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A  M  fe  animara o meo profun­
do refpeito cctifagrar a V. Ex- 

relhttcia eftas operaçoer.s , que tenho enjinado aos 
Soldados da Academia dejia Praça, fe  o naõ olri- 
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gafem as razoens , que expenderey ; porque amrrdaci- 
iade dos criticas , coftuma ju lgar, que as Dedicatórias 
nao fao mais , que huns ejlim ilos, que perfuadcm 
aos Mecenas a favorecerem, fem  advertirem, que 
omitas vezes fa> precisas reftituiçoeus como agora-, 
pois devendo-fe os ejfeitos às fuas cauzas , fendo 
V. Excellencia apfmária dejla A ula , que por zelo, 
t  deligencia fita , fe creou, paramayor Jegurança def- 
ta Conquifta \ fá  a V. Excellencia fe devem offèr- 
tar todas as liçoens delia. E  fe esmo he cérto, os Li­
vros fe  devem dedicar a Pefoas grandes , cujo am­
paro os defenda dos malignos Arift ophanes , fd  em 
V. Excellencia fe acha hum , que vai por muitos. 
Quando a Mageftade de E l liey D- Sebaftaí naquel- 
le fw éflo dia de 4 de Agofio de 1578 tinha f  ormado 
0 feu Exercito nos Ca npos de Alcacere-quibir em 
África, difcorria pelos efquadroens com tanta at- 
tençaà , que chegando a Bandeira Real advertio em 
que huma fileira tinha fd  cinco homens , confiando 
ellas todas de feis , e dife agajado , aqui falta  
hum homem , levantou hum. dos cinco Soldados a vi- 
zeira, para que EIRey lhe v ife a cdra, e .0 conhe­
ce fe  , e lhe refpondeo : como qffim Senhor ! Ale- 
aldade , e animoso coraçao de hum velho em vofo 
ferviço, com quatro filhos aos dons lados, ntvó fuprirdó 
bem a falta de hum Soldado. EIRey vendo-o, e ouvin­
do-o , lhe dife com voz rcprezentadora de gofio: tendes 
■ muita razao Gomes Freyre de Andrada. Era efte 
‘0 que compunha a tal fileira com quatro filhos feu s, 
por nat querer, que entra fe  nella outro,, que fof- 
fe  diferente. A  V. Excellencia, a quem fe  conti­
nuou por herança efta JingUlandade, vemos também 
reproduzido, fuprinio mais de hum lugar porque nao 
fo  he do Confelho de Sua Mageftade , Sargento 
Mâr de Batalha dos feus Exércitos , Capitad Ge­
neral , e Governador ãefia Caoitansa do Rio de Ja­
neiro ; mas também ão dilatado Governo das Minas 
Geraes , e 0 teve ao jnefmo tempo da Cidade, e 
Capitania de S. Paulo , lugares que occupârao fem-



pre outras' tantas pejfoas , b afiando a de V. Excel- 
lencia pela fua capacidade, eafüvidade, para fazer 
hum perfeito Governo de tantos Governadores , fen­
do vifio mandar pejfoalmente em todos , • com tal 
fortaleza, e admiraçaó , que ferá memorável, em
r nto o Sol rodear o Mundo , mofirando que fd  em 

ExceUencia fe  acha aquelle único Governador 
por quem melhor fe  governa, que por muitos: redlius 
per unum, quam per plures expeditur. -Aquelle 
que dezejava Gicero, laboriozo nos negocias, forte 
nos perigos', indifiriozo em obrar, ligeiro em aper­
feiçoar , qttento em prover com temperança , faci­
lidade , engenho, e humanidade: Laborem in nego- 
tiis , fortitudinem in periculis., induftriam in agendo, 
facilitatem, celeberitatem in coníkiendo conliliunv 
in providendo in nonentiam , temperantiam , faci­
litatem ingeniüm , &  humanitatem. Aquelle qúepre- 
ciza Solorzano, ajfavel, clemente , benévolo, paciente,- 
e. facil em dar audiência às partes: Affabiles quo- 
que, destemes , benévolos , pacientes , &  fa- 
eiles in adétmdo, five audientiis proíiandis provin­
cial ibus. Aquelle Governador de Províncias ,■  que 
inculca CaJJiodoro: Provinciis novis kétiffifnum fem- 
per Gubeinatorcm eíTe mittendum. A i imitaçaÓ 
dos Romanos., Qui adlimiles Provindas, non ni- 
íi leétillimos , atqne integerrimôs viros mittendos 
cenferunt; pois todas ejias perjeiçoens , e yequizi- 
tos fe acham em V. Excellcnaa ; fendo igual na 
Jufiiça premeando os beneméritos , cajiigando os cul­
pados. Nas rezoluçoens prudente,, nas ac m us acer­
tado , c.onfiante nas eltiçoens , < cafiderado nas peu 
lavras > da ocinzidade inimigo, das juas ebrigaçeens 
cuidadozo , attento tias patxoens, com os ferviços 
liberal, com an.biçocns avdro, com as mckfiias do 
governo paciente, com os afiutos acautelado , cornos 
cândidos benévolo , com as queixas dos nécios com- 
pofio, com adverjidades fojrido, coin aggravos dif- 
fm ulado, com o bem publico zelozo, -cctH osOivú 
tres acm ellado, nos Concelhos advertido , no tra- 
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tamento cortes com os amigos aprazível , eom 
os contrários modefio , para ninguém efiqtiivo , para 
todos agradavel , e finalmente para: o fierviço da 
Mageftade o primeiro. E Je os Livros fie' devem de­
dicar a vardlí fiabio ,. que tenha também letras , as 
de V. Excellencia fie fazem mauifiefias pelo fieo fim-
f ui ar governo,  que fie naf- fa z  fiemfiabsdoriã : Gu- 

ernator fapientia regit non valentia. A  arte de 
governar he a mais difficil de todas as artes , co­
mo fiente o Angélico Doutor, cuja dificuldade ha­
via já  confejfade Plataí , e S. Gregorio Nezian- 
zeno lhe chánava arte das anes , e fciência dqs 
ficiencias ; e tendo V. Excellencia feito hum taí 
único Governo de tantos annos , he o fabio dos fiar 
bios por boca de hum Santo \ e por ijfio ditoza , e 
bem afortunada toda efia Provinda , aue V. Excel- 
tencia governa, fiegundo Arifioteles: Ubi Prefes fue- 
rit Philofophus , ibi Civitas eft felix. E  os acer­
tos , pendem da ficiencia , e as felicidades de hum 
povo, de ter Governado}- com experiencia para gover­
nar. Nas juntas de que também he V. Excellen­
cia Prezidente , céâem todas as razoens hs de V . 
Excellencia j publicando os mefimos delinquentes con- 
demnados, que das fitas penas, faô cauza as fiuas 
culpas, fiem falta da mefima Jufiiça , fendo fa­
vorável com as primeiras , e com as repetidas fie- 
vero. Das matérias , de que trata o Livro, tem V- 
Excellencia exercido, inclinaçaá , e muita experi- 
enda, que he a mefira das meftras , para que jufi- 
tamente o examine, e defenda. Bem conheço o pou­
co para que empenho tanta grandeza de V. Excel­
lencia-, porém fierá mais illufire em attender ao que 
naó tem merecimento , repa»-ando que o concurfio das 
fitas prerrogativas , além de outros notorios moti­
vos , que poàiao moverme ao mefimo fiacrifido, defi- 
eulpaõ a minha ousadia. Aceite V. Excellencia debaixo- 
do fieu patrocínio efia limitada oferta-, como final 
preciso da indefpenfavel obrigaça» defie

;__  Humilde, fiel, e obediente fervidor.
José Fernandes Pinto Alpopitu.



ÀO LEITOR MALÉVOLO. . O1 < ’ • -i . . jj

M Alévolo leitor, fó comtigo fallo, por­
que já O vulto i. de Pont. Elcg. i- no 
leo tempo difíe Cavdor , in hoc avo res 
inter Mortua pene : E porque dos tuáos, 
e ignorantes , foy fempre mayor o nu­

mero por fentença da mefma Sabedoria : Stulto- 
rum vfinitus eji ttumerus. Tenho por cérto , que 
íeraó mais os que me vitupérem , do qüe os que 
me louvem , e também fe y ; que os que por na­
tureza íaõ r r á o s fa õ  diflicultozos a que a força 
da razaõ , ou da arte, os faça bons: aiffieile leni- 
tur ferox tmimus. Sallujlio, por iffo naó fegui- 
rey nefte Prólogo o eftylo mais commum dos Ef- 
critores , occupados fempre nelles em os reduzir à 
razaô , ou mover a piedade; mas em todo elle 
me empregarey em reprehendelos , e injurialos; 
para que, ou fe callem de envergonhados , ou fayaõ 
a publico com òbra* fuas , que me obriguem ao 
filencio de vencido i porque fem iílb naõ heide 
deixar de fallar, nem elles teráõ dentes para mor­
der ; pois ao primeiro aífomo da v o z , lhes direy o 
que difie Marcial ao Critico Lelio , que ou dei-: 
xem de morder, ou móftrem que íaõ Meílres, e 
como taes legítimos Cenfores.

Cum tua um edas, Carpis mea Carmina L eli: 
Carpere, vel ttolle nojlra ■, vel tie  tua.

Aqui teoffercço eife Exame, dividido em 
déz Trítaclosr o primeiro da Geometria, própria 
dos Bombeiros, com o módo de fazer, e graduar 
a noyat efquadra , para endereçar as pontarias, 
que inventando-a eu, me tem correlpondido com 
a pratica.

O Segundo, dehuma nova Trigonometria 
• vale-v-



valendo-me fóméhté ;dô htfmtheóférría, e 'da 47 
i .  dè Euclides, UZárfdò dosSèhoS lõgànthmcís , e 
numeros naturaes: rezolvo os meímos triângulos, 
fó por huma Trigonometria méramente pratica , e 
ainda peló Pantometra.

O terceiro, da Longemetria para pratica, 
e trigonométricamente labermos medir as diftan* 
cias , que liá do Morteiro ao alvo. ' . .

O quarto, da Altimetria, parâ medir o quan* 
to os alvos , ou Morteiros eítaõ levantados por 
cima do plano horizontal, para laber buícar naó 
fó os ângulos das elevaçoens , mas as linhas po- 
teuciaes.

O  quinto, dos Morteiros, Tratado pró* 
prió , em que fe daõ as prop.orçoens , e medi* 
das dos Morteiros , e as exaítas regras de la­
borar com elles nas lituaçoens, que eítiverem, oufe* 
japor ângulos de el^vaçao, ou por linhas poten* 

ciaes, bulcando-lhes a pólvora, e ângulos, para ar­
rojarem as bombas ao alvo , conhecer o pezo, com 
que as bombas precutem, bufcandolhes ângulos, 
que determinem o pezo, com que o devem fa­
zer, com advertências para que efta doutrina feja 
jufta , e util ao Real ferviço, e também o como, 
e com que drcunftandas fe fazem os tiros da cha* 
pele ta.

O festo , dos Morteiros Pedreiros, eníl- 
nando nelle o méthodo, como fe traçaó, e uzaó> 
e luas utilidades, com reílexoens próprias.
,1 O fetimo, dos O buz, péças portuguezas, 

como fe traçaó , como , e em que partes fe  devem 
uzar, e que utilidades fe leguem.

O oitavo, dos Petardos, quaes' faó os uteis, 
cómo fe uza delles , e como com elles fe pódem 
deitar pedras de huma defmarcada grandeza.

O  nono ., das Batterias dos Morteiros., com 
todas as luas drcunftancias * com doiisAppendicçs; 
o primeiro com o mais facil méthodo , que fe pó* 
de inventar, parar fe faber o  numero- das bálas, ou

bombas



bomba* nar pilhas', achado por mim depois de dar 
aoprélo o meû lfisíaMKi de Artilheiros.

O fegurido, como dado o numero de ba­
las , ou bombas, fe acliaò os lados para formar as 
pilhas , ou fejaõ triangulares ou 'quadrangulares , 
cuja regra para mais fácil comprehençaÕ a expréfr 
fo por lnsnia fófma .■ a 1 gebraica , da melma forma, 
que acaleuley, e por eíta regra fe podem fazer 
varias pilhas do numero das bálas, que me daô.

O décimo, dos Fógos arteficiaes, próprios 
da guerra ,—íàus uzps , e o como fe fabricao ,, e 
para onde fervem ,u com dous AppendLccs o  pri* 
meiro dos Fógos extraordinários , como Brulótes, 
Máquinas ánfernaes , e endiabradas. O fegundo, 
dos Fogaréos, ou Candieiros de muralha, para,alu­
miar os foífos , as Praças de armas , Córpos de

tuarda , e ruas ; tudo com refiexoens dos feua 
òns, ou máos eífeitos , e utilidades.

Naó duvido que julgues eíbar taõ ajuflada- 
mente diftribuido, quanto infelizmente praticado, 
e que efte artificio de difpor a.tua attençaõ, vem 
infinuadp de Lucrecio na comparaçaõ do meni­
no, ao qualpem neeeífidade de tomar medicina , 
fe aprezentar.o vazo :com 'a extremidade untada de 
mel. > i, . liliru > .

Ut puerorum atas improviâa ludificetur 
Làbrorum tenus : interea perputet amarum.

- ■ Ii j • .
j  ' Dize o que quizeres; com tanto qge fai- 

bás 0 que dizes, por naõferes por ti méfmo ven­
cido , e cantares o Iíeu patior. telis vulnera faãa  
víeis. Adverte, que as Creaturas tem no entendi­
mento a meíma diverfidade das cárqs , e que naó 
hú argumento taó fem refpofta, que a naó tenha : 
e  aflim quando quizeres criticar alguma das couzas 
deftes Tratados , cuida muito na ceníiira , e re­
corre logo àexperiencia ; que.eu fiz muitas, para 
te certificar o que tal vez ignoras-

■ Naó



Nad há Livro tad máo , que nad ténha 
alguma couza boa , como fontio Plínio o menor: 
Niillús ejl liber tam malus , quin cx aliqua parte 
profit. O que aqui achares bom, nad quero que 
louves ■, o máo fim quero que convenças; aliás ie- 
rás declarado inimigo da Coroa , que conhecen­
do, e alcançando os erros da íua defença, os nao 
manifeftafte.

Nad recees declararte, porque os mais cé­
lebres Elcritores tiverad crime , e accuzàdores. 
Sócrates , foy reprehendido por PlataS, Plataâ 
por Arifioteles , Arijloteles por Averroes , Ceei- 
lio por Sulpicio , Ennio por Horacio , Séneca por 
Gelio , Hermogenes por Cícero , Cícero por Saluf- 
tio , Origines por Úieronymo, Híeronytno por Ru- 

fino , Dona to por Profpero ; e outros , por ou­
tros, que callo, por naopaflar de prólogo, a catá­
logo.

 ̂ Ninguém fem erro, fem lapfo , fem ac- 
cuzaçaô , lem crime , e finalmente : tiemo fa- 
piens omnibus boris. Se entendes , que preíumo 
fer eximido da reprehencad , que aquelles tive- 
rad, ehganafte, porque citou cérto , que a mereço 
com mais juftiça , e efpéro com menos duvida, 
por faber, que he o mefmo láliir a óbra a publi­
co , que paílar de Author, a Reo •, o Author del­
ia , obrigado a défender-ie em tantos juizos, quan­
tos lád os impios leitores , que tem . lingoa para 
murmurar alheyos difvelos , nad tendo juizo , fei- 
encia , *e máos para eicrever, vivendo fepultadq* 
na occiozidade , iémpre amortecidos para o obrar, 
concervando o génio mordaz para concervar a fuá, 
imperícia, e negligencia, com as varias oppinio- 
ens dos que julgaõ as couzas pelas cores, fazen­
do perpétua guerra aos eferitores , e à fabedoria.

ConfeíTo , que conheço a minha incapaci­
dade , o meu talento , e a temeraria prezun- 
çad , com que intento collocar o meu nome na 
litçraria Hierarquia dos elcritores , que com as

luas



fuas pennas fírmárao o privilegio de immortaes 
nos Fauftos da poítcridade > e aíTim naõ julgues 
por ambiçaõ , ou emulaçaõ efta óbra, que a o- 
brigaçaõ da Cadeira , a falta de Livros deitas ma­
térias no noílb idioma portuguez, a diítancia tias 
Praças deita Capitania , em que eítaõ deftacados 
muitos Soldados , que naõ pódem frequentar a Au­
la , foy o que me moveo a dália ao prélo, e jun­
tamente para te dar occaziaõ a que moítres , que 
eítou enganado no que enfino , advertindo que

Ottien prefume corregir 
Debe bien conjidcrar ,
Que ftte fiempYc el cenfurar 
M az fácil , que el ejcribir.

Saõ os Prólogos anticipado remedio aos 
• achaques dos Livros ; porque lempre andaõ jun­
tos os erros , e as defculpas. Eu naõ péço per­
dão de nada , quem achar que dizer , naõ mo 
perdoe , nem ferá necefiario encomendalo. Se te 
parecer o eítyllo foco, compra os Livros pelo fei­
to. No Tabernáculo de Deos, cada hum ofFerece 
o que tem ; e no Theatro do Mundo, cada hum 
diz o que fabe, ou o que póde. O mais igno­
rante , he o que mais prefume, nem por me achar 
fem flores, fem folhas, me pareceo privarte do fru­
to do meu trabalho.

VALE.

PRO-
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de que fó a 
fi , que.fi: 

pólvora.

ÀOLEITOR

M V  tem; de que fó 
para fi , que 

aos effeitos da pólvora.

Mayor parte dos Bombeiros, __
daó em’ laber as regras de deitar bom­
bas com juíteza., pelà falça idéa, que 

pratica bafta, tendo 
naó .pódem dar leys

__ „  , póem por diante as cau-
zas, que fazem máos .tiros , como carregar huma 
vez mais , que outra, a pólvora huma melhor, 
qHe outra, mais, ou menos attacada de çada v e z , 
que fe carrega o Morteiro 5 as bombas maiores' 
humas, que outras, mais pezadas de huma par­
te , que de outra , mal fundidas, os leitos em 
que jogaó os Morteiros , deímanchados a cada ti­
ro , e outras couzas mais.

Sem fe lembrarem de que fendo o Bom­
beiro ciente , remedea as couzas, melhor do que 
o ignorante j que efte andará às apalpadelas aug- 
mentando , ou diminuindo a carga , ou as ele- 
vaçoens aos Morteiros , e tendo gaito hum tem­
po concideravel , ainda naó tem feito nada.

A  experiencia moftra , que quando os Mor­
teiros faó governados por Profefíbres cientes, or­
dinariamente as bombas vaõ fempre com muito 
pouca diferença ao alvo , e à mel ma parte.

Como haõ os ignorantes Bombeiros deitar 
as bombas em huma fortaleza mais alta ? ( ainda 
que as faibaó deitar no mefmo plano, ) como fo- 
bre hum rochedo efearpado , ao pé do qual eítà a 
bateria ? Ou como as deitariaó à Campanha, ou 
em lugar mais baxo , fe o Morteiro eitiver mui­
to alto.

Como naó tendo o Morteiro gráos de ele- 
vaçaõ , mas fim fixa , haó de achar" a carga da • 
fua pólvora, para os tiros hirem ao alvo : como 
haó de bufear as potenciaes. 1 Como



Como liaõ de ferrif o feo Príncipe dom 
honra i  fendo ignorantes dà Arte , que profe- 
caô.

O certo he amigo Bombeiro, que nunca 
has de deitar bombas a diftancias, ■ e .'alvos detre- 
minados , fem faberes as. regras eftabelecidàs pa­
ra iilo , ainda qhe tenhas experieneias aílaz mui­
tas , o que nao lie pocivel , fem as fazeres a 
cada Morteiro , e a quantas cireuníVancias tem.

Toma o meu concelho , eftuda para te­
res a gloria de comeres , o paõ do teu Rey com 
honrá tua , i e da tua patria, ;up , ass
, iov.oiji l fivo/òq c , «ttuo aup . einni ssv 
, nüv i.Lro oh nbaa&ttn /.onora uo ,m m  , enao oap 
/.ujoir/.-.n Mflmod zí. ; oviarrolrt. i ngarisa al .aijp 
*',B3 sraj.i sb .icbssaq air.m . aetlub sup , zsrnurí 
hw uoiiy. ao , ?jibiLmâ iam , cirno ab aup , or 
-i'. iib ij.. zor.s.ònsrnlab . zoiianoM ao ò :. ::o{ otip 
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Carta que cfcreveo ao A utlor, o Bacharel Mano­
el Antunes Suzatw , advogado aflual dos 

Auditórios da Cidade do Rio de Janeiro.

V I o Livro intitulado Exame de Bombeiros, 
que a urbanidade de V. m. oftereceo à mi­
nha liqaõ ; fuppoíto o alheyo da minha 

profiíTaõ , humildade , e curto do meu talento, 
naõ foy fem miiterio a deligencia de V. m. porque 
o louvor láhe às vezes aprefeiçoado da fccca dos 
pequenos por fentença do Pfalmo 8 E x ore infati- 
tiutn ter.fecijii landem ; e de Seneca, in thyejl laus 
vera hv.mili Jtmper contingit viro. Se eu tivefle 
voto , tivera rezoluçaõ de propor , que fe naõ 
eítampafle tal Livro , ou lembrandc-me da Carta, 
que elcreveo Alexandre Magno , a Ariflote- 
les , em quá lhe eíl ranhava haver publicado osfeus 
I.iyros; pois daquelle módo vulgarizava as íingu- 
laridades das luas doudhinas, ou attendendo à uni- 
veiçal eítimaqaõ , que iempre merecerão , com os 
Sábios os manulcritos dos Authores infignes, di­
latando mais a fua illuítre memória à avareza 
com que fe guardaõ no venerável fegredo das Bibli- 
othecas , que a meima liberdade , por meyo da 
qual apparecem no theatro do Mundo ordenados, 
e enriquecidos j nas mais foberbas ediccoens; j pof 
rém attèndéndo ao lim da óbra , logo me arrepen­
deria deita, idea , antepondo a fegurança da patria 
à mayoria do agradecimento. Repárey muito, que 
eltando eíta terra cohquiítada, e povoada há mais 
de dous .Secnlos , tendo fempre Militares , e ne- 
■ cellidade de defeza ; eílivefle tant® tempo fepul- 
tada eíta d o u ô rin a • que V. m. agora eníina /, .e 
que folie "V. -m. o primeiro que veyo à minha ter­
ia  fazer guerra à tgnoranda. Lembrou-me, que 
feria a razaõ , porqne : tarda fo let magnis rebus 
mijjefides. Mas logo refledtl, que em V. m- fe cum­
pria o vaticiaio, que recebeo o  primejio Affonfp, 

**  no



no campo de Omríquc, do fúpremo Arbitro dos 
Impérios , na inveítidura deita Monarchia ,• pois 
fe nao veyo- V. m. a trazer o Euangelho a ef- 
ta Conquiíta , veyo a feguralo, e defendelo, quer 
me parece mais, tendo a Omnipotência Divina» 
rezervado eltes merecimentos para V-m. eneadò fin- 
gular entre os poucos efcobúdos. Antes que- efta 
obra me chegafíe às maos, primeiro me chegáraó 
as noticias , em tudo grandes , do nome de V. m.. 
muitas vezes, que a minha occupaçao deo- lugar,. 
vi o làboripzo trabalho de V. m. já ditando na Àu-* 
la , já praticando-o que- ditava,' já nos exercícios: 
da Praça, jà nas fortificaçoens délla , já- inven­
tando' , já rifcando, e  opperando de forte , que 
naõ fey , em- que tempo fez V. m. eíte feo Livro > 
porque : Ntdlum a labore té reclmat otiu/tu

Urget diem note-, &■  diesnoRem nemie ejl:
Levare tenta fpiritu practrite-.

Bem via o que obravao os DifcipuTos de 
V. m. que por elles he que fe conhecem os M ef- 
tres : Per milites JUos judex iiitelligitur : &  fi-  
cut ãftsipuü tnagijíri fcientiam proàunt. Mas ago­
ra que vejo- efte retrato  ̂ taõ conforme com o Ori-

tin al, que eftampou no. bronze da minha- lem- 
rança , a vivüfima. expreflaò» de quem hepara V. 
tn. o melhor Demóftenes , e. para-mim- hum fiel' 
Achates; repito de-V. m. o mefrao que a Rainha'. 

Sabâ diffè de SalamaÔ :. verdadeira he a fama das 
voffas virtude*., z  da vofFa. fabedòria-,. que nef- 
ta noflá terra me- enformou primeiro ,. que os 
«lhos , os ouvidos r Ver tis ejl ferm o, qtum audie~ 
runt m terra mea■ dé vírtutibus,. et fapientia tua. 
Mas. na8 digo bem ,, que foy a fama verdadeira » 
quando reconheço, que foy diminuta■, porque fó  
vós fóubeftes- vencer a fama, com as- voífas virtu­
des r VtciJH fatnam virtfitibus tuís: Menos diz » 
fama., que a: óbra ,  menos a noticia, - que a rea  ̂
' lidade t



;0 .mayor yenerador., emais fiel criado.

Matutei Antunes Suzano.

lidade ; porque nao cabem nas penas da fama di- 
«ftames de huma taó elevada penna. Defcubro que 
«fte Livro lie taõ íingiilar, que per fi fó faz ef- 
cuzada a guerra , que enfina; porque liindo a ef- 
fes Reynos , que nos miraõ, vendo elles , que 
já cá le praticaõ, e fabem as matérias , de que 
trata o Livro , eítaõ defenganados de cá virem, 
e nós feguros, e a guerra , e defpeza evitada, e 
he V- m. o Author de defender hum Império, e 
hum novo Mundo, com hum fó L ivro, para fer 
aquelle de quem Cantou o Poeta,

Nenhum claro varaó no Mareio jogo,
Que nas azas da fama fe fuftenta 
Chega a efte , que a palma a todos toma, 
jE perdoe-me .a ílluílre Grecía, ou Roma.

Sendo a eloquência contraria das armas 
,pe)a fu a dureza , nefte Livro, fe ve limitada ef- ' 
•ta regra , por termos em V. m. outro Quinto Fá­
bio , e o Cezar de Roma , e o de Aragaõ D. 
Jayme , que .com armas , e letras fabricáraô fua 
fortuna : por tanto julgo preferir V. m. a Ayace 
nas armas de Achiles, e que deve fer graduado 
em primeiro lugar , feru duvida alguma, por naô 
haver outro concorrente , que fe iguale, Deos 
.guarde a V- m. para eterno refplandor da noífa 
■ Naçaõ. Rio ,de Janeiro 9 de Outubro de 174^,

ü ii Carta
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ÇmU , çue afrdré ffltyr* Conluio Mejlre . *  
Campo 4o Torço 4# M ilharia da Praça do ' 

Rto de Janeiro, ejçriveo ao Jutlor.

3 r- O mefmo tempo , em que V. m ., faz hu- 
ma grande lizonja à minha curiozidade, 
querendo darme o gofto de ver ( an­

tes de iahir a publico ) o leo novo. Exame de 
Bombeiros ;• põem. o ,-meo limitado' entendimento , 
no mais difficuitozo embaraço ; mandando-me , 
que refleâindo individualmente fobre as fuas par­
tes , lhe diga , com ingênua verdade , o que ef- 
ta Obra me pareee; e porque fó o refpeito de V, rn. 
pode fer mayor-, que o meo temor , executarei  ̂o 
qué me ordena :,>do. roódo ;* ■ qufe me he pc ffiyèlr; 
afiançado., em que nas reíignaçpens da obediência, 
fe poderio falvar os defTeitós,da ignoraneia.

Para dizer a V, m. a verdade , do que 
efta Obra me pareceencontro com duas grandes 
dificuldades: a primeira ;çftá , .,çm a conhecer; e 
a.fegünda * «em a man.ifdftar.. Para vencer a pri­
meira he jyiecizQ »,què I9fi%nste qt?e. fe tra- 
â a , riaõíítranfeepdajjajicpmpwhençapo^cg^çrg: qdRf 
fidera ; e por efta cauza djfle AriftoteJes;, que 
ló julga b.em , qtienr bem conhece: Umfqiúf- Elfc. I. C. IC.

jLtiu cmcu.cs <« veruaae ,; qvie mais creattps le me 
devaõ por-.conhecida,' doque por equivocada ; j>oç 

I  qué as vozes , com que nos explicamos, faõ ma- 
nifellos finaes daspaixoens, que concebemos: (Jr- 
ca eompojitiouem cotijijlic veritas, ■ vel faljitas ta poç

Gilb; Toircr. 
lib.delntcrprcr.



And. Ebor. x« 
Lib. 2 .D.Auguft.

x. ad Gorínth. 
C . 13.12*

Hom. Simb. F. 
z ,  íol. n .

'/teria; \ bijfitítis' ejf ijrfiòYa>iÍ>ih(s' 'véritãs » et facilh  
' fcién tib iü-’ porém pàrá neht deixar de õbedecec 

a V. m , nem- ffczer mais nòtOria a, minha infuffe- 
ciencia, determinei bufcar hum m eyo, por onde 
me poíia explicar T fem o- defeito de encarecer.

’  . . Antiquiílímo curtume iie , o uzarem 
-'òí hôfnens *'áe •fòmelhantes'jifi'qua|nd,o: ‘o  Teo -cur- 
tOr' fehvsíídimerttò1- pSreée de expreffoens * paradif- 

•finirt, Off capacidade para con h eceras eilencias: 
■ iftb Biéfríio ’■> adVertió S- Páufó aps: de: Coryntho 
•fallándb1 tfos- Dons bè Deos ; o 'que agora vémosv 
he:tafflbrporr-efpenífcn por enigma-■: Widetims 
mine''pèrrfpectíluhiyw \n <e)iigmáte tn pbrr-humas 
còiíísáS fhais aptas, e  adequadas ao noflo úconhe- 
cimentb , moftfamòs outras ,• que nos -í'ao-' mais 
relevantes, e rèCOnditas ^'e-a.efte fim-fe invenfá- 
rap as figuras, os* íymbolos, 'emblemas, parábo­
las V ènigmàs ,;m efáphòras/'e adegarias:-o* mef- 
mo Deos pintou , e cdloriò a gfanae máquina do 
Univerfo de adittiraveV diveríidade de- hieroglyphi- 
cos : Ipfe AltiJJimuí, cum Architeflrice inana fita-, 
hanc tmineajam Mnnãi machiriam [ hierwlyphicoinm 
ilivcrfitate tmnnràbili-, Hèpitwit ervewoftuvitz^IO
Proféta Nathan uZouJdè lYúma parábola ^quando, 
pífr> iftaWdàdodêDeps,' Tepreherideo a David', pe­
lo dobrado’ ÇÔ&câmínetèra ria- Ç azade U- 
rias; e Clirifto Senhor noíTo fe explicava-também 
por parábolas , para os ouvintes fé capacitarem 
mais facllménteidà' lüá^rtfsdSVéí r •e^altifiima dou­
trinai1 N o Egypto tomou as' mayOreS fotqds a feu 
ènffia eMiiêrogltphicá; • ént;'qtíe'Moyfés
foi inrtruhido j è 'depois partbu a muitos Monar- 
chas , e  aos dOUtOs, como fe ve em Paulo Jo- 
Vioi /-Hercules Tartb . Martoél' Tltezauro , e ' oa* 
tros yV&tÊÍMfíá t̂em t̂trâdit'-' tab feguida » na»yef> 
deria èu dar rtiiirtós paffos errados , entrei; a con-t. 
ciderat , febre'o 'qtte me poderia fervhj fazenda 
primeiro Imrna "breve reflexão1-ho' titulo deffie Li- 
y M .™  eaa^iU ãm  r i »  « smli/guíl o, j  o u ij. 

-eco; m ■ ’ Exame



61 oa:í.'0 Çxarne de ,Bonib<sjíps;.^arnou. ;V: m* £ 
d ía  fegunda producçap do -Jèpf;J^Üciflímo. cnge 
nho, e laboriozi/Iimo, eíiudo -0 e fendo irmão do 
de Artilheiros na .fciencia , me parece ir.uito dif- 
ferente no deftino ■, porque fegnndo o que pono 
entender, ,m£nos jaçppiçamente , deftq? -duas baila, 
vras : Exame. de-Bwibeiros, ,■  rhe., qup pócefte Ltvrp 
devem .fazer ds Bombeiros o fep exame , para íe 
poderem chamar. Mei(lres-.,na Arte. de déüár bonjfi- 
bas ; e perguntandc-nie a mitn mefmo , quemlao, 
ou quem conheço , e reconheço por Bombeiros? 
Naõ poflb dizer com verdade;,, ;.qpe;..fa0. optrpg, 
■ fe naõ Surirey de Sainç’ Renvy , . B.elidor., Mál- 

' tho ,, Médranón, qBlóndel^íBJond , e os outros íè- 
melhantes ^que-fao epnh.egidof'pelas fuas óbras.; 
e por ellas fe conftituiraõ profeüores dèftá, Arte ; 
ficando os particulares eícondidos. , por falta, dè 
lu z , publica <f: fem poderero^ainda _ chegar ao. .mais 
luzido ,; honovilico.v e fingp1aT;',Rxame que nc(: 
ta máteria ifòitém1 feito %■  o qvtal' çontprehénde nqs 
déz partes-,, -de que fe, fôrma , todas- as.iciefi- 
cias, regraspreceitos, máximas , advertências, 
c inílrvnrentds , que l.ao prccizos , pára que ,p 
prefeito^Borr.beiro-.y,; independente de .oútnp algu­
ma- liçaõ,/ ou > documépto ,. poffa exercitar. a:íua Ar- 
te , com certeza , e facilidade , ao fim dé que 
nao perigue a execução na móra, nem padeça du- 

- vidas a refoluçaõ.
/........Com...efta.,;,clara, e ecita idea m epuz

a correr í-ei^.diftoner por. to.do-. o Alundq'dejji- 
cmello., ■ e meditando fobre grande parte dos fios 
lvmbojos ,. meioçcorreo, que! parar ter hum, feme- 
Jliante, que. explicafle;Qconceito defte Livro, pa­
recia boa figura, a Tocha aceza p porque aflim co­
mo elta comunica ns Ono

nu



Simb. 
Lib. t f .  C. 6, a.  44-

íd. L. xp.C.ff,
n. 22.

Pfal. j .  & 
65.  Xo.

Menocbé cod. 
loc*

âeíVaiiéce Tà:ÍSfe&icBfe da ignofánc1á'-y e  .nao fó 
moftrá , niàs déníóftrá y  quanto-; proferé-,'; -èvfe ftâo 
cònhecé ; más ‘comó èntte- o’ >Lfòo -V JveV Tocha , 
fe achà a grande differenqa, de que òs efplendo- 
'Xes da ;Tóchji\ biíànto mais flamantes fe iizerao, 
tànto/n\ais yepreíTa fe  éíctinguem: Extingüar ym  
luceam. >’ er'o's liízimehtcwfd^LiVrò , > -aflun còme» 
com', éile crefccm , AáÔBeiiV ĉoni 'elle fe- immortá- 
itóáq/ès Èft Jiné »t9réeld#etifr&i ,i nancá efta-figura 
póde fer eohêrente , corti' o figurado. • ,8*3

Nao fem mayores fundamentos , me pare- 
ceo o Solcapaz -de expor aos olhos de todos, a 
matéria p;èilòs effeitps', de qúe ’èfte. Liyrò tradtey 
ppráitó 1 fgúálmentè^ SoI e-.-t Bomba-^feÓ-efphè- 
'ricos ;; igniferòs, fulminantes', ' ardentes , -fülgidos; 
Iuminozos , e rutilantes : com | o Sol  ̂tem o  l i ­
vro a diftineap de Angular; porqué-fe hum he SóI 
ir: qtáa folus , tr no globo do Mundo; o outro mere­
ce ler Sol ; porque 116 fó na -efphéra1 de Pórtit- 
gal: fe o Sol , como. Me Are de fulgores illumic 
ná os fcintilantés Aluirmos da Acádemu-das luzes; 
o Livro , como Sol de íciencías illuftra as eru- 
didás Eítrellas do Firmamento das Armas f? Se o 
Sol deítpa ros denfos efquadroens das nuvens, 
qns o bloquèaó; a bomba fulmina todo o anima­
do , e incenfivel , que lhe rezifte : ambos-, em 
fim, nas fuas mayores elevaçoens , forjad os íeos 
mayores incêndios porém fuppofta tanta igual­
dade-, 'como com tudo ó Sol-, nao inclue nas fuas 
partes , a do Exame , nao póde ficar em'propor- 
çáô de hyeroglyphico; e nao óbíta', qüe vejámós 
na fagfáda Biblià-alguns exames de Fogo , como 
faó : Igne Hte exam inxjli<lgne'im  examinajti , e 
óutros ; pcfrque diz Menochio, na fua Expozíçap 
litteral, que David fallava no fentido mctaphori- 
cóy devendo-fe tomar pelóTogo ,- as tribukçoens: 
Eiàíem igiús metupbora , tribulationes fignificuvit , 
è que por tr examtafo ' te fe deve- en ten d erVartis 
expetimenffs nos exéhiiifii ; e como o fymBolo; nao

enche



enche, â "ethimología do.nom ei de nada-ferve a 
fcmelhança das partes.

Regeitados em fim , o.Sol, a Tocha, 
a Columna de fogo , que guiava aos Ifraelitas lio 
Dezerto , e outras figuras , que occorriaõ , para 
fimile deftc Livro , tfó lancei, mao :do Efpelho Çy- 
lindrico , com preferencia ao plano , -concavo, e 
convexo ( obrigado da formalidade , com que fe 
deve efcrever do aíTúmpto , que cahio em forte 
ao Efcriptor ) porque , fe o exame , he hum a d o , 
em que fe móítra, e próva , allim a capacidade, 
a~fciencia.,.  e o talento; :como os erros., os def- 
feitos , .e as impreféiçoens de qualquer fubgeito; 
e neíTe mefmo adio , tanto, fe louvao , eftimaõ, 
e applaudem os acertos , quanto feemmendaò , 
refórmaò, e aprefeiçoaõ os dezacertos ; que me­
lhor fymbolo, fe póde achar, para difinir o Exa­
me de Bombeiros , do que o Elpelho Gylindrico ? 
•E a razao Jie ; porque nelle nao fó.fe manifeftaô 
juntas todas as couzas, que ie -lhe approximaô ef- 
palhadas, com as excellenctas., e prefei^oens , mie 
as efmaltao; mas taõbem fe emmendao ,. e refor- 
irnaó as disformidades , e . máculas ,.  que padecem : 
■ Speculum Cyliudricüm /fedes onmes, in zicbiis ol- 
jettis f f  a rfa scó llig tt \ et ixtra fitium , fmm. imi­
tas reprefentat tz-et corporis, humaui, aliarumve quu- 
rumvts rerum figura , ac imagines fe  ipfif defor- 
m ffm a , formam venufiijfimam indmnt. Com efte 
■ lemma ts in for mia forra a t ; e pofto. que o profun­
do talento de Pierio Valeriano arguío de mentiro- 
•za , e indiredla a .verdade, çom que o Efpelho ref- 
-ponde, a quem o coníulta , trocando os lados aos 
■ objedlos : Quod in Jpèculoiy i cma lavá juntdex~  
t e r a q u a  dextera , lava. redferantur. ; .atque ita 
-verieati fucus -fiat. Naõ.feacha com tudo eíla fen- 
fivel-mancha nornoflb Efpelho, mas fim.no pla­
no ; porque no nofib. ,: ..pela fua fórma de co- 
liimna : Gylinúrus ; onme quod volubile e fi., qua- 

fi-columna- ter es.ti todas as.efpecies, que lhe fi-
caõ

Muod. Sitnb? 
lib. i r .  a. i i t ,  
Hl.

Plír. VaMífe- 
rogl. lib. C .

ciiicf. Dia, 
veib. Cijiad,
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caõà Vifta ; lhe faô circunftantes ;• todas eftsA.-à.. 
roda , mas nao aos lados, porque os naõ; tem i 
Circulus, omitis in gyrum ambttus ts pelo que nao 
faltando o Prezidente da verdade , e lendo che­
gado o tempo dos exames, fe deve entrar nelles \ 
determinando-fe porém, que a precedencia dos 
lugares , fe regule , pela. antiguidade. das óbras: 

Por efta ordem toca ;a Francifco Mal- 
tlio- Inglfís , Commiffario Geral da Artilharia de 
França , pôr ao Efpelho a fua Pradtica da Guerra , 
que imprimio em Pariz no anno de i6yo ; e de 
hum ja&o de olho, fe ve o tempo, a origem, 
e o inventor' da Bomba , e Morteiro ; e que el- 
le foi o que deo a primeira tintura défta mâteria 
ao noflb conhecimento; e o que p o z , em alguma 
digeftaõ , a Arte de nos fcrvirmos défta tremen­
da máquina Militar : como porém : Onme prhi- 
cipitim ejldebile , nao teve efte Author o uzo da li­
nha Parabólica , que a Bomba defcreve; mas co­
mo o Efpelho ca híformiajormaz te a,foi. 18 achará 
Maltho a difcripqaõ , e demonftraçaó da dita linha 
para emendar o íêo defeito ; e haver de lograr, 
fem defmayo , os juftos louvores , que fe lhe de­
vem , de fer o primeiro, que abrio eftrada, pe­
lo afpero , e. inculto raatto da ignorância.

Em fegundo lugar entra Surirey de Saint 
Remy , Tenente do Graó Meftre da Artilharia de 
França , a examinar ao Efpelho as fuas Memórias 
da Artilharia , que deo à luz , em. Pariz , . nó. 
anno de 1707 , aonde fe ve , qne á dita Obra, 
he mui trabalhada :j locupledta , u t i l e .  noticio- 
za de quafi tudo , o que lie precizo ao. conhe­
cimento da Artilharia , Bombas , Reparos , Inf- 
trumentos , Baterias , Parques , e Arfenaes •, e 

-fuppofto, que lhe he defeulpavel a falta de mé- 
thodo , porque efcreveo. memórias y  faltou com 
tudo em algumas paetês, a encher; a razaq ,, e.,a 
cXperiencia y entre as quaes fe faz iuais lenfivel a 
de dar -, fó. 3- palmos de diftancia entre: o Mortéi,-

ro,
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ro$qe o Efpaldaõ: , -.para- fè impoffbiíítãiri de. fazer 
as elevaçoens de 45-, gráos para baixd , e ainda' 
aíTim para dar os ditos 45: grãos, naõ deve o,elpak 
dao ter-mayor altura, que os ditos 3 palmos, que; 
dá. de difhmqtá, ;; porque fonnando-fe. h'üm trian-! 
gula reélàngulo Ifloceles, pela altura'do efpaldaõ, 
ea.ditadiftartcia do Morteiro , rezultaõ, ( á refpei- 
to do angulo reílò , c  igualdade dos lados ) os 
ângulos, da baze , e vertice , formados pela hy- 
pothenuza., ■ de 45 gráos cada 'hum , que he o do 
mayor. .alcance do Morteiro : e com que fe ha de 
cubrir . a gente ,, e tudo o mais , í que eftá na Ba­
teria, fe o efpaldaõ naõ tiver muito mayor tri­
tura , que os ditós 3 palmos ? Porém como o Elpe- 
lho s  itifonuia format ssa foi. 287 achará .efte erro 
a lua corrccçaõ, para naõ andar hum defeito , entre 
as eftiir.avcis - exceliencias , com que efte Autlior fe 

I faz digno do conimum applauzo.
Monft- Belidor , com a razaõ de fer 

CommiíTario da Artilharia, e de efcrever ( ex prof- 
feffo:) da. Arte de deitar bombas , excluío do 
terceiro lugar a Monfieur Daudet, o qual ainda 
que imprimio em 1730 , fó tomou, por affumpto, 
a Geometria Pratica •, por efta mayor razaõ traz 
o dito Belidor ao Efpelho a fua O bra, que fahio 
do prélo, em Pariz , no anno de 1731 •> porém 
vendo-fe logo no feo Frontefpicio o titulo de Bom­
bardeiro Francez , ou Novo méthodo de deitar 
bombas ,  fe repára na grande incoherencia , que 
eftas duas partes mculcab •, porque aíltm como, fe 
em huma Officina eftiveffe huma infignia ( ou.Di- 
viza ) de hum Impreffor , e entrando nella , fe 
achaffe o cartorio de hum Efcrivaõ , naõ fe di­
ria j que a Diviza eftava trocada ? Porque ainda que 
em huma , e outra parte fe via papel, tinta, le­
tras,se procéfíbs , tanta differença vai no uzo def- 
~ s inftnimentos , quanta he a de hum Impreffor, 

hum Efcrivaõ c pois ifto mefmo fuccede entre 
Bombardeiro , e Arte de deitar bombas; porque

poftO,



Dift. Blut. & 
Richc). vcib,, 
Bonibard.

poíto, que para àmbos firva, pólvora,. tacos , pala-, 
menta, e botafogo , faõ muito deítinélas as appli- 
caçoens; e a razaõ h e ; porque Bombardeiro, e 
Bombardeiras , vem de Bombarda. ; e por Bom­
barda C dirivada de Bombtts , et ardetts ) fe toma 
o Canháo , deite fe ■ fôrma á canhoneira -, íynoni- 
mo de bombardeira , as quaes fe naõ abrem nos 
Efpaldoens das baterias das bombas ; mas fó 
nos -'parapeitos das baterias dos Canhoens , ou 
Bombardas pelo que Bombardeiro , he o 
mefmo, que Artilheiro o qual traéta de Arti­
lharia-, e naõ de Bombas;-mas como o Efpelho ts *«- 
fonniaformat K9 com o genuíno , e ethimologico tit- 
tulo, Exame de Bombeiros; reformará Belidor o 
feo Bombardeiro ; aceitando a natural razaõ , de 
que aflim como de Eípingarda, tira o Idioma Porr 
tiiguez , Efpingardeiro ,• e de -Efpada, Efpadeiroi 
aflim também de Bomba , fe deve tirar Bombeir 
To ," e naõ Bombardeiro , que fó pôde dèrivaríe 
de Bombarda,. que em Bortuguez , ( e em Francez) 
fempre pertence ao genero de Pelfa de-canhaõ ; 
e naõ à Arte de deitar bombas; e dado eíte primei­
ro paííò com acerto , ófe fará m ayoro goíto de 
Ver as fcientificas obfervaçoens deite, iníigne Eir 

veriptor , e os íeos avizos ;’ e fobre tudo., as fuas 
admiráveis Taboádas das provas , . e dos Alcan­
ces de ió ,  até 2000 Toezas.

Comoemhuma fó occaziaõ , fe nàõ.pó- 
■ dem fazer os exames , -feparadamente.- a cada Itum 
dos Bombeiros , que neíte Livro,.vem citados ,, 

-chcgaráõ os que faltaõ, todos juntos áò Efpelho;- 
ü em virtude da fua fôrma, todos faliiráõ corn­
os defeitos., que tiverem, emendados, tc informa 
fom at tc chegando.diante de todos Antonio de Vü- 
-le ,■  fe repara , em quejregeita as granadaá de- 
-vidro, porém olhando para a diminuição do pezo, 
•e virulência - da ferida, as. vai bufear. a foi. -124. .O, 
Marque/, de Santa tíruz , naõ .achou preyèn- 
çaõ ; ou naõ. pode antecipar . rejnedio .j párai-fe.

naõ



nao quebrar a caixa , ( ainda qtie feia de ferro ) 
òu munhoens dos Morteiros de camera efphérica; 
mas a foi. 89 o achará , dandolhes as elevaçoens 
precizas porque de 45 gráos para cima , nao acha 
a aíHvidade da pólvora tanta reziítencia , tendo 
a boca da Camera mais próxima à linha vertical , 
do que à horizontal; e de 45; gráos para baixo, 
lhes he dezempedido o recurço.' A fua nóva Gra­
nada , fe rellitue a, Medrjaho melhorada a foi. 
i zy por fe attender , a que mayor impulfó faz a 
força elaftica da pólvora nos planos , e cônca­
vos •, do que nos efphéricos , e convexos 4 e a 
razaó he ; porque , excepto. nos pontos centraes., 
e do contaéto, mayor obliquidade, tem os outros 
pontos, nos corpos efphéricos, do. que nos pla­
nos. Meffieurs Guinard , e la Fontaine , com 
grande exceffo daõ de vento ( ou folga) à bom-

a , 2 polegadas y e a-foi. 117. fe íhe eítreita,
___  ____ i ___ _ C _____ _  t i ___ _ _ _para fe nao defvanécer .a força da pólvora y pa- 

Ta le naó perder a- direcção da pontaria ; e para 
nao chocar a bomba, cõirr o Morteiro. Monff- 
Blond , dá para carga da bomba de 6 polegadas 
de diâmetro, 3 libras de pólvora; e  a foi. 137.fe 
lhe diminue 1 e meya porque o exceffo fó pro­
duz mayor defpeza, mas naõ mayor ruina. Sem 
muita praftica , nem ainda concideraçaó , quer 
Monfr- Daudet , que a efpoleta tenha algum tem­
po de arder, depois de cahir y mas advertido a 
foi. iyy  de que o difto tempo nao póde ter ou­
tro algum preftímo , que o de dar poffibilidade 
ao inimigo , para evitar a mais feníivel joerda , 
que he a das vidas , o cortará ; e deverá reco­
nhecer , que fe a raridade , ou craflidade dos va­
pores foíle fempre igual , le devia o tempo da 
efpoleta medir de forte, que fe acabaffe 6 pal­
mos antes da eolhíTao da bomba , .com a terra. 
MonF de la Frefíliere , quer arrojar pédras , e gra­

madas , fem o vehiculo de prato de madeira, ou 
íceftos y mas moílrando-lhe foi. 244 como o feo 

gH  ' alcance:



nicance naó pafía de ój braças porque rtiais Te 
dimiiuié a força expulfiya, repartida entre mui­
tos corpos íeparados , do que com hum fó refifi 
tente , naô terá a menor duvida em mudar 9e 
opinião. Em fim Monfr. Bardct , Dcidier, e to­
dos os mais Profteílbres , vem nefte Efpelho , as 
pontarias emendadas , por hum módo ; e juftas, 
e facilitadas, pela nóva Efquadra Diredora dellps ; 
evem  hurria bem concideradá , e fácil regra dê èmi; 
pilhar bombas, e bálas- Os Acadêmicos tem ao 
principio as iciençias praclicas, que iad precizas, 
para exercitarem a íua Arte , lem as mendigar, 
rem pm outros Livros , por onde eítad èfparíi- 
das; porque o Efpelhq todas'as couzas te Sparfas, 
eolligit, &  intrafinum.fmim unitas rcprefeutat ts c 
naõ íè pódem fentir os Examinados de lerem vií- 
tás nelle as luas Obras f porque nos feos claros 
reflexos, conliftem . as luas mais louváveis prefeL- 
çoens a  Ac imagines fe  ipftsdejformjfimié , ve~ 
nujltffimqm formam indmnt. a  1 ' * >:■■■■

Acabado, neíta fórma, o Exame de Bom? 
beiros, fó refta ( para procedermos com juftiçaj 
e tirarmoá defte Symboio a mayor utilidade ) que 
também V. m. fe veja nefte E lp e lh o n a ô  fó para 
que fe reveja no fep Exame ; porqiie como diz 
Cardanq, quando lemos as nolfas Obras , nos ve­
mos , como em hum Efpelho a  Scrípta nojlra 
eum legimus , tios ipfos intuemir , velut in fpeculo 
ipfo \ mas também para que nós vejamos com­
pendiadas , quantas ,óbras tem V. m, difperfas 
tt Sparfas eolligit , et unitas reprejintai. Logo 
que V. m, chega ap .Efpelho , le v e , e fe ad- 
miraõ todos de ver, as diílerentes , e bellas par­
tes , que conftituèm a lua Peílba , para fer hum 
prodigio da Natureza. Dizia Plataó , que naó era 
natural exercitar o entendimento duas artes , ou 
eftçdar duas couzas , ao melmo tempo c  Duas 
vero artes , aut JlUdia duo, deligenter exerceré btí- 
Viana natitra \m pótejl " u ’E que diria Plataõ fe
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Hj.yííTe , corno nós Vem os rfeíte Bfpalíiof , íunélas 
D[ todas as iciencias , todas as Artes , os empregos , 

as occupaçoens , e as Maquinas , a que V. m. fe dá ; 
e que muitas delias excercita ao mefmo tempo i 
Diria , que V. m. exedeo . todo o alfiaiice ,do fep 
entendimento ; e cQm manifcfta raznô ; porque 
nefte Exame de Kon l e i r o s i e  ve V. m. compre- 

. hendendo, innacceffiveis pela Lpnginietria ■, redu­
zindo , pela Plauimetria , a palmos , e polega­
das , extenciflimas diftancias  ̂ commenlbrando, 
pela Altimetria, as mais crefcidas alturas, e pro­
fundidades v conhecendo a quantidade continua , 
pela Geometria •, e a diícreta , pela Arith.metica •, 
mas para evitar eftas duas operaçoens das azas ,

1 com que voa , a todas as matérias da Mathema- 
tica , íe ve V. m. fazendo as comparaçoens , e 
igualaçoens das duas Grandezas, pela Álgebra taó 
UtU, como elpecioza. Ve-fe a V. m. rezolvendo 
os triângulos , com tal facilidade , c clareza,;, 
que já a Trigonometria naó çufta o menor em­
baraço aos principiantes. PaíTa V. m. ao Tra- 
âado dos Morteiros , e bombas , em que ie vem 
as individunes obferyaçoens , que a fua viviilíma 
penetraçaó fa z , tanto por parte da PraÁiça, co­
mo da Theqríca as cautelas , e advertências 
com que defvia os .erros , e faltas , que macu- 
láraó a outros ■, às medidas , e proporçoens dos 
diítos córpos , por todas as fuas partes alíquo­
tas j e pelas que lhe íaõ inherentes , como car­
gas , efpoletas , palamenta , leitos , efpaldoens , 
e, armazéns. Pelos outros Traclados , fe ve V. m. 
igualmente repartido ; continuando em hum a 
inevitável, e repetida offença dos Pedreiros ; re- 
Jipvando em outro o èíquecjdo conhecimento , e 
uzo dos Obúzi expo.ndo em outro, a fabrica , e 
applicnçaó dos Petardos-; e ultimamente íllultran- 
dç> a cita admiravel Obra, com as artükíaes illu- 
inmaçocns dos Fógos,

Que diria Plataó, fe viífc , como nos
I  úos
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vemos nefte Efpelho ( e ainda fóra delle ) Qye 
V. m. lé , na Academia, a lua clara, nóva, ecer­
ta doudrina : que no campo a demolira, e próva, 
com os exercidos de Pella , c Morteiro : que 
exercita , e inftrue o meo Terço1; efn todo o ma­
nejo , evoluçoens , formas , e fogo. : que lhe 
aífifte com Gatholica ,. Militar , e Politica difcipli- 
n a : que nem às ordens , reviftas r guardas , e 
deftacamentos , fabe faltar o feo cuidado: que fe 
( como inligne Arclúteélo.) delineou, repartio, e 
condecorou num Paliado' nefta Cidade , para def- 
tiníliva refidencia dos Governadores defta Ca­
pitania ; na das Minas , fundamentou', erigio, en- 
nob.receo , e (como douftitTimo Engenheiro) for- 
teflieou outro em Villa Rica , para leguro defcan- 
ço do Governo, eTribunaes daquefte dominio: que 
fe na Ilha das Cobras conftituío V. m. a engenho- 
za Maquina de querenar os niais còrpolentos na­
vios , vencendo , com aS regras da Eftatica , as 
forcas da Natureza ■, no Artenal , fem diminuir 
as forças da Natureza, diminuio o pezo da ma­
téria , e o exceílb da delpeza , no córte dos re­
paros : . que V. m. tem moílradó a mais liberal , 
e primoroza idea da Civil Architedura ; no mag- 
nilico Pantheon ( legundà vez cóníàgrado à Vir­
gem Nòflà Senhora ) para virtuozo Clauftro de 
ileligiozas Francilcanás ; no Real Hoípicio dos RR, 
PP. MiíFtonarios Italianos i e no taó nóbre , como 
dilatado Ediíicto, com qúe o generozõ animo de 
Antonio Telles de Menezes quiz concorrer , pa­
ra" a regular lymmefria da Praça Milifar-forence. 
defta Cidade. Qye diria pois Plataõ, vendo redu­
zido a praxe continuada: o íbo prudentiilimo im- 
poUivèl ? ‘ -Mas coítíò-^lle- nòs naõ póde ouvir , 
também noS iieõpóde-rélpónder ; e e u , como 
obrigado íf  Ordem! de V. nl. digõ> •

Que todas eftâs Artes, e fciencias, re­
partidas em rifços, óbras , diípoziçoens , exercí­
cios , e utilidaèles naicem do vaíliillmo enten­

dimento,
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dimento , clarifliroa inteJJigencia , agudifiima pe­
netração , e naõ ordinaria dexteridade déV. m; mas 
he certo, que fem hum grande eítudo , naõ fe 
podiaõ conceber as fciehcias, nem praflicar as Ar­
tes : é  em que tempo fez -V; m. eítudos , que 

:;f' tenhaõ píoproçaõ com- os exercícios;,' e com a ida-; 
de ? Eu naõ. conddero , que pódem caber nos 
ieos annos ; e entendo , que efta raridade de fci- 
ciència , íó provém do prcyilegio do nome. A* 
Sagrada Biblia , depois de dizer , que ninguém 
naicera , como Henoch , affirma ,' que nem co­
mo. Jozc , o qual nafcera homem ■ te Neque íit j fo-> 

i fepb , tjtii natus cjl bomo c e  expocm ó Padre 
Menochio , no primeiro dos dous fentidos , que­
da a efte Texto , que Jozé tivera fabedoria. viril,- 
desde a fua puericia t; Jofcpbum, ab ipfa pue- 
ritia , zmlem fapientiam hitbuiffb e .  e fazendo 
Nós a preciza differença de labedoria a fciencia, 
parece que desde que V. m. fe chamou! Jozé , lo-

§o fe conílituio feiente ; e aílim como pela fa- 
edoria de Jozé , crefceo a felicidade do Egyp- 
to , crefceo a admiraçaõ do Povo; crefceo a hon­

ra de feos Irmaõs ; crefceo a opulência da fua ca- 
za , e crefceo a fua mefma gloria ; e por iffo 
lhe chamaria léo Pay t=: Filius accrefceus Jofepb 
tn Aílim taobem ( com a polüvel imitaçaõ ) tu­
do crefce , com a fciencia de V. m. porque com 

Exame de Artilheiros , crefceo a intelligencia 
fos Acadêmicos; crefceo a iionra da Familia ; cref- 
•eq o credito da Patiia ; crelceo a gloria da Na- 
;aõ, e crefceo á fama de V. m. e para que eíte Dom 
ie Deqs fe dobraíTe , a/fim como le repetio a 
Bençaõ de Jacob ta Filius accrecetis Jofepb : Fi- 
ius aecreceiis. t s 1 Com1, o Exame de Bombeiros, 
ie dobraõ, e tornao a crefcer agora, a intelligen- 
c ia , a honra , o credito , a gloria , e a fama, 
que para fi , e para todos tem V. m. merecido ;

f  com que todos fe augmentaõ, enchendo a etlii- 
ologra do feo venturozo Nome ; porque quem 

*** diz

Ecclcf. C . 4*.

•Mínocii.'* ía 
cod. Joc,

GcncC C,4>.



Arift. 3. PJtif. 
T«xt. <*.

&t&oà. Lib. 
* .E j i»*.

diz e  Jofeph t i diz Augmentnm fct
Aqui tem V. m. a ingênua verdade, que 

me pedio : aqui tem a figura, que me explicou; 
eòconceipto, que deftaÒbra póde formar o meo 
juizo , he que fe por teftemunho de Ariftote- 
le s , fó he prefeito o T o d o , a que naõ falta cou~ 
za alguma e  ~Totum, è r  perfeltum ejt , chí rii- 
l i l  ab eft t t  he efte Livro todo prefeito , e ex- 
cellente todo-, por ter , com fumma clareza.. e. 
novidade , quanto lie precízo , a quem profleffar 
a Arte de deitar bombas; por onde prezurao, que 
das licenças , que V- m. pedir, para correr , fe lhe 
fbrmaráo as azas , para voar ; e que fendo ellê  
eompoíto de taõ louváveis predicados, de ne­
nhuma forte carecia de fe expor à minha cenfura 
t i  íruftra ad cen furam prapcmitur , qtà tantis ti-- 

tulis approbatus videtur t:
Deos guarde a V. m„ muifòs annos.
Rio de Janeiro 10 de Outubro de 1746.

De V. nn

HL A. e eerto venerador.

André Ribeirt Coutinhr*

. • . . '*• / 

Cart*



Carta, qtic Matbks Coelho de Sousa, Mcftre de 
■ Campo de lr,fautor ia de hum dos Batel bocns 

dejla Praça do Rio de Janeiro , efcrezeo 
ao Authsr.

S  E o attenciozo favor ,  que V. m. me pre- 
mitte na íiçaõ defte Livro , me pudera aug- 
mentar a inteligência para o comprehender, 

lográrao os meus dezejos a fatisfaçaõ de faberem 
louvar o identifico da lua compofiçao.

Confeflb porém , que illupiinado da cla­
ridade , que infundem as brilhante^ luzes da pu­
reza do leu eftylo , chego cabalmente a conhe­
cer a proveitoza utilidade , que produzirá efta

fòbra, em que a expenqas do feu laboriozo eítudo, 
dezeja V. m. enriquecer a Naíçaõ.

Nao tema V. m. a ambicionada pefonha 
da mordacidade lhe embote a fua çlara eloquên­
cia , quando vai amparado do em tudo grande, 
e  envejado efeudo do nome do ExcellentifJimo Me­
cenas a quem a dedica.

Continue-nos V. m. eftes admiráveis pro- 
duAos do feo intendimento , e perfuada-fe a que 

ninguém me excede na veneraçaô . à fua Pefíòa, 
na complacência dos avultadoa créditos , que 

aequire nos differentes exercicios , em que com 
tanto zelo dó ferviço de Sua Mageftade, fe em­

prega , de que eu lou mui fiel teftemunha.
Deos guarde a V. m. muitos annos. Rio 

ide Janeiro 4 de Cutubro de 1746.

De V. m.

Muito afeduozo A. e fiel venerador.

Matinas Coelho de Souza. 

** ii Carta



Carta que cfcreveo José da Sylva Paes , Ca- 
vdlleiro Profeffò na Ordem de Chrifto, Brigadei­

ro dos Exércitos de Sua Mageftade , e Go­
vernador da Ilha de Santa Catbarina & c.

L I com gofto, e com admiraqad o Trata­
do queV. m. compos , em e remete, de .Bra­
me de Bombeiros: com gofto j porque ve­

jo verificado nelle o conceipto que,fiz fempre de 
V. m. logo que comecey a tratalo, e a períTua- 
dilo a que feguiíTe a profifTad de Engenheiro ,.e  
por eftar certo da fua grande aptidaó , e inteli­
gência , íahiria hum aos mais capazes Officiaes 
do feu exercido ; como a experiencia o moílra: 
c  com admiraçad de ver, que em ta6 poucos annos 
de Serviço, e çom tao continuado trabalho tiveífe 
tempo de ver todos quantos Authores tem efcrip- 
tq nefta matéria , e à agudeza , e acerto com 
jque refuta , e emenda muitas das luas opiníoens, 
eftabeleíTe hum Méthodo o mais proprio , e promp- 
to para o ferviço dos Bombeiros , de que até 
aqui no noíTo Idioma fe nad tinha efcripto , é d e  
que muito neceílitavad todos os que jervem na 
Artilharia.

Por tao diftinítp trabalho, e taoutií para o 
Serviço de Sua Mageftade, fe faz V. m. acredor 
nad fó de repetidos elogios , fe nad tadbem de 
relevantes prémios que fe lhe nad negarád à yif- 
ta do feo grande m erecimentopara que a nima- 
do deites dqus eftimulos-, nos continue a dar ret- 
petidas pròducçoens da fua grande çapacidadé, e 
documentos para o acerto das mais matérias. Deos 
guarde a V. m. muitos annos. Ilha de Santa Car- 
tharina 25 de Julho de 1747.

Senhor jozc Fernandes Pinto Alpoym.
M. Â. e venerador de'V. m,

■ 1\Í*: '• - .
Jozé da Sylvx Paes.
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sano de Gmvoea , Qualificados do Santo Offi- 

cio, e Acadêmico do numero da Acade­
mia Real & c.

m  e m i n e n t í s s i m o  s e n h o r .' :Q f

O Livro de que efta peticaõ trafta, nao cón- 
tem çouza alguma contra a noflà SÍanta 
Fé , bu bons coftumes. Lisboa nèíla Ga­

za da. Divina Providencia.de Clerigòs Regulares. 
17 de Março de 1747.. t

V Ifta a rnfórmàçaó ;:  pode imprimir-fe o Li­
vro intitulado : Arte de Bombeiros : e 
depois de impreflb, tornará para fe confe­
rir , e dar licença que corra , fem a qual na6 

correrá. Lisboa 18 de Março de 1747.
’ <y\ vti:i r. t.hl *T "pA

m>, • : • ' - . . .b . > V
Fr. R. de Lancajlre. Sfihtt. Ãlreu. AMàda*

D. Caetano de Couve a C. R

DO



Or mandado de V- Excellencia lf  efte Livro, 
que fe intitula , Exame de Bombardeiros
compoftq^por Jozé FernandesJPinto Alpoym,

: de Mel-Cavalleiro da Ordem de Chriílo, Tenente 
tre de Campo General nq Rio de Janeiro , Len­
te na Academia, de Engenheiros , e nelle nao 
àcbei couza , que tépügne à F é, e bons coítu- 
mes , antes julgo , que ferá muito util para os 
que profeíTaô a Arte Militar. Efté he o meu pare­
cer ; V. Excellencia mandará o que for fervido. 
Lisboa Caza Profçflhde S. Roque da Companhia de 
Jcfus Ô de Abril de 1747.

Vt&orine- Pacheco. r rrfl .' '

■jk ii! nine

V Ifta a informação pode-fe imprimir o Li­
vro, de que trata a petição , e depois de

........-impreíTo-, torne para fe dar licença, para
correr, fendo conferido. Lisboa 10 de Abril de 
1747»'

D. Jozé , ArcebiJio de Lacedmonia.
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de Campos Acadêmico da Academia Real. & c .

S E N H O R -

Li­
de
ara
de

I o Livro intitulado Exame de Bombeiros, 
que pertqndc dar à luz feo Author, o T e­
nente de Meftre de Campo General , e Sar­

gento Môr no Batalhão da Artilharia do Rio de 
Janeiro, Jozé Fernandes Pinto Âlpoym : e nao fo­
mente naõ achey nelle couza porque defmereça a 
licença , que pede; íè nao muitas porque fe faz dig­
no delia: tanto pela clareza, brevidade, digeftaõ 
e  fólida doutrina de huma matéria tao nóva , e em 
parte aflaz efpeeulativa ; comó pela utilidade dos 
Vaflallos de V. Mageftade, os quaes com efta li- 
qaô fe fnráo mais cientes , e aptos para o feu Real 
Serviço: àlem do grande creciito, que concilia k 
Naçaô huma compofiçaõ taõ cabal , e ajufía- 
da ; e vinda entre as riquezas do Rio de Ja­
neiro, como pérola de mayor j>reço , e como tef; 
temnnho autentico , de que nao divertem eftas aos 
Vaflallos honrados, dos feus honeftos eftudos , e 
Militares applicaçoens : a do Author bem conhe­
cida na Real Aula defta Corte, e em varias Pra- 
qas do Reyno , agora fe faz mais digna de ef- 
timaçao, quanto mais retirada delle ; porque ab- 
folutamente aprezenta aos Reaes pds. de V. Ma- 
Écfiade huma compofíçaõ muito util; muito cabal, 
e  muitas vezes bem feita. Efte lie o meo parecer : 
V. Mageftade ordenará, o que for fervido. S. Ro­
que 18 de Abril de 1747.

Manoel de Campos.
.

EXAME!
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15 0  M 15 h  1 K O S.
"'■Que he ponto ?

'■'ft. ’ Ponto , lie o que naô tem par­
tes ; e praticamente, lie o final, que 
fe poem, .com o Jnço de livma pen- 
tiây ponta de'çòmpa^ò'.j':bú agulha,

s-qie.jie linhkJ-reéíá'?,r", C!’
R. Livba retta , lie aquella , que eítá. igúal- 
ente ppíta entre feus extremos , como Á B , ou 
ais .facíl: Litiba recta he a mais curta de.todas,' 

s que fe pòdent íariçaf de hiini pònto a outro ; 
U)_a definição.lie ^éfncu-grandp^leíVfe o Sargento' 
vlor de• Batalha", e-Engenheiro' Mói dosReynós, 

Senhor Manoel de Azevedo Fortes. Log. liac.
• 2’ A. t. c. i. Def. 4. foi. 9. 

f  . • Ift? .quer dizer, que.éntrè o priticipio A ,  c
o nm B , de htima linha redta , fe -naõ póde a/Tinar 

.-ponto àlgiim ihais- aíto-p - oif hiaijhhÔiSco2,0 que 'bí> 
Heus extremos A , e B ; e os ditos ppntosA, e B ; ií- 
tfo he, o principio , e o fim de hmha linha recta, 
He chamaw Extremos. Quando ao diante díílermqs 

. 1 ] tti limpleí- l

x.
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Fig. 4.

ÍImplefmente retia , fe liáde entender, huma linha 
reíta.

P. Como fe deita huma reíta ?
R. Facilmente: fobre o "papel, ou taboa, naÔ há 

mais, que pôr huma regoá Dem galgada, e com 
o compaffo , tirálmhas , lapis í ou pennapoítaem 
hum extremo da regoa, encolhida a hum lado dei- 
la , fe vá movendo até-o-'outro extremo , e temos 
•deitada a reíta.

P. Como lê divide huma recta pelo meyo ?
R. Delta fórma : íeja *a fhíta A B , que quere­

mos dividir, em duas partes iguaes: Poremos hu­
ma ponta do compalTo em A ,  e  com abertura ma- 
y o r , que ámetàde da linha , defcreveVertiãs os ar­
cos EF , para huma , e  outra parte; e com eíta 
mefma abertura,  padaremos. q  compaílò,  para_B „  e 
defcreveremos também os arcós CD , que fefcnv* 
zaraô, com os primeiros , nos pontos G ,.G ;  e ti­
rando deites pontos ,a reíta GG , eíta cortará AB 
em H , e ficará AB. dividida em duas partes iguais 
AH , HB. Èucl. Prôp. 10.' r.i v..' ‘  ^

P. Qye he linha perpendicular ? .• , c:
. R. Linha perpendicular-, he huma linha reíta 

que cahe fobre outra, íem.fe inciinár, para nenhu­
ma parte, como, a reíta L D , que cahindo fobre 
AB , fe tiiao inclina nenX piara A , nem para B , an­
tes fica aplumo fobre AB. , Eucl. Def. ro. r.

P. Pois naõ há difforeuça, entre linha a plumo 
ç  perpendicular ?

R. Há differença grande, efpeculativamente, co- 
mq OSfjSpqmetras labem aporem  na ptatipa ,̂ he o
raeftpo Glipha,-perpendicular, que linlia a plumo, 
quando os-plànoç*fobré; queXe deitaõ, Xáõhorizon- 
taes.

P. Qiie he plumo ?
R. Plumo, naõ he outra coufá mais, que hum 

fio, 011 cordaõ , que tem na ponta hum pezo de
chumbo,

t  T R A T A D O  1.
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chumbo, bronze , nu ferro como A.
P. Como. íblevantaluimaperpendicülar p íòbre 

huma reda dada, de Juun ponto dado nella ?
11. Defta fôrma: feja a redaAB , e do ponto 

dado nella D , queremos levantar a perpendicular 
DL: do ponto D pafá Ç , e para E tomaremos 
as diftancias D C , .DE-iguaes , logo com o còm- 
paffo , ou cordel, poíto em G , e diftancia mayor; 
que CD defcreveremos o arco H l ; e com a mefma 
diftancia do ponto E , defcreveremos o arco FG , que 
fe cruzará com o arco H l em L ; e do ponto L 
ao ponto.D, fe.tire_a;teda D L , que ferá a per* 
pendicular pedida. EucL Prop. i i .  i .  r, ; ■■■■, 

J P .  Qomp rde humrpqijt9-,. dado fora de huma re* 
d á , le lhe deita outra perpendicular fobre, a dada ?

R. Facilmente: feja a reda AJ3, e o ponto da- 
’o fórguE: tire-fe a, reda EC , e fe divida, pelo 

meyo em D , .e.uqndo o.pc do compaflb em D, 
f t p -  a.dÜtanGia D E ,/D C , ,oii-,DB ..defcreveremos 
a femicircunferencia CBE, que cortará AB em B; ;c 
do ponto E , ao ponto B , . fe tire a reda EB", 

ue ferá a perpendicular pedida. Ò rneírno fe fa z , 
om hum cordel. EúcJ. Prqp.

P. Como felevanta huma perpendicular, no ex- 
emo de huma redaj-dada ?,i ''..qA ;
R. Facilmente: feja a redá:Á B, e do.extremo 
, lhe queremos levantar a perpendicular B E : pore- 
os| Inuna ponta do compaflb em B, e com aou- 
a fora da linha dada , cotço D ,, defcreveremos a 

emidrcunferencia C B E , de ljofte, que corte a re* 
ta A B , cm C  ; logo pelos pontos Ç , e D ,  tirare* 
os a reda CD E, que cortará a femicircunferencia 

m E , e doponto E , ao.ponto B , fe tire a reda EB, 
queferá a perpendicular pedida. Converfa em EucL

*«8*u •. ■ ' - ■ . f .. . f  r 'j ' w ,..;
■ s-1 (Som huma efquadra, le.|azem eftas ópera-

oens mais façíún'eqt§: ,. porque naò ,jhá mais que 
À  ii c' amimar

Eig- f-

Fis- 4*

0,

Oi
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arrumar himia perna daefquadra, como C R , fobra 
a ráíla dada DEi e-que o angulo B to q u e  o mef- 
mo ponto dádõ B , e corri o lapis , penna, ou 
compaflò , tiraremos a recla , BA , que ; fera a 
perpendicular pedida , ibbre DE;,' e ab ponto B.

Pi Que heãngulp reCHlinio? 1. 1 •.•uoq f>
- R .  Angulo. reãilmo , lie, o efpaço cómprehen- 
didq, entte .duás linhas reft-tó > que íè tocao em 
hum pontoy c.pròduzidas fe cortaô. Log.Rac. Pi 
1. L. 1. c. i. Def. z. fol. 5$. como > o efpáço 
B Á C , comprehendido entre as duas reifas A B , A C , 
que; le tocao no-pbiitf) A e  fé íe-produzirem íe 
cortaraô no mefhio ponto.

Devemos laber m ais, que fempre a. letra do 
meyo A , denotta o ponto angular, que He aonde 
fe ajuritaÕ as linhas B A , C A , para fázèrem oan- 
gulo i e as linhas, que formão o angulo, como BA» 
CA , fe chamap/rtátf.r do angulo , e p ditò angulo fe 
chama , angulo comprèbcndid? pelas taès linhas BA ,

P, Os angulòs nao' tem nenhuma ■ diferença ?
R. Os ângulos tem tres diferenças, que fad rc- 

ílos , agudos eiobtüzos.
" P. Qpe hèJângulo fè ílò jí’

R. Angulo reão, he raquelle que fe faz ^uad- 
do hurna liiiha reíla cahe áplumo , ou perpendi-

fd

Qué he angulo' agudo ?
- R. 1 Angulo: agudo 3 he aquellé1, que he menor 
que refto-, como o ahgíilò EBC, que he menof, que 
o angulo reíto ABC: devemos faber,1 que ao an­
gulo agudo', e ao obtulò fe chamad ângulos obli- 
auos ; e que o angulo redlo, he fempre o mefnio 
fcm nunca fer rnayor, nem menor.' Eucl. Def: 11. x.

p . . Que he angulo obplfb-.* ■ ‘
i.r,f f lijx7 , 11 1,  R ,
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JL , Angulo obttifo, he.aquelle, que he mayor, que 
recto, como o angulo D B C, què he máyór, que o tig. 9. 
angiilo redto. ABC. Êúcl.,Def. 1,1,., 1 .., ,'r.' f-a « jj 

P. Como fe divide hum angiilo pelo meyo ?.. '
R . FaçUmenté;-Sejà ò angulo BAÇ, queife qiier ttg. 5. 

Idividir pelo meyo j pondo o pc dq cqmpaíTo em 
A ,  defcreveremos o arco D E , elogo pondo-o em 
D , defcreveremos o arco GF j e com eíta iríefma 
abertura, paliaremos ao ponto E , e defcreveremos 
o arcoíH , que. fe cruzará, cpm, o primeiro FG, em 
L \ e pelos pontos L , e A  , tiremos á recta A L , 
que dividirá o arco E D , em duàs partes iguaes, 
e por cònfequéncia o angulo , como queríamos.
EhcI. Prop. 9. X.

P. Como fe medem os ângulos, parafabermos 
fe fao redtos, agudos , ou pbtufps ?

R. Os ângulos fe medem por gráos, qúc fao 
as 360 partes iguaes, emqueos Mathématicos divi­
dirão a circunferência de hum circulo , e cada hum 
deites gráos , fe divide ém 60 partes iguaes, a que 
rfrhamaõ minutos.

Ametade dá circunferência, tem 180 deítaá 
360 , a liia quarta parte, fáo 90 gráos , óu' 90 
das partes ditas y e eílès mefmos tém.fempre 0 an­
gulo recto ; 0 obtufo , tem mais de 90, a o agudo, 
menos.

Os gráos fe notaõ por cima, com huma cifrdrj 
e os minutos,, com huma plíca , comò 40o mais 30, 
em' tem huma cifra póíp .
cima, é"yó minutos , huma plícâ. a ' c. \ . \

Sabido iílo , os ângulos fe niedem, poiido hum 
femicirculo graduado, com o feu centro, no ponto 
angular B , e com o diâmetro EBD, que coinci­
da com hum lado do angulo dado, como BD, e Pig. l i  
veremos; o outro lado BA , que partes vay cortar 
na.;fircunferencia do femicirculo graduado, como 
neíle calo, cortou 30% e diremos , que o angulo 
he de 30o; e aflim dós mais. A iii P.
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Bg. ii

Sommtr gràoi 
c minuto#.

P. Como fe faz hum angulo igual a outro ?
R. Defira forma: Suponhamos, que fobre a re- 

fta ED , queremos formar o angulo D EF, igual ao 
i anguloCBÀ: Com humfemicirculo gràduado, dia- 

mado , Transferidor , mediremos o angulo A BC , 
è notaremos o numero de gráos, que1 lhe àchanriõs; 
e paflando o Transferidor fobre á reéta ÈD , fa­
zendo centro em E , e que o feu diâmetro coin­
cida com a reíta E D , marcaremos fobre o papel, 
ou taboa, os mefmos gráos, pela parte defóra do fe- 

' micirculó ; e pelos: pontos E , centro, e f,.marcado, 
tiraremos a reéta EF, e ficará formado o angulo 
DEF , igual ao angulo dado ABC.

Iífo mefmo íe faz com hum coinpafíò , pon­
do huma ponta em B , e defcrevendo o arco AC •, 
e logo, com o mefmo compaffó, aífim aberto, o po­
remos eijf E , e, defcrevpremos o arco DF , e to­
mando, entre as pontas do compaflb, o arco AC j 
o poremos de D , que chegará até F , e pelos 
pontos E , e F , tiremos a re&a EF , e temos o 
acima pedido. Eucl. Prop. 23.1. Porém deite mo-' 
do, naõ fabemos os gráos, que tem os ângulos.

P. Como ie fommaõ, e diminuem os gráos 
huns dos outros, ou gráos, e minutos ?

R. Facilmente ; porque quando os gráos naô 
’ tem minutos, naõ há mais, que fommar os gráos, 

como numeros ordinários, cuja fomma ferá a dos 
gráos pedidos , por exemplo , fommando 40 , com 
5"o, faz 90, e tantos diremos fer a lòmma de 
40’ + fo\

Quando há minutos , he neceíTario fommar 
à parte .os gráos, e os minutos-, por exemplo ..que­
remos fommar 46°, + 2Ó cóm 30o + IÓ , poremps 
os lemelhantes ( ifto he, os que tem o mefmo'nòf 
me) debaixo’ dos feus'lemelhantes, comó aqiii, os 
minutos debaixo dos minutos, è ds graôs dibáixó 
dós gráos, e fommados, ao órdioario, da Arithniéti-j 
ca , faz 70o + 30. 40o

T R AT  A D O I.
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operaçao ,
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, -40?, +. íóf, O
30° + IÓ

70" 4- 3Ó
: ■■ ■ . iwaiinm <• . , . otfu i-y.ji roo* «oi

Quando os minutos cjiegap a 60 i paílarey 
hum gráo, para os, gráos ;• como>, fommàn^ò 
40o + 20., com 10o t  4ó , faz 60o +  6 ó ; e como 
éo minutos fazem hum gráo, ferà logo afom- 
ma 61 gráo. .. .1,

40o +  rò
20o + 4Ó _
60o +  6ó igual a 61 gráo.

Quando os minutas paliarem, de 60 ,-felhe ti­
rão os gráos , ,que . tiverem ,  e o que reftar, ficará 
no lugar dosmmütos, e as< gráos lepafíaraõ ao lu­
gar dos gráos v como , íòmmando.400 + 50 , com 
70o +  40, faz i-io° .+ 9Ó; ecomo 90 minutos tem 
hum gráo., e fobejaõ 30 minutos, :efte gráo ajun­
taremos a L io ,.e  faz u i  , e ainda .ipbejaõ 30 mi- 

'• que- ujo0. + 90 fommadps com-
gráos, • mais,30 jáinútos,

to» + jó
t oiriluríi «7094: 4Ó ,.r ’’c :

no°.+  9ó igual a r ir  gráos,' 
mais 30 minutos.

Para diminuir, fe faz a mefma 
Eque no dinmipir,.prdinario .;. porque, he-tirar ,o me- 
i Pgfnfifj' V&yor# féfta, lie a differença j c&.
iniq, tirar 40o de jò ° , reftap 10o , quando nao há

Porém quando o niumèro ménor tiyer minu­
tos , e o maypr. naõ ,...tiraremos hum gráo ao iip  

A. ü i i .............. mero

Diminuir grá­
os , e minutos*’
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mero mayor, e o poremos* adiante em 6o mi mi­
tos , e faremos a diminuição , pondo os gráos de­
baixo dos gráos , e p? minutos, debaixo dos minu­
tos ,. por exemplo , quero diminuir 40o + 20 de 
<0° ; cómo yo°,;riáõ temr miiüitos', ihê-tiraremos 
numgráo, efiçaoi^oli é'ÍhO aCcrefcentarèfnqs adi­
ante em minutos , álfini faz 49°' + 6ó^, e. deites 
tirando 40o +  ió  ,- ao ordinário ,• reítaô 95. -^ 46, 
como pedíamos. -olup. K  cm

49o f ú ó
40?- i  16
9° + 40

- 1 ' . Quando b  mayor nuiherodè'gráos tiver me- 
íiós minutos, que o menor , itiraremos hum gráo 
ao rilàyòr^ e o poremos em 'minutosy que lomr 
maremos, com os minutos , que tinha, e dimi. 
nuirenios áo ordinário ; por exemplo , quero di­
minuir 49o + 'yó, de 60o + tò-, como 6o~ +  20 , 
número niaydr, tem menos minutos, que 40 o -b yó, 
tiraremos dos huiu,' que -reduzido a minutos* 4 
faz 6ó , qüe ibmmados ‘ com 20 faz 80, e logo 
diminuiremos, como acima temos dito, -erefta 19a 
+  30. ò? ! C- .

60o +  2Ó Jque val o meímo, que

• leogí j9°í+'L86>i i  
.v.oiuni.-a r-j. ziap. 40" >-yó

19° +  39 . .
t.oe: rn:vn & .v r tx  , ;uuiurrjib; ç;r,'I
" P i. '.(jpé he circunferência' dehurri circulo ?’•'! a9P 
‘ li.. Circunferência de .hum circulo , he liurria ’ 

linha cúrvá, qúè'cercaem£iróda, hum circúfiyj cádri 
mo. ABÇD. Euci. Def. ry. r. ,

P. Qye he circulo ?
R. Girado, lw hpma.hgura plana > terminada 

" ■ pela
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•pela rfuá'cirairiferencia, 'dentro da qual há hum 
•ponto y fd o ';quáT todáfc ' -as’ linhas rectas tiradas >à 
o f r i i n f p V p i i ò i a ' . ’ f á o  iè“ua(

z> A G È' 0  M E T & l  A. t)

■ ponto E .
lo centro E , e terminada de huma, e  outra par­
te ná eircürtferbriáâV ém B , -e-’D; , -fe chama Dia- 
metro ; e a liia ametadé fel ôàz^.Se-
iiíi8iainêWó‘p òú R'áHí'(>:rEiicl. í>ef. iPor meyo 
da deicripçaõ- de luim circulo, 1 fe deita huma di- 
nha fédta, paralella a outra. 

fPfiyQuè1 he linha paralella?
R. He huma linha reéta , que-èm todas'as fuas 

partes diíta igualmente de -oUtra redta , eítandò 
nójmefrrlq plano, ■> estão •' a1 linha CD , que eftá 
iguàlmeritè, diítante em todasas fuas partes, dali- 
nha AB.

P Como fe tira huma reíta paralella , a'outra-?' 
R. Deita forma: Seja a reíta AB , a quem fe 

quer deitar CD, ldapáraleUà ̂  fobre ABy tomemos os 
pontos G , e H , e com huma diítancia detétmiiia^. 
'ãÇ'! entre -asr pontas dó 'cõmpaiTo; potidd huma 
onta em G , 1 dèfcrévamos ó areo'£b) édbgó-pafi’ 
ãndo-a para H , defcrevamos ó árcò F , c pelos 
ontos mais altos deitas circunfeiréricias1 E , e F f  
iremos a reiftã ÇEFD , qüe ieíá'-paralella a AB. ; 

P f ' Comó fe Biifca à,rcifcunfereUfcia de-hüm cir- 
íilo, conliéêidó pirdado o' -ífeiidíbriietró ?'-=■> tf' uft 

Facilmérite •’ porque- Archimedés GfrcttV ■ di~ 
Prop. r. 2. 3. e Cl/iv. Geoni, Prot. ítòm.- 2.

- ■ 1A > Jiciy LtxiiVJO J1ICUO -
a regra de tres , dizeiidòEdV1'Y'dd  22',' ádidmettW- 
do ctrciih dfído, qúe circunferência d ar d ? Mui ti- j 

-içando o fegundo pelo tercéiro , e o produdto re- • 
aitido pelo primeiro , dá no quociente a tfiu-SO 
unfereheia pedida, Su-

njlDIri) R 
o  ix ifo r. t f ib ca v > i 

.onamkî

F,g. 13.

Fig. 13,

D a d o  0  d ínm é* 
tro , achar acic* 
cuafcicncia^

.fr .•jFI
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t 1
Dada a circun» 

fercneia, achai o 
diamctio.

Eíqutdra ordl« 
na ria.

Fig. 14.

Suponhamos , que temos hum circulo ,  cu- 
jo diâmetro lie de 14 palm o.s,ou polegadas, di­
remos :. Jfc [7 dá cita ,*) Í4 *,!que ^ysitó.^feita.ia.mul- 
tipücaçaò, produz.3o8y que. Repartidos por7, dá no 
quociente 44 palmos, ou polegadas, pela circunfe­
rência bufcada.

P. Como fe bufca o diametrq.de hum circulo, 
dada - ia fua circunferência ?

R. Eíta operaçaô, he converfa da acima ; por­
que a circunferência de hum circulo;, fe há, para 
o feu diâmetro, como 22 para 7 , e armando a 
regra detres, diremos: Se 22 dd 7 ,  a cirçunferetb 
cia dada,.que diâmetro darál Feita a conta , fa- 
he o,.diâmetro pedido. /.ftif

Suponhamos huma circunferência ;de 44 po­
legadas y, diremos: Se 21 dá 7 , 44, que dará ? Mul­
tiplicando o fegundo pelo terceiro , produz 308, 
que repartidos por 22 , dá no quociente 14 po­
legadas ; e de tantas diremos, que he o diâme­
tro do. circulq, que tem 44 polegadas de circun­
ferência.

Elias duas operaçoens fervem . , . ou para 
quando nos d a o p  diâmetro de liuma Bomba, e 
lhe queremos achar a circunferência do feu mayor 
circulo; ou quando nos daó a circunferência do feu 
mayor iciroilq , nei llie quçremos açhar o .;feu diâ­
metro: y ; e também ferve para. qçhprmos(,p;yaõ.'de 
huma camera celindrica „ ,  c por efte meyo achar 
a polyora,, que íeya,. como adiante, veremos.

P.. Como ■ le gradua huma eiquadra >.
JR. ;Deita fori^iã-damdaj .que;..rpecapicamente :

Suppiihainos/ a .quarta parte da .circunferência; de. 
’ ’ ’ ) BÁÇf.term inada pelos fous rádiosh^ ngitcplo _______
AB * AG ■, logo tomaremos: C A , eptre ás pontas 
do compalfo \ e a, poremos; de C , atè D * e de B, 
a tè E , e teremos as tresdivizoeus BD, D E , E C , 
cada huma de 30 gráos ,. e. dividindo cada huma

deitas

co
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delias partèsV pelo'irieyo em'I-f,i teremos BI ; JD ; 
D l, &c. cada huma de i j  gráos; e dividindo BI■, 
em tres partes iguaes , lerá cada huma de cinco 
gráos, e cada parte delias tres , dividida em cinr 
co partes íguáés , •teremos á'efquadra adividida em 
oo gráos; e porelle modo íe gradua a dos' Bom­
beiros. : «orrns.viu < , f.

P. Qjife he; Efquadra dós' Bomheiros k. 4
R. Efquadra dos Bombeiros, he a quarta parte 

da circunferência de hum : circulo ,■  itiayof qué a 
ordiriariarcorri i , -2 > -e;J-y ou ^-palmos deradio; 
e huma , ou huma, e meya ' polegada de vitóía , 

M feitò/de:wiadeirá, como Fig. rçj-bem dezemjSâSâfe 
da, éiquadrejabá, èdiza ,' graduada em .pó gráos, 
imitando à de Torricellio , cujo fundamento he, 
o angulo do centro, duplo do da circunferência.

; Seja 'a taboa quadrada ADGB , com hurri 
palmo, ou doús, e meyòude-ládoj bem elbuadre- 
jada, e liza , nélla deitaremos ■'as reiflas E , E ;
inrVifmitas. n Hrmsirlrinh pm R p Infrn marc. rskr

f Modo de.fazer^ 
c gradbar aseR 
<iuadr* *do»B5- 
bciios*

creveremos as circunferências !EE<,'; LL , e outras 
mais dentroV corno ls  :e outras rhais por fora,uco- 
no HH, T ,  N i  todas concêntricas , como mõf- 
ra a' figura' ;■  para dar lugar à graduaçao , e"a fe 
ãzer huma ranhúrà , ou rebaixo1, comO T ;  cápaz 

de lhe caber o plunio M , quejeilará prezo áo cen- 
b-0 E , e eíle he o !qúe marca bs gráos,; nàcircun­
ferência da efquadra ; e graduáda ella ém<<jo°,i fi­
ca feita a efquadra dos’ BómbeiroS, cujá'! madeira* 
da graduaçao póde fer dé Buxo , ou Pequihá, embití' 

hiÇda, para fe verem melhor OS gráos. , i

cela



G ia d im ja S  d o ;  
nüuutoi,

sla
!ua g i a u ua\j(x\J ‘ My j m J .v ^ i u y i * * /  . O
feu uzò íe verá adiaute , quando tratarmos das 
elèvaçoeris.. dos Morteiros. .

i;b Devémos ••advertinpr.que da parte H H , B e  
havemos > de aofcvéfçentar jnjais- j;,, 8;, , oü. 12 ,gráos, 
que ferviraõ, pará’ quando quizermos appontâr o 
Morteiro! por baixo, mo Horizonte, com tiros mer- 
guUifintes. . • • pw.HfouD •. \ ■ ... ■

P., Reparo , qüe,tendo-fe Miado em fommar, 
e, diminuir minutos -, efta_efquadra ps naõ tem ?
. R. Aífimhe;; porque para os Bombeiros, prá­
ticos,; nao heneeeflaricr, quq a efquadrã tenha 
minutos ; ,porém para uzarmos.delles, quando fa­
çamos os cálculos por .Trigonometria , enjiinarey, 
Ticonjcamente , como’ fe gradua a. tal ,efquadra, 
além dos.gráps^ em minuto,s , :>e ;.íie deM  forma.

Deppis de ter ..graduado a quarta parte da 
circunferepUia- em oe> gráos,, dividiremos a linha 
EH , que heparte do radio, em 12 partes iguaes, 
w do centro da efquadra , deícreveremos tantjas 
circunferências, qugnjtosi.-fap.pf pontoa da.diyizap.

Tirç-fe pm cada divizao , que conipoem hum 
gráo., v. c. ,EFHL, -huma- traníverfa! E L , que fi­
cará; tambeiq dividida., egi. 1 a, parÇes iguaespejas 
circunferências precedentes , de ibrte, que comef- 
fando, do, ponto E , ou L  , cada huma deftás. par­
tes yal cinco minutos., por exemplo , fe o arco 
E h , for de hum gráo , ,e o plumo GM encontrar 
of» ponto da. quinta circunferência, , leraqp jangvdq 
dei-ay. minja.tos i -fe o plumo naôr der juííamepte 
nos gráos , mas alérp delles, der em alguma traní- 

noftrará além dos gráos, que lhe ficaõ - 
i traz,;os minutos , que nottar a dita tranf 
al na circunferência , que corta ; como, íe,p. 
no,,.pa(rar aiérp:de cinco gráos . e encontrar a 
fyprfal, ,e a çfeçi)ufeísncia 3 > diremos , que 0 

r,pb. - " angu-
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angulo Hè de j» + ry' ;• e> affinfdos mais j e tanto ; 
que cnifim, virá a dar em gráos, tendo prccorri- 
do 6o minutos, de forte, que o angulo lerá tal, 
qual denòttar o lugar, eni’ .que. tocar o phuno ;- c 
he de advertir, que todos os.gráos,;fe nottao, per 
lo plumo , rias Idas div.izoens,,, e os minutos nas 
tránfverfaés. Com a pratica f e ; aprpnde melhor 
a uzar defta-efquadra.

P. Qiie he triângulo redlilinio ?
R. Triângulo rcailm o , he huma figura plana, 

feita de tres linhas reítas, a que chamaõ Lados, 
como A B C ,' feita* das tres linhasredtasAC, C B, 
BA. • . . r '

Quando efle .triângulo tem os tres lados iguaes, 
fe chama Equilátero , e. tem também os feus tres, 
ângulos iguaes, cada.hum ao leu. Eucl.Def.

Quando o triânguloi tem dous;lados iguaes, 
je hum defigual , le chama' IJüfceles , e o lado 
defigual, fe chama Baze Os ângulos* fobre amef- 

aa baze, faõ iguaes. cada hum ao feii. Eucl. jüef.
*•' tnjj yl {A õJrioq os

Quando o  triângulo tem todos os tres lados 
íefiguaes, fe chama Efcelenos, e tem, os feus tres 
ângulos deziguaes. E u clirD ef.i6 .it, 0;nçO ‘J " 

Quando o , triângulo tem. hum angulo redlo, 
fe chama , ReBangulo , e o lado oppofto ao ai>; 
;ulo rédto, íè diz, Hypothénuza. Euçl.Def. í y . i ,  

Qjiando .hum triângulo tem hum angulo, ob-, 
azo , . fe chama Obtuzmigulo;, ,e ; quando os tres, 
ngulos forem agudos, fe a\ama,Acutangulo. Eucl, 
t f  18 , e m  1.
P. Como fobre hufna refta, fe faz hum trian*

~ ulo Equilátero, Ifdfceles-, e Efcalénol 
R. Facilmente' : Seja a redla AB , fobre que 

jueremos fazer .0 triângulo, Equilátero: Tomaro- 
nos; entre as pontas docompaífo, a reíla A B, e 
ondò huma ponta em B , deííreYcremos o arco

• ’ JFG,

Definrtaõ doj 
triângulos.

Ftg. 16.

. . .
>V-- 4R
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FG> e logo , paliando o çòmpaflb, alHm aberto, 
para A 3 defcreveremos o arco D E , que fe crúza- 
rá, com o primeiro FG, em C ; e do ponto C ,  aos 
pontos: A  , e B pie tirem as. re&as C Ã , CB, ç te- 
mos^fdito o-triângulo equilátero. . -ry .
' 1 Far«! «fazermos.o triângulo Ip fc e le s , em: lugar 
de í"e tomar, entrè as pontas do compaflb ,ad U - 
tancia AB , tomaremos outra, mayor , ou menor, 
( com tanto, que ieja mayor, que metade da re- 
«Sf fdada A B , } e faremos ás.mefmas operaqoens 
acima. :
. H ■ ; ,Pàra fazermos ó triângulo E fcà len o ,hab te» 
mos mais , que tomar os dous lados deziguaes;, 
(com tanto, que ambos juntos ieiaô máyores, que 
a linha dada A B , ) e faremos com' elles as opé*

Ftg. 17.

V ro da 4% do 
t .  dc huçl.

iúl
Ftg. 17.

extremo Blevantarem os a perpendicular BC , dá 
grandeza, que quizermos , e logó do ponto C , 
ao .ponto A , fe tire a refta C A , que , com as duas 
A B , BC, formaráhum' triângulo recíánguloi Pro- 
priiíldtly ‘ da • pfependieitlà '■

P, Como fé büfca j;-. por numeros a hypothenu- 
záifde hüiü triângulo'fedaugulo , dados os dous 
ládòs ?
- R . -O m o d o co m  qiiõ fe bufca , he .fácil; por 

que 6''qüádrado dá1 diypothenuzajlie<igual;.aí>s qua- 
dfados dos outros dous ládoSj em fomma, Eitcl.Prop. 
47. ■: f  ■. -é • naó-há: maiS > ^aô: 'quadrar, os. dbtis lãdosy 
cada hum de períi , cujos quadrados fo fomrríaõY 
er'deífa forniria fe tire a raiz quadra , que íerá o 
valor da. hypothenuza. •

&.ZÍ5ÒQ í ciSià-ráiz quadra hcí:fo  yé-de tantos: palmos' 
; ‘ ' C diremos,
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diremos, que iie a hppõthenuza AC , do triângulo 
reídangulo ABC. ■ , J ; „

P. Como fe bufca húm lado do triângulo rectan- 
i‘ guio:, conhecida á hypothenuza , e o outro lado?

R. Faz^fe1 qiiadranqo'-' a hypothenuza:^ e- defte 
: quadrado tirarlhè d quadrado do lado dado, e do 

refto tirar a raiz quadra, e eíta he o valor do ou­
tra lado \ por exemplo fe a hypothenuza for de 

^»'5Õ ’palit)ofs;'il 'õ TeípqUádrado ferá 25005 e o lado 
H'dddo fòf de , 30 , l cujo quadrado •'<hô‘J^)rjluth7ando 

efte daquelle, reftaõ 1600, cuja raiz. quadra hé.40* 
>e de tantos patínos'Ferá'o-lâdí>'» qúé''.fe BVifça;<• o 

Quando há quebrados , ’ fe aproximab; ainda 
1 que para os Bombeiros pr&ticos náõ hé neeeífafiá 

'tánta ^^er-.To. ■ - 1 '1 - - aóx? zsitfiaao.

agradecimento offereceo as Mu fãs h um Hecatom­
be , <1 naõ íacrafiçou rriáis , que hum boy-, pelo

P*. Como fobre nujiúi reâa” dada', .fe faz hum 
iriangíllo feiUelhante h^óhtro^áado1? ' ■ ;«rrf owp

' Deita fórm affeja  o triângulo dado ABGj,

Taiítlirnirtí»' 
aí̂ íilo-ren»fc-_' 
JharfÃ? VWWWf
Hg. 18.

V

ingiilos, EDFJjí DEP ,< ígúaes âòs angtiló$~-ACB v 
A C , dd-tríangulò'dãdb.V- e: tifhrémds^as^redlâs 

.ÊV.EF, que le encontraráõ em F \ eporefte!mo* 
os feito o triângulo DEF , femelhante_o temos ao

.indo, ABC , fobre a reftá dada DE; BtícU Prop. 
J h o 2  Fj? ; 'ininoTv.nl < í;li;i ■ iní>0SÍvj5»
■ r E- Çonio fé; divide, hum eompfimehto èmtres-’,' 
t>u quatro 'partes iguàes ; ispoq

R. Affim ; porque, oú 'efte- compririfefífòdie em 
numeros , Ou em linha reifta r por numeros náõ

' há



x6 k  T R A T A D O  I.

Ftg. 19.

Booibiiroii. '' •’
,.8U . xH

há mais , que repartir o numero de palmos, varas, 
&c. que tem o tal comprimento, por tres , e o quo­
ciente, he a terça partè.do tal tomprirnen)#,: Se o com- 
prirríentojtem 90 palmos, eftes repartidós,ppr 3 la­
ne no quociente 30, e de tantos palmos , diremos, 
que he a terça parte , do tal comprimento j íe qui- 

-zerinos dividir, em quatro , repartiremos por 4. &c.
Se o comprimento he liuma linha recta, co­

mo B C , que queremos dividir em tres partçs iguaes, 
'lbbre:,el}a faremos hum- triângulo equilâ tejro 
.e.do' pppto À , tomaremos, a vontade:, com Iuap 
compahb , às txeç partes, iguaes , A F , FG> GD.jfq- 
bre os lados A B , AC ; e do ponto D , ao põnto 
D , tiraremos,a reíta D13, e nella poremos as mel- 
mas tres partes DG , GG GD : Logo do ponto A , 
pelo$ poptps.G , e -G, da redija JpD,, tiraremos às 
•redlaŝ  4GHk* À-QL, .que....dividirão, a redla dacta BC, 
em-tres’partes iguaes BH „ III, I C : Se for em 4, 5, 
ou mais partes, tomaremos lbbrc a redta A B , as 
meímas partes, iguaes, fazendo aç mefmas opera- 

•ÇQejns acinja.. Ruch Pvop. 2. 6■  ,,
P. * Como fe, laz .0 pyetipé dos «Bombeiros ? 

li ,,R. • :Petipé Jimplcs naphjm outra coufa, mais , 
qnehuma iínha,redta., dividida, èm eertagumero 
qe: partesIguaes,, qúe fjgnificap braçqs varas, 

-palmos.» &c. .. .
ao ■ ■ .on.SupponjiamQS, que qp^CTios.dividm^junia re- 
dlay em:.fo partes iguaes , ou :as que qiugéjrgiqs: 1 
Tomaremos outra linha, mayqr , - que; jqqdàdaj) e 

-nella poremos as partes dittas de 10 em 10 , ou de 3 
em 5 , Ou de i em t : Logo iobre ■ ella faremos 
Jiutn tfiangulq;-equilátero, e do ponto angulqn.as 
divizoens delia linha, tiraremos’ reflas ; ê tomam 

ídQí je|itrebí.q;)gq})tas dp, cornpaflb; a redta.^dan "a I 
poremos do pontó angular iobre. hum , e.outro la­
do » e<pelos poptos , que tocar nos lados , tiraremos 
huma redta, que lerá igual à dada, e licarà divi­

da
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ria nas mefmas partes, que a iriayor, como pedia- 
nos. . . .

Seja a reéta dada D E , que queremos divi- 
3ir, em 50 partes iguaes.i tomaremos. outm recta 
nayor BC , e nella poremos finco partes iguaes 

1 , 1 2 , 1 5 , 3 4 , 4 c ,  tomadas de dez, em 
aez , e íòbre ella formaremos o triângulo equi­
látero BAC ; do ponto do verttce A , tiraremos 
as reétas A 1 ,  A 1 , A  3 , A  4 , às divizoens 
1 , 1 , 3 , 4: Logo tomando entre as pontas do 
compallo , a refta dada D E , a poremos de A , 
que chegará até D , e até E , e tiraremes pelos 
pontos D , e E , a reéta DE , que ficará dividida, em 
50 partes iguaes , tomadas de dez, em dez , co­
mo D y ,  5 6 , 6 7 ,  7 8 , .  8 E ; e temos feito o 
petipé: Eíte modo uza <T, Julien Arcb. MU. foi. 

P29.
Serve para calcularmos os alcances das bom­

bas praticamente ; como veremos adiante , quan­
do o nao fizermos trigonometricamente, cujas opc- 
açoens faõ , quazi igualmente certas j e o humor 

dos Soldados naô he, para methodos cançados, fo- 
geitos a muitas operaçoens j e fó querem pura 
pratica.
< P, Como fe bufca huma terceira proporcional

Ía duas redtas dadas ?
r R. Efia operaçaó he fácil; e fe faz por linhas, 
ou por numeros y fendo por numeros, he necefi- 
&rio , que fe dem fempre dous numeros ■, e fen­
do a operaçaó por linhas, egeometricamente, he 
deite modo.

Sejaó as duas reétas dadas A B , B G , a .que T. 
*® cluei' huma terceira proporcional i difporemos as 
rectas dadas, em angulo reéto, como A B G ,
ratemos 

meyo em

e ti-

Fig. ao.

Pufcir firmt 
terceira piofox* 
clonal.

a hypothenuza AG , que dividiremos pe- 
.. - , RLj? > e deite ponto levantaremos a per 

ndtcular H F , que cortará A B , em F , e dello
B como



Achar hum* 
terceira propor­
cional cm nume» 
10»,

comó centro, e intervallo F A , ou FG , defere- 
veremos a femicircunferencia AGD ; digo , que 
BD , he a terceira proporcional às duas reítas da­
das A B , BG } Alinha A B , que ferve, como de 
diâmetro, fe chama, primeira proporcional; BG fua 
perpendicular fe d iz , meya proporcional, ou fegim- 
da-, e a  terceira BD , fe chama, terceira proporcio­
nal. Eucl. Prop. i i  .6.

Por numeros, naô temos mais , que quadrar 
o valor de BG, meya proporcional, cujo quadrar 
do repartiremos, pelo valor da linha A B , primei­
ra proporcional j e o quociente , he o valor da li­
nha BD , terceira proporcional pedida.

Suponhamos A B , primeira linha, de 8 pal­
mos , BG, fegunda de 4 , cujo quadrado he 16 , que 
dividido por 8 , valor da primeira A B , dá no quo­
ciente 2 , valor de BD , terceira proporcional pe­
dida. Prop. dit.

Efta operaqaõ ferve para bufear a linha po­
tencial dos Morteiros., para deitarem mais , ou 
menos longe as bombas , conforme levao mayor, 
ou menor carga de polvora ; e ferve também pa­
ra achar 0 parametro de huma Parabole.

P. Que he linha Parabólica ?
R. Ainda que a Parabólica fe gera da fecçaó 

de hum cóne, paralella a hum de feus lados -, com 
tudo ; como nao he facil aos Bombeiros de a per­
ceberem , me valho da idéa de Beltdor. Nov. Curc. 
de Math. Liv. das fece. Conic. eap- 1. foi. 183-

Seja-a reíta A B , na qual tomemos as par-' 
tes AC , ÇD , iguaes ; e do ponto A , fobre A B , | 
pata 'hunía' , e outra parte , levantaremos a per­
pendicular O F* e dé C , '■ para; B , dividiremos: ef-, 
ta altura, que quizenhos tenha a Parabólica, èm 
hum certo numero, de pâftes ( pódém fer iguaes )e  
pelos pontos das. divizoens , tiraremos outras tan- [ 
tas paralellas a OP;como E F , GH , IL, Q N , M M , e I

quantas
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quantas mais forem , melhòr fe dèfcréve á curva ; 
e logo do ponto D fixo , faremos DE , e DF , 
iguaes a AK ; DG, e DH, iguaes a A D ; Dl , e 
DL , iguaes a A T ; e allim continuando, para achar- 
aos huma quantidade de pontos taes, como E y 
;, I , Q_, M de liuma parte , e da outra F , H ,

_, N , M ; e  fazendo DM ,• igual a A B ,' a eur- 
va , que pafíar por eftes pontos, fe chama, Parabó­
lica ; e he , a que defcrevem os gráves arrojados, 
com movimento violento; e a linha C B , íè cha- Def. dò pmu 
na Eixo; e fé fobre A B , do ponto C ,  levantar- mctio. 
nos a perpendicular CX ? quadriípla de AG , otf 
1D , óú dupla de AD , eíta tal linha, fe charría/
9arametro da parabole , que he huma linha redta 
juadrupla ;de òutta , tirada do vertice da: Para­
bole ate o fócus ; e a linha rédta que naiftoca a 
Pá'abole, mais do que em hum fó ponto,; ainda 
que fe produza para huma , e outra parte; a ria5 
orta , íe cliáma Tangente , como MS , duja linha, 

io jadlo das bombas, fe chama, Linha de projecCaÓ ; 
s a baze M M , fe chama Amplitud. da Parabole,

Alcance da bomba , nefte Tratado ; é  a linha'
:, mais C A , compoíta do Eixo , e da quarta 

arte do parametro , fe clVama , Linba de propençaó.
P. Gomo fe acha o parametro de huma Para- Ach„np,,,; 

ble ? met»» de hui
' R. Facilmente; por que nao ha mais, cue quadrar ,abole 
netade do alcance da bomba ; e efte dividido 
elo Eixo da Pàrdbolè , p quociente he o para- 
'etro, que he o mel mo, que bufear hvína tercei- 

proporcional às linhas ditas.
Supponhamos MM , a baze da Parabole de 

4bc braças , o quadrado da fua metade hc4çpoo,
T  °  , de i yo : Logo dividindo 4CCòb'por r -
[5°  > „  no quociente , peló parametro CX : Í I&' 
ttloelta dénionftraddem 3 Belidor. Trat.dit.Prop.i.
P. Que he Elphera ?

B ii R,



Achar o dia- 
metro de liuma 
Efyhciâ.

Achar •  Coli­
do de huma cl- 
phexa.

fava que fer­
re fnber o foli- 
do dt Elplicxa.

R. V.Çphera he hum corpo folido, terminado por 
humi fó funerficie, dentro do qual há hum pon­
to , chamado centro, do qual todas as linhas re­
dras tiradas à fuperficie , fao iguaes , entre li; e he 
q me imo, que huma bala de artelharia. Uenrion 
cm Eucl. Def. 14. 1 a.

P. Gomo fe conhece o diâmetro de huma Ef« 
phera.

R. Facilmente ; porque, ou fe dá a circunfe­
rência do feu circulo máximo , e fe lhe bufea o 
diâmetro , da mefma forte, que o fazemos ao cir­
culo ; ou fe toma entre as pontas do compaífo cur­
vo , e com elle aílim aberto, fe poem fobre q ca­
libre dos Bombeiros , para vér as polegadas , e 
linhas , que tem o tal diâmetro: lito lerve para 
faber o diâmetro das bombas ;

P. Como fe fabe o folido de huma Efphera pe­
lo feu diâmetro ?

R. Defte modo ; porque o folido de huma | 
Efphera h e, para o cubo do feu diâmetro; como 
t i  para 11 ; como diz Arcbimedes; e meu Meftre , 
Lpg. Racitm. Part. 2. L. f. Gap-\Thcor. 
ijçt ; e naô temos mais , que cubicar o diâmetro 
da Efphera , e elle cubo multiplicalo por 1 1 , e 
o produdo repartilo por ir  ; o que fahir, he o 
corpo da Ffphera.

Supponhamos , que huma Efphera tem to 
palmos de diâmetro , o feu cubo he 1000 , que 
multiplicado poj n  produz 11000 , e divididos 
por »i , 1'ahe no quociente 523 palmos cubiços
e j i _

u Eíta operaqaô ferve naô fomente, para fa- 
bermos quanta polvora levao as cameras côncavas 
dos Morteiros , e o concavo das bombas; mas taõ- 
bem para conhecer, .quantas polegadas cínicas tem 
as fuas cameras , e vaõ das borribas , e para lhe 
aúgmentarmos o pezo; labendo-lhe o feu folido '•

Também

T R A T A D O  *.



Í ambem ferve para conhecermos o pezo de huma 
jmba, ou granada, como adiante Yeremos. Trat. 
dos Mort.

P. Como fe fabe o vao de liuma camera cehn«. 
ica >
R. Facilmente ; por que o celindro vazio he hu- 
a coluna redonda , e vazia , e naô há mais , 
ie multiplicar por n  , o quadrado do diâmetro 
3 circulo, que lhe ferve de baze; e o produílo 
patilo por 14 ; e o quociente tornalo a multipli- 
r , pela altura do celindro , e efte produâo, fera o 
16 do celindro ; por que o quadrado do diame- 
3 de hum circulo , fe há para a fuperfice do mel- 
0 circulo, como 14, para 11. Clavio Geom.prat. 

.Tom. 1. Liv. 4. Cap. 6. Prop. 3. Tofc. Tom. 1. 
Trat. 3. Prop. 8. Liv. 7. foi. 341.

Supponhamos hum Morteiro , cuja camera 
celindrica tem 4 polegadas de diâmetro, e de al- 

12; quadraremos 4 , e faz 16, eftes multipli- 
dos I7„ por i i , produz 176 , que repartidos por 
pfaz-— ; efte quociente multiplicado por 12 
ilegadaj da altura do celindro , porduz que 
duzidos a inteiros dá 1 fo polegada cubicas, '♦  e 

polegada , pelo vaõ da tal camera celíndri- 7j

Achar o vao 
dc huma came­
ra cclindnca

Achar as lí- 
bi^s dc polvora, 
«]:;c leva hum 
vaõ.
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75"; e<y. j fnlien Forg. de Vulc. fel. t o i ;  e naõ há 
mais, que repartir as polegadas cubicas do vaõ , por 
13 , e o que fanir no quociente, faõ as libras de pol- 
vora , que leva o tal vao ; fupponhamos 69 pole­
gadas cubicas de vao , eftas repartida» por 13 , dá 
no quociente, 3 libras de polvora j e tantas dire* 
mos leva o vao de 69 polegadas cubicas.

P. Efta operaçaõ, he para quando naõ há quebra­
do» ■, porém havendo-os, como hei de faber a pol­
vora, que lhe toca?

R. Depois de repartidas, as polegadas cubicas da 
va o , por 13 , fe há fóbras, eftas le multiplicao 

.por 16. ( que [ao as onças , que tem huma libra) 
efte produáo fe torna a repartir por 13 , e o quo­
ciente , faó onças ; e fe ainda houver fóbras, eftas 
fe multiplicao por 8 ( quefaó as oitavas, que tem 
huma onça ) e o produdlo, fe reparte por 13 , e o quo­
ciente , faõ oitavas; e fe ainda houver refto, fe 
multiplica por 72 , ( que faó os grilos , que tem 
huma oitava ) e o produ&o, fe reparte por 13 , e 
o  que fahir no quociente, fao grãos.

Suppomos ter 64 polegadas cubicas de vao, 
eftas repartidas por 23 , fahe no quociente 2 li­
bras de polvora , e íobejao 18 , que multiplica­
dos por 16, produz 288 , que repartidos por 23 , 
fahe no quociente, 12 onças, e fóbraô 11 ,  que 
multiplicados por 8, produz 96 , que repartidos por 
13, dá 4 no quociente, que faõ oitavas, e fóbraõ 
4 ,  que multiplicados por 7 1 , produz 288 , que re­
partidos por 23 , dá no quociente 12 grãos ; e 
do que mais fóbra, além dos grãos, fe naõ faz ca- 
zo ; e vem o vaõ de 64 polegadas cubicas, a levar 
2 libras3 12 onças ; 4 oitavas ; 1 2 grãos: naõ he 
neceflario porem tanta exacçaõ; com tudo , falTa 
cada hum, o que for mais conveniente ao Real Ser­
viço.

Como para endereçar bem as pontarias dos
Mortei*
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Morteiros, he neceffario algum inftrumento, fiz 
o feguinte, que me tem correfpondido, na prati­
ca , à idéa, que delle formey; e he taõ fimples, 
que qualquer carpinteiro o faz.

P. Como he eííe inítnimento ?
R, Efte inftrumento , he compofto da efquadra 

dos Bombeiros, e luima regoa m ovei, como VX ; 
e de huma pinula B , Fig. ry : chamolhe Efquadra 
Dircãora, dirivando o nome das fuas duas oppe. 
raçoens.

A  regoa movei tem 5 , ou mais palmos, de 
comprido, conforme a grandeza da efquadra, 10 
linhas de largo , e 7 1 de groíTo. Do ponto U , 
até o centro K do 1 parafuzo, tem I palmo, e- 
quatro linhas \ e nefte lugar , tem o furo para 
paífar o dito parafuzo , que fe atraca à efquadra 
com huma tarracha: a ponta X , leva hum enta-' 
lhozinho X , em que fe lhe pendura o plumo X.

Leva o braço da efquadra, pela parte de 
dentro, huma chapinha de lataõ , que tem de 
comprido 31 linhas; e 18 de largo, e j_ de groí- 
fo , como D , pregada com tres pregos x embebi- 

) dos nella ; que ferve para fazer foco efte braço, na 
; boca do Morteiro, para que naõ corra para baixo.
. Efte mefmo braço , que he o que afíenta fobre o 
bocal , tem hum cavado, pela parte debaixo, em 

Ique fe lhe mette huma , ou duas libras de chumbo, 
para fazer efte inftrumento pezado, e fixo na bo­
ca doo dito Morteiro.

Tem mais, pela parte de cima, no lado BC 
hum furo de ganzepe, -como C , Fig. iy. B , aber- 

Ito n? groíTura da taboa da efquadra, para fe lhe 
Cn£a*jar/-a e^P'8a de huma pinula, B ,  Fig. i f .  
e ha de fer de tal forte deftrocida, que a face inte­
rior da regoa movei, o vivo de BC , e o rafgo 

j prmila, haô de fazer huma linha reíta como 
íe ve na Fig i j ,  e 61.

B iiü A

Kov» Infira* 
mento ci«] *pon- 
u i  os àloiteiiot.



A  pinula tem de alto 3 polegadas, e 1 cw 
mo Q_, de largo em RS , 1 , e 7 linhas, 1 e 
de groço 6: o rafgo da pinula, tem de alto 3 po­
legadas ; aberta pela parte do olho U T  , 3 linhas; 
e por fóra, a terça parte de huma linha , que he 
a abertura da frefta : Efta pinula fe mette no 
furo de ganzépe B , ou buraco da efquadra, bem 
fegura.

Claramente fe v é , • que efte inflrumento he 
a mefma efquadra dos Bombeiros, guarnecida nas 
coitas, id e ft, pela parte, que naó leva o plumo, 
com huma regoa movei bem dezempenada, e le- 
gura com parafuzo, e fua tarracha, para fe apertar 
mais , ou menos , conforme quizermos, que an­
de a regoa mais, ou menos folgada.

Devemos faber, que no lugar do parafuzo , 
em a efquadra , e regoa, na* faces de dentro fe 
lhe hao de p ó r, em cada huma, fua chapa de la- 
ta o , embebidas na madeira ; o parafuzo, tem a fua 
«beça fixa na efquadra, pela parte do plumo.

Deve haver grande cautella 11a efcolha da 
madeira , para que naõ empene ; e eftará efte inf> 
trnmento , esn quanto nao lervir , com o parafuzo 
defapertado , o que fó fe fará quando fe quizer 
uzar delle.

Ainda que efta Figura n»6 leva petípcí; cora» 
tudo, vao as fua* medida* notada* por polegadas, 
e linhas, em algumas das fua* partes mais nccefc 
farias: O feu uzo fe verá, no Tratado dos Mbrtei» 
ro*.

FIM DO PRIMEIRO TRATADO.

TRATA»



T R A T A D O  II.
D A

T R IG O N O M E T R IA

Q .U  E  he Trigonometria reâálinea t  
R. He huma parte da Geometria, <£'caa «a» v jv v /m v m a  j  W Ut

enfina o methodo de achar o valor doa 
"ados, e ângulos incógnitos de hum triângulo re- 

:-eo, e delia jd diue o Bifpo Caramuel,
Cutiãa Trigetius b a b it........ ..

P. Como fe conhecem os taes lado» , e an« 
loa?
R. Facilmente <, fe conhecem eftaa quantida* 

es, fabendo o* principios, e analogia* geraes.
P Que analogias , * principios íaô efles ? 

Analogia he o raefmo , que
incipios , faõ o» feguíntes.

Todo o triângulo tem ie» quauuu*ues , „ 
aber , tres lados , e tre» ângulos ; para fe co- 
vecer qualquer deftas, he ablolutamente neceffa- 
io ter conhecido primeiro tres das feis quanti- 
ades ditas, como , dous lodos , e bum angulo, 
~r exemplo, A C , C B , e- o angulo A CB: Ou os 
ous angtàos, e bum lado , como os ângulos C A B , 
C B , e o lado AC , cada couza de per íi ; per­
ue o terceiro angulo, que falta , hc o comple­

mento

Jxincípío» gç« 
raet para a refe- 
luçttõ 4o» ui«vn<» 
juIort

Ft&  -is



mento, para dous reflos: Ou os tres lados cada 
de per J i , como os lados AC , CB 
meyo delles conheceremos os angulo

P. Naõ bafta conhecerem-fc os tr< 
da hum de per íi ?

R. Naõ; por que os tres ângulos de hum triangi 
re&ilineo, equivalem a duas coulas conhecidas, que 
he a dous ângulos redtos, e como faõ ncceffariaa 
tres t por iflb naõ baftaõ os tres ângulos.

ts. D A  T R I G O  N 0 M E T R 1 A

n.
Em todo o triângulo, os lado» tem entre fi 

a mefma razaó , que os Senos dos ângulos qppof- 
tos. Bclidar Cure. Math. Prop. 7. foi. 121: Como 
no triângulo C F B , alüm fe há o lado C F , para 
o lado FB ; como o Seno L I, do angulo FBC, 
oppofto ao lado C F , para o Seno A G , dò angulo 
F C B , oppofto ao lado FB; Ou, aflim fe há o lado C B , 
para o lado BF ; como o Seno DB , do angulo 
C F B , oppofto ao lado C B , para o Seno AG , do 
angulo FCB , oppofto ao lado FB j e aífira com 
acomparaqaô dos mais lados.

nr.
Os tres ângulos de hum triângulo reítilíneo,' 

faõ iguaes a dous redtos, como no triângulo CFB, 
os tres ângulos FCB , CBF , BFC , faõ, em fom« 
ma, iguaes a 180 gráos,que heom elino, que dous 
rcítos. Evcl. Prop. $2. 1.

IV.

Os ângulos iguaes, tem Senos iguaes; e fe 
03 Senos íao iguaes . também faõ iguaes os au*

gulos.



O Seno de hum angulo , he o Seno do arco, 
~ue o mede , como A G , he Seno do arco A B , 
medida do angulo BCA. Log. Rac. Rart- r. Liv. 
i . Cap. i. Def. <r. foi. 61.

Com eftcs princípios , e applicaçao da 47 
do x. de Eucl. refolveremos todos os triângulos 
edilineos , que fe nos derem , deitando fomen­

te algumas perpendiculares.
P. • Que he Seno redo , e Seno total ?
R. Serio total he o Seno de 90 gráos , ou dp 

angulo redo , que he o Rádio dividido em hum 
íconto de partes iguaes , para os cálculos ordiná­
rios da Geometria pratica, e dos Bombeiros , co­
mo adiante fe verá.

Seno refío de hum arco, ou de hum angu­
lo , de que o arco he medida , he huma linha 
reda ; como AG , que de hum dos extremos do 
•lado produzido como A , cahe perpendicularmen­
te fobre o femidiametro CB •„ como no triângulo 
CBF, do ponto angular C , e diftancia C B , fe 
defcreva o arco A B , e fe produza CF, até a cir- 

. jtunferencia A , e a perpendicular A G , tirada de
A , fobre o radio CB , he o Seno reão do angu­
lo FCB. b

O mefmo h e , pondo o pé do compaíTo em
B , e com a diftancia CB , fe defcreva o arco C L , 
e fe produza BF, até L ; e do ponto L  , fe tire 
a perpendicular L I , que ferá o Seno redo do an­
gulo LBC i e as partes deftes Senos redos , fao

Krefpe&ivas ao rádio , ifto h e, as partes, que tem 
ftfftes Senos , fao iguaes às partes do rádio , cada 
Bium a, a cadà huma ; mas nao o mefm® numero de 
«partes, excepto quando o angulo for redo. b it.

Bg. 14
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Gafo» para a 
icfoluçaõ dos 
triângulos.

P. Que he arco *
R. Arco, he a porção da circunferência de hum 

circulo , como AB.
P. Que he Seno veríò ?
R. Seno verfo , ou Sagitta , he a porção do 

diâmetro comprehendido, entre o Seno reflo de 
qualquer arco , e a extremidade do meímo arco j 
como G B, comprehendido, entre o Seno re&o AG, 
e o extremo B , do arco AB.

Devemos íaber, que o Seno verfo de hum 
arco , junto com o Seno verfo do feu fuplemen- 
to fempre inteiraô o diâmetro do circulo , e o 
Seno verfo de hum arco, junto com o Seno do feu 
complemento, fempre inteiraô o rádio; ainda que 
efte Seno nos naõ jiá de fervir na noffa Trigono­
metria i ( fuppofto ferve na Efpherica ) com tudo, 
para conhecermos as altura* das bombas , uzaro- 
mos delle , como veremos no 5. Tratado.

Para refolvermos todos os cazos da Trigo­
nometria , fó uzaremos do Seno Logarithmico do 
angulo reíto , e angulo agudo e naô temos ne- 
ceflidade de mais Seno, Tangente, e Secantei por 
que

Laudamus veteres , fed  nojiris uthnur atmis.
P. Quantos cazos tem os triângulos, para fe re* 

folverem trigonometricamente ?
R. Tem tres , e faô os feguintes.

I.

Dados ãous ângulos , e hum lado , bufe ar 
es outros dous lados, e 0 terceiro angulo, que fa l­
ta.

n.

Dados dous lados , e hum angulo , achar 0 
terceiro lado , c os dous ângulos que lhe jaltao.
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III.

Dados os tres lados, cada hum de per J l, achar 
os tres ângulos.

P. Como fe refolvem os triângulos, nos cazos 
áflima , íb uzando do Seno reíio , e da 47. 1.
de Eucl ?

R . Bem facilmente fe fazem eílas operaçoens, 
çom, as çircunftancias , que diréy , e labendo as 
Analogias geráes , trazendo a Trigonometria à 
facilidade , que Caramuél difle.

Antiqua ivmenfo tempore, noftra brevi.
Como 0 Seno logarithmico do angulo conhecido, pa­

ra 0 logarithínd do numero abfqluto , ou natural do 
lado dado , que lhe heoppojío ; affim 0 Seno logaru 
th,mico do outro angulo conhecido', para 0 logari* 
thno do numero natural do lado incognito, que 
lhe he çppojlo \ e fommanào nfrgundo termo dejla 
regra , com n terceiro . e delia fonima tirando 0 
primeiro . 0 refio he 0 Seno logarithmico. do angulo 
que fç  bufe a ; como vermos m uso das Taboada* 
logartihmicas.

Como 0 lògm tbm  do numero natural do la­
do conhecido, he para 0 Seno logarithmico do angu­
lo , que lhe he oppqfio ; ajfnn 0 logarithmo do nu­
mere natwal do outro lado conhecidohe para 0 Se­
no logarithmico do angulo incognito, ' que lhe he 
também oppojlo. Feita a operaçao, como na primei­
ra analogia, fahirá o Seno logarithmico do angulo 
incognito.

Devemos eftar certos , que quando bufe ar* 
mos lado , havemos comeflar a analogia, pelo Se­
no logarithmico do angulo oppofto ao outro la* 
do conhecido,

Quando bufearmos angulo, havemos comef- 
far a analogia pelo logarithmo do numero de

palmos

Aaalogias ge» 
rata.

Adtettencü,



Fig. 13.

Outio princi- 
pio.

Eig. !}•

Conbcc-r fe o 
triângulo hc tcí- 
dtficiio. j

palmos do lado oppofto ao angulo conhecido ■, co­
mo no triângulo A B C , tendo os lados AC , e C B , 
conhecidos, e o angulo A , oppofto ao lado C B , 
quero büfcar o lado AB y para o que he neceffa- 
rio , que tenha também o angulo] C  conhecido, 
por lhe fer oppoílo j e aflim direinos pela primeira.

A N A L O G I A .

A S S I M  fe ha o Seno logarithmico,  do.an- 
1 guio A y  para o lógarithmo do numero ab- 

foluto, do lado BC,' feu oppofto ; como o Seno 
logarithmico do angulo C , para o logarithmo do 
numero abfoluto , que ha de correfponder ao la­
do AB , leu oppofto ; que he o mefmo, que di­
zer: Se o Seno logàrithmico do angulo A  , me 
dá o logarithmo do lado B C , quanto m e'dará o 
Seno logarithmico dò angulo C ?
1. Os Geómetras fabem muyto bem , qúe eft- 

tas analogias, íaõ por triângulosproporcionaes, e 
íemelhantes. íjp»

- Devemos mais'ter grande catitellá em conhe­
cer , íe os triângulos faó reãangulqs, obtuzangw 
los , cu acutanguíos','para aflim os rèíòlvermps pe­
las operaçosns, que direy.

Também he principio na Trigonometria, que 
o mayor lado ,\ he opjiojlo ao mayor angulo ; 0 menor • 
a menor , e- iguaes á igUaes ; e ferve para conhe­
cermos íe os triângulos faõTalços ,Tou verdadeiros 
qiie 1'eraa falfos., i fe forem contra eíle principio.

E X E M P L O .

SE J A  o triângulo A B C , em que os ângulos, 
A ,  he de you ■, B950, e C d e  eos lados 
féus oppoftos, iaô, a' 95o , o lado A C , de 50 pal­

mos , ao angulo jy 0, 0 lado AB de 80. palmos; e i

30 T R A T A D O  11.
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yo°, o lado BC de 70 : Logo devemos inferir , 
que eíte triângulo he falfo y por que o mayor la­
do 80 ha de feroppofto ao mayor angulo 95o , è 
nao a 3 5T° y e o lado 50 , ha de fer oppofto ao 
angulo 35°,' ,e naõ a 95o ; e aflim do outro.

EíVe exemplo he para nos naó enganarmos, 
quando os refolvermos. Devemos também mar­
car os lados , e ângulos conhecido*, com rifani­
nhas de tinta ; e os incógnitos, com rifquinhas; 
mas de pontinhos ; e o angulo redlo, com hum ry 
como fe verá. a . diante. ■

P. Aonde hey de procurar eftes Senos, e nu­
meros ablblutos ? '

R. Em os livros , que trazem ellas Taboádas; 
como Ulac , Brigio , Nepéro , feu inventor, Ozar 
nau , o PadreTofca, no idioma Caftelhano ; e no 
noífo, o R. P. Manoel de Canipos da fempre eí- 
clarecida Companhia de J E S U S  , hum dos mais 
doutos Mathematicos da -Eiiropa , de cujas taboas 
me ferví, para os cálculos deíres Tratados.

P. Como hey de uzar deftas Taboádas ?
R. Aqui fomente enfínarey a uzar dos Senos 

logarithmicos', -e dos logarithmos dos numeros na­
turaes , , e  nao das Tangentes ; porque neíla Tri- 

Igonometria , enfino a refolver os triângulos, fem 
ellas y e como os cálculos dos triângulos, pelos Se­
nos naturaes, daô mais trabalho , nas grandes mui» 
tiplieaçoens, e divizoens , que fe fazem , e qua* 
fi femprè com erro ; por iffo uzey fomente: dos 

i Senos logarithmicos , cujas -operaçoens íàô mais 
promptas, mais fáceis, e menos íbgeitas a erros; 
e aidiferença, que ;ha, entre os cálculos dos Sènos 
naturaes, e dos Senos logarithmicos, he, que pe­
los Senos naturaes-, a regra: deTres, he geométri­
ca, que.fe fez , multipticandd.oiíegundo, pelo ter­
ceiro ; e>iõ produfto, adividilo! pelo'primeiro/ cujo 
quociente, he 0 quarto termo; porem nos -Senos 

C;/J logari-

101 til <
&C

Authores das 
Taboadas Ioga* 
rithmicas.

Diferença en* 
tre os calcatos 
dos Senos natu­
raes , e logaiiç 
chiuicos.
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logarithmicôs, a regra de Tres, he Arithmética; e fe 
faz , fommando o fegundo, com o terceiro, e def- 
ta fomma . tirar o primeiro ; o refto, he o quarto 
termo pedido ; o que he muito mais facil, e mais 
prompto , que pelas grandes multiplicaçoens, e di- 
vizoens dos Senos naturaes, como diíle ; jà M'- 
Clermon ; Artbm. M ilit. e Tofca uzaó fó dos loga- 
rithmos.

•Ri5r«, *m'5ue Eftas Taboadas cuftumaõ andar juntas , e2n!° nV. TJi,°Óí contem íeis colunnas : Na primeira àefquerda,
4os Scaoj eftao os minutos, comeffando de o até 30; na fe- 

gunda çolunna, os Senos ; na terceira; as Tangentes, 
e na quarta, as Secantes; e logo feparado hum pou­
co , eftá a quinta , que he dos Senos logcaithmicos, e 
e na fexta eftao os logcuritbmos das Tangentes. Nef» 
tas colunnas, o caradter, que eftá à efquerda , e 
feparado dos mais , com hum pontinho , fe chama 
Caratherijlica do Seno, Caratherijlica da Tangente; 
e todos ós gráos , e minutos do quarto da circun­
ferência , ou de 90o ; faó difpoftos de forte , em 
cada página, que os gráos, e minutos de huma, cor- 
refpohdem à outra, e inteiraõ fempre 90o; e affim 
faó complementos, huns dos outros, o qiie dá gran­
de facilidade na pratica , em que; ha rezoluçaõ dos 
triângulos , muitas vezes, he neceífario laber o 
complemento de hum arco ; ou de hum angulo 
achado ; e como o tem defronte , efcuza-fe o tra­
balho de o diminuir de 90?.;. e aflim o complemen­
to de hum arco, ou angulo de 33° +  16’ ; hé da 
34° +  44', e o complemento dé húm angulo de 
50o + 2Ó , he de 39o+  40.

Cada pagina contem meyo gráq, ou 30 minutos 
à efquerda ; e nas fuas cabeceiras:, váp notados os 
gráos. Outras naó trazem mais., que .os Senos, é 
Tangentes logarithmicas;,. por fe ter. áchãdo o,me-, 
thodo de evitar as Sécantes , e regeitado os Se* 
nos naturaes- . .

Naó

3?



Naõ fe acha em todos os Authores a mef- 
mi divizaô do Seno total, ou Radio logarithmo ; por 
que huns o dividem cru cem contos de partes 
iguaes ■, como 10.0000000 ; outros em dez con­
tos , como io.oooooo; porém para os cálculos or­
dinários , uzafémos de Seno total, logarithmo ,. di­
vidido em hum conto dc partes ; como io.ooooo , 
que he mais , que baftante para os- Bombeiros \ 
tomando fomente os primeiros numeros da efquer- 
da , defprezando os dous últimos da direita.

A  fegunda Taboáda conthem os logarithmos 
dos numeros naturaes, da unidade até ioooo: pa­
ra bufcar, por exemplo, o Seno logarithmo de hum 
angulo de 11° +  44 ', bufco primeiramente no al­
to da pagina, em que eflaõ notados os 1 1 ° , e 
defcendo pelos minutos até 441 vejo, que o Se­
no logarithmo , que lhe correfpondea he 9.34313.; 
e ao lado fe acha o logarihmo da ; Tangente do 
mefmo angulo, ainda que , comotenho ditto, nad: 
he néceflario , para a rezoluçaõ dos triângulos 
e como eftas 1 aboádas faõ Feita* diverfamente, 
conforme 0 .gofto de feus Authores,, naô he Facií 
explicalas. todas ■, porém ficaõ .fáceis de fe perce­
berem.

P. Tomara ver alguns exemplos , para me ca­
pacitar ?

R. Eu digo alguns.

Dado hum arco , ou angulo, achar 0 feu Seno 
logarithmo.

Se o angulo for mayor de 45a , o bufca* 
remos na cabeceira das.Taboádas, à direita ; mas 
le he menor, o acharemos na cabeceira; das Ta- 
boádas, à efquerda.

• -ifjzu o^mun o £̂̂>ísjq i‘bho(;js\F rV n 

> C EXEM-
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D im ao  do 
Seno totaliog<u 
xichmo, de que 
uztmos.

Uzo das Ta- 
boadas logari- 
thmas dos Senos,



Seno lo gari-

l i  uov_ty ckíií , na caDBceira da Taboáda, a eí- 
13 qiierda, o numero 18 ; e tomemos o nume* 
ro , que JHe corrélponde, na quinta colunna , e 
acharemos 9.67160, pelo leu Seno logarithmo.

jjado 0 angulo de- 61? +  37’ , achar o féit Sem 
logarithmo.

O M O nefte cazò, há minutos , naõ te- 
j  mos mais , que bulcar, no alto da pagina os 

gráos , e ná colunna dos minutos •,t os que hou­
ver , além dos gráos ; e em frente , na quinta 
colunna , lhe correi ponde 9.95*90 , Seno logari­
thmo de 6 4 °+  $7! \  n;n'Vj •'

Quando os minutos chegarem a 60 , -he en­
tão mais hum gráo-, corno 82o + 66', e rtaó di­
remos oitenta, e dous gráos, mais feffenta minu­
tos ; diremos fim , 83o ; por que 66 valem hum 
gráo •, como diffe no x. Trat. fo i. 7.

Dado qualquer Seno logarithmo , achar 0 angulo, 
que lhe pertences ■ '

Dado 0 logarithmo 9.08589 , achar. 0 angulo, que lhe
correjponde. r

Vou à Taboáda bufcar o numero dado, na 
quinta colunna } e na cabeceira da pagina vejo 

*- ! ; os
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os gráos , quelhe pertencem ; e adio ler de
6° + 6 õ , e direy., que o angulo , que correi* 
ponde ao logaritlimo dado 9.08589 , he de 7 0.

D  (tão ologarithnw 9:99663 achar 0 angulo , que 
lhe pertence:

B USCO , na Taboáda efte numero, e.acho, que 
lhe correíponde, na cabeceira 8i° + 591 ; e 
de tantos direy, que he o angulo , que perten­

ce ao loganthmo dado 9.99673 peaflim  dos mais.

Uso da Taboáda dos numeros rmiuraes , cmneçàn- 
do da unidade até icooc.

UzO da Ta- 
boàda dos nume; 
toa naiviuco



Dado o logarithmo 3.83448 , buf calhe , 0 feu mime» 
ro abfoluto.

Bufque-fe na Taboáda: dos numeros naturaes, 
de baixo do titulo lagarithmos , o logarithmo dado 
3.83448 , e à efquerda, acharemos 6831 , nume­
ro ablbluto , que lhe correfponde ; porém fe fe 
nao achar juftamente , tomaremos o mais proxi* 
mo menor ; e efte ferá o número abfoluto buícado.

Nao eníino a bufcar logarithmo* mayores, do 
que os das Taboádas, nem mayores numeros ab- 
íolutos ; por que nao he necelTario; para a maté­
ria , de que trato-, por que a medida das diftan- 
cias, he por braças , de dez palmos cada huma -y 
e como nenhum Morteiro alcança mais , que 
r.8oo braças; por iflb nao há necellidade de mayo­
res cálculos-, mas por que muitas vezes em algu­
mas refoluçoens , dos triângulos, tem fomente os 
lados alguns quebrados , e he riecèíTario acharlhe 
o feu logarithmo , o faremos defte modo.

Tiraremos o logarithmo do denominador , do 
logarithmo do numerador ; e o que refta , he o 
logarithmo do quebrado ; como para achar o lo- 
gaVithmo dó quebrado^.; bjifcaremos. nas. Taboá­
das do logarithmos, 5 o logarithmo do numera­
dor 3 , que he 0^7711 e o do denominador 
ç  - que he 0.69897 e tirando aquelle defte., o 
refto he defeéhvo , e ferá, „  0.1118J , que he 
o logarithmo do quebrado »■

jNumerador . . . ,  3
Denominador. . .  y

Refto defeílivo

Para achar o logarithmo do quebrado 
toniarçm.os, nas Taboádas logaritnm as, o

Ioga-

Dado qu.nl- 
qtiec logarith- 
mo , achar o 
feu numero 
tural.

0.47711 
0.69897 logarithmos



garithmas, o. Iogarithmo do denominador 9 , que 
he 0.95424, e o diminuiremos do Iogarithmo do 
numerador 1 , que he q.opooq ; e o reíto defe- 
ftivo he , 0.95-424 , que refolve a queftaõ.

Numerador... . 1 .......... «-°°°°° iogarithnos

Rcjlo defeFtivo ............. 0.95424

Todos oslogarithmos dos quebrado*, em que 
o numerador he 1 naõ- faõ outra couza mais, 
que os logarithmos dos meiiuos denominadores. 
Rrejlet. Elem. Matb. Tom. 1. Probl. 2. fo i. 531.

P. Que faó grandezas defeftivas ?
ML Grandezas defefiivas, faõ as menos, que 

nada, ifto he , faõ grandezas, que para ferem por. 
zetivas , lhes falta ; v. g. o Iogarithmo da uni­
dade, he o.ooooo; mas ._L.he menos , do que 

. a unidade : logo o feu 1 Iogarithmo ferá me­
nos de. váda ; e por conçeqüenciadefe.dHvo > e 

' cites em lugar de íe fommarem, com os logaritli»
: mos , le diminuem ; pois levaõ . o final •*-

:j Regra , para achar 0 Iogarithmo de hum numero 
inteiro, com quebrado. ,.

Tomaremos primeiramente o Iogarithmo do 
|numero inteiro , e logo o Iogarithmo do numero, 
Iproxixno mayor , e tiraremos hum do outro , e 
Bnos dá liuma difFerença , e com eíla armaremos 
|a  regra de Tres dizendo ; Ajjim fe  há 0 denomi- 
I jvf 1ue&rado, para 0 feu numerador ; como a 

diferença achada dos logarithmos , para 0 que fa~ 
l i  r • ,Feita a conta > 0 que faliir , fe ajunta ao 
Iiogarithmo do numero inteiro , que fommado com 
I. e j faz o Iogarithmo do inteiro, e quebrado 
Ijuntamente. C  ü LXEM-

D A  T R I G O N O M E T R I A  57
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Quando o to- 
8a ii th mo naõ he 
julla , aeJiar o 
quebrado , qtre 
lhe comípondc.
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E X E M P L O .

Seja ovumero 3257 , e _L, e f e  lhe quer achar 
0 feu s logarithmo.

B USQUEMOS, na Taboádá dos numeros abfo 
lutos, o numero 3157 , e àfua direita, o feu 
logarithmo , que he 3.5-128 r , efte tirádo do logari- 

tlimo de 3158 , que logo fe lhe Cegue , que he 
3.5;; 195-. , reftaõ 14 por differença ; e armando 
a regra de Tres, diremos: Se 3 denominador, dá 2r 
numerador , 14 dijfei'ença, quanto dará? Feita a con* 
ta , dá 9, que juntos ao primeiro logarithmo 3.5128 r, 
£323.51290, pelo logarithmo do numero 3 257_L,. 
que era o que fe queria : o Padre Preftet tráz 1 
outro modo. Etem. Math. Tom. 1. Excmpl. 3. Probl. 
í . fo i. 532.

P. Quando nas Taboádas nao correfponder o 
logarithmo jufto, he final de haver quebrado ; co­
mo cophecerey , que quebrado he ?

R. Facilmente; porque quando o. logarithmo 
rtao ajuftar, tomaremos, na Taboáda, dous loga- 
rithmos maVs* proximos ; hum por fima, outro por 
báixo do logarithmo dádo; e tiraremos o menor, 
dos dous mayores , e dos reftos , faremos hum. 
quebrado, cujo numerador ferá a menor differen- 
qa., e o denominador a mayor; e efte quebrado 
júnto ao numero do menor logarithmo, he o que­
brado , que lhe pertence ; e rezolve a queftad; 
Preftet Etem. Math. Tom. x. Probl. 3. fo i. 534.

-v.\

EXEMr
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Achar, a que numero abjolutopertence, o logantbmo 
3.95312, que nab ejiá uasTahoãdas.

N A  TABOADA dos numeros abfolutos,  but 
_  quemos os dous logarithmos 3-95308 , e 
3.95-313 , que faó os mais proximos mayor , e 
menor'; logo tiremos o menor deftes tres, que he 
3.95308 , dos outros dous , e reftao 4 , e 5 , que 
poremos em quebrado -d_> que juntos ao numero 
abíbluto 8976, a quem 5 pertence o menor loga- 
rithmo dádo , 3.95308, faz 8976 e he pou­
co mais, ou menos, a quem correi' 5 ponde o lo* 
garithmo 3.95312.

0.00005

O U T R O  E X E M P L O .
'Aihar a que numero pertence ologarithmo 3.85712

T OMEMOS, nas ditas Taboádas, os dous nu­
meros mais proximos mayor , e menor, que 

faô 3.85715, 63.85717. que pertencem aos nume­
ros 7X97 > 7199 i logo tiraremos 0, menor dos 
tres, dos outros dous, e reftao 1 ,  e 5 , dos quaes 
fe faz o quebrado _L, que junto ao numero 7197 
do menor logarith ‘  mo , faz 7197 , e lie pou-
co mais , ou menos , a quem perten 1 ce o lonari- 
tlimo dado 3.85722. n r  &

+ 3-857I7 
-  3-85715

+ 3-85727 
T  3-85722

0.00002. O.COCOJ



Tim a raiz 
q u a d ra d a  pelos
logacitliiuos.

Afcrcvlaçoens 
ncccffhriac, para 
a rrfoluçaõ do* 
triângulos,
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P. Nád -tem os Iogarithmos mais alguma pro­
priedade ?
' R. Tem ainda muitas •, e a mais eileucial pa­
ra çfta matéria he , a de tirar a rai/. quadra, a qual­
quer numero , menor, que 10000.

P. Como fe tira a raizquádra a hum numero 
menor , que -tocco.

R. Deita fórma: naô há mais, que tomar a 
metade, do 1 ogarithmo do numero dado, e efta a 
metade, he o lògarithmo da raiz bufeada, a que nas 
Taboádas dos numeros naturaes, ilie correíponde 
a  fua raiz.

Supponhamos , que queremos tirar a raiz 
quadra, ao numero 9*16 menor, que toooo: ofeu  
logarithmo he 3.9645-4, e tomando a fua ame- 
tade , que he 1.98217, a que correfponde naTa- 
boáda dos-Iogarithmos , dos: numeros'-abfolutos , 
96, por raiz quadrada do numero dado 9116.

Serve-eíta ©peraçao, para tirar a-raiz qua­
drada, ao eixo , ou altura da Parabole ; e com a 
lua multiplicação , fe fabe o pezo , com que a 
bomba cahe: ferve também pára refolver, e achar 
os- lados dos triângulos reâangulos.

P. Como já fey o uzo das Taboádas, tomara 
ver. as relòhiçoens dos triângulos l

R. Eu as hirey moftrando , conforme os feus 
tres cazos, comeírando lempre pelos redtangulos, 
acutangulos , e obtuzangulos ■, porém he primei­
ro neceílario advertir as abreviaçoehs feguintes.

P. Qpe abreviaçoens faó, eflas ? - .j.
R. Saõ, que nas analogias ,S .L .  -, quer dizer, 

Seno jogaritbmo : L. logarithmo ; R. Radio ,. ou Se­
no total. Sabidas eftas abreviaçoens , refolvere* 
mos os triângulos nos feguintes’ problemas.

PRQí
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P R O B L  E M A -  L-
.r f

Dados doUs ângulos, e hum. lado, m  qualquer triân­
gulo , achar os outros dous lados, ép.angulo, 1

que falta.

S E J A. o triângulo ABC , e nelle o angulo B Fig. 15.
dado i redio , ou de 90'’ , e'o ângulo A j de 5-4*' ■, 

e o lado AB, de 900 palmos; qüerfe o angulo s,ndo lcítl0. 
C ,  e os dous lados B C , AC. guio

Refoliiçao do angulo, que falta.
■ . . ..

Sommaremos.os dous ângulos 90? , e 54° da­
dos, e fazem 144o -, e como os tres ângulos de 
hum triângulo, faõ iguaes a 180o ; logo tirando 
144o de 180o, reftaq 3 6 ? , pelo, angulo. C , que 
faltava: efta mefnia operaçaô , de bufcar terceiro 
angulo, fe faz também nos triângulos acutangulos, 
e nos obtuzangulos,

Refoluçao dos lados.

Seja o mefmo triângulo ABC y. em que te»
: tnos o lado AB , de 900, palmos, e-,os dousangut 
los conhecidos , A de 54-» , e C de Al6°; buícaô- 

|fe os lados AC , C B , para o que taremos a fc» 
fguinte.

A N A L  O G I A.

Affim fe  há. 0 S. L. do angulo C de 36o 9.7Í911 
para 0 L. do numero ahfolv.to 900 pal- 
mos do lado AB , oppofto ao dito angulo 1.95424 

Como 0 S. L. de 54o, do angulo A . . . .  9-90795 
Rara 0 L. que vou bufcar; do numero 
abjohito, do lado B C , oppojlo a ejle an-

54? ..............................................

Som-



’4* T R A T A D O  11.

Sendo acutan- 
guio.

Ftg, 16.

reítaõ 8$'

Sommando o fegundo com o terceiro , faz 
1 1.86119 , de que tirando o primeiro-9.76911 , 
feíiaõ 3.09198 , a que, nas Taboádas dos nume­
ros ablòlutos, correfpondem , o mais proximo , 
1139 palmos pelo lado BC.

Para bufe ar 0 terceiro lado.

A N A L O G I A .
: . .. • . »'• - ó* U\i : * J

S. L. do angulo C , de 36°, ............ ; y.yóyiT
L. de 900 palmos, lado oppofto dAB.. 2.93414 
R. de 90o, angulo oppofto ao lado AC

bttfcado. ............................................ . 10.00000
L. r/o lado A C , feu  oppofto..................

Sommando o fegundo, com o terceiro, e di­
minuindo o primeiro , reftaõ 3.18303 , a que nas 
Taboádas dos numeros abfolutos , * correfponde 
o mais proximo,. 1331 palmos : quando o triân­
gulo for acutangulo , a refoluçaô, he da mefma 
lòrte , que aflima.

Seja o triângulo EFG acutangulo , em que 
fe dá o angúlô .1- de 43 o , o angulo G de 34o , e 
o lado EG de 120 palmos; quer-fe o angulo E , 6 
oS lados , E F , GF.

Refoluçaô do angulo , que falta.

Como os tres ângulos de hutn triângulo fad 
iguaes a 180o , Prhtcip. ^.defte Trat.fol. 26. fe def- 
tes tirarmos a íòmma de 43o + 34o , que faz 97o, 

angulo E. I

I



S. L. de 43°............... .......................... 9- ^ 7»
L. do lado EG , fea oppofto 120 palmos i.07918
S. L. de 54° oppnjlo ao ladolLV , que vou

bufcar  ........................... ................  9-9°795’
♦ L. do lado E F .....................................

Sommando o fegundo, com o terceiro, e di­
minuindo o primeiro, reítaõ 2.153 3 5, que luífcado 
nas Taboádas dos numeros abfolutós dá 143 pal­
mos , pelo lado EF ; e femelh antemente fe faz 
outra analogia, para achar o lado FG.

Quando o triângulo for obtuzangulo, refol- stndc 
veremos o tal triângulo deite modo. “ 1ieu,°'

Seja o triângulo-BAG , em que fe dá o an­
gulo obtuzo A de iocr , - o angulo B de 31o, e Fig.

4 RefoluçaÓ dos lados.

rio lançar do angulo obtuzo , fobre o lado op­
pofto , hurra perpendicular, como AD ; e ficará o 
triângulo dividido em dous triângulos redlangulos 
~~ D A , ADC.

No triângulo BDA , temos o angulo D re- 
<fto, e o angulo B dado de 31 ; e pela refo- 
uçao dos ângulos, conheceremos o terceiro DAB, 
ue ferá de 59̂  , e faremos a feguinte.

A N A  L  O ’ G r  A.

R- 011 S- L. de 90o.. ............ ...............10.00000.
L. do lado A B , feu oppofto de 450
palmos.  ......................... i.6n 21
a r\ ’ “ ° jugulo 3 I o 4 oppofto io  lado 
A D . . ... . .  ..  . .. . 9.71183

L. do lado A D , que fe  bufca. . . . ^ . .

Somnmdo-o fegundo, com o-t-creeiro, e.dimir
nuindo



nuindo o primeiro, reftad 2.36304, que bufcado 
nas Taboádas , dá 231 palmos , pelo lado AD 
Bufcado........................................  ; •. . .

Para achar o lado BD faremos, outra fc- 
melhante analogia. No triângulo ADG temos co- 
nhecido o angulo D. r e d o 0. angulo DAC de 41°, 
e o lado AD de 231 palmos , e pela refol. dos 
ângulos , conheceremos o terceiro C , fer de 49o , c 
diremos ‘

A N A L O G I A.

S. L. do angulo C de 49° .............. .. 9.87777
L. do lado AD de 2 31...........................  2.36361

S. L. do angulo DAC de 41'’ , oppofio
ao lado DC . . .  1 . . ; .................. ......... 9.81694

L. do lado D C , que. fe bufca. . . . . . , ,
ri I

Sommando o fegundo, com o terceiro, e dimi­
nuindo oprimeiro , reftaó 2.30278 , que bufcado nas 
Taboádas, correfponde a 200 palmos, pelo lado DC.

Para achar o lado AC , faremos outra feme- 
lhante analogia : como no trianguío total temos 
os tres ângulos conhecidos , e juntamente os tres 
lados ,: eflrá refolvido o. triângulo por que ajun­
tando, o lado BD , do triângulo BD A , ao lado CD 
do triangnlp ADC ; temos conhecido em lòmma, 
todo o lado BC, do triângulo total , e o lado A C , 
que lie o que queríamos.

r  P R O B L E M A  IX.

Dados dons lados, ». em quqlc.uer triângulo , e 0 angu­
lo por elles íotnprehcvdido , achar 0 lado 

oppofio, . e .os,outros, deus ângulos.

SE J A * t r iâ n g u lo  ABC redhmgulo, cujos la­
dos AB' de 40 palmos, BC de . 60, lad dados,

c a

44 T R A T A D .6  11.

Fig. 28.



D  A  T R 1.G 0  N O M & T R  1 A.

e o angulo B redtopo.qelles cpn^prehendido. ■ 
Nos triângulos rcdanguíos ( nefta. hypotheli) 

íe cpnhece o outro lado •, quadrando os Jados da­
dos e.àr lbmma dos feus' quadrados tirarlhe a raiz, 
efta lerá o outro lado foi. 144 cqmo^gijqdrándo 
40 , e 60, os ieus quadrados iòmmádos fmtem 
5100, cuja rai?,quadrada,,he 7 2 Pa^ fls  :,.,flelo la-: 
do ÀC , hypòthenuza.

Refoluçao dos ângulos A ;, e C.
tm  , oln^nBSoido 08A obn ; rt --i-sR 

Supponharno^, que. queremos achar 0 angulo; A , 
e  diremos, •peflar®eral.J:;s aóq . obuge O

. i- 'A  -N A  h  O G I A.
,__ i ifjproq ) , f I " ' ' . •tfltíibiWq . < ■

L. di 72 palmoslado A G , oppojlo .ao-an-,
1 guio retto . . . . . . . . . . .  . . __ _ 1.8^755

R. ou S. do angulo B yjeu oppojlo : . . .  10100000 
■ L.  de 40 palmos, lado A B , oppojlo

ao, angulo G . . . . . .  Si A • • »aj.<..........1.60106
S. L. do angulo C , Jeu oppojlo........ .

• 1 >
Sommando o fegtmdo com, o terceiro, e ti- 

ando o primeiro , reftaõ 9.74473 , que bufçadô 
as Taboádas dos Senos logarithmos , po\s \ que 
ufeasnos angulo foi. 19 ,.dá 33" f  45!., .pelpiangulo 
-vèfti.por .concequencia o. terceiro, angulo A ,  ferá de 
6° 4- t f ,  aue tantos faltao para i 2,o?.Eual.pK0pf'3..i.

Quando o triângulo for acutanguloifto he, 
ue tenha todos os0tres ângulos agudos 4 de hum 
os ângulos -incógnitos, fe lance a hum dos lados
onhseidos *1 « to á  pprpeudicijlarijj.que,cahirá;,dqH-
»  do triângulo, e o dividirá em;.dousi£r jangulos 
edtan^ülos,) que ;fe . rezolvergo^ ;.paidai hum.de.pef fy.

Seja o-,.-triângulo -AGB , em que- o lado'CA 
e de 92 palmos , o {ado. CB de 50, e o angulo

C , por

Senío i«ô«n- 
guio,

Sendo ata* 
rangulo.

F/g. 29.

\



Fig. 30.

4S T  tfê Sfflf T A  D .01 SLB: K- d
• ■ . 1

C , por dl cs tómprehendido, de 47* + 403.
Do angulo B , lançaremos a perpendicular BD, 

aò lado CA: ; 'è' ‘ficará dividido o triangtilò^em 
dous , ÇDB ,[ BD Â, que resolvidos, pelás analo­
gias  ̂ gerábs.0, r:è’;47;/, vireínós a a<3iar'o;lado J«B 
3e 68 ■ ' ’

roreMrj; còmo em hum triàn^fó pbtuzàngü- 
l o , fe podem dar dous lados, e hum dos angulo} 
agudos, por elles comprehendido; neffe cazo re- 
zolveremos do íegüihte modo.

Seja o triângulo ABC obtuzangulo, em que 
fe daô os lados CA' de 91 palmos,-GB de jo , e 
o angulo C agudo , por elles cómpréhendido de 
47° í  40’ .

Para resolvermos efte triângulo ,■  he necefla- 
rio, produzir o lado CB, para D , ( porque nefte 
cazo, cahe a petpeudicular fóra") e do angülo 
BAG ' , oppofto ao lado • BC dado-, deitaremos a 
perpendicular AD , e -teremos os dous triângulos 
C D A , BDA, cujo angulo D commum , he redo, 
e para aclvar o lado AB,faremos a feguinte.

. ............ isTW.V\» m \ . 'j o. ú-, A  \
A N I A.

obnnmrnoP 
O-jpmhn ro.oóooo

A L O G-.7 t) ,07/9913} O , íftOO obíftfgál'0
R.'&. ídipatigUlt D . fa í? } .
L. de gr palmos do lado K G , feu oppèfto-' 1.96398 

SL^Igfcdety- 4‘ 4Ô? do iittgiíík.G^p^ itcnowi 
iíheiião' \'i . . . . . .  .-.v l o pjqqvipíttW »70$ .86&78

' %. ' ■
,'Jtí oilr , oTuanElirib icrt Oiugnuiti o obixs-jP

‘ SomniândôEoí^üftao^-íoíri &ofeptefeffaipí eo# 
minúindo o primeiro , réltaõ f .% i$ 7 , a que,nos 
■ númerOsiàbiolutos'’-, eqrreíponáeiMngg palmbs1, pela 
tópjííidiêüláP%.D? Anhivib o 3 . ohignuirt oh o 

1 ILÔ O1 ttò’ ftiáhgiilo1 redtàhgulo -ADG'4pé3á 47.1. 
de BitcV-f teiTioS íifypothénuza AC de'91 palmos, 
e à perpendicular AD' dè; 68 e tirando do qua­

drado



Achar os ângulos A B C , e BAC.

eido ............................  x.83884
+  40 do angulo C , fmoppojlo ,• 9,8 ó 8 78

D  A

rado de 94 , o quaorano 
òs-.airaia quadrada , data—  

je 61 palmos ; do qual* tirando q lado.BQ dado 
de 50 palmos, reftao 12 pela parte BD, i 
3 Como no !tríangulotre<ftáfrgulc>;A.DB,. temos d 
ado DB de a 2 palmos, AD de 68 : fommareuioss 
s quadrados, deftes lados, de cuja fomma tirarei 
íos a raiz quadrada »: que íerá _a Hypotlienuza. AB,

’e 69 palmos; e temos. 
al lado incognito

L.
h

£&>£.
L. de BC de 50cpalmos __ ev; 1.69897

4 S. L. do angulo B A C , Jeu oppojlo
OD r O4 X t  SO}/!U( SUD ; ,3/l 3XXI3q dgq (-Zoiiíísa

Biuan Sommando :o Tegundo:,1 cohjqo tefçeita&ãl pítit 
liando’ o primeiro j-refta 9.74891-, a que, nasTaboá* 
da* dos lenosíogarithmos, correfpondem 3 2o + 231 

elo angulo BAC, que íbmmados còm.470 + 40 fa* 
em 80o. + 31, que deminuiremos de 180o, valor 
:s trés angulòs rde hum . triângulo e reftao 
,° ;+  57’ , pelo angúloIrABGôhftt »>;. 

i " : 1 Quando o!triângulo for obtuzángulo, c- da- 
1 nelle o angulo o b tu z o e  os lados ,-que oróom- 
ehendem , fe rezolve - do feguinte modo.

Seja o triângulo obtuzángulo B A C , em que 
e dá o angulo obtuzo A  de 100o, e. os lados., 
Je o comprehendem, AB de 140 palmos, e AG 
a  60' ;- quer-íe o lado < BC , e os angulos ABC ,

' Cj }Z1 0 «ossçi £tnbm £ mal
Produzamos fruiu dos lados, que comprebem

dem

Sendoabm»
zangulo.

Hg- 31.
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n

dem o angulo obtuzo; como BA, indifiniíafflenté 
para E ; e do ponto C , lhe deitaremos a perpendi- 
tular CE; e ficará formando dous triângulos redlan- 
gulos A EG , BEG.

No triângulo A E C , o angulo E , he redto, e 
e o angulo EAG de 8o° aafqt® tanto
falta a iô o °, para dòus redòs; e por concequen- 
cia AGE lerá de ro9, e o lado A C , de 6o palmos, 
e diremos. • • vii i< :{■ , ■ o vom V j v.

■ . .olingoom oLfil ler
A N A L O G I A .

R. ou J. elo angulo E retto ............... xo.ooooo
L . do lado ÁC de 6o palmos, feu oppoftò. .  i  .778 i 3
S. L. do angulo AGE de 10o ............. 9.13967
L- do lado AE ........... . . . . » ;

J;.......... .
Sommando o fegundo., com o terceiro .; e ti­

rando o primeiro , refta 1.01781, á.que nas Ta- 
boádas dos- numeros abfolutos ; correlpondem 10 
palmos, pela parte AE.; que juntos a 140, do.lado 
Á B , faz iyo -, r-pel9 -lado totãílfBE; do .triângulo 
reftangulo- -BEG 5 e; pèla. 47,1:: da Eucl. tiraremos 
do quadrado do lado A G  de 60 palmos , o quadrado 
dò lado AE, de ro palmos ; e do. refto, a fua raiz 
quadra-, que ferá de 5-9 palmos, pelo lado EC; 
e como BC , he hypothenuia do triângulo BEG ; e 
temos os dous íados conhécidos BE;- de 1 yd pal­
mos ; e EG. de 99 , llíe fómmafemos os feus qua­
drado* , dé cuja fomma tiraremos, a raiz quadra, 
que ferá de 161 palmos, pelo lado BC.

O mefino achariamos fe fizeílemos a opera* 
çao, produzindo o lado CA,, para D , e tiraílemoí 
á perpendicular BU: para ácliar os â n g u lo so  fart- 
iriò&pAoÈrinclp. í.fo l. 16: .dizendo,:ó lado r6r» 
tem a mefma razaò, para o radio ,. ou feno dp’ an- 
gulrtPTe&o. E , feir oppofto ; como 0 lado EG, p* 

j ra

Da

P
A  
d

gíl/Oi
dos o
triant
lado"
dous
quadt
arado
guio.

1 lados 
AB d. 

[ dos,
I ao qu 
rcotno 
liguaes 
IgUlo.-;: 
«oppoí 

<
angul<
triang

fanguli



Dados os troí 
lados de iiurntti- 
angalo,conhecei, 
Cc hc rca jngul0, 
acatangulo, ou 
obtuzangulo.

ra o feno do angulo EBC, feu oppun.%-~ 
do eíle, fe fommará,' com o angulo obtuzo 
e efta fomrria fe tirará de i_8o°, e o que reftár, ,ie 
rá o terceiro angulo., .que fe bulca-; e aífim de tc 
dos os mais, feus femelhantes.

P R O B L E M A  H l.

Dados os tres lados conhecidos, em qualquer tri­
ângulo , bufcan ,os\tr.es ângulos. -

C- IJ • ’ • •

PARA conhecermos , fe o triângulo, que nos 
derem, he rcB angulo, acutangulo ,. ou obtu%an- 
guio, quadraremos o mayor lado ; efe os quadrados 

dos outros dous lados, forem iguaes. ao terceiro , o 
triângulo fera reBângnlo-, fe o quadrado do maypç 
lado , for menor , que os quadrados do* outros 
dous lados , o triângulo ferá acatangulo ; e fe o 
quadrado do mayor lado, for mayor, que o qua­
drado dos outros dous j o triângulo ferá obtuzan 
guio.

Seja o triângulo A BG , em que fe dao os tres 
lado* conhecidos, AG de yo, palmos-, BG de 30, e 
AB de 40, cujos quadrados dos dous menores la­
dos , fáo 1600, e 900, que em fomma fao iguaes 
ao. quadrado do mayor lado yò, que he íyoo ; e 
como os quadrados dos dous menores lados , fao 
iguaes ao quadrado do mayor lado , o tal triân­
gulo- * ferá r e ã a n g u lo cujo angulo redto., ferá 
oppoftd ao mayor lado yo;. Euc{. -prop: 47.1.

Como temos-' conhecido, por efte modo hum 
angulo-, vamòs à analogia ..geral pois temos no 
riapgulo ABG,, os tres, lados conhecidos , e hum o 

angulo  ̂redo.jdirem os: b e ; : .,.b hr Ji

Dg. 32,



Sendo acutin- 
gulo.

% •  33'

' A N A L O G I A .

• L. de yo, lado AC, oppojlo ao angulo refto. .1.69897.
R. ou S. angulo B .............................10.00000
L. de 30 , lado B C ................................ 1.4771*
S. L. ao angulo A , fèn oppojlo..............

Sommando o fegundo, com o terceiro, e di- 
.minuindo o primeiro, reíta 9.778 i y ,  a que, nas 
Taboádas dos Senos logáritnmos, correlpondem 
36J + y i} , pelo angulo A , que fommados, com 
90o , faz I2(5p +  51) \ e eftes diminuídos de 180o, 
ficao, pelo terceiro angulo C , 53o +  8*.

Quando a fomma dos quadrados de dous la* 
dos, fòr menor, que o quadrado do mayor lado, 
èntao íèrá o triângulo acutangulo. Euel. 13.2.

Para rezolver femelhantes triângulos, he ne* 
eeffario lançar huma perpendicular, de hum angu­
lo, a qualquer lado oppoíto ; e juntamente buicar 
os fegmentos do lado , fobre que cahe a perpendi- 
cular, dentro do triângulo.

Seja o triângulo ABC , erri que fe daô os tres 
lados AB de 80 palmos , BC de 46, e AC de 99. 
Do angulo B , fé tire a perpendicular B D , lbbre o 
mayor lado A C , e faz os dous fegmentos A D , DC, 
cujos fegmentos, para a rezoluçaó deite triângulo, 
he neccflario conhecer.

Achar os fegmentos da bane , quando a per- 
pendittuar cahe dentro do triângulo.

Sommaremos o quadrado do lado, fobre que 
cahe a perpendicular , com hum dos outros qua­
drados dos lados ■, e deita fomma tiraremos o qua­
drado do terceiro lado , cujo reziduo, dividire­
mos , pelo dobro do lado, fobre que cahir a perpen­
dicular , e o feu quociente,, he hum fegmento, que

t o  T R A T A D O  II.



''ficará da parte do lado, cujo quadrado fe fommou, 
com o quadrado do lado, íbbre que cahio a per- 

endicular.
No dito triângulo A BCfom m arem os o qua- 

i drado do lado AC 95”, com o quadrado de BG46,

3ue fazem 11141 ; e deita fomma tiremos o qua- 
rado do lado AB 80, que he 6400, e o  reziduo, 

?que he 474T , dividiremos, pelo dobro de AC , que 
rie 190 ; e dá no quociente 14 .111, pelo fegmento 
CD , que fica da parte do ,?0 quadrado, que fe 
fommou , com o quadrado do mayor lado; e o feg- 
mento DA ferá 70 palmos , e_®_ : defte modo. te­
mos achado os fegmentos Ií0 dabaze, quando 
a perpendicular cahir dentro.

Devemos ellar certos , que fempre o menor 
fegmento, há de ficar da parte do menor lado, e 
o mayor da parte do mayor.

Para rezplver os angulo* do triângulo aflima: 
temos dous triângulos reítangulos AD B, B D C, cu- 

r.jos lados fad, AB de 80, AD de 70 » , e o an­
ulo D reifto; e no triângulo BD C, o 1,0 angulo 
1 redto, o lado BC de 46 palmos , e DC de 

*4— > e operando pelas analogias geraes , acha­
te 's0 mos os ângulos defte triângulo; como per- 
tendiamos.

Suppofta a regra aflima, para achar os feg- 
nentos da baze , he certa; pois a fua verdade 

confta de Eucl. t j . i :  com tudo de baixo da m ef 
ma verdade dou a fegüinte, por evitar a quadratiK 
ra dos Jados , e fommar numeros., o que farê  
mos com efta.

DA T R I G O  NO M E T R 1 A.  .5*

D ü ANA-



R cgta, parâ 
achor os Icgmca* 
tos da base,

Sendo obtu* 
Mngulo.

& S' 34-

A N A L O G I A .

AJfnn fe  há a haze , ou lado fohre que cahc a
perpendicular______________________

Para a fomttla dos outros dons lados . . . . . . . .  1
Como a diferença ieftes mefmor lados . . . . . . .  1
Para a diferença dos fegmentos da haze.

Feita a regra de tres, fahe a differença dos 
•fegmentos da baze ; efta tiráda do lado, ípbre qué 
cahefa perpendicular , o refto fe divida pelo meyoj 
eftaa metade he' o menor fegmento , efte mefmo ti4 
rado de todo o lado, refta o mayor.

Supponhamos o mefmo triângulo A B C , cu­
jos lados íào AB de 8 o , BC de 46 , e AC de 99 
palmos , ediremos, pela regra de tres : Se AC 95, 
dá a fomma dos Outros doüs lados AB + G B i  264 
a differaiça dos onéfmos lados 34’, que dará ? Mul­
tiplicando o fegundo 126, pelo terceiro 34 , dá 
4284-, que repartidos por 95 , falie no quocien­
te  45 m i , que tirados de 95 ,' reftaõ 49 »*_ , que 
repar -iss-’ tidos pelo meyo, dá 24 221 ?i , ‘ poí 
hum: fegmertto, e efte tirado de 190 todo o lâ  
do 950, Teftao 70 l i  pelo fegmento mayor. ' t

Quando o ‘s "quadrado do mayor- lado, for 
mayory que a iòmma-dos quadrados dos outros dous 
lados ■, então o triângulo he obtuzaugulo. Eucl.i 2.2;

Para a rezoluçao deftes triângulos, he ne- 
ceflario produzir hum dos lados, que çomprehen- 
dem o angulo obtuzo; e do angulo ■ oppofto, Iam 
çarliie liuma perpendicular, que caliirá fora do tri­
ângulo ; e juntamente achar o fegmento do lado 
produzido.

Seja o triângulo A B C , em que fe dao os 
tres lados conhecidos, AB de 50 palmos, BC de 
70, e AC de 90, cujos quadrados laõ , AB 2joo, 
BC 4900, e AC 8100 j e fommando os dous me­

nores

5Tí  T R A T A D O  11.



d  a  T R I C O N  0  M E  T R  TA . yj.

viiores AB + BC fazem. 7400,, menor que o quadra- 
: do, do» mayor lado AC i e temos conhecido fer o 

rrangulo obtuzangulo : para conhecermos o lèg- 
.nento BD , do lado produzido, fobre que cahe a 
perpendicular A D fa r e m os  o feguinte.

Achar 0 fegmento do lado produzido, 
quando a perpendicular cahe fora.

Do mayor quadrado tiraremos a fomma dos 
3ous, cuja differença fe divida , pelo dobro do la-, 
do , fobre que cahio a perpendicular e efte quo­
ciente, he o fegmento pedido. Eucl. 11.1.

No triângulo allima, tirando nós do quadra­
do do mayor lado 8100, a fomma dos dous 2500, 
Unais 4900, que faz 7400, reftaõ 700, que repar­
tidos , pelo dobro de CB; que he 140, fobre que 
cahio a perpendicular A D , dá no quociente 5 pal- 

árnos, pelo legmento BD.
Lançáda a perpendicular, temo* feito dous 

riangulos redangulos A D B , ADC ; e para rezol- 
jrermos o triângulo A D B , temos a hypothenuza 
\C de 50 palmos, o lado BD de y , e fe do qua- 
"rado da hypothenuza y o , tirarmos o quadrado 

BD 5, reltaó 247^, cuja raiz quadra, lerá 49 
almos, e_z_ , pela perpendicular AD.

No 10 triângulo A D C , temos conhecido o 
ngulo D , redo , o lado A C , feu oppofto de 90 
aimos, e o lado AD de 49 , e diremos pela
eral >°

a n a l o g i a .

L. de 00 palmos do lado A C ............. 1.954.24
R. ou S. do angulo reão D , feu  oppojlo . 10.00000
L. de 49__L palmos do dado A D ............ 1.6963 5
o. L. do 10 aneulo C . fau notofln........angulo C , feu oppojlo 

D iii Somman-



T R A T A D O  II.

Trigonome­
tria meiameate 
pUUCA.

&g- 35-

Sommando o fegundo , com o terceiro , e di­
minuindo o primeiro , o que refta h e, 9.7421», a que, 
nas Taboádas dos Senos, correfpondem 3 a° + 311 , 
pelo angulo C : os mais ângulos fe achaô pelas 
analogias geraes.

Temos dado fim ao Methodo , com qué 
trigonometricamente fe rezolvem os triângulos; 
porém como nem todos os Bombeiros queceráõ 
Mzar delle, por fer cheyo de cálculos , lhes darey 
outro , pelo qual com a regoa , e compaflb , poflaô 
obrar com toda a juíleza , que fe  requer na pratica.

M E T H O D O  M ER A M EN TE P R A T IC O , 
de rezolver os- triângulos.

Efta Trigonometria pratica fe  executa, por 
meyo de hum petipé , fazendo hum triângulo fe* 
meíhante, ao que fe quer rezolver, tendo o mef- 
mo numero de palmos , braças &c. nos lados, 
que tem o triângulo dado; e os mefinos gráos, 
cm eada hum de feus ângulos.

ç-ÍKIá  >.d,Ó£ér.'Tf ztkxvoy I 
Dados dons ângulos de huni triângulo, e 

h m  lado, conhecer 0 outro angu­
lo , e os outros dous lados.

Seja o triângulo ABC , em que fad dados 
os dous ângulos A  de 50o, e B de 80", e o lado 
AB de 100 palmos.

Tomaremos, no petipé, roo partes, corrcfpon- 
dentes a 100 palmos do lado dado, e as poremos 
fobre a reéta C D ; e no ponto G , faremos o angulo 
ECD,igual ao angulo CAB de yo°; e no ponto D,o angu­
lo EDC, igual ao angulo CBÀ de 8o’’ dado; e tiraremos 
asreétas CE, DE, que produzidas, fecortaráô em E, 
e fica feito o triângulo C E D , femelhante ao tri­
ângulo ACB dado : logo tomando entre as pontas

do



do comipaílò, o lado C E , hiremos ao petipé, e acha­
remos fer de 140 palmos; e medindo 0 lado ED, 
o acharemos de 170 palmos; eternos poreftemo­
do , conhecidos os tres lados do triângulo leme- 
lhante ao dado : o terceiro angulo he a differen- 
cai , que há entre a lbmma dos dous ângulos 
á6n + yo°, que fazem 13o3, e 180“ , que hc yo\

Dados dous lados , e 0 angulo por elles 
comprehenàido, conhecer 0 terceiro 

lado , e os dous ângulos.

Seja o triângulo dado A B C , cujos lados, A B ,
1 lie de 140 palmos, e BC de 170, e o angulo por 
! elles compxehendido A B C , de óo°.

Deitaremos a re&a DE indiíinita ; e n o  pon­
to E , faremos o angulo DEF de 60", e poremos 
na reíta DE, 140 partes do petipé; e no lado EF 
170, e do ponto D , ao ponto F , tiremos a redla 

I D F , que mediremos com o compafíò, e nos dará 
no petipé 100 partes iguaes , que correfpondem 

j a palmos ; e os ângulos D , e E , fe mediráõ com 
|o Transferidor, e acharemos o angulo D , de 8o5, e 

o angulo C , de 50o.

Dados os tres lados de hum triângulo, 
conhecer os tres ângulos.

Feito hum triângulo, femelhante ao dado, 
to h e , que tenha em cada lado outras tantas 

partes femelhantes ás do triângulo dado; logo com 
- 1  ransferidor, conheceremos os tres ângulos.

Efta he toda a Trigonometria meramente 
pratica, em que fe nao uza dos Senos; e fó com 
Hum petipé , e o Transferidor , podemos rezolver 
qualquer' triângulo, o que lé faz também com o 
rantometra,

D iiii TJzi
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U7.o do Paa- 
coractra.

&K- 3 7-

Ffg. 37-

Vüo do Pantometra, para a rczohcçao 
dos triângulos.

Os triângulos, pelo Pantometra, fe rezolvem 
bem facilmente, uzando fomente da linha das par­
tes iguaes, e da das cordas.

P. Qiie he córda ?
R. Corda, ou Subtenfa de hum arco , he a linha 

reíta, que fubtende as extremidades do arco, co­
mo BC.

Dado qualquer angulo reElílinio, acha’  
quantos grãos tem.

Do ponto angular, como centro, fe deferem 
v a , á vontade, hum arco, cujo radio tomado, entre 
as pontas do compaífo, fe applique, entre 6 o , e 
6 o , na linha das cordas •, e logo com o mefmo 
compaíTo, tomando a córda do arco deferipto, íe  
veja na meCma linha , entre que numeros ajuíta.; 
e  efíe ferá o valor do angulo pedido.

Supponhamos o angulo dado B A C ; do pon­
to angular A , com a díítancia A B , fe defereva o  
arco B C ; e o xadio A B , tomado no compaíTo, fe 
applique, na linha das cordas, entre 6o, e 6o; fi­
cando o Pantometra alfim aberto, fe tome .a cór­
da B C , e trazendo-a à dita linha, veremos entre 
que numeros cahe; e eífes numeros moítraráó o 
valor do angulo dado.

As partes das linhar das córdas, faé aber­
turas dos ângulos de r gráo, até 180; e aflim 6o 
deltas partes, tomadas cio centro do Pantometra, 
moftrao o comprimento da corda de hum angulo 
de 6o gráos; 45 partes moftrao a corda do angulo 
de gráos, e 180 partes fazem o diâmetro do 
femidreulo •, e como a corda de hum arco, he dupla 
do Seno, da ametade domeíinoarco, ou angulo.;

legue-

y 6 ' T R A T A D O  II.



fegue-fe y que os Senos tem , entre fy a mefma ra‘ 
za ô , que a corda do duplo dos ângulos, de que 
faô Senos; e alfim fe podem tomar os Senos', pelas 
cordas; ou as cordas, pelos Senos; e tem a linha 
das cordas o mefino lugar, que o lemicirculo gra­
duado : efta rerdade tráz demonftrada Belidor. 
Nov. Cure. Matb. cor. 1. da def. 5. f .  1x4.

Sobre huma relia dada, fazer htmi angulo, 
de certo numero de gráos dados.

Supponhamos , que fobre a redta A B , quere» 
mos fazer hum angulo, de 40 gráos dados.

Sobre a re&a dada , do ponto A , fe defereva 
o arco B C , cujo radio AB, fe applique na linha das 
cordas , entre 60, e. 60; aberto aíliih o Pantome- 
tra , fe applique o compaífo , entre os nuníeros 
40, 040 ( porque queremos 40 gráos) je  efta cor­
da fe ponha no arco B C , do ponto B , que cor­
tará o arco em C , e tiraremos a redla A C , que 
formará o angulo CAB de 40 gráos pedidos.

Abrir 0 compaífo de proporção, ou Pantoinctra, 
de forte , c.v.e as linhas das cordas 

façaõ hum angulo dado.

Sopponhamos, que queremos formar na li­
nha das cordas, hum angulo de 70 gráos dados.

Com o compaílò commum, tomaremos, na 
dita linha, a diftancia, que há do centro do Pan- 
tometra, até o numero 70, e a poremos, entre 60, 
e 60, e íica feito na linlia das cordas o angulo 
de 70o pedidos: a meíina operaçaò fe faz , para 
qualquer outro angulo, que fe pedir.

DA T R 1X1 ONO M E T R I  a. -5-7
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Abrir o Pantometra de forte, que as He 
nhas das partes iguaes, fajfaó hum 

angulo determinado.

Supponhamoj , que queremos, na linha das 
partes iguaes, formar hum angulo de 30o.

Tome-fe, na linha das cordas, do centro do 
Pantometra, a diftancia até o numero 30, e efta 
corda fe transfira ao meyo da linha das partes 
iguaes , entre os numeros 100, e 100; e defta 
forma, fica aberto o Pantometra , fazendo as li­
nhas das partes iguaes, o angulo pedido: o met 
mo he para qualquer outro angulo.

RezoluçaÕ dos triângulos, por meyo do 
Pantometra.

He neceffario advertir, qüe fe o numero de 
.palmos, varas &c. de qualquer lado do triângu­
lo dado, for mayor , que o numero das partes 
iguaes, que há no Pantometra, nefíe cazo., obra-

partes iguaes, tomo eítas 200 , e fico, fazendo a 
operaqao, pelo terço do todo &c. \

Dados, em hum triângulo, dous lados\ e 0 
angulo por■ elles comprehendido, achar 

0 outro lado, e os ângulos.

Fig. 38. Seja o triângulo ABD, em que fe dao os
dous lados AB de 52 palmos, AD de 79 _i_ y e o 
angulo A , por elles comprehendido de 6os> 1 : que* 
rem-fe o outro lado , e os ângulos , que faltaô.

Pela regra antecedende , abriremos o Panto­
metra de forte, que a linha das partes iguaes fa- 

- ça



qa hum angulo de 6o°, igual ao angulo dado; 
logo fe numerem, na linha das partes iguaes, de 
huma parte 5 2 , e de outra 79 _í_; e pondo hunia 
ponta do compaflb em y i ,  e a  5 outra em 79^1; 
com efta abertura de compaíTo, pondo huma ponta 5 
no centro, veremos a outra, em que numero ca- 
he , que moftrará as partes do lado, oppofto ao 
angulo de 60'“ dado , de 70 palmos. Eucl. 6.6. 
Os ângulos fe conheflem ; como temos dito.

Dados dous lados de hum triângulo, e hum an­
gulo oppojlo a qualquer delles , achar 0 

outro lado , e os ângulos.
Seja o triângulo BAD, cujos lados dados fa6, 

A B , de y i palmos , BD, de 70 , e o angulo D , op- 
poíto ao lado AB., de 40o; quer-fe o lado A D , e 
os ângulos BDA , DAB.

Abriremos o Pantometra de forte, que as li.
\ nhas das partes iguaes , faíTao hum angulo igual 
ao dado de 40o : logo fe tom e, em huma das li­
nhas das partes iguaes. 70 partes correfponden- 

[. tes a 70 palmos , do lado dado BD ; e tomando 
Ientre as pontas do compaffo, j i  partes, as poro- 
mos no numero 70; e veremos a outra ponta no 

í outro lado, em que numero topa, que ferá 79 *_, 
e ferá 0 terceiro lado A D , e deita forte o rezolve > 

YHenrion no feu uzo do Comp. de proporc. Prop. iy. 
if. 10}. e quazi todos osÁuthores; porem neíta, 
rezoluçaõ o lado afíima, e outro de 28 palmos, fa- 

Etisfazem a queítao, e os ângulos fe rezolvem; como 
5 abaixo diremos , na ultima rezoluçaõ, em que fe 
| daõ os tres lados.

Dados os dous ângulos, e h m  lado, conhe­
cer 0 terceiro angulo, e os dous lados.

Seja o triângulo ABD , em que fe da6 os 
dous ângulos conhecidos, o angulo A, dc 60o , e o

angulo

B A  T R I G O N O M E T R I A .  59
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angulo D , dc 40o , e o lado A D 1 de 79 -£ pai* 
mos, J

Para a rezoluçaÕ defte triângulo , naó te- 
mos mais, que tomar, entre as pontas do compaíTo, 
cada lado de per f y , e veremos no Pantometra, na 
linha das partes iguaes, a que numero correfpon- 
dem: para o angulo, que falta, fe fa z , como ie 
tem enfmado.

Dados os tres lados de hum triângulo, cada. 
hum de perfy , conhecer os feus tres 

ângulos.

A  rezoluçao de femelhantes triângulos , lie 
9 mais facil no’  Pantometra; pois recorrendo nós 
ao modo de conhecer os gráos de qualquer angu­
lo , temos rezolvido todos os triângulos 
le derem conhecidos o* tres lados-

tanto trigonometricamente ■, como uzando de re- 
g o a , e compafíò; e juntamente o uzo do Pan­
tometra , para qoe o Bombeiro pratico, fe faiba 
na occaziaõ rezolver com acerto , e utilidade 
do Real Serviço.

F I M  D O  S E G U N D O  T R A T A D O .
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arte, que enfína aPQJJ E he Longemetria ?
. R. Longemetria , he a 

medir toda a forte de diftancias, horizontaes , Ver- 
ticaes , accejjivcis, e inaccejjiveis, por meyo de al­
guma medida conhecida; como vara , pajjo, palmo, 
ou outra qualquer, com inftrumento , ou fem elle, 
pratica , ou trigonometricámente.

P. Que he diftancia, accejjivel, inaccejjivel, 
horizontal, e Vertical ?

R. Lijlancia acce(fiyel, he toda aquella, a 
~ue fe p ó de chegar: A  inaccejjivel, he à que, fe 
- ie naõ póde chegar, por relpeito de algum pan- 
ano, rio , ou outro impedimento : Diftancia horU 

.ta l, he aquella, que he paralela ao horizon- 
; e a Vertical, he a que deixa de fer horizontal; 
mo alturas de ladeiras, o efcarpado dos mon­

tes , ou muralhas.
P. Como lè medem eftas diftancias?
R. Medem-fe facilmente, com o Circulo, ou 

ftciniciratlo Limenforio, ou Prancheta ; ainda que 
i erman na fita Abbreviaçao das Math. do ann. 
7 2 8 . 61. da Qeom. diz, que a Prancheta , nao 
-rve para medir alturas.

P. Qlie fao eftaçoens ?
R. Eftaçoens , fao aquellès pontos, ou luga- 

es, aonde fizermos alguma, operaçaõ ,. com inftru- 
ou fem elle : Dos inftrúmentos, o que. ------- . --------------7 v
nanamente uzo laõ o Circulo bimeiifth 
Semicírculo ; por lervircm geralm
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ra diftancias, e alturas, e eftes dous tem às mel- 
mas circunftancias nas operaçoens, para as quais 
fao precizas bandeirolas.

P. Que fao Bandeirolas ?
R. Bandeirolas , fao huns meyos piques, 

delgados , e direitos, com humas tarjes de papel, 
ou fe lhe ata hum lenço branco, na ponta, e a 
outra fe crava na terra: Eftes piques devem ter 
cada hum feu plumo, para o ficarem , quando fe 
■ icravarem,

P. Como uzarey do Semicírculo dimenforio?
R. Defta fórma: Tomaremos huma baze 

conhecida, em palm ospalfos , varas &c. e que 
efíeja, quanto for poffivel, de nivel; nos feus ex­
tremos , poremos bandeirolas ; e quando qtíizer- 
mos fazer a operaçao , tiraremos huma das ban- 
beirólas, e pondo o inftrumento nelTe lugar, de 
forte, qiie o feu centro fique bem perpendicular 
ào furo do pique que fe tirou , ( o que fe faz por 
meyo de hum plumo, que cahe do centro do ínf- 
trumento; ou pondo no dito centro huma pedri- 
tília, e deixando-a cahir , notaremos , fe cahe no 
furo do pique, quô então eftará o centro do inf- 
trumento perpendicular ao dito furo ) e pelas pi-i 
nulas da regoafixa, enfiaremos a bandeirola no ou­
tro extremo da baze, e pofto aflim o Semicírcu­
lo , pelas pinulas da Alidada, ou regoa movei, 
ènfiaremos o ponto da poziçaõ do alvo, e obler- 
varemos na graduaçaó do Semicírculo, de que nu­
mero de gráos, he o angulo, que a vizual for­
mou com a baze, o que feito , paffaremos o inf-: 
tmmento para a outra eftaçaô , cravando nefta a 
bandeirola, e lá faremos a mefina obfervaçao , 
enfiando o mefmo alvo ; e obfervando o angulo, 
temos formado hum triângulo, em que faó conhe-1 
eidos dous ângulos, e hum lado.

Devemos advertir, que quem fizer a obfer­
vaçao,
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orque naõ a fará boa ; como 
eftre no Trat. de fazer as Cai 
26.
Medir hmiia dijhmcia determinada, 

vel , for hurna fd  farte.

Supponhamos o alvo em B , àlem de hum 
o , e o queremos bombear do ponto A ,  acceífi* 
e l, porém nao fabemos fe eftá dentro do alcance 
o Morteiro.

Tomemos a baze A C , de 40 uraças v t 
er mais , ou menos; porém as melhores fao , 
s que forem quazi iguaes às diftancias, que fe 
uerem m edir); e no ponto C , meteremos huma 
andeiróla ; e com o Semicírculo pofto em A  
do modo que diífemos ) obfervaremos o angulo 
AC , que luppomos de 80o ; e logo tirando o 
ftmmento defta eftaçao , viremos com elle ao 

onto C ; e nelle obfervaremos, pela vizuaí, o an* 
lo A CB , que ferá de 3J-'; e por conléquencia 

angulo B, ferá de 6 J°; e temos, por efta operaçaò, 
o triângulo ABC, o angulo A ,  de 80o, o angulo C , 

de 35o ; e o lado A C d e -40 braças; e pela Tri* 
onometria, rezolveremos com cila..

I A. " ~ 't  '

’ f ° ........ . 9W 7*7
— ua iaao A u , ae 40 braças . . . . . .  u6oio6

L. do angulo C ,  de i<° ............  o.7c8<q
io lado À B , que fe  bufca ..........

-vpita a- conta, refta o logárithmo 1.40338, 
nua-, na Talir.óVja dos logarithmos, correfpondem, 

pelo lado A B, que iüppozemos 
1 hum rio acceUivel, fómente em A.

Efta



Modos práti­
cos de medir dif- 
tancías fem inf- 
tiumcnto.

■ K g. 4°-

K g. 41.

Fita mefma diítancia, fe mede fem infttu- 
mcnto: feja o alvo C , que queremos bombear, 
'do lugar D> e nos he neceíTario faber fe effcá. den­
tro ..do alcancp do Morteiro. .

Tomaremos dous méyos piques . dézígnaes, 
que tenha hum y palmas , e outro .7 , que terão 
nos.feqs extremos munas regoafzinhas moveis ; co­
mo moítra a figura; logo meteremos o menor em D , 
aplumo, que lerá DF, e afaítando-nos para B , me 
teremos o mayor B E, também a plumo., de for­
te que, pelas extremidades E , e F , deftorcida?.,?s 
regoas, vejamos o alvo C ; e medindo a diítancia 
D È, entre qs dous piques , que acharemos.de 40 pal­
mos , e eita multiplicada pela altura do menor 
pique y , produz 200 , cujo produdto fe divida 
por 2, difierença entre o mayor, e o ‘ menor pi­
que, e o quociente 100;, he a diítancia D C , pe­
dida. : '! ■ . .

Eílaoperaçao he verdadeira -, como demonf- 
tra Ettclid. 4. 6- , e o fer mais, ou menos -juíta, 
eítá em fe fazer a operaçac mais, ou menos exadta; 
eu moítro elta verdade, pela lèguinte. loperaçao 
Àlgebraica>: a +  c. b +  x  :: >a. x , e multiplicando 
Os" extremos:, ferao iguaes à multiplicação dos 
méyos : logo- a x  + c k  »  ab^r a x , .e. tirando a x 
de cada parte, fica c x  ^  a b , que dividido por r, 
dá ab ~ x , diítancia-pedida.

c Outro modo, ainda que íimples, porém 
rtiuito bom na pratica-, trás 'Bai-det. Cure. da O- 
mcl M il. -Tom. 3. c. 4. f .  yi. v. 0'. ..i
{. í  ‘Seja o alvo B , 'àlém de hum rio, e o' que­

remos bombear, de A ,  e nos he neceífaria medir 
a diítancia.

No ponto'A j meteremos.,» meyo piqiie AC, 
a plumo , de 7 palmos ( mais . gü .mériòscponfor- 
me a diítancia for mayòr , ou iuènocu), de alto ," 
a na lua extremidade- C , faiemos liuma freíta.pa- 
; I: - ra

*4 T  R À í 4  D 0  III.
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m lhe entrar huma regoazinha de madeira , ou 
metal , que fe levantará, ou abaixará , até que 
por ella vejamos o alvo B ; logo voltaremos o pi­
que em róda, fempre aplumo, e confervando a 
cituaçaõ da regoa movei , obfervaremos , pela 

j mefma regoa, a parte A D , era terreno de uivei „
■ e medindo a diftancia A D , efta ferá igual à dif- 
[ tancia, que há de A , a B. EucL. 16.1. Ainda por 
' outro modo.

Seja a diftancia AB , qúe fe quer medir , a lar- moio>
i gura de huma ribeira: Ponha-fe o Bombeiro aplu- #>, a i. ' 
mo , com a cára fegura fobre huma bengála ,

S e nelta eituaçao abaixe o ehapeo fobre á frente, 
í de forte, que o rayo vizlial , paffando pela bórda 
t do ehapeo, vá encontrar o alvo B  ̂ logo dando 
I meya volta à direita, ou movendo-fe a direita, 
j para D , fobre o falto do çápato, e lem mover, 

nem o baftaõ, nem o ehapeo , enfie novaménte 
|hum ponto , como D , onde chegar o rayo vífual y 
;e  a diftancia AD ,.ferá igual à diftancia AB., e'a- 
linda que he puranvente machanica, póde .fer util 

na pratica.

Medir de ftma de hum monte.>, huma diftancia 
vertical , e horizontal inacceftiveh

Supponhamos , que temos hum Morteiro fo- 
hnma montanha , ou terrapleno de huma 

Praça , e queremos lançar bombas i  campanha; 
o que , nos he necceflário , medir a fua 

anda horizontal,. e vertical.
Seja a montanha AB , e o alvo C , e que- Fig. 4}. 

remos a diftancia AC , vertical; e CD, horizontal, 
que he o que nos ferve, pata o uzo do Morteiro.

. Em fima da montanha tomaremos a baze 
IAB , ta l, qual o terreno o perm etir:com o de 
I J7° ’ palmos j e, em B , meteremos huma bandei- 

E rola,
mm

iis
st

j.
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TÓla , e da eftaeaõ A , com o  femicirculo, obferva-' 
reinos o alvo C , vendo o angulo BAC , que le­
rá de roo’ e vindo à eftaçao B , fobre a mefma 
baze AB , obfervaremòs o alvo C , com o angu­
lo ABC , que ferá de 70o , por concequencia o 
angulo BCÁ de xo'’ , e temos mais no triângu­
lo , a baze AB de 270 palmos, e trigonometri- 
camente refolveremos o trianangulo ABC.

A N A L O G I A

.V. L . de 10®, do angulo BC A ......... .. 9.23,967
L ■ da baze A B , 270 palmos-.. . . ..........2.43136
S. L. de 70’  do angulo B , obfervado . . . . .  9.97298 
L . do lado A C , que fe bufca ... ..............

Feita a conta, fahem 1461 palmos, pela dif- 
tancia A C  vertical-

Para fabermos a diftancía horizontal DC, com 
o inftrumento em A , poremos a rcgoa fixa a plu- 
mo , e  coma Alidada enfiaremos o alvo, e obfer- 
varemos o angulo CAD , de 70o > logo já temos 
no triângulo À D C , o angulo D re&o , e o angu­
lo DAC obfervado, de 70o ; e o lado AC conlieddò, 
de 1461 palmos , e faremos a leguinte

A N A L O G I A .

R. de 90” do angulo D  ........................ 10.00000
. L . do lado A C  1461 ............................  3.1646?

S. L. do angulo D AC de 70’ ............... 9.97298
L . do lado v C , que f e  bufca.. . . . . . . . .

Feita a conta , lhe correfpondena Taboá- 
da dos logarithmos, 1373 palmos , pela diítancia

hori»

hori:
tnetr
quer
tros

11



horizontal : Naò damos mais exemplos na Longe- 
metria; por que dos ditos fe podem coleglr quaef- 
quer operaçoens , que le liajaõ de fazer em ou­
tros cazos.

V A  LO N GE ME T R I  A. G7

U M  DO TERCEIRO TRATADO.





T R A T A D O  IV.
D A

o

A L T I M E T R I A .

P Q U E  he Altimetria?
.  R. Altim etria, he a arte, que eníina x  mo* 

dir alturas, como fortificaçoens , cavalleiros, tor* 
yes , cazas &c com inftramento , ou fém èlle, 
acceífiveis, ou inaccelliveis.

P. Como fe medem eíTas alturas ?
R. Eu o vou molhando, nos exemplos íe- 

guintes.

Medir a altura de huma torre, a que nós 
t/aó podemos chegar.

Supponhamos , que temos o Morteiro em 
hum plano , e queremos bombear huma torre, 
'para o que, nos he neceffarip laber a lua altura, 
para achar o angulo da elevaçaõ , que lhe deve* 
mos dar, e nós nao podemos lá chegar.

Seja a .torre AB , e o Morteiro poftp em 
C ; para conhecer a fua altura AB : Tomaremos 
huma baze D C , de 40 braças, .e pondo o inftru* 
niento em C , com as pinulas fixas horizontaes, 
ifio he , parallelas ao horizonte, que enfiem o 
ponto E , na torre , e com a Alidada enfiando o 

• ponto A , no cimo delia , oblervaremos o angulo 
D CA, de 140o j e ferá por eonlequencia o angu* 
lo ACE, de 40o; logo levando o inftrumento à 
eltaçaõ D , obfervaremos o mefino final E ,  com 
* J^g°a üvai e com a Alidada, veremos ò angulo 
ADC , que acharemos de 17o + 3o1, oblervaiido o 

E iii mel*

44.
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o mcfmo ponto A , aonde fe fez a primeira 
obiervaçad; e fica formado o triângulo D C A , em 
que íaõ conhecidos os angulo* D C A , de 140°, 
CDA , de 17’  +  50', e a baze D C, de 40 braças\ 
e diremos trigonometricamente.

a n a l o g i a .

S. L. de 21o +  30*' do angula CAD 9.5-8
L. 40 braças, baze C D ..............  1.60206
S. L. í/e 17o + 30', do angulo A D C ,

obférvado.............. .........................  9.47814
L. do lado C A , feti oppujlo..............

Feita a conta, fahem 31 braças, pelo lado 
C A j para achar a altura da torre, he neceffátip 
•xezolver o triângulo reítangulo C E A , em que te* 
mos 'o angulo E , rciíto; e o angulo EGA de 40o,  
complemento, e o lado CA de 31 braças.

S. L. do angulo ACE de 40o . .  - ........9.80806
L. do lado E A .......... ................. . .........

Feita a-conta, lhe correfpondem, nasTaboádas 
logarithmas, r9 braças, e _l_ esforçadas,. pela altu­
ra AE , a que ajuntando 5 mais a altura do pé 
do inftrumento, que he de 5 palmos., faz 19 bra* 
ças, e8 palmos, e_i_:

Por efte mo J do fe podem medir as alturas 
das fortificaçoens, e montanhas; ainda que íe llie 
nad chegue ao pé.

A N A L O G I A . .

R ...................................... .........
- I.. do lado AC  de 3t braças

ro.ooooo

Medir
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Medir a mefma altura , fem  ivjlruv.etito.

Seja a altura da torre BA , que queremos-^ Fig. 45'- 
riiedir, pára do ponto. C ,  ou G , deitarmos bom­
bas em A , e nos naõ podemos chegar ao pé.

Meteremos em C , primeira eftaçaô, o meyo 
pique C D , da altura de 7 palmos fóra da terra, 
com fua rego a em fima; como temos dito , e def- 
te ponto C , para G , eftenderemos hum cordel, 
para fazermos huma linha reéta; e pela regoa en­
fiaremos vizualmente o ponto A , no cimo da tor­
re ,' e veremos aonde efte rayo vizual fere a ter­
ra , que íerá em E , cuja diftancia E C , lerá de 10 
palmos-, e mudando efte meyo pique, o cravare­
mos em F, e enfiaremos, com a mefma regoa, o 

I aponto A ; e veremos aonde -efte rayo vizual fére 
a refla C G , que ferá era G ; e. a diftancia G F , 
que mediremos , ferá de r 5 palmos; e também 
mediremos a diftancia F E , que ferá de 5 palmos; 
o que fabido , para achar a altura B A , tomare­
mos , em huma fomma, as duas diftancias GF + F E , 
que feráõ de 10 palmos ; efta multiplicaremos, pela 
altura do meyo pique, 7 palmos, e faz 140, cujo 
produfto , dividiremos pela differença , que há en­
tre GF 15:, e EC 10 , que he 5:, e dá no quoci­
ente 28 palmos, pela altura pedida AB.

Para moftrar efta verdade, faço aqui a fe- Fig- 46. 
guinte operaçaõ algebrayca, fundada na 4. do 6. 
de Eucl.

a. b : :a+  c +  í/+.y. z  d.b :\dJr X-Z 
Logo a multiplicação dos extremos, he igual à 
multiplicação dos meyos. ,

P r im e ir a az tzab -ir bc d- bddr bx ■ Segun­
da dz t= b d+ bx, ' e na primeira iguaíaçaõ , em 
lugar de bd + bx , poflb pór dz , e fica az cc 
ab + bc + d z , e tirando dz de cada parte, refta 
az — dz e  ab + bc ; e dividindo por a — d fi-

M l  '

E iiii ca
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ca & fci db + bc

a *- d
Logo tomando a + c dlftanda dita a(fima, 

e multiplicada por b , altura do meyo pique, e 
■ ■ eíte produdlo dividido , pela differença, que tem 
a de d , bazes dos triângulos das vizuaes, lahe no 
quociente o valor de z  , altura da torre j como 
tínhamos feito.

Delia operaçao íe tira o methodo de aclrar 
a diílancia CB , inacceflivcl, porque armando .a. 
regra de tres diremos : Afim  fe  há a altura. do 
meyo pique CD, 7 ,  para a bãze C E , 10 , do feu  tri­
ângulo ; como 18 palmos, altura da torre achada, 
p>ara 0 que fa h ir: Feita a conta , fahem 40, pela 
diílancia B E , de que abatidos 10 de E C ; reítaô 
30 palmos, pela diílancia CB.

Medir a altura de hinna torre, ou baluarte, 
ao pé do qual fe  póde chegar.

Fitt ao Seja a torre AB, a que fe póde chegar ao
<=*■  47* pé, e lhe queremos medir a fua altura AB.

Tomaremos a diílancia, do pc da torre para 
fóra r. c. de 100 braças, para baze, e pondo o 
inftrumento no ponto fe, pelas pinulas da regoa 
fixa, eílando parallela ao horizonte, enfiaremos o 
ponto C , na torre •, e com a m ovei, enfiaremos o 
ponto B , do alto da dita j obfervando o angulo 
CDB , que ferá de 30o ; e o angulo : C BD , ferá 
de 60o i porque o angulo BCD, he reéto , e o 
lado D C , parallelo a EA , de 100 braças •, e tri- 
gonometricamente diremos , para achar a altu­
ra CB

ANA-



S. L. do angulo B , de 6o° 9.9375'}
L. do lado C D de too braças ítoocoo
S. L. do angulo D , de 30° ..............  9.69897
L. do lado CB , bufcado . . . . . . . . . . .

Feita a conta, fahe nas Tabòadas logarith» 
mas , 18 braças, e e fc a íT a s  , a que ajuntando 
uais f  palmos- da 1 altura do pé do inítrurnen. 

t o , dá 1.9 braças:, pela altura da torre , que h e , 
o que fe queria.

Medir a mejma altura praticameute fem  
mftrumento.

Seja a torre A B , cuja altura fe quer faber; 
ara o que aílinaremos na torre ò ponto E ,  da 

jltura de hum meyo pique.
Apartarnos-hemos da torre , com o meyo 

ique C D , na maõ, e iremos apalpando no ter» 
eno, até que enfiando por lima do p iqu e,. e hum 

guio de meya efquadria , o ponto È , e o cimo 
da torre; ( que ferá chegando o meyo pique

.1 fomma, he igual à altura da torre AB.
ucl, 5. I ,

O angulo dito , fe póde fazer, por meyo 
e liufh quarto de papel , dobrado em triângulo 

jj-dlangulo; e na operaçaõ hum dos lados iguaes, 
lia de olhar , para a terra; como DF , e ha defer 
parallelo ao horizonte ■, o pique fe naõ crava na 
ijerra; mas anda na mao íempre a plumo.

J

Ftg. 4?.;
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Medir a méfma altura, por meyo 
fombra.

da

Seja a meüna torre AB , a que fe póde 
chegar : Do pé da torre mediremos a fombra, 
que chegará até E •, e neffe ponto meteremos o 
pique EE , a plumo , e lhe mediremos também a 
iua fombra ED: Logo multiplicando a fombra da 
torre A E , pela altura do pique E E ; e o produélo 
dividido , pela fombra do pique ED ; o quo­
ciente ferá a altura da torre : Efta operaçaô 
he verdadeira. Eucl. 4. 6. e a traz o Abbade do 
Fay Part. 2. /. 2. cap. 1. Probl. 3 ,  e outros 
muitos.

Algebraycamente fe vé bem efta verdade: 
a . b : : C. x : logo ax t z  bc ,  e x  a  bc_; e aqui fe

a
vé a fombra da torre, multiplicada pelo pique , e 
efte produdto dividido ,pela fombra do pique. Age-

tom. 1. f  229.

Medir fobre huma montanha, a altura de htt* 
ma torre , ou praça , e nos naó pode­

mos chegar aópé da montanha.

Ftg. p .

Querendo de hum plano bombear huma 
torre, ou praça fobre alguma montanha , o naó 
podemos fazer , fem faber a fua altura , e a da 
torre; para defcrevermos a parabólica, e bufcar- 
lhe, ou a polvora, ou o angulo de elevaçaõ, que 
fe deve -dar- ao Morteiro.

Seja a torre A C , fobre a montanha B A , e 
queremos faber a altura A C , da torre, e AB da 
montanha; para o que faremos as feguintes ope- 
raçoens.

Para

farem
m e n t e

fobre 
* de for 
ja  rege
p  , f 
da mc 
reefto 
tanlxa ; 
pé da 
numer 
da, pt
CDF,

vor Rey de Pbemcia, foy o primeiro, que achou 
efte modo de medir. Chevreau Hijl. aodo Mutid. I

gunda 
meira : 
vaçaõ. 
mento 
zonte,. 
que ds 
movem 
vareme 
ma par 
tfa oble 
temos j

íie coa 
para do 
Por coi 

|conheci 
ado DA
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Para medirmos a altura da montanha BA 
I faremos as mefmas operaçoens , que antecedente- 
jmente, para bufcar a altura da torre:

Para conhecermos a altura AC., da torre,’ 
: fobre a montanhaporemos b inftrumento e m D , 
; de forte, que fe .veja dUtintamente a torre •, e com 
ia regoa fixa, parallela ao horizonte, pelas pinu- 

l̂as , produziremos hum rayo vizual, para a parte 
montanha, que formará dentro dejla o.angulo 

reíto F , com a linha do plumo da torre, c mon« 
lha •, e com a Alidada , enfiando o ponto A , do 
da torre, fe obfervará o angulo EDA, de que 

numero degráos he; e tomando a mover a Aíida- 
3a , para o alto da torre C , veremos o angulo 
DDF, de que gráos he.

Iílo feito , levaremos o inífrumento à fe­
cunda eltaçaó E , no. mefmo alinhamento da pri* 
neira; para delia fazermos liuma fegunda obfer-. 
açaõ , que cruze a primeira ; e .pondo o ihftru- 
nento, com a* pinulas fixas ,. parallelas ao liori- 

:e, e no melmo .plano, ( ou plano paralklo > 
da primeira, vez , ifto.he , na mefma altnra, 

noVendo a Alidada para A ,  do pé da torre, ob fer­
raremos o angulo D E A ; e logo movendo a mef- 
na para C , extremo da torre, e primeiro ponto 

obfervaçaó , obfervaremos o angulo DEC} e 
Jtemos para rezolver quatro triângulos,

I

O triângulo ADE , em que o angulo AED 
ie conhecido , e o angulo A D E , complemento, 

.'ara dous reíèos , do angulo ADF oblervado; e 
por cqnfequencia o terceiro DAE he também 
[conhecido, e a baze D È ; e para conhecermos o 
"ado D A , faremos a feguinte.

ANA-

_____
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yS T R A T A D O  m

Rezolvendo trigonometricamente, fe achará

O  triângulo A FD , em que o angulo F , hc 
refto ; e o angulo F D A , conhecido, e obfervado, 
•e por confequencia o terceiro FAD , o que falta 
para dous rcttos j e logo conheceremos o lado AP, 
•por efta
•' A N A L O G I A. . . . .  .

R.  ou S. L.  do angulo AFD . . . . . . . . .
Lí , do lado A D , achado.......... ...............
S.  L . do angulo F D A ..............................

O  triângulo C D E ,e m  que o angulo CDE, 
he conhecidp , por fer complemento ao angulo 
F D C ; para dous reáios , e o angulo D E C , obferva­
do ; ep o r confequencia . o terceiro angulo DCE, 
o que falta, para dous reákos, e para conhecermos 
o lado C D  duremos

A  N  A  L  O G í  A

S. L. do angulo DGBu?......................
L. do lado D E , baze Cotéecida ......
S. L. do angulo D E C , obfervado . . . .
L. do lado C D .................................



O triângulo CFD , em que o lado CD , he 
conhecido, e os ângulos CFD re£to, e l'DC ob- 
fervado , e o lado CD achado; e para conhecer o 
lado F C , fe fará a leguinte.

A N A L O G I A ,

R . ou S- L. do angulo reão CFD
L . do lado C D , achado..........................
S. L. do angulo F D C , conhecido..........
L . do lado F C , que Je bufca................

Achado o lado FC , fe tire delle F A , e 0 
que refta, he A C , altura da torre, fobre a monta­
nha : pela fegunda analogia fe póde conhecer a al­
tura da montanha, acrelcentanaolhe de mais a al­
tura do pé do inftrumento.

Todas ellas operaqoens, ainda que com mais 
trabalho, fe podem refolver, fem calculo algum ; 
transferindo-as fómente fobre o papel; como enli- 
ney na Trigonometria meramente pratica , f  54,5-5-, 
e quem quizer mais modos de medir diítancias, c 
alturas, leya o Trat. do modo de fazer as cartas, 
Gcograpbkas de meu Mcítrc.

D A A L T I M E T R I A .  >7

IV.

fim do qjjarto tratado

TRATA-*
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M O R T E I R O S ,
O U  E X A C T A  A R T E  D E  D E I T A R  

Bombas.

QUE he Bombeiro ?
. R. Bombeiro, he hum Soldado ciente , de& 

ro , e experimentado, no manejo do Morteiro j 
biervando as regras, e preceitos da arte.

P. Que arte he cfla ?
R. Efta A rte , he a q u e com varias regras, 

eperceitos, eniina o methodo. de reconhecer , car- 
:egar, efcorvar, e apontar hum Morteiro.

P. Que he Morteiro ?
R. Morteiro , he huma efpecie de peça de 

irtelharia mais curta, que as ordinárias, com íua 
amera no fundo da alma, de menor calibre, que 

da fua boca, como Fig. ya.
P. De que fervem os Morteiros ?
R. Servem , para bombear Praças, Vilas, Ci» 

des, Cafteüos , e Armadas.
P. Que he bombear ?
R. He arrojar bombas, carcaffas, granadas,* 

)alas-ardentes , barris-fulminantes , íacós de pol­
dra, pedras, e fogos arteficiaes , fobre alguma 

'raça , Vila, Caftellb, ou Armada, e fobre tudo,
1 de que póde rezultar damno ao inimigo, e adi» 
ntamento ao projedlo, de quem manda bombear.

E t pceas flamas ore, p ia s que "ooment.

P. Pa*

Fig. 52,



Praçfti bom* 
bcadts para vi- 
tios cffcitof.

\ 7  C \  C l  A  TH  A  Í7 T P
*P/ Para qúe ferve o bombear-?
R. Serre , para queimar , deífcruir , ren- 

der Praças , e Cidades ; e fazer defalojar o ini­
migo dos feus poftos , deitando-lhe bombas , ou 
fogos arteficiaes , em todas âs partes , que lhe 
podem cauzar damno.

Para queimar , deftruir , e render fe lançá- 
raõ a G roll, Keyferf-fVert , ao Cajlello de Ni- 
za  , Mons , Venlo, Gênova , Menin , Stralfwid, 
e a Sec Kingen. &c

Nas Eftradas cobertas, em Menin; nas Trin­
cheiras , em L ila , Dixmúde, Qitefnoy : Nas. obras 
exteriores em Cbivar, <Atb-, nas brechas ; eíh N<t- 
mur', na* batterias; em Argel , Tornay ; nas cif-' 
ternas, e poços, em Colioure , fobre alpendradas 
em Huy. :>  ̂ -
. Para alumiar a campanha ; como fazlão os 
Turcos em Condia ,< que efclareciãõ a noite de 
forte, que apontavao a fua- artelharia y como fe 
folfe de dia : Para levar avizos, como- fez em 
Bareelonao Duque de Populi em 1714 \ e 0.Duque 
de Saboya para , fe t comunicar, com a guarniçaó 

l o r n . - n  o í> - ;  s V r r t s  so o b n u l  ò n  r . i s m í i
Em Rsmberg mandava o Príncipe Federiai 

meter cartas périiiaíivas; dentro nas. bombas, 
qh£ arrojava, na praça; para que lidas , fe amo- 
tinaffe a guarniçaó, e paizanos contraio feu Go­
vernador o Marquez de Gramont; eíte Jhe refpon- 
<Jia; pelo meímo modo , fegurando: aõ i Pcirícipe, 
que;era-baldada a-fua diligencia; pois eftáva-müy 
fegurq da fedelidadé dos deffençores: feinelhantes 
bomba» Idvao. as efpoletas tapadas na ponta; pa­
ra que o misto na o queime a carta.-, Fijc. tom. <}■
M  m -  '■

Por meyo das bombas, vitualhava o Engf 
nheirorhrancifco Zxgiíoni Bergamafqtto a Turim, 
enchendo-as de farinha’ , deitando-as por íima Jo

8o T R A T A D O  V.

çam-
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[rin-
)br*s
■ Na-

•adas

campo do Conde--Harcotirt r que a citkvaem  .12 
de 'julbo de 1640. JTiJl. de Turcn. ,1. r 64. e o 
Pife. Tom. 9. /. 156,• diz ,. que também lhe intro­
duzia polvora, e í a l e  que porém he muito me­
lhor , para meter dinheiro na Praça.

Sobre armadas: fe bombeou .de S. M M  a 
armada Ingleza , e Olm deza, de Namur , de Ge- 

[ nova, de Brefi, Havre , Diepe : Das armadas íb- 
I bre praças; como le fez a Brejl , Ofende, Calles, 
S. Martin da R é, e a Barcelona, é outras muitas, 

Quem quizer ver os éffeitos, da allima dr- 
j to e  os Generaes, que o mandírau fazer, leya 
‘ Qtieucy H if. M il. de Ltiis 1,4 • Goulon, e Fm*, 
ban Ãttaeju. e Deffenc. de Prac. '

l • Sao os Morteiros, pelos effeitos; como as 
Catapultas dos Antigos, de que uzou Ylrcbimedes „ 
no crtio de Saragoça , Tito no de Jérttfalem, e 
outros muitos.

i Alguns as perferem aos Morteiros; por fe­
rem os íeus tiros ruais juílos, e terem a conveni­
ência de euftarem menos, nao fó. pela fua mate- 
ja ; por fer madeira , e. cordas, que em qualquer 
)arte fe achaõ; mas pela facilidade da fua condu­
ção , e occupar menos gente na fua rnanóbra. Fo- 
lard Tm . r./.byS. Dulac eor. Nov. de artelbar.
>art. 1. foi. 119. Comines cap. 41. /- 161. fala de 
mina machma , chamada Cabrita, que arrojava 
jedras de 40 arrobas-, da qual uzou El-Rey D , 

Fernando em 1413 , no citio de Belaguer em Cata* 
™.a ; e o Padre Lotus Tom. 1. Trat. 3. Cap. 4» 
■ rohl. 3. tras huma machina de arrojar granadas, 
)qr meyo de liuma móla enrofeada.

Se as Catapultas faziad o effeito, que diz 
•olarày -.parefTe-me , que fe devem preferir aos 

Morteiros, e cuidar-fe muito, - emqueleponhapem 
depois-de fe fazerem muitas,, e  exaílas. ex- 

ícaeias i  eeu.as fjzgra fe. titeffe para iíTo meyos.
F P. Dc

Folífd pCTfc- 
xe as Catapultas 
nos MouciíOJ,

parefler fofaw 
as Catapultas.

'



Fig. $i
Repartis*5 < 

Morteiro*

P. De que partes confra hum Morteiro?' -
R. De muitas , e eu as irey moftrando cont 

individuação, commeçando pelo feu exterior.
- Dividi-fe primeiramente a altura do Mortei­
ro em tres partes: a primeira do fundo exterior 
da camera, até o principio das molduras da faixa 
alta •, como A b ; e fe 'chama a efta parte, primeiro 
reforço.

A fegunda, do principio deltas molduras, até 
o fim da faixa alta ■, como bc , e fe chama, fe- 
gmdo reforço.

A  terceira, do fim deita faixa alta, até o 
bocal, e fim do Morteiro-, como çd , e fe chama» 
terceiro reforço, ou bolada.

P. Tomára ver as partes, que compoem cada 
reforço do Morteiro , pelo feu nome , e o feu 
úzo?

R. Eu o fado, commeçando pelo-primeiro re­
forço , que contem em fy munhoens, culatra, ou­
vido , bocel, e lizo do primeiro reforço.

P. Que fa6 munhoens ?
R. Munhoens, faô humas- porçoens de metal, 

em fórma cylindrica, fahidas para fóra do Mortei­
ro ; como EE.

P. Em que parte tem os Morteiros eífes mu* 
nhoens, e para que fervem ?
' R. Servem, para fobre elles íe moverem facil* 
mente os Morteiros , para fe carregarem, e apon­
tarem , e parà os fegurar nas füas caxas , com 
boas fobre-munhoneiras. Eltao ordinariamente na 
culatra dos Morteiros, ainda que alguns os tem 
na faixa alta do fegundo reforço: Eftes fe chama- 
vao antiguamente Trabucos, e os Modernos lhe 
chamao, Obuz, cujo nzo veremos no 7. Trat.

P. Que he culatra ?
R. Culatra, he a parte mais groffa de metal, 

que circunda o fundo da fua camera; como F , £
nelta

81 T R A T A D O  V.
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nefta parte eftá o ouvido.

P. Que he ouvido?
R. He hum furo , que fe faz na culatra do 

Morteiro, que vay dar a camera, por onde fe ef- 
corva -, e dá fogo , como F ; e tem de diâmetro, 
quatro linhas : Tem huma concha, ou caíToleta; 
como G , que ferve, para fe fazer o raftro da èf- 
çorva, e he aonde fe deve dar fo g o ; e naô em 
cima do ouvido; porque voará o bota-fqgo, ou fe 
apagará o morraõ. Em . alguns Morteiros "eftá hum 
bocel com hum filete, logo por cima do ouvido; 
como H.

P. Que he bocel ?
R. Bocel, he hum cordão comdous filetes ; 

como M.
P. Que he lizo do primeiro reforço ?
R. He aquella parte de ^eíat, <quepnrcug<íft^ 

camera , e eftá entre o ouvido , e o feu bocel,
( quando o ha ) e a primeira moldura do fegundo 
reforço, como B ; e nefta parte tem feus. ornatos; 
como armas , manto de Príncipe, ou. tarje &c.

P. Que partes tem o fegundo reforço?
R. Tem fuas gullas reveífas , ou papos do 

pomba, com feus filetes; como L , e fe fcgue lo­
go a faixa alta.

P. Que he faixa alta do fegundo reforço ?
R. He huma moldura chata , liza , e larga, 

que cinge o Morteiro no fegundo reforço , co- , 
mo N ; e nefta parte ,; tem alguns Morteiros hu- 
mas azas, feitas de delfins , ou ferpentes ; co­
mo O.

P. De que fervem effas azas ? •
R. Servem as azas nos Morteiros, para fe fufpen- 

derem , quando fe quizereni montar , ou defmon- 
tar da íua caxa : Ou atar-lhe huma retenida, 
quando marcha , ou defce por ladeiras, e defpe- 
mudeiros ; e para- o ajudar a arvorar , e arriar t 

F ii ' o s '



Refonos pa« 
xa qvif icivera.

os Morteiros de ferro ratas vézes tem eftás azás, peio» 
perigo de íè quebrarem , com qúalguer pancada. 
' P. Qyè pártes compoeífl o.terceiro reforço; bu, 

a-bblàda?
••Ri', He compofto de feusbòceis ; còifio M , M , 

e.íèu quarto bocel, .còmo P , íèus lizos, como S", 
S, e duas azas, ou delfins no bocal; como R , R ,  
que pegão no lizp , com a cauda ; e no paramen 
to', com a boca.

P, Que lizos fao effes, e para que fervem efles 
delfins ?

R. Eftes lizos , fao aonde naò ha moldura 
guma; e os delfins fervem para o mefmo, qr 
azas do fégundo reforço.

P. Que he bocal ?
R. Bocal, he aqüella porção de metal mais-le­

vantado , qtie o do corpo do Morteiro, e lhe cir­
cunda a boca , com fua guarniçaõ , que chamaõ 
Paramento , ou moldura do bocal; como P.

P. Qüe devemos entértder por reforços ?'
Ri -Devémos entender a mayor- groftura de me­

tal, que eérca em róda a alma do Morteiro, é-a 
fúa cáméra. '

‘ P. - Pára que fervem —
R. Para, dar mayor reziftencia aos Morteiros' 

no grande esforço dá polvòra inflamada,' qúè pri­
meiro, que arroje a bomba , faz esforço contra 
os' lados da fuá carhera ; qúe nao tendo o refor­
ço neceffario , arrebentaria , fem que arrojaffe a 
bdmba.

Efta faz lmma grande reziftencia no feu ar- 
rancamento ; por que a polvora inflamada , %comb 
acha a bomba atacada, náo; tendo pòrondefahir, 
faz esforço fobre o boléado do Mortèiro'; para pór 
msyo de Veacçad arrojar a bomba; o que naô fa­
ria , fe o reforço -naô fofle competente.

: P. Todos os Morteiros tem as molduras ditas?: 
^  R.
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■ ' R. • Huns as tem todas t outros mais* oiftros me- 
,nos., e fao ordinariamente conforme o gofto de 
• quem os manda fundir •, por que iiuns poem nos 
lizos Tarjes, Armas -, Tropheos, Mantos de Prín­
cipe , e lhe metem varias molduras ; o que naô tem 

■ regra certa , por fervirem de ornato , e de cobri­
rem as -defigualdades de feus metaes.

P. Tenho vifto ás partes, que compoem hum 
•Morteiro por fóra; quizera agora ver as que o com- 

Xes poem por dentro ?•
R. Por dentro confta fomente de alma, e ca- 

mera.
P. Que he alma do Morteiro ?
R. Alma, he o vao , ou vazio , que vay do 

bocal até o fim do fegundo reforço , ou até a bo­
ca da camera, com feu boleado no fim , como 
•ÀBCDEF, cujo boleado he BCDE.

P. Que he camera ? - :? .g .‘t / , .vA.
R. Camera, he o vaõ , ou vazio , Lqu© vay do 

finv da alma , até o ouvido ; como • CHLID : Al- 
guns tem no fundo da camera Jium boleado ■, co­
mo H L I, e faõos melhores.

P. Para que fervem os boleados na-alma , e  ca- 
mera dos Morteirosi?  ̂ 6l . /..-A wh-wvr-so'tb flG* 

og - R. O boleado da alma , ferve para-melhor fe
’ ‘lhe acomodar a  bomba dentro e o boleada na 

camera , ferve para melhor fe lhe introduzir a 
efeorva ha carga ', por que quanto mais dentro ef- 
tiver , mais longe arrojará a bomba : támbem ten­
do efte boleado, fe alimpa melhor a fua alma:

P. De que ferve a alma do Morteiro , e a fila 
tamera ? .

R< Alma do Morteiro ferve , para dentro fe 
lhe meterem as bombas , carcafias , granadas , pe­
dras^ laços de polvora &c j e a camera ferve-fó- 
mente, para levar a carga de polvora neceíTaria. 

“ * Que figura tem as. câmeras dos Morteiros ? 
< F iii R.

Fig. 52.
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DlfTerente* ís- 
gurjjs das carne* 
ras dos Mortei­
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Fig. yi.
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Diftcrenici ca- 
meras das Mor- 
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Dcffeitot dm 
cameras- cjiin- 
diicai.

R. A s■ câmeras dos Morteiros, tem varias figu- 
••ras : Gyündricas, comoCDHI: em fórma de Pera,
• on ãeCnvtera Parabólica, como B: Efphcriea, cp- 
- mo.O'; e em fôrma de Gime tnmcádo, com a baze, 
<para a alma; como D , Ftg. 93. Os Morteiros., 
que tem efta-.efpecie.de camera , fervem propria­
mente , para arrojar pedras , e fe chamao Pedreir

iros, cujo uzo, veremos no Trai. 6.
P. De que fervem tantas differenças de ca me­

ras ?
• R. ■ ín vén tárad -feregulando os alcances,. pé­
la figura da lua camera; pelo que os de camera 
cylindrica , chafnadòs Morteiros ordinários, como íi-

• gura m e n o s  a p ta  p a ra  o  e s fo rç o  da p o lv o r a . , ar- 
■Tojao as b o m b a s  m a is  p e r t o , q u e  q u a lq u e r  o u t ro .

•. ■ Os .de camera de Cone m m  ado, tem mayor 
alcance , que os ditos; conforme Dulaç Mem. da 
aírt.fec. 1. §. 51. fo i. f f ,  ■ v. . ! <y. O  ,'í 

o!- - Os de Gamera de Pera, ou Parabólica, que 
-he o mefmo, com muito pouca differença ; pois 
he huma efpecie de meyo ovado, ainda alcançai» 
mais, que os em cone .truncado;.porem os de ca- 
rera espherica , alcariçao .fobre todos : a eftes , e 
aos de camera de Pera, fe chamao de Nova inveti* 
çaâ ;  òu ■ à Hefpanhola. •

> P. Moftrai-me os deifeitos,. e utilidades deíTas
• cameras ? . •
- R. As cameras cylindrkas, tem odeffeito, que 
-dando-íè-lhe mais polvora, fó a do fundo .da ca­
mera, .contribue a arrojar a bomba*; por que a ou­
tra ie nad inflama, fe naõ quando já tem fahido, 
e notta Belidor, Éornb. Franc.fol. x f , que. neftas 

: cameras, taô longe vay a bomba, com 6 livras de 
-polvora; como com 5 , debaixo do mefmo angulo 
-de ellevaçaó, e atacada do mefmo modo ;  por que 
colmo a ahna .do morteiro he curta, nad tem tem­
po’ a bomba, de receber toda a impulçao da.pol- 

U  i vora»



vorá \ que fe inflama1 já- para o fim.. ' . 1
O íéqundo deffeito lie , que -as bombas ra- 

ras vezes faó -'bem fundidas 5 e o f e ú  eixo naó 
he o mefmò que o da alma do Morteiro; o que 
faz , que à polvora naõ comunique o feu movi­
mento por igual, no fundo da bomba, mas mais para 
a direita, ou efquerda; é os tiros feraõ aveffos.

O terceiro deffeito , e o  peor he,, que a bom­
ba , antes de fãhiif, choca- a alma do Morteiro, 
com tanta violência:, queie quebra; o. mefmoJSs- 
lidor- citado, diz, que muitos dos feus Bombei­
ros áfirtnao1, què a mayor parte dos Morteiros de 
cameras cylindricas , de que fe ferviraõ na ultima 
guerra , éfaõ taô fpgeitòs aquebrar as bombas, 
que foy neceífario enramàlas , afim de que iáhif- 
íem do Morteiro- faás ; e que de ordinário nao 
'dkançao propórcionalmente a fua carga de polvo­
ra.
«' Se eu náô venerafle tanto a doutrina de Be- 
lidor , e a fua grande fciencia r diria, que falia 
com paixaõ ; porque as almas dos Morteiros-de 
cameras cylindricas # e dos de Pera, fad TeXquialte­
ras y do diametro da fua bocadura'; além do que, 
he muito dificil de crer, que huma bomba , que 
fó tem de 3 até 6 linhas de vento , e acunhada 
com filafticas ,• ou terra, que quazi fe naõ póde mo­
ver , haja de quebrar;; e fe Belidor examinaffe pri­
meiro as bombas, de que uzavaõ os íèus Bombei­
ros , naó poria efte deffeito ; -fó' fendo às que 
Guimrd , e outros muitos, mandaó dar duas pole­
gadas de vehto, naó duvido chocaflem, com a al­
ma do M orteiroporém  com as bombas do tem­
po de Belidor, naõ .me capacito.

<s' /''Quanto a m i n i fó lhe acho o deffeito- de aí-' 
cariqarem menos;, que as mais;- porem naõ he tan­
to t, menos , que naõ fejaõ adluiraveis, para os bom- 
feeamentos-ordinarioç. t : v- , ......

' :'L F iiii Os
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Os defeitos ; e vantagem dos de câmera çqniçji 
varemos r.o 6- Trat.
<'■  Os de camera dePera , fad,o meyo entre

■8 8 - ó O f . i l  A T A D O  iF Sr d

ftquemcia. melhores, que todos ; porque d fundo dã 
fua camera, fae huma meyâ esphera y- e  levem dimi­
nuindo para a boca; e fica com a vantagem, que 
carregada , com 2 livras de polvora, f iz  mais ef-— --- f . c_i„ :_____« u i  morteiros o ------ • . x r  \ • t

<k Cajncu dc fe t t o y  q u e  a  c y h n d n c a y c o m  3 , le n d o  ig u a lm e n f-

nad comprime tanto a polvor? inflamada , co­
mo na espherica , por ter a figura do fogo 
inflamado ( que he huma pyramide redonda ) 
e  nad cliega a fazer a polvora tanta reacçao , 
que quebre as caixas. Também fe lhe póde mui­
to bem diminuir a carga; por que o taco fica qua» 
zifem pre na graganta cylindirica da camera ,; e 
por eítas razoens , faó os melliores , que fe tem 
inventado. Médr.‘Paf.Bomb. Trai. i.Gao. .̂fol. 86 ; 
e 0 Fifcoiide de Puerto Refle x. Mil. > Tom. 7. fol\

que rezulta, que a polvora inflamada , nad pó­
de fahir livremente ; e reflefttndo fobre . os lados 
delia , e lbbre fi mefma , fe queima toda de for­
te , que a lua elaítiddade, reunindo - em li todos 
esL-vfeus íesforços ,.. arroja a. bomba , com toda a 
lua força poínvel.

A  cites , nad ha caixas, que lhes reziftad. 
ainda fendo de, ferro , e  às vezes quebrad os mur 
nhoens , pelo grande esforço, que a polvora faz 
em iemelhantes cameras : 0  V ifi. Tom. 7. L iv..14, 
Cap. 'i6 .'fe l. flZ7r-> Ç Belidor Ba»ib. Freme. floL 2j:  
dizem , que fó nad quebrad as caixas, quando bom­
beam de. alguma galeota. : ,

Á mim me pareçe , que uzandq-fe delires 
tU 1". IVÍòrtci-

te carregados ,, e . apontados.;£i§n3!6w camera fe

Camctfts Ef- 
phciicai, t todos , quanto ao alcance , e pela fua .camera; do
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M orteiroscom  grãos, de eJÍCvaçaõ, fem que cila 
feja fixa , (e evitaõ alguns dos feiis deflcitos, d 
que fegiie D ulac; que tendo-a fixa , acho dificul­
dade, np -diminmsíhe:,a>ií»rgftqf )̂or cauza do tacò>, 
queJeya, defcer à. camera •’$ e fendo ainda , CO» 
jaó digo, fazem os tiros aveíTos. Belidor Bomb. 
1 'ranc. f .  t6 \ porque mudàô o  angulo dá ponta­
ria, e fazem hir a bomba por angulo differente, 
do qüe fe lhe deu. Dulac Mec. da Jrt. Sec* i .

Mis só u n gis zk- ■
P, - A».-fartes, que çompqem o Morteiro por 

dentro, têm mais alguma circunftánciaí .
■ R. Tem -, pois a alma, e camera devem fer 

Jizas,' leui brocas , eíéaryalhos -, ou mamillos: As 
brocas. pódem íer prejudiciaes, conforme o íeü 
fundo ; porém os eícaivalhos , fendo pequenota 
naõ fazem prejuízo ; porque-logo jfe y é  le fifca, 
ou naõ fogo dentro ■, os. mamillos , fefidõ: petjuc»
nos, naõ i.aõ deffeito.-

P. Porque he mais larga a alma do Mdrteiro, 
que a Tua camera? . ;.r .-j| ^

R; R Tftzxó he i por.que na, alíria yaõ âs hõm- 
ías , e na camera a polvpra, que occupa menos 

lugar , quanto menos occupa: porporcioflálmeate, 
fanto---melhor . efieitQ,faZí< , Btltfiod n «Jj sril 
i í -  Que Jfjê diâmetro,; oy bocadura db Morteã»/? 

R . ; Bocadura\f  m  Xw m tro doiMortciro, he.-ali» 
nl)a refla , quet á; trayèffa -.a boca ,; 3jpaffandó*-lhe 
pdo centro-j como A F , e o mejino he na carne, 
:a * cpm o. Ç E )/  i : ,}. o trlifm » o  s r i fcjsn a t/ p iõ ?  Á  

P.i .Como.fe tomaõ as bocaduras,- e alturas dás 
§ rt6fitP* «roenusib- ao x q o o ' , siseq zsb sviiho  *  
R. As bocaduras dos Morteiros fe tomaõ/ apv 

licando. o feu calibre',:bem- diametralmelÊte,To- 
ffi a .bPGai e logo veremos, que polegadas^ e.ln 
lias lhe conrefpondem v e viremos no conheci* 
entOidqMeçtemojV, , .... .. .á
- ' Tam-

rarííTcr pra* 
prio fobre su 
camcws JLtphcV 
ricas.

.OlhlHtli.

*>g. ys,

Calibrir 03 
M oit.iioj,



\90 r  a  a  r  a  d  o

Ctlibrc
Mortuiio.

d9

r T: T am bém  fe p ô d e  tom ar , com hum cómpáiFo
ord inário  h abrindo-o ' de fô rm a , que toque liori- 

- io n ta lm en te  a- fuperficie in terior-, como ha* peça:* 
,d e -a rté lh a r iay  e  applicando^o fpbre o calibre", cô- 
-nhecerem os , pelas polegadas , e  linhas , que Mor- 
.te iro  he\ e correfpondendo-lhe v . g . 8 pôlegadas', 
■e 5 linhas -, d irem os fer o- M orteiro  'de 8 põlega- 
.d a s , ifto h e , que a  bom ba deve ter 8 polegadas', 
.e  as J  lin lia s  r faô o  feu ven to . - : c

A s a ltu ras da a lm a , e  cam era , fe medem com 
-Jiuma regoa e' ne> c a lib re  fe verti as p o legadas, 
e  lin lia s  , que ■ lh e  tocao.

- .1  it-P a ra  fe m edirem  m ais exadhunente çftasr al­
tu ra s , traz  Surirey M em . da A r t . Tom . i .  / . i j t .  
•hum in íhrum ento ,  quem  qu izer o póde v er  nefte 
,-Author. '! - •
,  i P . Q ue he ca lib re  do M orte iro  ?
• : R . G alibre do M o rte iro , he Jiuma regoa de pal­
m o , e m eyo  , ou dou* d e  co m prid o , com 4  _li- 

T ig . 5-5-, irhas de groiTo j d iv id ida em  polegadas , e  cada 
po legada em  11 linhas. -  J; - . .?
- ;rp . Para que fe r re  tom ar os diâm etros da a lm a, 
f  cam era , e  as; a ltu ras  dos M orteiro s ? 
tr - R . . T om ar o  d iâm etro  da alm a fe rv e , para fe 
lh e  dar a  bom ba co m p eten te , e  nao m íy o r , ou 
m en o r: O d iâm etro  da c am era , e  a  fua a ltu ra  he, 
p ara  lh e  acharm os a  carga da p o lv o ra , rtá hypo* 
th e f t , que 13 po legadas cu b icas , ' le rã o  hum a li­

e i  . ^  b ra 'd e .-p o lv o ra , cortes diíFe" n ó  r .T r a t . f .  2 i«  -
P. Porque nao he o ca lib re do» M òrté iro s gra* 

d uad o qu co m  q s  diâm etros d a s  bom bas ;  como- he 
o calib re  das p eças , com p s  d iâm etro s ' das bal­

ça Jg s^ ô n m o l s> -zcu a lio M  aofr sètoucscvI c a  •#.
■ * rR ?3 ;B em  pod ia fe ry  porém’ nao  eíhí em ‘ pzòy e 

naôi tomamos, o s  diâm etros aos M órtè iroS1, :-pan 
acharm os .0  pezo- das bom bas y com o fe faz  ns 
A rte lh a r ia  j m as l im ,p a r a  l a b e r m o s  de quantas

poleg 
e nac 
tos rf 

L lib re .
P. 

,tad as , 
R . 

i deaotç 
le tra  J 
caflble

: prim ei 
reveífa
azas, 
S ,  feg 
meíma 

P. 
compoi

h &
t o  e íla i 
roín qi 

P. 1
iara nu 
ie ha ví 
âd fino

R . Í  
t o s : c

Propor

T . 
de altc 
fua ca 

Pe a lto  .

•ÍBfi pole-



polegadas faõ ; para^aüim jlhe darmos o nome; 
e naõ pelas libras , que arroja; e como os ven­
tos rfaõ'faõ proporcionaes , ' feiria féinpre -indo ca-. 

• libre. • : <?n ' ' ' '  ?
P. Tomára ver as partes de hum Morteiro no* 

,tadas, pelas letràs.-do ABC í  - > - • *. c:'p oh o;>-, 
R. Seja exemplo’ a Big. 5" 1 , em que as letras 

deuotaô as partes ; -.que. compoem o Morteiro ; -'a 
letra E , munhoens; F ,  culatra., e.ouvido ; G , 
caflbleta; H , bocel , com feu filete ; B , lizo do 
prhneiró, ;refbrço ; L , papos de pomba, ou águias 
reveflas, N , faixa'alta do -fcgundo reforço; O , 
azas, ou delfins; S , lizo da bolada ; M , cordão ; ■ 
S , fcgundo lizo da bolada , S , terceiro lizo da 
mefrna; P,. bocal; R ,  azas, ou delfins do bocal.

P. Já eftou capacitado de todas: as partes, qiie 
compoem hum Morteiro, e feus uzos; porém naõ 
fey , fe eftá , ou naõ bem proporcionado ?

R. Aífim h e , nem ilTo póde fer , fcm primei* 
ro eftarmos certos nas medidas-, e propbrçoeiisy 
com que fe traçaõ. - - - ■ e-:

P. Tornara ver as proporçoens , e medida?; 
para melhor me- capacitar, e faber,, como me hey 
ê haver, no reconhecimento dos Morteiros, íe 

fad fingelos, commtms , ou rêfmxados ?
R. As proporçoens, que le achaõ no* Mortei­
ros j que eftaõ mais-em uzo:, faõ asTeguinte*. •

rroporçoens dos Morteiros, de comera cjlindrica,

Los de 6. polegadas.

Tem de bocadura , € polegadase 3 linhas; 
de altòna fuaaliria-; .-9 polegadas, e^linhas,_i:

- fua camera tem de bocadura v 2 polegadas, e 1- 
le alto 4 , e_i_; e leva meya libra depolvora,

Grof- '
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Fig. yi;

7orpor<ctnij 
c medidu doa 
Monoúyt,



n. grouura ao ieu merai, no lizo do bocal, 
e bolada, he de huma polegada ; no fegundo re- 

-íorço, lluiftá polegada, e 5 linhas; etem  efte rcfoi- 
de alto 3 _j_ polegadas, a róda da íiia camera, 

e da culatra 1 duas polegadas : Os múnhoens, 
tem de comprido de 17 , até 18 polegadas; e de 

.grollb 4
í -í » d v i! . :? '■ • 'a , H ,  ■■■■ . ;: i

A s mefmas proporçoens por numeros minimos 
de polegada. iílottn

A  bocadura tem y<j partes; a altura dâ liia 
ãlm» rx i : a bocadura da camera tem 14 , e a 
fua akura f  54.

No lira  do bocal r e bolada tem 12 partes: 
no lízo do fegundo reforço 15 , e de alto 42; 
,e h í camera, e culatra 24: Os múnhoens tem de 
«omprido 204,: oú u d  partes, e de grofib 5-4.

linhas; 
fua ca-

.set; '®eáta; d«5: bocadura 9 polegad 
e de alto na fua alma 13, e 9 lin 
mrrrá fem de bocadura 2 polegadas, e r o  linhas;, 
de alto 9 polegadas: leva 
fua carga.

Grojjurw.

„ :;sftài'grQflu»:jda‘íett metal , no lizo.cKr..tM>car-, 
&  bolada, pdlegada, om eya-;no lizo .do fegundo 
-efbrço.luiirla poleada,.®  8; eu 9 pinhas; e desl­

igadas , c 8 linhas; à róda da fua came­
ra,



M-Ç e culatra ' -s -polegadas y  é meyá: o compri­
mento dos munhoens, he de i  palmos » è m eyoj 
e a fua groflura, de 4 polegadas , e 9 linhas.

Proporçoens J>oy numeros mínimos.

A bocadura, tem .110 partes-, a altura da áP 
ma, r6yj a bocadura da camera 34-, e a-fua al«'
ma 108. «ouoiB • v: . rnr,í

Cr0[furas

No lizo do bocal, é bolada , 18.partes-; no 
lizo do fegundo reforço, 10, ou 11 ; e tem de al­
to, y<$ ■, e à róda da capiera , e culatra ,3 0 : 0  com­
primento dos munhoens , 140 partes-j e a fua grof- 
fura,j7,.

Dos de r i  polegadas.

D-0 S ; M D  H TíE í  K O  £ V$

À  bocadura, he de 12 polegadas, e 4 li­
nhas ; a altura da fua alma, 18, e 6 Tmh?s -, abp- 
cadura da camera, y polegadas, e im eyay’edeal->  
to , 9 , e meya j leva 6 libras de polvora.

. . . ( .. Grojfuras. . ^

No lizo do bocal, e bolada, tem 2 polega-; 
das-, no lizo do fegundo reforço, de a l-;

a t^ y polegadas; à róda da camera , 2 e culatra, J 
poleadas: osmunhoens, tem de comprido 
mos e meyo j e degfòflb ‘Híim.1 Ul u 3 1 - -- i

Eítes Morteiros de 12 polegadas., tem tam­
bém as cameraS de' Pera , ’óu Páfabolidas , ‘•efao os 
m îs ordinários.. ■ *

J  . * 1  Y  f  f í l
Proporçoens por números mínimos. . . 1

^.Jjocadura, tem 148 partes; a altura da



fua alma.222: a bòcadura da camora, 66 ', e a Jfua 
altura, 114.

Grojfuras

No lizo do bocal, c bolada , tem 14 partes; 
uo lizo do fegundo reforço, 30; e de alto 60; 
e à róda da camera, e culatra 84 : os munhoens. 
tem de comprido 336 partes; e dc groffo, ou de dia' 
metro, 96.

Proporçoens dos Morteiros de Câmera de 
Pera, ou Parabólica.

Dos de 6 polegadas.

A  bòcadura, tem 6 polegadas-, e 3 linhas: a 
altura da fua alma, 9 poíegadas, e 4 linhas, e 
meya : a boeadurà da eamera- 1 polegadas r, e na 
fua -mayor largura, 2 , C9 linhas; c a fua altura-,. 
4 polegadas, e meya. . ' •

Grojfuras

No lizo do bocal, e bolada, 1 polegada; 
no" lizo do fegundo reforço * 1 linhas; elle
lizo tem de alto 3 polegadas, e 6 linhas; e à ro­
da da camera , 2 polegadas ; e na culatra, 4 de 
gtoffo: o comprimento dos munhoens, he de 18 
polegadas; e a fu a  groffura, 4.

Proporçoens por numeros mínimos

A  bòcadura, 7$ partes; a altura da fua al­
ma x i2, eji_: a bòcadura da camera, 24; e na 
fua m ayor' 4 largura, 33 ; e alua altura, y4.



Crojftiras '

; bolada, 12 partes ; no 
5:; e de a lto ,42; à.ró- 

___ _____, - , - latra, 48 r, o comprimen­
to dos munhoens, 216, eaíiia grofí\ira,48.

Dos de 8 polegadas

A bocadura, 8 polegadas, e 4 linhas; a al­
tura da- fua alma, 12 polegadas, e meya; a boca­
dura da camera, 2 polegadas, e8 linhas; e na fuá 
mayor largura, 3 , e 9 linhas; a fua altura, 6 p o

No lizo do bocal 
lizo dofegundo reforço 
da da çamera, 24; e na

■ Grojfuras;

a.lizo do bocal, e bolada, 16 partes; no 
reforço, 20; e tem de alto y6; à róda da 
3 *•>■ '«* ha culátrá-gò.: o comprimento dosf 
is 224, a fua groífura fg.



Dos de 18 polegadas.

< A bocadura, he de 18 polegadas , é 6 li­
nhas ; a altura da fua alma, 27 polegadas, e 9 
lirthas : A  bocadura da camera , y polegadas , 
e meya' e ha mayor largura 7-e a iua ali 
tura , he de 13 polegadas , e leva * 1» libras de 
polvora.

* ^ "R  A T A  D O  jz.Çj  <\

' - ■ ' Grojfuras
■ ; r , r *r:: .vuí

: No-lizo'do bocal, e bolada tem tres polegadas,, 
e-9 linhas; no lizo do fegundo reforço , '4  pole­
gadas , a fua ;alturâ 7 e 1 ; à róda da camera, e: 
culatra, 7 polegadas e 1 -.1 os munhoens tem decom-

Í>rido 4 palmos, ou *. 4 e- meyo esforçados y a 
ha groflura 9 polegadas.
<■ . Efte Morteiro tém em toda a íiia altura 6 

palmos , ’ ou á palmos, e 6 polegadas-, e ha-tamÃ 
pem Moíteiros deites, que levaõ 18 libras de pol- 
vora pela fiia carga. As almas deites Morteiros de 
camara de Pera', para a fua bocadura, eítaó na ra* 
aaõ focquialterài Enci. U v. y. D ef. 3.

• : Z ~ ■ - '.J
Proporçoens por numeros mimmos.

A  bocadura, 212 partes ; à altura da fua al­
uía 333.: a bocadura da camera 66 , a fuá. mayor 
lacgura -90 y e  a fua altura 156. : ~1 * •

. .• .sí*-•£-■<: i r : í -. -  ; * í . . r: : ; ; ; * *.v
GroJJitras

No lizo do bocál, e bolada, 45-partes; no li- 
2»,do C^undo reforço , 48, -a fua altura, 9^, à róda 
da camera , e culatara, 90.: o comprimento, dos 
Egunhoeus., 384, ou 432 j, e a fua groflura, 108. 
partes.

... r “ - Eítas
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Eftas propovçòèns fáo as melhores , e  aà 
traz Surir. M m . da Art. Tom. r. piirt. s. th. 20. 
f .  117. e Bardet Tom. 7. Trat. da Art. f .  3. 4; 
e f. &c. e todas as vezes, que os Morteiros ná5 
tiverem a grolTurá dos feus metaes, fenielhantes>y 
às que temos dito, feráo faltos, tendo menos; e 
reforçados, tendo mais.

Tendo os Morteiros mais comprimentos, 
que os notados, faó defeiftuozos ; como também 
tendo menos ; mas o lerem fmgelos, he o mayor 
defeito, e íe naõ devem receber, para o Real ler- 
v iç o ; porque também arrebentaô , como as pe­
ças; e fendo reforçados, fó tem o defeito de fe­
rem pezados; mas faõ bons , para as pontarias; 
por fazerem os tiros feguros.

P. Poderemos traçar hum Morteiro, de catrteí 
ra cylindrica, pelas medidas' ditas ?

R. He fácil-, e he neceíTario primeiro íáber, 
de quantas polegadas, quero a bomba ; e ao diâme­
tro delia, accretcentar o vento, que fe lhe deve 
dar , e toda cfta medida , he o petipé, igual ao 
diâmetro da bocadura do Morteiro, que vou tra­
çar ; logo lhe hirey dando as medidas, femelhan- 
tes às do Morteiro, a quem o quero afíemelhar; 
quero, por fuppoziçaó , traçar hum Morteiro de 9 
polegadas de bomba’; a que accrefcepto mais 3 lin­
has do vento, e faz ao todo 9 polegadas, e 3 linhas 9 
efte he o diâmetro- de toda a bocadura: reduzi-; 
rey rudo a linhas, e faz u i  , que ferad as par­
tes do petipé; e  farey as feguintes operaçoens.

Traçar bum Morteiro de comera cyJitidrica.

Seja a recta AB indifinita, fobre que que- 
bomtfa tra<*ar ^um Morteiro de 9 polegadas de

Tendo feito hum petipé, poremos fobre a-, 
G reéta

Authoics cu­
ja* iaõ 8* pro- 
porçoens dos 
Morteiros.

Morteiro» fó 
ra das propor- 
çoens dtdat, de 
fcôuozo».

Traçar Mor- 
teiroi.

F i& À ècJ



T  R  A  T  A  D  O

r&íla dada d e  A -p a ra D  166 _L; partes , pára altu­
ra da alma., a que fe feguiraó * iq8 de ,D., para 
E , altura da camera.: Para a bocadura GG, toma­
remos , •■ $$. JL partes, e as poremos para huma:, e 
outrapàtte, de A , paraG., .ede C , paraH, ficai> 
dó a todaGGy.eH H de.ii r ç  tiraremos as linhas G 
H ; c tomando entre as pontas do compaflb o fernit- 
diâmetro A G ; pondo huma ponta em D ,.e  a ou­
tra em C , e defte ponto, como .centro , defera- 
veremos o femicirculo HDH, para o boleado da 
alma:-oi o r , ' : z n ' ;i 

Para a bocadura da camera-, tomaremos a- 
metade de 34 partes , que faõ 17 , e as poremos 
de D, para I ,. e de E para I, para lnima,.-e outra parte ; 
è tiremos as linhas I I , para formarmos o bolea­
do ; .dos, pontos; I ,■  com a diftancia II ,. defcreye- 
mos a fecçaõ T ,  que ferá centro , para defereveo 
ç-.-bóteado' I-VÍ, e fica fechada a .camera ÜVfl<

Marcar as groffuras
3')

(•f. x ‘ ■1 ' . • .
Para a grolfara, na bolada , tomaremos da 

G , para L ,  e de-H para L , 18 partes ;• e fe ;ti- 
rem as reílas LL parallelas: a G H , para. o feguiv 
do reforço, marçatemos deH , para M ao, ouai 
partes , de cujos .pontos levantaremos as. perpen­
diculares M M , de'56 pattes; pelos pontosM ,M  
aonde acabao as perpendiculares , tiremos a linha 
MNNM..- • v- .

,v.i . Para a gróílura da ..camera, „.e: culatra , .po­
remos de I , para N , 30 partes, e de‘ Ü  paraF, 
outras- 30.;. e-.para fechar a. .cnlatra ; faremos ..cen­
tro em T ,  e com a diftancia T F , defereveremos 
a : porção, de circulo NFN;, qúe-fechará .á culatra.
: Para os munhoens., do. ponto F , para hu­

ma , e outra párte levantaremos as perpendicula­
res FO  , e de F , .para O , poremos, fp . partes, 

.j ficando

fica:

mos ■

m  i
a.qus 

: para 
, remo. 
jtes, t 
: para 
para 

fIçado 
j do In 
j chega 
! crever

partes 
? <5 outt 
ÍGhi,
, porem



ficando toda a redta OO , der tçft-,:. em. cujos: pon*i 
los levantaremos as perpendiculares. GP-; ,e;pore-> 
mos de O ,-para P,'2? partes e -^ i vindo a.-ftê c.- 
a toda PCP , de 57 ; e tirando pe 1 los pontos p„ Pó 
as linhas PP, -ficaõ defenhados os numhoçns..

As molduras, cafToléta, delfins, e todos‘o»: 
mais ornatos , que tem lUim Morteifo, fe. metaoj 
conforme o gofto , que cada hum tiver , ou lhe 
for ordenado.
1, P. Temos vifto traçar hum Morteiro de came­
ra cylindrica •, como traçaremos hum , de camera. 
de Pera , ou quali Parabólica > j

R.. Traçaremos, o. Morteiro, .que fe nos pede.!, 
cio feguinte modo.

Traçar hum Morteiro de camera de Pera,
... .........ojt qúajl Parabólica. * •.

■

Seja aredla AE indjfinita, fòbre que quere-, 
mos traçar hum Morteiro de 18 polegadas de bomba- , 

.■ ÍS1 a.linha dada, de. A , para C  , poremos 
333 cpartes.,- das .de petipé* para a altura cu alma, 
a.quç qcreícentarembs de C , para D, mais iç6  , 
para a ãlrura ̂ da camera. Para a bocadura,- toma- 
xemos.-a terça parte de AC , que faô r n  par-, 
tes, e. fua ametade 55 J_, poremos de A ,  paraB, 
para hiirua ', e outra 1 parte, e o mefmo de L  ,. 
p§ra F , e tiraremos as reílas B F p a r a  o bç>>. 
leádo , tomaremos. .0 femidiametco - AB ,e poiv- 
do liuma ponta do compaílb em C , a Qutra. 
ehegará'aL i e defte ponto -,'como centro , def- 
çrevereinos o femieircujo FGCGF. ,; ■ .
> Para a bocadura da camera , tomaremos 3$, 
partes , e as-poremos- de C , para G , de- huma 
tj oütra-parte ; e .dos pontos- G , G , tiraremos; 
G M , G M , paralleías a AE ; do monto P , para H„ 
poremos 45. p a rtes .e  no ponto H , levantaremos,

- . .... G i\ _ . ■ - ■ t  __ para

D O S R Ü S.

& g - 57■

Traqat hum 
Moitciro dc ca- 
meti de Pera.
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para huma, e outra parte a perpendicular HT, e 
fazendo centro em H , e intrevallo H D , defere- 
Veremos o lemicirculó ID I; e fica formado o fundo 
da camera.

Para formar a parte cylindrica , que leva 
na boca da camera, poremos de G para N , a quar­
ta parte' da bocadura do Morteiro ■, e para aca­
barmos a camera, dividiremos o diâmetro do Mor­
teiro, em is  partes iguaes; e tomando t i  , entrê 
as pontas do compaíTo, dos pontos, N , e I , fa­
remos as feeqoens O , O •, e deftes pontos, como 
centros, e intervallo O I , ou O N , defereverémos 
os arcos IN , e fica acabada a camera GNIDING.

Marcar as grojjuras.

Para a groíTura, na bolada, tomaremos de 
B , para P •, e de F , para P , 45 partes, e Te tirem 
as linhas PP , de huma , e outra parte ; para a 
groíTura do fegundo reforço, marcaremos de F, 
para Q_48 partes, em cujos pontos Q_, levanta­
remos as perpendiculares QÇ^de 90 partes, e pe­
los leus extremos tiraremos a linha QQ_, e hca 
formada a altura do fegundo reforço.

Para a groíTura da culatra , e camera, po­
remos de D , para E , 90 partes, e fazendo cen­
tro em H , defereveremos hum circulo , que fe 
cortará, com as linhas da alma em X , ficando dei­
te modo terminada a groíTura da camera, e cu­
latra.

■ Para os- munhoens, levantaremos do ponto 
E , para huma, e outra parte, a perpendicular EB; 
et de cada parte marcaremos 216 ; e dos pontos 
R , R , levantaremos as perpendiculares R T , pon­
do de R , para T , 54 partes, ficando a toda T f  
de ro8 -, e tirando, pelos extremos, as reífas T T  < 
lieaó formados os munhoens, tendo ao todo dc 
comprido 432 partes;- Adver-



Advertência

Os munhoens , geralmente em todos os 
Morteiros , que tiverem embebida no metal da 
culatra , fomente ametade da fua groífura, e a outra 
fòra, faõ preferiveis a todos os mais •, o qüe fe- 
gue Dulac , Mec. da. Art. nos feus defénhos , e 
Surirey Mem. da Art. Tom. i.P a rt. 2. tit. 10.fo i. 
■ 2i j  -, e nós os devemos feguir, quando tenhamos 
o emprego de alguma fundição.

.. P. Se quizermos traçar hum Morteiro, que fe- 
ja intermédio aos dados de 6 , 8 , 9 , 12 , e 18 
polègadas ■, como o faremos ?

R. Todos os Morteiros de 7 ,  e 10 polegadas 
fe traçao proporciónalmente , pelas medidas dos 
de 8 polegadas ; os de 11 pelas dos de 9; 
os de 13 até 17 , pelos dos ae n  ; e querendo 
de 18 polegadas , pára cima, feguiremos a propor­
ção dos de 1?.

A bocadura , ou diâmetro do Morteiro, he 
o feu petipé, que vem a fer, o diâmetro da bom­
ba , e leu vento , dividido em tantas partes iguaes, 
quantas polegadas , ou polegadas, e linhas, tiver 
o diâmetro do Morteiro , que fervir de modéloj 
é com eftas partes fazer as operaçoens ditas.

P. Para que reduzimos as polegadas, alinhas, 
para traçarmos os Morteiros ?
. R. Reduzimos as polegadas a linhas, por fe­
rem eftas'as fuas partes minimas , e por nos livrar­
mos de quebrados. Com o Pantometrá ■ , fe obra 
ifto com facilidade.

Os Morteiros de que mais fe uza , faô de 
h , 9 , e 12 polegadas * e em Heípanha , eftá de­
terminado por huma Ordenança ae 1728. Tom. 2. 
liv. 4, tit. 8. artig. 3. Os de" 16 , e 18 polega­
das , laô bons para defmoronarem as terras das 
brechas, e arroinar os retrincheiramentos.3 como 

G iii traz
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Traçar qual­
quer MoirelcOf

Bocadura do 
Morteiro ,* hc o 
ícu petif c

Morteiros* 
que inais feuzaõ»



Mottciroí de 
18 polegadasxe- 
Trovados pox 
>udet.

íio v ee .

traz Vcuiban Attaq..e Deffenç. de Prac. Cap. rr. 
fo i. 81, a que chama Comimes ; por que os de pe­
queno calibre ; como 9 , fazem muito pouco ef- 
feito. ■ . :

Suppofto , os de 18, naopiniac de Vaubati, 
fàõ admiráveis com tudo,'os vemos reprovados-por 
Bardet Tom. 7. Cap..7 fo i. 12-, dizendo, faó incon- 
venientiflimos, nao fó pelo leu pezo , mas tam­
bém pelo tranfporte, e pela difficuldade de labo­
rar com elles; e pelo lrifc. Tom. 7. Liv. x^.Cap. 161 
aonde diz , que os Morteiros, que ouverem de 
lèrvir, para.delmoronarem as terras , devem fer 
de pequeno calibre; nós achamos mais razaó ao 
Vifconde, e a Bardet; por que os de grande calibre, 
como de 18 pelegadas , quazi que modernamen- 
te , fe naó uzaõ já;: mais que nas Galeótas . da 
marinha; còmo eftá dito. . 1

Todos os Francezes modernos, trataó de hum 
Morteirete de bronze, de camera cylindrka ( e pe* 
la' Ord. de Fanic. dé 4 de Abril 1686 , capaz de 
levar 4 onças depolvora) a que chamaà Provete j 
em que proyaó as polvoras, do qual utilmente nos 
pòdemos fer vir-; para o meímo effeito, e tem as 
feguintes proporçoens. ■

• * Proporçoens do Morteirete de provar 
as polvoras.

Tem de diâmetro na boca 7 polegadas, e ±  
de linha ; a altura da alma he de 8 polegadas, *• 
e. 10 linhas: o diâmetro da camera, he de 1 po­
legada , -e 10 linhas ; a fua altura, de 2 polegadas, 
e 5  linhas; o diâmetro do ouvido', de linha, e 
•meya.

Groffitras

±. de linha; 
* à róda

Na boláda-



à roda da camera, i polegàda, <r linhas, e J_; no 
fundo da íua alma , 2 polegadas, e y linhas: 4 as 
molduras tem de facada, para f ó r a 3 linhas. '

Efte Morteiro he fimdido, com a mefma 
caixa de bronze , a qual deve ter de comprido 16 
polegadas, e 9 de largo ; devendo ficar o Mor­
teiro na ellevaçaõ de 49°, deita caixa , fahe Iuk 
ma linguéta, que tem 2 , ou. ?, linhas de groífo, 
e duas polegadas, ou 2 , e_Lde largo j como A , 
que fe rve  , para iuítentar 1 o bojo do Mor­
teiro.

Quando fe uzar deite Provete , deve a cai­
xa fer metida no rebaxo de hum groflb pran­
chada de 6 , ou 8 linhas, de'fondo, o qual pran- 
chaõ terá de vitóla 4, ou 5 polegadas-, tendo de 
comprimento , e largura , mais duas polegadas, 
que a caixa do Morteiro ■ , que deve fer - atracada 
ao dito pranchad , pór 4 para fuzos, ou 4 cavilhas 
«ninadas, nos quatro ângulos , que teráó 8 li- 
Tilias de groifo , cujas cabeças ficaráõ embebidas, 
fobre duas bandas de ferro, de 4 , ou 5: linhas de 
groíTò, e de polegada, e meya de largo, com i f  
polegadas de comprido ; encaxadas no pranchao 
e pregadas, e por cima com porcas, ou tarrachas 
apertaremos eítes parafuzos de forte , que tudo 
fique bem unido, e capaz de fe fazerem as pro­
vas da polvora. Bardet Tom. 6. f .  14.

Provao-fe as polvoras, carregando efte Mor­
teiro com 3 onças, fem ferem atacadas, e meten­
do-lhe huma baila de bronze, do pezo de 60 li­
bras , e dando-lhe fogo , a arrojará mais de 45- 
braças ( Bardet no Trat. dit. fo i. 21. quer 54, t  
Orden. deHefpanb. tom. 2. liv. 4. tit. 8. Art. 39. ) 
para haver de le receber, para El-Rey, o que efc 
tá determinado pelas Ordenanças de França de 4 
de Abril de 1686 , e de 18 de Septembro do meí- 
mo anno; Surirey na 2. ediçaó do armo de 1707.

D 0' $  M  O R T E  I R  0  J. to?

Hg. 58.

Prova das pol* 
voras.



Fig-5%. A

T)eve-fe pói 
em az® o Ixove­
te.

Oíjpe fuçeeJe- 
dr« compolvo- 
ja> vinda da Re­
finaria»

Tom: r .parta 2. f .  *6y. 170.
Quando a polvora velha vay à Refinaria, e 

vem para fe. receber , fe faz a niefma prova; e 
deve arrojar, as mefraas trez- onças, a baila dita, 
ao menos a 40, e j_ , ou 45: braças,-para fe re­
ceber; e alcançando 1 menos, fe regeita.

' A  baila de bronze tem de diâmetro 7  po­
legadas , e tem hum furo de. 4 linhas de diâme­
tro , e 6 de fundo, com rofens , para lhe entrar 
•hurri parafuzo, que tem na parte fuperior huma 
fórma de anel , em que caibaó 3 , ou 4 dedos* 
para fuftentar a baila , metendo-a , e tirando-a1, 
■ quando for necefiario; advertindo, que depois de 
acunhada a baila , fe rira o  parafuzo, e íe .u z a , 
•quando he necefiario ; B moftra a baila, e C  o 
parafuzo. .,

Nós devemos uzardefte Provete, para o  re­
conhecimento das nofias polvoras; por nos livrar­
mos de tantos enganos, quantos os Polvariftas 
traçaó , introduzindo polvora roim, fem que te­
nha a força neceflaria ; e ainda algumas- velhas* 
por.naõ ferem tao boas as provas ordinárias r fe- 
guir feliia ao Real Serviço huma. grande utilidade * 
mandando-fe praticar d ie  Provete * para oc aflima
•ditO. !■ 111 it.Vt •
- ■:• Governando as Armas da Província do- Mi- 
nho, o Senlior . Conde de VillaVerde, fe mandou 
da Corte, recolher à  fua fabrica, toda a polvora 
velha j para haver de fè refinar; q fe fez de. fôr­
m a, queveyo, a mayor parte, peyor do que, 3 
que fo y ; razaó porque torno a repetir, que nós 
os Officiaes da Artilharia , devemos ter grande 
íentido, em naõ ferinos enganados, quando tiver­
mos a nofio cargo, examinar as polvoras, para o 
Real Serviço.
• P- Paca que foy nècefiano traçar Mor­
teiros?

R, Foy

*04 .% T  R  A T A  D 0  T A  I



R. Foy neceflaria; porque quem os fabe tra­
ir, os fabe melhor reconhecer, medindo as al-
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P. Quanto pezao os Morteiros?
R. Juílamente, fc naõ labe ; porém o .qué 

sem os Authores , he o feguinte, Bardet Tom. 
f . 20. e Sn rir. T o n i .i .f  122, que os Morteiros 
ide 12 polegadas , decamera de Pera , que levad 18 
libras de polvora na fua carga, pezao yooo li­
bras i os mefmós de camera Efpherica, que le- 
yaõ 12 libras de polvora , pezao 2jooj e os que 
íevaô 8 libras, pezao 2090.

Os Morteiros de camera cylindrica de \x 
polegadas, pezao 1400 libras.

Por huma Orden. de França, de 7 de Outubro 
de 1732 fe manda, que os Morteiros de 12 pole­
gadas, de camera cyLuidriç», que lev.aô libras 
de polvora , devem pezar 1450 libras: z. os de 
£ polegadas da mefma camera, carregao com A.- 
-de polvora, e devem pezar yoo libras. ♦ .
. Os de camera de Pera, de i  2 polegadas , que 
■ levaõ 11 libras de polvora, devem pezar 2300: Ji- 
•bras ; e finalmente, os de 12 polegadas, que le- 
yaõ j  .jjibras , de polvora , devem pezar 1700 
Jibras;; 1 e pela mefma ordenança fad obrigados os 
Fundidores a marcar o pezo fobre os Morteiros, 
Pedreiros-i e ainda nas peças de Artelharia. Blond 
Trat. da Art. fo i. 20. e 207.

P. Para que ferve, faber o pezo dos Mortei­
ros?..

R. Para, conformeelle, darmos o numero, de 
cavallos,.neceflario, para afua condução, e Blond 
dit.T ra t.Jol. 204. nos diz, que quatro Cavalli 
podem tirar 1200 libras de pezo ; e fe tem pro- 

que o tirar mediano de hum cavallo ,. le re-yado
gula por 300 libras quazi ; porém ha caminhos 
e terrenos, que hum ”

P ato  d o , M o r­
te iro ».

Ordenança it  
Franea fobre o 
peto doa Moitei. 
roj.

T eto  que t ira  
hum C anil» ,



ftzo q o e liu m  
h o m em  pbde ir- 
l a f la t  h o tizo n - 
u J m c m e .

O w  nom e fe  
4 e » e  d « r  ao  
J l o r id i o ,

váftar ; mas neftea cazos , fe valem' dos cavalíos,' 
que ordinariamente lia nas equipagens , e Trem 
da Artelharia : fe uzar-mos de bois , he neceíTa. 
rio , o dobro dos cavalíos ; como difle no Exam, 
de Art. §. 6tr. fo i. r88.

As Mehi. da-Acadenu Real das Ciettc. de Pia 
riz do atino 1699 > dizem .,-que hum homem hp. 
fizontalmente pode arraftar 27 libras de pezo ; e 
que a força de hum cavallo equivalle a 7 homens , 
ou 189 livras, fem fer ajudado de maquina alguma;

Sorérrr, r que hum cavallo attelado a huma carreta 
e  capaz de mover muito mayor pezo, principal- 

mente fobre plano unido, e horizontal; pois nad 
tem neceífidade de mais força, que para vencer o rcH 
çamento dos eixos; que lendo irregular o terreno, 
lerá precizo vencer as fuas irregularidades , e .fu t 
tentar huma parte do pezo.da carreta : em terreno or­
dinário ,:e  unido, a força mediana de hum caVat- 
lo attelado , pôde tirar hum pezo tal, que equi* 
valha a.300 libras. Fegec.deRe Milrt. Lrv. i.Cap. 
19. diz, que-hum homem pódecaminhar, a pafíb 
de infanteria, com 60 libras de pezo: Pondits cjuoqne 
bajulare ufque ad fcxagbita libras, et iter f acere 
graãu militari.

P, Qrmdo me entregarem hum Morteiro, que 
nome lhe hey de dar.

Darlhè-hey o nome conforme as polegadas 
da bomba , que jogar; como 8; 9, 12 & c , eriad 
das que o Morteiro fiver de diâmetro.
. P. Que razaõ ha , para lhe nad darmos o no* 

me., pelas polegadas do diâmetro da boca?
R. Por que , aífim como nas peças de Artelha­

ria , lhe damos o nome , pelo diâmetro de fua 
baila de ferro; aílim o devemos fazer nos Mortei­
ros , pelas polegadas do diâmetro da fua bomba, 
o que eftá em u zo; e fe diz commummente, Mor­
teiro de 6 polgadas , de 12 & c , affim o pratica 

, Surta
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Siirir. Tom. i.F art. i. tit. i o-.fol, 1x7. eQiwncy Hifi.

; ie  Cais 14. Tom. 7. fo i. 22$. e o. Vifc. ; Tom. 7. 
Ide foi. 416. por diante.

P. Se às peças de Artelharia fe lhe dà o no? 
me , pelo pezo da fua baila de ferro y como aos 
Morteiros, fe lhe naó dá, pelo pezo da lua bomba ?
„ R. Naó he neceffario * nem eftá em uzo y co- 

I mo tenho dito y. pois o pezo das bombas , fe augr 
; menta, ou diminue, conforme a eUevaçaõ, que le 
dá ao Morteiro y e nas-peças he neceflafioy por? 
que as. bailas devem ter effe pezo y e fe uzaííemos 
aílim nos Morteiros, raras vezes acertaríamos-, pe­
las irregularidades, que-há nos vãos das bombas; 
groíluras, e accrelfimo de bocal., -e azas y e o fe* 
ene o Vifc. Tom. 7. liv: 14. cap. 16- fo i. 418. e 
outros muitos. c .-

M P. Como fe reconhecem :os Morteiros ? .
R. Devo reconhecer os Morteiros , pouco mais; 

©u menos, como as peças de Artelharia y' exami­
nando as fuas proporçoens, e medidas, interior, e 
exteriormente y feus reforços, fe eftaõ confórme 
a artey fe tem brocas, fendas, ouefcarvalhos, e 
mamillos y para vir no conhecimento, do como 
hey de uzar delles, tomando as cautelas, das pe­
ças da Artelharia. Exam. de Artilheir. §§. de 301. 
até 306. e 311. rt

P. Como- fe carrega hum Morteiro ?
R. Poremos o Morteiro a plumo, fobre os mua 

nhoens, e lhe meteremos o diamante-no ouvido; 
i e deitaremos dentro na camera a carga da polvo- 
Ta y dando-lhe duas pancadas de foqúete, lhe dei­
taremos tetra até encher o reíto da dita camera, 
( efta terra deve fer joeirada ) que atracaremos de 
iorte, que apalpando-a com a unha , '  efteja dura, 
o que leva mais , ou menos golpes de foquete; 
conforme a terra , he mais, ou menos foltay e 
conforme queremos , que a bomba vá mais-, ou

menos

R M o n h c á j}
Moftciioi.

C s r r íg ix  M e t j  
tc iio s .



Taco de mn- 
d tiia , para que.

Bomba fobie 
a golvoxfl.

menos' longe, déitando-lhe mais terra; faremos a 
cama da bomba, que meteremos no Morteiro , e cui- 
daremos, em que fique perpendicular ao' centro da ca- 
mdrá, o que veremos côm hum compaflb /toman­
do trez diftancias iguaes , ■ fendo duas òppoftas, 
cujas medidas fe tomaõ, do ouvido da bomba, à 
boca do Morteiro; e tendo o dedo polegar fobre 
a efpole.ta, moveremos a bomba, para onde for 
neceflario; fendo pequena, com a maõ ; e grande, 
com a Pinça, e ficando perpendicular , a atacare­
mos em róda com terra, ou filafticas, o que fer- 
Ve, para a bomba naõ dar d e li, quando íe apon­
tar o Morteiro; a terra deve chegar até as azas', 
e a bomba deve ficar bem enterrada, fem que a 
efpoleta exceda o bocal y porque além de hirem 
mais longe , naõ embaraçaõ a efquadra, quando 
fe quer dar éllevaçaõ ao Morteiro, e fazer a pon- 
tatia.

Alguns, em lugar de terra , mettem hura 
táco de madeira mole fobre a polvora, e o aper- 
taõ com hum xnafib ; e fobre elle fazem a cama 
de terra, ou filafticas, com efte táco vaõ as bom­
bas mais longe, do que com o ordinário: outros» 
na cabeça do mefmo táco, fazem hum cavádo, 
aonde aífenta a bomba , evitando a cama de ter­
ra , ou filafticas ; e naõ lie o peor.» para evitar a 
irregularidade dos tiros. M alt. Trat. das Bomb. 
cap. 6.

Vários, logo fobre a polvora-; mettem hum 
tácó de palha, erva murcha» ou filafticas; e cora 
cila atácaõ a polvora, e deitando a terra, confe 
nuaõ o mais : do táco de palha, naõ devemos uzar, 
por-naõ fer bom.

Outros , • fobre a carga, fem fer atacada, 
poem a bomba, que fegurao com eftopas-, ou fi­
lafticas; fazendo, por efte modo, o meímoeffeito, 
com a difierença » .que os tiros faõ mais curtos;

mas
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mas tem. a vantagem de ferem tirais certos; Bardet 
3~om. y. xap. 7. fo i. 18. , . . -

Diíparado .0 Morteiro., fe alimpa a íua ca- 
mera, e alma. com o rafcador, colher, e lanada, 
alegrando o Ouvido com o diamante •, e quando ie 
naõ queira uzar mais do Morteiro, fe cobre a bpr 
ca com a tápa ; e no ouvido, fe mete a cara- 
velha.

Das operaçoens ditas fe colhe a dificulda­
de , que há em carregar os Morteiros , que tive­
rem ellevaçaó fixa; por ferem atacados obliqua; 
mente, e por confequencia. muito mal fe íhe me­
te a bomba, como deve fer: os que o praticarem, 
melhor conhecéraõ efte defeito..
• Para carregar os Morteiros., cpmbálas arte- 
ficiaes, e de alumiar a campanha; naõ levando o 
Morteiro táco , fe poem a bala, com tres agulhei­
ros cevados de polvora fina moída , e eftopinsj 
que fiquem para baixo, e dandp-fe fogo ao Mor­
teiro , com a grande flama da polvorà , pega fogo 
na baila.

| j Quando o Morteiro leva táco, logo íobre 
elle, fe mette a bala arteficial Cevada em 3 , ou 
4 agulheiros; que nefte cazo, ficarão virados, pa­
ra cima, nos quaes le lhe dá fogo por eftopim j 
e tanto , que eítiver bem intenfo ( o que fe co­
nhece vendo fahir flamas grofías do Morteiro ) 
fe dá fogo ao Morteiro.
* Quando, naõ haja eftopim -, e ainda haven* 
ao-o, nos agrada melhor, depois de metida a ba­
la no Morteiro , encher-lhe a alma de terra, 
até os agulheiros , e fegurar as bálas , como as 
bombas, e depois aplainando a terra, com a m aõ, 
lhe deitaremos por fima polvora folta, e lhe daremos 
jmmeiro fogo, e depois da bála intença, ao Mor-

Efte modo. he melhor , quando. a bála for
affénta-

Morteiros coih 
«llcvaqaõ fixa 
muito roàb* dc 
canegar.

Carregar Mor­
teiros com bà« 
las aitificiacs.



Difanáii a 
<juc* os Mortei- 
;XOS anoja» ÍS 
balas <i? cfcla- 
«c cjrA

Advertência a 
rcfpcito da teria

Carga dos 
Mmtcjip;,

áfteiitada' fobrè htini' prato de madeira' , 'q ü e t» . 
nha <je diâmetro hum pouco tnenos, . que o do Mót- 
felrò ; e'de gròflb',' no'feucentro, duas polegadas, 
•com huni Noel nomeyó.., dsduima, ou meya po­
legada de groflb ,"ém que" fe* meterá a b á la ; por 
'que irá mais longé. r  :>'■  $:..v

A  diftancia, a que os ■ Mortiros arrojao or­
dinariamente as bálas de efclarecer a Campanha , 
iie 135% éu"lóó braças tf outra tanta diftancia 
ahimeao em roda , da parte donde caliem , o quê 
diz Goulon Mentor, pára 0 A t toque , edeffetiça 
de-bunia Praça foi. 13. • • • • >• .1»
• A  terra, para attacar os Morteiros, devefer 
paflada por jucira j como difte; por que . levando ah 
gumas pedrinhas-, ao diíparar, fere os bombeiros; 
tomo me tem fueeedido varias vezes, hosexerciciósd; 
e fe deve revólver de eipaço a efpaço, pala que 
toda feja -fempre igualmente feca. • ,
- P, Com quanta polvora fe carregap os Mórteã 
tos ? •

R, A  carga dos Morteiros , nao tem regra cer­
ta ■ 'àqtíôllés; ," que tem elltfvàqad fixa •, ie  aügmenta 
òii diínirtfte, conforme a diftancia, a que h a ‘delam 
çar a bombas he mais , ou menos comprida ; po­
rém a mayór carga, que podem levar os. Mortei­
ros de cameras côncavas, lie 18 libras- de polvo- 
ia ; e a menor 1 ;  e aíüm as cargas de femelhaibr 
tes Mprteiros , eftaô entre 2 librasse 1 8 ;  e con­
forme' faó mayores, òu menores , aflim - levaô 
mais, ou menos carga ; como os de 12 polegadas; 
qiie tem’ mayorescameras huns, que outros,-e le-i 
váô 8-i n ,  e às' vezes 18 libras. Blond Elsm.da 
Oíieir.Tom. i,fo l.  80; ' v-í
•’ ■ A  carga dós Morteiros ordinários ,r.eftá en­
tre : e r-2 libras de ■ pólvora ; .como o de 6
pole - gadas, que leva J_ libra , ou -x_; o de 8, 
tefat -ü , c..o de 9 , le/.va- zlibras, e i  ab;de 12

pole-
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polegadas, lhe dao 6'libras de polvora.'
Podemos regularia;carga . tirando huma po­

legada à altura da camera , que he para o táco, 
o refto fe enche de polv.ora ( e fó nos Mortei­
ros de 6' polegados , fe tira.meya) o que feito, 
íê  peza a polvora $ e fe encartuxáy ou le uza das 
medidas de folha de Flandòs , marcadas por de nr 
t fo p a r a  'fe conhecer a polvora , que levaõ. 
f  . Alguns regulao a carga ao Morteiro, pelo 
pezo da bomba, dando por cada 30 libras de pe- 
zo da bomba .carregada, huma de polvora , que 
fendo bomba de 9 polegadas, e carregadapeza 
71: libras, dando huma de polvora, por cada 30, 
lhe toca 2 libras , 5 onças , e 6 oitavas esforça-; 
das ; e aflim das mais. S. Jitlicn Forj. de Vttlc. 
foi. 63- •

,Efta carga me parece bem ; o juizo pru- 
dencial do Bombeiro , determinará o mais con­
veniente à operaçaõ em que fe achar : Quando 
lançarmos com o Morteiro bálas artificiàes, deve 
a carga fer diminuta; por naô desfazer a bála no 
ar ;, e juntamente , deitando Eflrépes cobertos de 
fogos artificiaes, .que vaõ metidos em cartucho de 
madeira ; para que efte nac arrebente logo ao fa- 
hir do Morteiro , o que - cauzará grande damno a 
toda a batteria; porque álcm de incendiar , im­
pede: o poder-fe andar livremente, por aquellas 
partes , em que cahem. Monteaic. Liv. 1. Gapj 
2"§- 37 -foi. 54. ._ a  - ,-if 
1. lambem fe deve diminuir a carga , quando' 

as .bombas.forem, faltas, iílo íie, mais delgadas; 
porque poderáõ eftalar; nao podendo fofirer a gran­
de violência ., e.ignifacçaõ da polvora , e fe lhe 
acha ĉ rn“ u*r tanta, quanta for a falta, que fe

^ ía algumas circunftancias em carregar os 
Morteiros? i -

• R,

gapcla altuiadá 
c»mc:a.

Carga tefpct- 
raado opezo-dd 
bomba.

Sendo as bom­
bas faltàs, fèdi- 
minuc a carga,
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C itò  Mn que 
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<o fobic a pol- 
voia.
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bic.

Mg- 59-

)

Cszo em que 
íe uza, pulvora * 
cucaicuckaUa.

R. Quando a parte, que qiiizermos bombear, 
eftiver perto, e o alvo. for. pequeno, como huma 
torre , ou caza , então nao metteremos taco al­
gum fobre a polvora ; fó atacaremos a bomba 
em róda, com filafticas y e no cazo, que llie deite­
mos terra, ferá fempre a mefma quantidade, uniu- 
do-a, çom a maó , à polvora.

Carrega-le o Morteiro defte modo ; por evi­
tar as variedades do mais , ou menos atácado, e 
por confequencia hirem as bombas à parte deter­
minada ; porque os tiros das bombas tem, por al­
gumas cauzas, differença nos alcances-, como ve­
remos -, e o Bombeiro deve evitar, quanto lhe for 
poJlivel, tudo o que lhos defeompuzer.

Ainda para ajufteza dos: tirós , deve haver 
fentido, ( uzando-fe de medidas de folha de Flan- 
des, ou cobre ) que eftas fe naó amaffem ; por­
que mudando de figura, diminuem a carga ; é jun? 
tamente enchendo-as humas vezes. mais * outras 
menos, ainda que o grao da polvora, feja igual, 
que fendo diíFerente, lie certo o engano.

A  figura das medidas das cargas faó , como 
B , e fe podem fazer divcrlàs , mettidas humas 
dentro das outras , compondo hum terno ; on co­
mo hum marco de pezar, lendo.dei onça, 2 , 5 ,  
4 , e 8 , que hé meya libra, e dc 16 onças, que 
fez huma libra. Efta quantidade de medidas , pô­
de bailar,. para toda a forte de Morteiros, prefa- 
zendo a carga neceflaria, na repetição delias. .Ser­
vem nas batterias, para poupai- tempo,. e levarem 
a carga mais juíta , coma diz Vauban. Attaq. e- 
Deffenf. de Pr ac. Cap. 10. foi. 74,

Nos bombeamentos, em que. nos feja necef- 
faria mais promptidad, e juítaza nos tiros, pode­
mos uzar da polvora encartuchada ; porque aifirn 
fe labora, com mais Velocidade, e: menos perigo; 
ainda qúe fe podem encravar os Morteiros, com os

fundos
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fundos dos cartuchos; ( cora o. às: vezes íuccedè 
nas peças de Artelharia ) com tudo nos Mortei­
ros, como fao curtos , le vem eftes , e-facilmen­
te Te tiraó.

Na occafiao cauzará enfado o aíliraa dito •, 
porém quando os tiros devem hir à parte determi- 

i nada, fao neceflarias todas as cautellas, e fazer­
mos a deligencia por acertarmos , para que, fen­
do Sua Mageftade bem fervido , naõ fiquemos com 

.■ menos credito.
P. Quando. fe carrega o Morteiro para . que. 

fe mete primeiro o diamante no ouvido?.
R. O diamante fe mete primeiro no ouvido, 

para que tirando-fe depois , deixe vaõ , para mef 
lhor fe Ilie introduzir a polvora da efcorva na car­
ga ; porque attacando-fe , fem elle , a pólvora ,. fe­
ria depois neceífario dezenfolvar o ouvido,, furando 
a polvora ; e por algum incidente , naõ pegar fogo 
na polvora, o que pelo noflb modo he impoflivel,

I P. Para que laõ as tres medidas, que fe tomaõ,
: da boca interior do Morteiro, ao ouvido da bom-s 

ba? '
R. Para que o ouvido da bomba, fique bem per-

Ípendicular ao centro da camera do Morteiropor que 
pezando mais a bomba , para qualquer dos lados., 
iraõ os tiros aveílbs ; e ordinariamente fempre hu* 
ma ametade peza mais, que outra j o que naõ hè 
facil conhecer: bàfta, qüe as azas da bomba naõ 
fejaõ da mefima groflura, e que naõ tenhaõ mais 

; que liuma , para o tiro fer aveflo.
• He admiravel a reflexão de Bardet Tom. 7. 
foi. 10 , de naõ querer azas nas bombas; mas fim. 
que o ouvido tenha a graganta mais comprida , 
que o ordinário , e capaz de fe lhe attar huma 
Corda , para fe formar liuma alça , por onde he 

I conduzida ; e le vé. melhor na fig. £0 : eíla adver­
tência me pareçeo judiciofa ; ,e fe tivcffe autliorida- 

c; H de '

D O S  M O R  T E I  R O S.

fig .



Notta.
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bas, para feat- 
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metros , faõ ax- 
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taõ doí quadra­
dos dos ditos.
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de nas fundiçoens das bombas , o praticara; e fe: 
ria Sua Mageftade mais bem fervido, na jufteza 
dos tiros, evitados os deíFeitos pofliveis.

Suppofto as azas nas bombas, e granadas reaes 
fervem também, para nellas fe attarem fachinas 
ardentes, ou fogos artificiaes•, como uzou o Duque 
de Qrleans, para queimar os armazéns de fachi­
nas , que tinliao os deftençores de Tortdza, evi­
tando , por cfte modo , çarcaffas, e infinidade de 
compofiçoens de fógos artificiaes ; como diz o 
Vifc. Tom. 7. Liv. 14. Cap. 9. §. 6. fo i. .147,; 
com tudo , o mefmo fe pode fazer na garganta 
mais crefcida , que Ba>'det quer nas bombas.

Para o tiro naô fer certo, por cauza da bom­
ba , bafta que naõ fejaõ bem fundidas , e o feu 
eixo-naô feja o mefmo, que o da alma do Mor­
teiro , o que faz,que a polvora naô communique 
o feu movimento por igual, no fundo da bomba; 
mas mais para a direita, ou mais para a efquer- 
d a , e os tiros feraô aveffos : Bafta que cftas te- 
nhaó diflerente diâmetro ; às vezes tem 1 ,  e j 
linhas de mais, ou de menos: efta differençaaug- 
meiita , ou diminue o alcance da bomba ; quan­
do os diâmetros faõ mayores , o faô também os 
alcances; por que a polvora inflamada , achando 
ínayor fuperficie, lhe imprime mais elafticidade; cu­
jas differenças , naõ faõ fáceis de conhecer; por 
que as bombas parecem do mefmo diâmetro.

Havendo differença nos diâmetros das bom­
bas, os feus alcances , fer ao na razoo dos quadra­
dos dos feus diâmetros , fendo o Morteiro igual­
mente carregado, e apontado. Dulac Mech< da Art. 
Secc. 3. foi. 68 ; e Bombard. Franc. foi. 30.

Suponhamos , que huma bomba de 8 pote 
gadas, alcançou 315: braças , outra de 8 polega­
das , e 2 linhas alcancará 328 , e 2 palmos, e _L 
esforçados; 'porque, Ha amefmarazaõ doqua-1

drado



drado do diâmetro da primeira 64, pára 51J braças1, 
feii alcance ; que do quadrado de 8 polegadas , e 2 
Ibibas da feganda, que b e2_t2i, para 0 que fahir ?

Multiplicando o fé 5‘  gundo 31y , pelo ter­
cei-o 1, produz , que repartidos por • 64, 
primei J6 ro termo, 56 dá que reduzidos
a inteiros dá 528 braças, e 2,0+ 2 palmos e meyo 
esforçados ; e vicevéríá : AJJim fe há buma diftan- 
cia j para outra diftancia ; como 0 quadrado ’' do dia- 
metro de buma bomba, para 0 quadrado do ãianíétro 
da outra ? Tirando a raiz quadra defté quadrado-, 
o que fahe, he o diâmetro da bomba, que íe bufeava, 

P. Parece-me, que do aílima dito, fe podem ti­
rar algumas queftoens uteis , e curiofas?

R. Algumas fe podem tirar fúppondo o Mon­
teiro com a meíma carga de polvora , e femelhan* 
mente atacado.

Supponliamos a diftancia 315 braças , e o 
diamtro da bomba dada de 8 polegadas, e outra 
dillancia 318 braças |: quero laber , que diâmetro 
de bomba lhe correfponde i armaremos a regra arfr 
reá , dizendo - Se 31c braças dá a diftancia 328 ; 
0 quadrado do diâmetro' dado 64, que dará ? Feita 
a regra , falie *2»?, de que tirando a raiz qua- 
da , dá mj, que 1,1 reduzidos a inteiros , dá 8 -po­
legadas, 11 e 2 linhas efcaffas; e de tanto diremos', 
què he o diâmetro da ridva bomba , para alcan­
çar 328 braças; eviceverçà.

P. Qye utilidade le tira deftas queftoens ?
R. A  utilidade he , que dando-fe duas bom­

bas, com j differentes diâmetros , feito o primeiro 
tiro , podemos dizer , que a fegunda hirá mais lon­
ge 'ou perto ; conforme os leus diâmetros, ou 
pelos feus differentes alcances ( fendo carregado o 
Morteiro do mefmo modo ) conhecermos, que há 
differença nos diâmetros ; ehem áis, quenéceffaría, 
curiofa ; pódé porem efta utilidade fervir para o 

H ii calculo
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Como fe wza 
i c  bombas pe­
rima* era Mor- 
xciios gtandcf.

Alcance dos 
Morteiros ordi­
nário».

Dccaraera dc 
Teta.

culo dos alcances das mefmas bombas. .
P. Que remedio tem os deffeitos aifima ?
R. Quando as bombas tem diâmetros defiguaes, 

e faõ mais pezadas de huma parte , que da ou­
tra , he uzar delias ( quando naõ feja neceflaria jufi 
teza nos tiros) pondo-lhe a parte mais pezada.pa­
para. lima , ou para baixo, de forte , que fique 
na linha da pontaria : o meírno fe foz , quando as 
bombas naõ tem mais, do que huma aza. >

P. Quando tivermos bombas pequenas , e Mor­
teiros mandes; como nos havemos de haver?

R. O remedio he enramála., ideft., cobrira 
bomba em róda , com rede de córda , da grofiura de 
hum dedò, ou o ,que, for neceflario , e fobre efta 
rede, fe torna a cobrir, com huma camada de ef- 
topas breadas , e jfeguras com outra rede , ficán? 
dò capaz de caber no Morteiro; cujo remedio traz 
Fimifi.no, Pçrf, Ai‘t.. Cap. 51. fo i. i wr. O mefmo 
fe uza, quando o ferro for de talfórma rifoido, 
que quebre ço.m o chofre -, pois naõ fará effeitó. 
Diflac na fua Nov. Theoric. da A n . Part. 3. foi. 
269. diz , que quando as bombas, tiverem muito 
vento, he necefTario feguralas dentro do Morteiro, 
com cunhas de madeira golózas, id e ftcu n h a s 
delgadas, em lugar, ou da terra, ou do enrama­
do; e ifto para quando fe houver de tirar com pre; 
cizaõ ; parâ ,que o feu centro de gravidade , efte- 
ja no eixo do Morteiro. , ; • .'.1

P. Quanto alcançaõ os Morteiros ?
R. Direy, o que’ trazem os Authores: os Mor­

teiros ordinários de 12 polegadas , carregados 
com y , ou 6 libras de polvora, que he:. a .mayor 
carga, e com ellevaçaõ de 43° v alcançaõ 630 bra­
ças , e por i y ° , 31 y-

0$ de camera de Pera, carregados com 18 
libras , com ..a ellevaçaõ dita,. alcançaõ 1620 bra­
ças, que he. mais. de. _i_ de legoa. Fardei Tom. 7. 
fo i, 6- : .1 * . Os
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Do referido 
camera Efpherica, 
por fua carga 8 
Quando quizermos,__1----- / ,ĵ  J

Qs Morteiros de camera Efpherica 
ou r i , e JL polegadas de bocadura, que levaõ 
libras de J polvora, por 45o, alcançaõ ro8o bra* 
ças , e por 15o, 5-40: os que levao por carga 12 
libras de polvora , chegaõ a r 260 braças , e ao 
muito r8oo , e por 15o, alcançaõ 650, ou 900; 
como diz Stirir. Tom. 1. fo i. 222; ainda que M011- 
fieur Dumetez, citado pelo mefmo Sttrir. nas fuas 
experiencias, achou alcançarem 1350 braças, pou­
co mais, ou menos.

, que os Morteiros de 
o mayor alcance, e levao 

e 18 libras de polvora : 
cie alguma armada bombear 

qualquer Cidade, ou Praça, uzaremos dos Mortei­
ros de ia  , e 18 polegadas, íiippolto tenhaõ feus 
inconvenientes: nenhum Morteiro alcança mais de 
1800 braças. Blovd Elcm. da glter. Tom. 1 ./ .  74. 

P. Como fe efcorva o Morteiro ?
R. Para efcorvar o Morteiro , fe poem o Bom­

beiro perfilado com o ouvido , e com as coftas 
para o bocal , tendo-o à fua efquerda, e deitada 

polvora na caílòléta , fe debrufla, e curva fobre 
la efquerda, e com os dedos delia ajuntará a polr 
(vqra no ouvido , e com o diamante na maõ di- 
jreita, a hirá metendo, até encher levemente o 
Ilugar vazio , que deixou o diamante; e fazendo 
jfobre a caíToléta rafto, para a direita, ou efquer* 
l da, confórme o vento ,- temos efcorvado o Mor­
teiro. Devemos advertir , que fe naó deve efcor­
var , lenaõ quando fe lhe quizer dar fogo; e an­
tes eítará tapado o ouvido, com a fua caravelha.

P. Tem algum deffeito eíte modo de efcor­
var ?

R. Póde ter :■  quando efcorvarmos com mais; 
c melhor polvora, arrojará a bomba mais longe; 
pois fará inflamar. inftantaneamente a polvora;

PI iii da

Deffeito», qtie 
pode haver» no 
cicoivar,



• ••' ' da'carga', écauzar mayor éilafticidade j 'e  flama,
■ ■ -.r-i • ; . Quando fe efcorvar com menos ;, e péò>

‘ polvora,' terá menor alcance ; porque' tém menot 
força; e fer roim a polvora da efeorva, He mui­
to perigozo; pois 'quando os Morteiros eftaõ mal 
eícorvados, muitas vezes, lhe naõ pega fogo nj 
•carga, e facilmente por efta demora arrebentaõ' as 
bombas na boca , quebrando os Morteiros , e of- 
•fendendo a toda a bateria com os eftilhaços , e 
ainda a trincheira ; como fuccedeo no citio- de 
‘Lairdrect em 1637.' fílondèl Part. r. cap. 2. fo i-*4 

N*s pesando • No cazo, que nao pegue fogo na efeorva, 
a efrorra, ejue Jogo o Bombeiro efçórvador aceodirá -a efcorvar 
!c f,IS‘ novamente o ouvido dezenfolvandp-o, com o dia­

mante; e ifto há de fer com a mayor velocidade 
poííivel ; e quando o Bombeiro vir, que naó hd 
tempo para UTo, pelos que tem gafto a efpoléta, 
•ídyertirá aos da bateria , e trincheira, gritando : 
Ventre em tetra , que lie final , que abomba arre- 
-bentã Ua boca do Morteiro : Póde nao pegar fo- 
;go-, por ter a efeorva molhada.

' P. Que remedio tem eftes deffeitos?
■ R. O  melhor , e o que fe deve fazer,- he ef­
corvar o Morteiro com as efpolétas de folha ds 
■ flandes; como uzo nas peças de ameudar os tiros, 
Com'multo pouca differença , no chapelinho dalriá 
cabeça, fazendo-o em fórma de cachimbo, quando 
os Morteiros tenhaô caflbléta ; e das ordinárias 1 
quando a nao tenhaô ; porque errando huma, 
depreffa fe tira , e mette outra , ou com efio- 
pim.
■ P. Como fe efeorva o Morteiro, com eftopim?
- R .: Tomaremos dous fios de eftopim; que te­
nha cada hum 4 palmos de comprido , e os legu-

’ ' ' raremos, em cruz, na cabeça da efpoléta, fazendo
•• ,v lhe 4 entalhos,. e as pontas do eftopim cahiráô, 

para o-fundo da bomba > até chegarem à polvora
nít íjj. á da
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da. .câm era( que nefte çazo nao, leva-táco ) fó 
fe lêgnra era róda, .'çom.iilafticas j.dêichandqclaro 
no, lugar do eftopim ; e dando fogo na efpoléta., 
l o g o  pega na carga. ■ •!<

Ainda uzando do eftopim, devemos cevar-a 
cabeça da efpoléta, com polvora moida, por finia 
do eftopim, para rnayoir cautela.

Quáriáò o Morteiro he attácado. ao ordiná­
rio, e fe. qper uzar do eftopim \ efte. vay da cabe­
ça da efpoléta , ao ouvido do Morteiro , feguran- 
do-o nos entalhos, e no ouvido : eftes dous mo­
dos faó fomente bons , para quando a efpoléta 
tem os feus, tempos juftps. Por efte modo, nad 
póde nenhuma bomba' arrebentar dentro do Mor-' 
te iro , por roim , que feja a efpoléta, dando-íe- 
Ihe primeiro fogo ao Morteiro , que as bombas 
o .tomaráo no ar.

Eu naô a confelho. eftes rriodos ■, pois me> 
pareíTe pódem muitas bombas nao pegar fogo > 
apagando-ié o eftopim pela violência da bomba, 
erro, que refuto j porém cada hum ú ze, do que > 
por experiencia , achar melhor. Quando a polvora. 
naô’ leva táço ,/ gafta-fe menos ténipo em fe pór 
prompto o Morteiro ,. uzando-fe do eftopim ; más, 
éntao faõ os alcances curtos, como tenho dito', e 
fe lea Meàrem, Perf. isttib'. cap. 8. / . 93. 
í P. Como fe aponta o Morteiro ?
' ll. Como os Morteiros em batería, nao jogao, 
por canhoneiras, ( excepto nos tiros de chapeleta), 
é faõ cobertos com parapeitos , vendo-fe raras ve-; 
zes 6 alvo •, eftando no mefino plano, ou máis 
Baixo, fe faz á 'pcratariá defte modo.

Ponha-fe no parapeito da batería , de fron­
te do Morteiro , hum meyo pique bem aplúmo r 
e no plano da batería, junto, ao parapeito; e pela

Vzo dc cfto* 
pim , carregado 
o Morteiro ao 
ordmaiiot  ?

1
1

Farefler pro- 
prio fobre ouro 
do eftopim.

A

/pontnr t> 
Moitciro,
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Pontaria com 
o r.oflo infiro- 
mcnto melhor.

lig- &u

Adveitcntia.
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Feito ifto , para apontar o Morteiro, tere­
mos hum fio, còm hum plumo piramidal, e man­
dando ladear, ou rabear , para a direita, ou et 
querda, até que com o plumo fe enfie o ouvido, 
joya , e os piques ; entaõ diremos alto, fiçando 
por efte modo apontado o Morteiro. Mentor, de 
M '. Rejfotis inebiridas nas da Real das cienc. do 
anno de 1716.

Também fe aponta o Morteiro , e muito me­
lhor com a Efqttadra Direílora de minha inven­
ção , cuja fabrica dey na Geometria, fo i. 23. di  
fórma feguinte: pondo o braço Á E , na boca do 
Morteiro , de forte , que a face.fiza fada linha 
redta, e com os pontos das joyas do bocal , mo­
veremos a regoa ED , de forte , que pela pmula 
B , vejamos o extremo D , da regoa movei, pela 
parte de dentro, e os meyos piques ao alto, tudo 
em hnma Unha redta mandando ladeár, ou rabear 
o Morteiro , íèndo necefíario •, e fe arrumando-lhe 
o plumo D F , facejar as faces da efquadra, e da 
regoa movei , fem fe encoítar , ou defvíaf , te­
mos bem feita a pontaria , quanto à direcção.

He necefiario, que com a regoa movei, co- 
meíTemos a enfiar ambos os meyos piques, dos feus 
pés , até as cabeças, e das cabeças até os pes \ 
e fe fempre fizerem huma linha redta, como eftá 
dito , eítará boa pontaria ■, porém fe a regoa mo­
vei fe defviarpara direita, e os piques para a ef- 
querda, ferá o tiro aveífo, para a noffa direita  ̂
e íè a regoa for para a efquerda, e os meyos pi­
ques ficarem para a direita, ferá o tiro- aveflo pa­
ra a noffa efquerda,

Na Aula da Artélharla deita Cidade do Rio 
Janeiro , em que fou Lente , fiz varias experien- 

.cias, e fempre achey , que a Direãora me cor- 
refpondia ao cbaceito , que delia fiz , quando a 
inventey.

' Oplur-
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O plumo D F, he para moftrar , que o inD 
tfumento náó tem alguma inclinação , o que fuc- 
cede, fendo bem feito, e bem achadas as joyas; 
e eftandó o Morteiro bem montado, e fobre-boa 
platafòrmà , o' que melhor fe alcança da prati­
c a i  uzo.

p. Como fe provaõ os Morteiros ?
R. Depois de bem reconhecidos ( parece-me ef- 

cuzado fàllaV em ladeamentos, nao fó nós Mor­
teiros i mas ainda nos Pedreiros, e Q búz; porque 
ihppõnho, que nao háverá Official de ta6 má con- 
ciencia, e taõ vil, e venal , que os approve; pelo 
grande prejuizo, que fe .fegue ao ferviço do Prín­
cipe') fe provaò os Morteiros, enterrando-os até a 
caffoléta , tendo os munhoens fobre' huns troços 
de madeira e ficando na ellevaçaõ de 45-°, 'fe  
lhe enche a camera de polvora , deixando fómen-f 
fe hum pequeno efpaço , para ò taco , que fe atâ  
ca muito bem, e fazendo cama, para a bomba, 
fe metta ella clieya de terra ; . como diz Surir. 
Tom. 2. pari. 5. fo i. 74. 011 mifturada com ferra­
dura de madeira , e o ouvido tapado j e eítandd 
conforme a arté, fe lhe dá fogo.

Difparado qué feja, fe examina com o Buf- 
cavida , e nao achando algum deffeito , de bro­
ca &c. continua a pròva átê 40 , òu 50 tiros fuc- 
ceífivos, tendo fempre cuidado de o reconhecer a 
cada tiro. Quando defta prova nao rezulta incon­
veniente algum , então tirádp para fóra o Mor­
teiro , fe enche de agoa ■, como diz Surir. Tom. 2. 
part. 3. foi. 77. advertindo nao fe molhe por fó- 
ra j e fe veja fe franfcóla, por alguma parte, que 
fazendo-o, ou tendo outro qualquer deffeito con- 
cideravel , fe regeita, quebrandc-lhe os delphins, 
ou munhoens j como diz o mefmo Surir. hie. 
titad.

. . Também fe deve examinar a bondade do
metal j

Trov.q dos
Monciroj.



Havendo re- 
ceyo fc dà fogo 
por cfpolcta.

Definiçtõ da 
bomba.

Fig. 62.

Medida das 
bomba* tlc 18 
polegadas.

inetaly como tenho dito no Exame de Ar til. f .  69. 
e em conciencia , devemos fazer o exame ppflj- 
vel 3 para que o Príncipe fique bem fervido., e nao 
gafte 3 fem utilidade, a fua Real fazenda.'

Por fer muito neceflaria húma prova, amais 
exaíta nos Móríeiròs , e peças de Artelharia 3 
fez França huma'. Ordenança em 7 de Outubro de 
1731 3 e Hefpaúha outra ««1728 , Tom. 2. liv. 
4. tit. 8. art. 26. até 33 , meudamente detalha­
da,

Se na prova houver receyo , que arreben­
tem os Morteiros, fe lhe dará fogo por efpoléta; 
é devemos cuidar , qúe as bombas nao tenhaõ 
cafcos , ou lejaô fendidas; porque eftalándò ao fa- 
hir do Morteiro, pódem ofiender os circunftantes; 
como diz Surir. Tom. 2. part. 3. fo i. 76. Quando 
fao muitos os Morteiros, fe poem todos na mef- 
ma linha, diftantes huns de outros 13 1 , 18, 
òu 22 1. palmos 3 Bardet Tom. 7. foi. 21. 1

1 A polvora para a prova deve fer a me­
lhor , que nouver , e à fatisfaçaò do Official da 
Artelharia, que a fizer; pois dévc refponder neí- 
tà matéria : a mefma Ordenança de Helpanhr 
ibid. Os Morteiros fingélos , e máos, também' 
ãrrebentaõ j como fuccedeo ao Duque de Fuillad 
na tomada de Villa Franca 3 Ottev.cy Hijl. MiL' 
de Luiz 14.

P. Temos dito tudo , o que pertence aó Mor­
teiro em ÍÍ5 quero agora faber, o que he bomba?

R. Romba, hc huma groíTa bála de ferro re­
donda , e vazia por dentro , com duas azas junto 
âo ouvido , e mais grofTa no fundo, do que pe­
los lados.
' P .. Qpe medidas tem as bombas ?

R. As bombas de 18 polegadas, tem de groíTo 
•nos lados 2 polegadas, e no fundo-2 , eioiiniias;
o.ouvido tem de diâmetro 18, ou 20.linhas. Eí-
Cj n tr. v. . . .  tas
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fas bombas reprova Rardct, como diffemos/o/. io,z. 
fporém Luiz 14 as mandou praticar em Nanuir em 
1691, o que diz Qtiêiicy, e modemameritéem 174^ 
fe uzarao nocitiodaCidadella ãeTomay, do que 
trataõ as Noticias do mcfmb atino , e mepareífe, 
que ío eni exercitós grandes fe pódem uzar; por 
que não há que recear o  tranipofte para mano­
brar com ellas:

As de i:i tem de groffo nos lados huma po­
legada , e tres linhas r'e no fundo r , e 8 linhas5

• tí';Sdiáfnétro do ouvido , he de id linhas.
• As de' 9 j e 8 polegadas, tem de groíTo nos 
lados t ; e no fundo 16' linhas ; o diâmetro do 
feu ouvido i tem huma polegada.

As bortibas de'6 polegadas , chamadas Gra­
nadas rc/re.r,'tem dè grollb nqslados, 9 Unhas', 'e 
no fundo i polegada; o diaíttetrò dõ feu ouvidq ,’ 
he igual àgroffura dos lados.-

As granadas reaes, fómente fe uzac contra 
gente; pois o feu pezo %ie pouco-, para arruinar 
ábobedas ; mas fempre rompem bs telhados.; è 
no citio de Turim fe uzaráõ bombas de 9, e' t i  
polegadas. HifL M il. de Luiz 14.

Já que falíamos ém granadas reaes , diremos 
também das granadas de maô , que faõ huma ef- 
pecie de bomba, fem azas , que tem de diâme­
tro fómente 3 polegadas; de groffo nos lados 1 li- 
hhas, e-no fundo t : o diâmetro do ouvido , tem 
6 linhas. •

A matéria, de que fe fazem, he ferro, bron­
ze , vidro , ou barro, hum pouco mais groffas; 
também fe fazem de panno, enramadas de rede de 
corda , quando fã6 deíHnadas a incendiar povoa- 
qoens , queimar armazéns de forragens, rumás 
ue rachmas y e nas fortidas, paia pòr togo às pól­
voras inimigas, queimar parapeitos , reparos da 
Artelhana-, c rumas.-de madeira • • -

Das d e u  pó» 
legadas.

Granada j rea­
es.

Granadas dt 
maõ.



Granada de 
Mc d rapo.

• As de barro , e vidro, diz Ariçonio de Villc^, 
Govcrtiad. de Pr ac. cap. io. que naq preítao para 
nada; porém Guinara Efcot. de M an. Tom. j. 
íiv. 6- foi. 220. diz, que vio uzar delias aosHef. 
panhoes , contra os Francezes em Barcelona, com 
baílante perda deites, e Vanel na Hijl. dos Turcos 
Tom. 4. fo i. 261. diz , que faltando as granadas 
no citio de Viena , poíto por Mahomet IV , em 
1683 , o Bai-aó de KUmattJck as. fez fazer de bar­
ro cozido , e que faziao mais efteito, que as de 
vidro. A  mim me.parece, à viíta das duas experi­
ências aífima, que faô admiráveis, para a Infan­
taria ; por ferem mais leves, que as de ferro. ' 

Medrano, Perf. Bontb. Cap. 2. foi. 71. for­
mou huma granada, fazendo huma caxinha qua­
drada , de madeira, ou folha de Flandes de-2 , 
ou 3 polegadas de lado, e em huma face, fe lhe 
abre o feu ouvido , capaz de levar efpoléta de 
bomba , ou granada real, enelle fe meta hum N oel, 
ou alma de páo. *

Feito iíto , fe enrama a caxa à róda, com 
cordel de piaõ breado, em fôrma, que fique uni­
do hum a outro ; e fe cobriraó as faces da caxa 
com bálas , perdigotos , e cabeças de pregos  ̂ba­
nhados em breu (ou com faquinhos) e os vãos, 
que ficarem, entre bála ,e  bála, fe enchao de eíto- 
pa breada , de forte, que fique tudo mociíTo ; e 
enfima lhe poremos capas de eítopa breada , de 
fôrma, que fique rodonda , como numa granada; 
ç com huma corda delgada , e. breada , a cobri­
remos toda em róda , bem apertada, e lhe dare­
mos hum banho em breu : tirado o N oel, ia 
lhe deita a polvora , e fe lhe mete huma efpolé­
ta , que fique bem fegura ; e calafetada ; e en- 
çoifáda , a cobriremos de papel pardo ; e dando- 
lhe outro banho , fica parecendo granada.

Diz o Author , que quando eítas granadas.
arre-
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arrebentao , defpedenv de ft as bálas, quazicom a 
mefma violência , que huma • efpingarda, e fe pô­
de uzar delia na derenfa das brechas; e ainda nas 
abordagens dos navios; e fendo necelTàrio, -fe. po­
dem fazer do diâmetro das reae*, angrnèntando- 
fe as'camadas das bálas , e apertando-fe, como a 

j primeira vez, efe.arrojaráó com Morteiro ; e que 
mais quer dez mil deílas, que 5:0 mil das ordir 
narias: efta experiencia moftròu a feus Difeipulos 

I na Academia de.Brufelas, de que era Direílox. , 
Bem fe . vé , que ,naturalmente eftas grana- 

Jdas, fao melhores, que as de vidro, ou barro, e 
[fe pódem fazer a qualquer"hora,• e em-toda apar- 
jte , fem muito gafto, nem. perder muito tempo,; 
e fou de parecer , que em tendo opcaziaõ as 
uzemos. c -s . c  ; ■ •> . . • ,

Também me pareífe, -que fe .cobrirmos hu-' 
ma granada , com huma capa de chumbo, da grof* 
'ura de hum dedo, quarteada de .alto a baixo, e 
:m róda, com diftancia de córte a córte, de hum 

dedo, fem porém fe cortar, de todo o çhumbo; á- 
icando à maneira de huma rede; e fobre eíta capa 
~utra &c. e finalmente enramada, com corda brea- 

a , dandofe-lhe fogo , fará hum horrível effeito ; 
orque àlém dos feus.. eftilhaços, defpede outras 
antas balas-., quantas- forem as porçoens cor-i 
adas. . , , ,

Devemos pòrém advertir, que fe for atro- 
com Morteiro , devem hir affentadas íobre 

ratos de madeira'; porque de outro m odo, afla- 
a da polvora a desfará , antes de fazer effeito.

* Hift- dos Turc. Tom. 1 . foi. 315:. nos diz, 
ue os ditos em 15:13 enchiao de pontas de fer- 

, e polvora, bálas de páo, que arrébentavao no 
r, como bombas-, e faziaõ damno grande aos de- 
emores de Rhodes atacáda pór Solimaó II.

Os antigos > quando atiravaõ ais granadas
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Proporçáo d.t 
pedra pâia o fer­
ro , couformc 
Montccuculi.

PioporçRÕ de 
Oxanan , e Sar­
nento ieguida.

ob

Bondade das 
bombas.

•doíri artelharia, a carga era a terça párte do ps. 
■ zo da bala; como fe a peça levar na fua carga n  
libras de polvora , atirando granada , levará; fo­
mente 4 libras ; Montec. liv. r; tit. i. cap. i. 
foi. yj. porque as granadas faó reguladas por bá- 
las de pedra; e a pedra para o ferro h e , com i 
para 5 ; ou he o feu terço pouco mais, ou menos, 
como diz o  Padre Riccioto Tom. i  .■ liv. 2. cuja 
proporçaó tirou de Villalpando , e Marino Getaldo 
cap. -y  Colai. Traí. x. cap. j .  fo i. }8dGabiers de 
■ Mato. por Rerttenjtein cap. i .  da Rygronomia 
foi. 271. cujos Áuthores trazem eíla proporção; 
Se a pedra pezar 14 , 0 fetyo' pezard 4 1 ;  como fe 
v i  da fua taboáda. -n

Os Experimentos da Real fociedade de Lon­
dres , dizem, que o ferro tem para a pedra a ra- 
zaõ de 785'2:, para 2000, que vem a ler quadru­
pla efcaiTa ; o que traz Sannento , Mesrt. Medie, 
cap. dos M etaes; Qzan.Rccr. Math.Tom. 2.Probl. 
32. fo i. 407, diz : he como 55:8 , para 139 
que vale o- mefmo , que 4 para 1. 1

Nós feguiremos a Sarmento, Ozatian e dare, 
mos por carga a quarta parte eícaça; e como as 
granadas featiraó ordinariamente, com peças de 4,gra
Sie daremos meya libra efeaça-, porquê éftas cai- 
regaó, com ; 2 libras de polvòra, que he ametade
do pezo da lua bála de ferro.

• Pj. Gòmo fe conhece, fe as bombas faõ capazes 
de fervir ?
- R. Sabendo, em que confifte a fua bondade, 
e os feus defteitos.
. Pi Em que conliífce a- bòndade de liuma 1301111 

ba?
R. GonfiÜe, em fer bem fundida, do ferro mai- 

lio , e correozo ,. bem redonda por fóra, e liza, 
íèm chriftas, mamíllos, brocas, ou fendas, e igual­
mente grafias por toda .a. parte ( excepto o.ftmdo) 
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cujas grofluras, fejao antes mais; do quemenõs, 
do que difiemos, o que he ddfeito;/ e;que alariça 
efteja quebrada bem junto ao fundo , tendo- as ái 
zas inteiras, ( quando as tenha ) e o ouvido faoj 
e que nao tenhaõ fido fundidas erin duas. ameta- 
des, e depois fòldadas ■, como ouve antiguamente; 
o que adverte Limtfino, P érf.A rt. cap. 5 1 ./ .  xt?; 
e poderá tal vez efte máo uzo, tomar-ie.a intro» 
dnzir, com prejuízo grande do Real íerviço, e 
pouco credito do Official Bombeiro-: :Asr bombas 
comdefteitos, e máz naõ fazem oídetvídò effeito, 
como diz jQuettcy , fuccedeo no ciúo de Taranta 
em 1703, em que 500, o riaô fizeraõ pela dita 
cauza,

P. Que he a lança, que difiemos?.
< R" Lança ,' he huma verga de ferro , bue fe 
mete pelo ouvido da bomba, quando fe  funde, 
para a luftentar no a r , coimo AC.

P. Porque he o fimdo da bomba mais groffo , 
que os feus lados ?

R. He para que, defcendo. a bomba, précúta 
a terra com o fundo, como mais pezadò, e,üaô 
íucceda vir a efpoléta para baixo , que dando .na 
terra fe póde apagar , e fruítra-le o efieito da 
bomba.
- P. Como fe conhece fe fa6 lizas por dentrof

R. Facilmente ; porque com hum Bufcavida, 
ou Gáto curvo , mettido pelo ouvido, a hirelnos 
apalpando pòúco a pouco ; fe nao topar j/ eítá li- 
za por dentro , e topando, confórme entrar, alfini 
conheceremos fer bróca, ou efcarvalho; e topan- 
do fomente, ferá mamilo : As brocas nas grana*, 
das reaes, e nas de maó, nao faõ deffeito^ pois 
o feii fim h e , que arrebentem ; porém rias bom»- 
bas he defFeito-, porque o feu fim he furar, pre» 
cutmdo.

P. Como fe fabe fe as brocas , ou fendas re»
pafiào

Bg. 63.

»fí/nod 'tcb



Hecoahcai
liorabtu

das; bombas, 
vindo da fuudi-
S* 5 ,

pâíTaõ as granadas., e bombas?
R. Para vir nefte conhecimento , fe obferva 

fe tem marteladas por fó ra ; porque íè as tiver, 
póde haver defconnança; para o que, com hum 
maço de madeira,. a bateremos em róda muito 
bem , que tendo fendas, fe abrirá de todo, ou 
as moftrará ; e para virmos no conhecimento fe 
há broca, encheremos a bomba , ou granada de 
vento aíToprando, e com a maõ em róda, vere­
mos fe fane ar , que fahindo, tem broca, que a 
repkíTa: As bombas com fendas, ou.brocas fe naõ 
acceitaó para EIRey; e fe nos armazéns acharmos 
algumas, com efíes deffeitos, uzaremos delias nas 
machinas infernaes, e para, enterradas, fervirem 
de fornilhos. , . r. ;

Também - fe conhece fe há fenda, ou bro­
ca , que a répaffe, enchendo a bomba de agoa, 
por meyo de hum funil, para fe naõ molhar por 
fó ra , qué tendo-a tranfcolará a tal agoa.

P. Ainda há mais circunftancias , para ferem 
recebidas as bombas ?

R. Ainda há liuma, que hè faber fe tem , ou 
naó .o pezo- devido , para o que pezaremos io , 
ou 10, por. cento, e fe conrefponderem pouco 
mais , ou menos, ao que devem, as receberemos 
'para o Real ferviço ; e fendo jgrahde a difleren- 
ç a , fe devem regeitar, por nao pagar a fazenda 
real, o que naõ deve.

Vindo, porexemplo, da fundição mil bom­
bas de 12 polegadas, que pezaráõ cada huma 145 
libras:; e pezando 100, que hero  por cento, da- 
raõ i4jooübras , que tendo efte aevido pezo as 
receberemos.; e ainda fe tiverem a diminuição de 5 
até io  libras,por cento; porém lé tiverem mais> 
fe.regeitem , ou .-pagem peio pezo proprio , que lé 
achar; e nefte cazo devem pezar as mil bombas 
-143000, ou .135850, abatendo-lhe 7i5pquehe,J 
porcento &c. Para

u *  T R A T A D O  V.
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Para fabermós quanto cada bomba péza, 
menos do que deve, dividiremos a dífferença do 
pezo juJtto, que há entre o do abatimento , pe-- 
lo numero das bombas, que pezámos; e o quoci­
ente lie , o que toca a cada huma; no exemplo • 
açima , a cifferença entre 145000 , e 155840 he 
7150, a qual repartida por 1000 bombas, dá VIS , 
que reduzido a libras, dá 7 libras, 2 onças, e trez 1000 
oitavas esforçadas , por cada bomba , que tanto 
tem de menos do ieu pezo devido.

As granadas, de que uzaõ os Soldados Gra­
nadeiros, pedem muito mavor attençao, por evi­
tar as difgraças, que fuccedem, quando as deitaó; 
evitando o eftropearem-fe, e ainda morrerem; por 
iíTo as efeolheremos com mais cuidado j eítas devem 
fer de ferro agro, e quebradiço.

Deitaò-le as granadas nas trincheiras, ebre­
chas; entre corpos de Cavalaria, e Infantaria, ef- 
tando em diítancia de 15 braças, e _l , ou 14 ,

■ t  _l_ efeaifas, que he o mayor alcance 1 a que 
íe 'podem deitar. Blond T m . 1. foi. 103. Vauban, 
d iz, no feu At.taq. e Deffenç. das Praç. Cap. 8. 
/. 53. que os alcances faò de 11 braças, e 7 pal­
mos, ou 12 , e 6 palmos ; porém como nao diz o 
mayor alcance, bem fe póde feguir Blond, fem 
erro.

Os Hefpanhoes as deitárao fobre os Fran­
g e s ,  que avançavaõ a brecha de Cambray em 
1677, e em Puycerda, em 1678, como diz Ouen- 
cy ■> e fe uzárao em outras muitas partes.

P. Que razaõ há, pata que o ferro das bom­
bas feja maçío , e  correozo ; e o das granadas 
agro , e quebradiço ?

R. A razaó he, porque a bomba faz o effeito, 
pelo feu pezo, e fendo o ferro quebradiço, com 
a força do chófre, eíialará, e .nao furará as abo- 
bedas 5 como com ellas fe pertende ; as grana-, 

I das

Granadai do3 
Graoadcúe»

Uxo das gro» 
nadai de maõ » 
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Bombas dc 6, 
t t  polegadas, 
devem ferdefci- 
io  quebradiço.

Àchkr o pero 
de huma bom­
ba ,-fem a pezar.

Tezo dehuma 
polegada cubica 
dc ferro.

das porém, como f?6 para fazerem eítilháços, 
he precízo, que o ferro feja ágro , e quanto mais 
quebradiço, tautos mais eítilháços fará, que he 
o que fe quer.

Devemos advertir, que- toda a bomba, que 
ríaõ for para furar , ou abater fubterraneos, co­
mo fao as de 6 , e 8 polegadas, deve fer que­
bradiço o ferro, de que le fizerem.

P. Podemos faber o pezo de huma bomba, ou 
granada, fem a pezar ?

R. Sabendo primeiro, qúe huma bála de ferro 
de 3 polegadas de diâmetro, péza juftamenté 4 
libras, ( Sitrir. émhuma taboáda do Tom. i.parf.t. 
fo i. 77. ) acharemos o pezo da bomba, cubicando 
o diâmetro da bála de 4 , e também o diâmetro 
da bomba dada, e juntamente o do feu vao ; ò 
qüe fe ito , armaremos duas regras de 3 ; a primei­
ra dizendo : Affim fe  há 0 cubo do diâmetro da bá­
la de 4 ; para 0 cubo do diâmetro da bomba dada; 
como 4 libras, pezo da bála, para 0 pezo que bá 
de fahir á bomba ?

A  fegunda regra he , dizendo: Affim fe bá 
0 cubo do diâmetro da bála de 4 , para 0 cubo dò 
diâmetro do vao da bomba ; como \ libras de pezo 
da bála dada, para 0 pezo, qúe fahir ? Reputando 
o vao da bomba por cheyo.

Feitas as regras, diminuiremos o pezo do vao, do 
pezo da bomba •, e o que reftar, lie o-pezo do feu 
ferro, a que prudentementè fe lhe ajunta o pezo do 
ouvido, e azas; regulando-nos, que huma polega­
da cubica de ferro , péza 4 onças, e o u  4
onças 
Ih.fol,83

e ' esforçadas. Labatut Trat. da 7 Arte- 

E X  E M P L  O.

Supponhamós , que nos dao huma bomba 
de 8 polegadasde diâmetro, e o feu vao de 6 ; e le 

íl'" pede
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pede o pezo da bomba : Cubicaremos 3 , diâmetro 
da bála de 4 , cujo' cubo he 27-, e cubicaremos 
também 8, diâmetro da bomba, e o feu cubo 'he 
512 , e diremos: Se 27 dá 4:-, J12 ,que dará-? Fei­
ra a conta ,' fãhe í2iE

Para a fegun 27 da recta diremos : Se 27 dá 
4* 216 cubo ão vaõ da bomba, que dará ? Feita a 
conta, fahe _i£±, e tirando efte vaõ do do pezo 
da bomba , 27 reftaô ji»4 , que reduzidos a intei­
ros, dá43 libras, e i3  27 onças esforçadas, a que 
jünto o pezo do bocal, e azas, que fera© pouco 
mais, ou menos 9 oncas, faz ao todo 44 libras» 
e 6 onças.

Naõ devemos fazer cazo da mayor groflu- 
ra do fundo ■, porque naõ faz erro na pratica, e 
he-,hum pouco mais, ou pouco menos, e fica re- 
compenfado , pelo vaõ do ouvido, que vay con­
tado por cheyo.

Os Geometras fabem , que Euclides tias 
Prop. 18 , do 12 ; c 31 do 11. demonftra por Co­
rolários , que os fólidos femelhantes, tem entre fi a 
mefma razaõ, que os cubos dos íeus diâmetros; 
Belidor, Nov. Cure. Math. Porp. 9. fo i. 158. traz 
também demonítrada efta verdade.

Pelo calailb , que fiz açlio , que as bom­
bas de 18 polegadas , pézaõ fem polvora 520 li­
bras: as de 12 polegadas, pézaõ 143 libras: as 
de 9 polegadas, pézaõ 66 ; as de 8 , pézaõ yo 
libras > as de 6 pézaõ 21 , e as granádaS pézaõ 
numa libra, e 3 onças esforçadas.

Efte calculo me moftrou claramente o erro 
de Surír. Tom. 1. Pare. 2. tit. 11. fo i. 244.-, Bar- 
det Tom. 7. Trat. daArt. Cap. 7. fo i. 3. Bloud Tom. 
1. Trat. da Art. fo i. 85; e Belidor Bombardeir. 
Franc. foi. 196.

Surírey , e Bardei dizem, que as bombas de 18 
polegadas , pézaõ 490 libras, Bloud 520; eftee£- 

I ii tá
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tá mais chegado à verdade.
Das bombas de 12 polegadas diz Sttfir , e 

Blond , que pezao 130, e 140 libras ; eíles eftad 
chegados quafi à verdade; porém nao Bardet, que 
diz , pezao eftas tács bombas, 230 libras.

Das bombas de 9 polegadas, diz Bardet, que 
devem pezar40, ou 45: libras; quando ofeu pe- 
z o , deve fer 66.

Das bombas de 8 polegadas, diz Sitrír, que 
pezab 3? libras, e Blond, 40, carregadas; quando 
ellas fó de ferro, devem pezar 30 'libras.

Das de 6 polegadas, dizem Surtrey, e Bar­
det , que pezao 20 libras, e Blond 23 ; porém car­
regadas ; nefta parte eftao quazi com a verdade.

Defta comparaçaõ , fe vé o quanto fe ci> 
ganarao eftes Authores, fem nenhum fazer feme- 
fiiante reflexão, contentando-fe de feguir huns aos 
outros, fem mais averiguaçaô.

Nao Aguamos nefta parte a opinião deftes 
Authores , Aguamos a do meu calado; porque ain­
da , que Yie num pouco mais, ou hum pouco me­
nos , nao he com tudo, com taó grandes deffei- 
to s, como os dos Authores ditos , e fempre ha­
verá deffeitos ; por que a variedade do ferro , naô 
dá lugar a pór eftas operaçoens na ultima certe- 
teza.

P; Como fe calibrao as bombas; e fe lhe acha 
o diâmetro do feu vao !

R, Com o compaflb de pontas curvas, abraça­
remos as bombas no feu mayor diâmetro; e pondo 
efta abertura de compaflb, fobre o calibre, veremos 
as polegadas, e linhas, que a tal bomba tem de dia- 
metro, Também , nao navendo compaflb fe faz 
efta operaçaõ , cercando, com hum cordel, a bom­
ba, no feu circulo máximo , e ver , que pole­
gadas dá no cordel ; e logo armando regra de tres 
diremos: Se 22dâ7_j,aspolegadas achadas, quan­

to
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to dar aí ? Feita a conta , fahiráo as polegadas, 
que a bomba tem de diâmetro.

Supponhamos, achar huma bomba com 18 
polegadas , de circunferência , pelo cordel , 
armando a re •> gra , direy : Se zz dá 7 , líi-  
que dará ? Feita a conta , lahe no quociente 6 7 
polegadas juftas pelo diâmetro da bomba.

Se houver quebrados, os defprezaremos ; por 
quanto as bombas haõ de entrar ladinas , e fol­
gadamente ■, he erro, o que diz o Vifcovde de Pu- 
erto, Tom. y.L iv. 14. Cap. 16. foi. 418 ■, e Stirir. 
Tom. t. Part. z. fo i. 80; que a terça parte da 
circunferência de huma bomba, tomaaa com cor­
del, heofeo diâmetro-, por íèr mayor da verdade, 
Clavio , Ceom. Prat. 2 om z. Liv. 4. Cap. 6. Prop. 
1. fo i. 122.

Mais facil, e mais feguro modo lie , cra­
vando na terra duas eftacas , bem aplumo, fen­
do a diftancia de huma , e outra, o diâmetro das 
bombas, que queremos calibrar ; e fe lhe pafla 
hum cordel , em altura conveniente , que ellas cai- 
baõ por baixo -, e para que as eftacas naõ dem de 
fi v logo hiremos.paffando as bombas, de fórte, que 
tóquem as ditas eftacas, e todas as que paffarem, 
feraõ do diâmetro marcado entre ellas.

As pafladeiras de banco fao as melhores , 
como digo no meu Trat. dos córtes das carretas, 
e vem a fcr ; marcados os diâmetros das bombas, 
fobrc hum groílò pranchaõ , dividindo huns de 
outros, com huns. cunhos de madeira, em fórma 
triangular, que tenliaõ de alto nas íuas cabeças 
ao menos do diâmetro da mayor bomba, bem 
pregados, + e feguros. As bombas , que pafla- 
rem, entre cunho, e cunho, féraô do diâmetro no­
tado entre ellas.

/ Feito aílim o pranchaõ,- fe apoya fobre huns 
oancos , alguma couza em declive , para aparte, 

I iii para
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Guigntrd * e 
Fontaine repro­
vados.

Achar o dia- 
metro do vaõ 
da bomba.

para onde haõ de cahir- as bombas ; e pela pais. 
te de cima, e mayor altura dos cunhos, ha de’ 
levar hum elpaço, capaz de caber a mayor bom­
ba; e também, da meíma parte, aa longo do pran- 
chaõ , te prega'hnina taboa, para que , rolando as 
bombas , nad cayad nos pés dos que trabalhaô: 
deftas paíT^deiras, íeuza taôbem , paraasbálas; o 
que mandey praticar no Trem defta Cidade ; e as 
traz. Sunr. Torri. t. fo i. trr. dalegunda edicçaõ do 
anno 1707.

Ainda que os diâmetros , naõ fejaõ toma­
dos na ultima exacçaõ, naõ he.deffeito nas bom­
bas; porém nao haõ de entrar taõ folgadas, que 
tenhaõ de folga duas polegadas , como faz Guig. 
nàrd, Rfcol. de Mart. Tom. 'i. Liv. 6. fo i. 216; e 
Fontaine , tio feu Liv. das obrigaçoens dos Officia.es 
da Anelharia Cap. 7. fo i. 49. e todos aquelles, quê 
feguíraõ eftes Authores ; por íer grande erro , e 
muy fenfivel , conforme o que:temos dito.

Para acharmos o diâmetro do vaõ de huma 
bomba , naõ temos mais,' que meterlhe dentro o 
calibre aplumo , e marcando-o rente do ouvido, 
o tiraremos para fóra , e defeontaremos a altura do 
ouvido, e a grofliira da bomba; e ao que refta 
accrèfcentar mais 2, ou 3 linhas; o todo, hé o dia- 
metro do vaõ da bomba , com baftante precizaõ.

P. Para que ferve calibrar as bombas , e faber- 
lhe o diâmetro do vaõ ?

Calibrar as bombas, he para conhecer , Jfe 
faõ, ou: naõ próprias, para os Morteiros ; conhe­
cer o-diâmetro do vaõ , he , para com regra achar­
mos a quantidade de pólvora, de que he capaz o 
dito va õ ; e para conhecermos ainda o pezo da 
pólvora, e bomba ?

P. Como fe faz e(Ta regra ?
' R. Giibicando o diâmetro do vaõ , e armando 

a regra de tres dizendo r Se 21 cubo, dá 1 1 ef.
pbera;
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tâ cra  ; 0 cubo do diâm etro do vaô , que dará  ? Fei­
ta a regra de tres , o que fahir no quociente, fe 
reparte por 13 polegada* cubicas, e dará as li­
bras de polvora , de que o tal vaõ he eapaz. 
T ra t, 1, de fo i,  20. a té■ 22»

E X E M P L O *

JD O S  M O R  T E  1 R  OS. 135?
AcHtr t  f o l ­

i o u  ,  q * e o n $  
d e  qualqucc 
b o rab » f i)d e  lç -  
r«t.

Supponhamos, o diâmetro do vaõ , de j  po­
legadas , eíte cubicado, dá 125"; e armando a re­
gra, direy: Se 21 dá 1 1 , 125, quedará? Feita* 
conta, fahe no quociente JíZí_; e tornando a di­
vidir eíte quociente por 23, 11 dá que re­
duzidos a inteiros, fahem 2 libras de 4,1 polvora ,  
13 onças, 4 oitavas, e 28 grãos; ediremos, que* 
bomba, que tiver de diâmetro, no feu vaõ, 5 po­
legadas , leva a polvora dita; mas naõ he neceíla- 
rio tanta exacçao.

P. Como fe buícaõ as bombas, próprias pãr* 
os Morteiros •, e pelas bombas, os Morteiros ?

R. Para acharmos aŝ  bombas competente* a 
qualquer Morteiro ; naõ temos mais, que dimi­
nuir ao diâmetro deite 3 , 4 , ou 6 linhas, con­
forme o Morteiro tem de polegadas ; como fe di£ 
f e , o que reítar, he o diâmetro da bomba ; por 
exemplo , fe o Morteiro tiver de diâmetro 12 po­
legadas, e 4 linhas, tirandò-lhe as linhas, ficará 
O diâmetro da bomba de 12 polegadas 5 e aifim 
outro qualquer.

Dadas as bombas , para acharmos o Mor­
teiro , naõ temos mais , que acrefcentar-lhe 3 , 4 ,  
ou 6 linhas, conforme as polegadas, que a bom- 
ba tem de diâmetro ; e a fomma he o diâmetro da 
b°ca“ur* do Morteiro ; por' exemplo , a huma 
bomba de 6 polegadas de diâmetro j açréfcento- 
Jne 3 linhas , e o todo, he o diâmetro do Mor-

A cb tr bom* 
b ai pioprill, pa­
ia quilqact 
ilc ite iio ,

À t b a i  o  M ot- 
t t t io  p ro p r io , 
p u i  x iu ib o m .'



fol*or» que 
Im õ  u  bombas.

mentatnos fao , pára o vento , ou folga, •
P. Qye he vento , ou folga das bombas ?
R. Vento, ou folga, he o vaó , que há entre 

a alma do Morteiro , e a bomba ; ou he a diffe- 
rença entre o diâmetro do Morteiro, e o da bom­
ba : o deita , fempre he menor , para entrar à 
vontade, e fe poder endireitar dentro da alma do 
Morteiro.

P. Porque o diâmetro da bomba-, nao há de 
Jfer juílo, com o do Morteira ?

R. Se1 a(Rm foffe , haveria cazo, que nao po­
deria entrar , pelas irregularidades da bomba, e 
da alma do Morteiro,-nem facilmente fe poderia 
endireitar dentro, e poda o Morteiro em peri­
go , ou de arrebentar, ou de nao laborar.

P. Qyanto he effe vento ?
R. As bombas de r8 polegadas tem 6 linhas 

de vento j e as de r 2 , e 9 , tem de vento 3 , ou 4 
linhas \ e as de 6 polegadas , tem 3 •, e os diâme­
tros das bombas, para os diâmetros dos Mortei­
ros, tem efías diferenças. Surir. Tom. i.P a rt. 2. 
T i ir ,  fo i. 544. Bardei Tom. 7. Cap. 7. Trat., 
da Artelh. fo i. 3 , 4 , e f .

P. Como fe carregao as bombas ?
• R. Enchendo-as de polvora feca, e boa , de 

forte , que fique por- encher , de hum até tres de­
dos , cujo va6 he , o que occupa • a efpoléta: a 
polvora fe deita por hum funil, tanto nas bom­
bas, como nas granadas.
. P. Quanta polvora levao as bombas ?
. R. Refirirey as opinioens dos Authores, e direy 

depois a minha. Blond Tom. r. Trai. da Artelh. 
fo i. 85: dá 30 libras de polvora às bombas de r8 
polegadas. Surir. Tom. r. Fort. í.T it. t i .  f .  244. 
e Bardet Tom. 7. Trat. da Artelh. fo i. 3. dao 48 
libras: às bombas de r 1 polegadas, Surir. Bardeh 
* Blond , daò 15 libras de polvora: às bombas

I dc lí
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Calculo fobre 
fl polvora, que 
Jcvao as bomba* 
no ícu vaõ.

vd fo l. 85", dá 5 libras , e Sum. 4 : às 
bombas de 6 polegadas, dá Surir. 3. libras, cj.  
de polvora-; Blond 3, e Bardct 4. 1

As granadas. de 3 polegadas levao 4 , ou y 
onças de polvora.

. Fazendo eu o calculo, de quanto levao os 
vãos deitas bombas, acho, que as bombas de 18 
polegadas, accommodac 55 libras de polvora; as 
de 1 1 ,  18, e JL_ esforçadas ; as de 9, 7 ,  e 5 on­
ças esforçadas;2 e 4 l ib r a s e  9 onças accommo- 
daô as de 8 polegadas; as de 6 , accommodaô hu- 
ma Übrà , e 15 onças êsforçadàs; e as granadas 
feis onças, e 7 oitavas esforçadas.

Deite calculo fe vé o.erro de Surir. Bardet, 
e Blond, , em darem 3 , ou 4 libras de polvora 
às bombas de 6 polegadas ; quando ellas uaõpó- 
dem levar mais-, que huma libra, e 15 onças es­
forçadas.

O meu parecer he j  que demos às bombas, 
de 18 polegadas, 20, ou 30 libras de polvora; às 
de 12 polegadas, 12 , ou 15 ;• às de 9 polegadas , 5;- 
às de 8 , tres libras; às de 6 polegadas, libra, e 
meya; e às granadas 3 , ou 4 onças, para que ci­
tas cargas nos deichem vãos, nao fó para metter 
as efpoletas; mas para a flama da polvora fazer 
melhor eftèito, e para quando o noílb fim .for in­
cendiar alguma parte. Quando quizermos, que as 
bombaŝ  arrebentem; e  que porem os feus eitilha-: 
ços vao perto , e com menos força; uzáremos 
das cargas , que nos diz Blond Tom. 1. fol. 85, 
confirmadas, com as ultimas experiencias; que tem 
moftrado, que as bombas carregadas, com menos 
polvora, fazepi o mefmo eôèlto, como fe foiTem 
carregadas copi a que lhe toca; e-fe-tem reduzi-; 
00a carga a i j . ,  ou 3 libras para as. bombas de. 
12 poleadas, 1 e para as de 8 a huma libra jj 
íc o feu fim he, para arrebentarem em eítilhanos.
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P. Qye effeito fazem às bombas?

. R. As bombas fazem dous grandei effeitos: o 
primeiro, pelo feu pezo, arruinando as mais fortes 
abobedas, e. folidos ediíficios; e abatendo os fub- 
terraneos , ficando inúteis, para a accomodaçao 
das:gentesartifícios de fo go , fachinas, &c. in- 
feftando as agoas nos poços, cifternas , fontes; 
como digo, e levao comíigo o terror da morte, 
apnde quer que, caliem, ene axioma certo ; co* 
mo diz Feuquiere Tom. 4. Cap. 91. / . 187.

Que quanto mais fe  fatiga a guarniçaS de bu* 
ma praça, pelo efeito das bombas, e arti­

lharia , tanto mais de prejfa fe  rende.

O  fegundo effeito , he por meyo dos feuS 
efHlhaços , que arrebentando a flor da terra, fa* 
zem grande eítrago na Infanteria , e Cavaliaria •, 
naõ lhes dando lugar a fe poderem cobrir, ou 
defviar, naó fe tendo achado até o prezente, re­
médio a eíte dano ; pois ferá neceflario, fortifi­
carmos-nos contra o ar; e depois que o Bifpo de 
Munfter Bernardo Vangall no atino 1672, no citio 
de Groll multiplicou os tiros dos Morteiros, ain­
da faõ mais horrorozos, e Feuquiere Tom. 4. Cap. 
91; fo i. 189. nos diz , que nelte citio foy a pri­
meira v e z , que fe multiplicarão os tiros das bom­
bas.
9 ' Luiz 14 intentando deftruhir Argel , por 

meVo de huma Machina infernal , mandou fazer 
a defmarcada bomba , do feitio de huma carcaíTa, 
para fervir de mina à dita Machina, que levava 
de polvora 7 ,  ou- 8 mil libras ; e defvanecido o 
feu projedlo, fe confervou muito tempo em Toti- 
loh, Diccion. M il, impreff. 1742, verbo Bomba, e 
Surir. Tom. x. Part. 2. Tit. 19. f .  329. •

Das bombas de fógos artiffiçiaes, diremos
NaÔ



no Trat. 10
. Naõ fó fervem as bombas arrojadas com 

Morteiros; mas ainda, enterradas nas explanadas, 
fervem de fornilhos , fazendo baftante dam no; 
como- o fizcraõ aosInglez-es. e Holandeses em De- 
infe auno 1695', Quertcy Htjl. M ilit. o mefmo ef­
feito, diz Surir.'fazem , nos contrafortes ;; pois 
voáraô, dando-felhe fogo ao mefmo tempo , que 
fe dér à mina. Naõ. comprehendo, por donde Su~ 
rir. introduz fogo àí* bombas , e ao mefmo tem­
po às camerasdas minas ; porque fefor com ou­
tra lalchicha, ha de fucceder , ou arrebentar a bom­
ba primeiro, ou depois da mina: fe for primeiro, 
póde defmanchar o canal ; e defcompor a falchi- 
cha da mina; e fe for depois, naõ faz effeito ne­
nhum ; razaõ porque naõ feguirey a Surir. por me 
parecer, que de femelhante opcraçao, nao tirare­
mos utilidade. Também deitadas em partes ef- 
treitas,. e aonde há pédras, fezem muitos eílilha- 
ços. Vauban, Attaq. e D ef.de Praç. Tm i.t.fol.z y8.'

Por meyo das bombas fe quebraõ as galarias , 
deitando-lhas em cim a, por calhes ; o que fe faz, 
pondo a bomba na dita calhe, e fe lhe dá fo go ; e 
gaftos ■ os tempos nfccefTarios , fe levanta a meúna 
calhe, da parte da Praça ; e colando a bomba, cai 

| he fobre as galarias, que alem de as quebrar , ma­
ta a gente, que há debaxo, o que fe faz em Candiat 
Qoulon nas fitas Mem.

Também fe uza das bombas contra o minei­
ro , principiando a abrir o fornilho, defcendo ef- 
ta ; e ainda granada real , carregada com toda. a 
pólvora em fórraa , que arrebente defronte do 
fornilho , para por meyo dos eJBilhaços, ou fumo , 
fazer o effeito, que fe pertende; porém queren- 
do-fe evitar o damno do fumo , fe leva hum len- 
ço^enfopado em vinagre, e fe paffa pelòs narizes;

A  bom-
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Evitar o dam- 
no das boabas.

A  bomba fc defçe, por huma cadeya bé' fer­
ro , que tenha os fozis bem caldeádos, efe deve 
regular o feu comprimento , pela altura da mu­
ralha , cuja operaçao , fe deve fazer de noite , 
pois de dia , o inimigo , que eftá à mira , cuida 
em quebrar efías cadeyas, apontando-lhe 2 , ou 3 
péças pequenas , carregadas de cadeyas , ou palau- 
quetas; e tem fuccediclo cortarem-fe. Surir. Tom. 
1. tit. 11. foi. 248. Qticucy Hifl. M il.

Alguns póem fobre huma táboa, 4 ou 5 
bombas , bem atracadas humas às outras , e á ta- 
boa , que fe delce por humas cádeyas ( tendo da­
do fogo às eípolétas ) e eftando defronte do for­
nilho , íe deixaõ arrebentar, que faráõ muito mal 
aos Mineiros. Goiilon nas fuas Mem. fo i. 96.

P. Podem-fe evitar eftes damnos ?
R. Alguns fe evitaõ, outros nao : para def- 

canqar a guarniçaó, e os moradores de huma Pra- 
qa , he o melhor remedio haver fubterraneos à 
próva de bomba ; o que valeo à guarniçaõ de 
Cambray , em 1677, e à de N iza em 1705.,Qitetic.
S . M il. O melmo remedio tras o Engenheiro 

ieme do Barao F. D. R. impreffo em tíaya em 
1744. num. 7. das fuas maximas Cap. 1. fo i. 47; 
ou lerá neceíTario viver , como os de Hibeniiá, 
de quem falia o Padre Kirker no feu Mundo Jub- 
terraneo.

Os moradores de Diepe, defcaiçárao as ruas, 
e deitáraõ efterco fobre os telhados de algumas 
cazas, e fe coftuma encher os fobrados de laccos 
de terra, fachinas, efterco de cavallos, ou faccos 
de laã, para a gente poder viver nas loges. Era 
Turim, citiada pelo Duque de Fuillada em 1706; 
como diz Oueticy , havia centinellas nas torres, 
que tocavaõ finos , quando viao vir bombas, pa­
ra advertir os deftenfibres, e defcalqavaõ as ruas, 
e ainda fe devem'cavar , ou deitarlhe do efterco.

alfima j
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a ílim a p o r que as bombas dando em tèrra foffa, 
nao fazem grande damno; e quazi o mefmo fe 
fez em Campo Mayor : tinhaô de noite toda a 
Cidade allumíáda com candieiros, e grandes tinas 
de agoa em todas as cazas , para apagar os in­
cêndios , que fuccedeíTem.

O Vtfcottde de Puerco Tom. 7. d iz , que aC- 
fim, como as centinellas gritad, Peça , quando 
o inimigo dá fogo à lua Arteihária, affim faõ o- 
brigadas a gritar, Bomba, fendo efta, ou Pedras, 
fendo mortèirada. delias ■, e no cazo que diga Pe­
ça , em lugar de Bomba, ou Pedras, por fe en­
ganar , logo que o conhecer, dirá fegunda ve z , 
ò que he na verdade. Efta cautela naõ he nova, 
já os deffençores de j ferufalem a uzavaõ , quando 
foraó citiados por Tito. Folard Tom. 2. Trat. do 
Aptaq. das Praç. fo i. 647.

Para evitar o perigo , de fe fundirem os na­
vios, com as bombas, deitarao os Argelinos cábos, 
e amarras fobre as cobertas, e tombadilhos. Ouen- 
çy Hift. M ilit. Quando os Navios fervirem debat- 
térias contra alguma Armada , e fe lhe quizer evi­
tar o damno das bombas, diz o Vifc. Tom. 9. fo i. 
184, queuzemos da batteria debaixo, cobrindo as 
cobertas, e tombadilhos com 6 , ou 7 _L palmos 
de efterco , menos as efcotilhas, para va 1 zarem 
o fumo das batterias; e para que lhe nao entrem 
bombas, as cobriremos com cavalletes de groflas vir 
gas, apartados hum do outro, quanto bafte, a que 
nao caibaô as, bombas 3 e que porem faya o fu­
mo.

P. Quando fe inventarão eftas machinas ?
R. Há varias opinioens fobre o tempo, e In­

ventor 3 por que huns dizem , que em Nápoles em 
*431 1 no reinado de Carlos V I I I 3 outros que 
hum morador de Venlo em 1588 , fazendo a ex- 
penencia poz fogo à mayor parte da Cidade 3 e

que

Evitar o ps- 
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Títrpo , em 
que .fc intenta* 
iaõ as bombas^
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que as primeiras, que fe viraô, foy no citio de 
VaChtendonck, cuja guarniçao fe atemorizou de for­
te , que fe rendeo ao Qonde de M ansfeld, que a ci- 
tiava. Os Efcritores Francezes dizem , que em 
15-21 fe virão a primeira vez em Mezieres.

O J  ornai dor Sábios, citado por Ricbelet no 
feu D iã . letr. B. foi. 500 , diz , que efta inven­
ção foy uzada pelos Francezes em 1624, no ci­
tio da Motta em Lorena Guignard, que em 1634 
os Hefpanhoes , e Holandezes fe fervirao de bom­
bas , e que M alto, Engenheiro Inglez, que paíTou 
de Holanda a trança, enlinou 0 uzo defta horrí­
vel maquina , è fez as primeiras batterias de Mor­
teiros no citio de Collioure em 1642 -, do que fe 
feguio, por muito tempo, chamarem aos Bombei­
ros, Difcipidos de M alto, ou Maltos ■, foy morto 
no citio de Gravelins , em 1658.

Da variedade deopinioens, fe v é , quefenao 
fabe tempo certo ; porém todos daô a gloria a 
Malto : lea-fe Gttignard Tom. 2. Liv. 4. fo i. 214. 
D iã . M il. fo i. 54. Blondel Art. de Deit. Bomb. Ca]>. 
1. fo i. 2.

Ainda que no tempo de M alto, fe conhecia 
a linha, que a bomba defçreve, como elle mef- 
nio d iz, Prat. da Guer. Caj>. 17. fo i. 145 ; com 
tudo os Bombeiros naõ fabiao fazer uzo delia, efó, 
fazendo juizo de eílar 0 alvo mais , ou menos 
longe , dayaó mais, ou menos elevacad ao Mor­
teiro ; e conforme as experiencias de cada hum, 
allim fe.faziaõ os tiros , com mais, ou menos acer-

larícítd.su- Por eiTa razao diz Stitir. Tom. i.P a rt. z-fol-
4Üb°b'b011,00 *57'i. clue melhor feguir o methodo dos Bom- 

s o a>. beiros , que tem hum continuo exercicio de dei­
tar bombas , e fe àchaõ bem com elle ; por que 
a experiencia , principalmente em matéria de pól­
vora , he melhor, que as mais fabias expeculaçoens-



P. Ainda hoje eftamos com eíTa mefma igno­
rância ?

R. Naõ ; por que hoje fabemos uzar da linha, 
que a bomba defcreve , em qualquer parte , que 
eíteja o Morteiro , ou o alvo , e por qualquer 6- 
levaçaõ, com regras fundadas em Geometria; e 
lhe conhecemos osfeus differentes alcances, (feito 
o primeiro tiro ) e bafta ao Bombeiro huma pou­
ca de Arithmetlca, para acertar no alvo.

Se a ciência dos Bombeiros folie no tempo 
de Snrír. como hoje, naó daria tudo à pratica'; 
e fupponho entendeo, que o deitar bombas, pen­
dia de huma pura experiencia :■ efta a perfeiçoa ô 
homem ; mas fem as luzes da theorica naõ fe pô­
de adiantar muito; e que he a pratica fe naõ hunS 
corolários da theorica; e fe o Bombeiro ha de uzajr 
do feu juizo pmdencial em muitos cazos ; como 
o fará ignorante dos meyos, que deve pór, fe faõ, 
ou naõ proprocionaes ao'fim , que fe quer; por que 
de outro modo andará fempre às apalpadelas, íem 
acertar hum fó tiro', fe nao por erro. Quem quf- 
zei‘ ver oAa queftáõ,lea Blondel. Liv. 4. Cap. 1 . 2. 
3. e 4. âe foi: 426. até 436.

P. Gómo fe fazem os cálculos para o alcance 
das bombas ?

R. Adiante o moflrarey; pois quero pór de par­
te , o que pertence ao Morteiro, bombas , e ef- 
polétas. '

P. que faõ Efpolétas ?
R. __ As Efpolétas, chamadas também, Tempos das 

oombás, faõ huns canudos de madeira, feitos ao tomo, 
e furados nq meyo, de' ponta a ponta, os quaes 
cheyos de mixto , fervem para dar fogo às bombas.

P. Da que madeira fe fazem ?
R. A  madeira, de que fe devem fazer, há de fer 

nem ieca , branda , e fibróza, pu linheira ; como
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& c , e fe furão de forte, que fiquem bem direitas, 
limpas, e lizas por dentro, eque nao tenhaó fen­
das , ou brócas.

P. Que mixto h e, o de que fe enchem as EP 
polétas ?

R. He huma compofiçaó de vários ingredientes,' 
que aflim que fe lhe poem o fogo , arde, e fe faz 
de vários modos; nós poremos aqui alguns, para 
conforme a occaziaõ uzarmos delles.

Diz Surir. e Belidor Bomb. Iranc. foi. 298 , 
que Monfieur Baaz Official de fogos artificiaes, 
mandado por EIRey de França, para a inftrucçaó 
da Efcola de Fera, uzava o feguinte. De polvo- 
ra 7 partes, 4 de falitre , e 2 de enxofre, para ef- 
polétas de bombas i e para as granadas, tomava 
j- partes de polvora, 3 de falitre , e 2 de enxofre-, 
e dava mais ,■  ou menos enxofre à proporção a ef- 
tas efpolétas, do que às das bombas, para demo* 
rarem mais o fogo. .

Monfieur Èeranaer Official de fógps em Flan- 
ie s  , traz quatro modos deitas compofiçoens; po- 
jrcm Surir. Tom. r. tit. 13."foi. 267. diz,queefta 
he a melhor ; tres partes de polvor a , 2 de fali­
tre , e i de enxofre i o mefinp Surir. diz , que a 
íèguinte , he mais fegura, para durar mais tem­
po : de polvor a 16 partes , e 3 de carvaò : 0 
ytfc. Tom. 5 .fo i. 192. traz, que para efpolétas de 
bombas , e granadas : tomaremos huma parte de 
f  or de enxofre, que uaófeja cfverdeado , duas de 
falitre , bem refinado, e 5 de polvora &c. Há 
outros muitos modos -, porém eítes faó os melho­
res , para o uzo da guerra.

Eu, 110 exercido do Morteiro , uzo das efpo­
létas carregadas, com polvora moída fomente , 0 
peneirada, e he muito bom, para fe uzar logo, 
que fe acabem de carregar -, e achey, por expenen- 
cia, arderem debaixo daagoa: outros muitos mo-

Mixtos, para 
« n eg a i a, Ef- 
polcrjj.
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dos daremos no Trat. 10. dos Fogos Artef.
P. Como fe perparaõ os mixtos?
R. Todos os ingredientes fe fazem em pó íiib- 

t i l , cada hum de per f i ; e paííados por peneira, fe 
niifturaÓ bem , e fe tornao a paíTar pela mefma pe­
neira •, e fe gnarda efte mixto, para quando fe que­
rem carregar as efpolétas.

A polvora, e o enxofre , para efres mixtos, 
devem ler os melhores ; o enxofre naó feja efver- 
deado, e o lalitre bem purificado ; por que he 
a alma de todos os arteificios-, e devemos ter gran- 
de cuidado, naõ vaõ no dito pó, grãos de polvora, 

I falitte, ou enxofre por moer •, por que fazem ra­
char as efpolétas , quando fe attacaó ; ou pegar fogo 
no mixto , como tem fuçcedido.

As elpolctas fe devem carregar, quando fe 
quer entrar em operaçaó j porque fazem melhor ef- 
reito, e íaó menos perigozas ; pois íé lhe naó léca 
a compoziçaó : para iabermòs de qual das compo- 

1 ziçoens nos havemos de fcrvir , carregaremos de 
cada hum a 4 , ou 5 efpolétas; 'e dando-lhes fogo , 
veremos qual deites mixtos dura os tempos, que 
queremos, e delle uzaremos.

I Sem eíla experiencia, fe naó póde vir no co­
nhecimento do melhor mixto ; porque há. polvo- 
rãs de diflerentes qualidades: no cazo, que. o fogo 
•feja muito vagarozo, lhe ajuntaremos màis polvo­

ra; e lefor muito veloz, llie deitaremos, hum pou­
co de falitre , ou carvaó , para. o fazermos mais 
tardo : neíla parte, he a experiencia meflra, e do 

I mixto fer fraco, fe: fegue, o poderem-lè apagar as 
| e!Pqlétas, pela violência do ar , e mais depreffa, 

cahindo em lugar húmido, ou agoa y e quando o 
mixto he muito forte , faz arrebentar as;-efpolé­
tas no ar j è affim . he precizo , que Jfeja em áiia 
•conta. ■ . . : r

Qi>e comprimentos r 're.grcfruras.fem:.'as:c£- 
* - - K polétas ?

Perpiuao-feos
mixtos.

Tempo , etn 
que fe devem 
carregai- as eí- 
poJctas , e cs- 
peciencias dos 
mixtos.

.1 : V/.
Deffeitos do 

ir.ixto fraco, e 
do mixto toitc»



Proporçoeuj 
das cípolèu*.

Advertência.

polétas ?
R. Os vários accidentes , que fuccederaó ' em 

muitos citios de Flandres , pelo muito ,. ou pou­
co comprimento das efpolétas, obrigou a M ‘\ de San­
ta Hilário, diz Belidor, Bomb. Franc. foi.. 297. 
fazer» junta de hum bom numero de Oflieiaes. da 
Artelharia, e Bombeiros , para regularem as pro- 
porçoens das efpolétas, ( também he regiámento 
de França, doamio de 1713 ) e fe aflentou , que 
as efpoletas, para as bombas de 18 , e n  polega­
das , deviaõ ter 8 de comprido , e 20 linhas de .dia- 
metro , na fua cabeça ; e que a liuma polegada da 
dita cabeça, diminuiria a lua groflura 2 linhas; fi­
cando com 18, nefta parte, e 14 na ponta; o fu­
ro , ou ouvido, que tiveffe de diâmetro 5 linhas.;. 

As efpolétas para bombas de 8 polegadas, te* 
riaõ 6 de comprido, e 16 linhas de groífo,. na ca­
beça ; e a liuma polegada , 14 , c na ponta 12; 
o ouvido, 4 linhas de diâmetro : Todas as efpo­
létas tem na fua cabeça hum rebaxo , para fe me­
ter aefcorva; e fe deve obfervar naõ lejad curtas, 
pois arrebentaõ antes de chegar ao alvo. Surir. 
Tom. 1. Part. 2. fo i. 264. diz , que o compri­
mento das efpolétas he de 8 j_ , ou 9 j_  polegadas; 
as mais. curtas , para ti 1 ros eur 1 tos ; ' e as 
mais compridas , para tiros de mayor alcance. 
Bombard. Franc. foi. 297, e Reglamento de Franc. 
de 1713. Blonà Trat. da Artelh- foi. 87-

Ainda que Mr- de S. Hilário, eas Ordenanças de 
França rczolvao as grofluras das efpolétas , naó 
fe devem cégamente feguir ; por que os ouvidos 
dás bombas , e granadas , fao mais pequenos, 
e naó lhe cabem as efpolétas , fem lhe ficar 
de fóra mais da polegada, nas bombas; e mais 
da meya, nas granadas: por experiencia achey, 
que as efpolétas , vindas da Corte , tanto as 
das bombas , como as das granadas , tinhaó os

deffei-

. :i4<5 T R A T A D O V.
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défleitos ditos.
Parece-me mais acertado , darlhe a grolTura 

por igual , conforme os diâmetros dos ouvidos 
das bombas , e granadas, excepto nas cabeças , 
que devem ter de mais, huma, ou duas linhas ; 
pois allim evitamos o defleito dito ; e devemos 
pór cuidado , que venhaó do Torneiro boas, por 
que vindo grolfas , he neceflario defgafla-las ; e 
vindo delgadas , fervem muito mal ; e também 
ícrvimos mal , aceitando-as ; fó fe for em cazo. 
de grande necelfidade , e nao haja tempo , para 
lè fazerem outras.

A meu parecer he deffeito , que as efpo­
létas fejaó mais delgadas , ou afiizadas para apon­
ta ; porque fe nao feguraõ bem , no ouvido da 
bomba , ou granada, e cahcm , ou pela violeiv 
cia, quelevao; ou pelo chófrc, com que a bomba, 
precute a terra ; que. algumas vezes faltaõ fóra, 
e ficao deite modo as Tombas fem uzo : o mef- 
mo adverte Stirir. Tom. 1 tit. 13. foi. 266.

Antes de carregar as efpolétas, devemos cxa- 
niiná-las , íe cítaõ bem furadas , lizas por dentro, e 
lèm barbas, caruncho, bróca, ou fenda, o que fe vé,aílb- 
prandq-a-, por dentro, tendo a ponta lobre a palma 
damao , e andando com a outra maõ à róda: da ef 
poléta; c fe fahir algum vento, he final de ter 
bróca, ou fenda; eallim por efta cauza, como por., 
outro qualquer deffeito, nao preíta a efpoléta.

Para carregar as efpolétas , he necelTario, 
que haja dous foquetes de cóbre bem lizos, qua- 
zi juílos, com os ouvidos das ditas, como Fig. 67. 
hum , que teniia de comprido mais 4 polegadas,, 
para cabo , que o comprimento da elpoléta ; o 
outro , que leja igual à ametade dp' comprimento 
do primeiro : devem ter fuas; cabeças., para ,re- 
eeberem os golpes do msífo, quando nao o racha-, 
ruo iaciljnente, Hlfe.mafiò ferá.redondo,,feito ao 

K  ii torno

Taieífti fobre
as cfpolctas.

Eípolct*s afu- 
zadus (ú:cíucaó.

Examinar' ef- 
poicias ances do 
as caitcgar.

Fig. 67.
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Bg. 68.

Carregar ef- 
polctas.

Bg- 69.

torno com 4 polegadas de comprido , e 5 dé 
groíTo; o fe u  cabo terá 6 polegadas de comprido, 
e 18 linhas efcaças de groíTo.

P. Tenho vifto as proporçoens, e os deftéi- 
tos das efpolétas ; quero agora- iáber, como fe car- 
regaõ ?

R. Quando quizermos carregar- as efpolétas, 
lhe pairaremos o foquete por dentro, varias vezes, 
pata lhe alimparmos o ouvido ; e tendo o riiix- 
to em hum taboleiro', lhe meteremos a ponta d? 
efpoléta dentro , depois de receber algum, pondo-a 
aplumo ( fe naõ rachará , quando a attacar- 
raos ) em hum furo do banco nxo, feito de hum

frolTo pranchaõ, lhe meteremos a ponta, em hum 
os 'furos, que para àffo tem o tal banco; e com 
huma çotharrinha-, como Fig. 69; lhe iremos dei­
tando o mixto dentro , e o attacaremos com ay, 

ou 26 pancadas de maflb de -força mediana , 
para naó rachar a efpoléta ; e logo lhe deitare­
mos outro tanto m ixto, que attacaremos, como. 
a primeira vez , com a differença de levar mais 
huma pancada ; e aífim iremos continuando com 
igual quantidade de mixto attacando fempre 
com huma pancada de mais ; deita forma carre­
garemos as efpolétas , obfervando de as attacar com 
ihais força , à proporção, que a efpoléta fe vay 
ênchendo : chegando o mixto ao nveyo , uzare- 
remos do foquete pequeno , e finalmente ha de 
hcar attacado de forte, que o mixto fique taõ im- 
pedernido, que naõ feia facil desfazelo, com a pon­
ta da unha, ou do diamante; e fó com a prati­
ca fe faz bem eíla operaçaõ.

Naõ figo nefta parte a dcrutrina de Belidor , 
porque fazendo eu a experiencia, naõ fó me racha- 
vaõ as efpolétas ;• mas naõ tinhaõ os tempos ne- 
ceflarios.

He neceflàrio advertir-, que as efoolctas 
‘ - íeme-



D O S  M O R T E I R O S .  145»

femeUiaátes , e igiiaes , fe devem -carregai-, com 
o mefmo numero de pancadas iguaes , e igua- 
es quantidades de mixto ■, para terem todas os 
mefmos tempos , ou com muito pouca differen-
ça. í

Carregada a efpoléta, e efcorvada com pol-' 
vqra moída , no rebaixo da fua cabeça , yie 
poremos emíima da efeorva , e na ponta, huma pou­
ca de cera preparada ; como adiante diremos , da 
groffura de meya linha , e a cobriremos com pa­
pel groíTo , pano, ou pergaminho j como fazem 
os Alemães, e a attaremos com fio •, a ifto cha­
mo encoifar ; por evitar circunlocuçoen?., que fao 
imiteis i como diz Feijd. Cart. Erud.

P. Como fe provao as efpolétas ?
R. Provaõ-fe as efpolétas, carregando 3 , ou 4 

e lhe daremos fogo entre os dedos, para vermos 
fe a compoziçaõ lie veloz, ou tarda ■, e em quan­
to arde contaremos os tempos , que dura, de 1 , 2 , 
3 , 4 , até 90, ou 100, que faô os neceííarios, pa­
ra as bombas j e applicando a vlfta, conheceremos, 
fe arde ferena, e igualmente fem intrevallos., fuf- 
piros , ou afparezas ; por que quando o mixto nao 
eltá bem unido, fe corta a comunicação do fogo.

Se a flamma fobe 3 , ou 4 polegadas, eílá 
boa a efpolcta , e ,bem carregada; fe tiver alguns 
fufpiros, he final, que naõfoy igualmente attacada:, 
e conforme as acharmos , .continuaremos , ou dó 
mefmo modo, ou emendando os deífeitos.

As elpolétas dás granadas , faõ carregadas 
da mefma forte ■, fo com a dilferença , que hao 
de durar fomente até 25, ou 30 tempos, • e naõ mais; 
pois caindo, fe tornaõ a lançar fora com huma 
pa i como diz o pifcòvdd, e que' eíta.deve terfeus 
rebordos pelos lados j e ’o da parte de traz màis 

n.Paia <lue no cazo> que arrebente alguma, 
nao. qírendg. ao S o ld ad o q u e á lançar ? oüleapa- 

f. 1 ' K iü ' ' gaõ,

Efpottus co­
me fc  circoifaõ

Y io ? a r  a i  c íp o í 
lctas,

Ecffcitos das 
efpolctas ao caí- 
xegar.

Efpolctas das 
granadas 5 como 
fc caitcgaõ.



ElyOlètH.qw 
ctiicga liumili- 
b>> dc mlxco.

EfpolètaS.sue 
yõdc hum Bom­
beiro carregar 
cm huma bora.

Xaperimcnws 
aj efpolctas, pa­
ra fe receberem, 
depois dc cairc- 
gadas.

g ao , fofocandoas com couros frefeos de b o y , ou 
cavallo, ou enfopados em agoa; como diz Mmi- 
tecucifli, liv. i. Cap. jr. fo i. i jy .  e o mefmo fe 
faz com colchoens.

Dizem os Officiaes de fogo de F!andes, que 
huma libra de mixto , carrega ijo  efpolctas de 
granadas ; Surir. Tom. i. Tit. 13. fo i. 168. e con­
forme efta experiencia , e o folido dos cylindros 
vazios , huma libra há de carregar 6 efpolétas 
de 8 polegadas, e 11 das de 6 ; porque o folido 
cylindrico vazio da efpoléta de 1  polegadas, tem 
11 , reduzido aminimos termos, que multiplicado 
151 por i yo efpolétas, faz ( que tantas fazem hu­
ma libra de polvora) . . e efte ha de fer 0
dividendo geral , ou 1,1 _i” _ , reduzido amini< 
mos termos. 41

Como o folido da efpoléta de 6 polegadas, 
tem, reduzido aminimos termos, i L : logo repartin* 
do . por _ü. dá no quociente 11 12 efpolétas, e 
qua 41 z i 11 meya , de que fe nâô fazeazo. O fo­
lido da efpoléta de 8 polegadas h e, reduzido ami­
nimos termos, xt l , e repartindo 2 lí por J2i , dá 
no quociente 6 171 efpolétasje aflim 4* das 1,lmais.

P. Quantas efpolétas póde hum Bombeiro car­
regar por hora ?

R. Póde facilmente, em huma hora, carregar f 
efpolétas, das de 8 polegadas; e das menores 6, 
ou 7 ; e das de granadas ordinárias 20, ou 30, I 
Surirey Tom. 1. Tit. 13. fo i. 268. d iz , que 600 
em 16 horas; a mim me pareíTe muito.

P. De que ferve termos efte conhecimento ?
R. He bom fabermos , quantas efpolétas póde 

hum Bombeiro carregar em huma hora; porque 
em huma prefla, fabemos logo os Bombeiror ne- 
ceíTarios, e o tempo, que haõ de gaftar.

Para fe receberem as efpolétas, he necefíí- 
r io , que eftejaõ cheyas à. flor da madeira de hu- 

- ma,
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ma, e outra parte , e febate com força, com hu- 
tna das ponta*, para ver fe o mixto abála, ou 
fe move ; que tendo efte deffeito , nao preftaõ; 
porque alTim que fe lhe dá fogo, arde todo no 
mefmo infhmte, earrebentaó as granada*, e bom­
bas, nas mãos dos Granadeiros, ou boca dos Mor­
teiros , deffeito de que devemos fugir, pelas fu- 
neftas confequencias ,“ que fe feguem. Também re­
provamos as efpolétas , que fe acharem rachádas; 
e com tudo para as examinarmos, he neceíTario 
rachar algumas, para ver fe o mixto eflá por to­
do, e igualmente atacado.

P. Como fe mette a efpoléta na bomba? M.ttencfa»-
R. Carregada a bomba, metteremos a efpoldta !*<»•• *>««*. 

com a maõ, tudo quanto puder entrar, ( adver­
tindo, que a jponta há de hir cortada em unha de 
cabra ) c nao podendo mais , à força de maílò a 
acabaremos de metter; mas de fórma, que nao 
rache, com a força dos golpes, nao ficando fóra 
do ouvido das bombas mais, que huma polegada; 
e nas granada» meya , para mais facilmente fe 
defeiicoifarem : logo fe calafeta o  vaõ entre a ef- 
poléta , e o ouvido, com a cera preparada; e já 
íuccedeo fazerem-o com eftopas, por ferem as eí- 
poletas delgadas , e faltarem fóra, o quo fe vio 
ncfta ultima guerra da Nov&CoIlmia do Sacramen­
to em 17$ 6.

P. Para que fe córta a efpoléta em unha de 
cabra ?

R. Se nao forem aífim cortadas, póde fucceder 
nao pegar fogo na carga; porque fendo aperta­
das contra o fundo da bomba, póde fer, nao 8- 
que vacuo, para o fogo fe communicar à carga; e  
lervirem-fe os inimigos delias, com outras efpo-
lwtaSi

P. Tem mais algumas drcunftandas as efpoló- 
tas, ou bombas?

K iiü R.



R. Quando. no? for precizo ter bombas , ou 
efpòlétas, muito tempo carregadas, he necelfario, 
que eftas eítejao envernizadas ; para que o tem­
po , ou alguma humidade as naõ confuma: as bom­
bas , fe ehvernizaô depois de carregadas, e meti­
das as efpòlétas •, e eftas eftando eucoifádas, o que 
fe faz nos feguintes vernizes.

Verniz, para banhar as bombas , grana-

Confonrar as 
bombas, c gra­
nadas, catrtga- 
das por muito 
tcmpq.

das, e efpòlétas.

Tomemos huma parte de breu, e meya de. 
cera amarella, fundida a fogo brando, em huma 
caldeira; e com huma efpatula fe vay provando, 
fe eftála , ou he brando ; fe eftála, íe deita mais 
cera; e fe he brando, epega nos dedos, fe lhe dei­
ta mais breu; e eftando em boa confiftericia , fe 
tira do fo go , e fe vaó banhando as bombas, gra­
nadas , ou eípolétas; deitando-as depois em agoa, 
para esfriarem, ou fe poem a fecar penduradas.

Também as conferva, e guarda das injurias 
do tempo, o verniz de huma parte de pez negro, 
c huma oitava parte de cebo.

S. Julien Forj. de Vale. fo i. 8r. d iz, quefe 
enepifaó as efpòlétas fómente em pez grego; tam­
bém , quatro partes de pez negro, huma e meya 
de breu, e huma de cebo, tudo fundido; e para 
conhecermos fe eftao cozidos , lhe deitaremos al­
gumas gotas de agoa; fe efpirrar, he final deef- 
tarem bons os vernizes.

O verniz de pez negro, e cebo, he muito 
liquido, eficaõ as granadas incapazes deasuzarem 
os Granadeiros; por fe pegarem as mãos: o primeiro 

-he melhor; porque féca logo; e ift<v. achey por 
experiencia: eftes vernizes evitaó apodrecer as eípo­
létas , por cauza do tempo , e encobrem as. bro­
cas , ou fendas , fe as ouver, naõ dando lugar.»

Ooiíos TCUÜ-
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fy poder introduzir o fogo das 'faifeás da' efpo- 
]éta y e com o verniz, ficaô as bombas, e grana­
das menos perigozas. fíclicL Bomb. Fratic. fo i. 1971

p. E quando naõ tivermos eftes vernizes ?
• R. Naõ- há maisremedio , que uzar delias , ca­

lafetando-as , no ouvido da bomba , o melhor que 
pudermos; porem devemos advertir nas efpolétas, 
que metendo-as logo nas granadas , ou bombas, 
le lhe naõ dá o verniz , fenaõ huma polegada 
em róda do ouvido, para evitar , que o fogo , oü 
a humidade , entre na polvora.
. P. Havendo em hum Trem bombas, granadas, 
c efpolétas, de muito tempo carregadas, podermç- 
hey fervir delias , fem as reconhecer ?
: R. De nenhum modo ; devo primeiro examina- 
las, còm o diamante, dezencoifando-as; e fe o mixto 
eftiver fólido , e maíliço, ferá boa a efpòléta; po­
rém faltandolhe mixto, ou eftando podre , ou molr 
le , naõ prefta ; pois tem o perigo de arrebentar ma 
maõ, ou boca do Morteiro, á granada, ou bom­
ba , que levar femelhantes efpolétas; e fe tira, pon- 
do-fe . outra', evitando-fe as difgraças das gráiíàdas 
aos Granadeiros , e das bombas aos Bombeiros; 
como tem fuccedido ,• e póde fucceder , naõ ha­
vendo cuidado , e peíToas inteligentes nefta prof- 
fiçaõ. ............... , ' ■

P. Bombeando alguma diftancia curta, em qüe 
naõ fejaõ neccíTaries todos os tempos da éfpoléta, 
que faremos nelfe cazo ?

R. Feito o primeiro tiro , contaremos os tem­
pos , que gafta a bomba ,. antes .de arrebentar, 
depois que cahir; e tantos deixaremos arder na bo­
ca do Morteiro, que acabados , lhe daremos fo­
go; por exemplo; demorou-fe a bomba depois de 
cahir 10 tempos , eftes mefmos,- deixaremos "arder 

•nos mais tiros, e dár logo fogo ao Morteiro; que 
alam faraõ as bombas o effeito , que fe pertendfc.

Quando

Examittfr 
bombas t e as 
granadas carre­
gadas de muito 
tempo*

Diminuir os 
tempos dss ef- 
polèias, fendo 
ncccüaiio.



tto tti. Qijando fe deitarem bombas aos inimigos, que 
fe apresentem a montar a brecha, hao de fer com 
a círcunftaneia, que as fuas efpolétas, hiraó fer­
radas ao meyo , ifto h e , meyas efpolétas; para 
que durando pouco, arrebentem lo go ; evitando por 
eftc modo , retardálas na boca cio Morteiro, an­
tes de lhe dar fogo. Quency Max. e lvflruc. f<y 
brc a Art. M ilit. fo i. 178.

Os tempo» das bombas devem fer proporciona­
dos às. diftancias , que fe querem bombear , cuja 
obfervaçaõ, fe naõ póde fazer mai*, do que na-

Suelles tiros, que tem amefma elevaçaõ; e quan- 
o foíTem diiFerentes, feriaó neceflarias outras tan­
tas , quantas elevacoens ouveíTe , e nifto fe gaf- 
taría hum grande eípaço de tempo •, e para que o 

naõ percamos, faremos a analogia, que nos enfina 
Dulsc fo i. ÍÇ4, e d iz, que a praticou muita* ve* 
zes com acerto.

JtJfm  fe  há a Seno da elevaçdt conhecida
tara os tempos da fua efpoléta ■ ,...................
Como 0 Seno, de qualquer outra elevafafi, . . .
t.qra es tempos, que faõ precizos à fua ef­

poléta .......................................................

Feita a conta, fe achará®, os que forem ne- 
ceíTarios; e fe as efpolétas tiverem mais dos acha­
dos , efles" mefmos , fe dcixarao arder antes de 
dar fogo ao Morteiro.

SUpponhamos, que fe atirou huma bombapor 40* 
de elevaqao, e lhe foraó neceífarios à fua elpo- 
léta , 60 tempos j quero atirar outra bomba por



io ° , quantos tempos lhe faó neeeflarios ? Para ef-
ta refoluçaó arma a feguinte

A N A L O G I A

S. L. de 40o ...........................................9.80806
L. 60 tempos.......................1 .77815'
S. L. de 10o .................. .'..................... .. 9.53405
L. dos tempos necejfarios........................

Feita a conta, fahe 1.50414, a que fia Taboa- 
da correfpondem 32 tempos, e tantos diremos, 
que liá de gaftar a efpoléta pelo ar, até o alvoj 
e aílim dos mais.

Para as bombas, e granadas fazerem bom effei- 
t o , he neceflario, que os íeus tempos fejaõ taó 
medidos , que arrebentem defde a altura de hum 
homem, até a flor da terra ; por que a experi- 
encia moftra, que fazem mayor damno, do que, 
fe depois de canídas, derem tempo a fogir agen­
te, ou deitarem-fe por terra , e diz o Flfc. que 
no ultimo citio de Barcelona, de >0 bombas, que 
fe deitavaó da Praça, ao menos 16 arrebentavaõ 
defde a flor da terra , até r8 palmos de altura.

Daudet Nov. Introd. à Qeorn. Prat. Tom. 3. 
Secc. 3. f .  551. d iz, que as efpolétas das bombas, 
ainda devem arder algum tempo, depois de ca* 
hídas; o que bem fe vé Ter erro craflo \ pois af- 
fim tem os inimigos tempo de fe defviarem dos 
eíUlhaços, cujo erro feguem outros, e nós o de* 
vemos fugir , por fer contra o mefmo ferviço.

Ainda ièndo as efpolétas na ultima perfei- 
qaó, tem o perigo , dando-felhe fogo de noite, 
que o inimigo aponte a fua artelharia , à parte 
aonde as vé arder, batendo as batterias dos Mor­
teiros , e às vezes com bom fucceflb; por terem 
í s  efpolétas mais tempos do* neeeflarios.

Carre-

D O S  M O R T E I R O S .  i f f

Daudtt upic- 
vido.
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C o a l ie c c i fe 
ò Morteiro eíll 
bem montado,

. . ■ Carregado o Morteiro com a fua bomba; 
e eíta com a fua efpoléta, como temos dito, eftj 
prompto, eítando bem montado na fua caxa.

P. Que he caxa do Morteiro?.
R. He a carreta, fobre que fe monta, para la- 

borar com elle.
P. Que medidas tem effas caxas?
R. Como neíte Tratado, fó pertendo enfinar o 

Bombeiro a uzar do Morteiro já montado, naõ, 
trato do corte deitas caxas ■, pois o faço em 
Tratado à parte, que com favor de D e o s fahirá 
a luz.

P* Como fe conhece , fe o Morteiro eílá bem 
mohtado na' fua caxa ?
• R. Tendo os munhoens parallelos ao horizon* 
te , fem que hum eíteja mais baixo, que outro, 
nem mais adiante ■, eilá bem montado, com tanto 
que o leito , e caxa fobre que jóga, eíteja de nivel, 
e fejaõ de boas madeiras ; ou mais fácil; fe pondo o 
Morteiro a plumo, a fua boca eítiver de nivel, eítará 
bem montado , naõ eítando hum munhaõ mais adi­
ante, que outro : iílo fe faz pondo-lhe huma regoa, 
que atravefíe a boca, e  bocal, e com hum niVel em? 
fima, para m oftm , o que tenho dito; porém fe eíti? 
ver o bocal m'ais baixo de huma parte, que da 
outra , eítará nial montado o dito Morteiro.-, quan.? 
do lhe naõ venha o deífeito do leito da bateria fo­
bre , que joga.

P. Q u e  faõ joyas no Morteiro ?
R. Joyas-, faõ dous pontos no bocal, de.forte, 

que partaõ o diâmetro da fua boca pelo meyo, 
e enr ângulos rectos ; de fôrma , que a linha re- 
,<áaÍ 3 ique for do ouvido .por,eítes ppntqiij ,fí§/e 
iveife partiria á. alma ,- e camefa do Morteiro enj 
duas partes iguaes.

P-. Para que .fervem.eítes pontos? ■ , . ...
R. Seryj?s\;? 'PajaíRprcve l̂es j
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pondo a alma do Morteiro parallela ao I 
fe lhe atraveíTa , fobre hurna

qnes bufear • o alvo.
P. Os Morteiros na» fe podem apontar, fernfei 

lhe bufcarem as joyas ?
R. N ao; e fempre fe hao de bufear eíles pon­

tos , em alguma parte do bocal; porque apontanda 
o Morteiro fomente pelo ouyido, e meyos piques; 
como o ouvido he hum ponto, póde a boca do 
Morteiro eftar avelTa , para algum dos lados ,.ef- 
fcnndo o ouvido, e meyos piques em linha. reéta, 
com, o, alvo, e nao fe fazer nunca boa ponta- 
ria.

P. Como fe bufeao as joyas ?
R. Com muito pouca differença, do que tenho 

enfmado ; Exam. de Artilb. foi. ió8. §.5:36. e h e ,
1 horizonte, 

das faxas do bocal 
huma regoa de nivel, para ficar parallela também 
ao horizonte, e fe  lhe deichaõ cahir dous plumos, 
de modo, que os fios toquem , por ambas as partes* 
0 metal da dita faxa; e a diftanciâ entre os dous 
plumos fe divida pelo meyo, e efte ponto corref- 
ponde às joyas, que fe alíinaráS , com outro plu- 
mo no bocal do Morteiro.

Seja a regoa AB , e os plumos A D , B E ; 
e a diítancia A B , entre os plumos, fe divida pelo 
meyo, e m C ; e  em direito da dita divizaó C , fe 
faça cahir o plumo CF , e fe afiinem , no bocal 
do Morteiro, os pontos G , e H , que feráo as joyas 
bufeadas.

Também, ainda que a alma do Morteiro nao 
efteja parallela ao horizonte , mas fim com algum 
angulo de inelinaçaõ, fe lhe achaô as joyas deita 
rorma: atravefiaremos na boca do Morteiro a ta- 
boa ABCD , e lhe bufearemos o centro E.; logo 
pondo a regoa F G , de forte, que toque pela par­
te decima o centro E , e fique de nivel, e paral­
lela ao horizonte, lhe paliaremos,com.o- compaf.

fo ,

Buícar as joias 
dos

Ftg. 70.

Oatro modo de 
bufear as joias..

Hg. 71.



iy8 T R A T A  D  0 '

íalamcnta,

Fig. 72.

Fig- 71- 

Fig- 74-

n -
Fig. 76.

fo o traço FEG; e tirando a tegoa, e pondo hu­
ma efquadra , cujo ápice do angulo redto, toque o 
centro , tiraremos lobre o traço marcado FEG 
a perpendicular E H , que produzida para I , mar­
cará as joyas I , e H , que he o que fe queria: 
efta operaçao fe nao póde fazer, quando o Mor­
teiro eftá aplumo lobre os leus munhoens.

P. Que lie palamenta de hum Morteiro ?
R. Palamenta, faõ todos os inftrumentos necef- 

farios, para o feu uzo \ como , 5 Efpeques, de 9 
palmos de comprido cada hum, com 3, ou 4 po­
legadas degroílo; huma Bimbarreta, com feus gátos 
no m eyo, de 2, 3 , ou 6 palmos de comprido, e 
groflb 2 _ i,.ou  3 polegadas. Fig. 71: hum Rafe a- 
dor , ou - dous, que tem 3 palmos de comprido, 
e de huma parte, hum rafeador de aço, em fôr­
ma de meya lua , e amoládo , com 4 polegadas 
de comprido , e 3 de largo, e da outra hum ca­
bo, para fe lhe pegar. Fig. 73.

Tem mais huma Lanada, ordinaria, e outra 
de efcoya, e brocha; como Fig. 74 : dous Bota-fo­
gos , com 4 , ou ó palmos de comprido -, e huma 
polegada de groflb , com huma ferperitina na pon­
ta, de duas cabeças de Aguia im perialpara fe lhe 
meterem as duas tranças de morrão , que terá ca­
da huma 9. palmos de comprido, enrolados à ró- 
da da haíte ; e na outra ponta, tem deu recontro 
de 3 polegadas de comprido , para. fe cravar  ̂ na 
terra ; e quando iiouver muito vento fe víraõ os 
bota fogos , para baxo , e fe crávaõ coni o diaman­
te da ferpentina.

Mais dous Diamantes de palmo , e meyo 
cada hum, e huma linha , ou linha, e meya. de

froflb:, e hum de colher, com mofea de verruma: 
um Polvarhibo, que leve húma , ou duas libras 
dé polvora fina, huma Pinça, como Fig. 75- fru' 
ma Tapa Fig. 76 ■, huma Caravelpa ■, hum Calca-.

dor



, dor dc palmo , e meyo de comprido, com hum 
FacaS Fig. 77. huma Machina. de arrancar as efpo* 

■ létas dos ouvidos das bombas, fendo neceífario, 
como Fig. 78. de que trata Surirey. Tom. t .  

foi- 301. • ; ; T
Sao mais neceflarias duas Cunhas de Mira-, 

de madeira rija, para fegurar o Morteiro; dcve-lê 
advertir, que as lanadas, para os Morteiros de ca- 
meras côncavas , devem fer de compridas : cedas 

. de porco; como as efcovas, e o moftra a Fig. 74. 
porque alimpadas brocas, eefcarvalhos, feoshá, 
Surírey Tom: x. Parí. 2. Tií. 10: foi. 231. traz, 
mais alguma palamenta de pouca coníideraçad. ■ 

P. Pe que ferve eíta palamenta ?
R. Os ÉJjpeques fervem, para chegar o Mortei­

ro à batteria , arvorá-lo, ou arreálo ; rabear, ou 
ladear para a direita, ou efquerda: a Rimbaireta ', 
com feus gátos no m eyo, ferve, para fufpender as 
grandes bombas, para as conduzir, ou metter den­
tro dò Morteiro.

O Rafcador, pára rafcar as bombas, quando 
eílejad fujas , ou tenhad ferrugem , e as carne- 
ras , e almas dos Morteiros , e tirar-lhe a terra 
para fóra , ou as filafticas ; e a lanada, e brocha, 
para o alimpar de alguma terra, ou outra qualquer 
couza: Os Botafogos, hum para dar fogo à eípo- 
léta, outro ao Morteiro ; t porém quando os Mor­
teiros fad pequenos, bafta lmm ; porque com o 
mefmo fe dá primeiro fogo à efpoléta, e depois 
ao Morteiro.

Os Diamantes, íèrvem para fe meterem no 
ouvido, quando fe carregar o Morteiro , e para 
introduzir a polvora da efcorva, ou para alegrar, 
*)u dezenfolvar o ouvido < O Polvorinho ferve, pa­
ra com elle deitar a polvora na eafibléta ; a Pin­
ça h e , para endireitar a bomba dentro da alma 
do Morteiro, movendo-a para huma, e outra parí-

te,

D O  S M  O R T  E 1 R "0 S. xi?)
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Fig. 78.
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U20 dapala: 
n ic u tn .



Tarte, em que 
ie arruma a fala* 
menta em huma 
bilrais.

Como fe fcnre 
hum Morteiro em 
bateeria.

IÓO • T  R A  T  A  r> O r .

te , e he bem necefíària , principalmente quando 
as bombas fao grandes.

A  Tapa, he de madeira, ferve para tapar a 
boca do Morteiro, em quanto naô labóra, e pa. 
ra lhe naõ entrar agoa , quando chóve, ou na bat- 
teria, ou na marcha: a Caravelha, também he de 
madeira , e para tapar o ouvido , pelo refpeí- 
to dito. O Facao ferve para attacar , e acunhar 
a terra , ou filaíticas à róda da bomba.

P. Em que parte fe poem a palaménta, em hu- 
ína batteria ?

R. Arruma-fe ao parapeito da batteria , repar­
tindo-a à direita, eàefquerda; como trezÉÇpeques, 
o Soquete, a Lanada, a Brncha, e o Calcador-, a Pá, 
e a terra , ou filaíticas eftaráõ à direita; dous £/•> 
peques , huma Bhnbarreta, o Rafcador, a Paviold, 
as Cunhas de mira, e a Tapa, eftarãq à éfquerda. 
Os dous Botafogos , eftaraõ detraz do Morteiro 
de huma, e outra parte, ferrados no chaõ, e def- 
viados do leito 13 j _ , ou ry palmos.

Quando as 2 boiribãs fao grandes, fe tra­
zem até junto do Morteiro, em paviola ; è logò 
fe pega nélla, cóm- os gátos da bimbarreta, em ai 
■ alças , que para iflb fe razem no bocal da bomba , 
ou fácço , ou azas , e fe mete dentro do Mor­
teiro, ;

P. Como fe fervè hum Morteiro em batteria 
com .efla palaménta ?

R. Para os Morteiros laborarem com prompti- 
daõ, he neceílario a cada hum; dons Bombeiros, 
e trez Soldados '; eítes pegão rios feus e(peques, 
'dous à diteifa, e - dous à eíquerda', e ò quinto na 
conteira, chegaõ o Morteiro à batteria; e eftan- 
do afiim , fe poem apltímo fobre os munhóen» 

Feito iíto , o quinto Soldado largará o el- 
>̂eque , e meterá o diamante até mais de mcyo 

"da fúa câmera',« váV-bufear aca íga  da polvora,
que
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que deita dentro , e com o foquete dará íbbre el- 
]a duas , ou tres pancadas medianas,

O primeiro Soldado da eíquerda ( quero di­
zer , o que eftá no bocal do Morteiro ) vay buí- 
car a bomba, para a ter prompta, junto ao Mor-í 
teiro :. logo o primeiro da direita, meterá o táco , 
ou a .terra neceflaria o quinto ataca efta terra ,.ou 
táco com io ,  ou 12 pancadas , até eftar capaz,
0 que íe conhecerá.apalpando-a com a unha, que. 

I jfe eftiver dura , eftá bem atacqda , e.Jogo.larga
0 foquete ao fegundo da efqueçda , què' o vay 
amimar contra o eipaldao, ou parapeito, e tórna. 
ao lugar , aonde eítava.

O prinieiro da eíquerda,' levando a bomba , 
faz meya yólta à direita , fobre o. pé direito , de 
Jfórte, que fica com a frente, para o quinto Sol-, 
dado., e aprezenta a bomba no bocal do Mortei­
ro , que o quinto recebe, meteudo-a dentro; co­
mo temos dito , tendo-lhe primeiro feito a cama 
de terra.

O primeiro da direita adminiftra a térra, oit
1 iilafticas, para fe acunhar .a bomba, q depois péga 

no éfpêque.i o quinto com 0 facaõ acúnha em róda a 
bomba, fegurando-a com o dedo polegar fobre a 
elpolêta , e depois péga na lilqiiadra : logo os 
dous primeiros da direita, e efquerda , cruzando os. 
el peques por baxo ,do bojo, ou fegundo reforço, 
arrearáo , ou . aryorarád , atée{tar na eleyaçad, que 
o Oflicial mandar ; e o fegundo da eiquefda, laf-, 
gando o elpéque ,. virá ccm as cunha? de mira, 
qu palmétas , e a s .mgtqrá entre a foleira , e o 
Morteiro , até que o quinto Soldado , que appli- 
ca a- Efquadra diga , atro \ e o Ofticial, ou o quinto 
Soldado apon.taõ o Morteiro. . .

Logo .0 fegundo.da direjta,. deita a efçorva 
«a canokta , e o fegundo da eíquerda s efcórvará 

> o que feito , vem p.or diante , de- 
L ' zeu-

o Morteiro



zencoifa a efpoléta, e ráfca o mixto com a unha, ou 
com o diamante , e fe ceva, para que o fogo pégue 
mais de prefía; e voltando com meya coriverlaõ, 
fobre a efquerda, vem , com o fegundo da direita, 
bufcar os botafogos, que a fopraráõ, em quanto 
vaõ a feus poftos ■, defviados do ouvido tanto, quan­
to for o comprimento do braço, e botafogo.

O fegundo da efquerda vira a cara, para o pa­
rapeito , e o fegundo da direita, para dentro da bat- 
teria , e à vóz , Fogo a efpoléta , o dará o fe­
gundo da direita , e faz meya converfaõ fobre o pé 
efquerdo; e o da efquerda à v ó z , Fogo ao Mortei­
ro , lho dará , fobre o raíto da caíloléta , e faz 
meya converfaó fobre o pé efquerdo; e logo am­
bos trazem os botafogos a feus lugares, afloprau- 
do-os primeiro , antes de os cravar.

Deve-fe advertir, que fe naó há mais, que 
o Commandante , nos primeiros tiros, hum mef- 
mo Bombeiro dá fogo à efpoléta, e depois ao Mor­
teiro , em quanto outro vay obfervar o effeito do 
tiro , para íe emendar, fendo neceifario.

O OiKcial , que commanda a batteria, he 
o que manda dar fogo , ou o quinto Bombeiro; 
e tanto, que o Morteiro eftá prompto, para fe lhe 
dar fogo ; o primeiro da direita , e o da efquer­
da vao arrumar os efpéques ao parapeito, e pé- 
gaó, o da direita no ráfeador ; e o da efquerda na 
lanáda , ou brócha , e difparado o Morteiro, fe 
chega à bateria ; logo o do ráfeador ráfca a ter­
ra pegada , e a tira para fóra , e tirada , o da 
brócha alimpa a camera , e a alma do Morteiro, 
com á lanada da brócha.

O que feito, o quinto méte o foquete na al­
ma do Morteiro , e com os efpéques dos dous, 
que déraó fogo , cruzados no bojo ,. arvorarao 
o Morteiro, pondo-o aplumo fobre os munhoens,

Hum
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Hum Morteiro bem fervido, pòde em liuma ho­

ra lançar 30. ou 36 bombas; o Marquez de Irezetiicre 
no citio de Lauterbourg em 1705 , mandou dar a cada 
Morteiro 4 Bombeiros , e 4 Soldados , para ferem 
bem fervidos. Qfievcy HJi. MU. de Luiz %ÍV.

O Vifc. Re/iex. Mil. Tmn, .7; Liv. 4. Cnp. ifafyl. 
439, diz que.cadfa Morteironeceílita dc dous Bombeir 
ros, e dous Soldados; a nós nos parece muito pouca 
gente, para fer bem fervido, e o naõ devemos imitar 
neíta parte. -
: Para huma batteria de Morteiros, jogar com ve­
locidade , he neceflario, depois de ajuílados os tiros; 
elevaçaõ, e a carga da pólvora, marcar os lados, e 
cabeça da çaxa, fegurando-lhe nas cabeças os ba­
tentes, com eítacas de huma, e outra parte; e na cu­
nha de mira, ou palmeta, marcar as elevações; e fe 
lhe dá amefma nos mais tiro's , unindo a caxa aos 
batentes; e aflim pódem com muira velocidade la. 
bòrar os Morteiros, naõ nos detendo em bufear 
alvo, nem dar elevaçaõ. *

He de advertir, que quando fe dá fogo ao 
Morteiro com dous botafogos, baila que cada hum 
tenha huma. ponta de morraõ aceza; mas quan­
do há hum íb botafogp, he neceflario, -que tenha 
fogo em ambas as pontas; e antes de dar fogo, 
afloprar a cinza ,. que lhe impede a aólividade.

Mais fe. deve advertir ,.que quando fe querem 
arrojar bombas, q miudadamente, • fe naõ ataca a 
pólvora ( para diftancias curtas ) nem a bomba ; e 
as embrulharemos em peles de Carneiro ; com a laa 
para fóra; coriio fazem os Turcos às fuas bálas da ar- 
telharia de menores calibres, e h e  muito bom, pois 
tapa, e legura muito bem,: ,os $qldados dèvem;bari;er, 
O.dpitaç agpa na partç apnde.-íeqntornar, a pólvora* 
Quando o Morteiro , efqu.entqr-pejo contínuo fogo, 
íe refreica ,• como as peças -,de Artelharia, «• esff 
enilney 110 Exam. Ae.Jírt., fq/. 1.3Í4. §. 503.

Pombas , que 
auojH hum Mcrz- 
teizo poi hora.

Rcfuta-fe o 
Viíconde de Pu- 
crto.

Advcitcuciar,

Tí‘ Rfifrcfcâ;' ò 
.Morteiro.
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P. Eftòü inteirado- da palamenta, quero agòra 
faber; como lhe darey elevaçao própria à difhu- 
«ia •, a que quero lançar a bomba ?

R. He fácil efta operaçad , para quem cuida em 
encher as partes de fua obrigaçaõ, e fabe huma 
■ pouca de Árithmetica i;’ mas primeiro deve laber 
ó inftrtimcuto, com que há de dar a elevaçao.

P. Pois que inftramento he eíTe ?
R. He a Efquadra dos Bombeiros., cuja conftruc- 

çaõdey na Geometria Trat. i.fo l. 23 , e 24, naõ-fó 
cm gráos; mas minutos, para os que fouberem uizar da 
Trigonometria, cujo fundamento he-a 20.3. de Evd.

P. Gomo com a Efquadra fe dá elevaçao aos 
■ Morteiros ?

•R. Hà de fe pôr a regoa AE diametral mente 
p. j fobre 'o bocal do Morteiro, que deve fer bem ef- 
D&ek^as 9lln<frejado, lizo , e direito , de fórte , -que com 0 

ao Moaciro!'’30 01x0 da alma , faça ângulos reftos, como diz Belidor 
Bom}), Ffanc. fol.34, o meímo com muito pouca diffe- 
rençã fazia Malta. Part. da Giier. Cao. i j .  foL infi.

Póífa áífim a regoa, mandaremos arvorar, ou 
arrear o Morteiro , e o plumo nos moftrara os gráos, 
e  minutos, que quizermos de élevaçaõ, comellando 
a contar os gráos, ou gráos, eminutos de G , pa­
ra .A , quando for por cima do horizonte ; e quando 
for porbnxo deG parafóra, ideft, na parte em que 
fe acrefcentaô os gráos; como -tenho dito foi. 12. 
e logofe mandametoocunhas, ou palmctas , ficando 
áflim o Morteiro com a elevaçao, que fe  pertende?

P. Para ■ eftaopsr&çaô.,■ naô baila qualquer Efqua-> 
dra ‘ordinaria?

R . N ad; porque faô pequenas, 'e defFedluozas, 
fazen9ó ‘erro de hum , e -dous gráos de-élevaçaô; e 

efô díiVoiipi. * razad' hé , quecomo eftn Efquadra <lè .poem indi- 
6%. fererite, em todas as partes âa alma do Morteiro,

pó‘de >0 braço mais 'comprido, naô -eííar bem 'gal­
gado, -ou .em linha r e f h e  a al m a  do Morteiro 

-  na®

ií>4



naó fer igualmente lh a  por-toda a -parte1, :im,údan- 
dov com ' a Efquadra, os ângulos dà eleváçnó : 
eíta mudança he prejudicial noS tiros de' ch&píjle- 
ta, cuja elevaçaõ lie de 8o , até 12” , em que er- 
raudo-fe 2°, naõ feráõ os tiros bons -,' e he a ra- 
•/aõ , porque regeito femelhantes Hfquâdiás , fe- 
guindo a Bell dor, Boriib. Fr ave. foi. 32. quo 117, a 
da dos Bombeiros dita.

A experiencia moftra, que todas as vezes, 
que fe aponta o Morteiro à fnefma parte, e com 
huma certa elevaçaõ , applieando-lhe diveríàs En­
quadras ordinárias-, .cada muna dá gráos differen- 
tes; e tem o deffeito, que eftando a bomba dentro, 
naó fe pode meter o braço na alma do Morteiro : 
com a noíTa Efquadra, nos poderemos fervir nas ele- 
vaçoens das Peças da Artélnaria , arrumando-a ao 
bocal, como fazemos.nos Morteiros.

Qnando naõ tenhamos efta Efquadra , dare­
mos elevaçaõ ao Morteiro , com a Efquadra or­
dinária , acommodando-a na melhor fórma , que 
pudermos; pois os gráos, fe contaõ da mefma for­
te , que na allima ■, e ambas tem o mefmo funda­
mento.

Se a Efquadra dos1 Bombeiros, tiver -hum 
palmo de. rádio , -. applicando-a ; como temos en- 
ílnado. , faõ juftas as elevaçoens, fem que haja os-. 
defFeitos da ordinaria. j

P. Pois naõ há mais circunítancia , para dar ele- 
vacaõ ao Morteiro ?

: R. Para dar elevaçaõ ao Morteiro, naõ ha mais 
cjrcunftaneia ; porém para uzar delle, e bufear o 
alvo , ;aõ neceffarias as feguintes advertências.
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Para fe regullar praticamente, em iuima bat» ■ . . .
o __  1 __  .,Uvp  Advertlncm ,

u  '  - p au  o uao do
Moitciio.

tçria, a carga e. o alcapce dos Mor.teiros ,
L iii lúr



Meie pratico 
d e  íaber «s dif- 
tanciai, em que 
cftaõ osslyos.

T ara tc iro r iz a r .

lúr hum Official Bombeiro, acompanhado de hum 
Pratíeq do paiz , a liuma torre da Praça, ou Co­
lina na campanha , e o Officíal fe informará do 
Pratico , dos nomes , das partes, que fe perten- 
dem bombear na Praça , ou Campanha y e bem 
obfervadas, fará huma exadta relaçaó, com os no­
mes dos alvos, c para onde ficaô, e a remeterá 
ao Commandante da battería.

Recebida a relaçao , mandará o Comman­
dante dizer ao Official , a que alvo he o primei­
ro tiro , o fegundo, e o terceiro; &c. logo man­
dará dar fogo aos Morteiros , cada hum de per 
f i , com intervallo baftante entre tiro, e  tiro ; e 
o Official , e Pratico obfervarád, fe as bombas, 
chegaõ ao alvo , vaõ mais longe , ou mais pei­
to y ou fe ladeaõ, e daõ aVeffas.

Feita a. primeira defcarga , toma o Official 
a mandar outra relaçao do que obfervou nos ti­
ros , explicando claramente fe forao longe, ou naõ, 
as bombas, fe ladeáraõ para a direita, ou efquerday 
para o Commandante da batteria dar a providencia 
neceflaria, augmentando, ou diminuindo a carga, 
ou elevaçao, emendando juntamente o ladeamen- 
to , mandará dar legunda defcarga ; e o Official, 
que eftá obfervando , o torna a advertir, do que 
vir y como a primeira v e z , e affim na terceira def­
carga víráõ a ficar os tiros juftos.

n.
Quando as batterias dos Morteiros fao , pa­

ra terrorizar os Deffençores de hum Revelim, Ba; 
luarte, Praça baxa, Cavaleiro, ou Tenalhao, nef- 
fe cazo, tizaremos de granadas reaes, ou bombas 
de 7 , e 9 polegadas y que íãõ as que baftaõ por 
fazerem menosdefpeza , e os feus eftilhaços mais 
effeito , e a pontaria deve fer pelas menores

ele-
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elevaçoens j porque em • quanto vaõ pelo ar, naõ 
cauzao inquietação ao inimigo-, porém,em fe che­
gando perto, téme o ehófre , e os eitilhaços ; 
que depois de Cabidas, naõ lie o  perigo grande; 
porque fe enterraõ dous , e hum quarto, ou tres 
palmos j como diz o Vifc. , Tom. 7. liv. 14. foi. 424, 

I Ouericy Hift. Mil. de Luiz 14. no fegundo bom- 
beamento de Argel em 1683.

Naõ ha mais receyo nas bombas, que íe en­
terraõ , que de alguns eitilhaços da parte íuperior; 

I pois fazem o feu effeito contra os lados da cóva; 
e pelo contrario , atirando pelas elevaçoens de 45°, 
para baxo , faõ os eitilhaços de mayor effeito j 
pois íe naõ enterraõ tanto as bombas. Lulacfol.
M i' TTT

rrr.

Quando lançarmos bombas , contra abóbedas, 
ou fubterraneos , que naõ fejaõ de próva, uzare- 
mos de bombas mayores; mas fe todo o fogo dos 
Morteiros, for contra a gente , baltaráó pedras, 
granadas ordinárias , e reaes ; porém fempre he 
neceffario intermediar algumas bombas mayores , 
para abater as alpendradas, ou cobertos de tabo- 
oens, ou faxinas. Vifc. Tom. 7. foi. 425.

IV.

Deve haver grande cuidado, que naõ cayaõ 
as bombas, fobre as ruinas da.brecha, que eftaõ 
no foflb ; porque a experiencia tem moítrado, 
que huma bomba affaítâ mais ruinas, que humGaf- 
tador tira em tres caminhos. Vifc. Tom. 7.
C*j>. 16. foi. 449.

L  iiii

Bomba, que fe 
enterra , leu 
mayoi effeito 
contra os lados 
da cSvav

Bombear abo- 
bedas, ou fubcer- 
xancos, que naõ 
faõ dc piora,

Bombas, fe 
naõ deitaõ nas 
ruinas.



Regular o* tem­
pos das cfpolò * 
tas.

Sendo o alvo 
mais alco , e .ar­
rebentando as. 
bombas no ar, 
igual damno às 
battciití.

Alvo dentro 
4 os tempos das 
eípoliras.

V.

Hé abfolutam.ente ncceífario , faber regular- 
os .tempos das- efpolétas ; porque ardendo ainda 
no chaõ , daó lugar a fe defviar a gente , ou a 
pór ventre em terra, apaga-la, ou lança-la fóra, co­
mo fe faz às.granadas. Dulac foi. 25-4.

VI.

Se as bombas vaõ porcima de 45o, e arre-, 
ben tarem muito no ar , fazem igual damno aos 
noflbs , que ao inimigo, quando o alvo eftá mais 
a lto; e fie neceífario, que hum Qffiçial, tenha 
cuidado em contar os tempos das efpolétas, para 
dar o remedio conveniente , e carrega-las com pou­
ca polvora , e a peyor. Dulac foi. 355.

VIL

Hé precizo advirtir , que a parte bombeada 
eíteja , naõ fó dentro do alcance do Morteiro; 
mas ainda dos tempos das efpolétas, para evitar, 
o. que fuccedeo em Mogunáa , que arrebentavaõ as 
bombas no ar. Oucncy Hift. Mil. o que fó deve 
ie r ; como diz o VTfc. Tom. 9. foi. 205. e 206. quan-

i6Z T R A T A D O .  f f r

Quando fe bombea huma Fróta , ou Arma­

das, de próva, le deve dar elevaçaõ de 45o para 
cima ; e com bombas de 12 , até 18 polegadas; 
e conforme for a reziftencia, ou a diftancia ao al-. 
vo , afiim daremos a elevaçaõ de 45° para cima, 
ou para baxo. Dulac fo i. 3 55.
.. r  ix .



IX.

B o m b e a n d o -fe  h u m  m e fm o  a lv o  , c o m  ju f -  Cau7ar ,0Ial 
t e z a , a té  fu a  t o t a l  m i n a , h e  n e ce íT a rio  c a rre g a r  o  « m  a  
M o r t e ir o  fe m p re  c o m -a 'm e fm a  ig u a ld a d e  , ta n to  bomb;“  
na  ca rg a  , c o m o  n a  e le v a ç a ó , e -c itu a ç a ò  d o  l e i t o ;
Dulac foi. 3 y j ; porque a menor mudança defeom- 
poem o tiro : também he neceíTario atender ao 
vento-, porque fendo fórte , defmancha os tiros, 
o que fuccedeo em Càdiz em 1702. ao Duqne de 
Onnond, bombeando o Fórte de Santa Maria. Óttcnc.
Jiijl. Milit.

X.

Eftando as batterias perto , e querende-íe Bombeando- 
bombear alguma altura porcima do nível da batte- fc dc peno por 
ria; como Torre, Caftello, ou Cavalleiro, daremos à 
bomba menos polvora na fua carga, e a peor; para minuete > care« 
que os eftilhaços naõ façaó tanto damrio às nolTas dl15 b*n>b«- 
batterias , e trincheiras ; porque arrebentando as 
bombas em parte mais.-alta , que a batteria, he 
evidente, que os eftilhaços, faõ deitados por ân­
gulos iguaes aos da eíeyaçaõ, e iráõ mais longe à 
proporção defta altura , que outros femelhantes 
eftilhaços de outras bombas , que forem arroja­
das da mefma maneira, e com a mefma carga ; 
mas em parte menos alta, ou a nivel da batteria, 
como diz Dulac foi. 355-.

XI.

Todos os dias fe deve revolver a polvora ,' Dcft.r, 
que fe ouver de gaftar ( que ferá bem feca) eu- dc polvo» fim, 
zaremos da mais fina, poupando com ifto muita e ícca- 
deipeza ; porque podemos carregar com menos ; 
de lórte porém, que feja a necelfaria , para arro­

jar
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Bombas devem 
íer próprias, pa- 
xa os Morteiios,

Carga dnsCa- 
mera» fcí^hcricas

jar a bomba à parte determinada. Dttlac.

XII.

As bombas devem fer próprias, para os Mor­
teiros , e as mais bem fundidas para qüe fejad 
iguaes tanto, quanto for pofivel ; e quando haja 
differença no pezo, deitaremos, dentro da mais le­
ve , terra, ou oarro , para as igualarmos a hum mef- 
mo pezo , para hum mefmo Morteiro : o mais fe- 
guro , lie efeolher as bombas mais bem acondi­
cionadas , e fundidas ; e peza-las, as quaes fe re* 
fervaráó para os melhores tiros; e fazer delias lo­
tes feparados •, como por exemplo, metendo as que 
tem o mefmo pezo ( ou pouco mais j ou pouco me­
nos ) em hnma pilha , outras em outra; como, 
todas as de 115: libras, a huma parte-, as de 130, 
à outra; e alTim das mais ; e como raras vezes fe 
acharáõ bombas , todas do mefmo pezo, regula­
remos até 5 libras, por differença de pouca con- 
fideraçaõ. Meritor, de M r- Reffotis mheridas nas 
d‘ Acadein. Real das Gienc. do amo de 17x6. a ra- 
zaõ difto h e , que tendo nós bombas de hum mef- 
mo pezo , óu quazi igual, regulamos a quantida­
de de polvorâ, que fe deve dar ao Morteiro , con­
forme 0 lote, que atira , e o mefmo com o lóte, 
que fe fegue; conheceremos, pelos primeiros tiros, 
o augmento, ou diminuição, que convem fazer.

x n i.

Sendo eíphericas as Cameras dos Morteiros, 
•fe eftchèrti esforçadamente de polvorâ , deixando 
porém higar para O táco, que neftas cameras deve 
fer de feno , ou filaílicas, e naõ de madeira, ou 
terra ■, è naõ há pára ifto mais , que conhecer a 
■ diífandã > que há dá batteria ao alyo j à proporção

da
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da elevaçaõ do Morteiro , e fe naõ atacaó as ii- 
lafticas, bafta chega-las com a maó muito bem à 
polvora.

XIV.

Quando' fe bombea hum Caftelló , húma Pra­
ça &c. e fe lhe naõ quer fazer citio em fórma; 
mas fim levála de hum golpe, ou porque os da 
Praça, faõ inclinados ao Citiador , ou de génio 
capaz de fe revoltarem contra a guarniçaõ, quan­
do fe virem bombeados ■, ou porque a guarniçaõ 
naõ eftá em eftado de fe defténder, ou naõ tem 
em que fe poíTaõ refugiar das bombas ■, e ao mef1 
mo tempo defténder as muralhas : para ifto, baf 
taõ humas poucas de bombas deitadas a propozito. 
Ditlac. foi. J57-

XV.

Bombeando-fe lugares grandes, como Obra 
Goroa, .Córna, Praça de armas , grandes Baluar­
tes &c. naõ he neceflario muita exacçaõ nos Mor­
teiros , bafta efcolher bombas bem fundidas , e 
tanto, quanto puder fer igualmente pezadas , dan- 
dolhe íempre a mefma carga , e elevaçaõ , de­
pois de bem obfervado o alvo.

XVI.

Tendo-fe a brecha aberta em huma Villa 
Cidade, òu Praça populoza, e  mercantil , e naõ 
eftando os Moradores de ànímo de a defténder, fe 
difpoem as batterias dos Morteiros de modo, que 
as bombas ponhaõ fogo ao mefmo tempo em 4 , 
°u .5” partes, principalmente nas ruas , em que há 
mais fazendas f  e riquezas ■, com a cautella porém

de

Naõ fe queten- 
do cicio em íbt. 
ma.

E o m tc ir  ! a í  
gare» g ran d e » ,

íò r  fogo ent 
vaiias partes dc 
homa YÍIla «iti»- 
da,



Trnça , que tem 
violndo o ditei- 
to das gentes, ou 
da gueii-j.

de nad incendiar toda apovoaçad. Ritlacfol. 377  ̂
porque facilmente os moradores fe irritaráô, ven-. 
do-fe fem remedio , ou meyo algum de fe .falva- 
rem , que nad tendo mais, que perder, vinguem 
a fua mina , por liuma dezefperaçao generóza ■, que; 
como diz Comines Tom. 1. Cap. 39. foi. 553. euf- 
tuma fer animóza , e fazer efieitos incríveis de for- 
talezá : como luccedeo a Arcbeberg. a 14 de Ja­
neiro de 1657. Hijl. da vida de Cari. Guftav. liv„ 
3. foi. rói. Anign&ras, quodpericulofafitdefperatio, 
2. regam Cap. 2. v. 16.

ú': . . XVII.

Quando fe bombear Praça, que tenha viola* 
do a fedilidade, direito das gentes, ou da guerra, 
e fe lhe nad quer dar quartel , he neceífario diiV 
por as batterias de fôrma, que cada liuma bombee 
o feu quartel, e as partes' aonde fe tenhaô refu« 
giado familias ; em cujo cazo, os Morteiros de gra­
nadas reaes-, devem jogar contra cazas, e Praças 
publicas ; porque lervindo-fe mais. velózmente f 
nad dad refugio algum aos inimigos 1 o mefrno- 
fe faz quando .por meyo de fe queimar huma Pra­
ça y u ia , ou Cidade, fepóde alcançar, e con- 
leguir liuma paz., fqlida, .

Os'Morteiros may ores jogaráo, contra moi-' 
nhos , e Cifternas, nad havendo outra agoa na 
Praça , e contra os fubterraneos; e àlem das bom­
bas , atirarátí Carcafías, e bálas incendiarias, quei­
mando-lhe as cazas, e armazéns deboca , e guer­
ra e fazer hum incêndio tal , que pareífa lium 
deluyio de fogo , jogando ao mefmo tempo a ar- 
tólharia com. bálas , ou palanquetas em braza j pa­
ra que o inimigo nad tenha tempo de fe reco­
nhecer , e que .as-mortes, e fogo, ponhad hum1 
t l̂ terror, eçonfuzad , que tire o concelho., e a 

.............  ' ..... áelibe-.
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deliberaçaõ, pondo os deffeneores em huma dezef- 
peraçao gerai ; e  hé da ultima importância, nap 
deixar azilo algum dentro da praça , ,  e qpe tor 
dos tenhaõ terror, e medo. Ltilac foi. 357.

Nefte cazo he neceíiario retorçar as noíias 
■ batterias com dobrada guarda , para fuftentar o Adveiiencu; 
n furor dos deffençores, quando façaõ ajgnma for- 
I tida, ou fe queirap falvar, abrindo -caminho, com 
I a efpada na maõ; como já tem fupeedido,I

XVHI.

Eftahdo .0 ativo fora do alcanpe do Mortei- 
I ro, attacádo ao ordinário, com toda a lua carga; mando0«ivo 
I então uzaremos do taco , de madeira ; e atacando <®11 do alc,nce' 
I a bomba em róda , muito bem com terra , ou fi- 
I iafticas. D uk foi. 357.

Batendorfe de dia a Praça com Artelbaria, ?Qmbu jc 
« m  -quartto ella defeança de noite, tempo em que ntite.

' <os paizanos apetecem delcanço, fe deiíao bombas , 
que lhe cauzaò a mórte, no mefmo delcanço da 

’( vida. Eifc. Tom. 7. Liv. 14.Cap. 9. §.6. foi. 147.
e aílim o praticou o Príncipe Eugênio em Belgrado 

■ «uno 1717. e Vandoma no citio de Yurie em 1704,

Boqvfji vMSfc-
ba.

xix.

XX.
r*y
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Artelharia : faõ admiráveis os O buz; como vere­
mos no Tratado VII, para eíle uzo.Vifc. Tom. 7. 
fel. 419. e Dulac fo i. 347: e 348.

XXI.

Advertência 
fobre as cleva- 
çoens igualmen­
te diíhntes dc 45 B̂ OS,

Suppofto as bombas arrojadas por anguloj 
igualmente diftantes de 45°, vaõ à meíina diftan* 
ciaj.com tudo., he .neçeflario advertir,: que effeito 
pertendemos da bomba , fe for a abater abóbedas, 
iubterraneos, &c. ferà a pontaria vertical de 45 
para funa j porque fobindo mais as bombas, í'e lhe 
âugmenta o pezo , à prqporçaõ , que íòbem.

xxn.

Dcfnt^nchar a 
fogueira /ie Saõ 
Joao,

. Quando fe quer defmanchar a fogueira de 
Sao Joao na brecha , ou foífo j ou atirar fobre 
hum retiincheiramento , inquietar as trópas , qtie 
eftaõ alojadas em alguma óbra exterior, fe apon­
ta o Morteiro por baxo de 45o j porque fobindo 
menos as bombas , fe naõ enterraõ tanto, .e fa­
zem os fgus eíHlhaços mayor damno j de fórte, 
que.fe a bomba cahir , por aílinr dizer,, rolando,' 
eauzarà mayor terror, e defordem entre, os ininn- 

,gqs. Dttlfic foi. 3>3- . , n

................. ' x x i i l  ‘ .

Cituaçaõ das 
batterias dos 
iWòrtcitdi' naj 
Campanha.

Cpipo as batterias dos Morteiros fe põem à 
direita , e à efquerda das trincheiras , e batteriaá 
da Artelharia > e as bombas ordinariamente as,atiaf 
veflhó, ( quando arrebenta© no. ar pa iua máyoi' 

mltuia)! os oíiyhajíOS cau?aó .grande, dainnojàs. nof 
ia.s batterias, e trin,cheiras.j o que fuccedeo nçjfiír 
.tipyàe ifipzjchçoi.', como diz Dulac , fui. 3JÓ- e 
. fo y ,peceüaíip mandar advertir às . batterias. dos 

-33,A. ’ v •"Mor-

Mor 
noit- 
era 
fer 1 
dó ci 
v a ,  
expe 
da e: 
dos 1 
fos S 
em f  
mas : 
ça, t

I  foi' 2



Morteiros , que nac labornílem ; porque toda a 
noite arrebehtàvaó as bombas no a r , o que nao 
era inteiramente deffeito das efpoiétas, mas por 
fer Inverno; pois com o calor da inflamaçao, íen- 

| dó demaziado o frio , principalmente , quando né> 
I va, rachaó as efpoiétas, o que fe tem achado por 
I experiencia: quando as trincheiras eftaõ já perto 
| da eftrada coberta, lhe fuccedem cazos dezeftra- 
I do3 pelos eftilhaços das bombas, matando os nof- 
I fos Soldados nas próprias trincheiras; e muitos já 
f em femelhantes cazos, fenaõ fervem de bombas;

mas fim de Pedreiros ; porque as deffenças daPra- 
jj ç a , eitaó já arruinadas. Qtienc. na A n . da Guer.
, foi. zi6.

XXIV.
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No citio de huma Praça , devem jogar os 
; Morteiros de dia, e de noite, com o fim de def- 

montar a Artelharia dos Flancos , Praças baxas, 
Faces, Cortinas, e Cavalleiros, e fobre os terra­
plenos das òbras exteriores; e tudo o mais, que 
for deítruir fortificação da praça; como fe fez no 
citio de A  th , em 1697 , em que fó fe deitáraõ 

j| bombas na Eftrada coberta, e obras exteriores; 
para dezalojar o inimigo ; como diz Vaitban, At- 
taq. e Deffenç. de Praç. T m . 1. cap. 11. foi. 81. 
e Goulon Mem. d*, jornal do citio de Ath foi. 19. 
e na° contra as torres , e cazas; pois nao adianta 
jiada a tomada' da Praça ; e fempre efte damno, 
he contra o Principe conquiftador, pela defpeza, 
que faz com os moradores , para a reedifficaçaô 
da Praça: os Antigos nao deftruíao couza, de qúe 
podefiem dar fatisfaçaó , ou ajudas de cufto aos 
vencidos ; fem que lhe folie útil ao feu projeéto ; 
romo diz Polard ; e no citio de Luxenibourg, fe 
oelmontáraõ mais de 6 batterias, que nào podiad

fer

Fim para que 
devem jogar os 
Moicciro*i



Interior dá 
praça , fc naõ 
bnmbea, fctn 
cxprèda ordem 
do General.

O interior de huma Praça', fe naõ deve bom­
bear , fem expréffa ordem do General 5 como diz 
Qjiency , Art. da Guern Tom. 2. foi. 218. Bardei 
Cienc. Milit. Tom. 7. Gap. 22. foi. 1xfB lond Attaq. 
de Praç. Tom. 2. foi. 21. diz, que lõ fe bombea o 
interior ide huma praça, quando fe prezúme, que 
íe nao levará por hum citio em fórma , ou quan­
do fe quer mortificar oPrindpe, a quem pertence, 
ou punir qs habitantes; ou íinalmeate excitálos a 
amotinar-fe contra a guarniçaõ , para a obrigar a 
le render-.

XXVI.

Interior da pra­
ça , fc naõ deve 
bombear, eftan- 
do dentio I’rin- 
cipe , ou Frin» 
ccza.•

Pava as bàlas 
cm brara he ne- 
ccíTano ordem 
crpicfla.

Naõ fe deve bombear o interior da Praça ; 
eftando dentro Principe , ou Princeza.; querendo 
o Conde de Talard em 1702 bombear Dujfeldorp, 
em que eftáva a E lletlriz'Palatina.-, eftai lhe man­
dou dizer/, que cl la governava a Praça , e fe  
tmha ordem para bombear 0 feu interior; diilo fez 
avizo o Çonde , ao Duqtte.de Borgonha , e lhe 
yeyo por relbofta, nao bombeaíTe a rvaça : Yilleroy 
çonccdeo 6 horas de tregoa a Bruxellaí em 1695 > 
para faliir a EHettriz de Baviera , «-todas as Da­
mas , o que naõ aceitáraõ; antes fofreraõ hum hor- 
rivel fogo : as.bálas embraza fe naõ atiraõ, fem 
a mefma expréffa ordem do General: Oucncy Hf- 
Milit. de- Luiz 14.

XXVÍI.

As batterias dõs Morteiros dentro de huma
Praça,



Citu&çaS dass 
battcria* dos 
Mortciios den­
tro de huiiia 
fiaça,

xxvm
Naõ he licito bombear os Edifícios de hu- 

ma Cidade guarnecida de trópas ; porém fe. pegar 
fogo em algum armazém de viveres, ou petrechos, 
ou em cazas vizinhas , fe devem amiudar asbom- 
bas para efla parte , para embaraçarem, que fe 
apague o incêndio , ou para deftroçar parte da 
muita gente, que tiver acodido a apagalo; o que 
fe vé de alguma eminençia, ou fe labe pelos De- 
zertores , ou efpias , que ellaõ dentro da Praça 
Vtfc. Tem. 7. Liv. 14. Cap. 16- §. 32. foi. 425.

XXIX.

Ainda que na guerra, he licito bombear Pra­
ças, Cidades , entopir portos, prezionar , e cap- 
tivar homens , navios , arrebanhar gados , fru­
to s  , e outras femelhantes couzas, para, diminuir 
as forças inimigas i com tudo naõ ne litito quei- 
mar os Templos, e os Conventos, Hofpitaes, e 
lugares pios; fem exprefla ordem do General , a 
qual ferá f ó , quando os inimigos fizerem delles bat- 
terias j porque a immunidade do fagrado naõ vale 
aos dilinquentes nelle; como diz Comin. Çap. 41. 
jol. 162. e naõ fe podendo evitar eílas batterias, 
nem havendo outro remedio , os bombearemos; 
porem naõ nos ofiéndendo , devemos rezeivar eftes 

, ' Jft -lugares'

Sdifficios naô 
hc licito bom- 
bcdlos,

C azo, ea iq a í 
nnõ hc licito 
bombear Tem­
plos, c Convcn: 
xos.

Immunidade 
dos ,’Jugaics Sa- 
grados, naõ va­
le aos delinquen­
tes ucllc,
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Mefquitas ala­
da fcnaf»devèrn 
bombear.
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lufares com toda a cautéUa poifivel; advertindo po- 
.rèm , que naquelle cavo ,  nao deve fer a noffa ten­
ção , bombear os Templos ; mas fim defalojar os 
inimigos daqoélla parte , com as armas da guerra , 
de ferro ,  e fogo, que faq as mefmas, que os di­
tos uzaõ contra nós 0 Vifconde de fonte-ar cada em 
1706, mandou attacar 0 Mofteiro de S.Hyerotiimo 
em Salamanca.

Por boa politica da guerra, dévem fer invio­
láveis as Mefquitas dos Turcos, Folard Liv. ç.Cap. 
3’ foi- 148. logo com quanta mayor razaõ os lu­
gares fagfados , e dedicados a Deos , fe dèvem re- 
ie jv ar ,  fendo 0 Senhor das vitorias.

Cícero louva a Marcello ,  pela grande vigi- 
landa, e cuidado , que tinha em fezervar òs Tem­
plos dos feus Deofes,  e Edifficios públicos •, e ain­
da particulares de Saragoça ,  com tanto difvélo, 
due elle era 0 primeiro a deffendelos ; ainda que 
fe fazia íènhor das Cidades,  e Praças; fe efte Gen­
tio rezervava as cazas dos feus falços Deofes ,  e 
ainda na antiguidade, fe rezervavaõ as cazas-de 
homens grandes nas Artes liberaes ,  e hoje 0 in­
terior das Praças, eílafido dentroPrincipe, ouPrin- 
ceza j como digo na advertência 26 ; -nós. os Ca- 
tholicos, com quânta mais razaó devemos deffendcr 
as cazas fantas, e Templos do verdadeiro Deos, 
e Senhor dos Exércitos. Grof- de jur. bell. &  ptr 
eis Lib. 3. Cap. 2. e fe lea Squidra no feu grande 
Liv. Theolog. Belic. e fao Paulo nos diz 1. ad Cor- 
i-verc. 17,

Si quis autem templtun Dei violaverit,  difperdet 
illum Deus

R  Há mais algumas circunítandas, para fetizar
do Morteiro?

R. Hé neceflario bufear os differfentes ângulos 
de devaçaõ ,  para arrojar as bombas ao alvo 7 com

varias
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■ varias circunftancias , que prevém da cituaçaõ , 
em- que fe adiar o Morteiro.

P. Pois os Morteiros tem lugar proprio, aon­
de fe poem ?

R. Naõ tem lugar proprio; porque fe poem , aon­
de iaõ neceíTarios, ainda que ordinariamente h e , 
como temos dito; entre a primeira , e fegunda 
parallela; e também junto ás batterias de chapele- 
ta. Bardet Cienc. Mil. Traí. 8. daJrt.Cap. 10. foi. 
1 r i ; com tudo a refpeito da cituaçao , e da parte, 
aonde éftá o alvo, tem lugar proprio; como quan­
do 0 Morteiro ejld vo mefmo plano , que 0 alvo : 
quando 0 Morteiro ejld em plano Jhperior, ou mais 
alto, que 0 alvo : quando 0 Morteiro ejld em plano 
inferior, ou mais baxo, que 0 alvo quando 0 Mor­
teiro Jc aponta por baxo do horizonte ?

P. Tomára faber com mais meudeza, eíta dif- 
ferença de lugares, em que fe poem o Morteiro ?

R. O primeiro lugar he ; quando o Morteiro 
eftá no mefmo plano, que o a lvo; cómo, o Mortei­
ro pofto em A , e o alvo em B; e nefte cazo fe d iz, 

,-Amnbear horizontalmente: aeftes tiros chamao bori- 
zOntaes.

P. Como fe bufcaô os ângulos das elevaçoens, 
neltc cazo ?

R. Para acharmos o angulo de elevaçao nefte 
cazo, e outros feus femclhantes : fupponhamos a 
fnefma figura, e que do lugar A , fc quer lançar 
Jnima bomba ao alvo B , eftando ambos no mef­
mo plano; e nos hé neceflario hum angulo de 10o.

Para a refoluçaõ defte cazo, naó há mais, 
que pôr a efquadra fobre o bocal, do Morteiro, e 
mandando arvorar , ou arrear , até que o plumo 
denófc na efquadra os 20° ;  e metendo-lhe logo a 
cunha, ou palmeta , fica o Morteiro com a eleva­
çao pedida. Efta operaçad he a mais facil de todas.

O legundo h e , quando o Morteiro eftá mais 
M ii baxo,

Varias Citua- 
çocus do üouci- 
io.

Bufcar o angtií 
lo dc clcvaçaõ, 
eftando o Mor­
teiro no mefmo 
plano cora o ai«» 
vo.

Fig. 79.
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Bufcar o  *n- 
gii'o da eleva* 
çaõ , citando o 
.Morteiro C T f pla­
no infeiiot ao 
aí t o .

baxo, que o alvo ; como- no.plhno da campanha-; 
e fe quer bombear aCavalleiro. de- huma-.Praça, ou 
Cidadela- &c.

Supponhamos o Morteiro poífo-em A  ; e  o 
alvo em B ,  em qtie o  Morteiro- A , eftá mais baxo, 
que o alvo- B ; e nefte cazo fe diz , bombear ver- 
ticalmente , ifto he, por cima do. horizonte; e ei- 
tes tiros fe chamaóFenieaes, ou oblrqms, por cima 
do horizonte.

P. Como fe- bufea o angulo da elevaçaô, nefte 
fegundo cazo ?

R. Para bufcarmos o angulo da elevaçaô, de­
vemos íuppor , que queremos lançar bombas , fe­
bre hum monte, ou CavaUeiroB; e nos achamos no 
plano- da campanha A .

Para a rezoluçaô do propoffo- r heneceíTario- 
conhecer perpendicularmente em palmos ,- paflbsr 
ou braças, a-, altura BN , do- alvo B , por cima do 
nivel dábatteria, até a linha-horizontal A N ; como 
enfiney. na- Altimetria ;  taõbem meejiremos a dif- 
tancia , que há do Morteiro A , ao perito N , aon­
de a perpendicular BN r encontra a horizontal AN,.

A diftaneia AN  r dividiremos em tres. partes 
iguaes , A O , OP r P N ,. e. do ponto P , fegunda di- 
vizaô , levantaremos febre A N , a  perpendicular PRr 
igual ao dobro de BN,- emais dous terços da-mef- 
ma B N , que chegará até R r e do Ponto-A, ao potir 
to  R , tiraremos a-reéta A R ; e temos no triângulo 
ARP, o angulo R A P r igual ao da elevaçaô , que 
devemos dar ao- Morteiro , para arrojar *a: bomba 
ao- alvo B , e com hum femícirculo graduado-, Pan- 
tómetra , ou Trígonomêtricamente r veremos que 
grãos tem o- dito angulo RAP -, logo pondo a ef- 
quadra fobre- o bocal dò M orteiro, o. mandaremos 
arrear,, ou arvorar , até que o pliimo nos m o fe  

os, gráos do angulo , que adiamos.
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S Upponhamos, que a diftancia A N , lie de 90 
braças , e BN," de 40,.; e  oada huma das trez 

.partes, em .que dividimos a ; toda , A O , O P , PN , 
lerá de 30 braças; e por concequeiida A P , de 60 ; 
e levantando no ponto P , a perpendicular P R , 
igual ao dobro de BN , mais dous terços, ficará 
de 106 braças, e dous terços de braça, idejl, 6pal­
mos, e -i_ , e tirando do ponto A  , a redia A R , 
com o ’ Transferidor , ou trigonométricamente 
conheceremos, que o angulo RAP7 he de xo°+i'.

O mefmo fe rezólve mais facilmente, formando 
Imm triângulo redangulo, que por hum lado tenha 
os dous terços da diftancia , que há do Morteiro 
ao alvo; como AP , igual, nefte cazo, a 60 bra­
ças , e pelo outro lado1, o dobro da altura do 
alvo ao plano , e mais os feus dous terços; co­
mo P R , que ferá igual a 100 braças, e de braça; 
logo fechando o  triângulo , e  tirando 1 a recta 
AR; vereaios pela Trigonometria , de que gráos he 
o angulo RAP , e acharemos os mefmos graos, que 
acima, por ferem os triângulos iguaes; e efta lie 
a elevaçaô , que fe deve dar ao" Morteiro, para 
arrojar a bomba ao alvo B.

O terceiro lugar , ou cituaçap he, quando- 
o Morteiro eftá mais alto, que o alvo, c nao el- 
taõ no mefmo plano; como pofto o Morteiro em 
A , mais alto , que o alvo B , e em differente 
plano; e fe diz nefte cazo, Bombear por baxo do 
bmsmte.

Meu Mejlre d iz, que he bom lugar, para 
as batterias dos Morteiros, citio mais levantado , 
ou padraíto a cavalleiro, em ródadehuma Praça ; 
porque, quanto mais fcbem as bombas ( nao len­
do a lua mayor altura pofliveí) tanto mayor pezo 
trazem , e fazem mayor efteito aos armazéns de 

M iii próva.
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Outco modo

Eílitndo o 
Moitciro fu|* 
rior ao alvo.

Ftg. 8r.



Ac har o* gríos 
dc elevaçao.
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próva. Eng. Fort. Tom. 2. liv. 7. cap. 7. foi. 360.
P. Como fe bufca 0 angulo da elevaçao, nef. 

te terceiro cazo.
R. Para acharmos .o angulo de-elevaçao, de­

vemos fuppór, qtie temos 0 Morteiro era A ,  e 0 
alvo em B , em plano inferior; e queremos faber 
os gráos de elevaçao , que havemos dar ao Mor­
teiro, para lançarmos a bomba em 0 alvo-B, in- 
ferior ao plahó db Morteiro.!' '• 1

Para a rezoluçaõ :defte, eLtímelhantes cazos, 
he neceíferio conhecer1 a-altura perpendicular-BG, 
ou a íua igual A D , do nivel A C , da batteria A , 
porcima do alvo B ; e a diftancia A C , òu DB; 
lua igüal , e conheceremos a elevaçao , que de­
vemos dar ao Morteiro. -

1 £Í11 ||V N A •()(} -'J 't OV *‘i 4
E X E M P L O .

Ç  Upponhamos a diftancia Irorizontal A C , ou 3  

O  íua igual BD, de 120 braçasy a altura perpen­
dicular do Morteiro ’ , até efta linha ; como CB, 
ou A D , fua igual, de 9 braças: logo fobre hum 
papel, ou táboa ( quando nao queiramos’ refolver 
trigonométricamente ) deitaremos a redia A C , e 
nella poremos 120 braças ; e do ponto C , levan­
taremos a perpendicular CB , ou Á D , de 9 bra­
ças.

Dividiremos CB , em trez partes iguaes, 
BE, E F , F C , que cada huma ferá de 3 braças; 
e a diftancia horizontal A C , também em outras 3 
partes iguaes, CG , G H , H A ; e ferá cada huma, 
nefté cazo , de 40 braças , logo tomando duas 
partes de C , até E , na redia CB ; e  húma de C , 
até G , na re<fta CA ; por eftes pontos tirare­
mos a redia E G , produzida indiffinitamente , e do 
ponto H , levantaremos a perpendicular Hl , que 
córte a redia E I , em I ; e teremos no triângulo



GHI , o angulo IGH , igual ao da devaçaô, qua 
fe deve dar ao Morteiro , para Jançar a bomba 
ao alvo B , e tomando elte ângulo; como temos 
enfinado, veremos fer de 8 o +. 321 e comaefqua- 
dra, daremos-eíta elevaçaô ao Morteiro.

Mais facil fe póde fazer eíta opcraçaõ j. 
porque nao há mais , que dividir a diítancia A c , 
em 3 partes iguaes em H , e G ; e uo pppto H , 
levantarmos a perpendicular H l, indiffinita’; e nel- 
la poremos os_i. de C B , que faõ os _L da altura 
do Morteiro A, 3 à horizontal DB e 3 tirada a 
reéta AI , nos dará o angulo IA H , que he o da 
elevaçaô, que devemos dar ao Morteiro porque 
os dous triângulos G C E , e GHI , fad iguaes. 26.

■ 1. de Eucl.
Sendo AC , de 120 braças , A H , ferá de 

I 40, e fendo BC , de 9 ,í ferá C E , de 6 ; o mef- 
I mo ferá a fua igual H l ; e no triângulo re&angu- 

lo AHI , conhecemos a- hypothenuza A I , de 40 
•• braças , e 4 palmos, e tendo os outros dous la-

Idos conhecidos , temos o triângulo , em que há 
todos os trez lados conhecidos ; e ainda temos 
mais o angulo AHI , reíto; e pratica, ou trigo­
nométricamente: , conheceremos a angulo. IA B , 
que ferá de 8o + 32' , ;que he 0 da elevaçaô, 
que fe pertende.

O quarto l u g á r o u  cituaçaõ, he quando 
o alvo eítá mais baxo, que o Morteiro ; e eíte 
faz tiro mergulhanté-, ,como quando de huma tor­

re , baluarte , ou cavalleiro, fe querem bombear 
os alojamentos, e trincheiras.

P. Como fe bnfca o angulo-de elevaçaô ?
R. Para acharmos o angulo de elevaçaô , de­

vemos fuppôr, o Morteiro era A , plano luperiot-, 
bomb!'0 em  ̂’ ^ er ôr > aon &̂ queremos lançar as

Para eíta refoluçaô, lie neceflario ( como em tc- 
M iiii das
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Outro modo.'

Ceando o 
Morteiro faz ti- 
10 por baxo do 
horizonte.

Fig. 8a-. .



das as mais) conhecer a altura perpendicular PB, de» 
nivel da batteriá A  , ao plano do alvo P O ; e a 
diftancia horizontal A B , ou O P , fua igual.

Divida-fe a altura BP, em 3 partes iguaes, e 
tomemos duas de B , para C -r e do ponto C , pe­
lo ponto A , em que eftá o Morteiro , tiraremos 
a reíta indiffinita C A E , e ponhamos A E , igual a 
A C , e do ponto E , abaixaremos EQ_, perpendicu­
lar à linha horizontal QB , e temos-: no triângulo 
E Q A , os ângulos Q A E , é B A C , iguaes (15  do r , 
Eticl.) e qualquer delles,he igual ao da elevaçao.buf- 
cada; ou ao angulo, que devo dar ao Morteiro: 
o que conheceremos praticamente com o íemicii- 
culo, ou trigonometricamente ■, e os dous triân­
gulos ABC, A Q E , íao iguaes. 16. 1. de EncL

E X E M P L O .

SUpponhamos a diftancia AB , de 80 bra­
ças , fe a altura perpendicular B P , de 30; to­
mando logo io  , de B , para C , ( que íao os dous ter­

ços de toda a altura ) e pelos pontos C , e A  , fe 
tire a reda AE,. que fará com BQ_, os. ângulos 
QAE , e BAC , iguaes , e refolvendo, como te­
mos dito ; acharemos. O' angulo da elevaçao de 
14 , + 4J, ou 5̂

Com mayor facilidade: dividindo a altura PB, 
em tres partes iguaes, e tomando duas de B , para 
C , e pelos pontos C , e A , tiraremos a reda- indi­
ffinita C A ; que cortará BQ j em A , e por efte módo 
temos o angulo B A C , ou Q A E , feu igual, que 
he, o que devemos dar ao Morteiro.

Como a diftancia AB , he de 80 braças, e 3 
altura perpendicular BP, de 30 •, B C , ferá • de 20 , 
eahypothenuza AC ,■  de 82 e _i.;. e trigonométri- 
camente, conheceremos o tal 1 angulo , que acha, 
remos; como acima de 14° + 4 ',  ou 5’. ífto mef-



Aio íe obra práticamente > ainda que fe lhe naõ 
conliécem os minutos.

Ométliodo, de achar eftes ângulos, he da 
•s, e I I Machanica geral do gratide Deidier Liv. i. Prop.
, pe- I joi- foi. *75, e delle fe pôde dizer,
:mos I .............. Ciugit vvridanti têmpora louro.
ial a I  |  Naõ repito os de M " Buot , Romer, la Hi-
dieu- II re, Caffini , por dependerem de muitas analo-
gulo I giás, e conhecimento de muitos ângulos , e Senos :
do r. I  ff tudo diíScultozo na prática > nem também o do
.bulV I  P. Reynaud , Maupertuis , Wjolf. ,  e de outros
:iro : I Geómettas , pelos trazerem propoftos em. fórma
licir- I algebraica; que ainda , que fejaõ do fegundo gráo,
rian- ■  corii tudo, nao faõ taô fáceis, como fe imaginaõ,
:l. |  e para os Bombeiros ,. he efcuzado. Veja-fe Blou-

d el, Belidor , eCahiers de Mathenmtic. ire.
Póde fucceder , apontarem-fe os Morteiros 

com fenielhantes ângulos; como quando huma e- 
minencia domina o interior de huma praça, e fefr 
ve fomente , para inquietar os deffençores , ou da 
praça, ou das trincheiras, .  o que fuccedeo em afc 
guns citios de praças , de aijas pontarias diz Ov.en- 
cy Hift. Milit. que nad preítaõ , e o: melfno (,'ain-r- 
da que por outros termos ) aflirma. Dulac Fort. i. 
Cap. 4. foi. 246. Nós fomos do mefmo pareffer, ■ 
excepo na Artelharia de Campanha , e com as ar­
mas de pederneira , que quazi fempre atiraô mer- 
gulhantes fobre as trincheiras, e batterias dos ini? 
migos. ;

P. Já fey como febufcaõ.os ângulos de ele- 
çaõ aos Morteiros, fejaõ horizoptaes, porcima, ou 
por baxo do horizonte •, quero agóra laber ; como 
devo calcular as diítancias, aonde poderey lançar 
as bombas ?

R. Antes, e ainda depois de fe conhecer a linha, 
que a bomba ̂ deferéve, fe dava aos Morteiros a- 
quella elevaçaõ , que parelha racionayel, para ar­

rojar

D O S  M  0  R T  E I R O S. t8y

Porqcc naõ 
icpito outios mè- 
thodos,

Tiro* rnerga- 
Jhantcx,nap picÊ* 
taÕ.

Como 01 An­
tigos , Calcula* 
iaõ asdirtancias  ̂
a que hiuõ Jõ 
bomba*.
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Como fc c*l- 
culaõ modctnx- 
mcutci

i a m  í o i i

rojar a bomba à parte , que fe queria, quando'fè 
naõ acertava ; porque a bomba falváVa ó alvo • 
era regra certa , que o Morteiro eftava baxo , è 
era neceflario darllie mais grãos de elevaçao -, e fe 
a bomba cahia entre o Morteiro, e o alvo , era 
também certo, que o Morteiro tinha muita elevaçao, 
e era neceflario darlhe menos ; e aflim difcurçando, 
e apalpando de hum tiro , em outro , ajuftavaõ a 
lua elevaçao.

Modérnamente , he facil lançar bombas a 
qualquer alvo ; ( evitádos todos os accidentes pof- 
liveis , que fazem roins os tiros) porquebafta fa- 
ber huma pouca de Arithmetica , ou uzar de hum 
petipé, e Semicírculo, ou Pantómetra, quando nos 
naõ queiramos fervir „ da Trigonometria ( ainda 
que, ne fem comparaçaõ melhor,)  para conhecer­
mos ãs diftancias , aonde a bomba póde chegar; 
porque feito o primeiro tiro, conhecidos os grãos, 
que fe déraõ de elevaçao ao; Morteiro , e a dif­
tancia, a que chegou a bomba -, com qualquer ou­
tro angulo de elevaçao, faber a que diftancia irá 
a fegunda bomba; ou, feito o primeiro tiro, e 
dada. -a-íüa diftancia', e os grãos da elevaçao; e 
dada outra diftancia, achar os grãos de elevaçao, 
que deyo dar, para a bomba alcançar a diftancia 
dada; por naõ cairmos no erro do. primeiro citio 
de Laiiareci em 1637 , em que as bombas do at- 
taque do Cardeal de Valetta r falvavaõ a Praça, e 
hiaõ cair da outra parte do attaque, e trincheira 
de M ’- de Candaie , e dc M'- de Meilbei'ay , em 
que matávaõ alguns Soldados! Blondel Art. de deitar 
bomb. Part. 1. Cap. 2. foi. 4, A regra para fe fa­
zerem eftes cálculos, he o feguinte.
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S E fe atirarem dons tiros com difterentes nr ias 
cie elevaçaõ , e com a mefma carga , e bom- 

iba : haverá a mefma razaô do Seno duplò do an­
gulo da primeira elevaçaõ, para 0 Seno duplo do an-
f  tilo da fegunda ; como 0 alcance da primeira bom- 

a , para 0 alcance da fegunda-, e viceverfa: affim 
fe  há 0 primeiro alcance d ado , para 0 fegnndo co­
mo 0 Seno duplo do angulo da primeira elevaçaõ , 
para 0 Seno duplo do angulo da Segunda.

Para mayor clareza, ponho o feguirite exem­
plo , geral para todas as elevaçoens.
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yíUsíTijyfo ifJi

SE JA  o angulo ABC , o da primeira elevaçaõ, 
e o angulo D B E , o da fegunda : BC , a diílan- 

cia da primeira , e B E , a diítancia da fegunda ; 
IX > o Seno duplo do angulo da primeira eleva­
ção , F G , o Seno: duplo do angulo da fegunda; o 
angulo ABC , lie igual ao angulo BRX ; é o an­
gulo DBE , igual ao angulo BB.G. Ettcl. 20, e 
32. 3.

, Suppofto ifto:. haverá a mefma razaõ do Se­
no duplo IX , do angulo A B C , da primeira ele­
vação , para o Senò duplo F G , do angulo D BE, 
da fegunda ; comò a primeira diftancia BC, para 
a fegunda BE •, e vicevería: aífim fe há a diítan- 
<ãa BC , da primeira elevaçaõ , para a fegunda 
BF.; como o Seno duplo I X , da primeira ; para o 
Seraí duplo FG, da'fegunda elevaçáò, por ferem 
triângulos proporcionaes. F.ucl. 4. 6-

Os Geómetras fabem muito bem ella ver­
dade ; porque todos conhecem, e he comirum , 
que_ as bombas defcrévem huma -linha Parabólica -, 
e ainda' que iilò padece algumas objecçòens , nao

dS-

Mèthodo 7 
para calcular os 
alcances das 
bombas.

Fig. 83.'

A Parabólica í  
qnc a bomba 
dcícrcvc, padece 
fuas objceocnsj 
porem hc a me­
lhor , para o cal­
culo das bõbasg



R cgrii uteis 
aoi Bombeiros, 
tiradas do ante­
cedente thcorè- 
tna.

Ao Conde de 
Noaillcs, fede-» 
vc «fta doutrina.

devemos fazer cazo delias ; porque faõ muito 
boas, para huma theórica fummamente Geométri­
ca , e naõ para a pratica; e em toda a Geometria, 
nad há linha , em que os cálculos fe façaõ com 
mais facilidade ■, e na-natureza da Parábole , eftá 
fundada toda a theórica do jaéto das bomba.

Porém , o que eu acho util aos práticos Bom­
beiros, faõ as duas regras feguintes , tiradas do 
mefmo theorema , e rezolvidas pela taboáda, que 
fez Galileo primeiro, e principal Mathematico do 
G -ão Duque de Tofcana, e Teu Diícipulo Evange* 
lifln Torrecellio , na fegunda parte do feu livro, 
Cientias Novas , impreflb em Hollanda em 1638, 
em o qual os numeros , que correfpondem aos 
gráos, laó os'feus Senos duplos, a. que pelo dil'- 
curço adiante chamaremos, Alcance da Taboáda,

A  verdade da doutrina defte grande Mathe­
matico , confirmaó as experiencias feitas na Ac.i- 
demía Real de Pariz , em prezeuça do Delpbin: 
a mefma verdade aíTevéra Maridtte, Perrault, Blon- 
d ei, Art. de deit. bomb. Part. 4. Gap. 2. 3. £4, 
e todos os Modernos aíTentaô fer a melKor , e 
delle fe póde dizer

Sèmper honos , nomènque tuum , landes, que 
manebunt.

Devemos eíta grande doutrina ao Conde de 
Noailles-, Embaxador em Roma, a tempo , que 
eíláva prezo Galileo pelo Santo O ficio, por feguir 
nos feus Didlegos do Siftema do Mando, o movi­
mento da terra, que Gopérnico tinha reffucitádo dos 
antigos Philófophos Pithagóricos-, e como o Conde, 
pela lua foltura, fez os feus bons officios; em agra­
decimento , lhe offereceo Galileo eãa òbra manu-ef- 
crita , que fe comunicou ao Mundo , com tanta 
utilidade das artes. Blondel aífim o refere, na Alt. 
de deit. bomb. Part. 3. Gap. 1. foi. 148.

P. Quaes fao as duas regras, de que falíamos ?

m  T R A T A D O  r .
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R. Saíf as feguintcs.

R E G R A  I.

Afim  fe  bá a alcance de huma bomba, para 
0 alcance de outra ffu a  femelbatite; como 0 cucan- 
ce da Taboáda, em frente do angulo de elevaçaó, 
que fe  deu ao Morteiro , para 0 alcance, que vou. 
lufcar a Taboáda. em frente do qual, ejlá 0 angu­
lo, para a elevaçaó, que fe  quer dar ao Morteiro.

E X E M P L O .

SUpponhamos , que íè apontou o Morteiro 
por i ; 1 ; e alcançou a bomba, 100 braçasj 

quero agóra deitar outra bomba a 200 braças ■, 
pàra o que , he necelTario, hir bufcar o angulo 
de elevaçaó , qne devo dar ao Morteiro , para 
arrojar a bomba às ditas 200 braças.

Armando a regra de trez, direy: AJftmfe há 100 
braças-, alcance da primeira bomba r para i c o , al­
cance da fegunda; como 5000 alcance da Taboáda 
em frente de 1 y°, para 0 que fabir ? Como,fe 100, dá 
200 j jco o , que dará ?

Multiplicando o fegnndo, pelo terceiro, pro­
duz i o o o g g o , que repartidos, pelo primeiro, lalié 
no quóciente 10000, a que na Taboáda correfpon- 
dem 45o -y e tantos darey de elevaçaó ao Mortei­
ro , para arrojar a bomba a 200 braças.

Eíla regra, lie quando fe daõ duas diífan- 
cias > e hum angulo de elevaçaó, e fe vay buf­
car novo angulo , íéndo as bombas femelhantes „ 
c igualmente pezádas , e o Morteiro carregado da> 
nieíma fórte, e com a tnefma carga.

R E



I90 T R A T A D O  V.  

R E G R A  H.

'Affim fe  h á , na Taboáda, 0 alcance da pri­
meira elevaçao , em frente do angulo conhecido, 
para 0 alcance da fegunda elevaçao,, também dada 
na mefma Taboáda , em frente também do angulo 
conhecido ■, como a dijlantia, que alcançou a bomba 
pela primeira elevaçao, para a diftancta, que bd de 
alcançar pela fegunda.

E X E M P L O ,

'Advertência 
íobre aTaboàda.

S Upponhamos, que fe deu a hum Morteiro a 
elevaçao de ry° , e arrojou a bomba a 100 

braças dá-fe-lhe agóra nóva elevaçao de 45°, 
( mais , ou menos, conforme quizermos ) quero 
laber a diftancia, a que irá a bomba.

Armo a regra de trez, dizendo : AJfim fe 
h á , na Taboáda, 0 alcance de ry° , que he 5000, 
para 0 alcance de 45° ( também na Taboáda ) 
1 0 0 0 0 como roo braças, pm-a 0 que fabir.

Multiplicando o fegundo, pelo terceiro , e 0 
produdto dividilo pelo .primeiro, dá no quociente 
200 braças j e efta he a diftancia , a que há de 
chegar a bomba ,. arrojada pela elevaçao de 4f .

Defta regra fe u za , quando fe dao duas ele- 
vaçoens , e huma diftancia conhecida , pèla pri­
meira elevaçao •, e fe ’vay bufear a diftancia, a 
que irá, pela fegunda •, fendo a bomba férrièlhante 
à primeira , e o Morteiro carregado do melir.o 
módo , e com a mefma carga.

He necelTario advertir, que quando btffçar- 
mos diftancia , a naô havemos bulcar na Taboá­
da , pois nella fomente bufeamos os ângulos de 
elevaçao, por meyo das diftancias da melma Ta­
boáda : Os Geómetras conhecem, que provém ifto 
de triângulos femelhantes.

Quan-
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•Quando fe dérem duas diftancias, e a pri­
meira elevaçaõ de i y ° , a fegunda naõ póde fer 
mayor , que o dobro defta primeira; como, fe a 
primeira diftancia for de 300 braças, naõ póde a 
fegunda fer mais de 600; que daqui para cima, 
naõ he poílivcl alcançar mais o Morteiro, com a 
mefma carga , e bomba femelhante, e femelhan- 
temente carregado j porque o rádio he o mayor 
Seno poflivel; e he o dobro do Seno de 15o ; co­
mo próva Belidor. Bomb. Fr ave. fo i. 2 7.

P- Qye Taboáda he effa , de que temos até 
agora fallado ?
‘ R. He a de Galileo , para defembaraço dos 

Bombeiros; pois nella fe vém logo de hum jaélo 
os Senos duplos dos ângulos das elevaçoens, que 
fe bufeaõ , e fe daõ para o alcance dos Mortei­
ros.

P. Como fe entende effa Taboáda ?
R. Com facilidade fe entende; porque he com­

porta de tres colnmnas; a primeira, e fegunda.,. 
íaõ os gráos ; a primeira começa de 1 grao , -e 
vay creícendo até 45 , em que acaba ; a" fegunda 
coméça em 90, e vém diminuindo por hum gráo , 
e acaba nos mefmos 45 , a terceira faõ os alcan­
ces duplos, que correfpondem a eftes ângulos, ou 
as diftancias, que fefuppoem alcançaõ os Mortei­
ros, pelas elevaçoens dos ângulos /  que lhe ficaõ- 
em frente ; por exemplo 549, na terceira colum- 
na , correfponde a hum gráo , e he o feu Seno 
duplo do mefmo angulo, e vèm a fer o Seno de 
a°, ou o alcance da "bomba, pela elevaçaõ de 1 
gráo.

O Seno, ou alcance daTaboáda 1736 , que 
correfponde a y ° , he o leu Seno duplo, è vém 
a fer o Seno de 10o ; e para bufear os Senos du­
plos dos angidos das elevaçoens , naõ há mais, 
que bufear o  'Seno , que nefta Taboáda correípon-

d e
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Como fe en- 
ttade a TaboàdA 
dc Galileo»



U zo  d a  T a -  
b o à d i t ,  p a ra  o 
a lc a n c e  das 
bom bas*

de ao angulo , que fe der de elevaçao , como 
querendo o Seno da elevaçao de 6°, vou à Ta* 
boáda bufear , que numero correfponde em fren- 
,te de 6° ,  que he 1079 '■> c e^e 0 Seno duplo 
do angulo da elevaçao dos 6o, que faõ r x°.

P, Como fe uza defta Taboáda, para calcular 
os alcances das bombas ?

R. Sabendo-fe a regra de trez , he facil o uzo 
defta Taboáda porque fabendo as regras acima ̂  
fe calculao os alcances da feguinte fórma.

He primeiro neeeíTario fazer hum tiro, por 
qualquer elevaçao , que feja ( porém por 1 y° he 
melhor ; porque logo conhecemos o mayor alcan­
ce do Morteiro ) a efte tiro chamamos de Ndr- 
via-, porque o he, para os mais ; e feito o pri- 
.meiro tiro, com a carga determinada , mediremos 
a diftancia, que há do Morteiro à parte aonde ca- 
hir a bomba , ou baze da parabólica , que tem 
deferito a bomba , com a qual armaremos a re­
gra , para qualquer outro tiro j como veremos nos 
exemplos feguintes.

E X E M P L O  I.

S Upponhamos, que fizemos hum tiro por ly”, 
carregado o Morteiro com 3 libras de Pólvo­

ra , e arrojou a bomba a 31 y braças; quero ago­
ra , comamefma carga, deitar outra bomba, 390 
braças mais longe, ifto he, a 405:, que gráos cie 
elevaçaõ, me feráò neceífarios ?

Bufcados na Taboáda os iy ° , e o alcance, 
que lhe correfponde , acharemos yooo ■, armando 
logo a regra, diremos. Affim fe  har 319 braças, 
primeira dijlancia dada , para 403 , di/lancia, aonde 
quero arrojar a bomba ■> como yooo , alcance da T&- 
boáda de 1 y ° , para 0 que fahir ?

Multiplicando o légundo pelo terceiro, e°



prodüdto', dividido pelo primeiro, dá no Quocien­
te 6428, que bufcadós nos alcances da Taboáda, 
ou o mais próximo, achamos, que lhe correfpon- 
dem 20, ou 70o : logo por qualquer deitas, elevaçpes 

apontar o Morteiro , para. arrojar, a , 
diitancia propoíta.

M P L o n.
Upponnamos 
teiro a bomba, a -

or ry° arrojou hum Mor- 
braças; quero arrojar ou­

tra iemeihánte , e igualmente impelida , com a 
meíma carga de pólvora, a 108 braças, vou bufcàr 
os gráos de elevaçaó, que devo dar ao Morteiro.

Direy pela regra deTrez: Se 66 braças, al­
cance de elevaçaó de iy° , dá 108 , dijlancia a
f ue quero anojar a bomba; yooo alcance fia Ta- 

oáda de ry0;, que dara? Feita a conta, dá. no quo­
ciente 8181, a que na Taboáda correípondem em 
frente, ou mais próximo 27 , ou ó j° ; e com qual­
quer deitas elevaçoens irá a bomba á to8 braças , 
como queríamos.

E X E M P L O  m.
S Upponhamos, que pela elevaçaó de iy " , che­

gou huma bomba a 144 braças, quero arrojar 
outra a 2 2y, e me heneceilario a elevaçaó, direy: 
Se 144, alcance da elevaçaó de iy " , dá 22y dtf- 
tancia, a que quero vá outra bou ba -, yooo alcan­
ce na Taboáda de ry° , que da>'á ? Feita a regra , 
dá no quociente 7812, a que na Taboáda corref- 
pondem em frente, ou o mais próximo 2y, ou óy“ , 
com cuja elevaçaó irá a bomba a 22y braças pedidas.

E X E M P L O IV.
Upponhamos , que atirámos o primeiro tiro 
por 30o , com huma certa carga, e alcançou o 

Morteiro 900 braças , quero agóra dar-lhe a eleva- 
çao de 43°, dezejo iáber, quanto alcançará a bomba.

fri Pela

S
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Pela fegunda regra /. 190. em que fe daõ duas? 
elevações, e huma lo diílancia, e com a Taboá- 
da diremos: Affim fe há 8660, alcance na Taboá- 
da de 30o , primeira elevaçaó dada , para 10.000 
alcance da Taboáda de 45o, fegunda elevaçaó tam­
bém dada como 900 braças, primeiro tiro", para 0 
que fahir ? Feita a regra, dà no quociente 1039 
braças, e i ,  e tantas alcançará o Morteiro por 
4 j° , a r e f5 peito de alcançar 900, por 30°.

E X E M P L O - V.

SUpponhamos, que arrojada huma bomba por 
40o , foy a 900 braças j dando agóra 25° de 

elevaçaó , aonde irà outra femelhante bomba, 
com a mefma carga de pólvora.

Vendo na Taboáda os alcances,
cem aos graos de elevaçaó dados \ e p 
regra diremos: Affim fe  há 9848 , alcance tia Ta­
boáda de 40o , para 7660 , alcance de 15o ; como 
900 braças, primeira dijlancia dada , para 0 que fa ­
hir ? Feita a regra, dà no quociente 700 braças, e 
quazi meya , e tantas diremos , que alcançará o 
Morteiro por 25o, a refpeito de alcançar 900,por 40°.

P. Reparo , que neflas operaçóes, fe naó faz. 
cazo dos quebrados ?

R. Saó de taõ pouca conta nefta matéria, que 
fe defprézaõ , por naõ fazerem erro ienfivel na 
pratica ■, e os Bombeiros nunca faõ muy exadlos 
nos cálculos; porém quem uzar dos Senos, póde 
fazet exaftiflimos os ditos cálculos.

P. Naó há mais circunftancias, nem operações, 
para conhecer os alcances , ou grios de eleva- 
çaõ, que lê devem dar aos Morteiros?

R. Uzando da Taboáda de Galileo, naõ há mais
Tiioi iguai- operaçaõ alguma ; devemos porém faber, que ti- 

aicmc dc 4 j g r i-  los igualmente diftantes de 45o tem o mefmo al-
nx. Inõieuaes. . r-  . _ __ 1 . __ 1 __•_cance, fó com a dilferença, que fóbem mais as bom­

bas



bas de 45o para cima; e a razaõ h e ; porque tem o 
mefmo Seno, como os Geómetras naõ ignóraÔ.

Devemos advertir, que quando íairem nos 
cálculos mayores Senos, doqueeftaô na Taboáda, 
a refoluçaõ he impoíüvel, id e ji, a bomba naõ pô­
de chegar ao alvo com o Morteiro carregado ; co­
mo no primeiro tiro de nórma.

Quando fe der qualquer angulo de elevaçaô, 
e fe lhe quizer buícar o íeu alcance, fe uzarmos 
do tiro feito por 45;0, que he o mayor poffivel 
{ o que fe faz difparando o Morteiro por 1 , cujo
alcance dobrado;como temos dito,/.i9i. he o mayor) 
faremos a operaçaô multiplicando o mayor alcance, 
pelo Seno do angulo duplo da elevaçaô dada , de cu­
jo produâo, cortaremos 4 letras da parte efquerda, 
e as que reítaô, he o alcance do Morteiro , pela 
elevaçaô dada; porque Deidier na lua Machanica 
Geral liv. t. Cor. 2. da Prop. 97. fo i. 253. diz.

Ajfim fc  há 0 Seno total, ou rádio, que he o Se­
no do mayor alcance, para 0 Seno duplo ao angulo da 
elevaçaô dada-, como 0 mayor alcance, id eji, 0 de 
45o, para 0 alcance, que febufca, do Seno dado.

E X E M P L O .

SUpponhamos, que fizemos tiro por ry°, e al­
cançou 244 braças, que dobradas faô 288, mayor 

-alcance poífivel ; queremos agóra por 26o deitar 
liuma bomba, e faber quanto alcançará, diremos: 
Ajfim fe  há 0 rádio 10.000, para 0 Seno de 26', que 
he 7880; como 0 mayor alcance 288. para o que fahir> 
r- multiplicando o legundo 7880, pelo terceiro 288, 
produz 2269440, de que cortando 4 letras da efquer­
da , reftaõ 226, que faô as braças, que a bomba 
alcançou por 26J de elevaçaô; eaílim de todas as 
mais reíbluções femelh antes a efta, em que 0 rádio 
j0r fempre o primeiro termo; e por efte módo po­
demos poupar muitas operações.

N  ii eftas
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Advertência
nccdfaria.

Mòdo muís 
facil decalciiat 
os alcances.

Porque fccorí 
taõ quatro» ou 
mais Ictxts.



Eftas quatro letras, <jue fe cortaõ, fao pelas, 
quatro cifras, que tem o radio, naTaboáda deG<?- 
lileo ; como fabem os Geóme.tras ; porém fe o rádio 
tiver 5; como nós uzamos, davem os Seiios ter 
também 5 cara&eres do ponto para a direita, e cor­
tar entaõ 5 letras &c.

Quando fe derem dous ângulos de elevaçao , 
e huma diftancia, e fe quizer bufcar a fegunda, da- 
rey aqui huma regra , para os que fabem Trigono­
metria , tirada de Dulac na 2. Parí. da Tbeor. Noy. 
fobre o Macbauifmoda Ari. f. 131; e heafoguinte.

AJJimfehd 0 produBo do Seno do angulo da ele- 
vaçaô, pelo Seno do Jeu complemento , para a dijlatt- 
cia dada; como 0 prodtíilo do Seno do- Jegundo an- 

hc^aí/ndur guio de elevaçao , pelo Seno do feu  complemento,
0 fegunda díüaa- pd>'a a dijlaucia, que fevay bufcar.

E X E M P L O .

S Eja huma elevaçao de 40o, e a outra de 25o ; o 
complemento de 40, he 50o •, de 25 , lie 65o; e 

a diftancia , a que o Morteiro arrojou a bomba pe­
los 40o , he de 900 braças, quer-fe agóra faber 
a quantas arrojará por 25*.

Armaremos a analogia, fommando o Seno 
de 40°, que he 9.80806, com o do feu complemen­
to 50o , que he 9.88425-, e fazem 19.69231 , que 
ferá o primeiro termo, e a diftancia de 900 braças, 
id e jl, o feu logarithmo 2.95424, ferá ofegundo; 
e o terceiro lerá o Seno de 25% que 1109.62594, 
fommando-o com o de 6p\ feu complemento, qífe 
h e9.95727,fazem 19.58321; e logo fommando o k- 
gundo 2.95424, com o terceiro 19.58321 , fazem 
22.53745 .de que tirando o primeiro, refta 2.84514, 
a -que nas Taboádas dos numeros abfolutos ; corceí- 
pondem 700 braças •, e tantas diremos, que alcan­
çará o Morteiro, pela elevaçaó de 25 , quando, 
por qoD, alcançar 900. ' '

196 T R A T A D O  V.



s. L. de 4 0 .............. . 9.80806
S. L. de fen complc- 9.88425

mento 50o 

primeiro termo.
19.69251 a , producto , e

L. do lado 900---- . 2.95424 a  b. feglído termo.

S. L. de 25°.......... 9.62594
S. L. do fen com] ie- 9-957

mento 65" 

terceiro termo.

a a

19.58521 fcí c , produBo , e 

19.69252
b 3 2.95424
c 3 29.58521

— a
22.55745 n H - r  
19.69251

'0 termo.
02.84514 + c-*a,qnar-

A. que nas Taboádns dos numeros abfolu- 
tos correlpondem 700 braças.

Devemos advertir , que nenhum Morteiro 
alcança mais:, que 1620. 1/180. oii - ° 1
como tenho dito Trut. 
de legoa ainda com 
vel.

Ponho efta adverl
nos diftascias mayores, nos nao cançemo: 
calculo algum ; porque naõ íe póde exceder elta 
diítancia, e lerá trabalho perdido.

P. Pois naõ havendo a Taboáda de CalUeo, 
N üi naõ



Cà]colar asdif- 
tanCia  ̂, c gràos 
ícm a Taboàda 
dc Galilcc.

nao podemos calcular os alcances das bombas?
R .. Podemos fazer , naõ fó a mefma Taboá- 

da, mas os mefnios cálculospelos Senos logari- 
thmos, ló com a circunftancia de tomar o Seno 
duplo do angulo da elevaçaó, que fe.dá ao Mor­
teiro ; como fe a elevaçaó for de 25-'’ , havemos 
de tomar, nao o Seno logarithmo de 25o ; mas 
lim o Seno do feu dobro, que lie o de 50o, e di­
remos pelo leguinte

T  H E O R  E M A.

AJJim fe  há 0 Seno duplo do angulo da eleva­
ção , da primeira diftancia , para 0 Seno duplo do 
angulo da Jeguvda 'elevaçaó; como a primeira dift 
taucia dada , para a fegunda , que vou bufe ar ?

E X E M P L O .

SUpponhamos , que huma bomba deitáda por 
40o , foy a 900 oraças- , com huma certa car­

ga de pólvora ; quer-fe laber, a que diftancia irá 
outra bomba femelhante, e igualmente carregado 
o Morteiro, dando-lhe 25° de elevaçao-

Armaremos a analogia, em que o primeiro 
termo há de le r 'o  ^eno ̂ logarithmo de num an­
gulo duplo de 40o ,-ifto he, o Seno logarithmo 
de 80o , qne he 9.99335 •, o fegundo termo há 
de fer o Seno logarithmo do angulo duplo, que 
fe quer dar ao Morteiro ; e como he 25", toma­
remos o duplo , ifto h e , o Seno logarithmo de 
50», que he 9.88423.

O terceiro termo fera ò logarithmo da dii- 
tancia, aonde foy a bomba por 40o, que temos 
fuppofto 900 braças , que he 2.95424 ;.e  relol- 
vendo a analogia /acharemos, por quarto termo, 
700 braças, que he a diftancia, aonde irá a bom­

ba,
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ba, arrojada por 25o de elevaçaõ.

A N A L O G I A .

S. L. do angulo duplo de 40o, ifto be , 8o°.9.90335 
S. L. do angulo duplo de 15o, ijlobe , 50''.9.88425'
L. do lado çcg> braças............... . . . . . . .  2.95424
L. do quarto termo , que dará 700 braças.

Viceverfa fe faz eíta analogia , quando fe 
daõ duas diítancias , e hum angulo conhecido, e 
fe vay bufcar .outro angulo , para fe dar eleva­
ção ao Morteiro.

Supponhamos , que pela elevaçaõ de 15o, 
fe arrojou a bomba a 144 braças , quero agora 
lançar outra a 225 ; quantos grãos de elevaçaõ 
fcráõ neceíTarios; para o que íe arma a feguihte

A N A L O G I A .

L. de 144 btaças da elevaçaõ de 1 5 " .. . .  1.15836 
L. de 225 braças, aonde quero, que vá a

bomba.......................... ...........................2.35218
S. L. do duplo de 15° , que be 30o . . . .  9.69897 
S. L. do duplo do novo angulo, quefabei

v \ '
Feita aflim a analogia , e bufeando na Ta- 

boida dos Senos , o numero 9.89279 , veremos 
lhe correfponde 51° + 221 , cuja ametáde lie 25a 
41.1> que he o que devo dar de elevaçaõ ao Mor­
teiro , para arrojar a bomba à diftancia pedida; 
para o que baftaõ os exemplos ditos, entendendo 
o 1  heorema, e fabendo-fe uzar da trigonometria.

r. Quando o dobfò do Seno do angulo dado, 
exceder o de 90o r ou, que vai o mefmo, que dizer, 
quando o dobro do angulo dado exceder 90o, co­
nto me hey de haver ; pois as Taboádas dos Se­
nos. os naõ tem ? N iiii R.
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Nota.

Moftrj-fc c!a- 
ran.cmc, qual 
li« o mtyoi' tiro 
do Moiiéiic.

R. Para o Seno dobro exceder o de 90o , he 
neceíTario, que haja mais de 4Ç° de elevaçaó’ e 
vem a ler , que. quando,' o úngiMo da elevaçaó pro- 
pofta for mávor que 45” , fe ha de tomar em leu 
lugar , o Seno ao leu complemento, para 90'“, 
que he, o que lè dobra, e com ello ie  fazenuas 
ditas operaçoens.

Sendo, por exemplo, o angulo.da clevaçpó 
propoíla jo ' , ie tomarão os do complemento, 
que faõ 40o., eftes dobrados. fazem 80o ; e com 
efte dobro , le fazem as operaçoens trigonome- 
tricamente \ como as mais , o que. os Geómetrãs 
nao ignórao, e le póde ver Tofc. Trat. 17. Tm . y. 
Cor. • y. fã .  550.

P. Porque elevaçaó faz o.Morteiro o feu mayor 
alcance poflivel ?

R. Pela elevaçaó de 45-° ; porque o Seno du­
plo de 45u he o rádio , e o mayor Seno , e a 
mayor ordenada poflivel, e por concequenda, o 
feu quadruplo , a mayor diftancia, a que póde hir 
a bomba, e o oblervou Ufano. Trat. 3. Ik. 13, e 
TarpàsHa Mathematico Veneziano , na liia Moy. 
Ciência. Dcidier Porp. 97, /. 1, dafua Machanica 
Gerai foi. ?.y2. e outros muitos.

Para melhor Inteligência dizemos, que ku- 
ina bomba arrojada ■ verticalmente , ido h e, per­
pendicular , cahirá pouco mais.r, ou menos junto 
ao Morteiro, e fendo arrojada horizontalmei.te irá 
logo encontrar com a terra , e por conlequeiicia 
»aó irá muito longe do Morteiro.; o que luppoí- 
to , he facil de perceber , que para a bomba ler 
arrojada n mavor diftancia poflivel. he neceíTario, 
que vá por huma dirécçaó a mais -.diftanto pofli- 
vd da vertical, e a mais diftante poflivel da hori­
zontal . e efta linha há de ler , a que divida eia 
duas nartes iguaes, o angulo formado da vertical, 
e horizontal. e como cfto angulo lie reíto, ou

de
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de 90o , logp a bomba irá mais longe poflivel por 
; ponto médio do angulo redlo; porque porefte 

paffa a linha , que divide o angulo dito pelo 
ineyo.
' Os alcances das bombas de 45o para cima, 
vao diminuindo à proporção , que fe chegaõ à ver­
tical ; e de 4̂ :° , para ba'<o, do me imo módo por 
ie chegarem a horizontal: difto fe cóllie, que há 
dous ângulos, conforme os quaes , fe póde arro­
jar a bomba ao mefmo alcance , eftes laó os que 
forem igualmente diftantes de 45o ; como, apon­
tado o Morteiro por 30o , arrojará a bomba à 
rneifna diftancia, que fe tivelfe elevaçao de 60o 
por eftes diftarem de 45°, por ry0-; pois que, as 
projecçoens feitas com mima mefmaforça , ae baxo 
de ângulos igualmente dijlantes de 45o , tem ampli­
tudes, 011 alcances iguaes. Deidier Mac. Ger. fo i. 
*71.

P. Reparo , que nas elevaçoens, que temos 
dado aos Morteiros , nunca falíamos em meyos 
gráos , nem minutos ?

R. Aflim h e , porque aos Bombeiros, naõ lie ne-. 
ceífario uzar de meyõs gráos, por os alcances das 
bombas de 40 até 5:0° , ferem quazi os mefmos; 
como vemos na Taboáda numero 1. de fórte, que 
atirando-fe muitos tiros, e naõ chegando ao alvo , 
he neceflario atirar por 45° : tres, ou quatro gráos 
de elevaçao , mais , ou menos de 40o para cima , 
fazem pouca diflerença nos alcances dos Mortei- 
teiros ; porém de 10, ate. 15o , augmentaõ , ou 
diminuem os alcances por 23 , 24, e às vezes 27. 
braças; e meyo gráo, nao faz grande diflerença; 
como diz Bciidor; Romb.- Franc.jol. 3 c : logo me­
nos diflerença faraó * os minutos , e ne a razaõ ; 
porque os defprézò para os Bombeiros práticos, e 
para. os que uzarem. da Taboáda àt CàUleo ; porém 
naõ para os Trigonométricos : nos tiros de chape­

ie t.a
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Dous gráos de 
diftercnçu, fazem 
erro nos tiros de 
chapcleta.

Bufea-fe a car­
ga aos Morteiros 
cora dera^aó fi­
xa.

leta dous gráos de differença de 1 1 ° , para cima, 
cauzaó tanta mudança, que deichaõ as bombas de 
fazer chápeleta.

P. Se 3 , ou 4° de differença naó fazem erro; 
como fe refutáraó as efquadras piquenas \ por fa­
zerem erro de hum, e dous gráos ?

R. Aífim o diffe das Efquadras piquenas •, mas 
devemos faber, que fe a eltes 3 , ou 40 , fe ajun­
tarem os que as Efquadras piquenas erraó , fazem 
differença grande nas elevaçoens de 10, até 25°; 
e nos tiros de chápeleta muito mayor erro; razaõ 
porque as defprezey , íeguindo a Belidor. Bomb. 
Freme. fo i. 32.

P. Até agóra calculamos os alcances das bom­
bas pelos gráos da elevaçaó , que fe davaõ aos 
Morteiros, ferido fempre a mefina carga \ mas co­
mo há Morteiros com elevaçaõ fixa , e naõ póde 
a carga da pólvora ler fempre a mefma ; quero 
achálla para arrojar a bomba ao alvo, ou parte de­
terminada ?

R. Aos Morteiros , que fó tem huma elevaçaó 
fixa , fe lhe bufea a carga de pólvora , fabido o 
primeiro alcance, e o fegundo , aonde fe quer và 
a bomba •, e como fe fabe a primeira carga, fe buf­
ea a fegunda, capaz de arrojar a bomba à diftancia, 
que fe quer , cujo méthodo de diminuir as cargas, 
íegúndo o Vtfc. Rejl. M il. Tom. 7. Liv. 14. Cap. 16. 
§. 46. fo i. 443. hé muito melhor, do que o dos 
gráos de elevaçaó ; porque fe poupa pólvora na 
càrga , e por concequencia fe elquenta menos o 
Morteiro , e hé de menos ruina à lua caxa, e lei­
to fobre que jóga.

Primeiro, que entremos no méthodo de bul- 
car as cargas , lic neceffario labermos conhecer o 
Eyxo da Farábole , a Linha da Propençaâ , ou Po­
tencial da pólvora ; e que lie linha horizontal, e 
linha de Projecçaó.
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^Acharoeiao
Parábole.

p. Como fe acha o eyxo da Parábole
R. Defte módo : feja A C , a diftancia, VJUC ar 

cançou a bomba, efta fe divida pelo meyo em B . 
em cujo ponto fe levante a perpendicular BD indif- 
finita ; logo no ponto A , fe faca o angulo BAD, 
igual ao que le quizer dar de elevaçao ao Mor­
teiro , tirando a reéta A D , que cortará a perpei 
dicular BD em D -, e dividindo BD pelo meyo em 
E • lnima delias amétades , he igual ao eyxo da Pa- 
rábole , como B E , ou F.D, que veremos no pe- 
tipé as partes, que lhe correfpondem.

Efta operaçaõ fe faz trigonometricamente com 
muita facilidade , refolvendo o triângulo ABD , 
em que temos conhecidos dous ângulos ,'e hum lado, 
que latí, o angulo ABD reélo, BAD o da elevaçao, 
que demos ao Morteiro , e o lado AB amétade da 
diftancia dada -, e fuppondo o alcance 400 braças, 
e o angulo da elevaçao de 33o + 44', faremos a 
feguinte

A N A L O G I A .

S. L. do ângulo ADB de 56o + r6' . . .  9.91993
L. de 100 braças ..................................... 1.30103
S. L. de 33° + 4 4 '..................................  9-74454
L. do lado BD incógnito .......................

Refolvido o triângulo, dá i33braças,e_Lpelo lado 
BD incógnito , efte dividido pelo meyo, 7 a fua amé­
tade 66 braças, e _5_, he igual ao eyxo da Pará- 
bole, 7

P. Que he linha de propençao ?
R. Linha de propençaó , he huma linha rcãa 

igual ao eyxo de huma Parábole, e mais a quarta
Í arte do feu Parâmetro ; como a linha DB , que 

e compofta do eyxo da Parábole DE, e de EB, 
quarta parte do leu Parâmetro j como dif c no

pri-

D O S  M O R
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Linha poten­
cial, que he.

Fig- 8f.

Fig. 86.

frimeiro Trat. foi. 19.
Para o ir/.o dos Bombeiros, he neceflario 

dilfinir eita linha por outro módo, e lhe chamare­
mos daqui em diante , linha potencial da pólvora , 
que he huma linha recla, aue expréjfa a violência, 
que a pólvora inflamada deve comrmmicar, ou im- 
premir a bomba, para pelo fèu movimento deferever 
a linha Parabólica.

Uzo defta expreflaó, linha potencial da pól­
vora ; porque he equivalente à linha da propen- 
çaõ , por ler mais clara, e inteligível, de forte. 
que bufeando nós a força da pólvora, he o liiel- 
mo, que bufear a linha potencial em hum Mor­
teiro ; pois eíta expréfla a força neceíTaria, para 
mover a bomba , e deferever a tal Parabólica, 
ifto he , bufear a força da pólvora inflamada.

P. Tomára ver eíla explicaçaõ por hum exem­
plo , para mais me capacitar ?

R. Supponhamos , que fizemos tiro com hum 
Morteiro, e arrojou a bomba pela projécçao CL, 
e defereveo a Parabólica CEF : levantando do pon­
to C , a perpendicular CG, indiflinita, nella to­
maremos CB , igual a D E , eyxo da Parábóle, e 
mais ÂB, igual à quarta parte do feu Parâmetro, 
e a bomba arrojada do ponto C , pela projécçao, 
C L , e com os gráos de força capaz de precorrer 
C A ; irá calar ao alvo F , delcrevendo a Parabó­
lica CEF •, conforme o angulo , que a linha de 
projécçao fizer , com a horizontal.

P. Que he linha horizontal, e linha de pro- 
jecçaó ?

R. Linha Horizontal, he aquella , que he paral- 
lela ao Horizonte , como AB : Linha de projecça6, 
he huma recta, que faindò do centro da alma do 
Morteiro , ou fendo fua parallela , faz angulo com 
a horizontal, como a linha A C , que faz o angu­
lo de elevaçaó C A B , com a horizontal AB ", fiftç

linha
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linha de projécçaó , he o mefmo , que a tangen­
te da Parábole , e affim determina, naõ fó a altura 
da Parabólica, mas o tranzito, que o corpo impe­
lido faz parábolicamente.

P. Como fe bufça a linha potencial da pólvora?
R. Efta linha fe acha geométrica , e arithmé- 

ticaniente ; e defte n ódo lé faz pelas feguinte.s 
regras.

R E G R A I .

Ottadr aremos a quarta parte do alcance da 
bomba , cujo quadrado repartiremos pelo eyxo da 
P ar Abole , e o fen quociente junto a ejle eyxo, he 
a linha potencial.

E X E M P L  O.

SUpponhamos, que huma. bomba alcançou 400 
braças j e o eyxo da Parábole he de 50 ; qua­

drando logo 100.( quarta parte do alcance) faz 
10000, eíies divididas por yo, altura do eyxo, 
íahe no quociente 200, quarta parte do Parâme­
tro , que juntos a y o , faz íyo Draças, pela altu­
ra da linha potencial da pólvora.

R E G R A  II.

Quadraremos amétade do alcance da bomba, 
cujo quadrado dizidiremos pelo quadruplo da altura 
Ao eyxo da Parábole, e ejle quociente junto ao eyxo, 
oe a linha potencial.

E X E M P L O .

S Upponhamos o mefmo alcar;e 400 braças, e 
o mefmo eyxo yo •, quadrando ico  ( amétade 

e 4°°  ) produz 40000 , que divididos por ico
(quá-
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Bg. 87.

Achar geome­
tricamente a li­
nha potencial.

(quádruplo do eyxo ) dá no quociente 200, iaque 
fe ajunta a altura do eyxo , -e faz 250, pela li- 
nha potencial; como adíamos na primeira regra.

R E G R A  OI.

Quadrando 0 alcance da bomba, ejle quadra­
do dividido por 16 vezes a altura do eyxo, e fem  
quociente ajuntarmos 0 mefmo eyxo, a fomma feri 
a linha potencial.

E X E M P L O .

SUppofto o mefmo alcance, e eyxo.; quadran­
do 400, faz 160000 , que divididos por 800 
( dezafeis vezes o eyxo) dá nó quociente 200, a que 
ajuntando o eyxo $0, faz 250; como temos acha­

do.
Efta ultima regra ferve, para nos livrarmos 

de quebrados, quando, amétade do alcance das 
bombas, os tem; e algebraycamente, fe demont- 
tráõ melhor eftas regras.

Achar geometricamente a linha poten­
cial da pólvora.

Seja a linha AB a diftancia, que alcançou 1 
bomba , e a dividiremos em 4 partes iguaes’ AC, 
C D , D E , EB ; e dos pontos A , C , e D , levan­
taremos as perpendiculares AF , C H , e DG, in- 
diffinitas, e fazendo no ponto A , o angulo GABi 
igual ao da elevaçaõ, que tiver o Morteiro , ti­
raremos a reda AG , que cortará a perpendicular 
CH , em H , e do ponto H , levantaremos a per­
pendicular H F , fobre a reda AHG , que corta» 
a perpendicular AF, em F ; e efta fefá a potencial 
da pólvora; pois lie igual à altura do eyxo dafa-

rábolc
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arábole Dl , ou C H , e mais à quarta parte do 
eu Parâmetro L F , ou I M  ; de fórte , que pondo 

a re&a C H , do ponto A , íòbre A F , chegará até 
, e a diítancia A L , ferá igual à mefma altura 

do eyxo , e LF igual à quarta parte do Paráme- 
r0 •, e por confequencia a toda AF , a potenèial 

da pólvora.
, Também, fe acha efta potencial, tirando a 

èâa H D , e no ponto H levantando a perpendi- 
ular H M , que cortará DG em M ; e a toda DM, 
e a Unha potencial da pólvora. Deidier Mac. Ger. 
rop. 101. foi. 270.

Para achar as poteneiaes da fegunda, ter- 
:eira, e quarta poziçaõ , em que fe poem os Mor- 
eiros, faremos as óperaçoens lèguintes.

Achar a Potencial , quando 0 Morteiro eftá 
mais baxo, que 0 alvo.

No extremo A , levantaremos, fobre A N , 
perpendicular indiffinita A T ; do ponto CLmeyo 

a re&a PR , a perpendicular Q S X , que cortará 
em S , edefte ponto S, a perpendicular S T , 

ue cortará A T  , em T : digo, que A T , he a 
otencial.

Por numeros..
t

O quadrado da terça parte de AN , que 
AO , dividido pelo eyxo da Parábole FQ_, 

feu quociente X T  , ferá o quarto do Pará- 
netro , que junto ao eyxo PCL , ou A X , ferá 
VT, a potencialcom o v. g. o quadrado de A O , 
crá 900 ( porque A O , he de 30, e a toda A N , 
“e 9o ) dividido por yo, e_l_, ou j n  , feu igual, 
ca no quociente 17, e 1» , 5 que 3 junto ao ey-
:o PQ^jp JL i e faz a toda, 68 *z , ou 68 e *_ 
esforçado. 3 *ÍJ 4

■ 1 Achar

Achar a Jinhi 
potencial, por 
modo mais faciJ,

Achai a poten- 
ciil , quando o 
Morteiro effà 
maisbaxo, quo 
o alvo.

Fig. 80.

TonmmeioiJ



Fig. 81.

Achala, quan­
do oMortciro ef- 
t\ mais alto, que 
o alvo.

Acliar a poten­
cial , quando os 
v.tos faõ mergu- 
iluntes.

Ftg. 82.

.Achar a Potencial, quando 0 Morteiro efià 
mais alto , que 0 alvo.

No extremo A , fobre AC , levantemos a 
perpendicular A Z , e do ponto R , meyo da recta 
H l , fe levante a perpendicular R L X , que corta­
rá AI em L , de cujo ponto, fe levante L Z , per­
pendicular a A I, que cortará A Z , em Z: digo, 
que A Z , he a potencial pedida.

t
Por numeros.

O quadrado dafexta parte da diítancia AC; 
repartido pelo eyxo da Paráhole H R , dará XZ; 
quarta parte do Parâmetro , que junto ao eyxo 
H R , ou A X , lua igual, ferà a toda A Z , a Poten­
cial ■, como v. g. o quadrado de 20 ( fexta par­
te de A C , por efta íer de 120) dà 400, que re­
partidos por 3 e y x o , dà no quociente 133 _i_,

?of XZ •, a que junto o dito eyxo 3 , fará a 1 
otencial A Z , 136 A .; como íe queria.

Acha)- a Potencial, quando 0 Morteiro cjlá mais 
alto, que q alvo , e deita as bombas por 

pontarias, de baxo do horizonte, 
id ejl, mergulhantes.

Acabado o triângulo AEQ_, igual a ABC, 
dos pontos A  , e R , meyo de EQj, e de Q B , le­
vantaremos as perpendiculares A T  , 1'obre Q]>, 
RSU , fobre Q E , que cortará EA em S, e do pon­
to S , lê levante a perpendicular ST  , fobre Atí, 
que cortara A l ' , em T : digo , que A T  lie a Po­
tencial pedida.

Por numeros.

O quadrado da amétade, da diítancia Aí),
•repar-



repartido pelo eyxo da Parábole Q R  > dará V T , 
quarta parte do Parâmetro, que junto ao eyxo, 
ierá a Potencial A T : como v. c. o quadrado de 40,
( amétade de A B , que he 80; he xóoo, repartido 
pelo eyxo 10 ( amétade de BC , ou a terça parte 
da altura PB, ) dá no quociente 160, p o rV T , a 
qiie junto o eyxo 10 , ficará a potencial A T  der 70.

Bem fabem os GeÓmetras, que todas eitas 
óperaçoens, faô bufcar buma terceira proporcio­
nal , e eíta ajuntando-fe ao eyxo da Parábole, dá 
a potencial, que fe buíça.

Sabido , que he eyxo da Parábole , linha 
Potencial, Horizontal, e de Projécçaõ ; entremos a 
bufcar as cargas da pólvora , próprias aos tiros, 
que quizermos fazer, tendo os Morteiros a me£ 
rna elevaçaõ fixa.

' R E G R A I .
As cargas, dos Morteiros , tem entre fy  a 

mefmarazoa, que a raiz quadrada das fitas linhas 
Poteuciaes. Deidier Mac. Ger. Liv. 1. Prop. 101. 
foi. 173. quer dizer-, ajjim fe  há a raiz quadrada 
da primeira linha potencial, para a carga, coni que 
fe carregou 0 Morteiro; como a raiz quadrada da 
fegwida potencial , para a carga, com que devo car~ 
regar 0 Morteiro.

E X E M P L O  I.

SUpponhamos , que hum Morteiro alcançou, per 
la elevaçaõ de 25o, 600 braças , tendo de carga- 

I libras de pólvora; quero ago.ra, que alcance 900, 
pela mefma elevaçaõ, fuppoudo-a fixa, vou buftar 
a carga de pólvora, que lhe devo dar.

•Bufquemos as potenciaes deites alcances; e 
porque ambos tem os mefmos gráos; acharemos, 
que a potencial de óoo braças, he 391-, cuja raiz 
quadra he 19; ejap£tefiçial-r;de 900, he 587, cuja 

/. O raiz
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raiz quadra , he 24; e armando a regra de trez, 
diremos: Afim  fe  bá a raiz quadra 19 , da primei• 
ra potencial, para a raiz quadra 24, da fegunda 

potencial -, como 5 libras de pólvora , para 0 que 
fahir 2 Feita a conta, dá 3 libras, 12 onças, 5 oi­
tavas , e 3 graos; e tanta pólvora lie neceflaria, 
para o Morteiro, com a mefma elevaçaõ, arrojar 
a bomba a 900 braças.

E X E M P L O  II..

D Ado hum Morteiro, com elevaçaó dc 30’ , 
que com 6 libras de pólvora, alcançou 8co 

braças •, quero que alcance , com a mefma eleva­
ção, 396 braças, quantas libras de pólvora íellie 
daráõ , para carga ?

Bufcadas as potenciaes do alcance do pri­
meiro tiro, e do que quero fazer, que feraõ 430, 
e 396, cujas, raizes faó 21 , e 13 , e armando a 
regra, diremos: Affim fe há 21 , raiz quadra da 
primeira potencial, para 13, raiz da fegunda; co­
mo 6 libras de pólvora, para 0 que fahir ? Feita a con­
ta , dará nó quociente 4 libras, e 4 onças; e tanto 
deve fer a carga, para arrojar a bomba a 396 braças.

E X E M P L O  III.

D  Ado hum Morteiro, que com elevaçaó de 20°, 
alcançou 600 braças, carregado com 4 libras 

de pólvora quer-fe, que alcance 1200, com a mefma 
elevaçaó, e fe vay bufcar a carga.

Bufcadas as potenciaes do primeiro, e feguça 
do tiro , que faó 466 JL, cuja raiz quadra lie 2iJ_, 
e 933, cuja raiz lie30,2 armaremos a regra, 1 
dizendo: Affim fe  há 21 e_£_, raiz da primeira po­
tencial , para 30, raiz da 1 fegunda -, como 4 libras 
de pólvora, para 0 que fahir ? Feita a conta, dá no 
quociente 3 libras, 10 onças, e 4 oitavas, que he 
a carga , para alcançar 1200 braças, com amefnis 
elevaçaó. Deidier c i t a d o V e r



Deforezamos os quebrados; porque na pra­
tica daõ íomente algumas oitavas de mais, ou de 
menos, o que naõ ire erro fenfivel; mas fempre 
fe devem fazer os cálculos exaftos j e depois def- 
prezar, o que nos pareíler, para nos certeficar- 
mos das verdadeiras cargas.

Pará eftes cazos, lempre fe daó as diítancias 
conhecidas, e a carga da pólvora do primeiro ti­
ro, ou o tiro de norma; e fç lhe vay bufcar -a no- 
ya carga da pólvora.

Devemos advertir fazendo a regra de trez,
que faliindo mayores cargas , do que cabem nas 
cameras dos Morteiros , íaõ impofiiveis as refolu- 
çoens; como diz Deidier, Mec. Ger. foi. 178 , e 
as grandes cargas atormentaó os Morteiros, de fórte, 
que arrebentao as caxas, leitos, e ainda os munhóss.- 

Quando o primeiro tiro fe pudéfle fazer 
por 45o, com toda a  carga devida, todas as mais 
lèriao déíta para baxo é tem o tiro feito por 45o 
a propriedade, que amétade do feu alcance, he a 
fua potencial ; do que fe tira a regra , para os 
Morteiros, com elevaçaõ fixa de45°.

17 R E G R A II.
Afim  fe  há a raiz quadra da amétade do al­

cance do primeiro tiro , para a raiz quadra da amé- 
tade do alcance do fegundo; como a carga do pri­
meiro tiro, para a carga do fegundo, que fe  bufca.

E X E M P L O  í. ■

Refbltiçom 
impoífiveis, cu i­
do fiõ ,

Propriedade d# 
tiro de 4$ gtios 
dc elevisaõ»

r*ra os Mor­
teiros com cic- 
vaçnõ fixadC4; 
gràos.

SUppqnhamos , que hum Morteiro, com eleva- 
qao fixa de 45'0, carregado com 6 libras de póR 

vora , alcançou 800 braças ; queremos alcançar
quanta deve fer a fua carga ?
Bufcadas as potenciaes, íeráó. 400, e 196* 

erem amétades dos leus alcances, cujas rai- 
íao z o , e 14 , com que armaremos a regra., 

O ir di? .



razçr as ope- 
raçocns acima íc 
tanto tubalho.

dizendo: AJJim fe  b a i o ,  raiz da primeira potencial, 
para 14, raiz da fecunda; como 6 libras, primeira 
carga, para 0 que fdbiri Feita a conta, falie no quo­
ciente 4 libras, e 3 onças esforçadas, e tantas dare­
mos ao Morteiro , para alcançar 391 braças.

E X E M P L O  II.

SUppónhamos, que hum Morteiro com elevaçaô 
fixa de 45o , carregado com 4 libras de pólvora, 

akançop 200 braças •, quero que alcance 396; quan­
ta pólvora lhe devo daT ?

Bufcadas as potenciaes, feraó 100, e 198 , cujas 
raizes 'quadras , lao 10, e 14, e armando a regra au- 
rea, direy: Se 10, raiz da primeira potencial, dá 14, 
raiz dafegv.nda; 4 librar de pólvora do primeiro, tiro, 
que carga d ardi Feita a conta, dá no quociente,y. li­
bras, e 9 onças, e rrieya esforçadas.

Como lerá enfadonho tirar as‘raizes , quadras 
às duas potenciaes, e armar com ellas a regra de 
trez, principalmente, quando tiverem quebrados; 
enfinarcy aqui õmódo de fazer efta opèraçaõ, fem 
tanto trabalho, tirado da doutrinadas grandezas ,in- 
commenluravcis do 1.6.doTrat.manuefcrito da Grand. 
em geral do meu gt-ande Me.ftre, e hei Afjim fe  dü 0 
primeira potencial ,para a fegunda; como b quadrado 
dar libras de pólvora dada, para 0 que fabir? Feita 
a conta, aòqiío ciente fe lhe tira a raiz quadrada, 
que fera a pólvora, que febufea; e fendo necefta- 
rio fe a próxima.

E X E M P L O .

S Ejaõ as mefmas potenciaes roo, e i98;:eapó.lvo- 
fádada , as 4 libras; e direy. pela regra de trez: 

Affimfc hd 100,para 198; como rd, quadrado de 4 li­
bras de pólvora, para 0 qnefabmlVeit&a. eonta; dápor 
quociente u i1  ,cuja raiz quadra he_ü, que vai o mef- 
mo que y 103libras de pólvora e?_ lo,ou 9 ©aças, eL 
esforçadas, e com o uzo, melhorIO fe aprenderá efta ‘ 
operaçaó. , t P.
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p . Como fe conhece a mayor cavga pollível de 
hum Morteiro ?

R. Acha-fe a mayor carga poíhvet, fazendo 
vários tiros, com diyerfas cargas, principiando de 
menor, para mayor , notando os teus alcances; e 
achando huma , que arroje a bomba mais longe; 
de tal fórte, que ainda que accreícentemos mais 
pólvora, naõ excedaõ a diftancia achada, eíTa le­
rá-a mayor carga po/Iivel.

Efta operaçaõ lê faz ordinariamente por iy n, 
com fua carga determinada, tendo por êfte meyo 
a carga, para o mayor alcance de 45'0; porque 
o dobro do alcance de ry0, he também o mayor 
pqflivel.

P. Se abfolutamente naô foubermos bufear as 
potenciaes; e porém os Morteiros , com que la­
borarmos , tiverem elevaçoens fixas, naõ uzare- 
mos delles ?

R. Uzaremos delles ; como diíTemos na pri­
meira advertência, /. 166. ou dando-lhe elevaçoens; 
como aos que as tem, metendo-lhe cunhas de mi­
ra , ou palmetas de baxo da conteira, quandp fe 
quizerem os tiros menos verticaes; e quando os 
quizermos mais , meteremos as cunhas por baxo 
da cabeça da caxa , com eftas circunftancias, que 
quando as cunhas forem na conteira, feguraremos, 
por meyo de huma viga bem firme, com eftácas, 
a cabeça da caxa; e quando forem na cabeça, íè- 
guraremos a conteira ; e aflim obraremos com as 
cunhas de mira; como fe deíTemos elevaçaõ ao 
Morteiro. Eftas cunhas haõ de ter de largo tanto, 
como tem a caxa; a fua altura , e comprimento 
ao ordinário ; e como digo no Trat. dos cortes das 
caretas, e fempre he bom ter algumas golózas, 
para as diverías elevaçoens , que tal vez fe da- 
raõ ao Morteiro: bem fe vé defta operaçaõ, o quan­
to padece de deffêitos ; porém como' nao lià 

O iü outro

D O S  M O R T E I R O S .  ai3

Acl.ai a raayjt 
carga dârcl.

Notta.

Medida) da) 
cunha).



Sb cm caro dc 
neceflldidc fc de­
ve orar defla opc-
raçaõ.

Achar e tico dc 
norma.

Outro modo.

outro remedio, uzaremos delia, acauteHando-rios, 
quanto nos for poffivel; para fazermos tiros bons.

P. Nos cálculos dos alcances das bombas fal­
íamos em primeira dijlancia, ou tiro de norma, to- 
mára faber a circunftancia, que tem eftè tiro, pa­
ra os mais?

R. Os tiros de nórma fervem de fundamento, 
e regra para os mais; pois fobre elles, calculamos 
os mais alcances.

P. De que fórma le entende iflb ?
R. Deite módo : a experiencia feita nas Efcó- 

las da Artelharia, tem moítrado, que as bombas 
vao mais longe nos primeiros tiros, do que nos 
mais; e para o Bombeiro fazer elte primeiro tiro, 
de fórma, que lhe fique fervindo de fundamento 
aos mais , deve efquentar primeiro o Morteiro, 
tre z , ou quatro vezes com pólvora , de fórte, 
que fique , pouco mais, ou menos, como le ti- 
veffe feito y , ou 6 tiros fucceífivos ; porque de 
outra fórte, o tiro de nórma alcançará mais, ou 
menos. Para mayor juíteza, atiraremos dons tiros; 
fe fe ajuflarem nos alcances , temos achado o ü* 
ro de nórma; porém, havendo differença grande, 
fommaremos os dous alcances , de cuja fomma, 
tomaremos amétade ; e eíta ferá o fundamento, 
para os mais tiros.

Supponhamos , que hum Morteiro, no pri­
meiro tiro, com duas libras de pólvora, e iy° de 
elevaçaó , alcançou 71 braças ; e no fegundo ti­
ro , com a mefma carga, e elevaçaó , alcançou 
84 ; como há differença, fommaremos 84 , com 
72 ; è'faz 256 braçasj cuja amétade he 78 ; e ef- 
tà diltància ferá o fundamento, para fobre ella, 
fazermos os noífos cálculos , para o alcance do 
Morteiro , femslhantemente carregado.

P. Tem mais algumas dreunííaricias eíle tiro 
de nórma? • • « ........................



i  ambem laõ diiterentes os alcances, .quan­
do os Morteiros mudaõi de lugar; como, quando 
o Morteiro eftiver em hum vale, arrojará abom- 
ba mais longe , . do.que citando em monte , ou 
plano mais. alto ; corno torre, baluarte, cava liei- 

O iiii ro
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R. Tem asfeguintes.

Iv

Fazendo-fe o tiro de nórma, fe o Mortei­
ro nao eftiver fixo, e feguro, nao íó fobre a pla- 
taíbrma ; mas também a refpeito das cunhas, e 
palmetas , movendo-íè eftàs, defmanchaõ o tiro; 
o que fuccede, quando íè uza de muitas cunhas, 
e palmetas , humas fobre outras , ou eftaô por 
pontas.

Uzaremos fomente de huma cunha , e hu- 
ma palmeta, fendo eftas da altura convem 
elevaçaõ, que quizermos dar ao Mortci: 
o Bombeiro diíporá antes , e previnirá 
accidentes contra a arte.

As bombas vaõ mais longe de manhaã, do 
que ao meyo dia, ou de tarde; e no tempo frefco 
mais, do que no de calor ; e a razaó- he; porque 
nefte tempo eftá o ar mais efquentado, e dá me­
nos lugar à ellafticidade da pólvora inflamada, e 
ao feu esforço ; e pelo tempo frefco, eftá o ar mais 
reunido , e mais concêntrico ; pelo que produz 
mayores esforços : a experiencia , de Agoflo de 
17191 feita com o Provetie , moftra efta verda- 

fol. 44.

Circunftaneias 
para ajaftat o ti' 
10 de uòtma.

Notta.

4
i
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to Scc. pela razaõ ,  que no vale eftá o ar niãis 
condençado , que no monte, e o refalto da pól­
vora participa muito deitas differenças. Belidon 
Bomb. Fratic. fo i. 38.

IV-

A  mudança da pólvora, também faz diffe- 
rentes alcances ; como uzando de pólvora velha, 
húmida, ou muito feca, e que tenha eftado mui­
to tempo ao ar; porque tem perdida a força; pa­
ra os' tiros de nórma devemos uzar da pólvora, 
que fe há de gaitar ordinariamente.

Quando as bombas tiverem differente pezo, 
e diâmetros deiiguaes , produzirão alcances defi- 
guaes; /- ti4 . noquehe neceiTario haver cautella, 
e o meímo quando , tendo o mefmo diâmetro, 
forem defigualmente groíTas, a qual deiigualdade 
fó fe conhecerá pczando-as.

VI.

Nao fendo as plataformas niveladas; porque 
podem ter defmentido com os tiros; pois fazem 
dn-fe o primeiro, eítando de ni^el, póde definem 
tir , e o fegundo padecer eíte deífeito.

v n .

Quando a terra, com que íe  carregá o Mor­
teiro , for mais em hum tiro, que em outro; maix, 
ou menos atacada; também da bomba o eítar em 
róda mais, ou menos: deve-fe obfervar a regula­
ridade poifivel, para eíles tiros de nórmá; e que

naó
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aao haja differença nas cargas.
A todas eftas circwnftancias, e tal vez a ou­

tras , que a pratica meftre, he neceflario atender, 
para fazer os tiros de nórma •, porque havendo 
qualquer defleito, feraõ errados os cálculos, pelo 
ler o feu principio.

P. Como íè ajuítaõ os alcances das bom bas, 
para o tiro de nórma?

R. Na pratica há fó eíte módo: fupponhamos, 
que queremos lançar bombas a ro8 braças, e fei­
to o primeiro tiro de nórma por iç° , alcançou a 
bomba 66 braças; feita a regra, para achar o an­
gulo da elevaçaõ, para o Morteiro alcançar, com 
a mefma carga, 108 braças, deu 17°; porém fuc- 
cedeo, que o Morteiro, com efta elevaçaõ, alcan­
çou 117 : logo deitaremos fegunda , e terceira 
bomba, e fe Virmos, que lempre alcança as rr7 
braças, tomaremos a differença entre 108, e 117, 
que he 9 , final certo , que o alcance do tiro de 
nórma, naõ he jufto à íua elevaçaõ, e tiraremos 
as ditas 9 braças, differença achada , de 108, e 
com o vefto 99, armaremos a regra, para bufcar. 
a elevaçaõ , que fe deve dar ao Morteiro, que 
ferá 24o , pelos quaes , arrojada a bomba , irá , 
pouco mais, ou menos, à diítancia das 108 bra­
ças.

Da mefma fórte, fe os alcances das primei­
ras bombas, em lugar de ferem mayores, le acha­
rem mais curtos, por exemplo , pelas mefmas 9 
braças, ( ou as que forem ) he neceflario accreí- 
centalas à diítancia dada; e com ella bufcar o an-

fulo da elevaçaõ , pelas regras ditas. Iíto fegue 
elidor. Boriíb. Franc.

Cahindo as bombas hum pouco mais perto, 
ou hum pouco mais longe , que o a lvo , femjpre 
íazem o feu effeito , como diz o Vifc. Rejtex. 

Itv. 14. cap. 16. §. 31. foi. 423, iíto fe deve
enten-

Ai circunftScias 
acima fcdevem 
atendei.

AJcnncejjComo 
fe ajuítaõ, para 
0 riio dc abiraa.

Zm que cazos 
as bomba* fazem 
bonsthosj ain­
da que cahiaõ 
masifionge , ou 
mais peito.
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Tiros de cha- 
pelcta t que faõ.

Como íe car­
rega o Morteiro, 
para os tiros de 
chapclcta.

« 8

entender , quando o efleito, que queremos, há 
de fer por rneyo dos eftilhaços ; porém quando 
houver de fer pelo chofre , deve a bomba cahix 
no alvo ; aliás nao fará effeito. Com efta regra 
nos regularemos nas òccazioens, que tivermos de 
ajuftar os alcances das bombas ., advertindo, què 
nao cheguemos a tal diminuição, que os tiros de 
compridos, fiquem taó curtos, que nos oíFendaò 
os íeus eftilhaços.

P. Que faõ tiros de chápeleta, e como fe fa- 
zem ?

R. Os tiros de chápeleta ( chamados de Ricoehet 
pelos Francezes ) foraõ inventados pelo mayor 
Engenheiro do Mundo M r de Vauban , no citio 
de Atb em 1697; e fe difpoem os Morteiros de 
fórte, que paliando as bombas por cima dos pa­
rapeitos , enfiaõ os terraplenos, e ramaes da eftra- 
da coberta , fobre os quaes fazem vários faltos, 
ou chápeletas , deftroçando, quanto tópaõ. Pode­
mos chamar-lhe, bombas mortas , à imitacaõ das 
bàlas de chápeleta, chamadas mortas, Vifc. Tom. 
7. liv. 16. fo i. 149.

Para atirarmos bombas de chápeleta ̂  uza- 
remos de Morteiros de 6 , até 8 polegadas, mon­
tados em carretas, quazi como as das peças da 
artelharia , ( cujo córte enfino no meu-Tratado 
dos córtes das carretas ) regulando a, pólvora, 
que ferá, ao muito, huma oitava parte da carga, 
que lhe tóca, ou de meya libra, até libra, e meya, 
o que fe vé na Taboáda fegunda; e deitada ella 
pólvora na camera do Morteiro , íé lhe poem a 
bomba em cima atacada em. róda com filafticas 
levemente; para que o fogo da efpolêta nao pé- 
gue antes.de tempo., na carga do Morteiro.

P. Como le entende efla Taboáda?
R. Efta Taboáda confta de 6 colunnas ; na 

primeira eftaõ. as cargas da pólvora, com. que b 
, carrc-



cátfègaõ os Morteiros; na legunaa os graos de 
elevaçaõ, que fe lhe daõ ; na terceira o primeiro 
alcance da bomba , na quarta o numero de chà- 
peletas , que fez , como fe vem feparadas por 
pontinhos, e que diílancias precorrem as bombas 
em cada chàpeleta : na quinta todo o alcance da 
bomba incluindo todas as fuas chàpeletas; e na 
fexta a altura, a que fóbem as bombas, para fa­
zerem chàpeletas : devemos faber , que o alvo 
naõ deve eftar mais' alto , que 9 braças, e 9 pal­
mos do nivel do plano, cm que eítíver o Mor-

Como' f e  en­
tende efta Tabo- 
àda.

S Upponhamos ,  hum Morteiro carregado, com 
libra, e meya de pólvora, e com 12o de ele­

vaçaõ , o que íuppofto , veremos a Taboáda ; na 
primeira colunna , a carga, na fegunda a eleva­
çaõ, na terceira m j .  braças, por primeiro alcan­
ce; na quarta hum a 1 chàpeleta de 56 braças, e 
no fim delia , outra de r8, e logo outra ae 5-4: 
na quinta fe v é , que andou a bomba 220 bra­
ças ; e na lexta fe móítra, que fobio ao 1 ar 6 
braças, e 6 polegadas; e aífim de qualquer outro 
exemplo.

Deve também regular-fe a elevaçaõ, que fe 
lhe deve dar; pois a experiencia tem mollrado, 
que faõ melhores as elevaçoens de 8o para cima 
aa pontaria horizontal, até 12o; porque com 8o, 
naõ fe enterraõ as bombas ; e diminuindo-lhe a 
«rga , as deitaremos taõ perto , quanto quizer-

Com T2° de elevaçaõ, fe evita também , o 
enterrarem-fe as bombas; porque naõ fariaõ chà­
peleta-, ( o que naõ poderá fucceder dahi para ci- 
ra£,) ;por iíTo fe lhe naõ deve dar mayor ele- 
vao, que òs ditos 12o , é dos intermédios; efeo-

lliendo

Notta.

Elevaçaõ* para 
ox tiros dc chape*
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F az e r  e ip e r i-  
e n c i i  d o s  tiro s 
d c  ch ap c lc ta

Experiencia em 
Stiasbcuig.

lhendo os mais convenientes , ( que faô de 8’ 
até io® ) à carga, de que uzarmos relativamente 
à diftancia, aonde queremos , que as bombas com- 
meflem as chápeletas, o que ío a experiencia pô­
de moftrar ; a qual devemos fazer, quando nao 
queiramos eífcar pelas já feitas.

Para fazermos a experiencia dos tiros de 
chápeleta , atiraremos vanos , fobre terreno pla­
no , e duro , obfervando as chápeletas, que faz, 
a diftancia a que chega cada hum , e junta- 
mente , fe a efpoleta fe apagua no ar , fe 
fiqua ardendo algum tempo , depois de acabar 
as chápeletas, advertindo, que as ditas efpoletas, 
devem hir metidas , como temos dito a fo i. ijt, 
para que pela fua caluda, ou quando vaõ rolando, 
nao faltem fóra, emendando o que nos parecer 
junto : os tiros de chápeleta, tanto de peça, co­
mo de Morteiro, em terreno pedragozo, cauzao 
grande damno aos inimigos , e os inquietao dc 
lórte , que os obriga a abandonar o polto.

Em Strasbourg em 1723 , fe fez huma bate­
ria de Morteiros a 74 braças, e 8 palmos do an­
gulo faliente da eftrada coberta de huma meya 
Lua , do Polígono deita Efcóla ■, e fe apontou hum 
Morteiro carregado c o m d e  pólvora, e90deele- 
vaçac, por cima do ho * rizonte, e deitou a bom­
ba fobre a explanada a 18 , a 36 , a 54, e a 72 
palmos do parapeito da eftrada coberta ■, e daqui 
commeflarao as bombas a fazer chápeletas, e fe 
metiaõ na dita eftrada, que eftava entre dous tra- 
yézes, e hiaõ topar nas praças de armas dos ân­
gulos reintrantes, em hum pequeno reduéto, que 
le lhe tinha feito.

Tornou-fe a apontar o Morteiro, com a mef- 
ma carga, e com 10o de elevaçaó-, e depois def, 
pu 6 tiros repetidos, fe obfervou, que as bombas 
biací caliir nas praças de armas dos ângulos íaU-

entes,

T R A T A D O  V.



e n te s  , aonde começavaõ .as chápeletas, c íe hiaõ 
meter .-nas Praças de Armas dos ângulos rein-

Apontoii-fe finalmente, com arnefma carga por 
r,i ° de-.elevaçaõ.; e depois dos. mefmos J óu é ti­
ros , íé obfervou, que-as bombas hiaõ cahir.na 
errada coberta, e fazendo chápeletas, afaíyavaõ.

Daqui fe tirou a util confequ.encia, para ef- 
tes tiros, que a dillancia mais conveniente, para 
elles, era pór os Morteiros, de fórte, e em tal dil- 
tancia , que as bombas pudeflem cahir fobre o pla­
no da eitrada coberta, e nas Praças de Armas dos 
ângulos faiientes, aonde faziaõ melhor efeito,-e 
o mefmo ao longo dos parapeitos das cortinas, e 
faces dos baluartes •: efta experiencia traz Belidor. 
Bomh Franc. jo l. 39; -

P. Em que parte fe, póem as batterias deites 
Morteiros? 1 -

R. . Eftas batterias de chápeleta , fe póenv de­
forma, que enfiem o alinhamento interior dos pa­
rapeitos.-, de qualquer obra de fortificação, que fe 
quer bombear , a fim de termos 18, 24, ou 30 
braças de extençaõ , aonde as bombas pódem igual­
mente cauzar damno; naõ fó à artelharia da Praça; 
mas à Infanteria, que por de traz dos parapeitos, 
faz fogo.

No alinhamento interior do parapeito da ef- 
trada coberta, fazem as bombas tal damno aos def- 
fençores, que he impraticável poder-fe remediar; 
Porque quebra6 as Palijjadas, desfazem os Tam­
bores , ( que faõ huns travézes, quazi redondos 
nos ângulos faiientes, que tem flexas. Blciid no feu 
Pequeno DiBion. do Trat. da dejfaic. das Prac. 
rol. 216 ) os reduétos, e travézes das Praças de 
Armas dos ângulos reintrantes , e faiientes", dan­
do facilidade, para o Expugnador fe alojar na ef- 
trada coberta.

Confcqucnci* 
da doutrina aci­
ma.

Batterias da ) 
chapcleraj cm. 
que parte fcpoe.

Damno ixrerne- 
diavcl , que fa­
zem as bombas.

Trez



Tiez Mortei­
ros , que cfteito 
fazem.

VaJlieré com- 
mandante d‘ Ar­
tilharia, que fez.

Confequencia 
das chij»eletas.

Diftancia , a 
que te devem 
pbr as batterias 
de chápeleta.

Trez Morteiros fómente, póftos de fórma,' 
que enfiem as banquetas, c eftrada coberta, con-' 
tinuamente jogando, faõ bem diificultozos de fo- 
frer; porque o damno he màyor, que ó da arte- 
liiaria; pois àlem das chápeletas, ò fazem gran­
de , com os eítilhaços : eftes Morteiros bem fervi­
dos pódem atirar 30 , ou 36 tiros por hora; 0 
que fe naõ faz com artelharia grofla; amim me- 
parece, que fe pódem atirar mais, fe uzarmos de 
cartuxo, e efpoléta; como nas peças de ameudar 
os tiros.

Monfieur de Valliere em 1711 no citio de 
Qtiefnoy , commandando a artelharia , difpóz 
as batterias dos Morteiros de chápeleta de fórte, 
que em 14 horas poz a artelharia da praça inca­
paz de laborar, em quanto durou o citio. ]QVenq 
Hi/l. M il. de Luiz X IV . e Belidor Bomb. foi. ■ 39.

Daqui inferiráó ps Marciaes, fe a huma ef­
trada coberta, cruzada com fémelhàntés batterias, 
haverá guarniçaó, que fe pofia íuítentár na fuá def- 
fença ; e quanta vantagem haverá , para a atacar, 
com a efpãda na maó ; e quanta faeilidàde , para 
adiantar as trincheiras, impedindo-fe-lhe o fogo, 
que delia pódem fazer os inimigos.

P. A que diftancia , fe devem pór eftas batte­
rias , da eftrada coberta, ou da obra, que fe per* 
tende bombear ?

R. Como os tiros de chápeleta tem difrerentes 
cargas, e elevaçoens, e por confequencia difteren- 
tes alcances, fe lhe naõ póde regular diftancia cer­
ta , em que fe hajaõ de pór as fuas batterias; ain­
da que Dulae Mec. da Anelhl Pan. 3 :Secc:y 
Cap. i. fo i. 347; diz , que a 63 braças; potem 
podemos fervirnos utilmente da Yaboáda íegund?> 
aonde conforme a carga, e elevaçaõ, conhecere­
mos a diftancia, a que as devemos pór; por exem­
plo, queremos, que hum Morteiro, com libra,u
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P. Acabado já o Tratado dos-JVIorteiros, em 
que fe diffe tudo, o que lhe pertence; para com­
plemento deita matéria, falta faber o pezo, com 
que huma bomba percúte o alvo; e juhtamenté, 
a que altura fóbe ?

R. Naô tem muita difficuldade, fabendo a dif- 
tancia , que alcançou a bomba , e  o angulo da 
elevaçaõ, porque foy arrojada ; do que íe tira o 
ieguinte.

P R O B L E M A .

Dado 0 alcance de buma bomba, em palmos, va­
ras , ou paffos; e os gráos da elevaçaõ ; co­

nhecer , a que altura- fobío em palmos, 
varas, ou paílbs.ou pajjòs.

S Upponhamos a linha C F , o alcance da bomba, 
eh a fe divida pelomeyo, em D ; e deite pon- 

10 levantemos a perpendicular DL indiffinita; e no 
- Onfo C , façamos o angulo LCD , igual ao da 
elevaçaõ, fo i. 6■  Trat. 1. que fe deu ao Morteiro, 

roduzindo a linha CL , que cortará D L , em L ; e
mediu-

Braçis, que 
diminuho) poi> 
que,

■

Fig. Bf.

Conhecer n al­
tura , a que íò- 
bchurna bojaiba,



Coftliecer a al­
tura , a que lo» 
be hum* bomba.

medindo a refta DL pratica, ou-, trigoriometrica- 
mente ; e tomando a amétade D E , eítaferá a al­
tura , a que ibbiráa bomba. Efta operaçaô he hum 
corolário do módo de deitar huma .tangente à Pa- 
rabólica; comonaõ ignorap os Geómétras, e fe pô­
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de ver em Belidor. Curc.-.Matbl Part. 7. Prop. 19. 
foi. 439. e oCor.. ia  Prop. 5. do feii Liv. daí Secc. 
C011. foi. 177.

S Úpponhamos C F , alcance da bomba, de 1.70 
braças, e o angulo da elevaçao L C D , de 70o; 

amétade CD , he 135' braças, e dividindo CD, 
em 1.35' partes iguaes , veremos com o compaflb, 
que DL tem 369_í_elcaças, cuja amétade, faõ 184 
j .., de tantas bra1 ças diremos, que he D E , mayor 
♦  altura, a que íobio a bomba por 70o.

Efte meímo triângulo LCD , fe reiòlve tri-

fonométriçámente ; pois temos dous ângulos, c 
um lado conliecidos , o angulo LCD , de70o, 0 
angulo CLD , de 10o, e o angulo CD L, recto; 

o lado CD , de 133 braças , é refol vetemos 
com a feguinte.

A N A L O G I A .

S. L. de 20* .........................................  9.5
L. de 133 braças..................................  2.1
S. L. de 70°........................................... 9.9
L. do lado C D , que fe  bufea..................

Feita a conta, correfponde, naTaboád 
numeros abfolutos, 371 braças efeaças, cuja 
tade,hei8? J ; como temos dito.



E X E M P L O  II.

S Upponhamos, que luim Morteiro alcançou roca 
braças, e tem de elevaçao 31o ; queremos bul- 

çar a mayor altura, a que a bomba fóbe com ef- 
ta elevaçao : 1'eja o írièímó CF de ioco braças, 
que dividiremos pelo meyo , em D , de cujo pon­
to levantaremos a perpendicular DL indiffinita, e 
no ponto C , faremos o angulo LCD dc 3 20. Trat. 
1. jol. 6-

Para refolver o triângulo praticamente, fe 
divide CD em yoo partes, e com o compalTo, ve­
jamos quantas deitas tem DL , e lhe acharemos 
314, que divididas ao meyo, dá 157, mayor al­
tura , a que póde chegar a bomba, por eíla ele- 
ívaçaò: trigonometricamente fe faz por eíla.

O G I A.

D 0 S  M O R T E I R O S .  12$

A N A L

S. L. de 58o ...........
L. dc cco braças . . . .

; S. L. de 3,1o..............
L. do lado DL , qtie fe  bujca

Feita a conta, dá nas Taboàdas dos loga- 
frithmqs 312 braças, e _!■ , cuja ametade he 156 , e Jl  
jpela mayor altura. 1 . 3
I _ O mefriio problema fe refolye por meyo da 
'iaboáda primeira dos alcances, e da terceira das 
mayores alturas, a que fóbein . as bombas arroja­
das com igual fórça , e difíerentes gráos de èle- 
Vaçaõ , fuppondo o mayor alcance- horizontal de 
íoooo , cuja mayor altura feráõ 5000, elevacaõ 
de 4J".

liítaTaboáda, he. calculada de 1 ate 90o , e 
em frente deites eítaq os numeros, qúe expreflaô 
es alturas, a que cliegaó as bombas ,. a qual Ta- 

P boàda

.9.92842
1.69897
9.72420

Tnbo.ida ter­
ceira das alturas 
d à s  paúbolcs.



boáda lie também de Galiléó, è Torrecelio ; com 
a differença, que os numeros deita, fao amétades 
dos da fua; e a traz Blondèl. Art. de deit.bomb, 
Part. i. Cap. 6. fo i. 69. Tofca. Tom. y. Trat: 17.

Blonàel. Art. de deit. bomb, 
.̂ TratJiyj 

Liv. $• fo i- 57 j. 'cuja Regra lie a fegúinte.

- R E G R A .

AJfwife há 0 alcance da primeira Taboáda, pa­
ra a altura da terceira Taboáda, como 0 alcance da 
bomba, para a fua altura -, tendo os rnefmos mia 
deelevaçaõ; ou : Afim  fe  há 0 alcance da Taboáda 
primeira , para 0 alcance da bomba ; como a altura 
da Taboáda terceira , para a altura , a que fobt a 
dita bomba , tendo a mefma elevaçaó.

Outro modo d e 
conhecer a nltu- 
r a » a que fobc 
hum* bomba.

S Upponhamos , que huma bomba, arrojada por 
68° alcançou 240 braças, e fe quer faber a que 

altura fobio: armaremos a regra , dizendo : Ajjim 
fe  há 0 alcance da Taboáda primeira de 68°, que 
he 6947 para 140 braças , alcance da bomba -, co­
mo a altura da terceira Taboáda, pelos rnefmos 
68’ , que he 4298 , pwaoqne fahir ? multiplican­
do o fegundo pelo terceiro , e dividindo pelo 
primeiro, falie no quociente 148 braças, e J_ef- 
calfas ; e aílim de todos os mais cazos. 1 

O fundamento defta regra h e, que os tiros 
feitos, com igual força, por defferentes gráos de ele- 
yaçaõ, tem entre li a mefma razaô , que os Se­
nos verfos do duplo dos ângulos das ditas eleva- 
çoens; Tofc. Tom. 5. Trat. 17. Cor. 6. da frtf> 
17. do Liv. 3. fo i. yyi ; e Deidier na fua M&. 
géràl Liv. x. Prop. 98. Cor. 4. fo i. 2y6. ; e Prop. 
101. fo i. 271 : daqui fe tirão dous utiliffimos Pro 
blemas, para o jadto das bombas ; como moto* 
rep. PRO-

rnndãmtnto 
da Regra ante­
cedente.



Velocidade dos córpos , quando defcem
exprime pela raiz quadra da altura , a que 

fobiraõ. Belidor Cure. Math. Cap. i. Cor. 1. Prop. 
■>< foi. 4x4: ifto fuppofto : nos enfina a Macaui- 
ta f que a f o r ç a o u  quantidade do movimento 
de hum corpo, he o produáto da íüa mafla , if- 
io he , do feu pezo abfoluto , pela fuá velocida- 
Je. Portes Mac. manu-ferit. Liv. r. cap. 3 \ e BelidorJe. Portes Mac. mam-ferit. U v. 1. cap. 3 ; e Belidor 
Pttrc. Metb. Prop. 1. Cor. u  foi. 405’. Deidier na 
ua Mac. Gorai Cap. 1. D if. 10. fo i. 1. do que ti- 
a a feguinte

R E G R A

So opezo abfoluto da bomba, fe  multiplicar pe- 
a raiz quadra da altura, a que fobio, iflo h e , pe­
ei velocidade; 0 froduão , he 0 pezo adquirido , 
-om que perdtte 0 alvo.

Supponhamos, que huma tom ba, de 36 li­
ras de pezo , fobio a 169 braças •, para conhe- 
ermos o pezo, com que defee, tiraremoç " Vaiz 
iU*dra a 169 , altura , a que fobio , que he 13 ,
, fe multiplica efta raiz por 36, pezo abfoluto 
a bomba , e o feu produdlo 468 laõ as libras de 
czo, com que percute o alvo.

P ii

N a t t i  (o tite  t  
v d o c id td e  é í e  
c c u fo i,

Eombi
te lbc achi 0 Toa 
fezo adduciidoi

PRO-



Bufcat a ei*- 
vaçnõ para a 
bomba precutir 
com pezo deter­
minado.

i i8 - t r a t a d o  v:

P R O B L  E M A  - II.
Dada bufna bomba , e o feu pezo ; e o pezp com 

que queremos percuta o alvo-, bufem' a-eleva- 
çad , que fe  deve dar ao Morteiro.

E util efte Problema , para quando quizer-H mos arruinar liuma abóbeda ,’ e abater hum
fubterraneo 'tendo bombas pequenas; por- meyp 
da multiplicação do feu pezo , íem uzarmos di> 
outras, mayorès ; o que acharemos por hum triân­
gulo redtangulo , e a fe guiem e

. R E G R A.

Dividiremos o pezo , com que queremos , qnc 
huma bomba percuta, pelo pezo abfoluto da uiefmct, 
cujo quociente quadraremos , o qual quadrada dobra­
do , he hum lado do triângulo refrangido , e améta- 
de da dijlancia , que há do Morteiro ao alvo , bt 
outro lado ; logo tirando a hypóthenuza , fica feiti 
o triângulo refrangido , em que pratica , ou tricoto- 
métricamente , conheceremos o angulo , qtie fdrm 
a Unha da projécçaH , com a da dijlancia , c cjfe 
fera o angulo , que Je pertende.

e x e M p l o

Ftg. 88.

Upponhamos huma bomba de 1 2 polegadas, que 
peza. 140 libras, e queremos, quê percuta com

o pezo de 6020: repartindo 6020 ,. pezo com que I
bíoluqueremos percuta , por 140, pezo abfoluto da bom­

b a , dá no quociente 43, cujo quadrado hei849i 
para formarmos o triângulo , fupponhamos AD de 
2900 palmos , diftancia , que há do Morteiro ao 
alvo, que dividiremos pelo m eyo, em B> emq'ie

tieft
que
140
librs

ABC
angt
ame
e o 
acha

! da do 
I pelo 
não i 
I te, p. 
5 lar.

jeftá 11 
Ido o 
Iteiro,

levantaremos a perpendicular BC , indiftinita, e nei
la poremos 3698 palmos, dobro do quadrado da raiz 
43 ; e tirando do ponto A , ao ponto C , a linha 
A C , fica formado o triângulo reítangulo ABC, qui I

nefte 1

cil de 
arroja, 
que n 
ttiras , 
drada 
pelo r 
diffçre
com q



nefte cazo, acharemos o angulo BAC de 68“ + 35', 
que tantos faõ neceíTarios , para liuma bomba de 
140 libras, percutir a terra, com o pezo de 6020 
libras.

Trigonometncamente íe refolve o triângulo 
ABC, em que há dous lados conhecidos, e num 
angulo; o íado AB , de 1450 palmos , por fer 
amctade do alcance 2900, o lado BC, de 3698 , 
e o angulo B A C , reâro : bufcada a hypotlvenuza, 
adiaremos 3971, e faremos a feguinte

A N A L O G I A .

L .dahypojhm izakC , ã e ^ jr  palmos.. 3.59900.

D O S  M O R T E I R O S .  22$

II. ou S. L. do angulo reão ................... 10.00000
L. do lado BC , de 3698 palmos........... 3.56796
S. L. do angulo B A C , quê Je bufe a .........

Feita a conta, fahe 9.96895 , a que na Taboá- 
da dos Senos logarithmicos, correiponde 68° + 35’ ■, 
pelo angulo da elevaçaõ bufcada : eítas refoluçoens 
faõ mais fáceis trigonométrica, que praticamen­
te, pelo grande numero das partes da perpendicu­
lar.

Fazem-fe eítas operaçoens , quando o alvo No(U Iobre.os 
eftá nó mefmo plano , que o Morteiro e quan- mouõioi no 
do o alvo eíliver maisbaxo, que ó mefmo' Mor- i«0no pi«uo. 
teiro, fempre a Teíoluçaõ lie a mefma.

Pelos dous problemas antecedentes, fica fá­
cil de conhecer a força , ou o pezo das bombas, 
arrojadas com difterentes gráos de elevaçaò; por­
que naõ há mais, que conhecer os alcances , e al­
turas , a que fobirac, e delias , tirar a raiz qua­
drada , chamada Velocidade, e efta le. multiplica 
pelo pezo abfoluto das bombas ( ainda fendo dç 
dmçrentes diemetros ) os produdtos daõ • a  fprça, 
com que a tomba calie 5 e fendo muitas , moí- * 1
I «vi». . f ' - p iü. . . . traõ ' ■ ” -
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Achar osgráoi 
àc  clcraçao pe­
io  pezo Uai 
bombas.

ftg- 89.

traô a razaô , que há entra os feus difFererrtes pe- 
zo s, com que percutam o alvo.

Também podemos faber, qua grãos de ele- 
vnçao devamos dar ao Morteiro, de 8 polegadas, 
por exemplo , para que a fua bomba , caldndo foi 
bre alguma abóbeda de próva, faça tanto effeito, 
como outra de 12 polegadas, que foffe arrojada 
por menos elevaçao, que a de 8 polegadas, como
v. c. a bomba de 8 polegadas , deve adquerir 
pela altura, a que fóbe, o mefmo pezo , que a 
bomba de 11 ,  o que naõ fó he curiozo, mas pô­
de em alguma occafíao ter uzo.

P. Sabido já o pezo com que, as bombas per­
cutem o alvo , eftando no mefmo plano, e ainda 
em plano inferior ; falta faber , como me have- 
rey eftando o alvo mais alto?

R. Eftando o alvo em plano fuperior ao do Mor­
teiro , he neceflario conhecer a parte do eixo da pa- 

• rábole, que há da horizontal, em que eftá o al vo à 
fua mayor altura, e lê rezolve depois com a feguinte

R E G R A

Se 0 pezo abfoluto da bomba ,fe  multiplicar pela 
raiz quadrada, da parte , que há do mais alto da pa­
rabólica, até alinha horizontal, que pajfa pelo alvo-, 
oproduão dará as libras de pezo, com que a bomba 

percíite, quando 0 Morteiro, eftá mais alto, que 0 alvo.

E X E M P L O

S Upponhamos o Morteiro em D , e o alvo em 
A , e a perpendicular, que fe bufea, ha de fer 

E P, altura do limo da parábole, até a linha ho­
rizontal do alvo, e acabando a dita parábole AE 
D C , dividiremos a fua bazepelo meyo em F , de 
cujo ponto levantemos a perpendicular -FE, e te­

remos



remos a alturabufcada: ou acrefçentando a F I , (al­
tura do alvo ao plano) a altura LE, fará a to­
da F E , cuja raiz quadra , fe multiplique pelo pe- 
zo abfoluto da bomba, e o produdto moítra o pe- 
zo, conforme a regra.

Quando o Morteiro eítá mais baixo , que o 
álvo: Supponhamos o Morteiro em A  , e o alvo em 
E , a perpendicular, que fe bufca he HF , parte 
média entre a mayor altura da parábole AHC ", 
e a horizontal E G , que paffa pelo alvo, o que 
fe conhece acabando a paráoole AHC , e dividindo 
a amplitud A C , pelo meyo em I , de cujo ponto le­
vantaremos a perpendicular 1H , que he toda a altura 
da parábole j e delta altura deícontaremos a altu­
ra , que há do Morteiro ao alvo , que he E B , ou 
a fua igual I F ; e o que reíta do eixo , he a par­
te , que fe büfea, que vem a fer FH •, de que fe 
tira a raiz quadra , e fé multiplica pelo pezo ab- 
foluto da bomba, cujo produdto moltra opezo, 
conforme a regra.

Quando porém o plano he inclinado ao ho­
rizonte, o chórre pela vertical, he menos violento, 
que os outros pelas mais projécçoens, que há en­
tre a horizontal, e a vertical, quando as bombas 
cahem de huma altura igual; porém quando a pro- 
jécçao, que encontra o plano inclinado , he per­
pendicular a eíte mefmo plano, a bomba o cho­
fra com todo o feu pezo abfoluto , multiplicado 
pela lua velocidade.

Para huma bomba cahir, por hiuna dirécçao, 
perpendicular a hum plano inclinado, he neceílá- 
rio conhecer o angulo dainclinaçaõ do plano, com 
o horizonte, e apontar o Morteiro por hum an- 
gulo, que feja igual ao complemento, para hum 
reéto j e íc  acha no feguinte
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P iiii EXEM-

Quando o 
Moucsro cfti 
maii alto ,  que 
o alvo.

Quando o 
Morteiro cfti 
inais baixo, que 
o alvo.

Fig. 90.

Motta fobre o 
plano iiiclicado,

Anojar bom­
bas , que cayaõ 
perpendiculares 
a hum plano in­
clinado.



traò a razaô , qrie Ivá entra os Teus diíferentes p& 
zo s, cóm que percutem o alvo.

Também podemos faber, que grios de ele- 
vnçao devemos dar ao Morteiro, de 8 polegadas,

^ __ por exemplo , para que a fua bomba, cakindo fo!
"Ãchar osgrio, PTe alguma abobeda de próva, façataiiio effeito, 
de citação pe. como outra de 11 polegadas, que fofle arrojada 
bombi! dai por menos elevaçaò, que a de 8 polegadas , como 

v. c. a bomba de 8 polegadas , deve adquerir 
pela altura, a que fóbe, o mefmo pezo , que a 
bomba de ta ,  o que naõ fó he curiozo, mas pô­
de em alguma occafiaõ ter u m  

P. Sabido já o pezo com que, as bombas per­
cutem o alvo , eftando no mefmo plano, e ainda 
em plano inferior ; falta faber , como me liave- 
rey eftando o alvo mais alto?

R. Eftando o alvo em plano fuperior ao do Mor­
teiro , he neceflario conhecer a parte do eixo da pa- 

■ rábole, que Irá da horizontal, em que eftá o alvo à 
fua mayor altura, e fe rezolve depois com a feguinte

R E G R A

Se o pezo àbfoluto da bomba , fe  multiplicar pela 
raiz quadrada, da parte, que há do mais alto da pa­
rabólica, até alinha horizontal, que pq(fa pelo alvo\ 
oprodutto d ar d as libras de pezo , com que a bomba 
percute, quando o Morteiro, eftá mais alto, que o dvoi

E X E M P L O

S Upponhamos o Morteiro em D , e o alvo em 
A , e a perpendicular, que fe bufca, ha de fer 

E F, altura do limo da parábole, até a linha ho­
rizontal do alvo, e acabando a dita parábole AE 

rj o0 DG , dividiremos a fua baze pelo meyo em F , °e 
1 * cújp ponto levantemos a perpendicular F E , e te­

remos

13o T R A T A D O  V. ■
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remos a altura bufcada: ou acrefçentando a F I, ( al­
tura do alvo ao plano) a altura IE , fará a to­
da F E , cuja raiz quadra, fe multiplique pelo pe- 
zo abfoluto da bomba , e o produdto moítra ope- 
zo, conforme a regra. . .

Quando o Morteiro eítá mais baixo , que o 
álvo: Supponhamos o Morteiro em A , e o alvo em 
E , a perpendicular, que fe bufca lie HF , parte 
média entre a mayor altura da parábole AHC 
e a horizontal E G , que oaffa pelo a lvo , o que 
fe conhece acabando a parábole AHC , e dividindo 
a amplitud A C , pelo meyo em I , de cujo ponto le­
vantaremos a perpendicular 1H , que he toda a altura 
da parábole; e defta altura deícontaremos a altu­
ra , que há do Morteiro ao alvo,, que he E B , ou 
a fua igual IF ■, e o qiie refta do eixo , he a par­
te , que fe büfea, que vem a fer FH ■, de que fe 
tira a raiz quadra , e fé multiplica pelo pezo ab­
foluto da bomba, cujo produélo mollra opezo, 
conforme a regra. .

Quando porém o plano he inclinado, ao ho­
rizonte, o chórre pela vertical, he menos, violento, 
que os outros pelas mais projécçoens, que há en­
tre a horizontal, e a vertical, quando as bombas 
caliem de huma altura igual; porém quando a pro- 
jécçaõ, que encontra o plano inclinado , he per­
pendicular a efte meímo plano, a bomba o cho­
fra com todo o feu pezó ablòluto , multiplicado 
pela fua velocidade.

Para huma bomba cahir, por huma dirécçaó, 
perpendicular a hum plano inclinado, he neceffa- 
rio conhecer o angulo da inclinaçaõ do plano, com 
o horizonte, e apontar o Morteiro por hum an- 
S11’0> que feja igual ao complemento, para hum 
reéto j e íè acha no feguinte

D O S  M O R T E I R O S .  í j r

P iiii EXEM-

Quando o 
Morteiro cftà 
mais alto , que 
o alvo.

Quando 6 
Morteiro cfti 
mais baixo, que 
o alvo.

Fig. 90.

Notta íobreo 
plano inclinado,

Ai/ojar bom­
bas , que cayaõ 
perpendiculares 
a lium plano in­
clinado.



Bg. 91.

Notta fobre 
os Problemas 
acima.

N out,

à vertical, para 
vem huma curva, 
foi. 501.

Belidor Cure. Math. Á r t. 837-

lonre o piano inclinado K L , levantaram:
U  perpendicular DB, do ponto-D , efta irá en­
contrar a perpendicular EB-, levantada no meyo 
do alcance do Morteiro AD , e do ponto A , fe 
tire a refta A B ; e 0 angulo B A D , ferá, o que fe 
deve: dar ao Morteiro , para arrojar a bomba ao 
ponto D , que o chófre com huma direcção, per­
pendicular , e corti todo o feu pezo abfolutb, mul­
tiplicando pela fua velocidade ; mas efte angulo 
he igual ao angulo BDE, complemento para o re- 
flo B D L : logo o angulo B A E , complemento do 
angulo da inclinaçaõ, do plano K D C , ou EDL 
Eticl. 13. 1. he aquelle, que he neceflario dar ao 
Morteiro, para que a bomba chófre o plano in­
clinado , por huma elevaçaó perpendicular ao mef- 
mo plano: veja-fe Belidor no feu Novo Cttrço àc 
Mathematica, na applicaçaõ dos princípios da Me- 
cbcmica aos jàdlos das bombas, foi. 499.

Eftes problemas faõ mais curiofos, que uteis, 
que podendo-nos fervir , para arruinar , e furar 
as abóbedas, multiplicando o pezo das bombas; 
nunca deixarão de fazer efte effeito, fendò ameu- 
dadas, humas fobre outras •, e quando-.a altura da 
fua parábole, naó for a mayor po/fivel -, e coroo, 

. para os ditos cálculos , fe necemta mais efpecula- 
çaõ , fe póde vêr o Author citado, e Dulac Mec■ 
da Artelh.

Muitos crem, que quanto mais alto fóbem 
as bombas , mayor- chófre fazem; ifto fomente 
he veroíimil, quando ellas, fe naõ chegaõ mui­
to à vertical ., e o plano fobre que cahem eftá de- 
nivel com a batteria ; porém .,J quando' fe chegaó

feu movimento. defere-
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A  •experiencia tem moftrado , que os córpós,' 
quando defcem, fe lhes accelcra mais o movimento 
ao principio , do que para o fim , e o infigne 
Mathematico Napolitano, Borelo , e outròs muitos,, 
maiS modernos, obferváraõ, que’ paliadas .4# bra-

gs de altura , a acceleraçaó do movimento, hein- 
acivel •, como confta do íeu Fratadolie %ipr£- 
cujiou- Cap. 33. Fort. Mec. nianu-fcrit. Part. 3.

Blondel Art. de Deit. Bonib. Cap. ^ .P art. 4. 
folb. 326- diz , que humabála de chumba atirada , 
ebffi: huma' piftola decimarpára baxo , de altura, 
de mais de xy braças, fé amaífa menos, do que 
difparáda da altura de r 1 , ou 15 palmos.

Do que fe conclue, que quando o nofTofim, 
for romper, e abater abóbedas, naõ devemos uzar 
das maximas alturas das paráboles, ifto h e , das 
que mais fe chegaõ à vertical \ e damos fim a ef- 
te Tratado.

V O ZES DO M A N E JO  DO M O R TEIR O , 
fiippondo-o aplumo, e já  em bate cria.

MEter; o diamante no • ouvido.
Deitar a pólvora na camcra.

Atacála.
Meter o taco , id e í l , deitar a terra , ou meter o 

táco de madeira , ou filafticas.
Atacar.
Reconhecer fe eítá bem atacáda.
Deitarlhe terra.
Fazer a cama à bomba.
Trazer a bomba , e pola no bocal do Morteiro. 
Metela dentro da alma.
Concertála.
Atacála em róda.
Dar çlevacaõ ao Morteiro ; póde fer em quanto 

.: eftá aplumo , ou fem o eftar.

Os corpos qoan- 
do dcfccm , tem 
mais accclcra- 
Saõ no principio*

Tirar-
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Tirarlhe o diamante , e tapar 
Apontar o Morteiro.
Efoorvalo.
Dezencoifar a efpoléta.
Rafcála. • ; “
Efcorvála.
Dar fogo ã Efpoléta.
Dar fogo ao Morteiro.
Alimpar a camera , e o 
Chegálo à batteria.
Por o Morteiro aplumo •, e continuar a batteria 

como acima, fendo neceffario.

TUA-



PQ.U E faõ Pedreiros ?
. R. Saõhuns Morteiros quazi, como os 

temos dito , fó com a differença dé terem a ca­
iu ra cónica , e íèremmais delgados, e faltos de 
metal. íig . 91. ...

Alguns tem hum releixo no fundo da alma, 
para nella fe metter o prato ; com tudo os naõ de­
vemos iníitar , quando fe fabriquem de novo •, 
porque Havendo o tal releixo , faõ os pratos pe­
quenos , naó arrojaó com igual força os paneiros, 
por fe lhe naõ imprimir mais , que a do peque­
no prato ; naõ ferve mais do que para lhe encher, 
a camera de terra, e cauzar mais trabalho a alim­
pa-la. Eu naõ acho que o tal releixo, tenha uti­
lidade , antes faz as cameras mais curtas.

P. Quando fe inventáraõ os Pedreiros ?
R. Guillet, Hijl. de Mahomet 11. 1. 7./. 3 50. d iz , 

que o feu Inventor foy o meüno Mahomet, e me 
parece , que em 1440.

P. De que partes fe compõem os Pedreiros ?
R. As partes de que fe compóem, faõ as feguin- 

tes: A , munhoene, B , caíToleta, C , primeiro re­
forço , cqm fuas molduras, D , bojo, E , faxa do, 
fegundo reforço, com feus ornatos , F , faxas, 
ou reforços da fcoláda •, e fe J' " '

r j  ■■■■ ;V. . i ’

Fig. 91.

Releixo nos 
Fediei[«i,icfun- 
do.



Ftg. 9í.
€ 93-

Píoporçoení 
dos Pedreiros.

Groflura*.

ceiro, e quarto reforço , &c. deforma, que fan« 
tos reforços, quantas faxas tem , G , bocal, HH bo­
ca dura , I , azas, delfins, ou ferpentes a alma 
HORROH , fe vé na Hg. 93. defde p bocal, 
até a boca da camera , no fim da qual eftá o ou­
vido. íig . 93.

P. Que medidas tem os Pedreiros?
R. Eu moftro as que traz Sttrirey, Tom. r. 

fo i. ixy. e faô as feguintes.
Ó comprimento dos Pedreiros he de 4 pal­

mos , e polegada, e m eya: o diâmetro da boca- 
dura , he de i y polegadas; como fe acha determi­
nado por huma Ordenança de Hefpanha de 1728. 
Tom. 2. Liv. 4. Tit. 8. art. 3.

A  altura de toda a fua,alma, he 19 polega­
das ; e he de advertir, que o feu boleádo , deve 
fer quazi chato, por cauza dos pratos de madei­
ra ; e por efla razaõ tem os centros em S , S , de 
y polegadas , e_L de rádio; como SO , ou SR, 
para o fazer, e 0 1 refto R R , lie direito. Ftg. 93.

A  altura da camera , he de 8 polegadas, 
fem comprehender o releixo , em que fe lhe mette 
o prato; o calibre da lua boca, ou mayor largu­
ra 4 , e no fundo 2, aonde lhe correfponde o ou­
vido , que tem 4 linhas de diâmetro; e tem o feu 
boleádo feito , como temos dito nos Morteiros.

A  groflura na culatra, he de 4 polegadas ; à 
roda da lua camera 3 : a groflura do metal no li- 
zo do fegundo reforço, he 2 polegadas , e no bo­
cal i , e i . :  òs munhoèns tem 18 polegádas dc 
comprido,1 e 5 de groflb; a fua cituaçao , quando 
os fabriquemos de novo , ferá como advertimos 
hos Morteiros./»/, ror. '

As faxas tem de facada cada huma 3 linhas, 
excepto G , e E ,  que deve ter 8 , ou r i  efeaças, 
e as fuas alturas, laõ conforme o gofto de quem 
dá o deiehho ; porem ordinariamente he cheyo»
por vazio. Por-
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■ '!> Proporçcens -pcr Mtifèrds vimmcs. *

O diâmetro da boca 180 partes, a altura da 
fuaí-alma S28 , o-rádio do boleado 66-, a 'altura 
da caniera 96 ; o diâmetro da fua boca ' 48., e’ de 
fundo, 24; o ouvido 4 de diâmetro.

■ GroJJiiras.

:•!/? . A grdflhra da culatra 48 , à róda da came- 
ra 36 , a groflura do metal no lizo do fegundo 
reforço 24, e no bocal x8. Os munhoens tem de 
comprido 216, e de groço 6o.- Tem de alto ao 
todo, 402 partes.

T a  mefma fôrma, que com as medidas dos 
Morteiros os eníinámos a defenhaf, fe obra com 
os Pedreiros , e os Geómetras fabem , como iílo 
fe fa z : pezaõ ordinariamente 1000 libras, como 
diz Bardet Cienc. M il. Tom. 7. fo i. ty.

P. Para que ferve fabermos eítas medidas?
R. Servem para os fabermos reconhecer, e .trs* 

çar •, porque fao deifedhtozos, tendo menos com­
primento , e fendo , ou mais compridos , ou refor­
çados , naó lie deifeito; porque reziftem, e alcan- 
çaõ mais.

P. Como no Trat. V. foi. 86. rezervamos pa­
ra eíte Tratado, moftraras vantagens , e defíèitos 
das cam.eras cónicas , tomára faber, quaes faó ?

R. As cameras cónicas, faô mais aptas para o 
esforço da pólvora , porque neftas , a flama da pól­
vora abraça a bomba , e lhe imprime a fua elal- 
ticidade, na amétade inferior da fua luperficie; e 
por eoncequencia alcançaõ mais, que as cyllndri- 
cas i como diz Dultic Mac. da Ar telhar. Sccc. 1. 
§• 5- fo i. Ç7 , e Belidor , Bomh. Eranc. fo i. 27. 
diz, que com 3 libras de pólvora , íem táco, e 
a bomba emcima , pódem eJles Pedreiros alcançar

até»
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Defteítoc, que 
lhe acha o Au- 
thor.

Tròva doi Pe­
dreiros.

até 360 braças ; em lugar de que , 4 libras de pól­
vora naó baítaó para os de camera cylindrica, com 
a mefnia circunftancia, alcançarem tanto.

A  alma deftes Pedreiros he mais comprida, que 
a dos Morteiros , e a bomba fe endereffa melhor 
na pontaria , como diz Belidor, lug. cit. pois fa, 
zendo, diz elle , muitas próvas , com toda a for­
te de Morteiros, naó. atirou já mais juíto; fe naó 
com os de camera cónica.

A füa íigura exterior he mais commoda, que 
a de todos os outros, para fe apoyar fólidameit- 
te fobre as cunhas de mira, quando fe aponta , 
ainda tendo elévaçaõ.

Os defleitos, que lhe acho , faó, fazerem os 
tiros das pedras curtos, por fe lhe naó imprimir 
toda a violência da pólvora inflamada ( deffeito 
commum a todos os Morteiros, que atiraó pedras) 
e como a Macanica nos enfina, que os corpos co- 
municao 0 feu movimento, à proporção da grandeza 
dos corpos, que encontrão \ Fort. Macb. manu-fer, cla­
ro fica , que os tiros das pedras haõ de ièr mais 
curtos, que os das bombas : outro deffeito he o 
releixo, de que já falíamos , e lhe naó acho ou­
tros.

P. Como fe reconhecem , e próvaó ? .
R. Para fe aceitarem os Pedreiros, para o Real 

ferviço , he neceflario vér fe eítaõ conrórme o de- 
lenho, que fe deo , ou fe tem as groffuras, com­
primentos , e larguras, acima ditas, ou fuas pro- 
porcionaes , e com as mais circunftancias, que te­
mos dito dos Morteiros. .

Próvaó-fe do mefmo módo , que os Morteiros, 
fó com a diflerença , que em lugar da bomba , 
levaó hum paneiro , ou ceftaõ cheya de pedras à 
facisfaçaó do Ofiicial, que faz a próva ; corno 
eftá determinado, por huma Qçdenança de Heípa- 
nha de 1718 , Tom. 1. Liv. 4. tit, 8. art. 31. fá- 
i^c. !'•
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P. Que uzo tem ; e pgra que fervem- os Pe­

dreiros ?
R. Com òs Pedreiros fe lançao morteiradas de 

pedras > granadas , bálas ■ artifficiaes &c.. nos alo­
jamentos da explanada, como em Saint-Ya em 1644. 
LimieTs. Hift. de Luiz-14 Li-v. 1: foi. 155. nos re- 
trincheiramentos das eftradas cobertas, bréxas, obras 
exteriores; dentro dos revelinsmeyas luas; dentro 
de huma Praça citiada; e finalmente da Praça aos 
alojamentos ; batterias, galarias; e trincheiras dos 
inimigos •, e naõ há machina militar melhor, pa­
ra fazer defalojar, e abandonar hum pofto; como 
fe uzou no citio de Turim, com Pedreiros de 18. 
polegads.

Em Landau fe deitárao mais de 200 carros 
de pedra; em Verceli, Tortoza , Túrie, Creem- 
tim; e em Menin fe puzefaô Pedreiros nas eftra­
das cobertas contra as trincheiras dos inimigos , e 
do campo contra Turim, deitáraõ os Francezes oi­
tenta mil tiros de pedras; de Breybourg fizeraô as 
morteiradas das pedras baftante damno aos Citia- 
dores , como diz Quency, Hift. M il. e o mefmo 
nos fez o Marques de Bay em Campo-mayor em 
1712.

O  feu effeito he terrivel, em lugares chevos 
de gente; principalmente de noite; porque nao fe 
vendo as pedras , fe llie nao póde evitar o peri­
go-

Vauban , Attaq. eD ef;dePraç. Tom. 1, foi. 
r5’8- diz, que os Pedreiros, laborando contra luga­
res pequenos , e pedragozos , fazem grande effiei- 
to ; porque eftao fugeitos a muitos eftílhaços.

P. Com quanta pólvora devemos carregar os Pe­
dreiros ?

R. Como os Pedreiros faõ mais faltos de me- 
tal, que os outros Morteiros, levaõ menos carga, 
e o commum he darlhe duas libras , ou duas e

meya j

Uzo do5 
dieiios.

Carga ordiná­
ria * c para prfr- 
va.

é
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Tiros, que 
pode atirar o Pe­
dreiro entre dia, 
c noite.

meya y porém quando forem reforçados- , fe lhe 
enche a camera , menos o lugar, que póde occa- 
par o taco, ou a terra, que lie pouco mais, ou me­
nos , duas polegadas, e efta mefma carga fe dá pa­
ra a fua próva ordinariamente le traz a carga em 
medidas de cóbre , ou folha de Flándes, como nos 
Morteiros Trat. V.

P. Gomo lê carregaõ os; Pedreiros ?
R. Carregaõ-fe do mefmo módo , que os Mor­

teiros , fó com a diferença, que depois de attaca- 
da a pólvora, fe lhe deita a terra neceíTaria , pa­
ra fazer cama ao prato •, e fobre efte lê poém o 
paneiro cheyo de pedras , acunhando-o em róda 
com terra, ou filaíticas , ou cunhas de madeira y e 
iê  aponta, e depois de efeorvado , lê lhe dá fogo 
•à voz do Official ; e aflim fe continua até .100 ti­
ros , que faõ , os que hum Pedreiro póde atirar em 
tre dia , e noite.

P. Para que fervem os pratos de madeira ?
R. Servem os pratos, para por meyo delles irem 

os paneiros mais longe ; porque fe lhe imprime 
a torça da pólvora mais unida; e he certo, cau- 

yzz mayor esforço , pois acha mayor fuperficie, 
em que lê empregue ; fuccedendo o contrario., nao 
levando prato, ò qiie comprova o Vifc.Tom . 7. 
■ Liv: 14. Cap. 16. fo i. 45:2. dizendo ; naõ alçam 
çaó as pedras mais de 6$ braças, uzando-fe, em 
lugar de prato, de torroens ; faõ os thos curtos, 
■ como veremos adiante.

P. De que faõ eíTcs pratos , e;que medidas-temi1 
- R. Os pratos faõ. de qualquer madeira porém 
faõ -melhores, os de madeira branda; porque a fór-' 
-teeftála., exacha, com a violência da pólvora.

O leu diâmetro he o mefmo , que q-da ah 
■ ma do Pedreiro efcaílb, para lhe caber ladina >.e 
itolgadamónte , e faõ torneados na fua- circunfe­
rência , e chatos ror cirna;, e poc-baixo;, .cuj&gso»

lura



fura no centro, he 2, ou 3 polegadas; e va6 adel­
gaçando para os extremos, de forma , que tenhaõ 
a melma figura , que o fundo da alma do Pedrei­
ro , para iè alfentarem bem , e por igual. hig. 941

Quando os pratos faõ para meter no relei- 
xo do fundo da alma, tem o mefmo diâmetro , 
que o tal releixo, e a mefma altura , e íaô cha­
tos por cima, e por baxo, como os acima.

Sabido como fe carrega o Pedreiro, lie ne- 
celfario faber as feguintes circunftancias.

l.

O Pedreiro fe ha de carregar na parte aonde 
fe lhe houver de dar fogo ; para que as pedras naõ 
çayaó, quando fe chegar à bateria.

n.
Quando naõ tivermos paneiros, uzarçmos de 

faquinhos de trincheira , cheyos de pedras.

m.
Qyando naõ houver, nem paneiro, nem faqui-v 

nlio, deitaremos as pedras foltas na alma dos Pe­
dreiros intermediadas de terra as pédras devem 
fer redondas, por naõ rifcarem a alma.

IV.

Quando os dezertores digaõ a parte , em que 
os inimigos eftaõ blindados , ou cobertos com ta- 
booens , ou faxinas, fe deitáraõ àquella parte al­
gumas bombas , para romperem os taes cobertos j 
e fe coftuma interpolar hum Morteiro, e hum Pe- 
dreiro ; para que fahindo os inimigos a óbíèrvar 
8 bomba , as pedras os achem defcobertos.

ÇLr Y .
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V.

As pédras, que va6 nos paneiros , facos, ou 
alma, haó de fer da groffura de dous punhos ( fen­
do que para eftropear hum homem , baftao do ta­
manho de hum ovo ) duriflimas, e redondas; porque 
fendo brandas, as desfaz a flama da pólvora , como 
diz Folar d , Tom. 2.foi. 658 , eo Vifc.Tom. 7. /. 45:3.

VL
À ‘s vezes fe mete nos Pedreiros alguma gra­

nada real, ou bomba pequena i naõ fó ibbre as 
pédras, mas entre ellas ; e também fe poém hu- 
ma granada real, cercada de granadas de maõ.

VIL

Em lugar de meter entre as pédras huma grana-* 
da real, para abater os cobertos dos inimigos, fe 
coftuma pór no meyo das pédras pequenas , huma 
grande, a que chamaõ, Pédra Méjlra , como diz 
o Vifc. Tom. 7. fo i. . 45:4.-

v m .

Quando com os Pedreiros fe lançarem bálas 
de alumiar a campanha , fe lhe naó méte táco fo- 
bre a pólvora , e fó fe chega a bála fobre ella 
apertadamente, cuja bála deve ir cevada em 3 , ou 
4 agulheiros. Finitf. Perf. Art. Cap. 51. fo i. n j»  
ou faremos , o que tenho dito fo i. 109.

IX.
As pédras, que vaõ nos paneiros, faquinhos, 

-ou alma , levaõ os vãos cheyos de terra; de for­
te , que façaõ hum fó corpo : o mefmo he quando 
levaõ granadas reaes, ou de maõ j porque entre 
huma , e outra, fe lhe méte terra, até o niveldas 
elpolétas, cuja terra*fe aperta muito bem com a mao.
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Ainda que o uzo da pedra méítrá do Vtp
conde parelfa bom , com tudo naõ h e , o que pare­
ce , melhor he interpolar Morteiro, e Pedreiro, pelas 
razoens, que diíTemos na circunítancia I V ", e porque 
as bombas , fazem mais damno cõ os iéus eíUlhaços.

Quando fe uzar de bálas de alumiar a cam­
panha , com a claridade delias fe póde uzar dos 
Pedreiros ; como fe fez em Vercelli; e em Lm - 
datt, fe deitáraõ barriz fulminantes , aíTentados fo- 
bre pratos, em 1704; o que traz Ottency, Hift. M ilit.

P. Quando nos Pedreiros fe uza das granadas 
reaes , e de maõ , como fe lhe dá fogo ?

R. Dezencoifadas as efpolétas, fe rafcaõ com o 
diamante, e fe efcórvaõ ; e logo por eftopim , que 
fe comunique a todas , ou com pólvora, femeada 
fobre a terra ( que he melhor) fe lhe dá fogo; mas 
com efta advertência , que íe maõ deve dar fogo 
ao Pedreiro , fem o das efpolétas eftar bem inten- 
ço ; e fe com ellas eftiver huma bomba; primeiro lhe 
daremos fogo à fua efpoléta., por ter mais tempos,

P. Que laõ paneiros ?
R. Paneiros, faõ luíns ceílos de vimes , ou ver-

f onfas delgadas de arvore , do feitio da alma do 
edreiro , com duas , ou tres ázas na boca , pa­

ra fe trazerem clieyos de pedras, e melhor fe mete- 
tem dentro do Pedreiro ; o feu diâmetro he o mef- 
mo efcaíTameníe, que o do Pedreiro , de fórma, 
que lhe entre dentro ; a lua altura he pouco menos, 
que ada alma, como Hg. 95.

P. Quantas pédras, leva cadapaneiro, oufaco? 
R. Naõ fe labe juftamente ; porém alguns di­

zem, que leva carrinho , .e meyo , ou dous: aex- 
periencia tem moílrado , que quatro carros de pér 
dra, pódem encher 60 paneiros, ou fazer 60 tiros. 
• P. Para que ferve faber ifto ?
' R- lho tem fua utilidade; porque fatendo o 

ombeiro , .  quantos Pedreiros naõ de Jogar na 
d i i  R.
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fua bateria , e os tiros, que faz cada hum , póde 
orçar quantos carros de pedra faõ neceflarios; naõ fó 
para cada Pedreiro ; mas ainda, para toda a bateria.

P. Reparo , que brezcliere , hum dos mais 
doutos Ofliciaes da Artelharia de França , naó fó 
íe naõ fervia de paneiros ■, mas nem ainda de pra­
tos , como diz Surirey , Mem. da Art. Tom. i.r 
Pare. 2. Tit. 12. fo i. 25'6 , e Blond Elem. da Guer. 
Tom. i . Trat. da Art. fo i. i o r ; diz, que he o mais 
ordinário , efó  cobria a pólvora , com hum táco de 
torraõ de 2. polegádas de groflb , e jipr cima 
lhe deitava as pedras , e às vezes , ou lobre, ou 
entre -as mefmas pedras punha 4 granadas reaes ?

R. Aífim o fazia; porém fem pratos , e panei­
ros , faõ curtos os tiros, e o feu mayor alcánce, naõ 
palia de 63 braças.Vifc.Tom . 7. fo i. 453 , e fazem 
numa grande circunferência à ródá da boca do Pe­
dreiro , ferindo os Soldados, que fazem os aloja­
mentos nas eftradas cobertas, e explanadas ; como 
fuccedeo em Doüay , aos granadeiros, que eftavaõ 
naeftrada coberta. Oiiency Hijl. M il.

A  nós nos pareífej que fó em diftancias curtas, e 
quando naõ tivermos receyo de ferir, e maltratar 
os noflbs Soldados, uzemos, do que Frezeliere uza- 
v a ; porque fendo mayores as diftancias , he lan­
çar pedras ao a r , fem eífeito algum.

P. A que diftancia do alvo, fe haõ de pór os Pe­
dreiros ?

R. A  mayor diftancia, a que chegaõ os Pedrei­
ros de i j  polegadas, he 135; braças, Polar d , Tom. 
foi. 659, e Barde t Tom. 7. fo i. r y. pela elevaçaõ de 
45o , e que levem 2 libras de pólvora por carga, ou 
a que poder levar a fua camera, fem deffeito. Blond 
■ Tom. 1. foi. 102.

Quando os Pedreiros, pela elevaçaõ de 45° > 
alcãnçaõ 135 braças •, o feu mayor effeito, he a 
56, ou 57 ; porque as pedras fe eftendem fobre

huma
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Jnima grande circunferência ; e quando o alcance 
for de 6i  , ou J4 braças, faráõ feueffeito a dif- 
tancia taõ curta, que tal vez feja prejudicial, cu­
ja diftancia naó poderá fer menos, que 37 1 bra­
ças , ou iyo paffos Qiiency Art. da Guer. 1 Tom. 
í. foi. 2x8.

He liuma das obrigaçoens do Official Bom­
beiro, naõ mandar laborar os Pedreiros, fem ter 
reconhecida a diftancia, fe he competente ao ieu 
alcance; pois conforme tem mais, ou menos gráos 
de elevaçaõ, mais, ou menos carga; aílim ferá o feu 
alcance , naõ inutilizando as muniçoens em grave 
prejuízo do Príncipe , e irrizáõ do inimigo.

Dévo-fe pronibir ao* Bombeiros , que naõ 
façao a pontaria às cazas dos paizanos; mas deve- 
fe-lhe mandar, que cuidem muito, em que fejaõ ao 
centro dos Baluartes, meyasluas, revelins, e  a on­
de fepódcm fazer retrincheiramentos, e eftejaõ os 
inimigos juntos.

P. Em que pafte fe poém os Pedreiros ?
R. Os Pedreiros fe poém entre a terceira praça 

de armas, e á explanada, quando eftá dentro ao 
alcance ; também fe poém fobre os ângulos fali- 
entes, e reintrantes da eftrada coberta; ainda que- 
Vcdiban, d iz, que faõ perigozos de fervir; e fe en- 
dereçaõ àquella parte, aonde eftá a guarda a def- 
coberto, ou retém, ou para onde fe trabalha em 
contraminar , em cortaduras geraes , ou particu­
lares , contra as batterias , e bréxas começadas; 
e fe fe . ouvir-rumor , ou os Dezertores diflerem,

3ue os defenlbres andaõ defviando as ruinas 
a bréxa , paia nos diíKcultarem a fobida, para 

cffa parte íe ameudaõ os tiros ; como fe fez em 
o penúltimo citio de Ciudad Rodrigo, con o diz o 

Nefte ultimo cazo, naõ devem os Pedreiros 
levar granadas reaes , pelas razoens já apontadas. 
/«. 167.

Q_ii Tam-
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Também fe endereflao as morteiradas <3e 
pedras fobre as eftradas cobertas •, como em han- 
dan , tomada por Talard , Ouency Hiji. M il., e a 
qualquer outra parte, donde formos incomodados da 
Artelharia, Morteiros, ou Pedreiros inimigos.

Da Praça contra a Campanha , fe poém os 
Pedreiros nas eftradas cobertas , para deitarem as 
fuas morteiradas à cabeça da trincheira, às batte- 
rias inimigas ; e os-que fe poém dentro da Praça, he 
contra as batterias da contra-efcarpa , contra as 
galarias , contra os alojamentos da eftrada cober­
t a ,  explanada , meyas luas , revelins  ̂ ou outra 
qualquer obra , que ós inimigos tenhaõ tomado, 
como em Yúrie, citiada por Fandoyna em 1704, Qtten- 
ry Hift. M il. e como fez M r- de Laubania Governa­
dor de Landau.

P. Que reparo, ou deffença póde haver, para evi­
tar o damno das pedras ?

R. A  única deffença , para naõ maltratarem 
os Soldados , que andaó pelas trincheiras, e 
mais alojamentos, faõ huns ceftinhos com ábas, e 
altos, como a Fig. 96 , que os Soldados métem na 
cabeça, e as ábas cóbrem os hombros, e vaô el- 
tofados de palha, feno, ou laã , para as pedras 
os nao offenderem ; porém ifto he fó  ̂refsmardo, 
quando as pedras faõ pequenas , e naó cahein de 
muito alto. Otiency A n . da Guer. Tom. 2. foi. 270;

Coftumãõ alguns para os Soldados fe livra­
rem do Sol , e ainda das pedras, méter horizontal 
mente eftácas nos parapeitos das trincheiras, à imita­
ção dos pentes , e por cima delias deitaõ faxinas, 
facos de terra , oü tabooens, de que fórmaõ hu- 
ma alpendrada ; e fe chama a eftemódo, blindar f  
trincheira. Fifc. Tom. 7. foi. 333. os Turcos oá- 
zeraõ no citio de Vienva , em 1683. pofto por 
Mahomet IV , cobrindo as fuas trincheiras, com grof- 
fas vigas , e fobre ellas facos de terra , Fand
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Uifl. dosTurc. Tom. 4. foi. 161. e naõhá duvida, que 
lie refguardo ; porém fó fe póde permitir nas pri­
meiras paraUelas , e ramaes , quando naõ fervi- 
rem mais, que de eomunicaçaõ , ou de praça 
de armas , para rezerva das trópas , que palfaõ 
ao focorro de outras mais avançadas , quando 
for neceflario ; e ainda nefte cazo , havendo 
fufpeita de alguma fortida , logo fe abatem , pa­
ra dezembaraçar os parapeitos ; pois femelhan- 
tes cobertos, impedem a defcarga de mofquetaria 
contra o inimigo.

Ainda , que algumas vezes, fe tem blindado 
as cabeças das trincheiras, e reduílos•, com tudo, 
naõ figamos ifto, pois naõ daõ lugar aos deftenfo- 
res, cnegarem-fe aos parapeitos a fazer as defear- 
gas, e por concequencia, ficaõ fem deffença, e o 
mefmo deffeito llie acha o Vifc. Tom, 7. Liv. 
14. Cap. iy. §. 11. fo i. 333., e 431 ■, porém de- 
vem-fe blindar as íápas. Valier .na fua Pratic. e 
Maxim, da Guerr. Cap. 5.

P. Como fe apontaõ os Pedreiros , e dá a fita 
elevaçaõ; ou a pólvora neceflária lendo aquella 
fixa ?• ;

R. Da meíma fórma-, que enfinámos nos 
Morteiros ; porque , ou lhe damos elevaçaõ 
com a meíma efquadra dos Boprbeiros , confor­
me queremos mayor , ou menor alcance ; ou 
lhe damos a pólvora, pelas regras ditas no Trat. y ; 
efó tem a differença , que fendo diítancia curta, 
iempre fe dá elevaçaõ de 49o para cima y porque 
cahem com mais força, e pezo.

Para fazer a pontaria, ebufcar o alvo, he da 
mefma fórte , que nos Morteiros, tendo primei- 
mmente bufcado as joyás; e continuando-fe a batte- 
Ila> he na mefma fórma , que nos Morteiros.

Qlie palamenta pertence a hum Pedreiro ?
' R- A  fua palamenta faõ, tresefpéqiies de 9 pal- 

■ CLüii - mos
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mos de comprido, hum rafeador, Ifflmauj®?', douí 
diámantes, duas;, ou quatro cunhas; de intra,, hum, 
ou dous foquetes , duas lanadas dó feitio da ca- 
mera, hum , ou dous botafogos' , pratos de madei­
ra , paneíros, ou fhqumhos, para meter as pedras».

Dous efpéques, o rafeador, a pn , os pratos, 
as cunhas de mira eftaõ à direita, eheoftados ao 
parapeito , ou efpaldao da batteria ; hum’ eipéque, 
os foquetes , e botafógos eftaõ à efquerda, ami­
mados ao mefmo efpaldao , os diamantes anda» 
na caza da cazaca , ou veília do Bombeiro: oa 
panei ros, òu facos, com 3 , oü 4 carros de pedra, 
ou a neceffaria , eftao defviados dos leitos , em 
que jogaõ os taes Pedreiros 10, ou 12 paífos. t 

P. Qiiantos Bombeiros fao neceffarios a nüm Pe­
dreiro , e em que lugar fe poém ?

R. Hum Bombeiro, e tres Soldados, faô necef­
farios a cada Pedreiro; hum Soldado à efquerda, 
outro à direita , outro aonde eftaõ as pedras 
para encher os paneiros , faquinhos, ou carri­
nhos , para virem para a batteria ■, o Bombeiro fe 
poém detraz do Pedreiro.

P. Como fe fervem os Pedreiros com os Sol*, 
dados, aífim difpóftos ?

R. Defta fórma : o Soldado da efquerda irá 
bufear a pólvora , o da direita dá o táco , e 0 
Bombeiro attacá •, o da efquerda bóta huma, ou 
duas páz de terra, o Bombeiro faz a cama , 0 
da direita dá o prato, ( quando fe uza delle ) 0 
Bombeiro o aíTenta fobre a terra; entaõ os dous 
da direita , e efquerda vaõ bufear o paneiro, bu 
faco ( le for pezado, fe traz no carrinno ) e o me­
tem na alma do Pedreiro, ao que ajuda o Bombeiro.

Ifto feito, os dous Soldados pégaõ nos efpé- 
ques, e ladeaõ, ou rabeaõ, para onde 0 Bombeiro j 
Official, que aponta, manda •, endereçada a pon­
taria , metem os efpéques cruzádos por baixo do

bojo
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tojo do Pedreiro, para o arriarem , ou arvorarem , 
conforme os gráos de elevaqaõ , que fe qui.zerem 
dar, ao que ajuda o Bombeiro, fendo neceflario; 
e o efcórva o Soldado da direita , indo o da ef- 
querda bufcar o botafogo , para quando o Official 
dicer fogo, o dar ao Pedreiro.

Qlierendo-fe continuar muitos tiros , fe faz ,■ 
como nos Morteiros , feguindo as mefmas opera- 
çoens, refrefcando-fe quando for neceíTario pois 
fe lefquentao logo-, por ferem delgados.

Para fe atirar com os Pedreiros de noite, 
fe marca de dia ó afíento da caxa, e a elevaçaõ; 
operando como enfmamos nos Morteiros , ou ef- 
clarecendo a campanha, como fazíaõ os Turcos 
em Ccuidia , e o refere Goulon foi. 12 , e Com iíto 
damos fim ao Tratado dos Pedreiros.

FUfrDO TRATADO SEXTO,

Continuar com 
os tiros.

De noite co« 
mo (e deve ati­
rar com os Ec- 
drelxes

TRATA-





TRATADO VII

PQiie faó Obuz ?
. R. Os Obuz, fac huma efpecie de Artelharia 

curta, tendo a fua alma à maneira dos Mortei­
ros , e os munhoens na faxa alta do fegundo re­
forço , e igualmente cylindricos por fóra , por 
meyodos quaes, fe arrojaó bombas , mitralhas, 
fógos artiniciaes &c. e faõ como moftra a üg. 
97-

Saó os Obuz o mefmo, que os Trabucos an- 
tiguos, de que falia Collado , Cap. 29. foi. y 1 .Lechu- 
ga foi. 66. até'- 69. Fmufino Cat. yi. foi. 106, « 07, 
e outros ; porém , o que modérnamente fe' lhe faz 
de mais, nè montalos em canetas de campanha, 
uzando aííTrfi delles, para os tiros de chápeleta das 
bombas, por lhe ferem proprios •, e para aplainarem, 
e facilitarem a fobida da bréxa j e faó fem com- 
paraçaó melhores, que os Morteiros , porque faó 
mais compridos, recuaõ menos, e fe apontaó mais 
horizontal mente  ̂ e enterrando-le as bombas nas 
terras fofas da bréxa , fervem como de fornilhos, 
produzindo melhor , e mayor effeito , que as bá- 
las da Artelharia.

Devem os Obuz , para eftas operaçoens, fer 
de pequeno calibre, para fe manejarem melhor, 
e naó quebrárem as carretas ; ainda que pódem 
*er 0 deftêito de fe apagarem as efpolétas loffoca- 
das nas terras, que as bombas penètrarem e o V ifa  

' lom.
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Uzo doiObaz. Tom. 7. foi. 422, d iz , que de 40 deftus bombas 

cré, que faráô effeito 30 fomente: fendo aílim, 
nos parece muito bom eneito.

Surir. Tom. 2. Part. 4. foi. 165". d iz, que os Obuz, 
faô uteis , para deftruir as obras de terra com 
bombas; porque entrando-lhe dentro, e arrebentan­
do , fazem, em menos tempo, mayor brecha, do 
que a Artelharia ; ainda que Ufano Trat. 3. foi. 
371 , lie de contrario parecer, pois diz, faô de ne­
nhum efíeito por experiencia Feita no Caftéllo de 
Canapé, na prezença d e i). Luiz de Velafco, Ge­
neral da Artelharia i porém com peças da dita ; 
e nao com Obuz.

Os Francezes fe fervem dos Obuz, de 8 , ou 
9 polegadas, Bardei, Tom. 7. foi. 13. perfére os 
Holandezes, aos Francezes; por ferem mais com­
pridos , e menos carregados de metal, e por con- 
fequencia mais fáceis de manejar , e os feus ti­
ros faô mais certos , como ellemefmo vio por ex­
periencia.

Vauban Attaq. e Def. Cap. ii.fol.,%2. diz, 
que nem os Obuz , nem os Morteirettes ( ainda que 
ameúdem os tiros) faô de grande effeito, e utili 
dade ; nao fó pela defpeza , mas pela fua ma­
nobra , que he muita.

Nao devemos nefta parte dar inteiramen­
te crédito a Vauban ; porque Guinar d , .Efcol. de 
Mart. Tom. 2. Liv. 6. foi. 218, diz , que fa­
zem baftante damno ao inimigo ; como fuccedeo 
em Betfnme. Também feuzàrao nocitiodeMenin, 
L ila , Bouchain , Arrer , e no primeiro, e fegundo 
citio , laboráraô 20 Obuz ; no terceiro 8 , e no 
ultimo 6 , como traz Quency. Hift. Mil.

O Jrtfc. Tom. 7. Liv. 14. Cap. i6.fol. 419- 
d iz , que dos Obuz fe fazem batterias, como as 
da Artelharia, montados fobre carretas de Campa­
nha mais compridas.

Tem

*5*

Obus, e Mor­
teirettes de al­
gum modo re-* 
provados por 
Vauban.

ObjècçsS ao 
parecer de Vau*



Tem eftas baterias o deffetto de fe lhe a rui- 
narem as canhoneiras pelo affopro dos Obv.z , que, 
como faõ curtos, hade fucceder o mefmo , que no 
citio de Villingen, por Talará, em 1.714 , em que 
as baterias das peças acaravinadas ( iíto he , cur­
tas ) arruináraõ os parapeitos, o que reffére Qtiency.

Iíto mefmo comprova Montecuculi nas fuas 
Memor. JJv- i.Cap. i.m m . $.fol. 50. dizendo, que 
fe as peças í’aÕ muito curtas, e as bocas naõ paf- 
láõ: fóra dos ceítoens , e candieiros , que as co­
brem, os. rompem , queimaõ , e arruinaõ , e fe- 
guindo a eíte grande General, naó aconcelhò, que 
os Obuz laborem por canhoneiras, excepto nas 
baterias da conitrahcarpa, e já cobertos do fogo da 
praça em que lhe podemos rafgar as bocas das 
canhoneiras ,. quanto quizermos, para os Obuz la­
borarem , fem aquelle dçffeito.

Os Obuz pódem laborar de noite, fobre as 
bréxas ( ficando apontados de dia ) com bálas ar- 
tifficiaes de efclarecer, para que, à fua grande luz, 
pofla laborar a Artelharia , ferindo , .e matando os 
Soldados, que trabalhaõ no reparo da bréxa, fem 
que o poflao remediar; porque naõ fendo inquie­
tados de noite, repárao as ruinas do dia.

Para fervir utiimente hum citio , baítaõ 
tf Obuz , com iyoo bálas artifficiaes, tanto pa­
ra ver a bréxa ■, como para efclarecer a campanha.

Quanto aos Morteiretes , tem menos razaõ 
Vauban; porque os vemos praticados , no citio de 
Vevlo pelo Conde Najfau em numero de 108 ; e 
por Talará contra Landau até jo  ; e na tomada 
de Vtlla Franca pelo Duque de Feüillad, o que 
nos diz Qítevcy.

Montecueuli nas fuas Memórias Liv. i.Cap.i.f. 
ff-diz, que o Coronel da Artelharia M ‘- Holjl, mon­
tava muitos Morteiretes fobre hum pranchaõ , e lhe 
dava mais, ou menos elevaçaõ, levantando-o mais,

ou
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. Dlflancia, a 
«juc hum Solda­
do pòdc urtojac 
huma gianada.

chi na u tii, 
para deitar gra­
nadas.

ou menos •, fendo todos apontados à mefma parte 
e que íao fáceis de fe manejarem, emuito juftoa 
nas fuas pontarias, cuja próva fe fez a 24 de Mayo. 
de 1669. Eu vi huns poucos de Morteiretes delta 
fórma acima , nos armazéns da noíTa Corte r na 
fegunda eddiccaò de Surir. Tom. i.fo L  279, e 280, 
fe vé aprováaa por Vigny huma Máchina de cinco 
Morteiretes de 6 polegadas , cada hum, contra a 
cavallaria.

M ’- de S. JulienForj. de Vulc. foi. 82. diz, 
que o perigo dos que deitaô granadas com » 
mao , he igual para elles, e os inimigos; pois os 
Soldados , as naõ podem arrojar muito longe, fem 
fundas, como diz o Vifc. Tom. v.fol. 456. que devem 
fer de fedas de cavalo , para íè naô queimarem; 
e aífim os eítilhaços fazem igual effeito, contra hu­
ma , e outra parte.

A  diftancia, a que hum Soldado póde arro­
jar hurna granada com a mao, he r 1 braças , e 
7 palmos, ou 12 braças, e 6 palmos, conforme 
Vttttbm Attaq. e D ef.‘ Tom. t h  foi. 53 , e 88 , e 
conforme Blond nos feus Elementos da Guerra Tom. 
r. foi. 103 , naó excéde 13 , e_i_, ou 14 braças, 
e 4 palmos. 1

As Máchinas da Acad. Real de Pariz. Tom. 
3. foi. 75" ;• trazem aprovada huma Machina à ma­
neira de Bacamarte ( deve ter a boca atrombe- 
tada) para lançar as granadas dentro das Praças, 
inventada por M<. Vulons no anno de 1716 ; a nós 
nos pareffe bem efte invento; póis póde fuprir a 
falta dos Morteiretes ; Também fe pódem deitar 
dentro das Praças com fundas, como tenho dito, e 
direy no Tratado X.

Do referido fe cólhe a utilidade, dos Mor- 
teiretes; porque quesendo-fe deitar granadas das 
Praças, a força do bVaço , naó he baílante pafl 
vencer a altura das muralhas-, e  a groffura dos

para-



parapeitos •, o que naõ acontéce com os Mortei- 
retes.; pois arrojaõ a 6o, e<jo braças ■, o que. bem 
nióftra , que as granadas , deitadas com a mao , 
jaõ fómente boas nas furprezas , e attaques inu- 
pinados , a fim de atemorizar logo aquelles Sol­
dados , que naõ eftaõ certos de quem vive , e que por 
negligencia , e pouca cautéila fe deixaõ furpren- 
der em leus póítos, como d iz , M'- de S. Jitlien 
Forj. de Vulc. foi. 8 2.

Vendo praticados os Obuz , e Morteiretes 
portaõ grandes Generaes , naõ lhe achando as inu­
tilidades , que delles diz Fauban , fou de pare­
cer os uzemos porque lhe tiraremos as meimas 
utilidades, que aquelles Meítres da Guerra lhes ti- 
ráraõ.

P. Quem foy inventor dos Obuz ?
R. AÍTentaõ todos , que foraõ os Holandezes , 

e Inglezes, e os primeiros , que fe viraõ em Fran. 
ça , foram os que na Batalha de Nerwiude tomòu 
0 Marechal de Luxembourg aos Aliados em 1693 , 
como diz Surir.- nas fuas Memórias Tom. 1. foi. 
237. . .

P. Sendo tomados .em batalha , algum uzo tir 
nhaõ nella ?

R. Pelo que diz Surir. fervem os Obuz para as 
batalhas ; e para as entreprezas , como diz F ilie , 
Govern. de Praç. Cap. 50 ; porém faõ montados fobre 
carretas de campanha , feitas a cavaleiro ( como en- 
fino no meu Tratado dos Cortes das carretas) epó- 
dem também fervir, para impedir , e fazer de- 
zembarques , carregados de bála meuda, mitralha, 
cadeyas , pedras em cartuxo de madeira &c. por­
que ameudaõ os tiros , e faõ fáceis de fe mover; 
ainda, que tem o inconveniente de ferem os cartu­
xos pezados, e neeecitarem de mayor numero de 
Bombeiros, para os manejar, e com as bombas tem 
0 de demorar as efpolétas, ou apagareir.-fe-lhe , e

Jfe
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Parecer íobic 
os Obuz, e em 
que paire laõj 
úteis»

Medidas dos 
Obuz, quefegue 
OAuihor,

Proporçoens 
que damos aos 
Obuz,

fc arrebentarem na boca , ou dentro da alma dos 
Obuz , nos fazem o melmo damno , que os ini­
migos nos fariaõ.

Amim me parece, que depois, que fe pu- 
zérao em uzo as pécas de ameudar os tiros, naõ 
devemos uzar dos Obuz, para a campanha,, e im­
pedir , ou fazer dezembarques ■, porque faõ muito 
pezados , e fó os devemos uzar , para tiros de 
chapeléta; deftender os tránzitos dos corpos de guar­
da , pórtas, e barreiras, e outras femelliantes partes, 
em que o inimigo attaca a peito deícoberto, e de 
tropel ■, e no- cazo , que efte fe poffa batter de 
flanco , muito melhor ellèito faráõ os Obuz, len­
do tiròs curtos.

P. .Que comprimento, e medidas tem eftasPe­
ças ?

R. Lechuga, de folhas 67, até 69, tráz va­
rias medidas , que fedevem dar aos Trabucos, el- 
tas contradiz , ou reprova íirrttfino no Cap. 47. 
e com taõ pouco fundamento, em algumas partes, 
que fégue o mefmo, que reprova j rezaõ porque 
me reíolvo a feguir as dos Morteiros de camera 
concava.y de 8 :polegádas com algumas emendas, 
fazendo-os mais compridos na fua alma , por fe­
rem melhores ; como todos aflentao.

Medidas , e comprimento , que julgo necef- 
Jm o aos Obuz.

A  fua bocadura de 8 polegadas , e 4 linhas, 
a altura da lua alma 19 polegadas , . e 8 linhas; 
a bocadura da camera 2 polegadas , e 8 linhas, 
e a fua altura 7 , ou 8 polegadas ; tendo no fua1 
do o ouvido , que tem 4 linhas de diâmetro, com 
fua caíToléta , ou dádo, para fubítentar a efcórva.

Çrojftf



Croffuras.
; Tem , no lizo do bocal, huma polegada, e 4 li­

nhas , no lizo doiegimdo reforço, huma polega­
da , e 8 linhas •, e efía faxa tem de alto 10 po­
legadas , e de facáda, huir.a, e o mefmo a do bocal-, 
e culatra: à róda da fua camera tem 2 polegadas, 
e 8 linhas , e no fundo da culatra 3 polegadas: o 
comprimento de cadamunhaõ, lie de 3 polegadas, 
e 8 linhas; a fua groffura 4 polegadas, ou 4 pole­
gadas, e 8 linhas y e com eílas medidas fica tendo 
em todo o comprimento 4 palmos, ou 4, menos hu­
ma polegada , fóra a garganta , e caícavel.

Para aflentar os munhoens fe divide todo o 
comprimento da faxa alta da culatra até o bocal 
em 7 partes iguaes ; e do fim das tres, para a cu­
latra, fe affentaõ os munhoens A A.

A  moldura dà efpalda B , tem meyo diâme­
tro da camera: a garganta C  , outro m eyo, e o 
cafcavel hum diâmetro , que ferá efphéra, ou del­
fim ; porém tendo efte , naõ tem a culatra gar­
ganta. As molduras iãõ conforme o capricho do 
Oflicial , que os manda fundir. Se os Obuz forem 
de 9 polegadas, tem as mefxnas medidas propor  ̂
ciónaes aos de 8 polegadas 1 a fua próva he do 
nielhio mó do, que .os Morteiros.

Proporçoe%s. íj> 'ok -numeros mínimos.
Comprimentos.

A fua bocadura 100 partes , a altura da fua 
alma 236 i a bocadura da fua camera 32 partes j 
e a fua altura 887. .ou 96, e o oiivido 4.

Croffuras.
Tem noBzò do bocal r6 partes, no lizo do 

fegundo reforço 20 e eíta faxa tem de alto 120, e 
de facáda 12 , e o mefmo a do bocal, e culatra y à ró­
da <ia lua camera tem 32 partes ■, e no fundo da cula- 

R  tra
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fcivir,

tra 36: o comprimento dos munhoens 44 partes, a 
fua groíTura 48, ou 5;6 , o mais como eftá dito.

P. Que carga de pólvora levaó os Obu% ?
R. A  fua carga , ou he a camera cheya de 

pólvora , menos o lugar do taco , que he huma 
polegada , como diz Lecbuga foi. 70; porém fir- 
rttfino foi. 11 y quer, que à pólvora occupe hum 
diâmetro da altura da meiina camera, e o que ref- 
ta, para táco; mas he erro, por fer muito pouca 
carga, para o uzo defemeJhante peça; ou leca> 
réga com huma libra., ou- huma, e meya efcaffa, 
conforme parecer ao Bombeiro: devemos advertir, 
no cazo, que carreguemos,com cartuchos, naó fiquem 
os fundos dentro, que coftumaó encravar os ouvidos.

P. Como fe carregaõ os Obuz ? '
R. Para fe carregarem os Obuz , fe arreaõ de cu­

latra fobre a foleira da carreta, e fe carregaó quazi 
como as peças da Artelharia, na meíma parte aonde 
reaiaõ Vifc! Tom. 7. f .  4 0 0 ,4 0 1 , metendo-lhe 0 
cartucho com as maõs dentro da camera ( naa neceft- 
taó coxarra) como fe faz às peças PortuguezasjMcte. 
Tom. 3. f. 15-2. com efta differença, que quando le­
varem granadas reaes , devem hir bem feguras, e 
acunhadas; porém quando levarem cartuchos de bá- 
la meuda, ou mitrama, devem fer afientádos fobre 
pratos de madeira; como nos Pedreiros , bem fe- 
guros os cartuchos em róda , com filafticas, ou em­
brulhados em pélles decarneiro, comalaã parafóra, 
como diffemos no módo de ameudar as bombas 
foi. 163. e depois felhe mete a foleira, e cunha, 
operando depois, o que for neceffario , fe aponta.

P. Qyantos Bombeiros faó neceffarios, para fer- 
vir hum Obuz ?

R. Saó neceííarios quatro Soldados, ehum Bom­
beiro ; dous Soldados para carregarem, e  dous pe­
gando nas mangas do eixo das ródas , que devem 
exceder qs cubos., palmo , e meyo, ou dous , paf*

anda-
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andarem para a vanguarda , reóbaguarda , ou fa­
zerem quartos de converçaõ; o quinto para efcor- 
var, e apontar, e mandar rabear , o que fará hum 
dos que carregou, por huma alça de corda ; co­
mo nas peças de ameudar os tiros, ou à maó, 
e affim que eítá apontado, pega efte no botafogo, 
e fendo mandado , dará primeiro fogo à efpoletà 

. da bomba , ou granada, fe a tiver, e depois de 
bem intenfo , ao ouvido do Obuz.

P. Que palamenta tem os Obuz ?
, R. A mefma , que os Morteiros, fó com a dif- 

ferença de fer niais comprida, em razaõ dos Obuz, 
1  o ferem taõbem. ,

P. A que diítanciá arrojaó os Obuz as bombas, 
| e cartudios ?

R. Surirey nas fuas Mem. Tom. i .  foi. 219. a 
quem legue Bardet Tom. 7. foi. 14. díz , que fa­
zendo Frezeliere a experiencia cómhura Obuz de 
8 polegadas , montado fobre fua carreta de campa­
nha , achou, que lendo carregado com huma libra 
depólvora, e com elevaçao de 45o , alcançou }6ò 
braças, ficando alcançando por iy ° , 180.

Carregado fegunda v e z , com meya libra de pól­
vora, e cõ a melma elevaçao, alcançou 180, ou 162 
braças; logo por iy° deve alcançar 90, ou 81 braças.

Carregado. terceira v e z , com huma libra de 
pólvora , e com 70o de elevaçao, alcançou 270 
oraças, 180 de boláda, e 90 de rolar fobre’ a terra.

Carregado quarta v e z , com meya libra de 
pólvora, e a melma elevaçao , alcançou 108 , ou 
13 J braças , 90 de boláda , e 4? de chapeíeta.

Carregado quinta vez, com huma libra de pól­
vora, e a conteira da carreta fobre o armad, e apon­
tado horizontalmente, alcançou 270 braças, 45", 
°u 54 de boláda , e 229 de chapeíeta.

Carregado fexta vez, ccm meya libra de pól­
vora, e apontado do ir.efmo módo, alcançou de bo- 

R U  làda-

Palamenta dos 
Obuz.

Alcance dos 
Obuz.
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láda o,ro,ou 13 iL.btaças, e de ehapeléta-1 26, ou 135-.
Óbfervou ‘  m ais, que os Obuz , com a con. 

teira da carreta íòbre o armaõ, recuaõ 6 palmos , 
e com ella na batería , recuaõ fomente 134 porque 
o grande efpalho das falcas lho diminúe.

Devemos advertir , que as diítancias , que 
alcançaõ eítes Obuz de 8o, até 12°, as devemos 
bufcar na Taboáda fegunda dos tiros de ehapeléta, 
e de 12o , para cima , fazermos o calculo, como 
tenho eníinado , nos Morteiros \ .pois de 12° para 
cima, iá naõ há ehapeléta.

A diftancia , a que os Obuz arrojaõ os car­
tuxos , he de 63 , até 75- braças , para fazerem 
effeíto capáz , com utilidade do Real ferviço.

P. Como fe apontaõ os Obuz ?
R, Apontaõ-fe do rnelfno módo, que as peças de 

Artelharia, bufeando-lhe primeiro as joyas, como en- 
finey, no Exame de Artilheiros §. 5:36./. 186; quan­
do leja neceíTario dar-lhe elevaçaõ, o faremos com a 
nóva Efquadra dos Artilheirosou com a dos Bom­
beiros, pófta no bocal ,como diffemos dos Morteiros.

P. De que fórma marchaõ, e fazem. quartos de 
converfaò os Obuz, e ainda meyas converçoens ?

R. Dous Soldados determinados à fua mano­
bra , lhe péga cada hum na manga do eixo, que 
he firme nas" falcas da fua carreta, e fazendo for­
ça para a vanguarda, marcha à vanguarda, e dan­
do os Soldados meya volta à direita , de fórte, 
que fiquem por diante do eixo, e fazendo força 
nas mangas, marchaõ retirando-fe ; e para fazer 
os quartos de converfaõ , fendo fobre a direita, 0 
Soldado da efquerda fáz força fobre a manga, para 
a vanguarda, e o da direita-faz força fobre a manga. 
para a re&aguarda; e fendo fobre a efquerda, fe 
óbra viceverfa; e defte módo fe marcha, fazendo 
quartos, e todas as mais operaçoés da Infanteria; el- 
ta idéa.que fe praticou na Judia,ma comunicou o meu 
Meftré de Campo André Ribeiro Couttinho. P-
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P, Efquentando-fe os Obuz, como fe refrefcao ?
R. Refrefcac-fe do mefmo módo , que as pe­

ças de Artelharia , lavando-os, e alimpando a caine- 
ra com a lanada molhada , para fe apagar algum 
fogo, que dentro tenha ficado ; evitando as dü- 
graças , que pódem fucceder ; e enxugando a hu­
midade com outra lanada feca, que entre aperta­
damente na camera.

Se laborando os Obuz, houverem de atirar 
muitos tiros, logo no principio os cobriremos conr 
péles de carneiro molhadas em agoa, ficando a 
laã , para a parte do metal, que confervando-fe 
molhada, nao precifa de mayor refrefco.

P. Como tenho dito, que os Obuz labóraõ em 
baterias por canhoneiras, tomara faber fe niíto há 
alguma cireunítancia ?

R-̂  O Vifconde de Puerto d iz , que os Obuz la­
bóraõ cm baterias ; ainda que tem os grandes 
deífeitos, que tenho dito ; com tudo, quando tra­
tar das baterias , dire.y o como fe lhe devem fa­
zer as canhoneiras , para lhe evitar alguns, ecom 
iíto damos fim à doutrina dos. Obuz.

FIM DO SÉTIMO TRATADO.

B, iii TRATA-
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p. tjue ne rerarao r
R. Petardo, he hum a máchina de bron­
ze , da figura de hum cóne truncádo, e 

vazio, com quatro àzas, para por eilas, fe atracar,à 
fua caxa., por meyo de quatro eítribos de ferro; 
tendo o feu ouvido no fundo. , comp o. das bom­
bas, dedéz, .ou mais linhas* de diâmetro, bem no 
centro, ou defviádo delle. polegada, e meya, eh e 
quazi ..corno hunr.igrande:almofariz.

P. Pois fó ha Petardos de bronze ?
R. Naõ fó os ha de bronzey e ferro ,, : 

tido , como coádo ; mas também de eftanho, e 
outro i qualquer metal •, oü de madeira,: os de, Ef- 
tcmbo , e de chumbo , os devémos, reprovar; por­
que logo arrebéntaõ , ainda que fem eftilhaços. 
Os de ferro faõ frangiveis , e muito. peZados, e 
raras vezes fé uzao.

Gs Petardos de madeira , huns! faõ'feitos'de 
hum páo'fóç vazádo por dentro, e.cercado com 
trez áros de ferro •, outros dè a duéllas , comó 
barris , de huma polegada de vitóla na boca, ,e 
uuas na culatra , cercados também com 3, ou 4 
aros de ferro , e o da boca , ou lègundo áro 
com 4. argolas , para fe atracar à fua caxa, e pe­
la melnía bóca le lhe mete o fundo à  força de 
^aqo , cuja vitóla he de 4 , ou y polegadas; e 
alem de íê' pregar > fe guarnece de chápas" de fer- 

R iiii

Fig. 99.

Petaídos de 
madeira*
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Feitos dos ca­
bos das iodas.

ro, em. cruz, c entçe áro, e árò, fe arrota com 
córda bem alcatroada.

Também fe fazem fem áros de ferro , e 
fomente arrotados com córda , e. depois fe me 
tem-. dentro de outro,, cercado de áros de fer- 
ro. '• i •

Em cazo de neceflidade , nós podemos fer 
vir, em lugar dó Petardo de bronze, dò cubo de 
liuma róda de carreta , ferrando-lhe os rayos , e 
cercando-o de áros de ferro , ou arrotados com 
córda muito bem , coiivó olhai mais pequeno ;ta- 
pádò com hum taco de madeira, mettido à força 
de maço, e prègádo ; mas fempre o peyòr Petar­
do de metal, faz'melhor effeito , que o melhor di 
madeira. Alguns, em cazo de neceflidade., os tem 
feito de liüma cópade chapco, enramáda de cór­
da à róda-, porem naõ tém mais u z o q u e : os la­
ços d e jjó lv o r a para arrombàr 'algumas eítacas. », 

P. Todos os Petardos, tgm..a figura, de cóne 
truncado? í ■ U

R. Modérnamente todòs tem eíta figura; po­
rém houve-os dealmaeylindrica,que fuppofto ef- 
tes óbraõ com mais violência, lie com tudo.a aber­
tura que fazem , muito pequena.

Houve alguns , que tinhaó mayor diametrq 
no fundo,, que na boca, fendo fáceis de arreben­
tar ; ainda que fejao reforçados , fazem menos 
effeito, e cuftaó mais a m a n e ja re  conduzir: al­
guns deites eraõ rayados por dentro, ;cuja figura 
naõ augmenta o esforço , ficando difficultozos de 

' carregar, por fe lhe naõ accómmodar olóquete às 
rayaduras.

Houve outros curvos, como hum cif o , cóm 
duas bocas , montádo fobre a ,fua caxa. Rftes 
faõ os peyores; pois arrebentaõ facilmente., e-nao 
fazem effeito : toda eíta differeaçá de Petardos, fe 
póde ver em Bitaimeu , na fua Art. Univerç. das 
Fortif. Trat. 5. foi. 21. Has



Í-. . -Das diverfas figuras, e fórmns , queantiguá- 
mente tinhaô os Petardos, fe cóíhe ferem os mo- 
dérnamente uiados, os' mdlhores ■, fu pp oito .naô 
óbraõ com a violência dos cylindricos, fazem com 
tudo, hum grande efteito, pela may.or extençaõ,
■ ou grandeza da fua boca.
. p.‘ Quem foy o inventor delia Máchina ?

R. O Author deíle invento , diz Enreticre no 
feu Diction. Univerç. Tom. 3. Itt. P. que forao os 
Rdigiondrios em 1579. Guinará, Tom. 2. Ivu. 6- foi. 
u i .  diz:, que o feu uzo, naõ he muito antigup., 
e que foy achado lógo depois dos Morteiros, e 
he invenção toda moderna , como diz Filie : os 
primeiros , que fie puzérao em uzo , foy em 
trança. ;

Com o Petardo , furprendeo Henrique 1F ., 
ainda Rey de Navaira, a Cahors, Cidade Capital 
de.Quercy , tendo primeiro feito eníayo em o 
pequeno Caftello de Rotierge, como dizem Blond 
Elem. da guer. Tom. 1. foi. 114. Diãion. Mil. fqU 
309. Ferb. Petardo: 0 Rey de Suécia furprendeo a 
Cdrcdvia em 1701. Lumers Hift. de Latis 14 Tom. y. /n,;goidak 
foi, 483. e outros muitos ; e nas.nolfas índias doícutdo. 
orientaes, os uzou o Excellentiífimo Senhor Mar. 
qtiez de Caftello Novo, Vice-Rey do Eitado., conitta 
as mais fórtes duas Praças de Bunjfuld, e lhe le­
vou trez portas, ficando fenhor das ditas Praças.

P. Que medidas , e proporçoens tem os Petar­
dos í

R. Tem diverlfas medidas: os melhores Autho- 
res affentao, que os Petardos grandes tem.de al- rroporsoen» 
to na fua alma 15 polegadas, e de diâmetro na doipttudoi. 
fua boca 10 y e  no fundo 6. Tem de groflb à ró- 
da da culatra 2 polegádas , e m eya, à róda do 
bocal huma , e hum quarto ; pézaõ de 60, até 
J°o libras.- . .

Os medianos,, tem de alto 10 polegadas;
-■ «on de

D O S  P E T A R D O S .  x6$
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dè diâmetro na fua boca io  , e no fündo 7. A 
groítura à róda da culatra huma , e mcya , ou 
duas polegádas , à róda- do , bocal liuma: os que- 
tem eftas medidas , pézaõ ordinariamente 40,45-,. 
até yo libras.

Os pequenos tem de alto na ■ fua alma 7 po 
legádas , e meya ; de diâmetro na boca y ; e no 
fundo 3 ; tem de grollo na culatra huma polega­
da ; e meya no bocal; pézaó 10, ou 12 libras.

P. Como fe traçaó os Petardos ?
R. Delta fôrma-, íeja a recta HH que dividi­

remos pelo meyoem A , em cujo ponto levanta­
remos a perpendicular A l indiiinita , nella to- 
marémos AB de 10 polegádas,. para a altiira 
da alma ; e de A  para C , poremos y polega­
das; e no ponto B , para huma ; e outra parte, le­
vantaremos as perpendiculares B G , e nellas pore­
mos de B , para 'E , 3 polegádas, e m eya, arriéta- 
de de 7 , diâmetro da culatra, e tirando as .'feitas 
C E ;  temos a alma do Petardo; e pondo de Ei 
para G , 2 polegádas, de B , para I , outras duas; 
e de C  , para H , huma polegada ; tirando 
as reitas H L , L1L , e pondo-lhe as fuas àzas M , 
M , e abrindo-lhe o oiivido no centro da culatra; 
ou mais defviádo ; como fe diffé, e com as liias 
molduras; temos delenliado o Petardo. Eu me naó 
poço accomodar às àzas dos Petardos ; porque facil­
mente ie pódem quebrar, pelo fràngivel do bron­
ze.; he ríèeeffario fummq cuidado , quando fe lhe 
niiítém as bràqadeiras , paira náõ-ficar o Petardo 
inútil-' , fe lucceder quebrar-fe-lhe álguma aza. 0 
meu parecer he, que fe funda óPetardo lizo por 
fóra , e logo fazendo hum àro de ferro de 6 linhas 
de gròllo, e 2- pelegádas de largo, dom quatro argo­
las- , diametral mente óppóftas , é ahinádas rios leus 
rabos, por dentro do melmo áro, metelo pela cll- 
látra abaxo, até que eheguê pótlcò ihais, ou me-

m nos
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nos ao meyo da altura do Petardo, 
jo com as braçadeiras

______ , é logo atracaj
que certamente focará mais) 

firme•; eíolidó o.Petardo; do que com asázas.
~ dcp. Para que fervem os Petardos ?

R. O mais effencial uzo dos1 Petardos , he nas 
furprezas para com brevidade romper as pórtas , 
barreiras, grades, pontes levadiças , e tudo , o que 
tem lugar de ponte, galarias, minas , e o  mais que 
impede a dita furpreza, como • dizem, Mmiteçucú* 
li Liv. 1. Cap. i  §. 37. foi. df. Malet Trab. de 
Mart. Tom. 3. foi. 160. Daiidet. Máchin. da Gicer. 
Tm. 3. foi. 565. Deidiei* Perf. Eiigenb. Franc. da 
lmpref. do an. de 1742- foi. 186.

Antonio de F ilie , G'ovem-, de Praç. Cap. 3 7; 
diz, com Malet referido, que naõ há entrepré- 
za, ou efcaláda, fem Petardo; as quaes fe fazem èm 
Praças, que tem pouca guarniçaõ , nas que naõ 
tem foflbs , ou nas que o foflb dà boa pafTagem; 
e naquellas , que tem as muralhas muito baxas , 
e as fuas partes inflanqueadas; e finalmente em 
todas aquellas , que as tropas faõ más-v e que fa­
zem a guarda da Praça com muita negligencia, 
e que naõ tem guardas nas óbras exteriores, e 
pouca guarniçaõ: o General JValís, mandou efcalar, 
e peterdar todas as pórtas a Modeva, que naõ ti­
nha mais, que dous batalhoens de guarniçaõ, em 
1707. FolardTom. i . f o l .  52: o melmo Filie diz, 
que raras vezes fe applicaõ os Petardos às grades 
dos canos , ou dezembocaduras dos Rios , por 
ferem partes eíheitas , e de difficil chegáda , e quei 
fempre por dentro tem algum impedimento; como 
também he efcuzado , querer petardar huma pon­
ta, diante da qual ha fofTo, e ponte levadiça.; ou 
donde os Petardeiros faõ viftos da Artelhana dos 
flancos.: Fife. Tom. 8.' fo i- 42.
. Servem taõbem para derrubar as muralhas 
«mples r que naõ forem aterradas por dentro, co-

,U-Jl ' mo

U20 do Petar­
do.

tf

re
r.
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mo os parapeitos das eftradas cobertas , ou cotv- 
tra-efcarpas, para nellas fe fazerem alojamentos, 
depois de rota a explanada. Vtjc. Tom. 7. foi. 
46 r. 463, e diz Bitdtnieu nafuaArt. Univerç. das 
Portif. Trat. $■  foi. 24, que, fe dentro de huma 
caxa de madeira, bem ferrada, fe lhe meterem 4. 
Petardos grandes , e carregados ;. de fórte, que as 
bocas fiquem para os lados da caxa , e os ouvi­
dos para o centro, com pólvora femeada, e efpo- 
ló ta p a r a  fe lhe dar fo go , depois .que a dita ca- 
Xa eítiver bem tapada , ferá efta Máchinà capaz 
de fazer voar huma Torre, que tenha iy  palmos 
de groíTura de parede • fervem também para efventar 
as.minas , com tanto , que naó haja muita terra 
de permeyo , e arrombar as . que fepáraõ os mi­
neiros , dos que contraminaó, conto quer V.atibm 
Attaq. e Def. de Praç. Partí 1. foi. 131. Também; 
fazem voar abóbedas fingelas, fendo applicados, 
e apontala-dos contra ellas, e para fervirem de for 
nilhos nas Explanadas Vifc. Tom. 8. foi. 91.

O mefmo Vifc. Tom. 7. Liv. 14. Cap. 16. 
foi. 490. diz, quetambem com o Petardo fe rompem 
as galarias, quando as bombas o naó configaó, fa­
zendo defcer o Petardo à maneira das bombas ; 
e ainda tudo junto , para. que o Petardo applicado 
ao cume da galaria a desfaça , ou as bombas, 
por meyo dos' feus eítühaços. •.

Bardei Tom. 7. Cap. 12. foi. 76. diz , que 
os Petardos ordinariamente .fervem, para partes; 
<jue naó eftaó fechadas mais, que por huma fim- 
pies pórta , e ponte levadiça , e aonde há ppu; 
ca guarníçaó, e ainda neftas partes, há de fer an­
tes de o feritirem os deffenforès; porque nas Tra­
ças de guerra,. bem fortificadas , com flancos , e 
boa guarniçaõ ; he inútil; pois. álem .da ponte 
vadiça , há pórta por detráz , orgáons &c. que 
fe naó ievaõ lem novo Petardo yainda que o Vtfc-

 ̂ Tom.
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Tom. 8. foi. 38 , e $9 diga,’ que hum Petardo le- 
| ya duas portas, quando eítejaõ alguma couza.dif- 

tantes s fe deve entender,, quando eftiverem fê - 
chadas ; e oitranzito coberto de abóbeda , que. 
empeça-o movimento do ar , que o dito Petar­
do .impele, c  que nao he. fácil de praticar, pois 
ao eftrcndo do primeiro acodirá a guarniçaô à def- 
fença daquclia parte, o que fuccedeo já emOfer- 
Kertjk , em que, fendo ièntidos , acháraõ os Petar- 
deiros. deffença tal , que a gloria , que: tiráraõ , 
foy deixar o Petardo ao ■ inimigo’•,. como diz Gui­
nará', Efc. de Man. Tom. 1. liv. 6. foi. m 3.

O mefmo Author d iz, que o lizo do Petar­
do foy grande^ porém que na ultima guerra de. 
1689 , nem vio , nem ouvio dizer que. os Fran-; 
cezesnem os inimigos fe ferviíTem delle, e he- 
certo, que há:muitos annòs, nao térii tanto uzo ; 
porque as praças, fe guardao:de. fórte , que naõ; 
daõ lugar a ferem furprendidas. . :

No tempo prezente, lb pódem ter uzo os 
Petardos medianos nas còntraminas,' eítacádas , e 
barreiras. Em lugar de Petardo, fe quebráraõ al­
gumas vezes' as pórtas: com artilharia, e íiiccedéo 
a Tedingsbufem em 1654, Hijlor. de Carlos Gufla- 

I vo Rey de Suécia liv. 1. foi. i&- impreífa em 1697. 
P. Que he Petardeiro ? ■
R. Petardeiro , fe chama àquelle foldado , que 

vay applicar o Petardo , e como nao he obriga­
do particular, qualquer o póde fazer; ainda que 
córre grande perigo , e poucos voltao de Teme. 
Jhante expedicçaõ; pois a fazem a peito defcoberto, 
lendo alVo , á que todos os deffençores fazem 
ponto,.e fe nao- executa fem grande refoluçao , e 
prémio , e tal vez fem utilidade alguma: O Vifc. 
Pom. m. fol. -joy. chega- até 75 mil reis , quando- 
? parte-, que íe quer. petardar he deíFendida pelos.

I "Broigos. . .v
• P.

Tctardo como 
pbde levar duas 
portas.

Petardos, naõ 
íc uzà.aü na 
guerra dc i68p.

Petardos me*n 
dianos, donde ’• 
pbdera ter uzo,'

Petardeiro, que 
he, e que xiteo 
tem»



Pólvora, 
leva hum í  
do.
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P. Com quanta pólvora fe carrega o Petardo?
R. Com vez , em eya; ifto he, com tanta pól­

vora , quanta encha huma vez , e m eya, a alma 
do Petardo; como ., fe levar por huma vez 20 li­
bras , feráõ 30 a fua carga; como quer Deidier. 
Perf. Etig. Pranc. part. 2. foi. 187. impref. de 
1742. ' '  -i

P. Como fe fabe a pólvora , que leva a alma 
de hum Petardo, ou o feu vao?

R. Defta fórma : fommaremos o diâmetro da 
bocadura, com o da culatra, de cuja fomma toma­
remos araétade ; e efta quadraremos , cujo qua­
drado multiplicaremos por 11 , e o produéto repar­
tiremos por 14, e o que faliir no quociente, tor­
naremos a multiplicar, pela altura perpendicular do 
vaõ do Petardo ; efte produfto repartiremos por 23 
polegadas cubicas, e o que der no quociente, faé 
as libras de pólvora, que enchem, ao jufto, a al­
ma do Petardo.

, ' E X E M P L O .
- i

SUpponhamos hum Petardo com 10 polegadas 
de diâmetro na boca, e 7 no fundo, e de al­
to 10: fommando 10 polegadas da boca, com 7 

do fundo , faz 17 , cuja amétade hé 2Z_, o feu qua­
drado ü», que multiplicado por 11 1 produz 
erepar'* tido por 14, dà no quociente , 4
que multiplicado por 10, alturaproduz *• ÜI^; e 
repartido efte produdto por 23, polegadas cubi s6cas, 
dá üi£2, que reduzido a inteiros, dà 24 libras, 10 
on ças, 7 oitavas , e 18 grãos; e tanta pól­
vora diremos, que leva a alma do: Petardo.

Ainda que meu Meftre no Eng. Pert. T m ■ fj. 
liv. 3. cap. 4; foi. 26.3. diga, que efte módo nau 
he exaéto; com tudo he muito bom para os Bom­
beiros, pelos livrar de mayores embaraços, eptf



ffta matéria naó perigar em átomos. 
t>. Como ie carrega o Petardo ?
R. Há vários módos de o carregar; porém o 

feguinte nos parece melhor. Primeiro lhe tapare­
mos o ouvido com acaravelha; que meteremos à 
força, e bem juíla; e logo lhe alimparemos a fua 
alma, e a efquentaremos defórte, que fe Ihepof- 
fa fofrer a m aõ, e; lhe meteremos dentro hum 
1joel de madeira , do diâmetro de.huma polegada; 
aplumo fobre - o ouvido , e em róda do noel fe 
lhé vay deitando pólvora , por cada ve z , meya 
libra, ( efta pólvora deve fer fina ) e com o fo~ 
qnete lhe daremos 7 ,  ou 8 pancadas , e deitando 
mais pólvora, fe continua a attacar , e a deitar 
pólvora , até que fique por encher polegáda, e 
meya ,. pouco mais, ou menos , e eftando aflím, fe 
tira o noel, e o vao que deixa, fe enche de pól­
vora a mais fina , e folta, fem fe foquetear, e 
logo fobre a carga fe póem hum papel pardo do­
brado , do diâmetro do Petardo, e fobre elle fe 
póem outro eirado de pano de chapéo, ou outro 
pano groflo, e logo fobre efte, fe lhe póem hu- 
ma camada de eftopas, da altura dehuma, ouhu- 
ma, e meya polegada, e fobre ellas fe deita breu, 
cera amarélla, ou betume bem quente , e em ci­
ma de tudo fe lhe póem hum prato ,. ou circulo 
de madeira comprimido de fórte, que lanee fóra 
algum betume ; e fendo neceíTario, lhe daremos 
algumas pancadas de maflò, e depois lhe cobrire­
mos a boca, com encerádo bem attado em róda, 
por rèfoeito da humidade.

(guando carregarmos o Petardo, fem levar 
noe], fe faz o foquete como móítra a Fig. ior, 
e deitada a pólvora * fe ataca, e fazem as mefmas 
operaçoens ditas. Firruf. cap. yi fo i. 113. Deidkr 
Eng. Frrnc. foi. 1-87.

Surir, Tom, 1. tit. 14. e Belidoí Bowbard.
Franc..
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Modo dccar- 
regif^o rctaido.

Iftas pomas 
paia que fcivcm.

Efte mbdo dc 
caircgar mais 
miftciioíò , que 
mil.

Franc. foi. 310. referem , que fiara fe carregarem 
os Petardos , fe borrifa , primeiro a pólvora com 
efpirito de vinho , naó ratificado ; porque efte 
lhe poem fogò ,' e logo fe póem a íecár, :e pri­
meiro fe deita, ihurna camáda ;della- de ,duas po. 
legadas , e meya., e íe attaca com 7 ,  ou 8 pan; 
cadas de foquete , elogo iè borrifa com.azougue, 
e deitando maisoutra camada.de pólvora, .fecon­
tinua como a primeira ,, ate ife àcábar de carregar; 
póndo-lhe em. cima o papel ',ie fobre elle, a-cama­
da de eftopas, e o betume., bém quente, pondo-lhe 
o prato de madeira , em cima do qual fe deita 
mais betume , e fe - poem outro prato de ferro, 
com 4 , ou ;  linhas de groilo,. e do calibre do 
Petardo , cujo prato tem trez pontas, para a parte 
exterior, ficando defte módo carregado o Petardo.

P. Pará que tem o prato de ferro , ás trez pon­
tas pata fóra?

R. As pontas fervem para entrarem em outros 
tantos furos, que fe .fazem no releixo. da. eaxa, 
em que tambem .fe deita betumei,, .ficando a boca 
do Petardo virada pára jfeáxo •, dentro do releixo 
da caxa ,' e efte'ficará também tapado, com o tal 
betume.

Efte módo de carregar me parece mais 
myfteriozo, que u til; porque ■ 6 azougue, e efpi­
rito de vinho, fuppofto faó irifiamaveis, efiimó- 
zos, com tudo nao o faó do módo , que efte Pe- 
tardeiro pertendia , que era, fe inflamaíle iniujlan- 
t i ,  para o que , o módo , que lèguimos he me­
lhor ; pois a penas tóma .fogo a pólvora. íòlta do 
lugar do noel , o communica em todaa circunfe­
rência , Pfeffinger liv. 5. Gap. 10. da iuà bórtif 
Modern. cujo módo devemos pór. èm u zo , quan­
do o tenha o Petardo.

P. Que betume he o dito, e como íe faz? _
R. Efte betume fe faz de'humá'parte de po

de
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áe tijolo, ou telha nóva bem cozida, fem ter fi-\ 
do molhada, e meya de breu , ou colofónia ■, tudo 
bem fundido, e remexido , fica feito o betume.

P. Carregado allim o Petardo, eftá prompto, 
para fe uzar delle ?. •

R. Naõ j he neceflario montálo primeiro nà fuá
caxa.

P. Que he caxa do Petardo ?
R. Caxa do Petardo, he hum pedaço de pran- 

chaó, que fe lhe poém na boca com 3 palmos de 
comprido , e 2 _L, oú 2 e_l_ de largo, cujavitó- 
la he de 2, 3 , + ou 6 po * legadas, para òs ma- 
yores, com hum releixo, ou caxazinha aberta de 7, 
ou 8 linhas de fundo , em que entra a boca do 
Petardo ; como Hg. 102 , e he melhor exceder 
por toda a-parte ao bocal do Petardo, ao menos, 
meyo diâmetro da boca , cuja caxa hé ferrada pe­
lo fundo diagohalmente com duas barras de fer­
ro, de '3 , ou 4 polegadas de largo , e outras tan­
tas linhas de grolTo, o que móftra a Fig. 103, 
pregadas nas luas pontas com tres pregos -, e em 
hum dos lados, tem hum gatto, para dependurar 
a caxa contra a parte. petardada , cujo' gatto de­
ve fer reforçado : eftás caxas fáõ as melhores , e 
le lhe pódem pór duas árgólas em hum dos top.os, 
para nellas fe lhe applicareni duas:forquilhas ; quan­
do fe naõ pofiVdependurar .pelo gatto. 
f f. Quando os Petardos ifc  applicareni às barrei­

ras, ou eftacádas , devem as ''fitas caxas ler ma­
iores, que as ordinárias ; porque levaõ diante de 
h mais eílácas , e fica ínayor lugar à pafagem. ,

P. Já fe y , o que he caxa; mas naõ, como fe 
ftortta o . Petardo l

R. . Tem pouca difficuldade; porque naõ há mais-,. 
$ue prompto o Petardo, virálo com a boca para 
baxo , dentro do releixo da caxa, e :ir:eter pelas 
azas as quatro braçadeiras de ferro , caca hima, 

S pela

Caxa doPciax- 
do.

Hg. 102.

Fig. 103.
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Ftg. 104.

E fc o rv a r  0 
le ta td o .

M ix to  p a ra  
a s e Jp o lè ta s .

pela fua; e feprégaó na caxa, com quatro pre­
gos em cada ponta, e hum no m eyo, que le fe- 
gura com tarrácha, ou aninádo; ficando aflimmon- 
t-ido o Petardo ; como móítra a Fig. 104.

P. Como fe daõ aqui as proporçoens das caxas 
dos Petardos, e riaõ as dos Morteiros , e Obuz> 

R. Porque daquelles, faõ taõ fimples, e fingé- 
las as fuas medidas , que naõ necemtaõ de deta­
lhe ; porém as carretas dos Morteiros , e Obiiz, 
neceflitaõ de meúda explfcaçaõ, o que veremos 110 
Tratado , que tenho feito dos córtes das carretas.

P. Difpoílo aflim o Petardo na fua caxa, eítá 
prompto, para com elle fe petardar ?

R. Naó ; porque falta ekorvalo,
P. Que he Petardar R
R. Hé applicar o Petardo à parte , que fe quer 

romper.
P. Como fe efcórva o Petardo J 
R. Tirado o táco do ouvido', fe dezenfolva com 

o diamante (que deve fer de colher , com mofea 
de verruma gróífa ) tirando-lhe alguma pólvora pe­
lo ouvido, e fe lhe méte a fua efpoléta , que de­
ve fer de ferro , ou cóbre, de 3 polegadas de com­
prido , e fe meterá à força de mafíb.

P. Naó bafta efeorvar o Petardo; como os Mor­
teiros , e efeuzar a efpoléta ?

R. Naó; mas ainda he neceffario, que a efpo­
léta feja baftantemente lenta , e vagaróza , para 
dar tempo , a que fe retire o Petardeiro.

R. Para a efpoléta fer lenta , de que mixto de­
ve fer cheya ? •

R. Ainda que , no Tratado dos fógos » fa>° 
deites mixtos, com tudo aqui o repito , e vem 
a fer , '8 partes de pólvora , 4 de falitre, e 
a de enxofre, tudo perparado , como os mixtos das 
efpolétas dos Morteiros, e quando feguardaó, fe 
encoifaõ cora pano, au pergaminho. 0'tirirey Tom-
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i. Part. i- Tit. 14. foi. 174.
Pheffinger na lua Fort. Modéni.Liv. 5. Cap. to. 

«az o íeguinte; de pólvora, e falitre, partes iguaes; 
e quando fe applicar o Petardo em tempo, ou dia 
húmido, ou de chuva, om ixtoferá, huír.a parte de 
falitre , e 3 de pólvora ; e meya de enxofre; e 
quando fe levar efta efpoléta; ha de fer com pól­
vora fina , meya moída ; e fica taõbom efte m ixto, 
que arde dentro da agoa.

P. Como fe applica o Petardo, e fe lhe dá fogo ?
R. Para fe applicar o Petardo, he neceíTario levar 

algumas verrumas, como os tirafundos dos Tano­
eiros , Fig. io y , prégos, e gattos de ferro , de huma 
polegada, ou mais de groço, conforme o Petardo for 
mayor, ou menor, e martélos como os de Ferra­
dor com vólta nas pontas , e cabo comprido, Fig; 
105. A ; e havendo occaziaõ fe prégaõ na pórta, 
barreira, ponte levadiça, ou outra qualquer par­
te, que fe quer petardàr, em que fe dependura a 
caxa pelo gatto ; de tal fórte, que fique bem tini­
da, para o feu effeito fer melhor; e para iflb fe 
lhe encófta liuma , ou duas forquilhas à culatra., 
que ficando de encontro , faz chegar bem o Pe­
tardo ; e quando fe naò póde pregar a verruma, 
for qualquer incidente , ou por ier a pórta toda 
chapeada , ou femeáda de pontas de ferro , he 
neceíTario quebrarlhe algumas com o martelo , e en­
tão fe arruma o Petardo, de pendurado na forquilha, 
0 que diz Deidier Evgetib. Franc. impref. em 1741. 
Part. 1. foi. 188.

Malet Trab. de Marte Tom. 3.foi. 162. diz, 
que quando o lugar, que fe quer petardar, he inac- 
çeflivel; como pontes levadiças, nos ferviremos de 
huma fiéxa, como traz o mefmo Author , ou da 
rfcalla de V ille , no extremo da qual, fe pc-

Petardo, e fe encóíta; dando-lhe fogo por eP 
t°pim , que vem da elpoléta á Parte., aonde efta 
0 Petardeiro. S ix Mas

C o ítio  fc  «p* 
p l ic a  0  P etardo .

Fig. roy, 
e iof.  A.

L u g a r  lu accefll*  
v e l ,  com o íc  
p c ta id a .
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Applícar o Pe­
tardo com mais 
feguraoça.

Mas quando a.ponte eítá levantada , nos fer« 
viremos da que traz. a. mefrno Malfit, e Fovtaine, 
Obrig. dos Offic. da Artelh. Cap. 7. foi. 53. e ou­
tros muitos :, no extremo da cjual poremos o Pe­
tardo , e Jogo fe lhe dá fogo a efpoléta ; ou de­
pois de applicado, ao eílopim , e puchando eíh 
ponte contra a levadiça , fe fará firme por duas 
pontas de ferro, que tem: ainda a favor deita pon­
te fe pódem petardar as pórtas , que ficaõ por 
detraz : as fléxas faõ melhores , que as pontes, 
como diz Dcidier P crf Evg. Franc. fol. 188. e todos 
eítes cazos tem muitas difficuldades, que fe ven­
cem com o trabalho, honra , e zelo do fer-viço 
do Príncipe.

Para fe applicar o Petardo com mais fegu- 
rança, fecoítuma chegar aboca da noite com, hum 
deítacamento , o mais perto da Praça poljivel, e 
fe faz paflar o foffo a alguns Soldados (. a nado, 
fendo foífo .de agoa ) para desfazerem os fuzíz das 
cadeas da ponte levadiça, que fempre faõ os deba- 
xo , por ferem abertos; que fendo caldeados, fe cór- 
taõ com algum inílmmento , ou com a Máchina de 
Av.tomo de Vüle, para que os da Praça a na õ levan­
tem, em quanto oPetardeiro eítá applicando o Pe­
tardo à porta , ou fe bufea outro qualquer meyo, 
que a occaziaõ fobminiílre , e logo lòbe hum, 
ou mais Soldados fobre a ponte, e crávaõ o tira- 
fhndo em hum pranchaõ da pórta, no qual fe de­
pendura o Petardo pelo gatto da caxa , e dando 
fogo à efpoléta , fe retira o Petardeiro ■, eítando 0 
deítacamento prompto entraráõ de repente ao que­
brar da pórta, e talvez , confeguiráõ a íurpreza, 
e no cazo , que o Petardeiro ache a ponte levan­
tada , lhe applique o Petardo conforme a occa­
ziaõ lho premitir.

Quando pelos lados, ou frente houver fétei- 
ras, e íe lhe quizer arrumar o Petardo, he rieceíTarioj 

c.\ .. que
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.qtie ò Petardeiro vá coberto com Mmtelêtes \ e 
ie por cima houver Machaculizes, id eft, cachor­
radas , donde pelas fuas claraboyas fe deitem bom­
bas granadas, e mais fógos artifliciaes, lie cobri­
rá o dito Petardeiro com a feguinte galaria , que 
inculca o Fifc. Tom. 8. foi. 37. Efta ha de ler fe­
bre quatro pés de madeira de 6 palmos de alto, 
e 4 ,  ou 5, polegadas de vitó la, cada hum, com 
feu torno metido a 1 palmos, delviados das pon­
tas dos ditos pés, com comprimento baíiante, pa­
ta pegarem dous Soldados a cada torno , e co­
berta a galaria por cima com feu pranchaõ, è cou­
ros frefcos, comopelo para cima: conduz-fe efta, 
pegando dous Soldados em cada pé , que levanta­
rão pelos tornos, para naõ topar i porém hao de 
ir cobertos péla frente , e pelos lados ,• como te- 
ftlio dito , de manteletes de cortiça , que leva- 
ráo Soldados ■, por ferem mais leves , para fe li­
vrarem da mofquetaria da Praça.

A niim me paréce , que eftes tornos feraõ 
mais dezembaraçadãmente metidos nos pés da ga- 
littía , hum. por dentró dos ditos , e outro pela 
parte , que ólha para a campanha ; porque daõ 
mais deUémbaraçó aos Soldados, para conduzirem 
a galaria, fem topar hum com o outro.

O Vifctmde Tom. 8. foL  48 acha impoílibi- 
lidade; e eu lha acho também , ao effeito da Fléva 
de M alet; como qutmdo a porta eftiver chapea­
da de ferro , ou a muralha for de cantaria , e o 
foço largo : também acha diffculdade à eícala 
de Vüle \ como quando o foço for alto, e naõ ti­
ver rampas ; pois, diz elle , ímpórta pouco, que o 
Petardeiro delçaao foço , e o paffe; porque na de­
mora dé o paflar, e mudar as elcadas , para a parte, 
Çuefe quer petardar, aeodirá a guafniçaõ , edeften- 
derá a pàffagem, aindá qüe o Petardo a tenha aber­
to.

S iii Deve-
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Partes de me­
lhor acccflb, faõ 
pcrigozai.

Soldados ne- 
ccfljiios a hum 
Petardo.

Cautelas para 
ie petardar > que 
as traz.

Petardos para 
fazerem os feus 
effeitos, como 
devem ler.

Devemos faber, que as partes, que. daõ me­
lhor acceíTo a fe petardarem , effas faõ de mayor 
rifeo ao Petardeiro ; .por refpeito dos corpos de 
guarda , que felhepoem, havendo fufpeita de fur- 
prezas.

P. Quantos Soldados faõ neceffarios , para ap- 
plicar hum Petardo ?

R. Saõ neceflarios dez Soldados, além do Petar- 
deiro , e o Cabo; a faber, hum , que leva a 
caica, quando vay fem fer. montádo,, e tres pa­
ra. o levarem, earregando-o dous, e hum de fo- 
brçcelente ; dous mais, que levaráõ cada hum feu 
martélo, e os tirafundos , gattos, e 4 prégos ; 
dous, cada hum com feu machado, para cortar as 
eftacadas; hum leva o p.c de cabra , para arrancar 
ferrolhos, ou oquefpr neceílario , outro huma ]an- 
térna de furtafogo , e os morroens accezos; além 
dos dez Soldados ditos, há mais o Petardeiro , e 
hum cabo, para. cada Petardo ,- para que morren­
do hum , fupra o outro.a falta , por, fe naõ mal 
lograr a funçaõ., e deligencia.

Qyem quizer ver as cautellas, e medidas, 
que fe devem tomar , para applicar o Petardo, 
lea Antonio de Ville , que as detalhou meuda- 
mente , e Deidio* Perf. Eng. Fratic. impref. de 
-X74J. Malto foi. de 177. até 188.

He neceíTarlo advertir , que para os Petar­
dos fazerem o feu devido effeito., devem fer 
proporcionados à reziftencia, que fe quer levar; 
pois hum Petardo pequeno , naõ faz effeito em 
numa pórta dobráda, e bem chapeáda; hum Pe- 
itardo grande , applicado a huma pórta fingéla, 
.e fraca, naõ faz mais, que hum buraco ; porque 
,a violência he demaziada , para a reziffencia das 
.partes, que logo lhe cédem , fem que o impe- 
-to fe communique às outras , que Die ficaõ em
róda.

Os
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Os Petardos pequenos , fó fe devém applt- 
car a portas fingélas:; os medianos applicaremos 
a pórtas dobradas, è chapeádas* e os grandes, fó 
faó uteis., para romper muralhas delgadas., e pa­
ra romper as grofluras de terra, entre a minai e 
contramina, d que fuccedeo em Tornay, citiáda pê­
los Francezes, em que hum Petardo arrombou 9, 
ou 10 palmos e j_ de terra , que havia entre a 
mina , e contramina.1 Vauban Ataq. e Def. dej.ràc. 
Tom. i. foi. 30.

Também feuzá-dos grandes Petardos ,'pa- 
;ra' o.méthodo , que traz B/otidel., de deitar groflas 
pedras, e grandes bombas dentro em Jiuma <pra- 
qp-

P. Que méthodo, ou novo invento he eíTe de 
Blandel, para arrojar os grarides pezos ? . • ,

R. He o leguinte , e o traz- o Author citado 
no fim da fua Arte de deitar bombas part. 4. Gap. 6. 
foi. 444. tirado de Caffhniro Art. maga. artelheria: 
junto à cqntra-efcarpa faziao covas , juftamente 
da grandeza , e figura da pédra, que: queriaó dei­
tar, com indinaqaõ . do angulo da elevaqaó , -què 
julgavaõ pouco mais , ou menos oeceffaria à pon­
taria , no meyo do fundo delta ;cpva,ifaziao ou­
tra mais funda, em fôrma de- camera , de tal for­
te, que o feu eyxo palTaífe pelo-centro da.gra­
vidade da pédra , e ficallê perpendicular, ao. feu 
fundo; encniaõ a camera de pólvoraquando a 
terra era-firme, ou na cova mettiaó hum Petardo, 
montado, e proporcionado ao pezo,- com a boca 
paia cima , e Jogo fobre ella punhaõ a dita pé­
dra , que acunhavao muito bem., e dandc-fe-lhe

• Petardos peque* 
nos, aonde fe de­
vem applicar.

Pedras grandes, 
fc deitaõ com 
rctaidos.

, a re , 100. íiD ra s  c e  p e z o . -  
O  G e n e ra l Conde de Sovcles , com o  h x e ic i t o  

Polacos, c i t ia v a  Tom. e m  a  PyvJJia , M ahn0 
',c ’ S iüi l 6W>



íarícti do Au- 
tlior.

Expiiitncia 
de Vilie.

i6$9 , e lhe deitava , por efte módo, dentro' a'meu- 
dadas pedras, de grandeza extraordinária, e pedaços 
de mós de moinho, que pézao mais de 800 libras, 
como faztab as Catapultas dos Antiguos.

A mim me parece , efta operaçaõ mais def- 
ficil de fazer, do que applicar o Petardo; porque 
fe os deíFençorcs de. humà praça ameudarem,! na5 
fó as fuas bombas, e morteiradas da pedras; mas 
ainda a fua artel liaria, molquèíaria, e fogos artif- 
ficiaes , para aquella parte, ou fizerem lbrtidãs, 
nqnca o inimigo fará femelhante operaçaõ ; e fe 
Blondcl naõ èftiveíTe tao authorizado , eu lhe 
nao daria crédito , e nab eftou longe de crer, 
que os de Tom fe defFendiab muito mal; porque 
efta operaçaõ he mais methaphifica, que pratica, 
como diz Foi nr d . Tom. 2. foi. 656. e fendo de 
dentro de huma praça contra à campanha, e trin­
cheiras , ainda acreditaria ; más da campanha para 
a praça , nao comprehendo, como fe poílá pór 
em pratica, deffendendo-fe os citiados.

Ar.tomo de Vilie Gov. de prac. Gap. 46. traz 
hum módo. de lançar pedras, quazi femelhante a 
efte , e  he o léguinte: faremos hum balde , que 
tenha no fundo r j  polegádas -de diâmetro, pouco 
mais , ou menos; na boca 3 palmos , e de al­
to 6 ; as aduelas teráõ- de vltóla humà polega­
da , Com feu fundo da mefma, e com arcos dè 
ferro.em róda , como htim Petardo: enterrao-fe 
eftes baldes nós terraplenos, com inclinaçaô. para 
a campanha; no fundo fe póem a carga da pólvo­
ra, co.n feu taco, e prato , e por cima quanti­
dade de-pédras, tijolos , e outras couzas, até fe 
encher ; carregado aífim , fe -lhe: dá fogo por 
falxichà, que vay até o ouvido, que arrojará as 
pedras nos aloiamentos , . e- trincheiras ; tem fó 0 
dèíFeito dê nao poderem fervir mais , que huma 
veX; más póde haver muitos., *e diz 0 Author,

. ’ • xrirt.
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Leitos de la­
jedo, reprova­
dos.

TE-ATADO I X .
D A S

UUS MORTEIROS.

P Que he Bateria de Morteiros ?
R. Bateria de Morteiros , he o lugar, aon- 

•  de fe poém, para laborarem, contra algu­
ma Praça , ou trincheira jogando fobre leitos , 
ou plataformas de madeira , . naõ fó para fe naõ 
enterrarem as caxas ; mas para ficarem parallelas 
ao horizonte; e faõ melhores, os que fe fazem 
com defcaqeo, do. que com brevidade, como diz 
Vauban , Attaq. e Dejenç, de P.raç. Cap. lo .fo l, 
7h

P. Que íaõ leitos, ou Plataformas ?
R. Leitos, ou Plataformas , faõ huns aíToàlha- 

dos, por fórma de fobrado , de pranchoens af- 
fentados lobre vigótas, e feguros , para fobre eí- 
ies laborarem os Morteiros, Pedreiros, e Artelha- 
ria. ̂

Nas Praças, ordinariamente , fe faziaõ eftes 
leitos de lajedo, 6 que naõ appróvo ; porque em 
hum citio, fe tivermos necelfidade de nos enter­
rarmos, com as nolTas baterias pelos terraplenos 
abaxo ■; quando os inimigos nos tiverem arruina­
do , e defmantelado os parapeitos , he difficultozo 
desfazer o maffame com a brevidade', que o ca- 
zo péde ; e de mais, as bombas em femelhantes

plata-
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Plataforma de 
lajedo, aonde.

Leitos de ma­
deira íaõ os rac-
lh01C5,

Medidas, e 
grofliiras das v t- 
gbtas, e pran- 
ciioens para os 
leitos.

*84

plataformas, cauzaõ mayor damno cóm bs feus et 
tilhaços ; porém- nás baterias à bórda do mar, 
em que a Artelharia eftá fempre montada, e prompl 
ta , e banhados os leitos de agoa falgada, e na- 
quellas partes , que naó pódem fer batidas em bnj- 
ch'a, fó fe deve uzar do lajedo , pór evitar gaito 
à fazenda Real.

Os de formigão faô proprios para as Pra­
ças , pois nelles nao fazem efíeito as bombas, e 
fe tem praticado em algumàs.Praças noffas •, e me­
lhores , que todos , faõ os de madeira -, porque fe 
pódem ter promptos para a occaziaó , e guardados 
por refpeito do tempo. Meti Mejlre Tom. 2. foi. 
301. e naó falta quem os tenha feito fobrèródas’, 
o que naó appróvo ; por me parecer fe naó fàráó 
fobre elles boas pontarias.

P. Que medidas , e groíTuras devem ter as vi- 
gótas, epranchoens, para as plataformas ?

R. As vigótas devem ter 13 e _i_, ou ry palmos 
de comprido, que tantos tem ca 1 da leito, e 8 , ou 
9 polegadas de vitóla : para Morteiros- de grana­
das, reaes pódem ter as vigótas -fomente 9 palmos 
de comprido, e 8 polegadas de vitóla.Vaub. Attáp 
e Defetiç. de Praç. foi. 8o:- Os pranéhòeris devem 
ter 9 , ou i  o palmoV de comprido ( que tantos tem 
cada leito de largo ) palmo, e meyo de largo; 
e 3 , ou 4 polegadas de groífo : 9 , cóbremhum leito 
de 13 _L palmos de comprido; i<i>o, ao der-y-,"e 
6 , ao 2 de 9, fobrepondo-fe huns, a outros , com 
meyos fios de huma polegada , efeféguraó pelos 
lados com eftacas, como le faz às vigótas ; porém 
no cazo , que com o continuo laborar, fe defconi- 
ponhaõ os leitos.; então fe prégaõ com cavilhas 
de páo , ou groíTos pregos. Vifcond. Tom. 7- 
14. Cap. 16. fo i. 431 ; ainda que he contra 0 
parecer de JAuul/aii /íttaq. c Defenç. Cap. 11 •
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P. Como fe fazem os .leitos nas baterias ?
R. Deíla.fórma : aplainaremos o lugar, em que 

fe houver de fazer o leito, 15 , ou 18 palmos em 
quadro e poremos as 5 vigótas ao comprido, 
compafladas igualmente, fegurando-as com oito ef- 
tacas cada huma , com quatro por lado, batidas, 
ao mafib , de fórte , que ti quem facejando pela 
parte decima , com as vigótas, como le vé na 
íig.106.

Difpóftas aflim as vigótas , fe enchem os 
vãos entre ellas, de terra calcada ao pilaó , de. 
fórte, que fique bem lÓlida; e depois felhepòem 
em cima os pranchoens, bem feguros com eftacas 
em róda ; e na plataforma fe lhe póem depois 
huma vigóta , que fe chama Batente, para. evitar 
o niayor recúo do Morteiro.

P. Tem algumas circunítancias os leitos dos 
Morteiros ?

R. Huma das mais principaes h e , oue devem 
fer fólidos , firmes , e parallelos ao horizonte, 
quanto for pofliveí, para fe apontarem juftamente 
os Morteiros ; e porque deíle módo naó recuaa 

| muito, como diz o Vifc. Tom. 7. Liv. 14. Cap. 16. 
\fol, 4it-

Fauban, Ataq. e Deffenc. Cap. xi, foi. 30. 
e Belidor, Bomb. Iranc. fo i. 3 6. feguem o dar-fe- 
Ihe 4 , ou 5 polegádas de declive , para a parte, 
do parapeito; naõ os devemos imitar,, quando os 
Morteiros forem montados fobre caxas , por naa 
terem o deffeito de recuarem muito , nem alcan-. 
çarem poucò, como nótaó os referidos Authores -h 
e ainda tendo elfes defteitos, nao equivalem , aos 
da falta de pontaria juíta ; porque fe lhe deve 
dar elevaçaõ dHFerente, por ficar o plano, fobre 
8ue jpgaó, inclinado, e aos erros, que cauzaó, buf- • 
cando-le-lhe as cargas pelas linhas potenciàes, 
como fabem, os que maaóbraõ com Iwmelliantes

Fig. 10 6.

Circunfiancitç 
dos leitos.

DccÜvc nos lei­
tos dos Moirei- 
tos > reprovados.

^áçhiqas. Bem
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Bem he verdade ; como advert<z Bombard. 
Franc. fo i■ 37 , que fe os leitos dos Morteiros fe 
fizeflem com o declive do angulo do complemen­
to , que fe dá de elevaçaõ, ao Morteiro; ièriaõ 
os tiros bons ; porque o eyxo da alma do Mor­
teiro , feria perpendicular ao leito , fo i. 232. e o 
Morteiro naõ mudaria de cituaçaõ; porém ilto he 
mathafilico: veija-fe o Author acima no- feu Nov. 
Curf. Matbem. fo i. 30 2. o referido Author, regeita 
aquelles leitos , que no meyo fazem angulo a ca- 
valleiro ; por ferem os peyores de todos; porque af- 
fentada a caxa do Morteiro fó no meyo, cabecea 
cada v e z , que faz tiro , defcompondo a pontaria, 
e por confequencia os tiros.

u; cm que Dizem, que os leitos, em que jogao os Obitz,
irttoi.iõ obuz? montados em carretas de campanha, pódem ter de- 
com dcciirc- clive para a parte do efpaldaõ, ou parapeito , de 2, 

até 6 polegadas; já houve quem lhe de-u 10; pa­
ra recuarem menos , que íobre os horizontaes; 

’ • como diz o Vifc. Tom. 7. Liv. 14. Cap. 16. foi.
431. porém he neceíTario grande cautéla nas ele- 
vaçoens ; que fe lhe devem dar, para naõ havet 
erro ; o que fe evita , contando-as da horizontal, 
para cima, ou para baixo : eu naõ liguo efta dou­
trina, figuo a de Firrnf. Cap. 81. foi. 151 verf e 
quéro as plataformas parallelas ao horizonte; por­
que os Obnz fe devem carregar na parte onde re- 
cuaõ fo i. 258. , para os Bombeiros naõ ficarem 
mais tempo, que o precizo para apontar , êxpóf- 
tos às balas dos inimigos ( que as inbócaõ pelas 
canhoneiras. Ufan. foi. 123. ) e nas plataformas 
oblícuas , para fe confegiur ifto , he neceíTario, 
que hum Soldado lo go , que o O hiz acaba o feu 
recuo, lhe deite hum efpéque por diante das ro­
das , para o dito naõ tornar à bateria, Ufan. ibf 
dem , antes de fe carregar , coberto do fogo 03 
Praça ; e  alfim he melhor ter o leito párallelo ao

hori-



horizonte, do que eftar com o trabalho dito, que 
póde fer prejudicial, le houver demóra nefta ope­
ração ; e quando nao houve-fe efta razaõ, baíta a 
de* fazer recuar o O buz, para dar lugar capaz ,t 
era que fe manobre a lua palamenta ; e fe faz 
menos força para o chegar à bateria , quando o 
leito he hórizontal, do que para o defviar, para 
dar efpaço capaz de fe fazer a manobra dita: 
Vültgas na fua Academia M ilit fo i. 287. mólbra 
mais' ventagens nos leitos, horizontaes, do que nos 
oblícuos. Geométricamente fe móftra, que os ti­
ros neftes leitos, todos faõ mergulhantes, id e jl, 
todos vaõ por menos gráos de elevaçaõ, do que 
fe lhe tinha dado , e que uzando de leitos oblí­
cuos , erramos por gofto; deffeito , que devemos 
evitar, quanto nos for poflivel; por naó perder­
mos a noíTa reputaçaõ , no pouco acerto dos ti* 
ros , que fizermos.

P. Quanto fe póem diíbante hum leito de ou­
tro ?

R. A diftancia do centro de hum leito, .ao cen­
tra do outro, he como nas péças de artelharia, 3 
braças, ou ao menos 27 palmos.
IjP- Quanto eftào defviados eftes leitos do ef- 

'aldaó da frente ?
R. Vatiban Ataq. e Defene, de Pr ac. foi. 791. 

como taõ conlíimmádo neftas baterias, Ine aluna 
eJ  , ou 15 palmos: e o  mefmo fegue Bardet, 

Pont. 1 8. Cap. 22. fo i. 121; e fe o parapeito for 
mais alto , que o ordinário, ainda devem eítar 
mais defviados, e muito mais, havendo de fazer 
tiros de chapeléta.

Deidier Eng. Vranc. fo i. 224. os quer def- 
Yjados do efpaldaõ 7 , e 1 , ou 9 palmos. Sttrir. 
Tom. 1. Titul. 12. fo i. 249. * os manda defviar fó- 
mente 3 palmos.

Conforme a doutrina deftes Authores, nao 
' fó

A S  B A T E R  I A S .  28^

Diftancia de 
hum leito, a otj 
cio.
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r L eíto í, com 
pouco dcfvio dos 
efpaldoens, rc- 
ptov*doi.

Largura das 
baterias.

Comprimento 
• das baterias.

Croflurn dos 
efpHldocQs, c pa- 
rapatos.

fó fe queimarão os parapeitos, pela muita proxi-' 
midade das bocas dos Morteiros , Vifc. Tom. 7. 
fo i. 430. mas ainda os arruinarão , e defmantela- 
ràõ.

A  mim me parece , tem mais o inconveni­
ente , de fe lhe naó poder dar elevaçaõ de 43o 
para baxo ; razaô porque regeito a Surir. e Dei- 
dier , e figo a Bardei , e a Vauban ■, como mais 
experimentado.

P. Que largura devem ter as Baterias dos Mor­
teiros ?

R. Do açima dito fe cólhe, que por cada Mor­
teiro, que houver de eliar em bateria , deve ha­
ver 3 braças ■, e ao menos 17 palmos , fem com- 
prehender ’ a grolTura dos eípaldoens, ou parapei­
tos , como diíle das peças: Exam. de Artilh. foi. 
227. e 228.

Havendo , por exemplo, quatro Morteiros, 
dando-fe 3 braças a cada hum, fazem 12 braças, 
e tantas iaô necelTarias para largura delta bateria, 
fem comprehender a grolTura dos eípaldóensy e 
naõ he defleito dar-lhe1 mais 10 , ou 12 pal­
mos.

P. Que cómprimento tem as baterias dos Mor­
teiros ?

R. O comprimento de huma bateria, he de. 25 , 
até 36 braças, comprehendendo o foflb, e.agrol- 
liira do efpaldaõ, e trincheira, que a cérca; por­
que he neceílario meter-lhe dentro os pequenos, 
e grandes armázens para a pólvora, e bombas, c 
juntamente para o mais, que for neceílario.

P. Qiie groílura , e altura tem cs parapeitos, 
ou efpaldoens ?

R. Geralmente, he feguido por todos os Air 
t-hores, ao menos 27 palmos, e ao mais 36, 
dinariamente he 3 braças, reziíténeia capaz às ba" 
terias, iuimigas : a altuca dos efpaldoens he arbf

traria,



defcobrir das ba- 
ou alvo ; porque

traria, conforme fe julgar neceflaria, para cobrir 
os Bombeiros do fogo' da mais dominante bater 
ria da.praça; e ainda os pequenos armazéns; al­
guns lhe aílinao io  palmos - e 1 . ou n .  fobre 
o plano da campanha.

Como naõ lie deeffei— 
terias dos Morteiros a praça 
bafta de algum alto, obíervar o ieu eireito nos 
primeiros tiros, faremos eftas baterias em váles, 
o u  terrenos baxos ,  e naõ viftos da praça; e nef- 
tas partes , bafta conftruir ó efpaldaõ defórte , 
que tenha fomente 7 , e j _ , ou 9 palmos de grof- 
lo , para reparar algumas 1 chapelétas das balas., 
ou bombas inimigas. Vifc. Tom. 7. Liv. 14. Gap. 
16. §. 34. e 35. fo i. 430.

Sendo conftruidas as baterias em partes na- 
uralmente cobertas, ifto h e , que naõ pódem fer 

batidas; naõ neceflitaõ parapeitos, e para endereçar 
as pontarias, fe mandaõ cravar, em direitura dos 
leitos., huns meyos piques apliimo , diftantes 
huns dos outros, é bem deftrocidos com o alvo;

°ort. Tom. 2. Liv. 7. Gap. 7.

a huma bateria na cam-

jvioitraremos como fe defenlia; mas primei- 
ro devemos laber as feguintes

Advertências.

, Ficando a bateria enfiada de alguma parte 
•a praça, fe conftróedefla parte, antes do para­
d o  da frente, hum efpaldaõ, e melhor ferá co- 
rir todo o lado eniiádo , para os Soldados, Car- 
mteiros, e Ferreiros, terem mais lugar de tra- 

T  balhar

L u g a r , em  que 
fe fazem  as bate­
rias .

B a ter ia s  fem 
p a rap e ito ,ao n d e ,

crii*?fno£j. ’
. Jtiuh tab

Advertência»,
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Bateria* de ccí- 
t°cns > cm que 
lugatej.

Compiimento 
das faxinas.

IÇO

talhar em compor os leitos, caxas, e remontar 
os Morteiros , e para fe defviarem das bombas 
inimigas, o que nos aconfelha o Vifc. Tom. 7. L. 14. 
Cap. 16. §. 15./. 379-

Quando as baterias fe hajaó de fazer em 
terreno húmido, cujos foffos dariao mais deprelfa 
agoa, do que terra ; lie neccflario uzar de ceftoens, 
pipas, facos de terra, ou facas de laã ; ainda que 
o Vtfc. Tom. 7. fo i. 37, diga , que eftas faô de 
muito cufto r os ceftoens, tem 9 palmos de diâme­
tro , e 12 de alto; e as facas, tem 10 palmos, c 
_i_ de groílb , e 25-, e_L de comprido o que fe 
1 augmenta , ou dim i2 nue , conforme parecer 

ao Official, que delinía a bateria. Eftes ceftoens, 
ou pipas; fe enchem com faquinhos, cheyos de 
terra, e diz Ville^as na fna Acodem. M ilil■■ f .  310. 
que deve haver fobrecelente de facas da laã, e cef­
toens cheyos de terra , para ir refazendo as ruí­
nas dos elpaldoens, ou parapeitos.

UI.

As faxinas , para os parapeitos, podendo 
fer, devem ter 18 palmos de comprido humas, 
e r2 , ou r j ,  e_Loutras , e.8 , ou 9 polegadas 
degroffo, atadas 2 as mayores em 4 partes, e as 
menores em 3 ; e ajuntando , pelas pontas huma fa­
xina de 12, com outra de 18 palmos, faz 30, 
grofliira do parapeito , pregando-fe nos lugares* 
em que eftaõ atadas , com eftacas, que as primei­
ras tenhaõ 4 palmos , e _L e as mais de 7 , oü 
mais.

IV.

Para cada dousMorteiros, ha de haver huw
arrua-
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armazém de pólvora., defviadtí dos leitos 4 , e_L, 
ou 6 braças , capaz de levar dous fcarriz, e 1 
12, ou 10 bombas, as quaes fe accommódaó de- 
traz do eipaldaõ deftes armazéns, em outra cóva 
mais baxa, que o plano da bateria , 6, ou 7 pal­
mos , e i - ,  por evitar o perigo do fogo.

A 9 , ou 10 braças mais atraz , e correípon- 
dente ao centro da’ bateria , fe faz hum arma- 

: zem, com 10 , ou 24 palmos de largo 
comprido , 6 , ou 7 e j  de fundo , para 
bombas de toda a ba 2 teria , em razac 
011 25 por cada Morteiro j a eftes chcmao 
armazém.

VI.

Mais atraz 9 braças, chegado L __
lados da bateria, fe fazem os grandes armazéns, 
para a pólvora, ccm as mefmas medidas, que o 
das bombas ( com ellas medidas , levaó 50 barriz) 
le\>ando a pólvora neceílaria , para o efieito, que 
fe pertende ; eítes fe fazem mayores , ou meno­
res , conforme o numero de bombas, que o Ge­
neral determina atirar por hora ; e gaftas, fe re- 
enchem dos pequenos, ,e eltes do grande.

Devemos advertir-,, .que os fundos deftes ar­
mazéns , fe aíToalhaó , ou com taboádo, ou ccm 
couros crus, para que a pólvora lè naõ faça inú­
til em poucas horas, pela humidade da terra  ̂ e 
devemos ter a cautella de lhe naó meter demazia- 
da pólvora, e bombas ■, pois feiviriaó fomente dc 
augmentar. o eftrago, fe açontecefle a difgraça de 
pegar fogo ; e para evitar, ao menos, o perigo da 
pólvora, entornada , lhe mandaremos deitar agoa 
tni cima , depois de barrido o chabj epor cfte 

J  ii ir.ó-

Artvnzen* P*' 
qticnos, cm ‘luc 
paac»

Armazém d*s 
boubas ,lcu la* 
gar.
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Delinixçflõ de 
buma batciia.

Fig. 107.

Retirar a gen­
te ao romper da 
alva.

Largura, 
fondo dos fo f- 
los.

293t
n-.ódo incapaz do fogo foL 163-

vn.
Por diante dos grandes, e pequenos arma­

zéns, fe levantaráõ efpaldoens, para os cobrirem, 
e por cima fe blindaõ, com groíTos pranchoens, e 
fobre elles , faxinas; e érà cima deltas , terra; pa­
ra que as bombas da Praça, naó queimem a pól­
vora, as bombas , e ainda os barriz, que'alii ef- 
tiverem , fe devem cobrir com couros crus.

P R A T I C A  D A  C A M P A N H A .

D Epois , que o Engenheiro ,  oü Official Bom­
beiro , tiver de dia elegido o lugar y para 

a bateria dos Morteiros, que deve fer parallelaà 
parte, que fe qijer bombear; logo de noite irá, com 
os Ajudantes a delinia-la, levando duas córdas, em 
que já vaô marcadas, em huma, a largura da bate­
ria , a grolTura dos eípaldoens, a bérma, e folTos 
dos lados, e a diítancia entre leito , e leito 5 e na 
outra, a largura do foílò da frente, bérma, para­
peito , diítancia do dito às platafórmas, feu conv- 
primento, diítancia aos armazéns pequenos, egran­
des , e a do trinchèiráo , que fecha a bateria-, e ef- 
tendendo ás córdas fobre o terreno, íê feguraó com 
eílacas nas.laçádas; e logo fe crávao as faxinas, 
no.mefmo alinhamento das córdas, para o sGaflaj 
dores, e Soldados, conhecerem melhor a deliniaçao, 
em que trabalhaõ toda a noite.

Logo que rompe a alva, fe retira a gente das 
partes, aonde lie oífendidà, do fogo da praça, fican­
do fempre os do foíTo da frente, o qual tem de 
largo em cima 1 j  palmos, em baxo 12 ; e 9, ou ia 
de alto: o foffo dos lados tem em cima 12 palmos, 
em baxo, 9 ,ou 10, e.L , e de alto, 7 , 8 , ou 9.

2 A bér-
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A  bérma he de 4 ^palmos , e meyo , ou 6 
que ferve de fuftentar o pezo das terras dos el- 
paldoens; e quando eflas 1126 faó boas, fe revef- 
te a bérma de faxina, e fe dá baftante talud ao 
efpaldaô, e declive ao parapeito; que he ordina­
riamente 2 palmos, e _L , e vem a acabar, a grof- 
fura defte parapeito , 4 em 27 palmos , e _L, quan­
do tem em baxo 30 de groffó. 4

Serve mais a bérma, para de noite fe po­
rem fobre ella os GaJiadores, e receberem a ter­
ra, que os do foffo , quando vay. fendo fundo, 
nao chegaõ a deitar íbbre o parapeito: ferve tam­
bém , para quando os efpaldoens fe defmantélaô 
pelo allòpro dos Morteiros , bálas , ou bombas 
inimigas , paflarem os Soldados à dita bérma, a 
refazer o que , no exterior da bateria , fe tenha 
desfeito.

Os leitos, e armazéns fe fazem nas diftan- 
cias , e com as medidas ditas : os caminhos de 
communicaçaõ. de liuns a outros armazéns, terão 7 
palmos., e i .  de largo , e fundos defórte , qué 
póílaô os 1 Soldados cobertos rolar os barriz da 
pólvora, de liuns para outros ; para ò que he ne- 
ceífario, que o caminho tenha algum declive, e 
fe pódem blindar.

Se faltar terra, por cauza de fe levantarem 
mais os efpaldoens , fe augmentara , ou a altura 
do foíTo , qu a fua largura, ou ambas juntas; e 
le ainda nao chegar, fe abre hum foflò à róda da 
bateria, que fcrvirá também, para que os Soldado* 
das trincheiras nao incomodem a bateria com a 
continua paílagenv, que por ella fazem.

As baterias de chapeléta íé fazem do mef- 
mo módo, fomente com a differença , de levarem 
canhoneiras , commeíTando no alto exterior do 
parapeito com 7 palmos , e meyo de boca de.- 
tromba j e virem a terminar-fe fobre a joelheira em 3 

T  iü pal-

Bòrmu fua lar­
gura /„c pata que 
ferve.

Caminhos de 
coramomcapaõ.

Sc faltar terra 
aonde íc deve 
bufear.

Baterias dccfca- 
pdèta.
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Ftg. ro8.

Baterias dos 
O b uz, tem teus 
inconvenientes.

Bmeriás enter­
radas , e com va­
iado em ròda.

-Aceitar, que

'  BOmbas earre- 
jadas, naõ íe 
empilhaõ , e a- 
onde fc carrc* 
ja õ.
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pàlnios dé garganta , à femelhança de huma fréf- 
ta embuzinada , e rafgada para o exterior , como 
móftra AB, Hg, 108, que comeífando erriÀ, al­
tura da joelheira , acaba emeima do parapeito em 
B , podendo aílim manobrar' efteâ Morteiros , fem 
ferem enfiadas as canhoneiras da praça. Omefiuo 
fegue Belid. Bomb. Franr. foi. 40.

As baterias dos Obuz, íaõ como 'as dà ar- 
telharia, fó com a difierença de ferem as canho­
neiras mais largas na boca interior, como de 5, 
ou 6 palmos, por ferem de mayor diâmetro de 
boca, os ditos Obuz , e como faõ curtos , naò la- 
hem fóra da garganta, ou boca , o que cauza dam- 
no aos merloens , queimando-os. e deftruindo-os; 
como diz o Vifc. Tom. 7. U v. 6. Cap. 16. f .  413, 
e fempre faõ inconvenientes, como tenho dito,

N O T A .

C Omo as baterias dos Morteiros, naõ levaô ca­
nhoneiras , fe enterraõ no terreno natural 3, 

ou 4 palmos, e _I_; e naõ fe lhe fazendo para­
peito , fempre fe 1 lhe faz hum valádo em róda; 
para evitar a communicaçaõ da gente , e gado, 
naõ fendo pela pórta.

Sendo o paiz de feno, ou havendo erva fe- 
ca em róda da bateria , fe manda -aceirar , que 
he o mefmo, que fazer hum caminho calvo em 
róda ; evitando por efte meyo, pegue fogo, que 
cuftüma cauzar funéftas cònféquencias, e grandes 
dezordens nas baterias.

Naõ fe deve còníèntir, que as bombas car­
regadas fe'a montoem , óu empilhem , nem ainda 
fe ponhâõ muito chegadas '; e ellas fe naõ carre- 

na bateria; mas fim junto à cauda da 
que , ou outro lugar , defviado 

paífos , e fóra do al­
cance
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cance das bombas, e Artelharia inimiga.

Para as bombas fe conduzirem às baterias , 
as carregaõ os Soldados em paviólas, e a 40 paflbs, 
as vaó entregar aos Gomboyeiros, que as levaníõ 
com a cautela, de fe naõ irem tocando, para o que 
vaõ attadas com córdas , e ganchos ., prezas íò- 
bre as mefmas cavalgaduras, e as entrégaõ a 40 
paflos, fóra do grande armazém, ao qual as con­
duzem os Soldados em paviólas.

Quando fe conduz a pólvora em cavalgadu­
ras, eítas devem vir defviadas humas de outras, 
áò menos 25 paflbs ; porque fe por accazo , al­
guma bomba inimiga queimar huma carga , naõ 
periguem as mais: as hóras mais acommodadas pa­
ra fornecer armazéns de pólvora , e bombas, he 
em quanto deicançaõ as noflas baterias ; por­
que regularmente os inimigos o fazem à mefma 
lióra. Vifc. Tom. 7. fo i. 408 , e fempre adiante de 
lemeihantes conducçoens , marcha hum Official da 
Artelharia , para fazer apagar todos os cachim­
bos , e qualquer outro fo go , que as trópas façaõ 
nas trincheiras, por donde paça a tal conduccaõ. 
Vifc. Tom. 7. fo i. 406.

Junto a cada armazém, fe póem huma cen- 
tinéla de Effontaó, ou a efpada, com ordem ex-r 
préflade nao deixar chegar fogo , ou peflba def- 
conhecida , ou.outra qualquer, que naõ feja da- 
quelle menifterio, naõ confentindo chegem cavalga­
duras, 40 paflbs em róda, pelo fogo, que poderão 
tirar com as ferraduras , como já tem fuccedido: 
as plataformas , e parapeitos fe conccrtaõ no tem­
po , em que deicançaõ os Morteiros.

Deve haver nas baterias ceftinbos , para a 
sondueçaõ da terra, e filafticas, para táços e fe 
Póem ao lado direita dos Morteiros, lendo necefla- 
rioj e para cada quatro,6 ,  ou 7 mnflarócas de mor- 
raõ : l  ambem fao neceflarias tiqas , ou meyas pi- 

. . T  iiii pas,

Bombas como 
fe conduzem is 
baterias.

Pblvoracortio 
fe conduz em ca* 
valgnduras.

Centincln d* 
pólvora, que or­
dem deve ter.

P.-irapeicos, c 
plataformas, etn 
que tempo fe 
coucèitAÕ.

1 *
** Ceflíofcoŝ ata 
qut.

Fctíechos das 
baterias*
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Fattes dc hu- 
ma bateria.

Fig, 107. 
Fig. 107. 

A.-

pas cheyas de agoa, e baldes de couro, para o 
uzo, e ferviqo da bateria , e beberem os Soldados, 

Todos os petrechos , e palamcnta de cada 
Morteiro , deve eftar arrumada (epàradamente, por 
evitar confuzaó , entrando a jogar- a bateria : para 
chegarmos os Morteiros , com mais facilidade às 
baterias , meteremos eftàcas compridas, e groças, 
pelo terreno abaxo , junto aos parapeitos, e nel- 
las faremos firmes hum gatto de talha, e  que com 
0 outro venha pegar nos pérnos , ou gattos das 
caxas dos Morteiros , e depois de carregados ptk 
xaremos por èllas, que tocando a caxa ; chegaráó 
facilmente à bateria : ifto fe pode ver mais miu- 
damente detalhado , no meu Méthodo de cortar 
carretas de Artèlharia.

P. Tomara ver nottado por letras, todas aspas­
tes defta bateria ?

R. As partés defta bateria faõ • A , foflb em 
róda da bateria, b , berma. B , parapeito, ou ef- 
paldao. C , meyos piques, para endereçar as pon­
tarias. D , montes de terra , para attacar os Mor­
teiros. M , leitos em que jógaõ. E , pequenos ar­
mazéns , cobertos com efpaldoens, e faxinas. F, 
grande armazém das granadas. G , grande armazém 
de pólvora. I , portaõ fechado com huma Barreira. 
L , caminhos de comunicação. X Z , córda eftendida 
com as medidas das larguras da bateria , e todas 
asfuaspartes, ecomfuaseftaquinhasmetidas. RO, 
córda eftendida ao comprido, com fuas eftaquinhas, 
para marcar o comprimento da bateria, e todas as 
fuas partes, Fig. 10 7 , cujas medidas fe vem notádas 
por numeros, e o perfil na Fig. 107, A.

Quem quizer ver mais miudamente efta matéria 
das baterias, lea o meu Exame deArtilheiros, e ao 
F ifc. Tom. 7. Liv. 14 Cap. 16, §. }9- jo l. 438.

FIM DO TRATADO NONO.
APPEN-



APPENDIZ I
LO M ETHODO M A IS FA CIL D E CON TAR  

as bombas , e bálas nas pilhas.

C OMO nos Trens , fe empilhaó as bombas,  e 
bálas, para occuparem menos terreno , e fe 
lhe laber logo o numero , fe tem achado 

varias" regras , como moftrey no Exame de Arti­
lheiros ; e como depois inventey o mais facil, que 
pode haver, o ponlxo aqui , com as feguintes

R E G R A S .

Nos Trens, fe 
empilhaó balas > 
c bombas.

Se ao numero das balas dadas no lado da pi­
lha , fe  lhe ajuntar a unidade , e ejla jonima fe  
multiplicar por amétadedo numero das bálas do dito 
lado, o produão Jerá as bálas- da face triangular.

Achar a fe* 
cc triangular,

Se o numero das bálas da face triangular, 
Je multiplicar pelo terço da fomrna das mefmas bá­
las do lado, mais duas, efle produão, ferá as bálas, 
que contém a pilha triangular.

Bilas dá pi 
lha triangular,

Se da dobro do numero das bálas da pilha tri- 
angular , fe  diminuir as que contém a face trian­
gular ; o rejlo he o numero da pilha quadr angular ,

BMas da pilha 
quadtaagufer,

h



Eilas da pilha 
retangular,

Achar a face 
tiiangular , da­
do o lado da 
pilha.

Pilha triangu-
!att

Quadrangular.

Retangular.

Sendo o nume­
ro do lado dado, 
impar.
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IV.

Se ao numero da pilha quadrangular, ajuntar­
mos tantas faces triangulares , quantas for em. as 
balas, em que acabar a filha  , menos huma , a 
fornrna dá as bálas da pilha reãangular.

E X E M P L O .

SUpponhamos huma pilha triangular, com 10 
bálas de lado ; pela primeira regra, lhe ajun­
taremos a unidade, e faz 11 , que multiplicados 
por 5 , amétade do numero das bálas do lado, 

dá , pela face triangular.
Para fabermos tods o numero das bálas , 

ajuntaremos , pela fegunda regra , 2 ao mefmo lado, 
e faz 12 , cujo terço he L4, que mutiplicado pe­
la face triangular jjr , produz 220 , numero das 
balas da pilha triangular.

Dobrando o numero achado, na pilha tri­
angular 220balas, fa z440, dasquaes tirando S51 
numero da face triangular, reítaõ *38 5" pelo numero 
das balas , da pilha quadrangular do meimo lado, 
como éníina a terceira regra. •

Para achar a reélangular, fuppondo acaba em 
6 bálas, tomaremos pela quarta regra, cinco fa­
ces triangulares , e fommaõ 275, cujo numero fe 
ajunte a -$8 5" da pilha quadrangular, e faz 660, 
pela pilha reélangular , que tem 10 bálas de la­
do , e acaba em 6.

Quando o numero das bálas do lado dado, he 
impnr , como a fua amétade tem quebrado, pata 
nos livrarmos delle , fe faz a íéguinte

R  E G R A

Sommaremos as bálas do lado dado, mais 1 ; 1
ameia-

v>



amétade dejla forinnaa c e  C t c j u t  I  U U lU lU f  )  C jU C  l l í V U  f J U U C ,  v o r

Je multiplique pelas bdlas do lado , e o pro~
âuSo , he a face triangular.

Ao-fe 7 bálas de lado , a que. ajuntando r , 
faz 3 ; ma? como 7 tem quebrado, em lu- 

de tomarmos a fua amétade, tomaremos améta­
de 8 , que faõ 4 , e multiplicados por 7 nu- 

0 dado , produz 28 , pela face triangular. 
Quando o terço do numero das bálas, a que

Multiplicaremos aquella fomma pelo terço das 
bálas da face triangular , e oprodutto ferá a pi- 
Iba triangular.

Havendo qu«- 
brado no terço 
do lado.

D Ado o lado 8 , a que ajuntando 2, faz ro,' 
que nao tem terço jufto , logo multiplica­

remos 12 , terço das bálas da face triangular ( que 
nefte cazo he 3 6 ) e faz 120 , para a pilha tri­

angular , cujo lado he 8. .
Qjiando o numero das bálas, a que fe ajun­

to  2, tem quebrado , a face triangular, nunca 
0 terá, e por confequencia, terá terço jufto: o mef- 
mo fuccede, quando a facé triangular tem quebra­
do, terá a fomma do lado terço jufto : bem fe 
ve a facilidade defte módo , e me parece fe deve 
preferir a todos os mais que há, até o prezente, 
e de que tenho, noticia,

Quando a 
cc nunca tem 
quebrado.

SE-..
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Regra da pi­
lha triangular.

Regra da pi­
lha quadtangu- 
lar*
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S E G  U N D O M E T  H O D O, 
tirado da expreífaõ algebraica , que vay 

no II. Appendiz , fem fer neceitario 
faber a face triangular.

Dado o lado da pilha triangular, achar as 
bálas , ou bombas , que contém-

R E G R A .

Se cubicarmos o lado dado , e a ejle cubo ajun­
tarmos tres vezes o quadrado do mefmo lado , c 
mais o dobro do dito lado-, e ejla fonmia dividimos 
por 6 , o quociente he o numero das bálas da pilha 
triangular do lado dado.

E X E M P L O .

S TJpponhamos o mefmo lado i©, cujo cubo hs 
xooo, o triplo dp quadrado do lado xo, 3°°> 

■ e o dobro do dito lado xo , que fómmado tudo 
faz 1310 ; eíles repartidos por 6 , dá no quoci­
ente 120 ; e tantas bálas, ou bombas leva a pi­
lha triangular , que tem 10 de lado.

Dado 0- lado . da pilha quadrangular , achar 
as bálas , ou bombas, que contém.

R E G R A .

Se cubicarmos 0 lado , e ejle cubo multiplicar* 
mos por 4;  e lhe ajuntarmos mais feis quadrados 
do mefmo lado, mais 0 dobro do dito lado , e eJM 
fomma dividirmos por t i  , 0 quociente he 0 tnrnc* 
ro das bálas da pilha quadr angular. • > p •' 1

exem-



3oi

E X E M P L O .

S Upponhamos o mefmo lado io  ,  cujo cubo 
h e , io o o , que multiplicado., por 4 , produz 

4000, o íextuplo do feu quadrado 600, e o do­
bro do dito lado 10 , que jfommado tudo, faz 4620, 
eftes repartidos, por 12 , dá no quociente 385:, e 
tantas bálas, ou tombas, leva a pilha quadrangu- 
iar, que tem ro de lado. Daqui i'e póde tirar efta 
abreVíaçac : multiplicando, o cubo do lado por 2 , 
e aefte produdlo ajuntando-lhe tres quadrados do 
dito lado, e mais o mefmo lado; e efta fomma di­
vidida , por 6 , dá no quociente o numero das bá­
las da pilha quadrangular.

A P  P E N D  I  Z  I.

FIM DO PRIMEIRO APPEND1Z.

APPEN-
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a p p e n d i z  II.
DO M ETH0 D 0  D E ACH AR O L A D O , PA R A  

formar as pilhas triangulares, ou quadran­
gulares , dado o numero das bálas.

NO primeiro Appendiz tratamos de achar, pe- 
__ lo módo mais facil, o numero das bálas nas 
pilhas ; nefte fegundo moftrarey ( e me parece que 

lòu o primeiro ) as regras , para que dado qualquer 
numero, lhe achemos o lado correfpondente à pi­
lha , que quizermos, que leve o numero das ba­
las dadas, ao jufto ou o mais proximo.

R E G R A  I.

Das pilhas triangulares.

0  Numero das bálas dadas , fe  mutiplique por 
6 , de cujo produBo tiraremos a raiz cubica; 

e fe o rejlo for igual ao triplo do quadrado da raiz 
achada, e mais o dobro damefhia raiz; a tal raiz 
achada, he o lado jujlo da pilha ■, e fendo o rejlo me­
nor , que o triplo do quadrado , mais o dobro da 
raiz, o lado da pilha ferá o mais proximo menor á 
raiz achada , id e ít, ferá menos a unidade.

E X E M P L O .  I.

S Upponhamos dadas 16$ bálas, para fazermos 
huma pilha triangular, e fe quer achar o la­

do ; multiplicaremos o numero dado, por 6 , e pro­
duz 990, de que tirando a raiz cubica, fahe 9 , cu- 
30 cubo, he 729, que tirado de 990, reftaõ 161 ; 
«tes faõ iguaes ao triplo do quadrado da raiz 9 ,

que

Para pilba ui* 
nngtdar.

Quando as fo­
bias forem igu- 
aes ao tiiplo do 
quadrado.
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Qiiando as fo­
bias forem maio* 
ie s , que o triplo 
do quadrado écc.

Tilhas quadrau- 
guiares.
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que he 143 , mais 18, dobro da raiz, e faz tu­
do 261, igual ao refto ; e direy, que o lado da

Eilha, he juftamente9 , em que le aceommódaõ ióy 
álas , em pilha triangular.

S Upponhamos 160 bálas , e as queremos pór 
em pilha triangular ; multiplicaremos o nume­

ro fuppófto por 6 , e faz 960 , cuja raiz cubica 
he 9 , e tirado o feu cubo de 960 , reftaõ 231; 
triplando logo o quadrado da raiz 9, faz 243 , a 
que ajuntando 18 , dobro da raiz, fomnia 161, 
mayor que o refto 231 ; e  pela fegunda parte 
da regra acima, deve fer o ladò, mais proximò 
menor da raiz achada, e vem a fer 8 ; levando a 
pilha 1 20, ficando 40 por lobras , e por empi­
lhar na tal pilha.

R E G R A  II.

Das pilhas quadrangulares.

Numero das bálas dadas, fe  multiplique for 
_  3 , e dejlc proàuElo tiraremos a'raiz ■ cubica; 

fe  0 refto for igual ao fextuplo do quadrado da 
raiz achada , e mais 0 dobro da uiefma raiz: tu­
do dividido, por 4 , ou à quarta parte da-fornir,a 
de íeis vezes 0 quadrado da raiz achada , junta com 
0 dobro dà mefma raiz j ou mais fácil -.fe 0 quádru­
plo do refto, for igual a 6 quadrados da mefma raiz, 
mais 0 dobro da dita-, efta ferá 0 lado ' jufto , para 
a pilha (fuadrangular, e fe  0 refto for menor, 0 la­
do da pilha ferá 0 numero proximo menor da raiz 
achada, '"d . taídui àicfa obrir/iií oup sb «oçç su ;

exem -



A P  P C N D I  Z  II. 1° ?

E X E M P L  O L

S UpponhamoG , que nos daó 185 bálas ,  e is "  
queremos pôr em pilha quadrangular: multiplica­

remos o numero dado por 3 , e faz.8yy , cuja raiz 
cubica he 9 , c o feu cubo 729, que tirado de 855, 
reftaó 126, eftes feraó iguaes ao fextuplo do quadra- 
dro da raiz, que he 48 6 , mais a 18 , dobro da mel-, 
ma raiz, que iomma 5:04, divididos por 4 , ou a fua 
quarta partç, igual ao refto; enefte cazo, a quar­
ta parte de 504, he 126., igual ao refto, e yem 
a ler o lacío da pilha, juftamente a raiz 9 achada.

E X E M P L O  n.

S Upponhamos 280 bálas,  que multiplicadas por 
3, produz 84P, cuja raiz cubica he 9 , eofeu  

aibo 719 , tirado de 840, reftaó u i ; logo toman­
do a quarta parte do fextuplo do quadrado da raiz, 
mais a quarta parte do dobro da raiz achada , ou a 
quarta parte daquella fomma , que he 126 •, 
vemos que he mayor, que o refto 111 ; e pela fe- 
gimda parte da regra , o lado deve ler o proxi- 
niameate menor da raiz adiada, e ferá 8 o lado 
da pilha , qiie .fe pertcnde.

As pilhas reftangulares; naó tem por efte me­
do regra , por ferem indeterminadas , acabando em 
mais, e menos bálas , e aftim uzaremos das pri­
meiras regras; e porque poderáõ íobejar tantas 
bálas nas pilhas quadrangulares , que feja necef- 
fario accommoda-las em pilha recíangular: para if- 
to naó temos mais , que dividir o numero das 
bálas, que fobejáraó , pelo numero das bálas da 
face da dita pilha quadrangular ; eo  quociente mof- 
trará v quantas faces fe devem accrekentar á pilha 
quadrangular , para afazer reâangular ; comonefta 
Ptllia, que tem de lado 8 , a fua face he 36, as 
balas, que fobejáraó,.foraó xix, que repartidos por

u  36,

Quando asíò- 
bras forem igua­
es à quarta parte 
do fextuplo do 
quadtado &c.

Quando as íb- 
bras fozem raaio- 
zcs,

Pilhas reflan- 
gulaies, naõ tetn 
regia ççita.



3 6,  dá no quociente 3 •, e tres faces accrefcentare- 
mos à pilha quadrangular, para ficar fendo rediangu- 
la r , em que fe accommódem as bálas dadas, ou fem 
fóbfas, ou com muito poucas; e como eíta ope- 
raçaó he facil, efcuzo repetir exemplos. Para que 
melhor fe percebaó as operaçoens acima , ponho 
aqui afórma algebraíca, em que a letra .v denota 
o lado incógnito, que vou bufcar , b o numero 
das bálas dado , multiplicado por 3 nas quadran- 
gulares ; e por 6 nas triangulares •, e deites cál­
culos fe ve , que nao he neceíTario mais, que a 
primeira operaçaó, para achar os lados ; porque fe a 
primeira raiz he mayor , logo ferá a immediata 
menor, o lado da pilha.

Pilha triangular.

P E N D 1 Z  11.

y  +  3V.2 + 2X t i Y 6 b 

Pilha quadrangular.

FIM DO SEGUNDO APPENDIZ.

'•4



TRATADO X .™

pyróbolia
M I L I T A R ,

o u
FOGOS ARTIFICIAES DA GUERRA.

P Que faó fógos artificiaes ?
R. Saõ varias Máchinas , que fe uzaõ na' 

•  guerra, com .differentes fins , como da cam­
panha , contra as Praças, para as incendiar, e fa-, 
tigar-lhe a guarniçaó, metendo-a em te rro rd e  der 
fença daquellas, deitando-lè na bréxa , pàfiagcm 
doíoflb, e ainda à campanha, deícobrindo o ini­
migo , e queimando-lhe as faxinas, e tudo o mais 
combuitivel; como pontes , pontoens, rumas de 
madeira, & c , e fao de tal effeito , que muitas. 
Praças fe tem incendiado de fórte, que fe renderão.

FJas armadas faó treviaes os Brulotes, eNa-- 
vios de fogo, para queimar Armadas, Praças, Vil- 
las, ou Cigades, e Pontes &c.

P. De quç. fe conipoem eftes fógos ?
R. Saó Coiupoftos de vários óleos, rezinas, é 

outros fimples de natureza infiamaveis, ordenados 
em tal proporção , que fe inflamaó com facilidade.

P. Que rezinas, e fimples faó cfies?
. R. Saó os fegiiintes.
dgoa ardente. N apita.
-eticanfor. Oleo de alcavfor.
■ dlcatraó. Oleo de Cera.

U ii Aline-

Fogos artificia­
es, que fao , c lua 
uúlidudct

BjuTofcsi e 
Navios de fogo J 
paia que.

Fogos, de qirt 
fc  ccmjfocoi.



Simples que 
entraõ nos fo­
gos.

<T

Almécega. 
Antimónio crú.
Afia fétida. 
Azeite.
Azougue.
Balfamo.
Breu.
Cal viva.
Carvad.
Caruncho.
Cera nova.
Cebo.
Chumbo.
Colofónia.
Decoáda'
Enxofre.
Goma arabia. 
Goma deZimbro. 
Goma Graxa. 
Incenço.
Umagem de ferro.

Oleo de Trommina. 
Oleo de linhaça. 
Oleo de zimbro. 
Oleo Petrólio.
Ouro pigmento.
Pez de Borgonha. 
Pez grego.
Pez louro.
Pez negro.
Pólvora.
Rafpas de chifre. 
Rezina de pinho. 
Sal amoníaco.
Sal groffb.
Salit)‘e.
Serradura de madeira. 
Tromentina.
Verniz.
Vidro moído. 
Vinagre.
Vinho tinto.
Vtríolo.

Todos eftes íimples, fap áptos a tomar pa­
ra logo fogo -> porém como as partes mais eflen- 
ciaes dos fógos da guerra , faó o falitre , Enxo­
fre , carvaõ, e a pólvora i deites tratarey primei­
ro , paíTando depois a varias compoziçoens de dif- 
ferentes fógos, conforme o uzo para que os qui- 
zermos, deixando os de recreaçaó, por alheyos da 
profiçaó, que feguimos.

Do Salitre.
P. Que he falitre ?
R. SaUtre, naó he outra couza mais, que hum 

f a l , mifturadp de muito ar fubtil , cujas particu- 
.las faó voláteis •, e elaíticas, que lhe provém , e 
da fua meüna natureza.

Acha-íe



Acha-fe em cayérnas húmidas, abóbedas fref- 
cas , pavedes velhas demolidas ; e em pedras ex- 
poftas muito tempo ao ar ~ que lhe introduz as 
luas partículas ; donde vem chamar-fe a eíte falitre 
Çalpetra , ou flor de muro.

Xaõbem fe produz em cavalherices , cortes 
de gádo , ou curraes , que pelas luas fúperabun- 
dancias, e ourinas, contrahem efta matéria falitrór 
za; e ainda o há em terras, que de lúa natureza 
0 produzem.

P. Como fe conhecem as terras , que tem ÍIi- 
litre ?

R. De vários módos. fe conhece ; pondo-a fo- 
brè a lingoa; fe tem p ico , como o lai; ,e a ref- 
fria, lie final evidente de haver lalitre ; ou lan­
çando-a fobre brazas vivas; fe efpirrar, como faz 
0 fal, tem a terra falitre : taõbem fe conhece fa­
zendo hum fruo na terra, com hum ferro frio , e pon­
do-o em braza , fe méte no mefmo furo até resfriar, 
que havendo na teri a falitre, vem pegado ao ferro.

Achada que feja a terra, fe cava hum, ou 
palmo , e mfeyo de fundo , em tempo feco , de ca­
lor e fe póem a enxugar à lòmbra, por 8 dias, 
e fe remexe , para fe fazer folta.

P. Como fe faz o falitre ?
R. Deita fôrma: haverá quatro ordens de tinas, 

levantadas do cliaõ , de fórte, que por baxo ppf- 
iáó caber celhas, para receberem as agoas filtradas; 
no fundo de cada tina, fe faz hi m furo, que fe 
tapa, com táco de palha, e fobre o fundo fe póem 
foim caniílb de vides novas ; na primeira ordem 
deitaremos dous alqueires acuguladps de cinza de 
lenha fórte em cada tina ; na íegti.nda ordt m , dous 
alqueires razos; e na terceira, hum , e meyo ; e 
11 a quarta, hum alqueire em cada tina ; o que fei­
to > fe enchem as tinas de terra faliüóza ; depois 
ie deita agoa na primeira ordem , qv.e cubra a terra 

U iif por
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Aonde fe 
acha.

Aom-e fe pro­
duz.

Terras , em 
que o ha , c co­
mo íc conhecem.

Salitre como 
fc faz.

l
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Pri fileira coze­
dura , que he.

Lavagem, que 
he

Formar o fali- 
trc, como (e co­
nhece fc cítt 
formado.

Salitre bruto > 
que he

Agoas amar* 
goras, quefaõ

Diminuição das 
agoas, quanta 
hc.

510:

por cinia tres, oti quatro polegadas ; que tantas 
devem ficar por encher de terra , e filtrada qus, 
íeja a agpa ( que ferá em 14 hóras ) fe vay deitar na 
fegundá ordem; e filtrada, fe deita na terceira ; . e 
depois pada à, quarta ordem ; filtrada que feja, 
fe guarda efta agoa, e fe châma primeira cozedura.

Nà primeira ordem , fe torna a deitar mais 
agoa, que fejá menos duas partes, que a primei­
ra vez ; e fazendo-fe as mefmas operaçoens acima, 
depois da quarta , fe guarda a agoa’ , e fe cha­
ma lavage; e aflinf fe continua com iegunda , e 
terceira Ia vage.

Para formarmos, o falitre, deitaremos eftas 
agoas em huma caldeira, que efhirá ao fogo , e 
ferverá 14 hóras , efpumando-a bem ; e para co­
nhecermos quando o lalitre eftá formado, deita­
remos algumas gotas íòbre Hum prato vidrado, 
ou faca ; ie fe congelar, hc final, que eftá formado 
o falitre; fe tira do fogo , e le deita efta agoa, por 
incünaçaó, em outra caldeira, para fe congelar, 
que ferá em $ dias , no fim dos quaes tiraremos, 
com huma efpumadeira , o lalitre, chamado falir 
tre Bruto.

Tirado efte, as agoas que ficaó , chamadas 
amargdzas , fe guardaõ , havendo-fe de fazer ter­
ras revivificadas ; ou continuando-íè as primeiras 
operaçoens , fe deita nas tinas , em lugar de ou­
tra agoa.

Devemos advertir, a rei peito das primeiras 
agoas , que a que fahe da primeira ordem de ti­
nas , dimmiie hum quinto , a que 1'ahe da fegun- 
da , hum quarto , a que fahe da terceira , hum 
lexto ; e finalmente , vem a dar a primeira co­
zedura amétade da primeira agoa , como fendo a 
agoa r 10 partes, da quat tirando o y° > ficao g(S_> 
deftes diminuindo-lhe o  40, reftaó 7 2 , de que ti- 
fando o 6* , reftao 60 , amétade de 120; como 
fe- diífe. A



A  terra -depois de lervir a primeira v e z , le 
tira das tinas, e deita em alpendrádas , e cobertos , 
para fe fecar à fombra, e pódem lervir, reviii- 
cando-as com ourina, e as eípumas, que fe tirão 
das caldeiras, e as agoas amargózas, remexendo-as 
de i $, cm 15 dias, que no elpaço de tres mezes, 
terá tanto falitre, quanto lè lhe tinha tirado.

Quando fe queira fazer falitre em menos 
quantidade, e tempo, deitaremos na tina a cinzá 
dita , e cal v iva , de altura de palmo , e meyo ; 
e íòbre iíto huina camáda de flor de muro, de tres 
dedos de alto , e logo outra camáda de cinza, cal 
viva, e flor dè muro, e fe continua ,.como a primei­
ra vez; o que feito, fe deita em cima decoáda de 
cal viva., e aíflm que eftiver filtrada , fe leva à 
caldeira , . que ferverá, até confumir a terça parte, 
elpumando-fe cuidadózámente.

Formado o falitre , que fe conhece pel.}, ex­
periência dita , fe deixa congelar, afim, que o feu 
iál fixo, défça ao - fundo • e aflente ; o que feito, 
tiraremos a agoa, por in clin açaõ q u e fe cozerá 
nóváinenteiab fogo , até que díminúa aniétade, ou 
até que fe coméfle a congelar , e deixándo-a a ref­
inar, i  ou 3 dias; no hm delles, ficará o falitre 
congelado, r1' .
oL 7 Qtando', fervendo, levantar de fórte, que 
héte por fóra , lhe deitaremos dentro decoáda, em 
que fe tenha difolvido pedra húme., que logo preci­
pitará o fa l, no fundo da .caldeira , abatendo a fer­
vura.

P. Còmo-fe.-faz decoáda decai?
R. Decoáda, fe faz de vários módps: a dé cal, 

tomaremos huma tina ,- e nejUa deitaremçs cal.vi­
va '» qbé fe desfará em agoa, e mexendo-a , por 
dous,. ou trez dias ; e aflehtáda ,• que feja, fe tira- 

a agoa , por inclinaçaõ ; e lte  a decoáda pedi­
da. .*

I U iiii Tam-
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Tei ia fe reti­
fica. -

Fazer falitre 
em breve tempo.

Quando ferver, 
íe levantar ca- 
chaõ, que lc 
íatà. ..

Decbada de 
cal.
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Também fe faz dé cinza de-madeira forte
Deeoida de deitando duas partes, e trez de cal viva , mylhi-

rado tudo, da altura de 3 , ou mais polegádas, em 
huma tina preparáda , como para fazer falitre, e 
fe lhe deitaó outras tantas polegádas de terra fa- 
litróza ; é depois fe continua outra-' camada de 
cinza , e cal, até fic

trar , e ferá a decoáda pedida : qüerendo-fe mais 
fórte, fe filtra legunda vez pela méfma terra.

P. Gomo fe tira o falitre da cal içá ?
R. A caliça, fe piza muito bem, à força de ma­

ço , dc fórma, que fique em p ó ; efté fe méte em 
liuma: tina , e le lhe deita decoáda ,de cinza, e 
fe mexe muito bem , por alguns dias-, até que 
a decoáda eftôja incorporada:, e fórte , .que luf 
penda hum ovo; e eliando nefta confiítencia , fe 
dejjp por inclinação, emnóvas vazilhas, é  depois 
na caldeira , êm que fervendo -fe efpuma muito 
bem , até ter ponto capaz-jentaó .fe tira, e dei­
xa resfriar y e  p  falitre ficá em cryíláes; pequenos, 
cor de cinza; tendo algum fal marinho miílura- 
do. " '

Ifto feito , fe tórna á diíTolver outra v e z , em 
decoáda, aonde o fal marinho fe cryílaliza'primei­
ro ; e aífim lhe dá a oportunidade de o fepàrar do 
fáütre-, e fe tórfia a-diílolver, e cryltalizar, huma,

DiíToivcr 0 ia- e miiitas vezes , efpumando fempre, até que por 
Jitte para íhc««- fim fique o falitre puro , que depois fe guarda.

P. Como fe purifica o falitre ?
R. Deita fórma : diíTólve-fe a quantidade de 

falitre , que quizermós, em huma caldeira , em fuí- 
ficiente quantidade de agoa , e depois defta aflen- 
tar , fe filtra, por inclinaçaó, em outra caldeira ; e 
pondo-fe ao fogo ,' fe faz ferver de fórte, que fi­
que a agoa em amétade, 011 até que fe veja ap 
pareçer huma película fobre a agoa.

T rv-

clierj- e enchendo



'Logo ic .tira a caldeira do fo g o , e depois 
de fria, le achará o falitre congelado , como cryf- 
táes, e fe tirará :• còntinúa-fe até terceira coze­
dura, tornando .a ferver a agoa de fórte, que, moftre 
nova película ; , e diminuindo neftas operaçoens hum 
quarto dp. falitre bruto , he final, que eftá bem 
purificado.

Deftas trez cozeduras para cima , naõ ferve 
9 falitre..,. para fogos ; porque degenera em fal 
commum, ou falgemma.
. Alguns j para purificar o falitre, o fundem , 
e lhe deitaõ em cima enxofre em pó , o que he 
erro ; porque defte módo, fe lhe faz evaporar 
os efpiritos mais fubtiz do feu fa l, e fe defengrà- 
xa de fórte, que perde a força elíafhca.

Outros o purificaõ deitando-lhe claras de 
óvos , em quanto fe eftá cozendo , e o efpumaõ 
muito bem , fazendo as mais operaçoens ditas.

Outros, com cal viva, verdete, vitríolo Ro­
mano , fal amoníaco , de cada couza huma libra, 
tudo ein.ppy deitado em hum balde de agoa, para 
fazer, huma decoáda, a qual lançaó fobre d falitre de 
forte, que o cubra; e logo pondo-o ao fogo , fer­
verá, até confum.it amétade ; e tirando-o do fogo, 
fe pó em a resfriar : aflentando no fundo da caldei­
ra o fal do falitre., efte fe congela em cima, pega­
do à caldeira , ou fobre alguns páos-zinhos, que 
fe atraveflaõ , e depois de tirado, fe féca ao Sol, 
e aflentaõ todos , íer efte o melhor falitre;

P. Qpe he flor de falitre?
• R., Flor de falitre., he arefludaçaó, que o dito 
faz , por fóra de algum vazo de barro j e he co­
mo huma efpuma muita fina.

P. Como fe faz a flor de falitre ?
R. O falitre bem purificado, lè méte em huma 

caldeir?, com duas onças de fal amoníaco, e meya 
°nça de alçanfor, eem cima felhe deita tanta agoa 

, ; ' ’ arden-
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Sinaes para o 
conhecimento 
do bom falitre.

Sinaes* de bem 
falítíc.

Uzo do falitre 
refinado , c do 
biutò;

314'

ardente , que o cubra , com tres dedos de álto, e 
pofto aflim a ferver, até evaporar amétade, fie tí. 
re do fogo , e deite ém hum póte de barro , 
nao vidrado, e fe ponha em huma caza húmida’ 
e paíTadas feis femanas /acharemos por fóra dó 
póte, a flor de falitre amaréla, ou parda, que ref- 
luda, como ferrugem, que raípada , he o mais 
vigorozo falitre, que ha; porque meya onça dei- 
le-, em 30 libras de pólvora, a concerta de fôrma; 
que he a melhor polfivel..

He boa efta flor, para melhorar as pólvoras 
velhas, e para entrar nos mixtos das eípolétas, e 
para fogo grego.

P. Como fe conhece a bondade do falitre?
R. Para o falitre fer bom, ferá branco, claro, duro 

cryllalino, etranfparente, bem efpumádo ,£ clarifica­
do , bem purificado do óleo , e do fal fixo: o fa- 
litre,que eftiver muito tempo expofto ao Nórte 
he melhor, que oütro qualquer; porque eíte ven­
to o defféca, e o purifica do óleo. ; íei

Para fe conhecer melhor a lua bondade; po­
remos hum pouco em pó , fobre huma tábòa , t 
lhe daremos fo go , fe queimando-fe , efpirrar, he 
final, que tem muito fal ; e naó levantando fla­
ma , fe vir ferver , he final de ter ainda muito óleo; 
e fe depois de queimado deixar efeória :,«b tem ain­
da muita matéria terreftre. ' r.'1 • s-fivfii .

Porém , fe queimando-fe o falitre , levantar 
flama com velocidade , e deixar fó huma côdea 
branca , que provém do fal fixo , hé evidente fi­
nal, que eftá bem purificado , nào fó dpólèo; m»8 
ainda do fa l, que lhe impéde a fua ádtividade.

O falitre purificado, ferve para maflas arden­
tes debaxo da agoa, e incendiárias, que ardem com 
violência ; o falitre bruto, e por refinar, ferve p3* 
ra os fogos lentos , e que retardaó o fogo.

P. Como fe faz o falitre em pédra ?
brando,



líRy i-Naóha.máisyíque/frmdir.o falitre fem ago 
a Fogo' braiifiQyá^ depois de. fundido, de.ita-lo na 
fórma, quequizermos\ e frio, ficará feito emc>é 
dra.

P. Como- fe faz èm pó ?
R. Oi falitre, que quizermos fazer em.po 

meteremos em caldeira, e fe porá a fecar fobre 
go brando de carvaó, remexendo-o até que efteja 
perfeitamente branco ; pofto neíte eftado, lhe dei- 
tiremos em cima tanta agoa clara , que o cubra, e fe  
poíTa remexer nella ; e quando eíHver fundido, e 
em conciítencia de licor groflb, lhe faremos fogo 
violento , e o remexeremos com efpatula depáo, 
com tal velocidade. que naõ ferva, e ficará defte 
módo feito em pó branquillimo , que peneirado, 
lerve para os fogos artificvaes.

P. Como fe faz o óleo de falitre , e enxofre 
jnntamente ?

R. Tomaremos de lalitre, enxofre refinado, pai- 
tes iguaes, e feitos pó fubtil, fe mifturem muito 
bem, em huma panella nóva , que fe acabará de 
encher de vinagre , e agoa ardente, de fórte, que 
cubra os ingradientes, e ie barree a panella, que 
fe porá fobre cinzas quentes, ou a fogo brando , até 
que o vinagre fe confuma, ficando o pó enxuto: 
tirados os ingredientes da panella, fe métem em cam­
pana ,  e deftillando-fe, fahe o óleo pedido, lirruf. 
Cap. 93-/. 163. e Sertends Cap. 87. foi. 69. verc.

Efte óleo, he bom para os fógos artificiaes , 
por fer fummamente inflamável.

D O  E N X O F R E .

P. Qpe he Enxofre ?
R. Enxofre, he hum betúme mineral, e infla­

mável, cuja flama, he azulada y porém miflurado 
co® falitre, á faz branca.

Há ; '
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Salitre comer 
fc faz em yò.

Oleo defâlitiej 
c Enxoíie.

Enxofre» <juc 
hc.



| Enxofre vivo.

Enxofre o mais 
inflamarei pof- 
fiveL

Há duas efpecies de enxofre , húin/íinzgn 
t o , a que fe cliama , Enxofre vivo j :porque fãha 
empedaços das minas , e tem ainda algumas vif- 
cozidadés , e he façil de fe inflamar ; o oiítro ama­
relo , a que chximaó de canudos-, e heJá purifica­
do , toma a figura da forma., em qüe fe) deita; 
bá efte mineral em muitas-partes da Europa, co­
mo em Volonia, no Monte Feztivio , em o Reyno de 
Nápoles , no Mongtbelo de Sicília , e no Monte 
Hecla em lflanda. st.

P. Como fe purifica?! fen v.>y ■> ■
R. Funde-fe o Enxofre, que fe quer purificar, 

e depois fe efpuma , comefpumadeira,. tirando-Hie 
as vifeozidades , que (obre nadaõ , e depois de 
bem limpo, fe coa por hum pano, em outro vazo, 
e .o que fahir, he o Enxofre puro, ficando mui-, 
to amarelo', e com cheiro aófcivo. Efte; Enxofre 
feito em p ó , paliado por peneira, h'e hum : dos 
fimples, para a compoziçaõ da pólvora, etemfua 
ellaftiddade.

O Enxofre fe faz mais inflamável, fundin­
do-o a fogo brando, e logo borrifado cora azou- 
guè; 'depois de congelado, e frio , fe faça em pó, 
para fe uzar nos fogos artiiiciaes ; ou tomando 
16x' enxofre, e fundido lhe deitaremos j« de mer­
cúrio mortificado, e agoa ardente, e 1 ferems- 
cha muito bem com elpatula dé páb, e" tirando-o 
do fogo, fe deixe resfriar, &c. Secteii. Cüb. sp  
foi. 21.

P. Como íe miftura ó azougue", com o enxo- 
fre ?

. R. Defte módo: metafe o azougue , dentro de 
hum pano, bem tapado ," e fe vá apertando, com 
os dedos , que. paliará os póros" do pano, èm fôr­
ma de liuma fina chuva, caindo iòbre o enxofre 
fundido, que continuadamente fe remecherá’ fem 
parar. . •

Tam -
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Também, e he melhor, fe iréte o azougue 
dentro de huma garrafa , e fe tapa a boca com 
pergaminho, em que le fazem huns furos eom al­
finete •, e virando depois a boca para baxo, fe 
vay borrifando o enxofre.

P. Que he flor de enxofre ?
R. Flor de enxofre, he o fumo, que fe levan­

ta- do feu corpo rude , ficando como ferrugem.
P. Como fe faz ?
R. Tomaremos x_ de enxofre, gróflamente pi- 

zado , e fe meta * em lambique de barro, que 
naô feja vidrado , e com feu capacete de fórte , 
que a garganta do lambique , entre na do capace­
te , e fe lhe applique fogo brando, e de meya 
em meya hóra , fe vá tirando o capacete, e fe 
ponha outro, em quanto fe tira a ferrugem, que 
eítiver pegada ;. e aflim continuando até eftar fei­
ta , a que for neceflaria; e a iflo chamaõ Flor de 
enxofre. Ozan.Tom.3. das puas Recreac. Mathem. 
Probl. 1. foi. 8.

P. Como fe faz óleo de enxofre ?
R. Tomaremos huma garrafa de pefcoço com­

prido, e fe lhe deite dentro , tanto enxofre em

fó , que naó exceda a terça parte da altura do 
ojo, e fobre elle deitaremos óleo de tromentina, 
dezimbro , ou de nózes , em tanta quantidade, 

que o óleo, e o enxofre, occupem amétade do 
bojo da garrafa; e pondo-a fobre cinzas quentes-, 
fe deixe eftar 8 , ou 9 hóras ; e veremos, que 
qualquer deftes óleos converte o enxofre em óleo 
vermelho, muito combuftivel, e proprio para os 
fógos artificiaes. Ozan. acima citado foi. 19. De­
vemos advertir , que para a compoziçaõ dos fó* 
gos, o óleo de enxofre, e de falitre, vai o mef- 
1,10 hum, que outro.

Do enxofre , è limaduras de ferro, fe faz 
0 efpantozo phenemeno de imitar os terramótos,

o que
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Outro mhdo»

Como fc faz 
flor dc enxofre

Oleo dc En­
xofre como fc 
faz.



Imitar hum 
terramoto, por 
melo do enxofre.

M e d am n ozo  
efle  vapor*

Madeira, de 
c\ue Ic deve fazer 
o caivaõ.

o que traz Sarmento trat. de mater. medie. Cap. y; 
fot. 230.; e fe faz dq feguinte módo.-

Tomemos 20 libras de limaduras de ferro, 
e 20 de enxofre , fe miihirem , e trabalhem 
bem, deitando-lhe humas gotas de agoa de íbrte, 
que fique em m a f fa meya húmida , e meya feca, 
a qual fe enterra a 4 _L , ou 6 palmos de fundo, 
e dentro em meya hó 2 ra , ou ainda menos , fará 
prodigiozos efteitos; porque a terra principiará a 
tremer, eftalar, e fumar; e depois arrebentará com 
violência, lançando de fi fogo, e flamas.

Quem quizer fazer a experiencia, meta em 
huma panélla. a mefma maffa, de porçoens feme*. 
lhantes às acima feitas, como fica dito, e bar­
rando-a muito bem; dentro do mefmo tempo, 
obfervará o mefmo effeito; pondo-fe diftante da 
panélla , naó fó por naó receber algum damno; 
mas porque lança de fi hum fétido, notavelmente 
offencivo , muito parecido, e muito mais fórte, 
que o do alho,

D O  C A R V A M .

Como todos conhecem o Carvaõ, e as fuas 
differenças, bafta dizer, que nem todos fervem; 
naõ fó para a pólvora; mas ainda, para os fógos 
artificiaes. »

O Carvaò , para a pólvora, e fogos, deve 
fer de madeira leve, e tenra , como o fafgueiro, 
nafeido em terras fecas yne altas y aveleira , alam 
branco, vides novas-, loureiro, vimes. &;c. porque 
eftas arvores tem menos terreftreridades , que ou­
tras quaes quer: o que for de madeira fórte , nao 
ferve, por fer cheyo de matéria terreftre; o de Pc' 
dra ainda muito peor.

P. Como fe faz o Carvaó .
R. Deflemódo : em Mayo, ou Junho, quando as

arvores
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arvores largaõ a cafca, fe córtad os ramos nóvos em 
troços de 4 , até 6 palmos de comprido, e fe deícaf- 
caõ bcm , fazendo depois feixes pequenos ; lo­
go fe-métem em huma cóva, arrumados ao al­
to, e fe lhe dá fogo; e aífini que eíHverem bem 
queimados ,• e em brazas vivas, fe lhe deita terra 
em cima, que-, os abafa, e faz recozer; e depois 
de frios, fe tiraõ, e guardaó; e preparado, moído, 
e peneirado o carvaõ, ferve para a compoziçao 
da pólvora , e fogos.

Faz-fe huma efpecie de carvaõ, que confer- 
va o fogo pôr muito tempo; e h e , o carvaõ de 
vides em pó íubtil, amaífado com agoa ardente 
rezináda, fe faífa pafta; pondo-o depois em bra- 
za, e cobrindo-o com cinza de vides, confervará 
0 fogo mais de mez.

Se porém do mefmo módo, fizermos o car­
vaó do da Enzinha, e depois de ter fogo, o co­
brirmos com cinza de zimbro, póde durar o fo­
go hum anno.

•D A  P C L V O R A .

P. Que he pólvora ?
R. He huma compoziçao de falitre, enxofre, 

e carvaõ.
P. Como fe faz?-
R. Delba fórma: a melhor dóze, que fe tem 

achado, para a compoziçao da pólvora, he 76_í_ 
partes de falitre refinado; 11 _L de enxofre; e 1 
11 _? de carvaõ esforçadas ; 1 ou com pouca dif- 
ie 2 rença; 6 partes de falitre; 1 de enxofre; e 
outra esforçada de carvaõ , pelo que fe perde, quan­
do fe faz a pólvora : a efta chamaõ, pólvora de 6 
áz, e á z , e he geralmente recebida por todos.

Cada hum dosfimples ditos, fe móe deper- 
e peneira; e depois fe ajuntaõ as ditasdózes,

u ou as
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Carvaõ, que 
confciva oiogo 
roais dc luim 
mcz.

Carváõ para 
confcivax o fogo 
hum anno.



3i© T R A T A D O .  X.

Pólvora para 
[ueimar dcbaxo 
la agoa-

M cio , para a 
pblvora (cr me­
lhor.

Como fe pò- 
dc fazer a pólvo­
ra para logo, era 
cazo de uecclli- 
dade.

ou as luas proporcionaes, e. fe levaõ nóvamente 
a moer, para melhor fe incorporarem, o que fe 
concegue em 24 hóras i e em quanto andaó no 
moinho, fe borrifaõ de tempo em tempo , com 
agoa , para melhor fe incorporarem , huns com 
outros, fazendo hum corpo, e mafía.

Póftos eftes fimples em maíTa, vay ao Gra­
vador , que he hum crivo , conforme o grão , que 
queremos à pólvora , e pondo-lhe em cima huns 
rolos de páo pezados, que por força da comprei, 
faõ , façaó pauar a maffa pelos buracos do envo, 
que fe recebe em taboleiros, e depois fe féca ao Sol, 
ou na eftufa , e fe méte nos barriz. Ozati. Tom. 
3. das faas Recreac. Mathem. Probl. i.fo l. 10. diz, 
que fe quizermos , que a pólvora queime debaio 
da agoa , lhe ajuntaremos outro tanto de cal vi­
va , como de enxofre.

Se tomarmos cal viva da groflura de hu- 
ma n o z, e a lançarmos em hum póte de agoa, e 
com ella borrifarmos a pólvora no moinho , fica­
rá com mais força; e lerá muito melhor ■, advir- 
tindo porém, -que a agoa naõ deve fer tanta, que 
fafla maíTa, que fe pégue às mãos: as noílas fa­
bricas da Corte , fazem a mais excelente pólvora 
de toda a Europa.

O moinho , em que fe móem eftes ingredi­
entes, he como o de moer fumágre , ou azeito­
na , cuja m ó, ou galga, he de pédra ta l, que mo- 
vendo-fe fobre outra, naó fére fogo. >

Em cazo de neceflidade , como fuccedeo em 
Dto , Jacint. Irey vaVid. de D.Joao de Caft- Liv.
2. foi. 149. e que fe tenha acabado a pólvora, como 
no citio de huma Praça , fe pode fazer a dita 
com brevidade , e he do feguinte módo: Eni h* 
ma panella grande, fe deitem as dózes do ialitre 1 
enxofre, e carvaõ , e fe acabe de encher a panei- 
la de agoa ■, que ferverá a fogo brando, até que a
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agoa fe tenha evaporado; e ficando a maíTa gról- 
fa, íe tira do fogo, féca, e leva ao Gravador■ Ozan. 
Jlccreaç. Mathem. Tom. 3. Probl. 1. foi. 12.

P, Como fefcca com brevidade eira pólvora ?...
R, Tomaremos huma caldeira , ou alguidar .vi­

drado, meyado de agoa, le ponha a ferver, e ef- 
tando-o a caxaó , íe tire do fogo ; e tomando ou­
tra caldeira , ou alguidar , que entre nó, primei­
ro , lhe deitaremos a pólvora, e o poremos dehtrq 
do primeiro, que com o calor da agoa, fecará a pól­
vora , remexendo-a muito bem. Colado Prat. Man. 
da Art. Trat. 4. Cap. ^i.fnl. 79. B em feve, que 
eíta pólvora naó he taôadiva, como a outra , mas, 
em cazo de necefiidade , póde paflar por boa.

P. Como fe conhece a bondade ,.e  defieitos da 
pólvora?

R. jerovimo Cataveo no feu Exani- de.Bombar. 
foi. 24. e. Ozaii. Tom. 3. das fuas Rccreaç. Mathem. 
Probl. 4. foi. 24; leguem tres fôrmas de conhecer a 
bondade, e os deffeitos da pólvora , e luas boas , óú 
más qualidades : pela .vijla , pelo tatio, e pelo fogo.

Pelaviíta, fe conhece a bondade dá pqlvor 
ra, examinando a cor; íe for azulada, , he boa 
porque,fendo negra , tem muita humidade , ou mui­
to carvaõ ; o que fe reconhecerá remexendo-a lò- 
bré hum papel branco , fazendo-o negro : pondó-áao 
Sol , fe brilhar , foy o falitrc mal miítr.rado , mor­
do , e unido aos mais fimples ; e pór conlequen- 
cia má pólvora.

Peló tacto , apertando a pólvora entre os dq- 
dos, fe fe desfizer com facilidade, tem muito car- 
yaõ ; e lefazendo-fe a melina operaqao, contra hü- 
ma tábóa , fe acharem alguns graos mais duros, 
Que outros, e que piquem de alguma fórte os de­
dos , he final, que o enxofre eítá mal moídò, e 
incorporado com o falitre ,. e ferá roim pólvora.

Pelo fogo, pondo-a fobre hum papel branco,

Como le íeca 
efta jiblvora*

Pólvora menos 
aôiva, cm quo 
cazo he boa..

Forma de co­
nhecei apohoia 
boa , pela vida.

Telo tàfto,

?c!o fogo;



' lolvora fe tem 
mnJs, ou menos, 
falitre, cnxofret 
ou cacvaõ.

fe o tomar toda junta, e de repente levantando o 
fumo , como huma coroa , fem deixar negruras 
nem faileas, que queimem’o papel, he boa pólvora • 
quando a pólvora he boa, e bem feca, íè póde fa­
zer eíta pròva na palma da mad, fem que a quei­
me. A  pólvora roim , faz tudo pelo contrario: as 
pólvoras medianas, faò as que queimaó menos pa­
pel ; e a que o em negfece, è naó queima, he 
melhor que, as que o queimao.

Em Hefpatibii eftá determinado por luima Or­
denança de 1718. Tom. 2. Liv. 4. Tit. 8. Artig. 
38 , e’39, que a pólvora fe próve com huma ef- 
pingarda carregada, com a carga de 24 tiros à libra; 
e difparando-a contra huma parede, em diíhmcia de 
72 braças ; fe a bála cahir em pedaços , ou feita 
em pafta , he boa a pólvora ; pois efte efFeito fe- 
gura afua bondade: os Francezes , e ainda os Hef- 
panhoes, uzaõ da prova do Morteirete, como dilTe- 
mos no Trat, dos Morteiros. foL  102, 103 , e 
X04.
" P. Como fe conhece fe a pólvora tem mais, 
ou menos falitre, enxofre , ou carvaó da dóze, 
que lhe pertence ?

R. Poremos hum didal de pólvora fobre huma 
pédra liza , e lhe daremos fo go ; fe a pólvora ti­
ver muito falitre, deixará na pédra liumas peque­
nas bexigas, ou empolas ; fe tem muito enxofre, 
fe queimará pouco a pouco, depois que os ouPos 
fimples já e(tiverem queimados ( ou póde fe r , que 
o enxofre feria gróffamente pizado ). e  fe tem 
muito carvao , o tal ficará fobre a pédra crú, é 
cheyo de vifeozidades. Serteuás Gap. 16- foU 4F 
verc,

P. Querendo faber fe tem- as dózes. neceifarias, 
como fe fepáraó os fimples ?■

R. Tome-fe vinagre, ou vm ho, em tanta quan­
tidade , que exceda a pólvora, que fe lhe deitar
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áentr» , fe ponlia a ferver , e logo veremos 
nadar o carvaô fobre o vinagre.

Para o tirarmos-, faremos abaxar a fervura, e 
com huma colher de pano > em huma efpátula , 
iremos tirando o carvaõ, e o guardaremos ; Jogo, 
deitaremos o vinagre em hum pano grofíb , bem 
tapado , em que hcará o enxofre, e depois pon­
do o vinagre a ferver, até pouco mais , ou me­
nos , eftar formado o falitre, fe deixa esfriar \ 
e tirando-fe o vinagre por inclinaqaõ , fica o fali- 
tre no fundo da caldeira ; e por efte módo vire­
mos no conhecimento fe tem , ou naõ as dózes 
convenientes: Catando fo i. 13. rerc.eStnir. Tom. 2. 
foi. i i  8. querem, que efta mefma operaçao íeja 
feita em agoa.

P. Porque cauzas le pérde a pólvora boa?
R. A polvora, boa, le faz incapaz , quando fe 

mete em parte húmida •, porque o carvaõ atrahe 
a humidade , e diffólye o falitre, defpegando-o 
do enxofre , e o evapora infenfivelmente , o que 
fe conhece no interior do barril , em huma elpe- 
cie de tártaro vilcozo.

Se a pólvora tem eítado muito tempo ao 
ár, ou em lugar muito ieco, o carvaõ fe defpé- 
ga das outras partes, ficando em pó fubtil , o 
que faz , que ella naõ tenha baftante corpo , pa­
ia receber a iroprelTaõ do fo g o , e por confequen- 
cia fe tórna menos àdtiva. A  experiencia móf- 
tra ifto claramente •, porque pezando a pólvora 
da parte de cima de hum barril , péza menos, 
que a do fundo ; do dito fe póde tirar a conle- 
quencia , paroa cituaqaõ dos armazéns.

P. Como fe reforma a pólvora má ?
R. Defta fórma : Pelo que temos dito , ve­

temos o de que eftá dimiputa a pólvora velha, to­
cando por exemplo , 16 , ou 20.libras, feparan- 
uo-lhe os fimples, e conhecida a falta do ingrediente.

X ii lho

Fblfot* , eo. 
mo fe lhe fepà- 
iaõ os íimples, 
pata a conhecer.

Polvora , «m 
pane húmida > 
perdida»

Polvora em par­
te expoftx ao ár» 
ou em lugar lcco, 
perdida.

d e fo rm a r  pol­
v o ra  m i ,c  velha»



O utro m odo 
p a rah u raap iè ç j» .'

T o ív o r a ,  o 
m e lh o r  m odo  de 
a  c o n cc rv ar .

lho accrefcentarcmos, à proporção da quantidade dé 
pólvora, que fe refórnia, e levando-a ao moinho,' 
a faremos em ma (Ta, e a granaremos.

Para liuma préça , fundiremos em agoa ar­
dente, flor de falitre , ou falitre refinado; e com 
efta cozedura quente, borrifaremos a pólvora roim, 
e feita em pafta, a granaremos , e fecaremos ao or­
dinário. Seften. Cap. 12. foi. 43. verc. ou faremos 
o que nos diz o Perfeit. Cappit. fol.xyy.verc. e Ozan. 
Tom. 3. das fitas Recredç. Probl. 3. foi. 18 , que he- 
rhifturar a má pólvora, cònv a boa ; porque efta da­
rá vigor à má , e perdida ; porém he neçeíTario 
advertir , que fe efta pólvora- fe houver ainda de 
concervar muito tempo, he melhor comprar pól­
vora nóya •, porque a outra toda fe faz má.

P. Como fe faz pólvora em paens ?
R. Feita a pólvora em pó , a borrifaremos com 

agoa ardente fórte, e rèmexendo-a muito bem, fa­
remos delia paens, que fecos , guardaremos em 
vàzos vidrados , o que legue Cataneo, Exaiit. de 
Bombard. foi. 23 , e Serten. Cap. 10. foi. 42. quer, 
que feja em vinagre: da pólvòra amafíada com agoa 
ardente , fe faz numa mafla, que eu, e alguns dos 
meus difcipulos, fabemos o para que ferve, com 
utilidade dó Príncipe.

A  pólvora daquellemódo, tem a utilidade, que 
nünca fe corrompe , nem tòma humidade ; he 
muito boa para quando feuzar delia moída nos fo­
gos , e he neçeíTario cuidado em a m oer; po­
rém o melhor módo de guardar pólvora, fera fe 
perder, he fazermos o que diz à notaçaó de foi. 
71. Tcjlam. Polit. de Recheliea Cap* 9 : de confer- 
var nos armazéns o falitre, enxofre, ecarvaóne- 
ceíTario, já promptos , e embarrilados ; e nao a 
pólvora feita -, porque 9 tempo a gafta , e hum 
uccidénte de fogo, he para temer; mas he necef- 
•fario ter moinhos, e a fabrica da pólvora prompta-

Para
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Para fe dar mais vigor à polvora , para o fogo 
Grego, e fer mais inflamável, a borrifaremos com 
a troa alcanforáda.
Dp. Como fe faz efla agoa alcanforáda?
R. Deita ̂ fórma : Em 16 x. de'agoa dara, dei­

taremos x  de akanfor , efundido a fogo brando, 
fica feita a agoa alcanforáda. Serten. Cap. y8. foi. 
60.

A  cof negrá, que tem a polvora, provem 
do carvaõ ; porque naó temos outra nenhuma cou- 
za, com que poflamos regular o efieito do fali­
tr e  ;ainda que iè lhe póde fuprir o carvaõ , com 
qualquer outra matéria , nunca a pólvora ferá 
fcoa.

Diverfas cores de. pólvora.

Para inteligência de varias receitas, que ao 
diante fe féguem , he neceflario advertir, que aort- 
de acharmos a letra x , vai o mefmo; que parte v. g. 
ix , he o mefmo, que duas partes; e quando fe 
achar, fem caraéter arithmetico , he o mefmo , que 
huma parte, por exemplo , 6x de falitre , x  de 
enxofre, he o mefmo, que 6 partes de falitre, e 
huma de enxofre; e quando eítiver por Cima de 
alguma rifca , com caradter por baxo , tóma 
0 nome de caradter Vi g.JL, quer dizer meya par­
te; JL, huma terça parte; 1 ií., quer dizer cinco oita­
vas ’ de huma parte ; A í , * quer dizer trcs .quar-- 
tas de huma parte &e. 4 métliodo, de qiieüzo ,pá-. 
Ta mayor abreviaçaó, . ‘ '

Suppoíto fe póde fazer pólvora de todas às 
cores; com tudo as maisuzuaes faó, branca', ver­
melha , amarélla , vèrde, e azul.

P. Cpmoife faz pólvora branca?
R. Delta fórma : tomaremos 6x de falitre, x  

de miolo de fabugo feco, : .v de-enxofre j e feito 
X-iii- tudo
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V c iin t lh a .

A m itc h .

V u i e .

Azul.

tudo em pó, fe faça a pólvora: em lugar.do mio­
lo de fabugo , lhe podemos deitar, huma •dezafei- 
zava parte de tártaro calcinado, diffolvido em agoa 
commua, até que efteja toda evaporada , e fique o 
tártaro branco. Ozan. >Recr. Math. Tom. 3. Probl.
1. foi. 13.
. P ;. Como fe faz a vermelha ?

R. Ferva-fe em agoa de páo brazil, ou dé ver­
melhão,* de papel branco, e depois de tomar boa 
tintura , o tiraremos; e feco, o faremos em pó; 
qué mifturando-o, com x  de enxofre, 6 x  de fali- 
tre, fe faça a;pólvora.

Ou 6 .v de falitre, x  enxofre , e *  de fín- 
dalo vermelho, feito tudo pó, fe faça.pólvora: 
ou ó.v falitre, x  fal de loendro, x  de goivos, 
e *_enxofre cm pó; e fe.fãça a pólvora.

* P. Como hé a amaréla ?
- R. Tomemos 8 *  de falitre , x  dê enxofre, e 
x  de açafraõ falvagem, ifto he, açafroa, que fer­
veremos em agoa ardente; e reduzido a pó , fe 
faz a pólvora.

f P.. Como fe faz a verde ?
R. Ponha-fe a ferver, em agoa ardente com ver- 

dete , 1  x de madeira branca podre, e depois de 
ter bem fervido, e embebido overdete, le tira, 
féca, e faz em p ó , que fe miítura, com x  de en­
xofre, e 10 x  de falitre; e fe faça a pólvora.
. P. Como he a azul ?

R. Ferva-fe em agoa ardente, hum pouco de anil, 
.e *  de ferradura de Teicho , ou madeira leviflima, 
e branca , e depois de bem embebida, fe tira, fé­
ca, e faz em pó , que íè miítura, com *  de en­
xofre, e 8 x  ae falitre, fabricando depois a pól­
vora. Ou 6 x  de falitre , x  flor de lirio. azul., 
e £  de envofre , tudo ao ordinário.

* De vários módos traz ifto Caffimir» na fu*
grande Arte de Artelharia foi. 102. e Ozan. ibiilrM- 
6 Como
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Como ainda há duas qualidades de pólvora, 
Jiufflâ, a que chamaó furda , outra fulminante , fe­
ri razaõ dizermos , o que fa<5, para nos naó ad­
mirarmos , quando: a encontremos nos Authores , 
que tratao deíla matéria.

Faz-fe diificil de crer, que haja pólvora fur­
da , ifto lie , que faça leu effeito, fem eftrondo , o 
que fégue Ozati. Recr. Math. Tom. 3. Probl. 3. 
foi. 14. porque como póde ler , que eftando a 
pólvora reduza, e dando-lhe fogo, arroje a bála, 
lèm fazer eftrondo!

Todos fabem , que o eftrondo, he huma 
agitacaõ do ar, cauzada por hum prompto, e vio­
lento ’ movimento , que dura aquelle, em quanto 
elle fe naõ acaba; e como a pólvora furda, dizem, 
airoja bálas ; nâõ p.óde fer fem movimento vio­
lento, e efte por força hade cauzar agitaçaó no 
ar, e ferir os tímpanos dos ouvidos, e por con- 
fequencia fazer eftrondo.

.O que me parece ,• deu occaziaó à ficção de 
pólvora furda , foraõ as efpingardas de vento; 
porque feu Inventor, encobrindo o fegredo, di­
vulgaria , que arrojava as bálas, por meyo de pólvo­
ra iurda : ou tal-vez fariaõ pólvora compófta de 
matérias taes , que diminuindo a força da dita-,

’ fizefle menos eftrondo : o que trazem os Autlio- 
ics, lie o feguinte.

Pólvora, furda.

Tomaremos de pólvora commua i x , boraz 
veneziano a?.; tudo mifturado. Pólvora em pó zx> 
boraz veneziano em pó , dizem , que depois 
de granada , he furda. ♦

Se a 6.v de pólvora, fe lhe ajuntar_
f  úras calcinádas vivas, em vazo de barro >- 
^0, com outro tanto de boraz veneziano,
Pólvora furda. X  iiü

lòlvora fuidíj
como icfar.

'omio rebdo,



outros modos.

Pólvora ful­
minante, e feu

Támberti tomando pólvora grárráda ,\'coo\ 
6x de falitre; 8.v. e ,v_'de enxofre ;■  de' pó dé 
cafca branca defalguei j ro , ou de pa-i 'pel quei­
mado ; e de fal commum: ou fe tomarmos
2.v- de pólvqra commua ; x  de boráz; x_ de pedra, 
calamíta ;-e x  de fal afnoníaco; tudo * reduzido 
a pó, e depois í  em pólvora grànada , ferá furda. Ò 
Perfeit. Capit. Liv. 3. fo W x y f verc. traz a fe-, 
guinte : y *  falitre ;• x  enxofre ; x - carunchomuito1. 
5eco , em lugar de carvaó ; tudo feito p'ó ; e amaf-’ 
fado com fangué 'de cabrito, otf de cordeiro, em. 
lagar * de - agoa,; e depois' granada & a 

' í  • .'Gáflibiiró tràfou' cfta materiã a foi. 103. da 
fija Grande Arte'da Artelbariá', e Fblard Tom.i.' 
foi. 657. lhe chama Charletan. "

Todos osfiriiples ditos', embáraçao-a- ellafti- 
cidade do falitre, e lhe diminhem a liià a&ivida- 
de ;■ e como a pólvora perde quazi toda a fua 
força, faz muito pouco eítrondò; razaó porque 
fe-chamará pólvora furda.

•Pólvora Fulminante.

Tomarértios j.v dé falitre •, 2.v -fal' tártaro; 
x ,  ou 2X enxofre , e dèíles ingredientes fe faça 
pólvora.

O effeito derta pólvora , dizem , he para 
baxo , e com tal violência , que fe queimarmos 
alguma, em huma colher de cóbre, a furará ;e  
ainda-fem eftár recluzà, fará, huirf grande eftron- 
do ; e póf ifTo hé neèeíTario colher de ferro. O&iu. 
Tam: 3. das fuas■ Recreac. Mathem. Probl. 18. 
foi. 158.

A razaó , à meu- ver -, defte phenomeno* 
vem , deqiiè 'o faf-tártaro', imidò c o m  o enxofre,, 
e falitre-, lhéfetérh de tal fórte os efpiritos, que 
fe naó pòde exalar, fèm que a violência do fogo
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lhe rompa’ a trniaó , 'cauzando b èftrondo, dito; 
porque fe phzermos efta pólvora’ ' érá jcollier de 
ferro, a fogo grande,-naó’ fará èftrondo .nenhum, 
e he; porque os materiaes,’ de que Te compóem, 
naó tem tido tempo de fe unirem, para produzi­
rem o feu efféito i e por iflò’ fe deve fazer a ex­
periência a fogo brando.

Como ralleyi ’ èfti 'pólvòra fiilminante , de 
paíTagem direy como fe faz o ouro: meteremos 
dentro de hum. matricio ,'poftofobre cinzas, op 
atéa quente, limaduras de ouro 'fino, eorii 3 ver 
zes , outra tanta agoa régia , para : diffolver.. efte 
ouro -, feita a diftbhiçaó, Te meta èm hum vidro 
com 6 vezes, outra 'tanta agoa comrtma , ’e de­
pois fe lhe vá deitando gota agota,-dç óleo de 
tártaro, ou - efpirito volátil dé lai; amoníaco ,a t é  
que acabe a eftervecencia : deixaremos rèpóüzár. 
muito tempo efta diífòluçaó, e 6 pó do ouro fe 
precipitará no fundo do vidro: feita a precipita-, 
ç a õ ,  lhe tiraremos a agoa brandamente por inclina­
ção , para ficar fomente o pó do ouro , do qual 
tiraremos a acrimónia , lava’ndo-0 muitas vezes 
com agoa mórnâ, e naó temos mais , que fecar- 
mos eíle pó a hum calor' brando, dentro de hunv 
funil, guarnecido de papel, a fim qué a humida­
de fe embeba no dito papel. He neceffario adver­
tir-, que o fogo há de ler brando; que fe for fór- 
te, o Ouro o tomará lógo. Ozan. Tom. 3. das fuas 
Recreac. Mathem. Probl: 29. foi. 15-9.

Dando fogo á" 20 grãos defte ouro , fa­
zem mais èftrondo, e óbraó com mais violência, 
qçe meya libra dfe pólvora; o feu efteito he parà 
baxo, e o devemos guardar do'Sol, e ár, em al­
guma, garrafinha, cheya de agoa; pois apenas fahe 
efte ouro ao ár , àrdeTogo ; ene' húma efpècie 
de Phófphero.

Quem quizer ver mais ,circunftancias. da pól­
vora,
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No';»/

O 'lío  i t  AU 
cantoi.

O u tio  m o d o ,

Conhecei » 
bondado do Al- 
canfor.

T henom eno 
d o  A lc a n fo r .

vora , lea os. ÁA ; nordm para a ordinaria , hc 
melhor confultar os Polvarijlas. ,  a quem a expe, 
rienciá rnòftra todos os dias o melhor; e como 
nos fogos arteficiaes entraõ alguns fimples , qu« 
osnaólía feitos, he precizo, que o Pyroboliíia os 
íaiba compor, e fazer.

Simples, que entraõ nos fogos.

0 ‘leo de Alcanfor,

Em hum almofariz, fe deita o Alcanfor, 
com òleo de amendo-as doces , e fe mòe branda­
mente até , que efteja convertido em hum licor 
efverdeádo , e -çfte he o òleo de Alcanfor, 
bom para os fogos arteficiaes , por fer inllamma- 
vel. >

Também fe faz : metendo o alcanfor em hu- 
ma garrafa de vidro, e felhe tapa a boca, de for­
te , que nao evapore , e fe méte em hum forno, 
ou poem fobre cinzas quentes, e eítando derreti­
do , fetira o licor, que deixa, que he o i.üamma- 
vel óleo de.alcanfor.

O melhor alcanfor, he o de lagrimas, fendo 
tranfparente, e muito branco, e para o fazer em pó, 
he neceífario moelo brandamente, com huma quar-, 
ta parte de pó de enxofre: conheceremos fe he , ou 
nao contrafeito , metendo-o dentro de hum pao 
quente, fe fecar , naõpréfta; e desfazendo-fe, he 
bom ; e he neceífario advertir, que guardando-fe, 
deve fer bem tapádo •, pois ooftuma evaporar-fe.

De alcanfor, fe fazoieguinte phenomeno: Dei- 
te-fe em hum.vazo agoa ardente, e alcanfor, efe 
faça ferver dentro , em hum gabinete bem fechado, 
até que o alcanfor efteja todo evaporádo, cujo va­
por , he taó fubtil, que encherá toda a caza: feita 
efta operaçaõ de dia , íe fedia a pórta, e vindo de

noite
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noite, com hum a vélla aceza, e entrando no gabi­
nete , fará hum grande incêndio, que dezaparece- 
rá, como relampago , fem fazer m al', nem à 
caza , nem à gente. O mefmo faz o akanfor dif- 
folvido em efpirito de vinho, fem fogo.

O alcatraó, que entrar nos fógós, deve íéi* 
o mais liquido, e mais limpo de partes térreas, e  
vifcozidades.

Cal virgem, he he aquella, a que naó tem 
chegado agoa, tendolhe o fogo confumido toda a 
humidade , e introduzido em féu lugar, grande 
parte ■ de corpos igneos , cauzando eíles a efíervecen- 
cia i - quando a agoa lhe penétra a matéria ■, ferve 
para os fógos, que ardem na agoa.
L . Com cal virgem , fe faz huma galahteria de 
j-izo, e he furar hum o v o , e tirarlhe o que tem 
dentro, e enchelo de cal viva, e enxofre, tudo em 
pó, e pouca, quantidade de alcanfor: cheyo o ovo, 
e metendo-o de noite em huma caza às efcuras; 
dentro de agoa , veremos ós circundantes, com 
difierentes, e disformes eáras.

Chumbo; eíte metal fe faz em p ó , derreten­
do-o em vazo naõ vidrado, deitando-lhe dentro 
enxofre, remexendo-o bem , até ficar feito em pó.

Colopbdvia, he o mefmo, que tromentina de 
Veneza , cozida em agoa a té , que tenha huma 
confidencia fólida , e propriamente fe chama re- 
zina de tromentina.

Naphta, he hum betume, que refluda a ter­
ra , fummamente infiammavel , e tanto , que 
ainda edando o fogo longe , o atrahe a fi : arde 
fobre agoa , e ainda debaxo delia. Acha-fe em 
hratiça, e Inglaterra, e tem lugar nas invençoens 
de fogo, e fabrica das alampadas: liipre-ie com 
óleo petrólio, ou outro ardente.

OHeo de cera, fe faz do feguinte módo: 
loraando ifi.v de cera , fe lhe miíture ix  de ti­

jolo
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OMco de tro­
mentina , como 
fc fa z , c. de que 
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OMeo dezlm- 
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Nota.

OMeò pctjòljep, 
que he»

Fcr. grego , 
como fa z ..

Meta.

33*

joio' em p ó , x- e x_ de agoa ardente de cabeça, e 
fe meta em lam» bique, e diftille, o que láhir, 
he o óleo de cera,. que entra nos f ó g o s Finrifi 
Cap. 39. foi. 167. verc.

QHeo de tromentina, fe faz metendo em Iam- 
bique de vidro, ou barro a tromentina, e pondo-o 
a diilillar em fogo brando , o que íahir, he agoa 
de tromentina , e indo-lhe augmentando o fogo, 
vay lahindo óleo branço. , e  amaréllo; e no fim 
vermelho , conforme fe lhe augmenta o fogo ; e o 
que fica no fundo do lambique, he huma exce­
lente colòphónja para os fógos.

OHeo de zimbro, he da baga de huma arvo­
re do mefmo nome , e fe faz âfiicn : pizada a 
baga muitò bem, fe deita em huma-caldeira, que 
tenha baftante agoa., e fe faça ferver de fórte,

Í[ue fe veja nadar em cima da agoa o óleo , que 
e tirará com húma colher , e fe uza delle nos 
fógos.

Da goma de zimbro, e óleo de linhaça, fe 
faz hum verniz admiravel, para dar fobre toda a 
caíta de'ferro, e o livra de ferrugem : efta goma, 
he femelhante à almécéga, e fe chama goma gra­
xa.

OHeo petróleo, he hum licor inflamável, de 
diverflas cores •, como branco , vermelho, amarél­
lo ; porém o mais uzual, he negro: todos os óleos 
retardao o fogo.

Ouro pigmento, he hum mineral amaréllo, e 
inflamayeí.

Pez grego , ou pez louro ■ fe fazem, fundin­
do a rezina de pinho , e .depois coala por hum 
pano ralo j e fahirá huma matéria clara, é relu­
zente , que com facilidade fe faz em pó. Firruf- 
Cap, 9 foi. 167. verc.

Pez 'negro, he huma efpécie de breu, bem 
conhecido por todos: o Príncipe deBade em iÓ97>



Verniz p au sai 
nas Peças Ve car­
retas,

Outro mòdo,’

Verniz dedot*? 
xar, como fc faz,
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queimou as palifíadas de Ebernboiirg , dando-lhe 
Jíuiri' banho de pez ; c chegando-lhe palha, lhe 
deu fogo. '

De breu 2x , azeite de peixe x  esforçada •, 
tudo fundido , é bem efpunuído', fe faz hum tal 
verniz, que miftiirahdódhe pó fiibtil de efeumalho 
de ferro, ferve para dar nas peças de artelharia, 
e fuas carretas, que eítaõ expòÀas ao tempo: eu 
ó tenho. tizadò nas fortalezas- deita Cidade, em
falta óleo de linhaça. 

V L  D A  S.

P. Que lie.calda em os fògos artificiaes ?
R. He hum fluído de gomas, rezinas, e óleos, 

feito ao fogo , em que Te banhaõ matérias com- 
buftiveis , como algodao •, eftopas, pano, &c. Fa- 
zem-le de vários módos , como 1 fe irá dizendo.

1. Tomaremos 4a; de qualquer óleo, a; de'go­
ma de zimbro , x  cera nóva : o óleo , e a cera 
lè fiindaõ, e logo fe lhe deita a goma de zimbro, 
e levay remexendo brandamente com efpátula de 
páo, até que metendo-lhe huma penna, lhe fique 
lá a pluma, que he final de èítar feito o verniz , 
ou .calda.

1. Também fe fa z , tomando i.v de goma gra­
xa , 4.V óleo de linhaça, e  as mais opei 
tas. Firruf. Cap. 94. foi. 168. verc. Col,
Gap. 36. Receit.- i . fol .  22v:

Tomaremos' de óleo de linhaça 3.V , e de 
pez grego x ,  feito', como acima ; e fe conhece', 
a fua bondade , eftando limpo , e claro, e quei- 
mando-fe , que naõ faça eftrópito. Colad. jb h  167.

3. O leo de linhaça 4»!, r rezina de pinho ax1, 
como fe difle, elpumádò-bem. ; . ■ o- r
4- Enxofre x  , cera x , - tudo fundido a fogo 

frando, e bem efpumádo. '
5 En-

Verniz
como Te faz,

Verniz com- 
m uni, como Sc 
faz.

Outio,
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Outro.

Outro.

Outro.

Outro.

Outro.
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y. Enxofre, cal viva, tromentina, dc cada cou- 
z a , partes iguaes ; fundido tudo a fogo brando.,

6. Breu x , cera x  ■, tudo fundido a fogo bran­
do.

7. Alcatrao 4#, óleo commum, ou de linhaça 
x ; tudo fundido, e bem eípumádo.

8. Tromentina i x , óleo de zimbro x  ; tudo. 
fundido a fogo brando.

9. Tromentina ío x , cebo x \ fundido , a fogo 
brando.

10. Enxofre x , rezina x ; tudo fundido a fogo 
brando.

ir . Cera nóva x ,  pez negro#, colophónia x ; 
tudo fundido a fogo brando.

As tochas , fervem para efdarecer as noites 
efcuras, para alumiar deftacamentos por máos ca­
minhos. rife . Tom. 2. foi. i6i.  deitar pontes, e 
paífav váos , de que uzou M ri Lárre, Governador 
de Embrun, em 1691, receando , que o Duque de 
Saboya, lhe deffe aflalto de noite. Quency, Hift. 
M il. e fe fez em Turim ertr 1706.,' com tochas, 
que reziítiaõ a vento , e agoa.

P. Como fe fazeiu ?
R- Delia fórma: de cera amarélla 3#, pez, ou 

rezina,. 3# enxofre x  , alcanfor x_ tromentina_v, 
fundido a fogo brando. * 1
Logo tomaremos córdas , morroens ve­

mos, ou algodac , e o faremos em fios gróflbs, e 
fundinda-os em agoa, em que fe tenha diíTolvi- 
do falitre.v e. depois fe fécao, e ajuntando 4 deites 
pavios, faremos hum para a tócha, que cobrire­
mos com enxofre , e. pólvora em pó , amafiado 

agoa ardente , as vezes que parecer neceífa- 
e lhe daremos banho na calda acima, e is

lhe
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lhe ajuntarmos cal v iva , reziftiráó eftas tóchas ( 
naõ íb ao vento ; roas ainda a agoa, como dizem 
Surirey Tom. t. foi. 308. e Belidor Bomb. Franc. 
foi. 304

Também fe fazem as tóchas defte módo: °u"os modo’* 
tomaremos pavios de algodaó de 15 linhas de 
groflb , trocidos medianamente, e os fundiremos 
em agoa de falitre , como acima, logo poremos 
ao longo de huma .hafte de pinho, ou outra ma­
deira leve, quatro pavios pregádos com alfinetes; 
e aflim poftos > os cobriremos compafta de pólvo­
ra , e flor de enxofre , ou falitre refinado, feita 
em agoa ardente , e feca efta capa, lhe.daremos 
banho na calda acima dita , ficando , como pa­
recer melhor, e depois lhe daremos por cima nu­
ma capa de cera branca: fe entre pavio , e pavio 
enchermos o vaó com cal v iva , e enxofre, miftu- 
rado, reziftiriaõ a todo atem po, como as aci­
ma.

As tóchas ordinárias, fe fazem com 4 pavios Tocha erj;: 
de algodaó, fundidos primeiro em cera; e poftos 
na haire, fe lhe dá banho em pez branco, ou re- 
zina , que fique com trez , ou quatro linhas de 
groflb , e querendo que pareçaó de cera, fe lhe 
dá banho nella. „  . . _

Ozan. Recr. Math. Tom. 3. ProbÍL 19. f. 56. Modode0z“ '
traz o feguinte módo : falitre 4.Y , enxofre 8.v, 
colophónia rc , pez x  , tromentina x  , cera xy 
tudo fundido, e dentro fe deite pano , ou efto- - 
pas, e melhor he algodaó, e depois de embebi­
das, fe vaó tirando em quanto quentes, e fe vaó 
enrolando ao redor de numa hafte de pinho; e 
fe enleem com arame , ou fio de carreta , e íe lhe 
dá Buma capa de cera por.cim a, e fica capaz de 
feziítir a todo o tempo, e fd fe apaga contra a
terra,

Aiòdo' âc ü fi­
no ,c Colado»



trazem o feguinte módo de fazer tochas-: mete­
remos os pavios a ferver em diíToluçao de ialitre, 
em quantidade de 24* de agoa , e de.-falitre x , 
até confumir a terça parte da agoa, ramexendpms 
fempre, e tirados, os poremos a fecar ao fo i , è  to­
maremos de pólvora, enxofre, ecera, partes iguaes, 
fundido tudo fobre fogo brando, liie meteremos 
os pavios torcidos ; e fe deixem empapar ncfte 
mixto , e depois de fecos, ajuntaremos ao dito 
mixto rezina, enxofre moído , e tromentina, de 
cada couza x , e fe fundirá de novo., e nóvamente 
daremos banhos aos pavios., até termos a groíFura, 
que qiíizermos.

D O S  N O V E L O S .

Os novelos faó liumas bálas, ou efphéras, 
de morroens velhos, feitos de eftopas, ou .algo* 
daó , para fe meterem nos candieyros , ou lampi- 
oens de muralha, para efclarecer a noite, e para 
accender a fogueira de SaÓ Joao ,' na bréxa , ou no 
foço , e pôr fogo às faxinas, que o inimigo lan­
ça", para paflar.o foço.

P. Cómo le  fazem?
R. Defta fórma : tomaremos de pez branco; 

oii rezina 1 2 x , e fundido , lhe deitaremos efto­
pas , ou algodaô ; depois de bem empapados, 
os enlearemos ,fòbre luins furadores' de páo , fican­
do efte furo, para entrar o cravo dos candieyros, 
formando os novelos do diamétro, que parecer con­
veniente, como até 12 polegadas. Feitos aífim os 
novelos , fe fundem na feguinte calda : tomaremos 
pez grego i2.v< rezina 8.v, eebo 4 * , óleo de l i ­

nhaça 2 v , ólep comrnum 4.V; e depois de bem 
embebidos os novelos, na dita calda, le tiraó, elan- 
caó dentro de acoa. oara resfriarem loco. Beltd.

Norclos, 
faõ, e para 
ícxvcra,

. J J o v e lo í ,
h io  fe fazem
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Surir. Tom. r. P. 2. foi. 307. traz ofeguin- 
te módo. De pez negro x 2.v , cebo, ou graxa, 6x 
óíeo de linhaça 3», tudo fundido a fogo brando ; 
e nefta calda , fe fazem ferver os morroens, ou al- 
godao , de que fe fazem depois os novelos da 
grandeza, que quizermos ; equerendo que ardaõ va- 
garófamente , lhe ajuntaremos 6x de colophónia, e 
2.v de tromentina.

Odito Surir. citado, traz a feguinte receita, a 
foi. 308 : tómefle pez branco, e ie lhe deite den­
tro algodaõ , ou morroens velhos , e fe deixem 
embeber, de que faremos os novelos , que tor­
naremos a lançar, em outra calda de 4.V de pez n e ­
gro ; pez rezinado 4# , cebo x ,  óleo x , e tiran­
do-os da calda, fe deixaõ enxugar. Nefta mefma 
calda, fe embeberáõ panos grandes, como lançoes, 
quefeprégaõ nas pórtas , e embarcaçoens, jpará 
as queimarem, e íe chamaõ, camizas. Folard, Tom. 
4. foi. 320.

Ordinariamente fe fundem os novellos em 
alcatraõ : tem difterentes uzos; como para accen- 
der a fogueira de Saõ Joaõ, e efclarecer qualquer 
lugar: uzáraó-fe no citio de Metiin, em 17c6 , dei­
tados na eftrada coberta; eem  Turim , no mefmo 
anno fe deitáraõ fobre faxinas. Qiteiic. Hifl. Mi- 
l\t. Para efclarecer , traz o Perf. Capit. foi. ico. 
'cerc. o feguinte. 4.V tromentina, x  falitre, 4.V 
carvaõ; tudo feito p ó , e fundido , em cuja cal­
da , fe embebaõ eftopas , ou algodaó , e diz o Au- 
thor, que daráó grande luz,

Das Rochas de fogo , e de Enxofre.

P. Que he rocha de fogo ?
. R. He liuma tal mafla, que feita em peda- 

cinhos , e arrojados , lè pégaó , e ardem com 
VJülencia.

Y  R.

Mõdo de Suilr,*

Ontiombdo.

Ctimizai,' que 
faõ.



M odo dc fazer 
«ò ch a  de fo go .

O utro m bdo.

Seu uzo .

R o c h a  de e n ­
x o f r e ,  c para 
q ue ferve.

Seu uzo.

O utro m bdo .

P. Como fe- faz ?'
R. ■ Cotfi as fsguintes-receitas.
1. Enxofre 16 x , falitre 4V,; pólvora em pò 4_\y 

pólvora commua 3.V. O enxofre le funde a fogo 
brando , e fe lhe deita dentro o falitre em pó, 
remexendo-o brandamente; e fe lhe deita a pólvo­
ra em pó , e depois de tudo bem encorporádo, 
fe tira do fogo ; e aífim que for começando a 
congeiar-íe» lhe deitaremos a pólvora commua, e 
depois de encorporádo tudo, fe tira, e guarda.-

2. Enxofre -3 v , pólvora em pó , cebo , falitre 
em pó j de cada couza x. O enxofre, fe- funde a 
fogo brando , em vazo vidrado , e logo fe lhe 
deita o cebo, pólvora, e o falitre , remexendo-fe, 
até - ficar tudo encorporádo , fe tira do fogo , e 
guarda: Será-mais damnóza,. fe lhe deitarmos hum 
pouco dé antimònio crú , ou açafraó de Marte-,- aço 
calcinado ; ainda que eu naõ aconcelho ifto , por 
me parecer, naõ fer. jufto.

Uza-fe deita rócha nos artifícios de fo go , co­
mo granadas, círculos, lanças,. &ç.

A rócha de enxofre, ordinariamente fe faz 
de i . v  de exofre, e x  de pólvora ■> tudo' fundido. 
Serten. Cap. 20. Part. 1..

Eíta he própria , para cobrir granadas , bá-' 
las, círculos , rodéllas , fléxàs , lanças , piques, 
tóchas , eítopádas , coxins , ouriços , dardos , 
e outros artifícios , como diz Surir. Tom. i.Payt. 2. 
foi. 306.

3. Enxofre 6 x , falitre em pò 4.V, vidro moí­
do 2 v , caruncho, x .: em vazo vidrado, fobre fo­
go de carvaó brando, fundiremos o enxofre , e 
logo lhe deitaremos o falitre., vidro, e. carunchoj 
com advertência porém, que. cada hum deites fim- 
ples, fe deita por fua vez, e depois de bem en­
corporádo, fe tira do fo go , e deita fobre huma 
pédra, e por cima fe polyoriza com pólvora. De-
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ve haver a cautella, dèque naõ pégue fogo dentro, 
cm quanto fe faz; porque naõ íe poderá apagar.

4; Rezina de pinho 3#, cera nóva , tromen- 
tina 2.v , breu., ou alcatraó ix  , óleo de linhaça 
li , vifco 4.V , pólvora .v e .v, falitre por refinar,
0 mefmo.

A rezina, cera , tromentina , alcatraó , óleo 
de linhaça , e vifco , fe fundem a fogo brando , e 
•felhe deita depois o falitre, e a pólvora em p ó , 
e fe remexem, até que fique efta maíTa gròfla, de 
fórma , que fe naó poíla remexer , e fe tira do 
fogo , resfria, e guarda,

Tem uzo , para lanças, bálas , fléxas , cir-i 
culos & c, e metendo pelotas de rócha de fogo, em 
hum faquinho, e dando-lhe hum, ou dous banhos: 
de rócha dé enxofre , he admiravel para coxins 
de queimar embarcaçoens, indo já apontados com 
prégos, que fe prégaõ nos coifados, e fe lhe dá fogo.

Há outro para coxins admiravel; e he o le- 
guinte. Pez negro 4» , enxofre x ,  céfco x ; tu- 
ào fundido a fogo brando, è fe lhe deita yx de 
pólvora em p ó ; e eftando tudo bem encórporado, 
fe empaparáó yáÇ dé eftopas, e delias fe fazem 
coxins, ou feuza * delias fomente , a que fe cha­
ma EJlopádas. - ■

Das Majfas ardentes.

P. Que faó maífas ardentes ?
R. Saõ cértos artifícios , compoílos de fórte, 

que fervem para queiniar , e efclárecer a noite.
P. Como fe fazem ? .. ■
R. Fazem-fe com as feguintes receitas.
1. Amaflaremos -pólvora , com agoá> ardente, 

' ‘e que faremos pafta • deífa mafía faremos balas 
grandeza, que quizermos, qiie fe atravefíam 

òiaxuetiálmente com huns paos, dagroflurá de hu- 
U iaf-; ' " f  Y ’ii n a

BOS FOGOS ART1F1C1AES. 3>.9

A áv rr tcn c ia .

O utia .

Seu uzo.

E fto p ad ts ,  quo 
faõ»

' Marta para r ­
ias.
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Üzo das bilas 
artificiacj.

Boubas arden­
tes , que faõ.

Ai que fe ár-
jrojaõ com Mor­
teiros , como 
faõ.

ma penna, que èxcedaõ o diâmetro da bála •, lc. 
po fe embrulha muito bem em pano groflb, e fe 
lhe dê outro banho na calda 4 ■, e fria, fecóbre de 
nóva paíla , da dita marta, fe tòrna de novo a em. 
brulhar em pano, e aflim fe continua, até que fi. 
que com a grandeza, que quizermos, entaõ lhe da­
remos banho na calda f - ,e  íe enlea com fio grof- 
fo , ou arame ; para a r e s fr ia r fe lança em agoa: 
quando fe uza deitas bálas, fe cévaõ os agulhei­
ros , com pólvora.

Uza-fe deitas bálas , arrojadas por Mortei­
ros, ou Péças de Artelharia, e com carga, e ti­
co , dito no Èxaiii. de Artelh.fol. 148 , para queimar 
barracas, e efclarecer a campanha , afim de defeo- 
brir o inimigo nas fuas trincheiras-

Pólvora, amaflada, com óleo de linhaça, em 
lugar de agoa ardente , faz huma tal marta, que 
pódefervir, para o mefmoeffeito; uzando-fe delias, 
em Morteiros, e tem o nome de bomba.r ardentes.

O Príncipe de Condé querendo quefebar par­
te da ponte de Strasbourg , para naó dar paflagem 
aos Alemaens, mandava carregar a Artelharia com 
bálas artificiaes , o que executou Mr- de Ricou[fe, feu 
primeiro Ajudante de Campo em AlçáJJia. Quetic. 
Hijt. Mil.

2. Pólvora 8.v, falitre 24» , rezina de pinho, 
óleo commum , o que baítar ; tudo amaflado com 
o óleo, íè faz paíta: deita fe fazem bálas, e fe em- 
brulhaõ em eítopas , embebidas na calda 6, ou 7- 

Querendo-as uzar, fe lhe fazem alguns furos, 
e cévaõ com pólvora, atacáda medianamente : Ar­
de fobre a agoa.

As qúe fe arrojaõ com Morteiro, fe fazem 
também de hum faco de pano groflb, dentro do 
qual, fe méte huma granada carregada, e depois 
íe enche de pólvora, e feito em fórrna de b o m b a , 
fe lhe dá hanho na calda 1 ,  ou em róeha de fogo,

ou
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ou de enxofre; fe enlea com fio groflb, ou ara­
me ; e depois leva outro banho de rócha, fican- 
dp hum artificio damnozillimo, pelo feu efieito.

Pará fe uzar delia no Morteiro , íerá còin 
prato de madeira; e depois de elcorvado, e apon­
tado , lha meteremos dentro, elcorvando-lhe alguns 
agulheiros , e outros, levando eftopins, lhe dare­
mos fogo , o que fica dito no Trai. VI.
. 3. O leo de linhaça 6x , rezina de pinho x , 
tromentina ., o mefmo , cera amarélla omefmo , • 
pez- grego yx , falitre 3.V ; e enxofre x.

Cozido o óleo em panella vidrada, ie lhe 
deita a rezina, e tromentina ; logo depois felhe 
bóta o pez grego, falitre, e enxofre , tudo em 
pó fubtil , è fe funde a fogo brando, e deixando- 
fe depois resfriar, fe fazem bálas admiráveis, pa­
ra fe uzarerii; nas fortidas, queimar o abarracamen­
to inimigo, faxinas , gabionádas &c.

4. Goma arabia i.v , colopbónia x , falitre 3*, 
enxofre. 2 x , pólvora 8.v , oleo de linhaça , o 
que baíiar.

Feito tudo em pó , amaíTado com o óleo, 
fe fará. paíta , de que fe. fazem pelotas, enchen­
do hum faquínho , e feito redondo , fe enlea com 
fio, dando-lhe depois hum banho em rócha de en­
xofre, ou de fógo : fervem para lançar fobre o 
inimigo, com a maõ, ou flindas de arame, ou de 
cedas de cavalo , por fe náó queimarem.

S- E n x o f r e  2X , f a l i t r e  6 x , g o m a  a ra b ia  . v ,  ou ­
ro p ig m e n t Q jv ,  v id r o  g ró f la m e n te  p iz a d o  x-,  a g o a  
ardente , a  2 q u e  b a íia r .

O enxofre, falitre , goma arabia, e o ouro 
pigmento , fe fazem em pó , e fe amaffaõ com 
agoa ardente, e feito paíta , fe lhe ajunta o yÍt 
dro, que he para lançar chifpas. Deita mafla fe 
raz bálas , e pelotas; fazem fogo fórte, durável, 
c claro.

C o m o  feuzaõ .

Balas , para 
fe uxarem nas 
lortidos.

rd cta i , pa­
ra que fervem.

Y  i i i 6.



Bálas, qnc fc 
apagaõ (bmenic 
com vinagre.

Outro m odo, 
para dias de chu­
va ,  c vento.

Tara b ila s ,  e 
pelotas.

■ ' 6. Salitre refinado .V, enxofre x , ouro pigmento 
x ,  breu x ,  pez grego x-, goma graxa x , incenço 
x  , cebo x  , óieo pe » tróleo x  liJ c .

O cebo, e óleo, fe fundem, » e fe lhe dei- 
tao os mais íimples em p ó , e fe mexem , atá fi­
car tudo bem encorporado: neíla compofiçaó, fe 
embébem eftopas , ou algodao •, e fe fazem bálas j 
fó fe apagaó com vinagre.

Pólvora x , falitre x , alcanfor fx  , carvao
12.v, goma graxa a.v, pez grego 2.v, ouro pig. 
mento 2.v, óleo de linhaça 3.V , cera x  , rezina x, 

A  cera, e o óleo, íe fundão, e fe lhe deitem 
os mais íimples , e fe encorpórem de fórte, que a 
calda embeba efte p ó , e tirado do fo g o , fe uza 
como for neceíTario.
• 8. Pólvora 8 v , falitre 3» , enxofre 2.x, goma 
arabia x ,  pez louro x ,  alconfor.v, óleo de linha­
ça , o que bailar: o pó deftas gom Tas, e rezinas, le 
a maíTa com o óleo, e faz palia dura, de que fe fa­
zem bálas, ou pelotas, como fe tem dito: he boa 
maíTa para tempo de chuva, e vento 5 porque fe 
naõ apaga.

9. Salitre, carvao , enxofre , pez grego, breu, 
verniz liquido, tromentina, agoa ardente , de ca­
da couza, partes iguaes.

Tudo fundido a fogo brando , delia fe fa­
zem bálas, e pelotas, como tenho dito.

10. Medrano, Perf. fíomb. Cap. 7. foi. 23. traz
a feguinte receita. Pólvora j x , falitre x , enxofre, 
e  colophóma , ou rezina , de cada couza xj, de qual­
quer óleo, o que bailar. -

A pólvora moída , e paíTada por peneira, 
e os mais ingredientes, gróíTamentepizados, fe a- 
niaflaõ com o óleo, de que fe faz paíla; ferve pa­
ra fazer cochins de queimar navios, para lanças, 
e círculos de fogo.

11. Antimónio crú x , falitre 2% enxofre
rezina
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rézina 1» , carvaõ i x , tudo em pó , fundido a fo­
go brando •, fe encorpóraõ, e nefta calda fe embe­
bem eftopas, ou algodaõ , e fe fazem bálas de ef- 
clarecer •, ferve mais para frechas de fogo, arroja­
das contra navios , e eítopins volantes.

11. Antimónio crú x ,  falitre 2», enxofre, car- 
vaó , breu em pedra, de cada couza x  ■, colophó- 
nia 2», tudo preparado, conforme a arte, O uzo 
he o mefmo. Medr. cit.
■ 13. Pólvora, falitre, enxofre , fal amoníaco , 
de cada couza 4», alcanfor x , fal commum*, óleo 
petróleo, ou de linhaça, o que baftar : tudo » fe fiu- 
de em vazo vidrado , e dando huma fervura , fi­
ca maíTa , e tem o mefino uzo ; porém dá mais lu z , 
e dura menos.

14. Verniz de dourar 10», enxofre 6x , pleo de 
rezina 2» ex_,íalitre x  , incenço macho» , alcan- 
foi13üL>e 1 Prepi 1 ta , como acima, em cuja 
cal « da fe embébem eftopas.'

i j. Pólvora moída 5», falitre», enxofre »_, co- 
lopliónia »■ , de algum dos óleos ardentes, 2 o que 
baftar. 1

16. Pólvora moída; 6», falitre 4», enxofre 2»,
vidro gróíTamente pizado » , antimónio crú , alcan­
for , lai commum , de cada couza e de óleo 
ardente , o que baftar. 2

17. Pólvora moída 14» , falitre 16», enxofre 8»,
colophónia 2» , limage de ferro » ,  lèrraduras de 
pinho »•, ou outra madeira , cozidas em agoa de 
falitre , e fecás ; carvaó _» , de qualquer óleo , o 
que baftar. 2.

Os fimples ditos, em pó , fe amaflaó com o 
óleo, de que fe faz pafta; lervindo como as mais, 
e para encher Panellas , Carcáflas •, quando quizer- 
>]'os que fejaó de mayordamno, lançando chilpas, 
terá a pólvora moída, e os mais ingredientes, grófr 
lamente pizados. '

Y  iiii 18.
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Parubàl*!, t  
íicchas de fogo*

Paia 0 mcfrao»

O racfmo uzo*

Outro modo 
para encher Cai- 
caflàs, e ainda 
ruais damnozo.



18. Pólvora i6 x , enxofre x , falitre 48.x, 
qualquer óleo, o que baftar: os ingredientes paf- 
íados por peneira, fe amaíTaõ com o óleo, e faça 
pafta.

Serve para fazer círculos de fogo , que fe 
rara queimar deitaõ fobre rumas de madeira nas bréxas, para 

mm» de mudei- ]he pegar fogo , como fe fez em Turim em 1706 ;
e fe arrojaó também , quando os inimigos as mon­
tão.

19. O‘leo de linhaça ix  , tártaro x  , goma de 
zimbro ix ,  pez negro i v , pez grego 4X, coíophò, 
n ia , goma graxa, fal amoníaco , rezina , de cada 
couza i x , óleo petróleo 4X, agoa ardente de ca-

omrombdo, beça ix  , ferradura de páo 4V , ouro pigmento 
p»ra que fer*c. 2x  , alcatraó 4 * , carvaó zx , óleo de zimbro 4»* 

caparròza x ,  verdete ix ;  unto de porco 8x , cal 
viva jx  , almécega 4X , enxofre 2X , incenço rx» 
falitre refinádo 4V, naphta i x , tromentina r6x, 
pólvora moída 9ÓX , alcatraó ióx. Fhruf. Cap. 
93. fo i. 169.

Tudo o que he capaz de fe fazer pó fé 
fa z , e palia por peneira •, logo os óleos fe deitaâ 
em vazo vidrado, e depois as rezinas, gomas, e 
pólvora em pó ,. e fe fundaó nos óleos v o tárta­
ro , ferradura, caparròza, verdete, e a cal viva, 
fe deitem em outro vazo , e fe vaõ rociando com 
eltá calda, e remexendo de fôrma , que fiquem 
bem encorporados, e fe faça mafía, borrifando-a 
com agoa ardente.

camòa. Defta maffa , encheremos pelotas ,• que en-
. leádas com fio grolíb, felhe dá banho na calda 8,

f .  334. e quando" lê quer. uzar delias, íe éfcórváó os 
agulheiros : faó. muito boas , e faó fumózas por 
cãuza da ferradura , tártaro , caparròza , e ver­
dete.

Também íe fazem bálas de pano groílo, 
enchendo-as de pólvora commua,£.eiúeádas com

344 O  A T  A D 0 X.



LOS FOGOS ART1F1CI3 ES. 345

fio grofíò , fe paíTaó cbm furadóresi de páo , em 
cruz, efeembrulhaô emeftopas, banhadas na cal­
da 8, polvorizàda com.falitre, e enxofre , o que 
baftar; e fobre ifto já frio, Jhe ■ poremos hüma 
camada de rócha de enxofre , dar groffura dè dons 
dedos , que cobriremos com pano enleádo,; fófte- 
mente com arame , e logo fe lne dá hum banho na 
mefma calda 8 ; e finalmente por ■ ultima, cápa, 
tomaremos de enxofre 2X , pólvora x , tudò ém 
pò , ainaflado com vinagre, e . fe lhe dará por ci­
ma, e quando-fe quizer uzar, fe cevará nos. agu­
lheiros , com mixto das efpolétas, ou eftopins. He 
própria, para deitar contra embarcaçoens.
. lo. Enxofre vivo , ouro pigmento , colophó- 
nia, pez negro, goma graxa , tromentina, -almé- 
cega, pez grego , incenço , óleo de linhaça., de 
cada couza, partes iguaés. Bitruf. cit.

Tudo feito pó , paffado por peneira., fe fun­
da no óleo dito, e embebendo-lhe algodoens, fe 
façaó bálas, que fervem de efclarecer.

l i .  Salitre refinado 36.V , enxofre çx. ,  carvaó 
6x, alcanfor 3.Y, agoa ardente, a que baftar, que 
feito tudo pó, fe amafia com a agoa ardente dita.

11. Pólvora , falitre, enxofre, criftal mineral, 
de cada couza 1 i x , alcanfor 3 » . , . azougue 33c, 
cólophónia 3a?., óleo petróleo 6a?, goma arabia T  

, fal amoníaco 3a? , agoa ardente í.v. Belidi 
« Bomb. Franc. foi. 303.

O alcanfor , fe cfiflolve , e a goma arabia 
em agoa, efta fe miftura com o alcanfor ; tu­
do o mais fe faz pó5 e fe faça mafla , com o óleo 
petróleo, humetando-o de. tempo a tempo , com a 
difloluçaõ do alcanfor, goma arabia, eagoa ardente.

Defta mafla ,- feita à força de braço, fe façao 
Pálas de trez polegádas de diâmetro, e o azougue 
fe reparta em . tantas partes iguaes, quantas forem 

bálas, ou pelotas, metendo-o em agullieiro pe-
queno,

Bàlas dc pano 
cheias depòlvo- 
xa, como fe fa­
zem , c paia que 
fcivem.

Para balas dt 
efclarcccr.

Balas para Íd* 
cendiar.



Tira pelotas» 
de eíclarecer.

Da mnbzas»pe* 
lo fogo, c fumo.

queno, e tapádo fe embrulha a bála em eítopas'? 
e etileáda com fio , fe lhe dá banho em alcatrao, 
eífe cobre com pano groflò, e depois fe lhe dê ou. 
tro banho em alcatraõ, e tirada fe deita em agoa ; e 
para fe uzar , fe faça hum agulheiro , que nao 
paíTe pelo centro, e fe efcórva com mixto de ef- 
polétas.

Serve para efclarecer a noite, e o feu uzo 
principal, he para incendiar, e fe arrojao com fuiu 
da, ou com a maó.

23. Pez rezinádo x  , enxofre j.v , falitre .v, 
pólvora grófla cc , tudo fimdido, e encorporado. 
Snrirey , Tom. i.part, i-fol.  309.

24. Salitre t.x , alcanfor zx,  enxofre, alcatrap, 
rezina, azougue, de cada couza x , agoa ardente 
a que baftar.

Tudo feito pó fubtil, feamaíTa com a agoa 
ardente, e logo , em vazo vidrado , fe funda 0 
alcatrao, e dentro fe lhe deite efta maíTa, que fe 
remexerá muito bem, e fe com ella dermos trez, 
ou 4 cápas às bálas de ferro, chumbo, ou pédra, 
deitadas com artelharia,. ou Morteiro , feráó de 
muito damno, pelo fogo, e fumo. birruf. foi. 169. 
verc. Ozan. nas fitas Recreac. Mathem. Tom. 3. 
foi. 80. traz o feguinte : enxofre , pez negro, 
pez rezinádo, e tromentina , partes iguaes ; tudo 
fundido , e dando huma calda à bála, fe tira, e 
revólve em pólvora fina , e logo fe cóbre com 
hum pano de algodaó e tórna a tomar outra 
calda, e logo fe revolve em pólvora, e còbre com 
outro pano; e aflim continuando, até eftar do ta­
manho , que for neceílario; mas de fórte, que a 
ultima calda , ha de ficar coberta de pólvora , pa­
ra aflim fe pôr no Morteiro, ou meter na péça, 
lòbre a íua carga, fem táco, para pegar fogo.

Salitre, carvaó , agoa ardente, enxofre, pez 
grego, breu , rezina de pinho , alcanfor, óleo pe­

tróleo,

346 T R A T A D O .  ' X.



tróleo, verniz liquido, tromentina, partes igúaes. 
Fundido tudo a fogo brando, fe fará pafta , que 
ferve, para dar cápas nas balas de pano, e para 
bálas de efclarecer, ©queimar.

Dos cWculos de fogo.

P. Que faó círculos de fogo ?
R. Saõ humas máchinàs feitas de falxichas de 

pano, em fórma de rofcas, e armadas, como hu- 
ma efphéra arteficial, Fig. 109. cheyas das maífas , 
acima : fervem para pôr fogo às faxinas, às cazas, e 
às embarcaçoens: outros , que levaõ granadas, ca­
nos de piftollas , e outros arteficios, fervem pa­
ra fe deitarem nas bréxas , e entre o inimigo •, 
como fuccedeo no Caftello de Santhelmo , no citio 
de Malta. Folard, Tom. 2. foi. 731.

P. Como fe-fazem eífes círculos?
R. Defta fórma, tomaremos dous arcos de fer­

ro, ou madeira do diâmetro , que quizermos , e 
fe paíTem por pez fundido, com pólvora; logo to­
maremos tiras de pano, que tenhaõ de comprido 
tanto , como cada arco tem de vólta , e mais 
amétade , ou hum palmo , e de largo 2, e J_, e 
a róda dos ditos arcos , poremos qualquer 4 das 
maíTas acima , miíhirada com rócha de enxofre 
em pedaços, e cobrindo-a com a tira de pano, a 
cozeremos apertadamente,. deixando-lhe huma pef- 
tána de meyo palmo , e entre a dita peftánà, me- 
taremos mais rócha de enxofre, miíturada com pól­
vora.

Para efcorvar efla Máchina, lhe cozeremos 
a peftána fobre a falxicha, e lhe faremos agulhei­
ros , em diverfas partes, que cevaremos com pól­
vora , ou eftopins , para pegar fogo na maffa, 
tanto que arder a rócha da iua cobertura, e fe 
enlee efta fálxicha com cordel, e lhe daremos hum.

banho
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C írcu lo s  de 
fo go  ,  que faõ > 
c  dc q ue la v e m ,

Fig. 109.

C om o íc  (z>* _ 
zcm .

Efcorvar efi* 
Màcbina.



Comofeealcaõ 
os uicos*

Carcaflas, que 
fa6 , co que pè- 
zaó.

Ftg. iro.

Como ie fazem.

Como Tc cat- 
regaõ.

banho em rocha de enxofrei de fórte , que nem 
falxicha, nem cordel , fique por cobrir com a cal- 
da.

Preparados aífim os dous arcos , fe méte 
•hum por dentro do outro , e fe ataõ nos eneruza- 
mentos, com arame, ficando aflim preparada a má- 
china , chamada Círculos de fogo , que fendo para 
rolar fobre as bréxas , galamas , ou por ciiha 
dos parapeitos, para cairem nosfoços, fe enchem 
por dentro, de canos pequenos de piítolla , carre­
gados até à boca, com balas, quartos, e granadas, 
da invenção das cápas de chumbo, ou das outras, 
que fendo arrojados a tempo, fazem grande dam- 
no: por efte módo fe fazem as carcáflas.

P. Que faô Carcáflas ?
R. Sao humas Máchinas em fórma de ovo , fei­

tas de arcos de ferio ,.  que tem 1 2 polegádas de 
alto , e 10 de diâmetro no m eyo, paflados os ar­
cos , liuns fobre outros em cruz, com hum cafco 
no fundo, como G , Fig. 110. e pezaõ ordinariamen­
te 20 libras. Stir. Tom. 1. foi. 300.

P. Como fe fazem ?. . rsr...... . .
R. Defte módo : pez negro cebo4.v, fun­

dido tudo. em hunia caldeira •, e logo lançaremos 
efta calda por indinaçad, em outra caldeira, que 
eftará enterrada na terra, e nefta lhe deitaremos 30.V 
de pólvora , e tudo bem encorporado, Uie metere­
mos 2.Y deeftopas, que lê embebam bem, fazen­
do pafla.

Tomando a Carcáfía , que teremos antes re- 
veftida com hum faco no fundo, llie meteremos del- 
ta pafta na altura de _L do faco., que apertare­
mos com as mãos, e 5 em cima lhe femearemos 
algumas .granadas, canos de piflolla , carregados 
ate a boca, e a acabaremos de encher, e cozido 0 
filto, - lhe daremos hum banho em pez negro.

Quando íe queira uzar delias, lhe faremos
dous
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dons agulheiros enviezados, para o centro, def- 
viados num do outro, huma polegada, é nelles me­
teremos efpolétas de cóbre, carregadas de mixto: 
quando fe queiraô guardar , fe tapaó_os agulhei­
ros com eftopa, dando-lhe depois hum banho , em 
pez.

DefprezáraÕ-fe nas ultimas guerras, por fer 
o feu efteito incerto; por cauza da fua figura, e 
naó cairem juftamente, aonde fe queria, e ordi­
nariamente arrebentávaõ no ar; ( parece-me que 
feria pelos Morteiros, nao levarem pratos de ma­
deira ) delias uzon Luiz 14; mandando-as deitar 
em Valevcicmies, em Cambray em 1677 > eem Stral- 
jhnd o Eleitor de Braudeburg em 1678, e o Gene­
ral Crequi, as mandou deitar em Seckingcn no di­
to anno.

Do Fogo Grego.

1. O fogo grego, he huma efpecie de artificio, 
que queima, até dentro da agoa , aonde fe lhe 
augmenta a fua violência: o íeu movimento, he 
para cima, para baxo, e para os lados : chama- 
fe fogo Grego, por le dizer, que os Gregos, forad 
os primeiros , que o puzérao em uzo.

ü ‘leo petróleo , enxofre , cal viva , goma 
arabia , de cada couza x , fundido, e feito pafta.

Efte fogo , fó fe apaga com ourina, miftu- 
rada com vinagre , com terra , e couros frefcos, 
e arde também na agoa ; he bom , para co­
xins de queimar embarcaçoens, e para bálas, Iam 
ças, e trombas.
_ a. Cal viva , goma arabia , enxofre , óleo de 

linhaça, de cada couza x ,  pólvora, a que for ne- 
cefTaria , tudo muito bem miíturado , fe lhe embe­
ba algodaó , ou eftopa, de que fe fazem bálas, 
indo, a cada cápa, embrulhando em pólvora, Sertett.

Gap.

~ Como feuzaÕ» 
e guardaõ.

Inutilidade,* 
que,fc lhe achou» 
c parecer do Au- 
thoiy

Par a bàlar^ 
landas, trombar» 
c coxins»
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Cap. 41. foi. 55.
3. Enxofre vivo x ,  tártaro x ,  fal groflò x ,  

rezina ix  , tromentina x , óleo T* de linhaça 
cenço ,v + -v , óleo petró * leo ix, ourò pigtrteiv»to 
x ,  colophóT nia x_, goma arabia.v, agoà ardente 
fórte 2.v. »

Ardem a « Fundidos os óleos a fogo brando, fe lhe
r e n» ag«i. deita'o os finiples. em pò , e a ágoa ardente: fer­

ve para bálas , que fe nao apagáõ, fem fe acabar 
a matéria, ou comòurina, e arde ná agoà. Seneii, 
Cap..42. foi. 5-5;.

Para conhecermos fe eftá boa a calda, paf- 
nti«°mfc eftí0' faremos por cima da flama algodoens molhados
bom, nella , e pegado o fogo, os deifatemos na-agoa,

aonde veremos fe arde •, quando naõ, llie deitare­
mos mais porçaõ dos óleos ardentes.

-4. Verniz de dourar io.v , enxofre 4V , óleo de 
rezina deíliládo 2* , falitre x  + jv , incenço x , al- 
canfor }.v_, agoa ardente ,x. > iirruf, Cap. 94. 
foi, 170, «

Tudo fe fimde a fogo brando-, e nefta cal- 
Dificii de apa* da fe. embebáó eftopás ; é ie corii ellà acabarmos 

sar- de encher granadas, fendo primeiro alguma pól­
vora dentro, e as deitarmos entre gente, 011 eii- 
tre efquadroens , os romperão; efte fogo nac he 

1 facil apàgar-fe , r fem fe confumir a matéria , ou 
. com vinagre , como diz Folard , Tom. 2. do 

Traffad. do Ataq. das Prac. foi. 568. ou com 
terra.

5... Enxofre vivo x  , rezina dè pinho x , fal 
groflb 3.V , vinho tinto J.v -, tudo feito pó lubtil, 

oracfmo e.metido com o vinho em lambiqué de vidro, fe 
diitila e fe ná diftilaçaó' fe eróbebérem eftopás, 
ou algodoens , ”e déllès'fizermos - bálas , veremos 
hum fo go , que nàó he-. fácil apàgar-fe: • -

Efte tal óléo , lie adfniravel para borrifar as 
pólvoras velhas , ou-as'que váõ nos arfifieios de 

- fogo,
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fogo , e o que fica no fundo do lambique ,. he 
bom para mifturar nós ingredientes, das b á la se ! 
granadas, &c.

6- Alcatra», enxofre , gemas deóvos, bem co­
zidos, e duros,-de cada couza x.

Tudo bem mifturádo, e metido em liuma 
bexiga de boy, untada com óleo ardente., e de­
pois dado hum banho com cera, veremos, que. 
naó ló o fogo a: faz arder, mas o mefmo vento; 
e he huma efpecie de Phófphero.

7. Enxofre vivo 6.v , colophónia $x, falitre 
2X, óleo de linhaça , O' que baftar.

' Tudo feito pó , e amaffado com o. óleo, 
fe faça pafta , de que faremos bálas , ou pelo­
tas.
3. Pólvora 6x , falitre refinado z.v, breu i x  y 

enxofre x , rezina • de pinho x , tromentina i x , 
cera nóva jv , óleo de linhaça * ac,óleo còmmum
X, ' i  ;;
T  Dentro dós óleos, fe deitaõ os ingredientes 
em p ó , e fundido, e bem remexido tudo , fe faz 
paíla , de-que fe fazem bálas de-pano, enleádas 
com fio , e em cima huma camáda de eftopas, e 
logo mais maíTa , eaflim continuando, em quanto 
(juizermos, e depois fe lhe dá hum banho na cal­
da io : com-efte fego., o .Engenheiro Gdllmcuo, 
feu inventor, queimou a armada dos Turcos, que’ 
paíTou a Tbr ada. Chevreau. FUJI. do Mtmd. Tom. 3.' 
1 iví 6. fo i. 296.

Majfàs ardentes m  agoa*

P. Que maíTas fao effas?
” R. Eftas malTas , faó humas compoziçoens r 
flue ardetri na agoá , e fervem para queimar em-. 
Mrcaçóes j ema campanha., fe uzaõ no tempo de
cnuya.

0 ‘ lco bom 
para bouifar a 
pólvora velha.

Phóíphcio,'

Bàlars, ou Pc* 
lotar.

P ara bala»?
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Conro fc u zaõ .

Outro mòdo, 
c como fe lhe e* 
vita a humidade.

A ecen d cm -fc  
co m  a go a .

O utro m odo.

3f 2

■ P. • Como fe fazem ?
R. Com as receitas feguintes.
x. Enxofre 2.v, falitre 4 * , pólvora cm pó ix , 

alcanfor x  , tirdo moído , e amaflado com ó leo  
petróleo,~ ou de linhaça , e deita pafta enchere­
mos granadas de pano, barro, madeira , ou fer­
ro , &c. e cheyas, as cobriremos de pez rezi- 
nádo.

Para uzarmos delias, fe lhe fazem agulhei­
ros , que fe efcórvaó com mixto das efpolétas; 
e fe nao deita na agoa, fem que efteja bem inten- 
ço o fogo. Surirey Tom. 1. foi. 309. .

2. Pólvora x  , colophónia 3* , óleo petróleo 
x , enxofrejv ; tudo milturado , e feito pafta •, e 
~T quando « depois de feca, naõ efteja boa, lhe 
ajuntaremos mais enxofre, ou mais colophónia.

Metendo efta pafta, em hum pano , o cobri­
remos de palha ern róda, muito bem atada, e lhe 
daremos hum banho em pez , logo lhe pore­
mos mais palha, e nella outro banho do mefnio, 
a fim de evitar a humidade, o que feito , íe lhe 
faz hum agulheiro, e dando-lhe fogo, arde fobre 
agoa,

3. Qualquer rezinâ x ,  tromentina x_, cal viva 
5», enxofre ^^x, óleo petróleo , ou de + linhaça, 
o que baftar; tudo em p ó , amaflado com o óleo, 
fe faz pafta , e as bálas, que fe fizerem defta niaf- 
fa , arderáó logo, que lhe chegue agoa.

4. Cal viva x  , enxofre x , goma arabia x , óleo 
de linhaça, o que baftar: tudo feito pó, f e .  arnaf- 
la com o òleo., e feita pafta, fe enchem coxins, 
para queimar pontes flotantes, e dormentes, em- 
barcaçoens,  e tudo o mais,  em tempo de c h u v a ; 

pois náõ lie neceflario dar-lhe fogo, baila, que 
lhe chegue agoa. Sertev. Cap, 85. foi. 69.

3. Enxofre x , pólvora commua x  > lalUre 3*> 
alcanfor x_, óleo petróleo, o' que baftar.

* 6.
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6. Salitre refinado, e feco x , enxofre a?', ouro 

■ pigmento x  , breu x , alcatraó jc_, verniz, em grão, 
incenço, tromentina , cebo de i bòde, de cada cou- 
za.v, óleo petróleo x\  tudo feito p ó , fundido, 
e bem remexido, íe * faça pníla , e nella empa-i

fadas eítopas, fe façaó balas para o melmo uzo, 
irtuf. Cap. y y fo h  170.
7. Cal virgem i x , goma arabia x  , óleo de li­

nhaça x ; tudo em p ó , amafíado com o óleo. Ser- 
ten. Cap. 66. foi. 61. verc.

8. Cal viva, enxofre, rezina, de cada couza x, 
alguma tromentina , e alguma pólvora } fundido a 
fogo brando , e dentro fe lhe deite a cal, e a pól­
vora , c fe faça maíla , de que faremos fógos , pa­
ra queimar embarcaçoens ; e fó fe apaga, deitando- 
llie algum óleo em cima.

9. Verniz de dourar 6 x , óleo de rezina^, óleò 
de cera _x_, tromentina 9.V , enxofre x  , fa 2 litre 
refinado * í x j  alcanfor x ,  agoa ardente x , pez 
grego x  +_*• ■, tudo fundi - do a fogo brando , ex- 
cepto o i pez grego , que fe deita dentro, e en- 
corporado bem, fe faz palia. Eirruf. Cap. 93. foi. 
170. verc.

10. Pólvora y.v, falitre 3.V, enxofre x , rezina 
de pinho x  +  x , alcanfor x_, tromentina x , vitrío- 
lp,moído gróf 2 famentex-, 2 cal viva x  , 2 óleo de 
linhaça x_, agoa ardente' * x. T

n . 2 Enxofre ix  , falitre x ,  Pólvora em pó 
pólvora commua ix  ; fundido o enxofre, lhe 

* deitaremos dentro o falitre, e a pólvora cm pó, 
fe remexe , e tirando-o do fo g o , lhe deitaremos a 
pólvora commua , mexendo-a de fórte, que faça 
maíPa , humetando-a com vinagre deífilado.

11. Salitre 16 x , pólvora commua i6x  , enxo- 
ire 4.V , alcanfor x , colophónia 2.v, fal amoníaco 
ü_> ^do amafTado com óleo de linhaça. Oze.n. Rccr, 
1 Math. tom. 3- Frcbl. 25. foi. 91.

Z  Se

O utro  m odo.

Outro mddo.

Sb fc apaga 
com bico.



Pclbtas do ta­
manho dc UOZCS, 
paia que.

Pedra, que fe­
re fogo com 
8£0a.

Receitas dc 
lUòfplicios.

Se de (la ma (Ta fizermos pelotas do tamanho 
de nózes , e as metermos dentro dos pòtes defo- 
g o , enchendo-lhe os vàos de pólvora, parte grana­
da, e parte em pó, dando-lhe fogo, faz effeito 
horrível •, porque quanta mais agoa lhe deitaõ, 
tanto mais arde.

13. Tromentina 4.Y, pólvora i.v , carvaó 2.v, 
tudo em pó , alcatraó 3.V, pez grego, ou rezina 
x ,  alcanfor „v , afia fétida x , colõphónia x  ; de tu- 
do fefaça paíla. Ufan. Trat. » 3. Liç. 22. 2 /. 379.

14. Cal virgem x , tutía alexandrina X  , -íalitre 
refinado x  enxofre vivo x , alcanfor 2», pe­
dra hume 2v. 1 Tudo feito em pó , com pez novo, 
fe ponha dentro de huma panella, e barreada , fe me­
ta em fornalha,  por algum tempo, e tiráda do fo­
go , teremos huma pédra , que apenas lhe tocar agoa, 
accenda fogo.

I J ,  Alcanfor 3 V ,  falitre refinado 2X ,  cal vir­
gem 2.v, enxofre 2.v, tudo em pó , e mifturado, 
fe meta em panella, como acima; e obrando do mef- 
mo módo , ferve para o mefino : também póde 
feryir para levar fogo a parte prohibida, accenden- 
do-o com agoa , ou faliva.

Já que falíamos das mafias ardentes na agoa, 
e cóm agoa, nos pareffeu pôr aqui as feguintes re­
ceitas de Phòfpheros.

Alcanfor, óleo petróleo, cera amarélla, em 
xundia de ganço, de cada couza x , agoa ardente 
de cabeça 2.v, arecnico x_, fal amoníacojv; tudo em 
redoma cie vidro, fe lhe » deita a agoa * ardente, 
efe tapa de fôrma, que naó evapore, e depois le 
póem por efpaço de 60 dias debaxo de eíterco de 
caYallo, e no .fim fe- tira , e fe achará hum óleo, 
em que fe embebermos algodaó , naõ fe apagará na 
agoa, e tem o fegredo, que fe molharmos nelle 
hum páo , dando-lhe o Sol, arderá.

Também fe fazefte Phófphero, tomando oleo
petro-
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petróleo , óleo de tromentina, cal viva , cebo de 
[arneiro, fangue de porco, partes iguaes; tudo def- 
tiládo junto, dará hum òleo tal, que pondc-fena 
palma da maõ, e dando-Ilie fogo , arde fem a quei­
mar. Firruf. lug. cit.

Há outro Phófphero de agoa , e óleo, que 
Jie falitre derretido em agoa de lai amoníaco, en­
xofre fundido em óleo, e cada couza fe deftille 
de per f i , e tomando deita deítilaçaõ duas partes, 
e outras duas de óleo benedidto , tudo bem miítu- 
rádo: fe carregarmos huma peça de Artelharja com 
eita agoa, em lugar de pólvora, com táco de 
madeira, e cm cima delle a fua bála •, e lhe dermos 
fogo, arrojará a bála , como fe elliveffe carregada 
com pólvora. Deve-fe dar fogo de longe, para ter 
lugar, a que o artilheiro fe retire, e ha de íer 
com huma .verga de arame em braza , que caiba 
pelo ouvido, e em figura de gravatílho. Serten. Cap. 
75. foi. 64. verc. 0 P. Daniel L. 7. Tem. 1 .foi. 576. 
da Jua Hijl. da Milic. Franc. d iz ,. que hum Enge­
nheiro P rance 7., chamado Gaubert, fez hum tal fo-

fo , que metido em huma panella, ardia debaxo 
a agqà , de fórte, que queimou as cftácadas , que 
impediap a entrada à Armada . de Phelite Augufio 

na Ilha de Ande li , 0 L ie. Milt. Vtrb. Artífice, 
fel. 26 ■, diz que fçy em Liepe , cujos fógos appli- 
cavaó Búzios : oViJc. Tom. 7. foi. 109. refere, que 
fazendo varias experiencias com receitas de Autlio- 
res clacicos, naõ tirou mais , que fumo , e tem íe- 
melhante fogo por impofljvel; e amim mo parece , 
por naõ comprehender, cojuo fará flama, que poí- 
fa queimar eítacas. debaxo da agoa.

Ainda há outro Phófphero , que fem fogo dá 
juz i naõ fó em parte obleura ; mas também de­
m o  da agoa, que poderá ter utilidade , para ir 
de noite aos armazéns de pólvora, ou debaxo da

O rrr\~  A
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Fazer hw,na lanterna, que fem fogo , dê luz 
debaxo da agoa , em farte obfcura.

Preparaçoeus -ueceffarias.

Purificar o falitre.

E M huma garrafa de vidro ,  cheya de agoa com- 
mua , fe lhe deite azougue , e fe xocalhe 

Lantein«,qoe tempo baftante ; e tanto que aagoaeftiver falgada-, 
1agoadc,b““cm e tyi*» a tiraremmos ; e repitirèmós efta operaçaõ 

pane obfcuia, muitas vezes; tirando o azougue, o paliaremos
icra fogo. vezes baftantes a travez de hum pano novo, ieco,

e tapado: le ainda, depois de toda efta deligencia, 
ficar o azougue, com huma pelicula, he final evi­
dente , que tem chumbo, ou outro mineral; e pa­
ra lho tirarmos, meteremos òazougue, com igual 
pézo de limagè de ferro, ou cal viva, em huma cor- 
nuta; mas de fórte, que fique efta em vazio hum 
terço do ieu vao ; para que nao eftále, e logo fe 
deftile, e pafle por hum pano.

Tirar a humidade à garafa ; que ha de 
fervir, para efta lanterna.

E Scolheremos huma garrafa de vidro ,  muito cla­
ro , e lhe deitaremos dentro arêa fina , e feca, 

a revolveremos, e logo a deitaremos fóra, e lhe 
meteremos azougue, revolvendo-o também dentro, 
mudándo-o varias vezes , a fim que traga o pó, 
da arêa, que ficou pegado dentro da garrafa ; e 
continuaremos até, que venha o tal limpo.

Se metermos dentro defta garrafa o azougue 
purificado , e depois lhe tirarmos o ar groflb, e a 
fecharmos com o betume de pez rezinado, huma 
pouca de cera, e tromentina , tudo fundido, e re­
mexido. com pó de tijolo, paliado por peneira fe
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na ; teremos a lanterna pedida ; porque , agitan­
do efta garrafa, fe a metermos em parte obicnra, 
ou debaxo da agoa , dará luz bafttante. M'- Po- 
Jitiiere, Efperictic. dePht/iq. Explicaç. 46- foi. 356. 
Tom. 2.

Outras Maffas.

. 1. Pólvora ,v, falitre 3*’ ; tudo em pó fubtil, 
e fe miftura bem.

Tomaremos huma granada, capaz de fe arrojar 
com a maõ , ou funda, e lhe deitaremos alguma 
pólvora dentro,que acabaremos de encher com o mix- 
to acima, e o atacaremos bem; logo a meteremos 
em hum faquinho, de dous panos gróffos; que acan­
haremos de encher da maífa ardente na agoa, /. 331. 
e depois fe lhe meta na boca huma efpoléta, dando- 
lhe logo hum banho em ròcha de enxofre, fican­
do prompta, para fe arrojar à parte, nao diftante.

Deve-fe advertir, que a granada deve ir com 
0 ouvido para baxo; por naó íucceder pegar fogo 
ao deitar, quecértamente arrebentaria: eíte fogo, 
fe naó apaga com agoa , e lie bom para tempo 
de chuva.

Deíla maíTa, fe fazem fiéxas, a qual fe méte 
cm faco de pano, fobre huma hafte de madeira, 
com fua farpa na ponta, e enleada em róda , co­
mo moílra a Eig. n r .  e os furos para íáir o fo­
go , fe fazem junto à farpa, como B. fervem pa­
ra arrojar com arco às embarcaçoens.

Ufano , Trat. 3. Liç. 23. foi. 381. diz, que 
vio experimentar as ficxas, nos citios de Ypre, e 
OJicnde, e aflirma fcr hum dos melhores arteficios 
de fogo, para o acima dito, e queimar as faxi­
nas dos parapeitos.

Outros em lugar da maíTa, enchem o faqui- 
mvo de pólvora, enxofre , e falitre, tudo em pó, 

Z  iii aniaf
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O utro m ò d o .

P a u  T rom bas.

Q ue h c T iõ b a .

Carttgar
T ro m b as.

amaíTado com óleo petróleo , e álgodaõ, muito lim­
po , e metidos os faquinhos na hafte, fe enleaõ 
muito benv,com arame.

2. Salitre 9# , enxofre 3», pez grego 6x, ál-’ 
canfor 3 v , almccega x, verniz em grão 3.V, incen- 
ço ix  , pólvora 3» , óleo petróleo ,' de linhaça, ou 
verniz liquido, o que baftar, tudo em pó, fa­
zendo depois pafta. Fttriif. Gap. c)\. fol. 168.

3. Pólvora 16 x , pez grego 4» , alcanfof x 4-x, 
vidro moído x  , goma graxa 3.V , rezina: 
falitre - x + x j  enxofre x  , ngoaT ardente, * a 
que baftar: * tudo em pó,- 2 e feito pafta, com a agoa 
ardente. Fimíf. cit.

4. Verniz liquido ro.v , enxofre 4.V, óleo pe­
tróleo ix  , pólvora fina 4», goma graxa , almé- 
cega , fal amoníaco , fal commum, alcanfor, década 
couza x , de óleo petróleo , o' que baftar.

Para formar as trombas , fe faça ao torno, 
hum rolo de madeira, de dous, e m eyo, ou tres 
palmos de comprido, e degroflo, trespolegádas, 
e fe fure pòr dentro, de fôrma, que o furo, tê  
nha polegáda e meya, ou duas, de diâmetro, efi­
cará por furar em hum topo do rolo, couza de 4 
polegádas. •

Logo fe eiilea o corpo da tromba, com cor­
da delgada, bem arrotada } para que a força do 
m ixto, naó abra a madeira.

Para fe carregar a tromba, lhe meteremos 
dentro, das maflas ditas acima, até altura de 4 de­
dos, apertada moderadamente; e íobre efta marta, 
fe porá hum táco de àlgodaó , ou eftopa , embebi­
do em óleo de zimbro , fobre élle , huma onça 
de pólvora fina , em cima delia J , ou 6 bálas dé 
chumbo. embrulhadas em eftopas , naó muito aper­
tadas ; e logo fobre eftas bálas, fe lhe mete outra 
tanta quantidade demaffa, como a'primeira , sda 
mefma fórte atacáda -. logo em cima outro táco, e

fobre
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fobre eíle vidro, gróíTamente pizado, e em cima , 
outra tanta maíTa, c fobre eila, meya onça de pól­
vora fina: logo o táco ; fobre elle, huma 171 ao 
cheya de fal groíTo, e fe acaba com eíte, de car­
regar, deitando-lhe mais inaíla ; logo cobriremos a 
tromba com lona, ou pano groíTo, embebido na 
calda 7. ■

Para fe uzar delias, fe átaó em huma liaíte 
comprida, de madeira, bemarrotádas, efefazhum  
agulheiro na boca da tromba, para lhe dar fogo: 
pódem fervir, para os ângulos das praças va.ziás, 
e contra a Cavallaria , e Iufanteria, quando fe atá- 
caó à ponta de bayoneta , ou à eípada, e para de- 
zalojar o inimigo,, de algum reducto, eílacáda, ou 
retrincheiramento.

Devemos porém, antes. de carregar as trom­
bas , experimentar a maíTa.', metendo-a em hum 
canudo de cana , e dando-lhe fogo , fe arder com 
muita violência, fazendo roído , ie temperará -, com 
pez, e enxofre, partes iguaes, quanto bailar, para 
reduzirmos a força do .-fogo, ao ponto, que qüi- 
zerrnos , e para íeguardarem por muito tempo, fe 
llie dá , depois, de carregadas , hum banho em 
pez. . • •• •

Se oalgodaó, que ferve para tacos, for em­
bebido, em agoa fórte > e fe entre a-pólvora, levar 
algum azougue, ferà o fogo de ir.ayor dam no; e 
fe quizermos, qúe lancem fumo, carregaremos a 
tromba, .com A. MaJjk 3. . . .

5. Pólvora còir.mua 8r  , falitre 24.V, alcanfor 
£_> azougue,.v,.,pleo petróleo,- o que bailar; e fe 
2 faça paíla. - •

Deita maíTa , fe carregaõ- trombas, lanças, 
montantes, fléxas, &c. Para formarmos hum mon­
tante , tomaremos huma- baile, de 12 palmos de 
comprido ,. que atraveílàremos em huma ponta,' 
com 4 tornos em truz , eicom 5 *. ou-6 Polegadas 
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T ara avan çar 
hum a b ic x a .

A f o g a i  o M i-  
fcciío,

de comprido cada hum, defviados, hims dos ou- 
'tro s, hum palmo , e o vao entre os tornos , fe. 

cubra de ròcha de enxofre , e por cima fe embru­
lhem eftopas , molhadas em óleos ardentes , fe 
lhe dê outra cobertura, de rócha de enxofre; e de­
pois mais eftopas, continuando, até lê encher o 
vaõ dos tornos.

Pódem fervir para avançar huma eftacáda; 
e para a deífender do affalto dos- inimigos; pois, 
lança lágrimas de fo go , que fe  pégaó. aos vef- 
tidos.

As lanças de fogo, fervem também para ma­
tar , ou a fogar o Mineiro com fumo; depois de 
ter fondado o terrapleno da praça, metendo-apelo 
furo da fonda, ou verrumaõ; como diz Montecuculi, 
Liv. 1. Gap. 3. /. r jç . dasfuas Memórias; porque, 
como diz Folard, Tom. 3.Difcert. pobre as Minas foi. 
4x6: as partículas nitrózas, e fulphureas da pólvora, 
miíturadas com os vapores footerraneos , fazem, 
hum tao efpeço , e taó infoportavel, dentro das 
Galarias, e das terras, que os Mineiros, naó pó­
dem réziJftir, e mórrem ordinariamente, fe de.pré- 
ça fe nao retirarem.

Das Majfas fmno&as.

P. Que maíTas faó efTas ?
R. Eftas maíTas, faó huns taes ingredientes, dif- 

póftos em fórma, que àlem do fo go , que fazem, 
deitaó tanta quantidade de fumo, que confunde, 
fofoca, e perturba o inimigo.

P. Como fe fazem ?
• R. Do feguinte módo.

r. Breu i.v , pez de borgonha , ou rezina 
alcatraõ x', colophónia , ou tromentina 3a?, fa- - 
litre 4-V, carvaó iiSx , ferradura de madeira 3.V, 
antimónio crú x  , rálpas de. chifre +  x_, ou 
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2.v, ou cafcos de quadrúpede.
O breu , pez, ou tromentina, colophónia, en­

xofre , e o falitre i. fe fazem empó fubtil, c fe fun­
dem a fogo brando .no alcatraõ, e dentro fe lhe 
deita o carvaó , ferradura, ráfpas, e o antimònio, 
bem encorpofado tudo, fe embebaõ eftopas. Efta 
maíTa, ferve para encher bombas, e póde fervir' 
para coxins de queimar navios, que naõ fó faz 
damno pelo fogo; mas ainda pelo fumo: uza-fe 
em quanto frefca.

2. Breu y.v, alcatraõ i x , pez de borgonha x, 
colophónia , ou rezina ix  , e havendo tempo 
de fe fecar , fe lhe ajunta x , de antimònio crú, ou 
alcanfor, carvaõ moído x , .  * ráipas de chifre 3.V, 
afla fétida x + x̂

Tudo fun i dido em vazo vidrado ,. fe lhe dei­
ta logo o carvaõ, as ráipas, e afla fétida; e de­
pois de encorporado, fe embebem eftópas, para fa­
zermos bálas. Serve como a acima , e tem demais, 
cheiro peftilente, e infofrive],

3. Pólvora 8.v, falitre 8v, enxofre 6x, alcan­
for i x , breu 4X, pez de borgonha 4* , aíTa féti­
da 3-v , betíime judayco x  , antimònio crú 2X, tro­
mentina ix  , óleo de linhaça 8.v, ferradura, ou 
ráfpas 3», e fe píepára, como as acima ditas.

Qualquer das mafias fumózas, arde com vio­
lência tal, que fe. naõ apagaõ, ainda que fe cu- 
braõ de terra, ou agoa; e fupofto, que naõ ma- 
taõ, com o fumo, fiifócaõ, e> confundem de fórte, 
que faz dezamparar os póftos , que os Soldados 
guarnecem. Ainda que em alguns Authores fe acha 
efcripto o módo de fazer eftas maffas, que enve- 
nenaõ o ar , e Vanel, na Hift. Geral , dor Turc.' 
Tom. 4. foi. 144. diga, que Màbomet IV. em 1667. 
mandou deitar em Candia, quantidade de bombas, 
e pótes, envenenádos. Medran. e outros, ligaõ o 
ter premetido, e licito, contra os infiéis; he com 
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LOS FOGOS ART1FIC1AES. 361

' Como fc fa­
zem > cuzaõ.

Uz o.’ ,

Outro mbdoy

Nota.



Fogos doimeti- 
(es, que (aõ.

Nota;

tudo contra o direito da guerra , por envenenar 
elemento. Grot. de jure bei. &- pacis L iv .x .  Cap.
4. pont. 17: veja-fe o P. Squidra : fia fua Tbeolog.
Bellic. Liv. f. d if 7. foi. 14. razaó porque nàõ 
trago as receitas : quem quizer, as póde-ver em 
vanôs- Authores. - r

Majfas para fogos Dormentes.

P. Que maflas íaó eíTas?- . o
R. Saõ huma compoziçaõ, de ingredientes faes, 

que ardendo, naõ móftraó fogo, nem fumo, e fer­
vem para deixar ficar em parte, que fe* queira 
dar fogo , fem fe ver, quem o introduz; como 
fuccedeo a hum armazém de pólvora em Grave* 
lines, por cuja cauza, voou a terça parte da povoa­
ção.

O Efpion Turco d iz, que foy hum accelariá- 
do do Cardeal Mezarino, que metendo femelhan- 
te cafta de fo go , em huma caxinha , que podia 
trazer entre os dedos, ou na maó, com os tempos 
determinados , para no fim delles pegar fogo, e 
fingindo comprar pólvora, para o Governador de 
Bruxelles, abrindo-fe-lhe hum barril, para efeolher, 
lhe introduzia a caxinha, reprovando efte , e com­
prando' outro. Ponho eíta advertência, para que 
naó fiemos os noflbs armazéns, de pefíbas déleo* 
nhecidas, e de. quem naõ eftejamos • certos da fua 
fedelidade, pois em 1569, a r j  defeptembro, pe­
los Emiflarios de joaõ Mitches, foy queimádo o 
Arcenal de Veneza. Gbeureau, Hijl. do Mutid. Tom,
5. liv. 7. foi. 536.

P. Como fe fazem? ■ -' • ' -
R. Conforme as receitas feguintes. '
1. Enxofre 2» , rezina x  , cera t t , falitre i.v j' 

carvao xj, tudo fundido a fogo-brando., deitando- 
lhe de 4 pois a  çarvaõ y defta maffa fe enche

■ ■ Jmnia
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lmma falxicha- ,. do comprimento, que fequizer, 
durando o tempo , que for neceíTario; e ferve pa­
ra introduzir fogo, em os armazéns de fogos arti- 
íieiaes, ou payol de pólvora-, he fogo, que arde, 
iem flama , nem fumo. Serteti. Cap. 80. foi. 67. verc.

Para fabermos o tempo, que durará, fare­
mos experiencia em hum pedaço de falxicha , mar­
cando em hum-relógio , quando ilfe'dermos fo­
go, e vendo o tempo, que dura, proporcionare­
mos a falxicha, conforme for neceíTario; adver­
tindo porém, que-pondó-fé-lhe fogo, faz logo. fla­
ma , e he precizo apagala, que naõ a fara mais-

Também ha huma efpecie de i f c à quecon- 
cérva o fogo, por muito tempo , e-fe faz do.leguiri- 
te módo ; Tomemos cncimelns , que nafeem.nos. 
pés das arvores, e fe ferveráo 7 ,  ou 8 hóras, em 
dccoáda, edepois de bem fervidos, fe tirem , fé- 
quem , e amaflem de fôrma, que fiquem como ef- 
topa; e temos feito a ifca. Ser teu. Cap. 19. foi. 
yi-

Ainda há outro módo ; ehe, miolo de junco, 
bem cozido em vinho, ou decoáda de falitre, e de­
pois fecos ao Sol, de qúe fe fazem mólhos, que 
pondo-lhe fogo, nem fazem fumo, nem lavareda, 
e dura baftante tempo , proporçionando-fe para o 
eífeito , que queremos fazer, Serten. Cap. 79. 
foi. 67.

Também ha-huma efpecie de morrão, que 
naõ faz. fumo , nem cheira, e h e : em huma panél- 
la de barro, que naõ feja vidrada , fe lhe deite 
huma pouca de aréa , bem laváda do fa l, fobre 
que fe póem o morraõ, em fórma de caracol, ou 
efpiral, com advertência , que entre cada vólta 
de morraõ, haja algum interváüo, fem que fe tó- 
que o dito m o rr ã o difpófta aflim a primeira ca­
mada de morraõ, fe cubra dei aréa, erri cima da 
qual, f e  póem mais morraõ , e ,fe  continua com

mais
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M ixtospm  ef- 
polètas dc pcur-

Adrcitcncli.'

Mixtos para 
elpolccas dc 
bombas» c gra­
fia das,

mais aréa, até encher á panella, como eftá dito, é 
depois fe barrea.

Efta panella aífimbarreáda, feméte no fogo,' 
em que eftará, até a panella eftar bem repaffada do 
calor, e tirando-íe do fogo, fefacóde muito bem 
o morrão , e ficando, como diflemos, fem cheiro, 
nem fiimo. Medrou. Perf. Bombar. foi. 31. eOzaii. 
Recreaç. Mathem. Tom. 3. fo i. 64.

M ixtos, para carregar efpolétas de bombas, 
granadas, e petardos.

Eftes mixtos, faô compoziçoens, com que 
fe carregaõ efpolétas , para as bombas, e granadas, 
petardos, e outros vários uzos, nos fogos arte* 
ficiaes, e faó os feguintes^

1. Pólvora 3 .V  , carvaó i x , enxofre x  , óleo 
petróleo , 011 dos ardentes, o que bailar. Medr. 
Cap. 7. foi. 10. ed iz, que he bom para efpolétas 
de petardos.

Fazem-fe mais» ou menos lentas, eftas maf- 
fas , qugmentando-lhe o carvaó, ou enxofre, para 
dilatar mais o fogo , ou fe lhe accrefcenta a pól­
vora , para arder com mais velocidade: efta mafla 
he boa para efpolétas dos. petardos , fuppofto <JV/» 
fsr. da 2. lmpref Tom. r. Part. 2. foi. 317. traz 
a feguinte: de pólvorajv, falitre^v , enxofre _£! 
a mefma traz Forj. de « Vulc. f .  + 85:.

2, Pólvora 2.v, falitre i x , enxofre i x , carvaó 
x , tudo feito p ó , e encorporado &c.

3 .  Pólvora 8.v, carvaó x-, tudo em pó, e encorporado, 
ou de pólvora ió.v, carvaó 3.V. Forj. de Vt'dc. f .  ój. 
e diz o Author, que he o melhor, para fe gtiardar 
em todo o tempo, e o melmo diz Sttrir. tom. 1. 
Part. 2. foi. 310.

4. Pólvora 8*, colophónia, ou rezina x  , tudo 
pm pó » e encorporado. Medr. Cap, 7. fel, ??• 0 
ewfmo Author traz 0 feguinte, 5-
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'y. Pólvora 8.x, falitre ± x , carvaõ x  , enxofre 
* ,  tudo em pó, e encorporado. O Vifc;:•* Toí/;. y./. 
T102. traz: x de flor de falitre, quenaõ feja ef- 
verdeado , 2.v falitre, bem puriflcádo , e j.v pól­
vora fina.

Pólvora 16x, falitre 4.V, flor de enxofre a.v., 
alcanfor x , antimónio crú x ,  limage de ferro .v, 
carvaõ x , óleo de ambar, 011 outro qualquer, o * 
que baf 4 tar: os ingredientes paflados, por peneira, 
e amaflados com o' óleo. Medr. cit. Diz efte Au- 
thor, que as efpolétas carregadas com .efte mix- 
to, ardem debaxo da agoa, como experimentou, 
e nós por experienda fàbemos, que o mefmo faz 
outra qualquer, ' ainda que com menos força, feiir 
do bem atacado: todos os óleos retardaõ o fogo.

6. Pólvora 4.V , falitre 2.v ,• enxofre x., feito 
pò, e peneirado. Forj. de Vulc.fol. 6y.

7. JPólvora 4.V, falitre refinádo 3.v , enxofre z x , 
carvaõ x ,  tudo em pó, e bem miílurado.

Efta compoziçaõ, he muito veloz tio arder, 
e dura muito poucos tempos , por cuja' razaõ, 
arrebentaõ logo as bombas, e granadas; e quem 
uzar delia, naõ deve demorar as ditas, logo que 
lhe tiver dado fogo; porém o melhor, he nao o  
uzar; ainda que a vejamos nos Authores.

8. Pólvora i x , falitre 4.V , enxofre 3.T , tudo 
em pó , e bem mifturado.

Efte mixto, he admiravel, arde vagaróza- 
mente, e dura muitos tempos: he muito bom pa­
ra as efpolétas dos petardos , que fe ouverem 
de guardar, dando-lhe hum banho na calda 6 , e 
melhor, que todos, he ofeguinte: 16x pólvora, 
4-v falitre refinádo, 3.Y enxofre refinádo, x + x  
breu pizádo ; tudo moído., e peneirado , fe car-T~ 
reguem as efpolétas; cujo uzo, fabem alguns dos 
meus difcipulos, de mayor confiança.

9. Pólvora $x, falitre 3», enxofre x ,  tudo em
Pó, e miíturado. ioí

DOS FOGOS JRTIFICUES. 365?

Ardem dcbafD1
dc agoa.

Experiência 
do Author.

Para Petardo»,’ 
e Bombas.

Advertência,



T R A T A D O .  X.

Tara granadas.

TSftopim, que 
6c.

Como íe faz.

Nota fobrccf- 
tç cüopira,

3 <5 6
10. Pólvora y x , falitre 4.V , enxofre i x , tudo 

em p ó , e mifturado.
11. Pólvora j.v , íalitre i x , 011 3.x, enxofre.v, 

preparadas, como acima: eftas tres receitas, traz 
Relidor Bomb. Frànc. foi. 208. e For), de Fulc. 
foi. 6f.

Efta compoziçaõ , he boa para granadas, 
e deita-ie-lhe mais enxofre propqrcionalmente, pa­
ra durarem mais: as efpolétas íe carregaõ, como 
tenlio dito 110 Trat. F.

Dos EJlojiins.

Eftopim, Ire liuma efpecie de morraó delga­
do , que ferve , como de .eícórva aos fógos arti- 
íiciaes, e para fe communicar o fogo de huiua, 
para outra parte ;, e fe fazem da forma feguinte.

1. Façao-fe de algodaõ huns fios, da groífura, 
que quizermos, formando delles liuma elpécie de 
córda, de 3, ou mais fios, conforme nos parecer.

Feito affim o eftopim , o poremos a ferver 
em agoa pura , e tirado , fe efprema entre as 
mãos, e depois tomando pólvora nroída, faremos 
em agoa, hum pòlme groílb, em que embebere­
mos ò tal fio; e fóra o polvorizaremos com pól­
vora feca, e o poremos a enxugar ao Sol, e fe guar. 
de, Malt. Cap. 11. foi. 253.

Eíle eftopim naõ he roím, e he o mais fa- 
eil, e mais prompto em qualquer occaziaõ. BcF  
dor Bomb. Franc. foi. 3 co. d iz , que a agoa, em 
que fe ferver, feia, a em que fe tenha diílblvido 
íalitre , e que : fe mifhire, ou embrulhe em pól­
vora , amaflada com agoa ardente.

2. Vinagre branco 4.V , ourina 2.v, falitre puri­
ficado x , pólvora moída x.

Feita a còrda, fe póem 'a ferver na conr- 
poziçao acima, em panélla vidrada, e de fórma,

quç



que fique coberto da compoziçaõ , fervendo até 
efta fe fecar , e embeber na còrda, e tirada da 
panélla, fe envolva, ou embrulhe em pólvora moí­
da, e guarda depois de feco. Medr. Perf. Bomb. 
Ca?- 8. foi. 29.

3. Para fe Fazer eílopim mais prompto , que o 
acima, he metelo em pólvora, amaflada com agoa 
ardente, ou agoa de goma arabia ( que he o ni&i 
lhor) deixando-o eftar por algumas hóras, revol- 
vcndo-o de vez em quando, e tirado, fe involve 
em pólvora moída, e feco fe guarda. Medr. Cap. 8. 
foi. 3 0 .

4. Vinagre fórte , ou agoa ardente, miíturado 
com pólvoto ordinana, morda, fe póem a ferver, 
com o eílopim dentro, em vazo vidrado, até que 
a compoziçao efteja grófla , e tóme corpo ; ef- 
tando aflim , fe lhe tirem os eftopins , e fe apar­
te cada hum de per fi , e fe cobriráõ com a dita 
compoziçaõ, e íe poráõ a enxugar5 eíte eílopim 
há de fer de 5 , ou 6 fios de algodaõ, froxamen- 
te trocidos. Firruf. Cap. 94. foi. 171.

3. Para eílopim , que dure mais tempo, iílo 
he, que dilate o fogo , fe ferva em 4# de vina­
gre , e x  de falitre , fazendo a mefma operaçaõ 
acima ; e fe a eíta compoziçaõ ajuntarmos goma 
arabia, desfeita em agoa ardente, faz o eílopim 
ainda mais dilatádo.

6. Para o fazermos mais tárdo, tomaremos de 
falitre 7.x , enxofre 3 .V , vinagre 3 .V , agoa ardente 
•v, e de goma arabia x.

Os eftopins, fe 4 fervem n.efta compoziçaõ, 
até eftarem bem repaílados, e tirados do fogo, fe 
invólvem em pólvora fina moída, e féçaõ ao Sol.

7- Vinagre 4a?, agoa ardente x ,  falitre x_; tu­
do fe deita • em huma panélla vidrada, e ♦  tam- 
fem deitaremos dentro os eftopins, que ferverão, 
até fe cozerem bem, e depois de tirados, fepóem

a fecar •
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Eílopim inex­
tinguível.

Reconhecer a 
bondade do cf- 
topiiu,

Cautèla, que 
fe deve tomar no 
fazer dcftc mor- 
zaõ.

a fecar à fombra. Deite eílopim, fe pode uzar pa­
ra efeorvar as peças de artelharia; para minas, e 
outras operaçoens , em que ha perigo dar fogo à 
efcórva de pólvora porque efta efpecie de eíto- 
pim, dá lugar a fe retirar, quem lho póem.

8. CozaÓ-fe os eílopins, feitos em córda, na 
agoa, em que fe tenha diíTolvido falitre, e depois 
de cozidos , fe tirem , e involvaõ em pólvora, 
miílurada com agoa ardente.

9. O leo petróleo, rezina de pinho, pez gre­
go , tromentina , cera nòva, enxofre v iv o , cal vi­
va , de cada coüza x. tirruf. Cap. 95. foi. 170. 
Verc.

Tudo fe deítila, em cuja deítílaçaó, íe em- 
bebao os eítopins, e ficaõ inextinguíveis, que nem 
vento, nem agoa, os apaga.

Para conhecermos a bondade do eílopim, 
devemos tomar hum palmo, ou feis polegádas, e 
dar-lhe fogo em huma ponta; fe no melmo tem­
po fe communicar à outra , he bom eílopim; e 
lendo pelo contrario, he íinal, que teve algum 
defteito, que he precizo remediar, quando nao for 
daquelles , que retárdaõ o fogo. Bombard. Fraiic. 
foi. 300.

De paífagem eníinarey o módo de fazer mor­
rão, , em huma neceflidade : tomaremos cal virgem, 
e a poremos no fundo de huma caldeira, e em cima 
da cal, poremos a córda, para o morrão ( que de­
ve fer de linho) em fôrma eípiral, ou de caracol,e 
deitando-lhe agoa, ferverá a cal per li, e citando aí- 
fim por 24 hòras , tiraremos a córda, e a poremos a 
enxugar ao Sol, depois de feca, a facodiremos do 
pò da cal.

Nao deve a córda eltar muito mais tempo, 
que as 24 hòras ; porque eftando mais, íe queima, 
e naõ faz omorraó, cravo perfeito ; e eítando me' 
•nos tempo , tem 0 defteito de nac ficar a córda 
bem cozida. Para
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Para conhecermos a lua bondade , veremos 
je faz cravo comprido, muito còrádo, e a cinza bran­
ca ; que fazendo iílo , he final de bom; porém i 
fe a cinza for negra, e fizer máo cravo, naõ va­
le nada o morraõ.

Dos Banis fiãm im vtesardentes, e 
de pólvora.

. j  -■ '

P. Que barris faõ effes?
R. Barris fulminantes, fao huns pequenos bar­

ris, cheyos de artifícios de fogo : arrojad-fe aos 
inimigos; deiJes uzáraô os Hejpanboes, contra os 
Imncezes em Puycerda, em 1668. Quenc. Hifi.Mi- 
lit. ou pára .eiclarecer a campanha, e o Goverti. 
de Praç. Cap. 46. d iz, que he a melhor invenção, 
paraexpulíaró inimigo de todos os alojamentos.

P. Como fe fazem ?
R. Belidor, Bomb. Frauc. foi. 307. traz o feguin- 

te módo : . tomaremos aparas de madeira, ou fi- 
lafticas, e as fundiremos em qualquer das. caldas,', 
dos novellos, ou alcatraô; e os barris o íêráõ taó- 
bem , e deitando-lhe luima camáda de pólvora no 
fu n d o , em cima outra das apáras ditas, de 4» 
011 j  polegadas de alto , e fobre ellas, outra ca­
máda de pólvora ; continuando defte módo até en-, 
cher- o barril, ficando a ultima camáda , fendo de 
pólvora ; fundaremos o tal barril, e em cada .fun­
do, fe lhe meterá huma .efpoléta de bomba, de 12 
polegadas de comprido , advertindo , que as apá­
ras , naó vaó calcadas , e a efpòleta vá cortada em 
unlia de cabra : vaó as apáras intermediádas de 
pólvora , para deitarem fóra a cinza , das mef- 
mas.

Quando quizermos rolar femelhantes barris, 
robre huma bréxa , lhe daremos fogo a ambas as 

Aa efpc-

Reconhecer a 
bondade defte 
moriaõ.

Barris fulmi­
nantes, qucftõ.

Como fc fáj 
zc a .



Seu uzo.
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banis.

Sobre os bar- 
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Medida» deites 
barris.

Outro rabdo 
de carregar bar- 
its.
Fig. u i .

efpolétas ;■ porém quando for fómente para efclare- 
cer a noite, e delcobrir as trincheira® inimigas, 
lhe meteremos húmafó efpoléta, em hum dos fim, 
dos, que poremos para cima, e lhe daremos fo­
go', tendo-lhe primeiro feito, tres.-agulheiros em ca- 
daaduélla, jsara meter eftopins, e dar ár ao fogo, e a 
compoziçao arder mais facilmente: uzárao-ie em Mo- 
guncia, em 1689 , pondo-fe os barris fobré as expla­
nadas , e em Landau, em 1704, o praticou o feu Go­
vernador Mr de Loubanie, para efclareccr a cam­
panha. Qjienc. FUJI. Milit.

Os Soldados, qiíe levaó íemelhantes barris, 
devem antes de fahir das barreiras, marcar o ca­
minho , por onde fe hao de retirar , para evitarem 
o damno da mofquetaria das trincheiras: também 
fe pòdem queimar gallarías , como -diz Monte- 
cuculi L h .  1. Gap. foi. 159.

Belidòr citado , diz que os barris fulminan­
tes, fao cheyos da mefma compoziçao , e prepa­
rados com as mefmas cautéllas acima, fó com a dif- 
ferença, que depois de deitar a pólvora, fobre ca­
da camada de apáras, fe lhe metem algumas gra­
nadas carregadas; logo fe continha com mais apá­
ras , e; mais granadas, até fe encher o barril, e de­
pois fe funda.

Medrano, Perf. Bomb. Cap. 11. foi. ioy. dá 
de comprimento aos barris í. palmos, e 8 , ou 
9 polegadas de diâmetro no noio, diminuindo pa­
ra as cabeças à proporção, cercado com 4 arcos de 
ferro, dous no nojo, deíviado hum do outro, 6 po­
legadas , e dous, nas cabeças.

O mefmo Autlior citado, traz o feguinte 
módo de os carregar: méta-fe hum fundo dentro, que 
fique aplumo, com hum arco do bojo, como AB, 
Fig-1 1 1, e deite, para a cabeça, fe encha de pédras, 
dã grandeza de hum ovo , cal viva em torroens, 
eftrcpes cobértos de artificio, bálameüda,

quite-
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quiteis, ou lanternetas, granadas carregadas, com 
elpolétas , também carregadas', domixto j  ; fe funde 
defta parte, e virando-o da outra, encheremos as 
jeis polegadas do bojo ABCD , de pólvora boa 
e lhe meteremos outro fundo CD , e continuaremos, 
como dá outra parte cheyo , fe funda, e apérta 
com arcos de ferro : o melmo traz Scrtcii. Cap. 14. 

foi- 17-
Para fe deitarem femelhantes barris, fe lhe 

fazem- vários agullheiros no bojo , e fe lhe me­
tem efpolétas, bem juítas, dando-llie depois banho 
emalcátraõ; querendo-fe rolar, fe lhe dá primei­
ro fogo, e fazem hum grande prejuízo : uzáraó- 
fe no citio de Mogur.cia, para dezalojar os def- 
fençores da eftrada coberta, e na brexa de Puy- 
cerda em 1668; pódem fervir, para abater as gallarías, 
deixàndo-os cahir de cima da muralha ( fendo que

Agulheiros i 
que íc Uic devera 
1^.,

para èfte fim, naó me lembra, aonde o l i ) fe fiúrè 
íuim groífo madeiro, pelo centro , e fe carregue de 
pólvora, balas, canos de piAolla &c. e fe deite por 
cadeas, fobre as gallarías , depois de lhe ter dado 
fogo.

Os barris de pólvora , diz Relidor fie. que 
levao pouco mais, ou menos, de ic o , até 200 li­
bras, e para fe uzarem , fe lhe méte , huma cfpolé- 
ta em cada cabeça; fazem melhor effeito, quan­
do faó encapados de couro ; porque quando rólaó, 
naó abrem as juntas das aduéllas, e largaõ a pólvora: 
0 Vtfc. Tom. 2. foi. 191! aconcelha barris peque­
nos , que lévcm 10 , ou 12 libras de pólvora , com 
fuas elpolctas mayores , que as das granadas . 
para os deitarmos no foço , quando eíteja cheyo 
de inimigos , para algum avance.

Em que par­
te lc uzàraõ.

Banis de tfoU 
▼ ora,

Aa ii fios
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Dos Potes de fogo.

P. Que faõ potes de fogo ?
R. Saõ panellas , cheyas de fógos artificiaes, 

ou pólvora. Govern. de Praç. Cap. ^8. tendo den­
tro luinia, ou mais granadas , cobertas de perga­
minho , òu pélle de carneiro , atando-lè-lhe duas, 
ou quatro mexas em cruz , e huma alça , para 
fe poder arrojar. Ftg: 113. Ozan. Difftonar. Matbe- 
nrnt. foi. 538. Ltiiz XIV. os mandou deitar nas 
eftradas cobértas, óbras exteriores , e terraplenos 
da Praça de Valenãenes em 1677. Quetic. Hiji. 
Milit.

P. Como fe fabricaõ ?
R. Tomaremos de pólvora .v, falitre 3.V, chum­

bo em pó , e óleo de linhaça , de tudo fe faz palia, 
e fe lhe miítura rócha de enxofre , vidro em pe­
dacinhos, e enxofre.

Feita efta compoziçaõ, fe méte em hum pó- 
te de boca eftreita, e íè enche até a garganta, e 
o reíto de pólvoracalcada , para lervir de ef- 
córva, o que feito, fe encoifa, e fe lhe dá banho 

-na calda 7 ; qnerendo-fe uzar, fe rompe a encoi- 
fadura, e fe Ine dá fogo por eftopim; he muito 
bom para queimar faxinas , para as abordagens, 
e lançar na bréxa.

Há outro módo de fabricar pótes de fogo, 
tomando de pez rezinado i x , falitre i x , enxofre 
x  , pólvora em pó 4* , vidro , chumbo, rócha de 
enxofre cm pedacinhos , o que parecer , tudo bem 
mifturado, de que encheremos os pótes ; porém fe 
banharmos eltes íimples, em óleo de linhaça, íèrá 
mais fórte o fogo. Ozan. nas fitas Recreaç. Ma­
tbe m. Tom. 3. foi. 90. diz , que encheremos a 
terça parte da altura do póte com cal viva , ou

cinza
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cinza, bem peneirada,' e o mais de pólvora, tapa­
da a boca, com papel, ou páo, e coberto de pa­
no , com fuas mexas &c.

Efte mixto fe pòde guardar por muito tem­
po, em lugar feco, que ferve para o inefmo, que 
o acima. Perf, CaJ.it. Liv. 1. foi. 94, e 95, traz va­
rias receitas , c repetirey algumas, e as mais, fe 
podem ver no dito Author: tx  pólvora gróíl a , x  
pez grego, a?breu, tudo fundido, em óleo de li­
nhaça ■, e com eíta maffa, fe encha o póte, até meyo, 
e a cabe de encher, com o feguinte : x  pólvora gróf- 
fa, x pez grego, x_ enxofre, jc  rezina de pinho, 
fundido tudo &c. j. - 1

Outra. 5-v falitre, 4.V pólvora gróffa, ix  re- 
zina, ix  enxofre , tudo fundido em óleo de li­
nhaça.

Outra. 3* pólvora gróffa, x  falitre, x  enxo­
fre , x  tromentina , x  pez naval, x  fal grofffo , 
tudo fundido &c.

Malto d iz , foi. 163 , que no citio de DampeeiU 
Tters com a., ou 5 pótes de fogo, fe fizeraõ deíalojar 
110 Soldados; de hum bom revelim: em Lila, atácada 
pelo Prmcipe Eugênio, em 1708 , fe deitáraó quan­
tidade de pótes de fo go , para queimar hum gran­
de numero de ceftoens : Boufiers , poz fogo apon­
te de hum tenalhaõ,- com pótès de Fogo , e çóf- 
das alcatroadas. Quenc. Hijl. Milit.

Em Turim fe uzárao pótes de fogo, cheyós 
de granadas , femeadas de pontas de ferro; e nef- 
te citio fe fez o cartuxo feguinte.

Eeito hum cartuxo de íáta-, cheyo de pano 
alcatroado , enxofrado , e metido dentro de outro 
cartuxo dc madeira ; eftes fe deitavaõ com mòrtei- 
10 - efe eftendia o fogo de fórma , que cauzavaõ 
grande inquietação , e a Hijl. do Prwcip. Eugai. 
P inculca por couza nóva.

Em Axrez, citiada pelo dito Príncipe Euge• 
Aa iii nio,

Queimar eef- 
toens

Cartujro, de 
que forma íefez 
craTHiinu
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nio, fe deitáraõ 100 pótes, fobre a Cidadella, e ar­
mazéns. Em Qjiefiioy citiada por Villars, os deffen- 
çores deitavaõ pótes de fogo, às trincheiras inimi­
gas j em 1712 : em Narnir, mândava Bouflers deitar 
pótes de fogo nas bréxas', em 169J , o que nos 
diz Oueiicy, Hifl. Mtlit. e Moi/teciicúli Liv. 1. Cap. 
ç. foi. 15-9. d iz , que com élies fe rómpem tam­
bém as galiarías : aos exemplos ditos , ie concilie 
a utilidade deftes fógos , e o quanto faõ uteis pa­
ra citiar, e deffender huiha praça.

Há outros pótes de fogo, de efclarecer a nob 
t e , que traz Surir. Tom. 1. Part. 2. foi. 352 , e fe 
fazem do mòdo ieguinte.

Tome-fe de enxofre 4.V , Salitre I 2.r, pólvo­
ra 12X , vidro .gróíTamente pizado , de. tudo fefaz 
maffa, eom o óleo de linhaça, e cheyos os pótes 
defta compoziçaó , e derócha dc fogo., em pedaci­
nhos, lhe deitaremos na boca. pólvora feca, para ef- 
córva, e fe encoifa, com pez rezinádo: pára fe uzar, 
fe. rómpe o pez , e fe dá fogo à pólvora'por ef- 
topim , ou méxa. ;

As panellas, faõ femelhantes aos pótes, e fe 
fazem tomando huma granada carregada; efta, fe me­
te dentro de huma panella pequena, e fe acaba 
de encher, de pólvora ,, e deitandolhe mcya libra 
de pedaços de enxofre , ;fe encoifa, pondo-lhe hu­
ma alça para fe arrojar ■: para fe uzar, felheátao 
nas ázas, tres, ou quatro pedaços de morraó ac- 
cezos, que fendo arrojada, le quebra, e péga fogo 
na pólvora, e  ua granada.

No cifro de üio , acabadas as panellas , uzá- 
rap os noflbs Portugueses , contra os inimigos, de 
duas telhas atadas, com os vaõs para dentro, 
cheyas de pólvora, e  breadas por fóra , de q u e  pen- 
diaó morroens, com as pontas accezas. Jocitit. Freir. 
m  Vid. de D. Jdao de Çafi. Liv. 2.fo i.  147-

J)QS
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Los. Raft.os. . . . . . . .

O módo como fe fazem os ràftos dc pólvo­
ra tie, pondo no lugar por onde houver de paflar 
o inimigo, fóbretáboás ,'páno, ou teilrà, berh fé&s, 
pólvora miíhirada com pedaços de enxofre, ou qual­
quer rócha, por cima éílrépeS, e cobrir tudo com 
palha, feno , ou outra couza5 e quando o.inimjgo 
faz paílagem fobre ò ra fo , fe lhe dá fo go \ eftes 
faltos feuzaõ nas avenidas das praças, pof onde há 
de paliar o inimigo. Serten. Cap. iÇ. Jol. 27. verc.

Las Faxinas bveádas.

P. Que faó faxinas breadas ?
R. ,Saó faxinas temperádas, em niixtos áftificiaè&jè 

'tem. ordinariamente 4, ou 5 polegadas de diâmetro.
P. Como fe fazem ?
R. Tomáo-fe os feixes de faxinas, íecas, è fe 

.findem ,eni rócha de exofre, cobertas depois por 
cima cçm pólvora: ou fundidas em pez negro, cebó, 
pu óleo , e|depois cobertas por çimà de enxjÕfré, 'e 
pólvora,' em pó , o que baftár : ou, em cera nóva, 
pez negro, colophpnia , partes iguaes , fundido tü- 
do a fogo brando ; c o  mais conimum, lie fimdilas, 
ou dar-lhe banho em alcatraó , ou pez negro.

O leu.uzo, he para queimar madeiras, ceílóçs, 
.barracas, pontespoiitoens; para dèifar n̂ s bfèxàs, 
e.accender a fogueira de S. Joaó, e para eíclarecèf 
a noite, como fez M x- dc Loubunie G'overuador em 
Lándaii , que mandou èfçlarecer a campáhhã, com 
carros de madeira alcatroada , e : faxinas. Ouevc. 

M ilit. e. para pf^predèt' ás iiiihas'!<3e cifcún-

r Dosraftcs, c 
paia domic fer­
vem.

• Vâilósr mocléfi 
de faeer faxinas 
b ic à d a j.

.D c q u efc ivcm ,’

valaÇaó,' q u a n d o Tad atacádás, como fe  fe z  ero Arrez, 
do x j i?  e qúeihiaf ás r ííà -

deirás das c ò r ta d u r a s f  rk fc á z ò  , '  q u è  íe  a b b a n d ó h e m :
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í ««aflrztoá 
■ tilxiaob cr4 jfí

Caxocns dc fo 
go, qtlC ÍHÕ.

Como fe fazem, 
condcfepòcm.

Sahricha, que 
h e . e fui« me­
didas.

vem para queimar ás faxinas', com que os inimigos 
yaõ entupindo o foço das linhas , com que fe co­
bre hum Exercito , e qúeimalos, guando fe achao 
juntos nos foços, para montar o íeu parapeito.

Dos Caxoens de fogo.

P. Que fao caxoens de fogo?
R. Caxoens de fogo, fao caxoens de madeira, 

cheyos de rriixtos , para oftender o inimigo ; pódem 
fer grandes', ou pequenos.

Os caxoens pequenos, tem 3 palmos, ou 3, 
e 6 > polegadas de comprido , ou 2 _L de largo, 
e o mefmo de alto, com leu agulheiro,1 para felhe 
dar fogo: os grandes , fao conforme parecer.

Eftes fe enchem de pólvora , e fe enterraó 9 , 1 1 ,  
ou 12 palmos, e diftantes huns de outros 18 pal­
mos : dá-fe-lhe fogo por falxicha, metida em calhe 
de madeira, cúja falxicha, entra no agulheiro do 
caxaô, e chega à parte aonde fe lhe há de pôr 
o fogo, e fao como huma efpecie de mina.

O lugar proprio, he nas explanadas, das pra­
ças atacadas, e em qualquer outra parte, em que 
fe entende, fe poderá alojar o inimigo,. e lè lhe dá 
fogo , quando o inimigo eftá em cima dos ditos ca­
xoens: em Condia fervirao femelhantes caxocns, com' 
utilidades. Gotil. foi. 52. e tem a ventagem, que 
pódem fervir muitos, por varias vezes, dando fo­
go a huns, e logo meter outros: pódem eftes ca­
xoens levar dentro algumas granadas , e fendo 
mayores , granadas reaes , barras de ferro &c.

P. Qiie he. falxicha ?
R. He hum canudo comprido de pano, com hu­

ma polegáda de diâmetro, e fe enche de pólvora 
fina, e fe còbre de aleatraó por fóra, para lhe 

. naó entrar humidade : vay auentada dentro de 
Kuma calhe de madeira , para fe naó efmagar;

pois



pois déixària de tomar fo go , como tem luccedido: 
ferve para pôr fogo às minas , cáxoens, e outras 
couzas mais : o leu comprimento, he da parte , 
onde fe ]he póem fogo , até a parte, onde vay 
pegar-, e às vezes, leva fuasvóltas, que nunca fi­
carão em angulo ; mas fim boleadas, para naõ im­
pedirem o fogo.

Dos facos de pólvora.

P. Que faõ facos de póIVora ?■  '
R. Saõ huns faquinhos, elieyos de pólvora, co­

mo Fig- 114. de muita utilidade nas bréxas."
P. Como fe fazem ?
R. Belidor Bomb. Fr ave.foi. 305 d iz, que façamos 

os facos, de tal fórte proporcionados , que fe pof- 
faõ arrojar com a maõ facilmente 1' e íe fazem , 
cozendo o pano fó pelos lados , o que feito, fe 
áta fórtemente de huma parte, e depois fe vira , 
e fe lhe mete huma forma de páo , e com algu­
mas pancadas, fe lhe faz o fundo chato"; depois 
fe èriehé dè pólvora , que atacaremos brandamen- 
tè, è depois de cheyo, fe lhe méte huma efpolé- 
ta na boca, e fe áta f dandó-lhé depois banho em 
alcatraõ , fe méte dentro de outro faco, e fe;lhe 
dá outro banho, tendo-fe encoifáda a efpoléta.

-O feü mayor u z o , he nas bréxas, e aonde 
há gente junta , o que fe vio na deffença dcDctlay, 
em 1710, em que íe deitáraõ mais de quatro míl ; 
ém Fuycerda em 1768 , cauzáraõ grande inquieta­
ção aos inimigos : deitao-fe com a maõ, ou por 
calhes de madeira, nas bréxas j e foços, e nada 
intimida mais, aos expugnadores, no montat da bró- 
xa, que achala cheya dè fógos. "■ " d nn zo:ti 

Também há faquinlios; que levaõ 1 , ou 3 
libras de pólvora, que pódénf) ter U z o , para •r/om- 
Per eítacadas , e pòrtàs ímgéUás , arn-mandolbos,

co-
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Sacos de pbl* 
vora, que íaõ, *

F i g .  i i  4,

Como íe fazemj

Uzo dos faqui- 
niios dc pólvora^

Saquinfios pe-1 
quenos, para que 
iexvcm,



Sacos maiores.

! i K 
**la« dcBclif 

dor.

Modo dc fc fa­
zei crn̂

como Petardos , e facijitandorfe por eftemódo o 
pado, aos que avançaó; e para os deffençores dei­
tarem nos toços dos retrinclieiramentos , como diz 
Folard, Tom. 3. Liv. 2. Cap. 14. §. 4. foi. 396.

Há outros facos dc mais conáderaçao, que 
os acima ditos,, que fe arrojaó com Morteiro; 
da campanha , fobre a bréxa , ou. fo ço , pára de- 
zalojar os deífençores , eftes íe cóbrem corri réde 
de córda, e íe póem fobre, pratos de madeira; tem 
ordinariamente 10 polegádas de diâmetro; 22, ou 
23 de alto , e felhe m eie. no fundo huma granada 
real , e ainda fe entremedeaó algumas granadas 
de maõ.

Belidor Bomb. Fránc. foi. 301. traz o feguin- 
te módo de fazer bálas de fogo , e d iz , que ni(- 
to fégue á Efcóla de Gmiobíe : tome-fc pólvora 
comniua. iy.v, pez, branco., ourezina 2 x j- x ,  pez 
negro y.v , cebo. .v, algodaó .v , granadas'* . carre­
gadas 4.

'fundido o pez, fe lhç dej â o cebo picado, 
e fe encorpóra no fogo ; e tirado delle , fc • deita 

• em outra caldeira; e dentro, lhe deitaremos a.pól­
vora , que a remexeremos ; elogoeífopas pi­
cadas , que íe embebaõ bem , o qué exçgutádo, 
:fe podem fazer as balas deita maíTa. «,

Logo tomaremos 4 córdas , e as ataremos 
no m eyo, de fórma, que façaó 8 pontas iguaes, 
e fobre. çllas , poremos o fundo do.íaco, e lhe.me­
teremos huma terça parte da cpmppziçaó , fo­
bre ella , duas granadas ;::lpgo outro terço da 
compoziçaó , em cima , mais granadas, e acaba­
remos , deitando-llie o ultimo terço, e fe áta 0 
faco; tomando as córdas toda  ̂ juntas, as,.̂ tare­
mos na boca do faco; obTeryandq ,: que p dito fi­
que, bc.m qplumo „ e as córdas , igualmente puxa- 
da?t, e  diítantes , fumas de outras ; .0 que feito, fe 
encordéla cpm rede., em roda do faco.

- • Feita

380 T R A T A D O  X\



H M  DO DECIMO TRATADO.

DOS POGOS ART1FIC1AES. 38í

Feita aílim a bála, que ferá como a figura 
de hum ovo , Fig. r r y. lhe faremos liuma alça , e 
|e lhe dá banho em akatraô, ou outra qualquer 
calda: para fe uzar , he neceflario fazer-lhe doiis 
agulheiros, junto à alça, efeefcórvaõ com pólvo­
ra ; porém querendo-le guardar, fe deixao ficar as 
agulhas de páo encebadas , para fe poderem tirar, 
quando for neceflario : arrojaõ-fe com Morteiros, 
havendo refpeito à fua grandeza, e tem o mefmo 
uzo, que quaefquer outras máchinas de fogo: nao 
trato dos ouriços , e outros fógos, por me pare­
cer , tem pouco, ou nenhum uzo, na guerra-

Fig. 115V

Como feuza* 
e íc guaidaÕ,

''APPEN'
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APPENDIZ I.
D O S

F O G O S  E X T R A O R D I N Á R I O S .

P Que faó fógos extraordinários ?
R. Saó Machines horrorozas, que tem ha- 

•  vido, e fe tem inventado diferentes •, como 
Brulotes, ou Navios de fogo ( tiveraó nome os do 
Capitad Drac, Inglez, contra as Armadas de Hefpa- 
uba, fobre as cóítas de Inglaterra, em 1588 ) Mácbi- 
iias lnfernaes, e Endiabradas.

Dos Brulotes, e Navios de fogo.

Brulóte , he hum Navio cheyo de materiaes com- 
buítiveis, proprios para queimar outro Navio , pon­
tes &c. ainda que fepertenda , ferem os Brulótes, 
Máchinas modernas, com tudo , há exemplos nos 
antigos , que Varus queimou huma Armada, ho 
porto de Adramcte; e a de Cezar , o foy no de 
Leptis : os Gregos deitáraó 17 , para queimar a Ar­
mada dos Francezes-, e Venezianas , que citiavaõ 
a Covjlantindpla.

Para fe armar hum Brulote, fe bufquc huma 
embarcaçaõ de 70, até 80 toneladas , e le lhe fa- 
çaõ baílantesportinhólas, que eltaráõ fechadas, até 
feu tempo , para introduzir àr ao fogo do ditò 
Brulóte-, e duas cobértas i e entre láta , e láta, fe 
Ibe àbraó efeotilhoens de 2 palmos , em qua­
dro ; e logo prepararemos 8 falxichas '  de madeira 
( fupponho a embarcaçaò de hum maítro j porque 
fe tiver dous, feraó 14 ) ou de folha de flandes, 
com polegada, c meya de vaõ : 6 , com o comprimen­
to» defde o maítro, até o caítéllo de popa, e duas mais

curtas,.'

383

Biulbresi qu« 
íaõ , e como íe 
fazem.
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gróffa : poremos tres 
eítit

curtas, huma baftântemente 
das acima, de bombórdo, e tres, de eíhbórdo, que 
viráõ eftendidas pela. cobérta, até fe meterem na 
gróffa, que eftará atraveffadà, e delviada do Ma­
rinheiro do leme 9 , ou.n palmos e

Do caftéllo de popa , defcerá ■* outra, com 
dobrado comprimento , que virá a meter-le na 
gróffa ; e voltará, para fe tornar a meter em ou­
tra, que éftàrá fobre o dito caftéllo, para qual­
quer das partes de bombórdo, ou eftibórdo, por 
onde mais facilmente póffaó fahir , e defcer os 
Marinheiros; e eftas fe còbrcm com feixinbos de 
finas apáras de madeira, banhadas com a calda iè- 
guinte. x  enxofre , x  falitre , e jv  de pólvora 
gróffa; tudo fundido, em azeite de < Baleya, e en- 
coftados, huns aos outros, de fórte, que deixem li­
vres, e defafogadas as 1'alxichas.

Sobre a primeira , e fegundá cobérta , fe 
lhe póem novelos , bem alcatroádos , enxofre, fa­
xinas , &c. e os da fegunda, vaó com huma cápa 
de alcatraõ pór cima, e eftopas alcatroádasj em­
brulhadas em enxofre, para fazerem a cápa dura; 
e osyaõsjíe  enchem de barris alcatroádos, cheyos 
de apáras miúdas, banhadas também, em alcatraõ, 
e femeados de foguetes de bufea pés , ou carre­
tilhas ,. para accenderem mais de préffa o fogo.

O mixto das falxichas, he de pólvora ,_x 
falitre , e .y_enxofre ; tudo em p ó , * e borrifa- y 
do,com mui'*"to pouco óleo de linhaça", por nao 
retardar demaziadamente o fo go , qiiando o feu 
cffeito deve fer prompto , e carregadas , que fe- 
ja ó , fe cóbrcm de pano, ou papel pardo, enxo­
frado, e fe affentaó, como tendo dito.

A cada portinhola, fe lhe arrima huma reca­
mara atacáda, até á boca, e fe lhe faz rafto, de 
iiumas , a outras, com pólvora, ou eftopim; para 
que pegando huma , péguem todas' áo mefmo tem-
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p0: léva mais huma lancha, para fali irem os Ma­
rinheiros , depois que tiverem dado fogo à falxi­
cha, ( cada Brulóte Jéva i o , o u i i  homens, ani- 
mozos, a quem fe dá paga avantejada; pelo evi­
dente perigo , a que váõ expóftos). e léva ainda 
mais duas peças de ferro na popa, para fe def- 
fender dás lanchas inimigas, quando o ataquem;

Ainda léva mais, tres arpéos bons , hum 
na ponta do gurupés, e dous nos Jaizes da ver­
ga , prezos por cadeas de ferro ; e àlem diflb, 
atados cada hum , com feu cabo, que vem dar ao 
caftéllo de popa, aonde eftá o Marinheiro do lé- 
nic.

Chegado o tempo de pôr em execução o 
Brulóte, le chegarão os Marinheiros comellc, pe­
la proa , e de barlavento , e naõ pelos coífádos, 
ao navio , que fe quer queimar; e logo o do lé- 
me, cortará os cabos dos arpéos, para fe atracar, 
antes de dar fogo à falxicha, e atracado, manda-/ 
rá dar fogo às recamaras , para fazerem voar as 
portinhólas, para o que tenho dito acima, e logo 
o darà á falxicha ; e íè meterão todos na lancha, 
e fugirão, a vir bufcar navio, em que íè falvem : 
quando eílas embarcaçoens , fe fazem de novo, fe- 
ráõ de madeiras fequiflimas , léves, e fáceis de 
fe lhe pegar fogo , e arderem. Diction. Milit. do 
cmo de 1745. Tom. 3. foi. 93. e Efcol. de Mart. 
Tm. 1. Liv. 8. foi. 321. e 5-21.

Alguns, àrmaõ em guerra, navios velhos, 
com peças de Artilharia de pão, e algumas de 
ferro , para atirar alguns tiros, e enganar o ini­
migo ; e os enchem "de faxinas breadas , e mais 
conibuftiveis , e lhe daõ também fogo por falxi­
cha, de fórte, que tenhaô os Marinheiros tempo 
de fe retirarem no bóte, ou lancha.

Parece-me, que fe o navio, a quem o Bruló­
te for adreífado fe puder inarear, que naó terà

receyo

3*S
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Nota fobre o 
que fe mète ncf« 
ta màchiua.

Quem lhe pu- 
xerfogo, deve 
ter grande cau* 
tèla.

Canoas nefle 
Í oko , para que.

receyo de femelhante máchina, razaõ porque fa- 
rà melhor effeito em armadas frotas ancora­
das, ou navios, confuzos nas manobras neceffarias, 
em femelhantes funçoens.

jQiiency, Hijl. M il. de Luiz X IV . diz , que 
Luxembourg em 1676 encliia batéis de fogos ar- 
tificiaes, para queimar as pontes dos inimigos, 
à imitaçaõ dos Normandos na ponte de Pa- 
rês: Silo ltalic Liv. 1. e com brulótes queimou 
M'\ de Lorges em 1694 as pontes de barcas aos 
Alemaens.

Também no navio felhepóem muitas peças 
de artilharia de ferro, que jà naõ tem uzo , e carre­
gadas até a boca, com báias, e cunhas, para ar­
rebentarem , e fe lhe pafla pelos ouvidos hum eíto- 
pim, e pelo meyo fe enche de faxinas artiíiciaes, 
e madeira vélha ; e fe lhe pòdem meter entre as 
faxinas, carcafTas,.granadas, bombas velhas, e màs &c, 
e difpofto deite módo , eítà capaz do effeito, que 
pertendermos •, porém quem lhe puzer o fogo ve- 
ja , que .tenha módo de le retirar., fazendo-le dig­
no de hum avultado prémio , por fe expor a 
hum tao grande perigo ; deites Brulótes leváraó 
os lnglezes, para deítruir Dimkerqúe. Queticy, Bijl. 
Milít. _

Neita nofla Cidade do Rio de Janeiro , ha 
meyo admiravel de queimar as armadas inimigas, 
que ancorarem neíte Porto, uzando das canoas i 
clieyas de faxinas, prezas humas com outras, por 
cadeas de ferro, e deitadas em direitura, com a 
enchente, ou vazante da maré-, qiie naõ he facjl 
dezembaraçarem-fe delias-, ou as pódem conduzir 
Soldados, bons nadadores ( que naõ faltaõ ) dando- 
fe-lhes fufficientè prémio, ao rifeo, em que póem 
a vida , e no cazo, que encontrem a ronda dos 
efealéres da armada, os atacaremos com outros, 
para os devertirem., e paílarem as canoas.

386.
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Das Máchinas Infa-nacs.

A P P E  N 0  1 Z  í .  . 387:-

'  M dchinas In* 
fcn irtcs,  que fa3 , 
c  com o Tc fazem ,

As Máchinas infernaes, naõ faõ outra eou- 
ea mais, que huma mina, fabricada iobre a agoa, 
e fe faz do módo íeguinte.

Façao-fe barcas grandes de linha batida , pa­
ra demandarem pouca a g o a e  que os coitados fe- 
jaó baílantemente altos, e gróflòs : logo pelp 
meyo, de popa à proa, fe faça hum maflame de ti­
jolo , e cal, de palmo e J_de groflb , e 7 e jl  de 
largo ; logo nos lados 1 , fe lhe levantaráõ 2 pa­
redes , que formem hum corredor, ou mina, de 
4 palmos e _L de largo; e outro tanto de alto, o qual 
lê enche de 2 pólvora, e fe fecha eíla mina, com o 
mefmo maflame, e grandes pedras, em fórma de 

, ponto de telhádo •, e em cima fe lhe póem toda a 
iórte de mitralha, e os vãos entre eíla mina, e 

| os coitados da barca, fe enchaõ de grandes pedras, 
vigas prezas, com cadeas , até igualar com a parte 
mais iuperior da mina; depois de tudo, fe viga de 
bombordo , a eítibòrdo , fobre as quaes faremos ou­
tro iémelhante maflame , em cima do qual, pore­
mos lenha , e faxinas. Da camara da mina, fahem fal- 
xichas baítantes, efeorvadas com eítopins, ou efpo- 
Ictas, para pegarem fogo , c dando-o à lenha, e à 
ialxicha, ié encóíta à parte , que fe quer arrui- jffi**” »*0"* 
nai. •
. Quando Alexandre Feniezio, em 158 5 citiou 
dnvers , o Engenheiro íedcrico jfatnbelli ( foy o 
Frinieiro , que as poz em uzo. Dillion. Milit. 
rf h .  Machines Evfervales foi. i j j .  ) com huma 
celtas Máchinas arruinou 360 braças da ponte, e 
Parte da Cidade; e de 4 , que fez , í’ó huma iortio ef- 
rwto, e foy ta l, que cauzou hum terramoto pérto 
ce 4 legoas : arrojou pedras à diítaaaa de 2500 bra- 

13b ças

d c ía l ic n j ,

O  que
nou e fia  W k h i-  
n a .



çãs e fez levantar palmo e meyo , o rio F.f. 
caut, por cima do Fórte de Santa Maria. Strad. 
Decád. 2. Liv. 6. e o Padre Daniel Tom. i. foi. 
595-

Outra femélhante' a eíta , levoü o Prín­
cipe de Orange , para queimar a Havre. DiHioi,r: 
Milit. lugar citado. Luxembourg , em 1676 orde­
nou outra, contra PhiliWourg , para queimar a pon­
te ; porém o Príncipe de Lorena , mandou meter 
éítacaríá no rio , e náõ fortio efteito. Otienc. Hiji. 
Milit.

Os lhglea.es uzárao deitas Máehinas em Dic- 
pe, em 1694; mas pela cautela , que lè tomou de 
entopir o fundo com cafcos de navios, cheyos de pe­
dras , impedirão chegar as Máehinas perto da Ci­
dade , e naõ fizeraõ por • efta cauza, o effeito per- 
téndidò. Qtienc. Hijl. Milit.

A  Dunkerque, foraõ levadas 14 Máehinas in- 
fernaes, em 1694 ;-e deitas pegárao fògo duas , pe­
lo da Artilharia da praça, em diítancia , que nao 
fizeraõ eífeito.

Das Máehinas Endiabradas.

Sabido , o que faõ Máchina; 
r—si as endiabràdi

, e fe fazem d

como fe diffe
rimauo- aos coicaaos , • paredes de 4 , ou jr-- pal­
mos de groflb, que he o mefino , que fazer hum 
corredor', da figura interior da barcaíTa, e feita ef­
ta cantara de miná , a encheremos com peças velhas 
de ferro , carregadas até a boca , póítas de fôr­
ma , que a boca fique, para a parte, que fe queI

arrui-

Máehinas en­
diabradas, como 
refazem.



arruinar, epor cima dos ouvidos fe lhespafla hum 
cítopim.

Entre peça, e peça, fe enche de pólvora, 
rocha de enxofre, enxofre, e mais fógos artiliciaes, 
bombas, carcaílas , egranadas : tudo iíto fe.co­
brirá novamente de pólvora por cima , e fogos 
artiliciaes , até que a mina eíteja baftantemente 
cheya.

Em cima, fe lhe poém hvm fórte téclo de 
grandes pedras , para que a mina arrebente com 
mais. violência ■, e. depois fe acaba a abóbeda : da 
camara íàhem varias falxichas , por calhes de 
madeira, efcorvádas por cítopim , ou com clpole-
ta-

Uza-fe do mefmo mòdo, que diíTemos aci­
ma ; e ainda fe lhe pódem pórvellas por baxp da 
quilha \ o que inventou hum Tiidcjco, Lifcij-uio de 
jawbelli,

ü s Inglezes , para queimar Sai M ald , fabri- 
cáraó huma , que levou 200 peças de Artilharia, 
e 4 mil bombas , 24 mil quintaes de pólvora ; 
e naõ fez mais effeíto , que matar a quem lhe 
poz o fogo , e quebrar algumas vidraças, e telha­
dos. . ...

Eítas endiabradas, fazem muito mayor ef- 
feito, que as infernaes ; porque a mina da infer­
nal , naõ tem péças, nem bombas j e eíta ferve pa­
ra arruinar huma praça ã bórda da agoa, naõ lo pe­
lo que lança de li j mas ainda cpm o grande ter- 
lornoto, que cauza.

Em Londres, a 30 de Abril de 1693, he fez 
com muita deipeza hiura Máchina infernal, para 
queimar <5'ao Mald , que prometia hum efleito hor-

Eia hum navio de yyo tonelladas , com 13 
e braças de quilha , todo de alvenaria de tijo­
lo por dentro , e no fundo com fua calhe, que 

B bii levava
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Fogos aitifi. 
cincs, que fe me­
tem r.eihs Mi- 
chinas.

Nota.'

. Mà chinas en­
diabradas, fa-., 
zcm maior’ etfèf- 
to» que asiula- 
nacs.

Nota.'

Máchina > que 
(c ler em Lon­
dres.



Aberturas, que 
íe lhe devem dei­
xamos cofiados.

Naõ produzio 
ocffcito, que fc 
queria,

levava mais de 700 barris de pólvoracoberta de 
alcatraó , enxofre, e pez rezinado, eítopas , pa_ 
lha, e  faxinas: em cima tinha huma ordem de grof 
fas madeiras por cima dilto tinha 340 carcáüas, 
compóftas de granadas , bálas; cadeas , canos de ar­
mas , tudo embrulhado em eítopas, alcatroadas; 
tinha mais gfóffas mitralhas , e toda a fórte de 
materiaes combuftiveis : eítava eíte navio aberto 
em 6 partes , por onde haviaõ de fahir gróíTas 
flamas, de hum fogo taó extraordinariamente vio­
lento , que era capaz de confumir as mais duras ma­
térias.

Tiveraó os IngJeaes maré, e vento favorá­
vel , veyo de noite com nano largo, e fe chegou, 
fem fer fentida do Forte Real; ainda que paflbu a 
tiro de piítolla ; neíte mefmo tempo fe virou 0 
vento, e a fez voltar; topando em hum. roche­
do, ahi ficou encoílada, defviada da parte, que 
fe queria arruinar, 12,011 15 braças; e o Enge­
nheiro, que aconduzio, vendo que fazia agoa, llie 
poz fogo ; porém naõ foy tanto a tempo, que fe naõ 
molhaíTe muita parte da pólvora, de fórma, que 
fó pegou do meyo para cima: o primeiro eífeito, foy 
matar aos que a conduzirão,e fe desfez toda, em hum 
inftante , de fórma, que o cabreílante, que peza- 
ria 2000 libras, foy arrojado por cima das mura­
lhas.

Fez tal eítrondo ao arrebentar a mina, que 
abalou todas as cazas de Saõ Mald , quebrou as 
vidraças , arruinou os telhados a mais de 300 ca­
zas , e fe cré, que fe fizeíTe o efteito de mais pérto > 
morreria a mayor parte da gente, fepultada nas ruí­
nas. De femelhante efteito , podemos tirar a conclu- 
zao do horrorozo deftas Máchinas; e quando as uza- 
rem contra nós , tomaremos as caütélas do Príncipe 
d eLoreiia, evitando que cheguem pérto das nonas

forti-
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APPENDIZ II

C A N D I E I R O S

Candíeíros 
quanto fczaõ,

Ondcfcpíicm?



Ftg. iií.B .

Suas medidas.

Candieiros, ou* 
<ra eípccie.

L Onde fe pbem.

principalmente eftando o inimigo pérto ; e ainda 
poderemos jogar com a nofla artilharia, para a par­
te , aonde virmos gente, ou ouvirmos tropel, ou 
rumor.

Há outros candieiros, que faq para efclare- 
cer o interior de huma Praça citiada, e fac como 
móftrã a Fig. 116 B. chamados de lóníe, ou dè man­
ga , cujas medidas la ò , y polegadas de alto, e 8 
de diâmetro ; a manga tem 3 palmos , e 3 po­
legadas de comprido , e humá de groflò ; a ef- 
qüadría, tem em hum. braço 8 polegadas de com­
prido , e no outro 6; nos gonzos, tem 6 polegadas 
de comprido, e 2 de groíTo, chumbados nas par­
tes , em que fe hao de pôr os candieiros : a eftes 
chama o Diccion. Milit. Tom. 2. foi. 43. letr. L. Iam- 
pioens,

Ordinariamente fe póem em todos os can­
tos das ruas , em todas as pórtas da Praça, e à ro­
da dos terraplenos, temendo-fe algum ataque re­
pentino ; metendo-lhe dentro novelos de efclarecer, 
e ainda fe lhe póde lançar dentro azeite , ou al- 
catráo , fendo neceflario : todos eftes candieiros 
tem, no meyo, hum efpigaq, em que femétem ps 
novelos, que os atraveífa, para ficarem feguros: 
eftes tem a differença , que quando íe métem em 
alguma hafte, fe chamao fogaréos■ O Vifc. Tom. 
2; foi: 189. diz, que quando os inimigos fe cheguem 
de noite a atacar as linhas , com que fe entrinchei­
ra hum Exercito, lie conveniente deitar para fóra da 
dita linha, grandes fogaréos, encavádos em páos 
compridos, com faxinas breadas, ou pez •, os quaes 
feráô abértos pela frente, que ólha à campanha, 
e fechados pela parte de detraz , afim de que os def- 
fenfores, defcubraõ os inimigos, fem ferem yiftos 
deftes. Efta mefma operaçaó , ferve para diftm- 
guir os falços, ou os verdadeiros ataques , e pu­
xar mayor numero de defienfores, para a difputa.
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Em OJlendè, fe praticou efta operação , no 
primeiro affalto, que lhe deu o Archiduque Alberto-r 
com dam no baftante dos inimigos. Vcntivollo Hijl. 
de Fland.

E porque na conftrucçao dos fògos artificiaes, 
fuccede aos Pyrobolijlas , qucimarem-fe, enfinarey 
aqui hum Unguento preao.zo , que traz Oztm. Rc- 
creaç. Matheni. Tom. 3. foi. i c o ,  para queimadu­
ras. Graixa de porco frefca, fe faça ferver em agoa 
commua , a fogo brando, e fe efpume muito bem, 
íe tire do fogo, e ponha , por tempo de 3 dias, 
e 4 noites ao fereno ; no fim, tórne ao fogo , fe 
faça fundir, e paflar por hum pano, fobre vazo 
de agoa fria , e le lave muito bem, para lhe ti­
rar o fa l, fe o tiver, e fe guarde, ficando feito, 
por efte mòdo , o Unguento.

Sertends Cap. 42. foi. 38. traz o feguinte: r. 
onça de alvayade , e 1 de populiao, tudo miftura- 
do, e feito emplaftro , fobre papel pardo, que pof- 
to fobre a efcaldadura, a  Jara ; e diz, que viofá- 
rar huma maõ queimada até os óflbs, em 9 dias. 
Qlieimando-fe algum Pyrobolifta, de fôrma, que fa­
ça empolas, lhe poremos o dito Unguento , e fe nao 
furem, fem ter paliado 3 dias, depois de lhe ter­
mos continuado o dito Unguento.

O Cirurgião Mòr do meu Batalhaõ Luís Cor­
rêa de Menezes , cheyo de ciência, e experiencia, 
me diz , que nao tem achado melhor Unguento, 
para queimaduras, que o de Populiao ; eeu  o  ví 
em hum cabo de Efquadra, que fe me queimou, em 
o exercicio de fogo, da peça de amiudar.

Temos dado fim ao Exame de Bombeiros, 
que comprehende em fi dez Tratados , e quatro 
Appendices , e nos parece , temos defempenhado o 
prqiedio, que fizemos, antes de entrar neíta ma­
téria-, connderando o maisutil, para o Serviço de 
Sua Mageítade; examinando os Authores mais mo­

dernos,
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Ungaento pa­
ra queitnaduios, 
como fe faz,

Qneimando-fe^ 
c  ficando com 
empolas, qucfa- 
ri.
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dérnos , colhendo da pratica de huns, e da elpa. 
culaçaõ de outros, a melhor doutrina, a mais fo. 
guida, e a que ordinariamente fe eílá uzando em 
toda a Europa ( a que' accrefceraõ as minhas refle- 
xoens, e experiencias) para que por meyo delia, 
fe vejao as noflas Armas fempre vidloriózas , e tri­
unfantes.

INDEX



A Bdbedas fmgélas, com que fe fazem voar, fo­
lhas 268. Quando fe naô pódem abater, fen­

do bombeadas. 133.
Abbreviaçoens; como fe fazem na rezoluçaõ dos 

triângulos. 40.
Aceirar , que he ; porque fe fa z , e aonde. 294.
Advertência, fo bre o aíTento dos munhoéns, 

para que. iox. E azas das bombas. 113.C0m o fo­
go nas receitas. 339. e 36j. Effeito das bombas, 
174. Arefpeito da terra. 110. Sobre a Taboáda de 
Galileo. 190. Seus cálculos. 193. No defenho de hu- 
ma bateria. 289. até 292.

Agenor, íiey de Bhenicia, que inventou. 74.
Agoas amargdzas , que fao , e quanto dimi­

nuem. 310. As falitrózas , fervendo, que felhes 
faz. 311.

Agulheiros, para que fervem. 340 •, porque fi- 
caõ virádos para a pólvora da camara dos Mortei­
ros. 109. Com que fe cévaó. 347.

Alcances: os dos übuz. 239, 260. Onde fe 
bufeaó de 8. até 12 gráos; e de 12 gráos para ci­
ma , que fe faz. Quando levaõ cartuxos. 260. Saõ 
o melmo, que amplitudes das paráboles. 19. Que 
razaõ tem entre li. 114. Exemplo. 115. Naõ exce­
dem 1800 braças. 36, 117;  e para que ferve ifto. 
197' Quando faó curtos. 119. Com que fe calcula-
vaõ. 185. Eíla verdade, quem afábe. 187. Como 
fe conhecem pelas regras, que o Author deduzio 
das de Galileo. 189. Exemplo. Qjiando fe daó duas
diftançias, e hum angulo, 189 , e 190. Exemplo.

Quando
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Quando fe daõ dous ângulos de elevaçaõ, e huma 
diítancia. 190. Quanta lie por 1 y gráos, e que fe 
lhe legue. 191. Porque fe lhe naõ faz cazo dos que- 
brados. Quando faó osmefmos. 194. Porque fenao 
conhecení. Calculaõ-fe por méthodo mais facil; fua 
regra. Exemplo. O mayor poflivel ■, porque gráos. 
I9J. Porque fe lhecórtaõ quatro letras nos cálcu­
los. 196. Como fe fazem pelo méthodo de Dulac, 
196, 197. Exemplo. 196. Naõ havendo a Taboá- 
da de Galileo, que fe faz. 197, 198. Exemplos. 
199. Em que proporção diminúem. 201. Quando 
faõ dilferentes. 21 y. Calculadas pelas cargas da pól­
vora , queutilidade tem. 202. Como fe ajuítaõ , pa­
ra o tiro de nórma. 217. Dado o alcance de huma 
bomba, e os gráos da fua elevaçaõ , conhecer a 
altura a que fóbe. 223, 224. Seus exemplos. 224,2iy,

Alcanfor; Como fe lhe faz o óleo. Como le 
•conhece a fua bondade. 330. Agoa alcanforáda, 
como fe faz. 32y. Em que fe dilTólve. 331.

Alcatroo , para os fogos, qual devefer. 331. 
Algodão , Embebido em agoa fórte, que faz.

llidada, ou Regoa móvel, para que lie. 61. 
Alumear a campanha, Quem o fazia, e para 

_80.
Alma do Petardo, Quanta pólvora leva. Seu 

exemplo , e deffeito deite calculo ; porém feguí'- 
do. 270. Sua altura nos Pedreiros. 236. Que pro­
porção tem com a dos Morteiros. 238. A  dos Mor­
teiros, que he. De que ferve. 8y. Como devefer. 
Porque he mayor, que a fua camara. 89. Qyando 
fe alimpa. 109. AJma , e camara , partidas pelo 
meyo , com que linha, iyó : ainda naõ eftando pa- 
rallela ao horizonte, como fe lhe bufcaõ as joyas.

Alpendradas , ou cobértos , em que partes fe
bombeáraõ. 80. e para que. 167. . .

-



‘Altimetria, que he. 69.
Alturas como fe médem. 69! A de htima tor­

re , a que naõ podemos chegar, ou com inítrumen-- ' -« wír n 1
yi. Que fe tira delta operaqaõ.- A V q 4 
cliegar com inítmmento. 72 ; ou fem eiJe. Comò 
fe medem com hum quarto de papel. 73, Pela fom- 
bra. Móltra-le algebraicamente. 74. A dos parapei­
tos , quanta he- 188. A dos Morteiros , em que 
partes fe devide. 82. Como fe tómaõ, e as fuas 
bocaduras. 89,90. A da camara ; para que ferve. 90. 
A total dos Morteiros de 18 polegadas de cama.- 
ra de Pera, ou quazi parabólica. 96. Â ‘ que fóbè 
huma bomba. 223., 224.Exemplo: 225. Achala pe­
la Tabóáda. Exemplo. 226. Dada á-que fobio huma 
bomba , conhecer o pezo, com que precute o al­
vo , de 227, até 229.

A lva, quando vem rompendo, que fe faz. 292.
Alvo. A quanta diítatrcia deve eltar dos Pedrei­

ros. 244. Como fe bufea. 157. Quando eílá em ou­
tro plano mais alto, que o Morteiro, que faz. De­
ve eltar dentro do alcance do Morteiro, e Efpolé- 
ta, 168. Qyando eítá fóra do alcance, que faz. 173. 
Em que altura deve eltar por cima do horizonte, pa-

Amarras, e cabos, fobre os tombadilhos dos 
navios, para que; de que fervem cobertos com ef- 
terco. 141.

Amétade da circunferência, que gráos tem. y.
Angulo reãilinio, que h e: fuas djfferencas. 4. 

Como íe devide pelo meyo , e como fe mede, y. 
Como fe faz igual a outro. 6. Angulo reéto , que 
Ee, e agudo. 4. Obtuzo. y. Ângulos oblicuqs, que 
fto, e que gráos tem. 4. Como le conhecem trigono- 
ntétricamente. 29. Porque fe naõ- tezólvem os trin

to. 69 , 70 •, ou fem elle. Moítrado

como fe chama tam-

angulos



ângulos, fomente com o conhecimento dos angu- 
los. Os- de hum triângulo , a quanto, equivalem. 
Os ângulos iguaes , que Senos tem, 26. Quando 

fe  bufear angulo , por quem havemos de comef- 
far a analogia. 29. Ângulos conhecidos, e incógni­
tos , com que le marcaõ. 31. O da elevaçaó, co: 
mo fe bufça, eftando o Morteiro mais baxo, que 
o .alvo. 18'. Éxeniplo. Módo .mais]fácil. Eftando 0 
Morteiro mais alto. Exemplo. 182. Módo mais fa- 
cil. 183- Eftando o Morteiro no meímo plano. 179. 
A  .fua.rezóluçaõ. 180. O da .elevaçaó ,,como febuf- 
ca , em, tiros mergulhantes. 182. Sua rezqluçaõ. 
183 , 184. Exemplo. Módo mais fácil. 184. Angu­
lo de elevaçaó , quando o leu dobro exceder 90 
gráos , que alcance tem. 200. Móftra-fe-daramen- 
,te. 200 ,201. Ângulos igualmente diftantes, ■ para 
que. 201. Angulo deelèvaçaõ , comolebufca ahu-, 
ma bomba, cujo pezo.he conhecido, e fe quer, 
que precuta com hum cérto pezo. 228, 229. Co­
mo laó mais fáceis eftas rezoluçoens. 229.

Arco, que lie. 28. Qs dpseireulos de fogo, 
como fe.enleaó. 348. E aos dás pontes,-, como fe 
íhe deitáõ bombas. 168.

Armada Turca, com qne fo g o , fe queimou. 
35-1. E quando fe bombea:, quèhe neçeflario.: 160. 
Armadas bombeadas, e de que parte. 81.

Armazém de pólvora, quantos, por cada Mor­
teiro , e fua capacidade. 290. No centro da bateria , 
fuas medidas , e quantas bombas levaõ. Para pól­
vora ; onde fe fazem ,’ e quanta levaõ, leus fundos 
aflbalhados , e para que. 291. Para que tem ca­
da armazém fua centinéla , cora que arma, eor­
dem. 295.

Arte de bombear, que he. 79.
Avizos , com bombas, para que. 80.
Authores , quaes faõ os que trataõ dos Senos.

B1'
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. ■ ! • 'JsSOt, das bonibas.j ife granadaspara que fer* 
veíb.M'4- o
iait rláxidma,-ifobre o efteito das bambas. 138.
, .; u<Slzougne ,'Còmo fe mifttira com o.enxofre...316, 

aro: ■

• : ío|a; ólJi o ,:. T }  rjornoa 1 .■ ;! •
J j

.ir v?i MtJ9aVÍKVl?.7 ‘Jlip íft«»> v- , pii:: .ÜíJvjJf.ij 
. Bdlot i rfp fiütméoF. ' 80. Incendiárias', e palan-

quetascm braza y.'quando fe atiraõ. 172. Ardentes. 
80. A que diftancia. iro. Artificiaes , quanías pa­
para cada Obuz. 23-3, Para fortidas. 341. De que 
niaílas fe fazem. 343 , 344. Cheyas dè póK’òra. 
343. Para incendiar, e eíclardcer. As de
Belidor. 380. Para fe guardarem. 381. vao mais lon­
ge, com que. 108. Como fá métfcrninos Morteiros, 
naõ levando t ic o , e levando-o , como fe lhe dá 
fogo. 109. As.balas, ou bombas, onde fe empi- 
lhaõ. 297. Quantas tem a face triangular. A  pi­
lha triangular. A quadrangular. 297, 198. A  re- 
íhngular. 298. Quando o numero das bálas do la­
do dado , for impar. Exemplo. Quando o terço 
do numero , a que fe lhe ajuntaõ 2 , tem quebra­
do. Exemplo. Quando a face nunca tem quebra­
do. 299. As de bronze de 60 libras, que diâme­
tro tem. 104. Qi_em uzou as de páo. 123. Asem  
braza •, porque fe naõ atirao fempre. 176.

Baldes, onde os deve haver. 296- Como fe dei- 
taõ pedras com elles. 180.

Bandeirolas , que faõ. 62.
Barris fulminantes, que faõ, como fe fazem. 

369. Como fe uzaõ. 371. Suas medidas. Como’ fe 
carregaõ. Onde feuzáraõ. Os de pólvora, que cir- 
umftancias tem. 370, 371.

Baterias dos Morteiros, que faõ. 283. Naõ le­
vando canhoneiras, que fe faz. Dos Obuz , como

faõ,
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fao , e feu deffeitó. 194. Em Strasbmrg. 210 ,211. 
As de chápeleta, em que parte fe põem. 221.C0- 
mo fe:fazem; 293. As dos Morteiros, quando fao 
melhores, como iellie fazem os leitos. 283 , e quaes 
fao os melhores. 284. Porque devem fer horizon- 
taes. 285. Que largura devem ter as baterias, exem­
plo , o comprimento , groíTura, e altura dos parapei­
tos, quanta he. 288. Em que parte fe fazem as 
baterias. 289, e com que advertências. 289, 290, 
29r; Quando he inflada, que fe faz ; em terreno 
húmido. 290. Na campanha, como fe dilinía. 292, 
293. Enterradas •, porque nad levao canhoneiras. 
Suas partes, notadas pelas letras do alphabéto. 296. 
Porque fe lhe deve meter dobrada guarda. 173. Qual 
he o melhor lugar. 18 r.

Bérma, fua medida, e para que ferve. 293.
Betume , para os Petardos. 272. Como fe faz. 

173.
Bimbdrreta, fuas medidas. 158. Para que fer­

ve. r 39.
Blindar as trincheiras. 246. E as fápas, em que 

cazos; quando fe nao deve fazer. 247.
Bocal, que he. 84; porque fe lhe àflinaõ as 

joyas. 136. Comò fe lhe bufeaô. 157.
Bocadura dos Morteiros, que he. 89. Para que 

ferve. 90, 100. Como fetóma, e as fuas alturas. 89, 
90. Porque fe tápa , ou cóbre. 109.

Bocel, que he. 83.
Boleados, na camara , e alma do Morteiro, 

de que fervem, 33.
Bomba, que he. 122. Suas medidas, porque 

as de 18. polegadas fe repróvaô , e fe fêguenr, as 
de 6 polegadas, como fe chamaõ. 123. Violência, 
com que chócao a alma do Morteiro. 87. Meti­
da nos Pedreiros. 242. As que deitad os Obuz. 232,

Quantas fao para hum citio. 233. A  que dif- 
tancia vad. 239. Em que altura devem arrebentar,
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i j j .  Quando vaõ mais longe. 21$. Como fe lho 
ajuftaõ os alcances, pava o tiro de nórma, quan­
do vaõ hum pouco mais, ou hum pouco menos do 
alvo , que fazem. 217. As de chapeleta. 218. Que 
damno fazem, e ainda as bálas. 220. Mortas, que 
faõ. 218. Saber a altura , a que fóbem./22j. Exem­
plos. 224. 225". Pela Taboáda. 225, 226. Exem­
plo. 226. Sabida a altura, como le lhe conhece o 
pezo, com que percute. 227. Conhecido oíèupe- 
zo, e o com que ha de cahir, como le lhe bufca 
0 angulo da elevaçao. 228 , 229. Como faõ mais 
fáceis eítas rezoluçoens. 229. Porque chófraõ com 
menos força, cahindo da maxima altura. 232. Ex­
periência. 233. Porque fe naõ métem demaziadas 
nos armazéns, carregadas j porque fe naõ devem, 
amontoar, ou empilhar, e em que parte íe devem 
carregar. 294. Com que cautelas fe conduzem. 295:. 
Arrojadas, rendem Praças. 80. Bombeaõ eftradas 
cobertas, e bréxas , levaõ avizos. 80. Para que 
vaõ cheyas dc farinha , e que pódem levar mais 
80, 81. Póíia fobre a pólvora, com que circunf- 
tancias. 108. Quando fe métem mal no Morteiro , 
que fazem. 109. Quando he mais pezadadehuma 
parte , que da outra, e quando naõ tem mais , que 
iiuma áza, que fe faz. 113, 116. Quando as azas 
naõ faõ da mefma groíTura. 113. Sem ázas, para 
que. 113 , 114. Quando faõ mal fundidas , que 
liie fuccede , quando tem differentes diâmetros, 
feus alcances , que razaó tem com os quadrados 
dos feus diâmetros. 114. Exemplos; queftoens , que 
fe podem tirar. 115. Quando fao pequenas, e os Mor­
teiros grandes, que fe fa z ; quando tem mais ven­
to, que faremos. 116. Porque arrebentaõ nos Mor­
teiros , e offendem as baterias. 118. Quando naõ 
pódem arrebentar dentro dos Morteiros. 119. Por­
que naõ devem ter cafcos , nem ferem fendidas. 
t*2, Porque fe trazem em paYiólas , ou facos.

40$
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160. Qyántas fe pódem deitar por hóra; como fe 
ameúdam os tiros das bombas. 163. Quando vaõ 
pelo ár, e quando fe enterrao, que fazem. Quan­
do le nao enterrao , quaes devem fer contra abóbe- 
das , fubterraneos , e alpendradas , que nao forem 
de próva, e contra gente. 167. Porque fao , ou 
nao capazes. As que fe fóldao, que deffeitos tem. 
i 26. Porque percutem a terra com o fundo ; como 
fe conhece fe fao \izas por dentro, etem eícarvalhos 
brocas, 011 fendas. 127. Sendo más, em que fe gaf- 
taó. Cheyaá de agoá, para que ; porque devem ter 
opezó devido; corno fe lhe fabe. 128. Sendo fal­
tas de metal, que fe faz. 129. Quando houverem 
de furar, ou abater abóbedas , como. devem fer. 
130. Como fe calibraó com compaço de pontas 
curvas; com cordel. 132. Porque fe lhe defprézaó 
os quebrados. Com e(lacas, como íe calibraó.' 
r33- Com pafTadeiras. 133 , 134. Quaes fao as 
melhores, e aonde as uzey. Quando os diâmetros 
das bombas nao forem juftos; porque nao he deftei- 
to. Para que ferve calibraras bombas. 134. Exem­
plo. Como fe bufcaõ próprias para os Morteiros; 
e os Morteiros proprois para asbòmbãs. ray. Qye 
lie vento nas bombas. 136. Qiiantó fe lhe dá. Por­
que o diâmetro da bomba, nao ha de fer igual, 
ao do Morteiro. Como fe carregaó. 136. Qyanta 
pólvora levaó. Seu effeito. 137. Bombas que eífei- 
tos fazem. De defmarcada grandeza, quem a man­
dou fazer, e para que. 138. Quando forem enter­
radas , para quebrar galarias. Contra Mineiros. 
r39- Como fe défcem por cadeas, e fobre táboas. 
140. Como felhe evitaó alguns damnos. 140, 141* 
Para nao fundirem navios , que fe faz. Quando 
fe inventáráó, 141. Linha que defcreve no ár. 
T 4 i , 143. Como fe lhe métem as efpolétas , e

?uanto excédem por fóra dos feus ouvidos, iji* 
ara fe guardarem , banhadas, para que. ij--

Quan.-
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Qjiando naõ houver verniz, que fe faz. Achando- 
fe carregadas de muito tempo , que faremos. 153. 
Porque fe naõ devem deitar fobre as ruinas das 
bréxas. 167. Quando vaò por mais de 45; gráos. 
168. Quando o alvo éftá mais perto. 169. Pró­
prias para os Morteiros ; as mais bem fundidas , 
e iguaes. Quando tem difterença no pezo , que 
fe faz. 170. Porque le deitaõ de noite , e horizon­
talmente. Para applainar a fobida da bréxa, condo fe 
dèitaõ. 173. Quando vaõ por ângulos iguaes, qué 
effeito fazem. Quando vaõ rolando fobre a terra, 
Se arrebentaõ no á r , que fazem. 174. Porque fe naõ 
deitaõ contra torres , e cazas ; e que faziaõ os 
Antigos. 175:. Ordem do General , para que. 176. 
Porque fe amiúdaõ. 177. Porque vaõ embrulhadas 
empéllès de carneito. 163. Os antigos fe naõ fer- 
viaõ da linha que a bomba defcreve. 185. 186. Erros, 
em que cahiaõ. 186; Alcances, que razaõ tem en­
tre ft, Exemplo. 187. Qjie Taboáda he a de Ga- 
lilco , e como fe entende efla Taboáda , para o 
alcance das'bombas : como le uza delia , feus 
Exemplos. 192 ,193- Quando alcançaõ igualmen­
te , que elevaçaõ tem. t94- Gomo às bombas íê 
lhe calcúlaõ os alcances mais facilmente, e o feu 
mayor; porque gráos; fua regra, e exemplo. 195’, 
Porque le córt3Õ 4 letras nos cálculos. 196. Mó- 
rio de Bui ac, para achar os alcances. Exemplo. 
196, 197. A mayor diíhincia a que póde chegar 
luinia bomba , e para que ferve faber ifto. 197. 
Como fem a Taboáda de Galilco, fe lhe conhe­
cem os alcances. Exemplo. 198 , 199. Quando o 
dobro do Seno exceder 90 gráos, que faremos: 
199. Por 45: gráos, o mayor alcance. Móífra-fecla- 
ramente. j.00 , 201. Diminúem à proporção, que 
iè defviaõ de 45 gráos; e igualmente defviadas, 
que tiros fazem. 201. Alcances, como íc calcúlaõ 
pela carga do Morteiro. 202.

Cc ii Emn-

4ò f



40 6 1 N D  E X.

Bombeiro, Qpe he. 79. Sua obrigagaõ. O que 
fe lhe deve prohibir. 245'. (Quantos faõ neceffarios, 
para manejar hum Morteiro. 160, 163. Repróva- 
je o Fifcotidc dc Puerto. 163. Para manejar os 
Pedreiros, quantas Soldados íaõ neceffarios. 248. 
O que aconcelha Surirey, 142. E fe reprova. 143. 
Para manejar hum Obuz , quantos Bombeiros íaó 
neceffarios. 258. Quantas elpolétas póde carregar 
por hóra: de que ferve laber iffo. r yo. Quem dá 
fogo ao Morteiro, e elpoléta nos primeiros tiros. 
162. Bombear, que he. 79; e para que ferve 80.

Bondade, do falitre, como le conhece. 314; 
Da pólvora, pela vifta, pelo tadlo, pelo fogo. 32.1, 
Como le reconhece em Hefpanha , e em França. 322.

Botafogos: luas medidas, e figura. 158. Para 
que fervem. 15:9. Em que parte fe póem. 160. 
Quando forem dous , que fe faz. 163.

Braças ; porque fe diminuem ao alcance da 
Taboáda dos tiros de chapeleta. 223.

Brocha, para que ferve de lanada, 158 , 139.
Brulotes, que laõ. 383. Comofe fazem, e a 

quem tóca conduzilos. 383 , .384. Com que caute­
la le lhe deve dar fogo. 383.

C Abeça da efpoléta cevada, ainda que leve ef- 
topim, para que. 119.
Cabos, amarras, e ejlerco, para que. 142. 
Cadeas de defeer as bobas, como fe quebraõ. 140. 
Coxas dos Petardos, que íaõ, fuas medidas; 

as melhores, e mayores, para que. 273. Aonde fe 
applicaõ. 373. Porque naõ dou as medidas das dos 
Morteiros. 156 , 174. Como fe fabe fe eítá o Mor­
teiro bem montado. 156. As que devem íêr pa­
ra tiros de chapeleta. 210. Em que parte fe naõ que­
braõ as dos Morteiros de eamara efphcrica. 88.

Caxoes
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Caxoens de-jogo, que faó; como fe fazem, 
e em que parte fe póem. 378.

Cal urgem , que he , de que ferve , e co­
mo delia fe faz hum phenomcno. 331. Sua decoá- 
da, 311,

Calçadas, quando fe bombeaó , que hc ne- 
ceíTario. r68.

■ Calcador, feu comprimento, e figura* 1J9.
Calculo, fobre quanta pólvora levaõ os vãos 

das bombas, 136, 137. Erro dos Authores, e o 
meu parecer. 137. Os calados, que fiz fobre o pe- 
zo das bombas, e erro, que achey. 131, 132. Pa­
ra os alcances das bombas, como fe fazem. 187,  
189, até 193.

Caldas, que faó , como fe fazem. 333 , 334 ; 
e como fe,conhecem, fe eltaó boas. 333.

Calibre do Morteiro, que he, porque fc nao 
gradua-, como os das peças de Artilharia. 90. Ca­
librar as bombas, para que. 134.

Caliça, como fe Ihé tira o falitre. 312.
Gamara, que he. 85. Como deve fei\ 89. Suas 

medidasde9t, até 96, 236,237 , 258. De,que fer­
ve. 86. Que figura tem , e feus nomes. 85, 86. Pa­
ra que fe inventou tanta diíferença de camaras. 
86. Cónica, lua utilidade. 237. , e quanto alcança- 
86 , 237  ̂ 244, 245-. Cylindrica, como fe lhe. la­
be o vaõ. 21. Seus deftéitos. A de Pera, ou Para­
bólica , faó quazi o mefmo •, e como fe chama. 
86. Seus deffeitos, e utilidades. 88. Quando:fe alim­
pa. 109. Sendo efpherica , que fe lhe faz com a 
pólvora. 170. Camara, e alma, como fe partem pe­
lo meyo. ry6.

Caminhos, os de cummunicaçad , que altura, 
e largura tem. 293.

Camizas ,q u e  fac, e para que fervem. 337.
Candieiros, que faó. Quanto pézaó. Suas me­

didas, 393. .Qutra efpecie , e fuás medidas, para 
Cc iii que
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Càutélas, nos triângulos redtangulos

que fervem, onde íe póem , e que tem no meyo.' 
394, onde fe praticáraõ. 39J.

Canhoneiras , por onde labóraô os Obuz, co­
mo haò de fer. 194.

Capacidade das bombas, como fe conhece. 1
Capas, de que mixto fe dàõ. 347.
Catapultas , a quem le afemelhaô; porque 

preferem aos Morteiros; e porque fe devem pôr 
em uzo. 81.

Caravelba, petrecho do Morteiro, de que fer-* 
ve. 160.

Caratfberijlica, que he. 32.
Carcaças, que faõ , e quanto pézaÕ; como 

fe carregaõ. 348. Para ferem damnozas. 343. Como 
fe uza delias, e como fe guardaõ, defprezadas, e 
parecer do Author. 349. Contra quem fe atirad. 
171 ,  e para que. 79.

Carreta aos Obuz , como fe maneja. 260.
Carga dos Pedreiros, quanta he. 239. Em que 

fe conduz. 240. Como fe carrega o Petardo. 271. 
Quanta pólvora leva. Exemplo. 170. As dos Mor­
teiros ordinários , quanta he. 110; e como fe car­
regaõ. 107, ro8. A dos de camara efpherica, quan­
ta he , como fe regula; e pelo pezo da bomba ; 
quanta fe lhe deve diminuir, n r .  À dos Mortei­
ros , que razaõ tem. 211. Exemplo. 212. Porque 
fe lhe defprézaõ os quebrados. 211. Que he necef- 
iário para conhecer as cargas. Sendo niayores, que 
fuccede; como fe achaõ. 211. Exemplos. 212. A 
mayor poífivel , como fe conhece. 213.

Cartas , para que fe métem nas bombas, e 
com que cautela. 80.

Cartaxo , de que fórma f efe z ,  e aonde. 37?-
Carvao , que ne, de que madeira , como le 

faz. 318. Que concérva o fogo muito tempo- 319* 
Cavalo, quanto pezo pódearraftar. 105, ioo-

obtuzan; 
gulos,
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gulos, e acu tangidos, para que. 30. No Petardo. 
174 , 278. Em carregar os Morteiros com cartu­
xos. i i  2.

Cazos , quantos faõ os das rezoluçoens dos 
triângulos. 18.

Caxoens de fogo, que faõ , como fe fazem , 
e para que fervem. 378.

Cera, como delia fc faz o óleo. 331.
Cedas de porco ; para que fervem. 159,
Centro do circulo , que lie. 9 , e da graveza, 

como deve ficar. 116,  278.
Ceftoens, fuas medidas. 290. Ceftinhos, onde 

os deve haver. 295.
Chapas, para a Dire&ora. 23 , 24.
Cbapeletas , como fe fazem. 218. Seu damno, 

<3 experiencias. 220, 221.
Chumbo, para que fe méte na Direfiora. 23. 

Como lè faz em pó. 331.
Cidades, e Praças bombeadas, o que fe lhes 

jiaõ bombea. 77.
Cinza, como fe lhe faz decóada. 311.
Circunjlancias, para carregar os Morteiros. 112.
Circulo, que he. 8, Como por meyo delle fe déi- 

taõ parallélas. 9. Em que partes fe devide a lua cir­
cunferência. 9. Como fe bulca efta, dado o diâmetro. 
9. Dada a circunferência, como fe bufea o diâme­
tro das bombas. 10. Havendo quebrados, que fe 
deve fazer : erro do Vi fc  onde , e Surirey. 133. 
O Dimençório, para que. 61. E como fe uza del­
le. 62. Os de fogo , que faõ , e como fe fazem. 
347, como fe enleaõ, e onde fe deitaõ. 348. Co­
mo fe efcórvaõ. 347. Com que maflas fe fazem , 
£ para que fervem. 348,338.

Ciften.as, bombeadas. 79.
Citio, quando fe naõ quer fazer em forma

Citiadores , quando faõ revoltozos , que 
te. 171.

Cc iiii Col(b_
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Colophdnia , que he. 331.
Comboeyros, onde devem receber as bombas, 

e com que circunítancia devem conduzir a pólvo­
ra. 295-.

Cominges, que faó. 102.
Compaço, o ordinário, como com elle fe tó- 

maõ as bocaduras. 90.
Comprimento dos Pedreiros. 236. Das baterias. 

288. Como íc devide em 3 , ou 4 partes iguaes, 
por numeros. 13. Por linhas. 16. O da efpoléta, e 
lua gipíliira. 146. Parecer do Author. 147. O dos 
Êfpéques, e Bimbarreta, dos Botafogos, dos Dia­
mantes. 138.

Commandante da bateria, que faz. 166.
Concha, ou cajjbleta, onde eftá. 8 3.
Conhecimento, fe os triângulos fao reófangu- 

los, acutangulos, ou obtuzangulos. 49.,
Copa, de hum chapeo , e cubo de liuma róda, 

para que pódeni férvir. 264.
Corda, que h e, dupla do Seno. 56.
Corpos da guarda, dcftendidos com Obuz, com­

primento dos ditos por polegadas,. e còm que cau­
telas fe carregaõ, uzando de cartuxos. 258. A  que 
diílancia os deitao. 299.

Coxins, como fe fazem, para que fervem. 342., 
E de que maflas. 342, 338 , 339.

Culatra , que he. 82.
Cunhas de mira, para que. 139. Onde femétem.' 

161. As que fe póem debaxo da caxa do Mortei­
ro, como íe fazem. 213.

Ado hum arco, ou angulo, burfcarlhe o Seno 
logarithmo. 33 , 34. 0  logarithmo , achar o 
0 , que lhe pertence. 34. Qualquer..angulo

redili-
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reéVdinio, bufcarlhe ,• quantos gráos tem pêlo Pan- 
tómetra. 36. O numero natural, bufcarlhe o feu lo- 
garitbmo. 33. O logarithmo, bufcarlhe o feu nume- 
io abfoluto. 36. Dous ângulos , ehum lado , achar 
os outros dous lados, e o angulo, que falta. 41. Quan­
do o triângulo, for reélangulo. 41 ,42. Aaitangulo. 
42. Obtuzangulo. 43 ; e praticamente. 34. PeloPan- 
tòmetra. 39, Dous lados , e o angulo , por elles 
comprehendido, achar o lado oppofto , e os dous ân­
gulos , fendo reélangulo, acutangulo, obtuzangulo: 
de 43 , até 48. Quando o angulo for oppoíto a 
qualquer lado conhecido , fendo reélangulo, acu­
tangulo , e obtuzangulo. 43, 46. Praticamente. 34, 
pelo Pantòmetra , que deffeito acho neíta rezolu- 
çaõ. 39. Os tres lados conhecidos, como fe lhe 
biifcaõ os ângulos. 49, 30, pelo Pantòmetra. 60, e  
praticamente. 34, <3.

Damno âaspêàras, Como fe evita. 246 -} o das 
bombas. 140, 141. E do fumo. .139.

Dandet, reprovado, fobre que. 133.
Decoáda, a decai, como fefaz. 311. De cin­

za. 312.
Deffeito, no calculo de achar a pólvora. do Pe­

tardo ; porém feguido. 270. Das Efquadras peque­
nas. 164, 163.
• Delfim , que faò onde fe póem, e de que 
fervem. 83. Porque fe quebraõ. 121.

Dezenoves, o que dizem. 241.
DezefperaçaÔ, o que faz. 17 1, 172-
Diamante, porque fe méte no ouvido do Mor­

teiro. 113. Seu comprimento, e groífura. 138. De 
que ferve. 139.

Diâmetro, que lie. o. O  dos pratos. 240., 24T; 
0 da Elphéra, como le conhece. I20. O do Mor­
teiro, que he. 89. Para que ferve tomálo , e o da 
camara. 90. Quando forem juftos. 134. Conhecido* 
0 do circulo , achar por elle á circwuerencia. 9 ; e 
para que ferye. 10. 'jirctto.-
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DireBora, quehe. 23. Como me córrefpóndeo 
na pratica. 120.

Direito , o das gentes, e da guerra, violados; 
como fe caftiga. 172.

Dijianáas, as que os Obuz alcançaó , e expe­
riências. 239, 260. Com cartuxos, de 8 , até n  
gráos, onde fe bufcao. 260. A que le dévem pôr 
as baterias de chapeleta. 222. Aonde chegaõ as gra- 
nadas. 129. Quando fe bufcarem, quelè deve fa­
zer. 190. Opando fe dérem duas ; porém huma por 
iy  gráos, que fe fégue. 191. A das bombas, cal­
culadas por módo mais faciL Sua regra. Exemplo, 
A  mayor poffivel ; porque gráos. 193. Móftra-fe 
daramente. 200; porque le lhe cõrtaõ 4 letras 
no calculo. 196. Exemplo. r9J. A mayor a que 
póde chegar huma bomba , para que ferve. 197. 
Naõ havendo a Taboáda de Galileo, como fe buf- 
caó. Sua regra. 198. Exemplo. 198. 199, Diminu­
em à proporção , que fe defviaò os tiros de 43 
gráos, e fendo iguaes; porque ângulos. 201. Cal­
culadas pelas cargas da pólvora ■, e fua utilidade. 
202. Médem-fe pela Trigonometria , méramente 
pratica. 77. As horizontaes, verticaes, accelliveis, 
e inacceiliveis, que faó. Como fe médem. 61.

Dous foquetes, para que. 147.
Doutrina das bombas, a quem fe deve, e ex­

periências. 188.
Doze da pólvora, como he. 319.

41 í

E jfeitos, os dos Petardos , como faõ. 278 , 279.
1 Da pólvora fulminante. 328. Razao deííephe- 

rtomeno. 328, 329. Do ouro fulminante, 329. O 
da Máchina infernal, e endiabrada f como fe im­
pede. 388 , 391,
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Eixo da Parábole, que he. 19. Coimo fe acha.

FJevaçaÕ, como fe dá aos Morteiros, e com 
que inftrumento. 161. Quando naõ tivermos á E£ 
quadra dos Bombeiros, qúe faremos; e que circuní- 
tancias tem. 16 3. De 45 gráos , qual he a fu a po­
tencial. z it i  Por baxo, ou por cima de 45 grãos, 
de que fervem. 167, 174. Por 15 gráos, para que 
fe faz. 213. Como febufea ao Morteiro, quando eftá 
no mefmo plano do alvo. Sua rezoliíçaõ. 179. Quando 
eftá mais baxo, que o alvo. 180, i8r. Exemplo. *  
Módo mais facil. 181. Quando eftá mais alto,que o 
alvo de 181 , até 183. Exemplo. Outro módo mais 
facil. 183. Como fe bufea para tiros mergulhan- 
tes. 183 , 184. Sua rezoluçaõ. Exemplo. Outro 
ir.ódo mais facil. 184. Como fe dá aos Pedreiros.
247-

EnwafcaçoetU‘1 comqfe queimaó. 333.
Encoifm- as efpolétas, para que. 149.
Encerado, para que. 271.
Enfado, com as muitas cautelas ; e para que 

he neceftario. 113.
Enganos, como fe pódem evitar, que o façaó 

os Pol voriftas •, e o que fuccedeo. 104.
Enramar as bombas, para que. 116 ; e agra- 

nada de Medrano. 124.
Entdlhos, para que fe ábrem tia cabeça da. 

efpoléta. 118.
Entrepreza , e efcalada, aonde fe faz. 267.
Enxofre, e falitre , Como fe lhe faz o óleo.

Para que íèrve. Enxofre, que he. 315'. De quantas 
efpecies, e aonde fe produz. Como fe purifica. Como 
fe faz mais inf •* mayel. Como fe miftura éom o azou­
gue. 316. Como fe lhe tira a flor. 317. O melhor 
enxofre, para os mixtos das efpolétas, qual he.r4j.

Erro, em purificar o falitre. 313. Nos tiros 
nas bombas. 186.

Efcar~

4*3
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Efcaravdlhos, os pequenos; porque naõ fao 
deíFeito. 89.

Efcdrva, em que fe deita. 83.. Como lie nos 
Petardos ; e porque fe naõ faz , como nos Mor­
teiros. 274. Que deffeitos tem , quando naõ pega 
fogo , como fe lhe acóde , e quando fe naõ póde 
remediar , que fe faz j como fe efcórvaõ bem os 
Morteiros. Com eítopim , como fe faz. 118 , 119. 
Seus defleitos. Sua utilidade. Com eítopim, naô 
arrebeiitaó as bombas no Morteiro. Concelho do 
Autlior. xi o.

Efpalâoens , em que parte fe levantao. 292. 
Suas groffuras , e alturas. 288 , 289.

Efpéques, Seu. comprimento , egroffura. .158. 
Que fe faz pom elles. 159. Cruzados aonde, e pa­
ra, que. i.6r.

Èfpbéra , Qye lie , feu centro , feu diâmetro, 
pomo fe conhece , e fua ilblidez; que razaõ tem 
para o cubo do dito diâmetro ; para que ferve ií- 
to. 20.

Espigão., no rnçyo dos çandieiros , para que.
394- _

EfpoléUiS y que faõ , eeom o devem fer. 143. 
Como fe ericpifaõ, e para que, 149. Com que mir­
tos fe carregaõ. para Petardos. 274, 279, 364. E 
para bombas. 364, até 366. Qjial fe naõ deve uzar. 
5.6 J. As decóbre, para que fervem. ,1x8. Com que 
raixto fe carregaõ, 144. Èítando carregadas, como 
fe conhece a fua bondade. 151. Seus comprimen­
tos, e groffuras, que tem na fua cabeça. 146. Sen­
do afuzádas, que deífeito tem. 147. Como fe car- 
regaõ , reprova-fs.Belidor. 148. Como fe exanii- 
naõ antes de as carregar. 147. Co;>.) fe próvaõ, 
e os tempos., que devem durar; as das granadas, 
como fe carregaõ. 149. Quantas carrega lnima libra 
de mixto. Quantas póde carregar hum Bombeiro 
por hora. De que ferve faber iffo- 150, Parafe re­

ceberem

4M  I N D E X .



que devem ter, e o que fe fégüe defe-ceberém,
rem m áz, reprovadas , pui^uc. n;uiwn
nas bombas, com que cautélas, e quanto devem ter 
fóra do ouvido das bombas , e granadas , ca­
lafetadas, fendo delgadas , que fazem. Porque fe 
córtaõ em unha de cabra. ryr. Para que febanhaÓ. 
Com que verniz fe encoifaõ. Que verniz fe re­
prova. 152. Quanto fe dá em róda da efpolétay 
carregadas de muito tempo , como nos havemos de 
fervir delias. 153. Tendo mais tempos dos necef 
íários , que fe faz. 15-4. 153. Ainda na ultima per­
feição , que perigo tem. Quando ainda arderem no 
cliaõ , que póde fucceder. i jy .  Us feus tempos, 
quem os déve contar, para 
proporciónaõ às diítancias , 
bear. 154, iyy.

EffjUMh-ei , como com ella fe levanta huma 
perpendicular. 4. Como fe gradúa a dos Bombei­
ros , e que h e : feu fundamento, e como fe faz, 
j i .  Seu uzo. 120. Gráos, que fe lheaccrefcentaõ j

168. E como fe 
fe querem bom-

le gradúa com eí» 
Para que he me- 

Como fe dá a ele- 
def-

e porque nao tem minutos 
Jes. 12. Como lhe chamo, 
lhor, e como fe uza delia, 
vaçaô aos Morteiros.
feitos. 164, 165. TT" — ---------- —  —  —
zo. 165.

EJlaçoens,
EJliibaços , os das bombas , que ______

118. Quando vad menos longe. 137. Qiiaes faô de 
mayor effeito. 167. Quando faõ arrojadas por ân­
gulos iguaes, aos da elevaçao, que fazem. 169:

Ejlopim, que he. 366. Como fe faz mais promp- 
to. 367. Mais tárdo. 367, 368. Para que ferve, 
368, 118, i i 9. Inextinguiyel ; Como fe conhece 
368. Para dar fogo, a que bálas, e quando o nao 
houver , que fe faz. 109. Que comprimento , par 
ia efcorvar os Morteiros. 1x8,

. . Efira-



F f  radas cobertas, bombeadas. 79. Infladas 
que utilidade tem aos inimigos. 222.

Efirondo, que he. 327.
Exame de Bombeiros, qual heofeufim . 396.
Examinar 0 Morteiro naprova, pava que. n r .
Exemplos, para nos maô enganarmos nas re- 

zoluçoens dos triângulos. 30, 31. De achar o nu­
mero* de bálas, ou bombas nas pilhas de 297, até 
305". De achar os lados das pilhas de 303 , até 
jo j. Da Diredlora. 120.

Extremos da linha, que faõ. 1.

F Acao, de que ferve. 160.
Face triangular, quando tem , ou nao que­

brado , que fe faz. 299. Como fe acha. 297. 
Farinha nas bombas, para que. 80. 81.
Faxa do fegundo reforço, que h e , e que tem. 

83.
Faxinas, com que fe cóbrem as baterias. Suas 

medidas, e como fepóem. 290. Para que fervem. 
140. As breadas , que faó. Como fe fazem , e 
feu uzo. 377.

Fidelidade violada, como fe caíliga. 172. 
Ferro , para fazer os Petardos , reprovado. 

263. O das bombas, e granadas, como ha de fer. 
129, 130. Sendo quebradiço o das bombas, que 
fe lhe faz. iló . Huma polegada cubica, quanto 
péza. 130.

Ferreyros, em que parte devem trabalhar, em 
huma bateria , e em que. 289.

Firritfino, em que o reprovo. 2j8.
Flama do enxofre, de que cor he. 315:. Ada 

efpoléta, quanto deve fobir. 149.
Flor de falitre -, que h e, como fe faz , Para

que



que ferve. 313. A do enxofre, que he, como fe 
fez- 317.

Fogaréos, que fao. Quanto pézao. Suas me­
didas; è de que fervem. 393, 394.

Fogueira de S.Joaõ, como fe defmancha. 1744
Fogos artificiaes, que faõ, e de que fervem. 

De que fe compõem, luas utilidades. 307. Fogo 
Grego, como fe fa z , e para que ferve. 349. Os 
Extraordinários , que fao. 383. Quem dá fogo à 
efpoléta e Morteiro. Quem dá a vóz. 162. Em 
que parte fe dá ao Morteiro. 83- Naõ pega às ve­
zes; e porque. 118.

Força, com que as granadas de Medram deí- 
pédem balas- 124. Sua utilidade. 125% A  de hum 
cavalo, a quanto equivale. 106.

Formas algebraicas, com que expréço o mé- 
thodo de achar as bálas , ou bombas, nas pilhas. 306.

Frécbas , de que maífa fe fazem. 342 , 243. 
Experiência. 3 57.

Frezeliere, naõ uzava de pratos, paneiros, nem 
faquinhos : em que cazos fe deve íeguir. 244.

Frota , quando fe bombea , que he necefla- 
rio. 168.

Fumo, como fe lhe evita o damno. 139.
Fundamento , o da Efquadra dos Bombeiros. 

11. De conhecer a altura, a que íobem as bom­
bas. 224.

Ftwdidores, onde marcaõ o pezo dos Mortei­
ros, e Artilharia. 10$.

Fundo da bomba \ porque he mais groíTo. 127.
Furo, em que bálas fe faz. 104.

G
G  Alarias , como fe abatem com huma Máclií» 

na, 37J. E com o Petardo. 260.
Gati-
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Gauzépe , aonde fe faz. 23. E que fe lhe 
méte. 14.

Gatos da Bimbarreta, para que fervem. 159.
Geómetras, fabem a linha, que a bomba deli- 

ereve. 137, 188.
Goma arabia, em que fe diíTólve. 345'. A de 

zim bro, e óleo de linhaça, para que ierve. 332.
Granadas, as de maõ, que faõ. De que ma­

téria fe fazem, e para que. 123. Que perigo tem. 
A  que diftancia as póde deitar hum Soldado. Deita­
das com Máchina. Para que faó boas. 254. Como 
fe métem nos Pedreiros. 242. As reaes , que faó, 
e contra quem fe uzaõ. De que matéria fe fazem. 
Suas medidas. Que effeito fazem , e contra quem. 
123. As de vidro, e barro , reprovadas, por quem, 
e leu effeito. As de barro , que effeito fizeraó. 
A  de Medrano, e como lè faz. 124. Seu effeito, 
e perferencia, com que fe deitaõ. 124, 125. Grana­
da , conforme a idéa do Author, e com que cau- 
téla íe deita. 125-. Quando fe atiraô com Artilha­
ria , com quanta pólvora fe carregaõ as Pecas. 126. 
Corno fe. lhe conhecem as brocas, e fendas. 128. 
Ás de que uzarem os Granadeiros, como devem 
fer, em que partes fe deitaõ. 129. Banhadascom 
que. 152. Carregadas de muito tempo, que lhe ha­
vemos de fazer. 153. Em que altura devem arre­
bentar iy j .  As reaes 3 para que. 166. com; que 
fe carregaõ. 357.

Granar a pólvora 3 como fe faz. 320.
Grandes armazéns, onde fc fazem. 291.
Grandezas defeRivas, que faõ. 37.
Grãos, que faõ. 5. E no Pantòmetra. fó. Como 

fe nótaõ. f. Naõ fe fábem com o compaço com- 
mum, 6. Como fe fommaõ, ainda tendo minutos, 
como fe diminuem, e quando o menor numero ti- 
yer minutos. 6 , e 7. Qyando o mayor numero , «• 
ve r, menos minutos, que o mayor. 7. Os 5ue
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jaô neceíTarios , para tiros de chapeléta. 119. Ca­
da página dos Senos, que gráos tem. 32.

Lrojfuras dos Obtiz, por polegadas, e por nu­
meros minirpos.' 2161 Dos parapeitos, qual deve 
fer. 288. Groílura do fundo das bombas, e grana­
das; porque fe naõ déve fazer cazo delia. 131. 
Das elpolétas.’ 146. Dos Pedreiros. 137. Das pedras, 
com que vaõ carregados. 142. Dos efpéques, da 
Bimbarreta. 158. Dos bótafogos. Dos diamantes. 
159.

H F.catomle; porque feofferece-o, e quem. iy , 
Hyf.other.uza, que lie. 13. Comofebulca. 14. 
Homem, que pezo póde arraítar. 106.

I Ncerdio , dentro de hum a Praça , como fe f*> 
be. 177.

lufar teria , as granadas, que deve levar, con 
fórn.e o parecer do Author. 124.

Inimigo, faz alvo do fogo daefpoléta. 15:5:, 
Blindado, que fe lhe faz. 241.

lr.frumcnto , de Surirey ; para que ferve, 5o. 
Inventor, da 47 do 1 , quem foy. ry.
Joyas dos Morteiros, que faõ; para que fer­

vem. 156 ; porque fe naõ apontaõ os Morteiros, 
fem jóyas marcadas. Como je bufcaõ. 15:7. Em que 
cazo fe naõ pòdem achar. iy§.
- Jornal dos Sábios, que diz da invençaõ das 
bombas. r42.

lrrigularidade do ferro , que faz. 132.
Ijca , queconcérva o fogo, como fe faz. 363.

7
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L
L  Ança, que he. 127. As de fogo , com que: 

maffas fe fazem. 338 , 339, 349 , 359. E pa­
ra que fervem. 360.

Lados , como fe conhecem frigonométrica- 
ihènte. 15. Qne.raZaõ tem entre li. 26. Por quem ha­
vemos de começar, para bufear lado. 29. Quando faõ 
todos iguaes, como, fe chama o triângulo •, quando 
fao fómente dous; e quando fao todos tres dezi- 
guaes, o oppoíto, ao angulo reíto, como fe cha­
ma. 13. Como fe bufca, dada a hypothenuza, e 
hum lado. 1 y. Os da bomba ■, porque faõ mais del­
gados que 0 fundo. 127. Os das pilhas, como; íè 
achaõ de 303 , até 306.

Lanadas, como faõ.- 158. De que fervem, 159. 
Lanterna, fem fogo; como fe faz. 3yõ. 
Largara, das baterias. Exemplo. 288. 
Lavagem , que he. 310.
Leitos, que faõ. Os de lajedo repróvados, 

é em que partes feguidos. 283. Os de formigão , 
e os de madeira, quando fe defcompóem , que fe 
fez. 284. Como ie fazem nas baterias. Os dos 
Morteiros, que circunftancias tem ; porque devera 
fer hotizontaes, e os de declive, repróvados. 285". 
Se tiverem a mefma inclinaçaõ, que o angulo do 
«ãânplgmentô, daelcvaçaò do Morteiro, que fera. 
Os que tem angulo a cavaleiro ; porque fe repró- 
vaÕ. Os era que jógaõ os O buz, como devem fer. 
itTõi Que diftancias tem huns dos outros. 287. Por“ 
que fe  repróvaõ alguns Authores. 287, 288.

Letra do meyo, nos ângulos , que denóta. 4- 
Porque fe córtaõ quatro letras nos cálculos dos al­
cances. 196.

Ubra de pólvora, que polegadas occupa. 21. 
Lingoeta , que fahe da caxadò Morteirete, pa­

ra. tque. 103. Unia

ifíü



linha das cordas, que uzo tem, 
que he , e que quer dizer. i. Como íè deita. 2,
Perpendicular , que h e , e que differença tem da 
linha aplumo. 2. As que fórmaõ o angulo, como 
fe chamao. 4. Como le devide em 3 , ou 4 partes 
iguaes. 16. A Parabólica. A  da Projecçaó. A  da 
Propençaó, que he. 18 , 19. A  refta, tirada pelo 
ouvido , e jovas, que faz. 156. A  que a bomba 
defcreve , fabida antiguamente ; porém fem uzq. 
i8y, 186. Erros em que fe cahia. 186. A dá Pro­
pençaó, que he, 19. Para o uzo dos Bombeiros^ 
como fe chama. Como fe applica. A  da Projecçaó, 
como fe chama , e que he linha horizontal. 204. A 
otencial, como fe acha pòr numeros. Sua regra, 
xemplo. Segunda regra. Exemplo. 2oy. Terceira 

regra, epara que. Exemplo, de que ferve, como 
fe acha geometricamente. 206. Por rpódo mais fá­
cil , quando o Morteiro eftá mais baxo, que o al­
vo. 207. Qpando eíiá mais alto. Em os tiros por 
baxo do horizonte. 208. A  Potencial, .amétadedo 
alcance da bomba, deitáda porque gráos de eleva­
ção , e  que razaõ tem as raizes quadras das poten- 
ciaes. 211. Exemplo. 212. Porque felhedefprézaó 
os quebrados. O que Ire neceflario para ejftes cálcu­
los, e o que lhes luccede. 211.

Lizos do primeiro reforço, que h e , e que tem 
de 83, até8j.

Logaritbmos, naó tem a mefma devizàõ de

s de hum angulo, como fe lhe acha o íeu loga- 
rithmo. 33,34. Dado o Seno logarithmo, como íè 
lhe acha o angulo, que lhe pertence. 34, 35'. Da­
do o numero natural, como fe bufca o feu lo-

farithmo- 35'. Dado o logarithmo , como fe lhe 
ufca o feu numero abfoluto. Logarithmos mayo- 
res, do que eítaó nas Taboádas j porque fe nao 

bufcaõ. 36. Os dos quebrados , como íè achaô< 
D d ii  3 6 ,
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36 , 37. Quando forem inteiros, com quebrados. 
Como fe conhece ò quebrado , que correfponde 
a hum Jogarithmo. 38. Propriedades dos logarithmos, 
e para que fervem. 40.

Longemetria, que he. 61.
Lugares pequenos , cheyos de gente , que fe 

lhes faz , 177 , 23.9 , e que rezulta. 239. Grandes, 
como fe bombeao. 171. Os pios, e (agrados, em 
que cazo fe atácáo. 177, 178.

4 *s

■ M
M Adeira,  fe deve efcolher a melhor,  e para 

que. 24. Para os pratos. 240. E de qual le 
fazem asefpolétas. 143.

Mayor alçdnce do Morteiro. 36, 117. Lado a 
quem lie oppofto. 30.

M alto , que fez. 142.
Mamilos, fendo pequenos, que tem. 89. 
Máchina endiabrada, que he. 388. Como fe faz, 

e fe uza delia; feu eífeito mayor, que a enfernp). 
389. Em que partes fe fe z , e contra quem. 389, 
390. Que produzio. 340. Enfernal, que he. 387. 
Como fe faz. Onde íe uzou. 388. A  do Padre Laníz. 
S i. Máchina para arrojar granadas de maõ. 254. 

Marcélo, Louvado ; e porque. 178.
. Marcha com a dos Obuz , como fe faz. 

160.
Maffas ardentes, que faô. 339. De que fe fa­

iem de 341, até 346. Feitas em faccos de pano, 
como fe lévao. 341. Que fó vinagre as apaga. Pa­
ra tempo húmido, e de chuva. 342. Defficeis de 
apagar. 350, 351. As que ardem na agoa, quefao. 
35-2, Como fe fazem. 352. , até 3 5-5-. Comofeuzaõ. 
352. Qye feaccendem com agoa (10352, até 355.

Fumó-
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putnózas , que faõ. 3Õ0; Como fe fazem. De 
que fervem. 3Ó1. Para fé lhe evitar a humidade. 
352. Parabálas. 341. As de envenenar, reprovadas; 
e porque, 361, 362. Para fógos dormentes, que 
faõ. De que fervem , e o que luccedeo. 362. Co­
mo íe fazem, de 3.61, .até 364. Com que fe car- 
regaõ Montantes. 359. Como íc fazem. 359,360. 
Para que fervem. 360. Como fe fabe o tempo , 
que durão. 359. Com que fe cévaõ. 357.

Majfarocas de morrão , aonde fe póem. 295'.
Maxima altura, íè naõ deve uzar; e porque. 233.
Mey as pipas, ou Tinas de agoà, em que parte 

fe póem. 295.
Mey os piques , em que partes fe crava ó. 119, 

289 y e  com que fe enfiaõ. 120. Meyos gráos , e 
minutos ■, porque fenaõ faz cazó deiles nos cálcu­
los dos alcances. 201.

Medidas de folha de iáta , e fuas cautelas. 
J12. As que fe tómao da boca interior do Mor­
teiro , ao ouvido da bomba , para que. 113. Co­
le tómao a huma diílancia accefüvel, de huma, íó 
parte. -63. Sem inftrumehto, e fe móítra claramen­
te. Ó4. Por outros módos. 64, e 6y. A de cima de 
hum monte , vertical, horizontal, e inacceífivel, 
como fe méde. 63, 66. Medidas por numeros, nas 
partes, que compõem a Direélora. 24. Das caxas 
dos Morteiros; porque fe naõ enfinaõ nefte Tra-. 
tado. 156. , -

Menos quantidade defalitre,. Como fe faz. 311.
Mefqttitas ; ,  porque faõ invioláveis. 178.
Methodo , que inventey para contar as Bá- 

Jas, e Bombas nas pilhas, de , 303, até 303.. 
Pratica de reíòlver triângulos 34, 93. De achar 
ós ângulos das elevaqoens, conforme os planos, 
em que eftaõ os Morteiros , e alvos de 178 , 
ate 184"; e porque naõ repito os de alguns Au- 
tliores. 189. .Para achar as cargas dos Mortei*' 
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téiros, que he neceffario faber primeiro. 200.
Minas, como fe efventaõ com Petardos. 268.
Minutos., quando cliegao a 60 , que fe fa z; 

e quando paqarem. 7. Com que fe nótaõ p0r 
cima. 9.

Mixto, que figo em o exercido do Mortei­
ro. 144. Como fe pYepára. Gomo deve fer , eque 
naõ deve levar. 145'. Para carregar efpolétas, co­
mo fe faz mais velòz , ou mais tárdo. 364. Que 
arde debaxo da agoa. Experiência do Anthor- 365. 
Qye fe póde guardar, e para que. 366. O fraco, 
e fórte, feus deflcitos, e como fe emendao. 143, 
364. Htíma fibra, quantas efpolétas carrega» 130.

Mitralha , quando com ella fe carregaõ os 
Qbuz , que fe lhe faz. 238.

Moinho, o da pólvora, como he. 3 20.
Molduras, que fe métem nos Morteiros, a 

gofto dè quem. 99.
M ondo, que naó faz fumo, nem cheira, ca- 

mo fe faz. 363- Como fe faz em huma préqa. 368. 
Como fe lhe reconhece a bondade. 369.

Monoiretes, Suas utilidades contra a opinião 
de Vaséan. 252, 293. Chamados Provetes. 102. 
Suas medidas. 102, 103. Quanta pólvora levaó. 
103 -y e como com elle fe próvao as pólvoras. 104-

Morteiros , que faõ , de que fervem. 79. De 
que partes conftao. 8 2 , e nottadas por letras. 91* 
Saõ o mefmo que Catapultas. 81. Pedreiros , que 
Ião. Seu inventor. 23 3. Com quem fe devem en- 
trepolar, quando fizerem fogo. 241. Com que fe che- 
gao às baterias, e fe rabeaõ. Quando faó peque­
nos j porque bafta hum bótafogo. 159. Como fe 
fervem em huma bateria. Quem lhes dá fogo. Pó- 
em-fe aplumo , para que. 160, i6r. E quem o 
faz , quando eftaõ promptos para fe lhes dar fogo j 
que fãzem os Soldados, que os fervem. 162. Quan­
do he bem fervido, quantas-bombas póde deitar 

. . por
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200.3os. 268.
e fe faz; 
itao por

• Mortei- 
:r, e que 
étas, co- 
64. Que 
ior. 3 6j. 
O fraco, 
ao. i 4j , 
:ga, ryo. 
regaõ os

to. :t 
eiros, a

eira, co- 
;ça. 368.

opinião 
es. 102. 
:a íevaõ. 
ras. 104. 
79. De 

n:as- 91» 
os , qus 
;vem en- 
ie fe che- 
5 paque- 
3omo fe
rgO. PÓ*
quem 9 
larfogoj 
2. Quan- 
le deitar 

por

por hóra. Para pegarem com velocidade, que fe 
faz. 163. Como fe lhes dá a elevaçaõ com a Di- 
redora. 164. Porque fe-lhes naõ dá com a efquádra 
ordinaiia, e feus defleitos. 164., 165. Experiências. 
E porque fó em cazo de neceffidade fe.uza dellá. 
réj. Para íe regular o feu alcance , que jfe faz. 
Quando láó para terrorizar , com que bombas 
fe atira. 166. Para que tiros devem ler carregados com 
a mefma carga, e elevaçaõ. 169. Contra quem 
jógaõ, e com que elevaçaõ. 172. Quando o alyo 
eftá longe que fe faz. 173. Quando devem ]o< 
gar ; e para que. 175. Com que circuníbanciasfeuzao, 
de 178 , até 184. Naõ tem lugares proprios , oit- 
de fe ponliaõ. Quando eftaõ em plano fuperior 
ao alvo. Qyando he inferior. Qyando fe aponta 
por baxo do horizonte. Quando eftaõ no mefmo 
plano do alvo. Como fe lhes bufca a íua elevaçaõ. Sua 
rezolúçaõ. Quando eftaõ mais baxos, que o alvo, co? 
mo fe lhes bufca a fua elevaçaõ. Sua rezolúçaõ, 179. 
Qyando eftaõ mais baxos que o alvo, e como íè 
bufca o angulo da elevaçaõ. 180. Qyando bombea? 
iem, qual he o melhor lugar. 181. Quando a ti­
rão mergulhantes , que fe legue  ̂ e fó com Arti­
lharia fe faz. 185. Seus tiros, quando faõ igual- 
mente diftantes de 45. gráos , que fe fégue. T94. 
Quando eftaõ mais baxos, que o a lvo, como fe 
lhes acha a Potencial, por linhas, e.por numeros. 
207. Quando eftaõ mais altos, que o alyo , por 
linhas, e por numeros -, e quando fazem as pon­
tarias por baxo do horizonte. 208. Por linhas, 
e por numeros. Suas cargas, que razaõ tem entre 
f . 209. Exemplo. 210. Porque fe defprézaõ os 
quebrados ; o que he neceffario; e o que fuçce? 
de, qúando fahem mayores cargas de pólvora, 
do que cabem nas fuas camaras. 211. Como fe 
hies conhece a mayor carga poliivel. Quando naõ 
.eftaõ fixos, que íuccede. Quando mudaõ de Jgfe 

D íiii gar i
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gar, que alcances tem. 213. De que polegadas devem 
ler, para tiros de chapeleta. 218. Em que diftancia 
fe haô de pôr , parà fazer tiros de chapeleta 222, 
223 ; eem que parte. 221. Aeftrada coberta enfia­
da, para-que. 222. Como 1'e. conhece a que altura 
podem deitar bombas. 223. Exemplo. 224. Pela 
Taboáda. 123. Exemplo. 226. Como pódem dei­
tar bombas , que percútaõ com hum cérto pezo. 
217. Como fe lhes bulcaõ os ângulos da eleva­
ção , para que a bomba, cujo pezo, "he conhecido, 
percuta o alvo com pezo determinado. 226. De 
ferro, ráras vezes tem ázas. 84. Suas partes por 
dentro. 8y, Os de camaras cylindricas, quanto al- 
cançaó-, e • que utilidade tem. 87. Os de carriâra 
efphçrica ; porque faó- melhores, que todos.- Seus 
deffeitos. 88. Os compridos, faó defleituózos , e 
para- que fáõ bons. 97. Os de camara cylindricá, 
como fe traçaõ, Como fe marcaõ as fuas groíTuras. 
Os munhoens, como fe traçaõ. 98. Os de camara 
Parabólica, ou de Pera, como fe traçaõ. 99. As 
fuas groíTuras como fe marcaõ. roo. Sendo de 
mayor calibre, : como fe traçaõ. Os de que mais fe 
uza. ror. Os d ei 6, e 18 polegados; para que fer­
vem , e os de pequeno calibre, que effeito fazem. 
ío i  , 102. Para que foy neceflario traçar os Mor­
teiros. Quanto pézaõ. Quanta pólvora levaõ con­
forme os Authores. ioy. Com quanta pólvora fe 
cavregaÕ. 110. Qiie nome fe lhes dá. ioó. Porque 
fe lhes naõ dá o nome, pelo pezo da bomba. Co­
mo fe reconhecem. Corno fe carregaõ. 107. Quan­
do tem elevaqoens fixas, que difficuldade cauzaõ no 
carregar. Como fe canregaõ com bálas artificiaes» 
quando levaõ táço , e vaõ carregados com as di­
tas bálas , que fe foz. Para que fe lhes enchem as 
almas de terra , e fe .femeaõ de pólvora por cima. 
109. A que diftancia deitaõ as bálas artificiaes: de 
«fclareeer. n o , Quando as bombas jfaõ pequenas,

, e os
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.Aphta, que he 
Navios , (_____ , como fe lhes evita o ferem fundi­

dos. 141.. Os de fogo, como faõ. Como fe fazem, 
> .__________________________ e quem

, como fe uza delles. 116. 
116 , 117. Os de camara 
tem , e para que fervem-

rteiros
cjuaniu alcançao. 36, 
elphérica , que alcance tem 
1x7. Çom eftopim, como fe apontaõ. .119 , 120. 
Quando eftaõ bem montados , e íòbre boas pl 
tafórmas , que fazem. Como fe próvaô. Para qi 
fe enchem de agoa, e quando naõ faõ capazes, qi 
faremos. 121. Quando fe efcórvaõ com cfpolet; 
de cobre , e para que. i i 3. Quando fe provai 
e ha receyo dodamno, que fe fará. Como fe re- 
medea. Qiiando faõ muitos, como fe próvad. 122. 
Quando faõ íingélos, que lhes fuecede. 97. Como 
fe bufcaõ pelas bombas, i jy .  Carregados, e mon­
tados , eftap capazes de laborar. Como fe conhe­
ce fe eftaõ bem montados nas fuas caras. Onde 
tem as joyas. 156. Naõ fe pódem apontar fem 
cilas. .Ainda que naõ tenhaõ as almas paraUélas ao 
horizonte, fe lhes pódem alignar as joyas. ryy , e 
em que cazo fe naõ. pódem afignar. 158. Os. cur­
tos , e máos, fe naõ devem receber para o Real 
ferviqo. 97. . . .  .

Morteiradas de pédras, fobre que fe deitaõ.
246.

Munhoens, que faõ. Em que parte fe póem 
e de que lervem. 82. Seu comprimento por .pole­
gadas de 92, até 95'. Por numeros minimos, ibi- 
dem. Como fe afíentaõ. iq i . Os dos Pedreiros, .on­
de fe póem. 236. Quando fe devem quebrar, e  
para que. 121.

Muralhas , com que fe derrubaõ. 267 , 279.



e quem os conduz. 383. Que fe llies méte dentro,' 
e que cautela deve haver em quem lhes dér fogo. 
3 8 6 .

Noel, Para que ferve nos Petardos. 172. Nas 
bálas artificiaes. n o .

Novelos, que faõ. Para que .fervem. E como 
fe fazem. 336, 337.

O
Ol/jeeçoens, contra o que fe diífe das efqua- 

dras pequenas. 202.
0 ‘bras exteriores, bombeadas. 80.
Obtia, que faõ, e que fe deita com elles. De 

que fervem. 25T. Como lè chamavaõ antiguamente. 
82, 251. E modérnamente, que fe lhes faz. 231. 
■ Leitos fobre que jógaõ, que declive devem ter. 
287. Onde tem os munhoens. 82, 237. E porque 
devem fer de pequeno calibre. 231. Os de 8, ou 9 
polegadas, quem os prefere ; e porque. 232. Pa­
recer Ae..Vauban \ e porque fe nao deve feguir. 
Onde lè uzáraõ. 232. Pódcm laborar de noite; pa­
ra que, fe como. Qpantos faõ neceíTarios em hum 
citio. 233. Quem fby o inventor. 253. Para as Ba­
talhas , impedir , ou fazer hum dezembarque, e 
com mitralha ; para que, 233 , 236. Suas medidas, 
por polegadas. 236, até 237. Por numeros míni­
mos. 237. Como fe próvaõ. 237. Quanta pólvo­
ra levaõ na fua carga. Como fe carregaõ. Quan­
tos Bombeiros lhes faõ neceíTarios ; e para que. 
Quando levarem cartuxos , ou mitralha , que fe 
lhes faz. 238 ; e como fe manejaõ. 260. Sua Pa" 
lamenta. 239. A  quanta diítancia deitaõ as Bom­
bas. 15 9 ,'até 260; e cartuxos. 260. O que alcan- 
qad, de 8 , até r 2 gráos de elevaçaõ , e em 
que parte fe bufeao eítas dlftancias. Como fe apoa*
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Efqiientados:, qne fe lh es faz. 261. Laborando 
por canhoneiras , feus dcffeitos. 233.

O Oficial Bombeiro, que tiros déve obfervar. 
,166- Ao da Artilharia > porque fe  lhe deve dar 
a melhor pólvora. 122.

O‘leo de falitre , e enxofre, como fe faz ; pa­
ra que ferve. 315. Para que faõ o mefmo. 317. 
Para que he bom. 350. O de alcanfor , comoíe 
faz. 330. O de cera. 331.-O de tromcntina. O de 
Zimbro, e petróleo , que he. 3 22.

Olho ; porque fe naó deve chegar muito à 
pinula. 63.

Opinioens, fobre a invenção das Bombas. 141,
142,

Ordenanças de França, que determinaõ. io f j  
e porque fe naõ devem feguir. 146.

Ornatos dos Morteiros; para que fervem. 8y.
Ouro fulminante, Como fe faz. 3 29. O pig­

mento, que he. 33 2.
Ouvido, que he. Sua medida. -83 , e o dos Pe­

dreiros. 237.0  das granadas, carregadas com maílas 
fumózas , como vaó. 357. Quando fe tápa com 
a caravelha. 109, O das bombas , que medidas 
tem. 122, 123. O das granadas. 123. Como fe 
lhe arrincaó as efpolétas. 159. Para que operaçoens 
he neceífario nos Morteiros. 156.

P Alamenta , que he. 158. De que ferve. zçy.
Em que parte fe arrima. 160, 296. Para fervir 

o Morteiro em bateria, ióo. A  dos Obuz. 259. A  
dos Pedreiros. 248.

Palanquetas em br aza , contra quem jógao. 
172.

Faim tas, aonde fe. metem. 161.
Panctb



Pancadas, quantas fe daò fobre a pólvora 
e quem as dá. 161.

Pariciros , que fao. Quantas pedras levaó. 145,
Panélas, femelhantes aos Potes de fo go , co­

mo fe carregaõ. Feitas de duas telhas , onde 
fe uzáraó. 376. > ■ . / '

Pantdmetra, para que ferve. 36. Como fe abri­
rá para fazer hum angulo dado. Como por elle fe 
achaó .os'gráos. 37, 58.

Papel , como com elle fe faz hum angulo, 
para medir alturas. 73.

Parabólica, que lie. 18. A fua maxima altura, 
para que naõ férve. 233.

Parafuzo , para que, na bála do Provete. 104, 
e  na Direftora. 24,

Parallélas, que fao, e como fe deitaó. 9.
Paramento , que he. 84.
Parametro , que he, e como fe acha. 19.
Parapeitos , em que tempo fe concértaõ. 295’. 

Quando o naó .nèceífitaõ as baterias. 289. Que 
grofíuras , e alturas tem. 288.

Partes da linha das cordas, que fao. 36. As 
que daõ melhor acceíTo ao Petardo, que rifco tem. 
2.78. As que compóem o Morteiro por dentro, 
que circunítancias devem ter. 89.

Parecer do .Author, lobre as efcórvas dos cf- 
para que. 119. E fobre os Morteiros de

'43Q I N D E X .

topms . 
camara Elphérica. 89.

' bai como fao , e aonde as
pratique

Faladeiras de banco, 
quey. 133.
Pavio las, para que fao neceíTarias. 160,293. 
Peças curtas, que defteito tem para as bate­

rias. 253. De.que tómaó o nome. 106. As de amiu­
dar , a quem preferem. 236. • ■

Pédras, .contra quem devem jogar. .167- A 
que fére fogo com agoa. 334. Quando naó alc?n- 
qaó mais , que. 63 braças. 240, Pédr a Méjlra , que

he.



he. 242 ; e porque nao figo o feu - úzo..'Quantas 
leva hum Paneiro. 143. Como fe lhe evita o dam-, 
no. 246, 247- r

Pedrcyros, que fao. Quem Os inventou. Suas 
partes. 235. Suas medidas por polegadas. 236. 
Por numeros mínimos. Como fe defenhaõ, quantò 
pózaõ, e para que ferve o fabcr-fé ifto. 237. Que 
comparaçaôtem a lua alma, com adbs Morteiros; 
porque à fua figura exterior he mais cómmoda. Def- 
íeito, que lhe acha o Author. Como fe reconhe­
cem , e próvaõ. 238. Que uzo tem. Onde fe pra- 
ticáraõ. Seu effeito, em que lugares. Com quan­
ta pólvora fe carregaõ.. 239. Em que fe conduz. 
Como fe carregaõ. 240, e aonde. 241. Com que 
circunftancias, 24T , 242. Para que le interpólaõ. 
241. Quando levaõ granada real, bomba , ou gra­
nada de maõ. 242; e como fe lhe dá fogo. 243. 
Quando nao levaõ táco. 242. A  quanta cliitanria 
devem ter o alvo. 244. , 243. Em que parte fe 
póem. 245, 246. Como fe apoiitaõ. 247. quantos 
Bombeiros lhe fao neceflarios. Como fe fervem. 
248. Como fe atira com elles de noite. 249.

Péles de carneiro, para que. 258.
Pelotas , para que fervem. 341. As de efcla- 

recer. 346. De que maífas. 331. As do tamanho 
de nózes, para que. 354.

Pez Grego, e louro, como fe faz. O negro, 
que he. 332.

Petardo, que h e ; de que metal, e fua utilida­
de, 263- Sua figura. 264. Qual he a melhor. 165. 
Suas medidas. 26$ , 266. Como fe traçaõ , 166. 
Como fe carregaõ, quando nao levaõ Noel. 271. 
O módo de o carregar, como diz Surirey, eBelú  
dor-, porque o repróvo. 272. Carregado; porque 
ainda nao eftá prompto. Montado em eaxas mayo- 

para que. Como fe monta, 273. Porquetem 
Jiefte Tratado as medidas das caxas , e os Mor­

teiros
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teiros naó. Gomo fe efeórvaõ ; e porque fe naó faz 
como nos Morteiros. 274, Como fe applica. Seus pe­
trechos; para ifto, quaes devem ler. 275:. Qrian- 
tos Soldados Uiefaõ neceíTarios; e o  quelevaô. 278. 
Os proporcionaes aos effeitos , para que. 278, 279. 
Como com ellefedeitaõ grandes pedras. 279,280, 
e fua impoflibilidade. 280. O de madeira. 265 , e 
para que. 264. Quem o inventou ; em que par­
te fe puzéraó em u zo , e quanto pézao, 263 , 266. 
Para que íêrve. 267. Raras vezes fe applica nas 
grades das-, dezembocaduras dos Rios, e em par­
tes de diflkil chegada; porque. 266.. Para derrubar 
muralhas, efventar minas, fazer voar abóbedas 
íingélas , romper galarias. 266 , 267. Parte em que 
fe applicou, com pouco effeito. Já teve mais uzo. 
-269. Com quanta pólvora fe carrega; como fe fabe 
.quanta enche a fua alma, exemplo, e deffeito def- 
te calculo , porém íeguido. 270, Sua caxa , que 
h e , e fuas medidas. 272. ■

Petardar, que he. 274.
Petardetro, que he, querezoluçaõ deve ter.

269.
Petipé, para a rezoluqao dos triângulos, pra- 

-tícamente. 34T O ÍImples, que lie , e o dos Bom­
beiros.., como fe faz. 16, e para que .ferve. 17.

Petróleo, que he, 332.
Peao dós Morteiros, 103.
Pbenomeno, o do Alcanfor. 330. Da cal virgem.

331.
Pbófphero, que arde , dando-lhe o Sol. 334 

Que arde na palma da maó, fem a queimar. 0 
.da agoa, e óleo , para que ferve. 333. O que fer­
ve de .lanterna. 336.

Pilha Triangular, como fe lhe achao as ba­
las. A  quadrangular. 297. A  re&angular. Exemplo. 
298.. Méthodo-,- que defcobri, Exemplo. Como ia 
lhe acha© as balas ,. ou bombas pelo méthodo

dito
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dito; 300. Exemplo. 301. Nas triangulares, como 
dado o numero das luas bálas, ou bombas, fe lhe 
bufca o lado. 303. Exemplo, 303, 304. As qua- 
drangulares. 304. Exemplo. As rêólangulares ; por. 
que naõ tem règra, e o que fe faz. 30Ç.

Pinça, petrecho dos Morteiros. 158.
Bitiula, Tuas medidas, e em que íe méte. 
Pipas, para que nas baterias. 290.

■ Pitkágoras, que propoziçaó achou. ry. 
Pirobolifta , quando fe queimar , qtie fará.

■  4&

24;

395-

*95-
Plataformas , em que tempo fe concértaõ.

PJumo , que he. 2. O com que fe aponta o 
Morteiro. 120. O plumo D F ; para que ferve. 12-1. 
Para afinar as jóyas. Exemplo. 157. Na efquadra, 
como denota os gráos, e minutos. 12. O que-, de­
vem ter as bandeirolas; e pára que. &i.

Polegadas, porque fe reduzirão a linhas. 101. A  
cubica de ferro, quanto péza. 130. A dè pólvo­
ra, qiianto leva. ix ,  90.

Ponto\ que h e, e còmo fe afina. 1. Fóra de’ 
huma. reâa y  como delle fe deite huma perpéridi- 
■ cular.,3. Pontos no bocal do Morteiro, para que 
fervem. 157.

Pontaria, com os Morteiros de camara Efphé- 
rica, que deffeitos tem.' 89. A dos Pedreyros , • co­
mo fe faz. 247.: As mergulhantes , reprovadas com 
os Morteiros; porém feguidas com Artilharia. x8y.

Pólvora, que he, còmo fe faz. 319. Como 
fe grána. 320. Com quem nos devemos aconcelhar, 
para a.fazer. 330. O feu Moinho, comohe. 320. 
Como fe conhece .quantas fibras enchem hum vaõf 
i r , 22, e quando ha quebrados, como fe ajuftaõ. 22, 
Para fe naõ corromper nos armazéns, que fe lhe faz; 
e porque fe nao méte demaziada , nos das bate­
rias. 324, 291. Quando fe conduz em eavalgadur

ras
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ras, com que circunftanrias ie.fâz. 29?. A  neceí- 
iaria para os Pedreiros. 139. A azul. A branca. A 
vermelha. 327. A  verde, como fe fazem- 326. Don­
de lhe yem a cor negra,.32j. A  furda, lua ímpof- 
íibilidade. 327. Como fe faz. 327,328. Quem tratou, 
efta matéria. 338. A  fulminante, como. le faz. 328. 
Para fer melhor a pólvora, que fe lhe faz. 320. 
Fára fe fazer em cazo de neceflidade. 320 , 321. 
Como fe feca com brevidade. A  fraca, em que 
cazo he util. 321. Cpmo fe conhece a fua bonda­
de , e deffeitos. 321 , 322, Como fe conhece fe 
tem mais, ou menos dóze de falitre, enxofre , e 
carvaõ, que aquella, que lhe pertence. Como fe 
lhe fepáraõ os fimples. 3 22-. Porque cauza fe per­
de. A  má, ou perdida, como fe refina. .323. Co­
mo fe reforma em huma préça. Como fe fez 
em paens, e que utilidade tem. Mafia de pólvora, 
que fó o Author deícobrio a alguns de feusDifcí- 
pulos , de mayor confiança. 363. Pólvora para 
ie lhe dar mayor vigor , que le lhe faz. 325. A 
velha, quando vem da refinaria, a que dilrancia 
deve arrojar a bála do Erovete. 103, 10*4. A que 
veyp à refinaria da Corte,’ qiie lhe lucoedeo.' 104. 
A-fina; para ccevar agulheiros, de que bálas , 109. 
Á  moída , que fe lia de efcorvar com elia. 1.19. 
Para a próva dos Morteiros, que pólvora deve fer. 
122. A melhor para os mixtos das efpòlétas, qual 
he. i4y. Quanta levaõ bs vãos das-bombas. 136, 
137.- Erro dos Authores, e parecer do Authotf> 
bre iílo. 137- encartuxáda, para que. 112. A ma 
na efcórva , que faz. ir8. A  da camara dos Mor­
teiros , quando naó leva táco , que alcance tem. 
119. Como fe conhece fe eftá atacáda n a  camara 
do Morteiro. 161 e porque íè naõ atáca. 163- 
A  queie houver, de gaftar, que fe lhe fazi a boa, 
e fina , que utilidade tem. 169. Á  burrifada coro 
« eo  , pata que;. j;o .



Portas-, com fè dèffendem, 256. Com que fe 
levaó. 269.

Proporçoens dos Obtiz, por polegadas. 256. Por 
nUníeros mínimos. 257. Do cubo do diâmetro da 
Efphéra, qual he. Do circulo, para o quadrado 
do feü diâmetro. 21. Dos Morteiros de camara cy- 
lindrica, Dos de 6 polegadas, e por numeros mí­
nimos. Dos de 9 polegadas, e por numeros mi- 
jíiiiios. Dos de i i  polegadas, e por numeros mí­
nimos. Dos de camara de Pera, ou Parabólica, de 
6 polegadas. Dos de 8 polegadas , por numeros 
minimos. Dos de 18 polegadas, feu comprimento 
total. Por numeros minimos de 9 1, até 96. De 
que Author as tirey. 97. Dos Morteiretes. 101, 
103. Dapédra, para q ferro, reprovada. A que 
figo. 126. Do diâmetro , para a circunferência. 9.

Potencial dos Morteiros, com que fe bufca, e 
de que ferve. 18. Como fe acha por numeros. Sua 
regra. Exemplo. Segunda regra. Exemplo. loy. 
Terceira regra. Exemplo ; para que. Como fe acha 
Geométricáménte. 206. Módò mais fácil, e quan­
do o Morteiro eftá mais baxo, que o alvo, co­
mo fe acha por linhas, e por numeros. 107. Quan­
do eftá mais alto’, que o alvo, pór numeros. Quan­
do o Morteiro eftá mais alto, que o alvo , e faz 
os tiros mergulhantes j e por numeros, 108.

Potes de fogo , que- faó. Como fe fazem. Co­
mo fe uzao. 372. Em que partes fe deitárao. 375", 
376. Para efdarecer a noite. 3 76.

Praça, em que cazos fe lhe arrima o Petar­
do. 167. Bombeadas, e rendidas ; porque. 80. Seq- 
do populóza, e mercantil, como fe bombea ; e 
oom que circunftancias. 171. A  que tem violádoa 
fedilidade, e direito das gentes, e da guerra, com 
que cautélas fe bombea. 171. Porque fe lhe naó 
j>ombea o interior. 176. Quandò Jfe lhe naõbom- 
beao os feus edifficios. 177.

Ee
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Pmichoeiií , que comprimento", largura-; evl. 

tóla tem; e còmo fe feguraõ. 284, 28 y. Em que 
feaffenta-o Morteiro. 103.

Pratos , que faõ , e para que fervem. 240, 
241,341. De que faõ. Seu diâmetro. 240. Para que 
femétem nos Petardos. Quando tem pontas de ferro; 
e  para que. 272. Sobre que devem lúr as bálas 
artmciaes. 1 ro.

Prova dos Obttz, como fe faz. 257. A  dos 
Morteiros , fetn inconveniente , que fe lhe faz 
depois, u i .  A  das pólvoras, com o Morteirete, c 
a que diílancia devem deitar a bála. 103, 104.

Primeiro reforço, que he. 82.
Príncipe, quando ie quer mortificar, que fo 

temos. Qyando eftá dentro na Praça, que fe faz. 176.
Purificar 0 falitre , como fe faz. 312, 313.

Q Uatro Petardos, em huma caxa, que fazem, 
268. .

Quebrados , quando os h á , que fe lhes faz. 
iy . Qyando o numerador, he a unidade, como fe 
lhe acha, o íeu logarithmo. Como fe achaõ os lo- 
garithmos dos quebrados. 36, 37. Quando for in­
teiro , com quebrado. 37. Porque fe  naõ faz cazo 
dos quebrados nos cálculos dos alcances das bom» 
tas. 194. Porque fe defprézao nos cálculos das po- 
tenciaes, 209. Quando fe achar no numero dasbá» 

• las , a . que fe . lhe ajuntaõ 2 , que fe faz. Sua re­
gra. Exemplo; Rjeflèxaó fobre iíto. 299.
, Otfeimat* as ..pontes , com que íè faz» 386-
E  rymas de madeira. 344.
, Qiiefioens, para que fetiraõ dos alcances das 

bqmbasy, e Exemplo. í iy .  ■
&

d
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4 . 1

R J M íb  , que .he 9. E .0 mayor Seno pofílvel. 
191. -
Raiz çtiadra, como fe tira, pelos logarithmos, 

e para que ferve. 40. Para a naõ tirar às poten- 
ciaes, que fe faz. Exemplo. 212. As das potenciaes, 
que razaõ tem entre fi, 109. Exemplo. 220, 221.-.

Rafcador, fuas medidas , e figura. 158. De 
que ferve. 159.

Ra/ios, como fe fazem. 377.
Razaõ; porque fe naõ dá o nome aos Mor 

teiros , pelas polegadas , e linhas da fua boca- 
dura. ic6 •, e porque fe repróva a doutrina de fe 
chocar a alma do Morteiro, 87.

Reconhecer a bondade , ou maldade do Eftopim. 
368. Aos Pedreiros, como. fe faz ; como lepróvaõ. 
238.

Reffa, fimplefméte, que quer. dizer. 1. Como 
fe devíde pelo meyo. 2. Como fe lhe levanta hu- 
ma perpendicular de hum ponto dado pella. Como 
fe faz no feu extremo , e com a Efquabra, 3.

Reforços, como fe entendem. Para que fer­
vem. Qye reziftencia padecem. 84.
. Rego a chata., em que vay póíia, e que lar­

gura tem. ir.
Regra, para achar o logarithmo de hum in­

teiro, com quebrado. 37, Exemplo. 38. Para achar 
osfégmentos da baze de 50, até 54. Regras uteis, 
que o Author acha, para o alcance das bombas, 
quaes faõ. 188, 189. Exemplo. 189. Para quan­
do fe daõ duas diftancias, e hum angulo. 189, 190. 
Exemplo, para quando fe daõ duas eleyaçoens , e 
huma diftaneja. Advertência fobre ifto. 190. Fara 
calcular os alcances das bombas, com aTaboáda de 
iialileo. 197, 198 ,..199.. Exemplo..198. Primeira* 

Ee i i '  “  para



pára achar, por numeros a potencial. A fegimda. 
205. A terceira, e para que ferve efta regra. 106. 
Para achar as cargas dos Morteiros, que tiverem. 45- 
grãos de elevaçaô. 210. Exemplo. 211. Para co­
nhecer a que altura fóbe huma bomba. Exemplos 
Para conhecer o pezo , com que pèrcúte o alvo. 
226. Conhecido o pezo de huma bomba , bufcar 
o pezo , com que queremos, que percuta. 228. 
Exemplo, de 228, até 232.

Remedio, para evitar o máo efcorvar dos Mor­
teiros. i i  6.

Rezoluçao dos triângulos, quando tem quebra­
dos, como fe faz. 36. Por meyo do Pantómetra, 
e cautélas, que fe devem tomar. 5:8.

Revivificar as terras, como fe faz. 311.
Rkocbet, Como fe fazem os feus tiros. Quem. 

os inventou. 218'.
Rio de Janeiro, que mèyo tem para queimar 

Armadas inimigas , furtas no porto. 386.
Rachas de fogo, ou de enxofre, que fao. 3 37.

Como fe fazem. 338
Rofcas ■, porque fe pòem na bála do Provete. 

104. •
Ruas.} porque fedefcalqaõ. 140, 141 ; e que 

fe lhe põem nos feus cantos. 394.
Ruínas das bréxas, quando fe lhe naõ devem 

deitar bombas. 167.

A lcas de l a i , e os de terra, fuas medidas, e 
de que fervem nas baterias. 290. Sácos, os de

pólvora, que fao. 379. Como fe fazem , e p a r a  que. 
379 j 380. Os que fao para trazer as bombas. 16o.

Salitre, que he. 308. Onde fe acha. Como fe 
conhecem as terras y que o produzem. Cpmo feci*
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va á terra, onde ohá. 309. Como fe faz. 309 , 310, 
311. O bruto, quehe. 310. Seu uzo. 314. Quando 
ie quizer fazer em menos quantidade , é tempo, 
que ôperaçoens tem. 311. Como fetira da caliça.312. 
Como fe purifica. 3 11 , 313. O das tres cozeduras 
para cima ■, porque naõ ferve. Que he a fua flor, 
e como fe íaz. 313. Para que ferve. Como felhe 
conhece a bondade. O refinado, que uzo tem. 314. 
Como fe faz em pedra. Como fe faz em pó , co­
mo fe lhe faz o óleo , e de enxofre. Para que 
ferve. 31 y. O melhor para os- mixtos da pólvo­
ra, qual he. 144*

Salxicha , que he. 378. Donde vem a falúr 
nas Máchinas internaes. 387.

Sápas, porque fe devem blindar. 147.
Saquinhos, fe os naõ houver, que faremos j 

quando naõ ha paneiro, que fe deve fazer. 141. 
Que' pedras levaõ. 242, e quantas. 243. Os da pól­
vora , que uzo tem. 379.

Secantes \ porque naõ uzo delias. 28.
Segmentos da baze, quando a perpendicular 

cahe fóra. 53 ; ecomo fe achaõ de yo, até 52. O 
menor, e o mayor , de que parte ficaõ. yr.

Segundo reforço. 82. Que partes tem. 83.
Simicirculo g/aduádo, para que ferve; 5. Co­

mo fe chama. 6. Dimençóno, como fe uZa delle. 
62.

Simidiametro, ou Rádio, que he. 9.
Senos iguaes, que ângulos tem. 16. O de hum 

angulo, de quem he omefmo. 28. O redlo , e o 
total, oü Rádio, que he. O verço, ou fagíta, que 
hç. O Seno verço de hum arco, jiinto com o Se­
no verco do feu fupplemento, que faz 5 e junto co­
mo o cio complemento. 28. Senos, que razaõ tem 
entre li. 2 6. Qyando fahirem mayores , do qüe 
eílaõ nas Taboádas, que fuccede. 197. Porque fó- 
mente uzamos dos Senos redtos dos ângulos agú- 

Ee iii dos
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dos , e ângulos reétos. 28. Aonde íc devem but 
car, e a que Authores figo. 31. O total, naô tem 
a mefma devizáó de partes , em todos os Autho- 
res , e a que ligo. 33. Quando o leu dobro exceder 
o de 90 gráos, que fe faz. 200. Os logarithmos de 
bum angulo, como fe bufcao. 33; e porque faõ 
mais fáceis, que os Senos naturaes. 31.

Sentmélas; porque fe póem nas Torres. 140, 
que fazem. i4r. Em cada Armazém, como deve 
eftar , e com que ordem. 29 y.

Serpentes, que fao, para que fervem, eonde 
fe póem. 83.

Simples , que entraõ nos fógos artificiaes. 
307, 308. Como devem fer. 308. Os da pólvo­
ra furda, que fazem. 3 27.

Sobrados das cazas, de que fe cobrem, e pa­
ra que. 140.

Sobras, nas pilhas triangulares , quando fo­
rem mayores, que o triplo do quadrado do la­
do , que fe faz. 304. Quando forem iguaes. 303. 
Nas pilhas quadrangulares, quando forem iguaes 
à quarta parte do iexto do quadrado do lado , e 
quando forem mayores. 305'.

Subtença, que he. 56.
Subterrâneos, para que fao ■, o melhor reme- 

dio. 140.
Soldados , que conduzem os barris fulminan­

tes , que cautela devem tomar. 370. Qyantos lao 
neceíTarios para o ferviço de hum Petardo , e o 
que levaó. 278. O quinto, que operaçaõ faz com 
o diamante, e que raz mais. 160, 161. O primei­
ro , que vay bufcar, e que faz mais. O primeiro da 
direita, e da efquerda , que fazem. O íegundo 
da direita. i6r. e o da efquerda, que fazem. 162. 
Em que parte devem trabalhar em huma bateria, 
e em que. 289.

Solidos Jemelhantes , que razaõ tem entre li. 
131>, Sm-

440
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Surpreza, de que lhe fervem as granadas de 

maõ. 25-4,

T A ‘boa, fobre que fe gradua, a Efquadra dos 
Bombeiros, como deve fer. 10.
T a b oid a squando lhe naõ correfpondem os 

logarithmos juflos , que fuccede , e que fe faz. 
38. Exemplos. 39. As dos Senos, como uzaremos 
delias. Como le entendem. 31. Pará os tiros de 
chapeleta, como fe entende. Exemplo. 119. A  
de Galileo, para que , como fe entende. 191. 
Como fe uza delia. 192. Exemplos. 192, 193.

láco , em que cazo fc naõ .méte nos Pe­
dreiros. 242. O de madeira,, quando, fe méte. 173. 
E para que vay cavádo na fua cabeça. O de palha ; 
porque fe naõ déve uzar. 103. De que devem fer 
ps tdcos, e com que fe chegao à camara dos Mor­
teiros. xyo.

Tangente da Pardbole , que he. 19.
Teipa, de que ferve- 160.
Telhados, com queie rompem. 123. Com que 

fe cóbrem. 140.
Tempo das maffas, como fe faberá quanto du­

ra. 363. Com que fe poupa. ri2. Os tempos, que 
devem durar as efpolétas das bombas, granadas, 
e quantos devem fer. 249.

Theoréma, para que. Exemplo, 198.
Terceira proparçtmm > como fe bufca em li­

nhas. 17. Por numeros, e para que ferve. 18.
Terceiro reforço, ondeeítá, que tem. 82. Suas 

partes. 83.
Terras, para encher os vaõs das pédras, e 

granadas, ionde fe faz. 242. Se faltar , que fe fa­
rá. 295. A  que produz falitre, como fe conhece.

Como
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Como fe cáva , e onde a há. Aonde fe deita, 
para que. 309, 3x1. Quando feapplaina na boca 
Morteiro. 109. Para atacar os Morteiros , coi
para que. 
Morteiro. como
deve /w, v. jlv.

Terreno duro, para que. 210.
Tinas de agoa, nas Baterias, para que. 295.
Tiros, Qyando fe queiraô continuar, que le 

faz. 2A9. Os ave(Tos.'"ii3. Como fe pódem tazer , 
enfiando mal os piques. 120, ou pela má cituaçaô 
das jóyas. 157. Os de chapelçta , quanta healiia 
elevaçaõ. 219. Que difterénça lhe fazem 2 gráos. 
202. Como fe fazem. 2x8. Em que diítancia fe 
póem os Morteiros, para fazer os de chapeleta. 222, 
Os de quem le deve mandar relaçab. r66- Os igu­
almente dêíViádos dé 4? gráos, que fazem , e pa­
ra que fervem. 174. Quando fe poderem fazer .por 
4 J gráos, e com qmr carga devida, que íiiccede. 
ir  1. Os de nórma , para que , como fe achaó. 
2x4. Suas circunílancias. 21 jr, 216. Tiros mais 
difidzos, que üteis ; e porque. 232. O maisver- 

' para que naõ he bom. 233.
Irar â raiz quadra às Poíettciaes, Comofe 
Exemplo. 212.

TdcbaS , de que fervem. 334. Como fe fa­
de 334, até 338.
<r'»ul>ãdi!bos dos navios, com que fe cobrem, 
.. que. 141.
Torrão , para atácar os Pedreiros, quem o fa-
244.
Torr e s , fentinélas, que fe lhe metem, e pa­
re. 140.
Trabucos , chamados Obitz , onde tem os 

munhõens. 82.
Tranças de morrão ,. quantas fe métem nos 
fógos. 158.
Transferidor, que he,. e para. que ferve. 6. 
Triângulos, reclilinio , que he. Seus lados ,_que

fao.
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fatí. 7. Equilátero. Ifóceles; e Efcaleno> que fao. 
13. Como fe faz qualquer delles. 14. Quando tem 
lium angulo reóto , como fe chama. 13. Como 
fe faz. 14. Quando tem hum angulo obtuzo j e 
miando tem os tres agúdos, como fe chama. 13. 

quantidades tem , e quaes faõ. 25.
7rigmwmetria , que he. 25. A  méramente pra­

tica, que faz. 54.
Trincheiras blindadas, para que. 246. Em que 

cazo fe permitte. Seu defieito. 247. AtraveíTadas 
com bombas, que lhes fuceede. 174.

Trombas, como fe fazem. 358. De que mal­
tes. 349, 350/ 1-umpzas. 344.,, 346. Como fccar- 
regaõ. 358. Para que fervem. Como fe experimen- 
taõ. 359.

Tromentina, como fe lhe faz o óleo. 332.

V Aô ,  que huma libra de pólvora occupa. ir  
90. O das pedras, e granadas, nas almas dos 

Pedreiros, que fe lhe faz. 242. O que deixa o 
noélj para que. 2 71.0  dasvigótas, de que fe en­
chem. 283. O das bombas, como feachaó; que 
fe lhe deve accrecentar. 134, e a pólvora que le­
va. Exemplo. 133,1

Vauban, reprovado , fobre qúe. roí. Inven­
tor dos tiros de chapeléta , e aonde. 218.

Velocidade dos Corpos, como fe exprime. 227. 
Vento, que faz -aos tiros. rÓ9. O das bom­

bas , que he. Quanto fe-lhe dá. 13 6. Demaziado; 
porque he erro em alguns Authores. 134.

Ventre em terra, quando fe diz, e para que, 
118.

V?rniz de gomma de zimbro , e óleo , para 
que. 332. De breu, e azeite. O líquido , como fe-

faz.



Que fe faz para conhe 
a banhar as bombas 
ira as encoifar. iya ,

m

faz. O de do
tér a fua bondade. Para o 
gránadas , e éfpólétas. Para as encoifar 
quanto fé dá em róda da efpoléta. 153. 
pefe negro , e cebo; porque naõ he o melhor , 
para os Soldados. 152. Quando naõ houver verniz, 
que fe faz. iyj .

Vigo ta s, com que fe feguraõ. 
primento , e vitólas tem. 284.

V il las ,■ ou Cidades, bombeadas, y 
Vinagre , que mafías àpaga. 139.
Vóz , para dar fogo á Efpoléta , e Morteiro. 

quem a dá. 162. Vózes para o maneio 
teiro. 139.

Unguentos, para que. 39J.
Utilidades, das differentes camaras. aos mor 

teiros , de 86, até 88.
Uzo do Petardo, já fóy mais. 269.
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Taboãda d e G a lilco  Num. i . Taboàda num. ; .  das alturas, das Pa- 
ra bo lcs,  tuppor.do 0  feu m.-.yor 

alcance dc roouo.

G rã o s, dc
clcvaçaõ

Alcance Taboãda num. 2 . .  das experiências, feitas Sobre as Pombas dc chapcleta G rãos 
dc ele

Alturas da 
1'arabolcs

G r io  
da ele

Alturas . 
• dus P ^ ra -

vjqaõ raçaõ boles
o. 9 ° 0

Cargas Grãos

dc

^ ] r a n e Chapclctas xúfluncias A ltu ras das
1.
2.

89
88

o- 34p 
0 . 6J>J

toucs. Parabólicas
2

‘ r
6t

46 2. y f 6

3 .
4*
í.

87
8 $
•5

1 . o4j  
1 . 3 9* 

_ ». 736

Eleva

Ç<õ
£  I a a 3

S
n a

M "O•» O «
<" C «  IA -  l i

3
4
3

>4
73

48
49

2. 761 
7. 849 
2 - 934
3. 0 196 .

1 : : | 2 . ° 7» «  & 33 w « -  c-ca 5  2  á 6 54 5>
2. 4«9 7 73 52

9. 1 .  l i
1 2. 3f6 

3. «SÓ r i  i i 8 , 1 9 0 . .  8 .
4 7 í r "  •• 9 - 2 6 7 .  3 . 8 . - 7 . .  6 . 9

97
>23
151

33 ' *• >89

10. fo 3. 4 20 rr>
J . 3 33

l í .
I J .

«7
77

3- 74« 
4 . O76

3 «4

bras dc 1 0 2 2 5 . .  O .
* * ! • •  1 0 n r • 9 - 2 6 7 . 3 . 6 . .  6 . .  6 .

TI .
12

«3

1 1 2
216
253
292

5o
37

>• 436 
3- 5 17

>• 395 
3. 6 7 4*4.

>5. 
| 16.

76 4* <595 pólvora 1 2 1 1 2 7  0 . 3  6 ----------- 1 8 ................... • 5 4 ' 2 2 0 . 5 . 6 .  . 0. .  6 . >4 59

74
3* ooo «3 3 3 5 6 « 7 5 7

!  . 7 . 73 5. 591 8 r  2 6 . .  0 . 2 7 . .  i i i  .  1 9 Í
10  7  IvJ

.  2 2 2 1 6 . 0 .
». 8 2 5  

3. ?94 
J 96972 3- *70

j j o

* rs 4^7 63

20 .
2 1 .

70
6 p

6 . 157 
6 . 428 
6 . tfçr

libra 1 4 4 -  • 0 . 9 . . . .  1 3 Í . . .  9 . .  . O. 1 7 5 -  5 - 6 . .  3 . .  6 . 19
20

530 . 
3*5

64
65

4- °3 9  
4 . I 0 7  

4.
4. 13 72 2 . 68 947 dc pólvora l £ 1 26 .  . 0 . ' Q - I - 3 5 - Í - .  0 .

2  10
• 0 . T 7 4 -  6 . 6 . .  6 . .  6 .

12 7o r <7

24-
6 7
6 6

7. >93 
7. 413

| *3 7 6 | 68 1 . 2 , 1

6 y 7# 6 6 0  1
4 9 . . .  5 . u i -----------1 8 .  . .  .

2 • 4 5  I 1 3 9 . 0 .
*3 *93

9 6 »2 6 . 6 4 7 . * * 0  I 7
1 . .  7 . .  4 .

26 r . •3* 47^-

£29.

63
62
6 '

aço * » * «  
«. 4 * 0  1

4 6 3 . . .  0 . 1 8 ..................1 3
2 • * í

JC2 6 .  0 . 3 . .  0 . .  2 .
- 7
28

i .O JO
I.IO * 7 j

4 . 52 i  
4 . 5 7 2

1°. 60 8. 66 0  |
1 2 8 1 . . .  0 . 1 3 5 - .  0 .

30 >• J4Í> -t 4. 665

32.
S9
3*

«• 829 
8. 9 1* S

it 1.326 7* 4 . * 0 3  

4 . 7 4 *
37 9 - 333 I i n .

8 } 6 ■ . . 0 . r >T 4°í 9 0 . .  0. 33
34

M * 3 7»
34- 3 6 9* 2 7 * I * 3 i  • • 0  • • • • • r . . 2 . .  5 . >•3*4 79 1. SIS

3«.
3 9.

33
34 
33

9* 197 u 1 9. j t r  jbra dc
9 . 6»a '

I O 3 6 . . .  0 . 1 3 ! - . . . . . 0 . . . 1 8 . 6 7 . .  5. r . . y .  . 6 1
J  2

33 
3 6

1.6 4 5  

>•72* ,
eo 
a » 
82

4 . 8 4 9  
4 .

3 4 . 32 9. 70J b lv o ra
n j 4 6 .  . . 0.  1

B 7 i
9 3 . .  6.

38 1 .8 9 6 83 4- 925

4 0 .
3 *
30

*  7*r 
9. *43

39
40

I.9Ç»
2 .0 6 6

*4
*3

4 . 9 4 5  
4 . 96 2

4*. 4« 945 1
4 r
■ u

J .r y i
2 . 2 je *7

4 . 97 5
4 . 586

44.
4Í.

47
4 6
43
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9. 994 »
30. 000

43
44 
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a. 3 2 7
9.4» 3 
2 .5 0 0
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«9
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